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Os limites da sciencia são como os horizontes, 
quanto mais se lhe aproximam mais elles se afoutam.

( B a c o n .)

Do que.‘'e anligamenie mais presaram 
'rodos os que escreveram, loi honrar 
A propria lingua e nisso trabalharam.
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DEPUTADO AS ASSE5IBLEAS GERAL LEGISLATIVA DO DIPERIO DO BRASIL, 
DA PROVINCIAL DE PERNAMBUCO ; PROFESSOR DE ELOQUÊNCIA E POESIA 
NO GYMNAZIO PROVINCIAL PERNANBUCANO ; CONEGO DA IMPERIAL CA- 
PELLA, MEMBRO DO INSTITUTO HISTORICO, ETC, ETC.

MEU QUERIDO E ILLUSTRADO AMIGO

1’itulos não vão ao templo da memória, 
Morre na terra o ouro fraudulento...
Se estes podem darfòfo ornamento 
O genio dáte mais ; pois dale a gloria !•

(AN.)

Ha no coraçào do homem sentimentos^ que nin­
guém os pode explicar, por mais estados que faça. 
Eu tenho cá dentro em mim, motivos bem ponde­
rosos para assim me pronunciar; porque consu­
mindo a vida na meditação e no estudo, quanto mais 
estudo os movimentos do cora cão,mais difíiculdades 
encontro, para ihe descriminar as modiíicaçôes 
sensiveis. Parcce-mo que o a l t ís s ím o , iigoii a c.ada 
nma contracçao desse orgão mysterioso, a força 
de um purüciiiar movimento, que se siicccdc até 
encontrar quem o alim entée comprehenda. E agu­
lha quo mostra o norte da svmpathia, 0 então ama e 
deseja,ou o polo austral da repulsação eonde o abor­
recimento se patentea de frente. O ponto que nos 
indicou essa agulha iiicompreliensivel, foi aquelle 
norte sublime,(jueatrai na vida as almas sensiveis. O



meu amigo me
lisongeiro,porque . suasvirtu-
ainclepeiKlencia. Ap , . ^  jo  poder social;des,enunca pelos ü vjose
porqueiia minha gÍjr,iiQcam,c apenas’li-
chrismas heréticos, f h i i ó u l e r i a s  chi- 
soiigeam a fraqueza ^  a atuidade dos

homens, sao abah ^ ,nesmo com a vir-
do sepulchro. ^ao . „ „„c-cnm alèm da campa,
t„de, *0» 0. sem .« -
• . T T r e l l S ê s  ;e .< l.r .m -m . »
reciiTieiiíos, as s .̂.rrin loi o dever de llie
coração, e para instruccão de
oíferceer este _  profusão de doutri-
rneus filhos, fi»® humanos, extra-
a r S u t ^ s  as mais graves, e as mais puras dos

apügos ® ? r° j" ‘; X 2 se'acham em estado de po- 
Meus filhos ,pr„p euortauto,em

deremuliiisar-se do Iraae amigo,
quanto islo nao ’ ja osiihlinic orador

b S c r x — ' ■* •’«
Campos.

'((CS.

IWo
iode Janeiro 1,d c  novembro de 1850



; íi

Para instnicçào clc meus filhos, escreví este 
livrOj tendo ante os olhos os mais conceitua­
dos autores dos antigos e modernos tempos, e don­
de com pillei e extrahi, as doutrinas, que melhores 
me pareceram ,para lhes enriquecer a intelligencia. 
Como pai, devendo-me elles a existência, quero 
também que me devam a educação intellectual c 
moral. Como pai preencho assim o meu dever, c 
cumpre a elles, satisfazerem os meus desejos.





A’ TI.. que symbolisas a amizade sincera e pura; 

e para quem os sacrificios por mim^ nào tem signi­

ficação : á TI... meu prim eiro e m elhor amigo^ 

são estas paginas consagradas.

Mello Moraes}





AO LEITOR

Tendo de addcionar a este 1 volume dos nossos 
ELEME?íTOs DE LiTTERATURA, a Analyse, Rlietorica e lit- 
teraria da Epopéa nacional a Confederação dos 
Tamoyos, excellentemente escripta e bem desen­
volvida pelo Sr. Dr. Domingos José Gonsalves de 
Magalhães, e oíTerecida ao mais illiistrado príncipe 
qne acíualmente existe S, M. o imperador do Bi asil, 
e bem a analyse dos 6 primeiros cantos da Eneida  
de V irgílio , deixamos de fazer, para não demorar 
por mais tempo a devulgação deste nosso primeiro 
volume, 0 que faremos no fim do segundo,que já se 
acha 110 prelo.

Mello Moraes:
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SSellas SiCttras em  geral.

As Bellos Lettras, segimdo Forwey, são todos os conhecimentos 
humanos que não necessitam das rigorosas demonstrações do 
calculo, e pelo que o espirito humano se póde exercer arbitraria­
mente e de alguma sorte enfeita-las apresentando-as sob diversas 
fôrmas que não deixam de estar sujeitas as regras e depender 
de uma Ihooria. É no conhecimento dessas regras e na arte de 
as arphcar, quer ao que se lô, e quer ao que se escreve e 
compõe, que principalmmntc consiste o estudo das Bellas 
Leltras. A grammatica, a eloquência, a poesia,_a historia, a 
crilica e todos os conhecimentos humanos c[ue não dependem 
de rigorosa demonstração, entram no dominio da hUeratura e 
compoem o seu império.

l i a s  S i c t r a s .

Os Phenicios primeiro se arrojaram 
A pintar n palavra, e dar á idéa,
Corpo, e figura ! poucos caracteres.
Combinações interminas formanuo,
De todo 0 idioma toda a voz exprimem.
Assim 0 ar, e a terra, a agua, e fogo 
Compõem deste universo os va rios seres,
Arte engenhosa ! tão vulgar ! tão util .
Por ti de antigos sábios escutamos 
As doutrinas, e a voz ! por ti sabemos 
Do mundo as tradições, do mundo os íaslos,
Da virtude os patheticos exemplos .
Tu do comrnercio as relações vinculas,
Tu prolongas o brado do opprimido 
Pelas idades pcsthumas, e aterras 
C’o medonho trovão de Eras vindouias 
Desfreiado lyranno, que as leis calca.
Tu levas dos confins de outro Hemispheno
Ao saudoso amante a voz da amada
Que 0 temor lhe desfaz, consola a ausência,

Logo por dez signaes, que multiplica 
Uns por outros, Arabia aos olhos mostro 
Quantos a idéa números abranje !

(COSTÀ E Silva p. oPO

As letrns são os caracteres representativos dos elementos 

A origem da palavra letra, vem_ do latim ôriUem*-
Jinuzéc, c o m  ethymologias bem aifferentes  ̂ c
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Scaligero su})püe (]iie as letras são compostas de peíiuenas 
linhas e que originariamente foram chamadas lineaturce. Vos~ 
suis, diriva a palavra letra do adjectivo grego litos, tmiiL por- 
(jue com eheilo as letras são traços pequeninos e delicados 
U presidente de/irosses, mclina-sea esta elhymologia, persua­
dido que, quando as letras principiaram a ser usadas, foi para 
substituir os hyeroghphicos, e então só por meio destas riscas 
se cliegaria a íorraar os caracteres de que se compõe o alpha- 
beto. lista origem assim derivada, litera, corresponde á pala­
vra grega grumma que vem de grapho, eu pinto, pornue 
a escriptura é a arte de pintar a palavra.

Os sons elementares, diz Bauzée, usados em uma liimua 
nao sao os mesmos em outras; e esta é a razão da dificul­
dade que se experimenta na pronuiiciaçáo e mesmo esci iptura 
da língua estranha á da pessoa que se quer instruir: e o 
marquez áel^ortia, fallando do alphabeto, que originariamente 
representa os caracteres hebraicos, com os eí^uivalentes gregos 
e romanos, mostra não ser o numero de letras do alphabeto o 
mesmo, l)ein (jue ha muita relação entre ellas como se vô:

1 a (ãeph em hebraico, alpha em grego.
^  ̂ em hebraico òéta em grego.
 ̂ o .ç/íime/ em hebraico, gamma em grego.

 ̂ daleth em hebraico delta em grego.
5 e —At; em hebraico ; 6 uma simples aspiração e corres- 

[)onde üo ypstlon dos gregos.
6~- vau -  em hebraico não tem correspondente em gre­

go: é 0 nosso—-y—representado em grego por phi.
7 z zapin em habraico, zéta em grego.
8 h • fortemente aspirado heth em hebraico, éta em gre^o.
9 t — teth em hebraico, Ikéta em grego. °

10 j Ou i— lod em hebraico, ióta em grego.
ou k aspirado, caph em hebraico, chi em grego.

I lamed em hebraico, lambda em grego.
13 m — mem em hebraico, mi em grego.
14- n— nun em hebraico ni em grego.
13 s (agudo)—-scrmec em hebraico, não tem correspondente 

em grego.
mui as[)irado, ain em hebraico omicron em grego ou 

— —POqueno.
1~ P— pc em hebraico, pi em grego.
10 hebraico, não tem correspondente em grego.
IJ k — fioph em hebraico, cappa em grego.
20 r — resch em hebraico, ró em grego.
oo  ̂ schiu ou scin em hebraico, sigma em grego.
-2 th ou t — thau em hebraico, tnu em grego.
23 u — ou ypsilon em grego

ps ou psi em grego
o 0 ou omeya em grego

Não tem equivalente em iie- 
braico.

k



Ve-se, diz o marquez dc Fortia, uma grande analogia entre 
os aipliabetos hebraico e grego, mas o bel)raico parece ter um 
caracter mais original. Ha comtudo uma diOerença esscncia! 
({ue vem a ser: que, no hebraico, as vogaes são de algum modo 
um accidente, emquanto que, no grego, Scão cilas principal- 
mente quem exprimem o pensamento.

Euzebio,na sua Preparação Evangélica, sustenta que os Gre­
gos tiraram tudo dos (mvos a que chamavam barbaros, isto 6, 
dos estrangeiros; applica esta doutrina ás sciencias mais ele­
vadas e mais necessárias, e conseguintemente á escrijitura. 
O que elle diz a este respeito parece-nos bcãstante curioso.—Sa- 
l)e-se, continua Fortia, que Euzebio nasceu na Palestina, no 
anno 2G4 da era christãa, e sabia melhor o grego que o he- 
Í)raico. Era bispo em Gezaréa, e possuia uma vasta erudição, 
sendo os seus num.crosos escriptos sobre a preparação e\le- 
monstraçtão evangélica o tratado mais sabio que a antiguidade 
nos forneceu para demonstrar a falsidade do paganismo e a 
verdade da religião christãa.

Diz Euzebio que Cad mo foi o primeiro que introduzio na 
Grécia as letras communs, que são os primeiros elementos da 
grammalica. Era Phenicio de origem, e é por isso que alguns 
autores tem dado ás letras o nome de phcnicias. Outros attri- 
buem aosSyrios a invenção das letras. Os Syrios, que tarnbem 
podiam ser chamados Hebreus, habitavam uma região vizinha da 
Phenicia, e que em outros tempos lambem chamava-se Pbenicia; 
mas quedepois leve onomedeJudéo, chojechama-sePalestina.

O som das letras gregas de modo algum parece estranho ao 
das letras hebraicas; cada elemento Icm entre os Hebreus uma 
ílenominação o uma significação particular, o que se não en­
contra nos Gregos, o que prova que os Gregos nada tem que 
lhes seja proprio.

Os Hebreus tem ao lodo, continua Euzeliio, 22 elementos ou 
letras, e cada uma tem a sua significação peculiar das qiiaes a 
primeira 6 :

1.  ̂ Alpli (alepb) traduzida em grego quer d\ier inslrucçòo.
2. ® fíeth, significa caza.
3. “ Ghimd, significa complexo.
WA Delth (dalelh; significa conhedmvnto.
5.̂  É ou Re quer dizer o mesmo.
Se reunirmos todas estas letras, ellas formam este sentido. — 

Inslriicção’, complexo de conhecimento. —
C.® Eau, sexta letra do alphabeto hebraico, significa n'eUn.
7. “ Zni (zain) significa vivi.
8. “ Reth (Ivhelh) se traduz por vivent;. Reunidas estas le­

tras formam este sentido: — O vivente vive nella.
A 0.® letra 7'cí/í—significa bom.
A 10.“ lolh (iod) significa principio, heunidas estas duas 

letras significam — bom principio.
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A  11.=* Crt/í/í (caf) significa— íoc?GVta.
A 12.*= Ia6(/(lamed) quer dizer—apnwrfe. lleumdas eslas 

duas letras querèm dizer— Toí/atua aprende.
A 13.=* Mem significa — delles mesmos.
A íi.^  Nun quer dizer — Ehrno.
A 15.=* Sameh (samec) significa soccono. listas letiaS reu­

nidas dão este sentido — delles mesmos um eterno soecon o.
A 16.=* Âin, traduzido, indica uma origem ou um olho.
A 17.“ Phé (pé) quer dizer — bocca.
A 18.=* (tzadé) significa— justiça. Reunidas estas l.̂ ’es

letras dão este sonüdó— origem ou olho ou bocca da justiça.
A 19.=* Coph significa—chamado 
Á20.“ lies (rescb) significa—cabeça.
A 21 =* Sm íschin quer dizer—í/mí<;s. . , .
bs ilebreus chamam — Tímu á sua 22.“ letra que sc traduz 

^ cjc—signal. Estas letras reunidas dão este sentido—cAamãdo ac
cabeca e signal de dentes. Un

Euzebio concilie que os Hebreus interpretam o sentido do
discurso perfeitamenle api’opriado ao conhecimento que pro- 
mettera as letras. 0 marquez de Fortia, diz que, ’
os Gregos devem dar igual explicação porque nao ha diiterença 
entre o — alph e alpha, entre beth e beta, entre o gamma e ghi- 
mel, entre o delta e delth, entre o ypsilon e he, entre o zai e
zeta, entre o teth e thêta, etc. „ ,

Fortia, não concorda em tudo com E uzeb io , por serem s
muitas destas interpretações, como a palavra 
camelo, não pode exprimir complexo. D iz ^ e  entre os P" 
cios é que se deve buscar a descoberta da escriptura, t  íu - 
da~se no testemunho de Platão, que esteve longos annos 
no Egvpto, onde se instruio. U m  h o m e m  intelligente, lesu- 
mindo a questão, exprime-se assim : [Tácito em seus annaes

(( Òs Egypãos foram os primeiros que representaram as 
idéas por figuras de ariimaes, e ainda hoje ahi se conservam 
antiquissimos monumentos das tradições humanas, j,ravai as
sobi^ pedras. Dão-se elles pelos primeiros inventores das le­
tras, e dizem—que osPhenicios em outro tempo, mui pode­
rosos no mar, as levaram para a Grecia,ficando de
terem inventado aquilloque só dos outros tinham ap̂  (

O que porém se conta como certo é que, indo Gadmo em as
nãos phenicias e abordando na Grecia, quando esta pai e o
mundo ainda vivia na ignorância, ensinara ah aos hanitan e 
os rudimentos das letras. Mas alguns referem, pelo contrario, 
que 0 Atheniense Cecrops, ou o Thebano Lino, ou, na gueiia 
deTroya ,oÂrgivo Palamedes, inventaram os dezeseis primeiros 
caracteres; e que, passado tempo, outros e particularmenle
Simonedes, descobriram o resto. ^ ^ no»n- o

Na Italia, os receberam osEtruscos do CorinthioDemaralo, e
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os Aborigènes, do Arcade^Evandro. A figura dos caracteres la- 
linos é em tudo semelhante aos mais antigos dos gregos : 
mas os nossos foram também muito poucos no principio, 
c se augmentaram com o tempo. C“) Claudio, seguindo este 
exemplo, accrescentou mais trez, qne, estando em uso em- 
quanto elle governou, esquecidos depois, ainda boje se en­
contram nas laminas do bronze em quo nas praças e nos 
templos se publicavam as leis. »

palavra.

VISCONTI.

Eis porque os tyrannos não consentem 
O exercido livre da palavra.
Que tanto império tem sobre alma humana, 
Por um sabio orador bem dirigida.

OLGIÂTO.

A palavra é o dom mais precioso 
ba"huraana essencia ; o laço que nos une,
E nos levanta a Deos, que nos fez livres ;
A palavra é a voz da intelligencia.
Celeste influxo dè um Poder Divino,
Que nos extrema deste lodo inerte.
A palavra 6 de Deos;—e nós devemos 
D’ella usar sem temor, e com franqueza,
P’ra sustentar os nossos sacros fóros.
Se a palavra aos tyrannos amedronta,
E’ porque da verdade orgão terrivel.
Seus excessos condemna, e ensina aos povos 
A vingar seus direitos conculcados.
Desgraçado do povo onde a palavra
Morre co’ a intelligencia, de que é filha ! , . .

Magalhães [Trag. Olgiato.)

A palavra é a voz articulada pela lingua, labios, j-’ , 
do paladar, e modificada pela acção dos diílerentes g 
boca, do'.pharynge e do nariz. ( V. Pkysiologta das Paixo

vo
A palavra compõe-se de letras, das ques umas se 
>gaes, e representam por s i : outras tem necessi

{*) José Liberato diz que o a; só foi conhecido no tempo de Auguslo.
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auxiliadas para significareni as idóas que se pretende expidmir. 
As vogaes conservam por mais tempo o som na cavidade do 
laryngé, em quanto as consoantes dependem de todo o apj)a- 
rellio naso-l)occal. Os pliysiologistas, de accordo com os gram- 
maticos e os rhetoricos, tem reconhecido que as linguas (juo 
maior numero de vogaes lom em suas palavras são as mais 
faccis na pronuncia e mais melodiosas e eupbonicas ; ao con­
trario, mais difficcis e penosas. Para o primeiro caso temos 
como exenqdo as linguas grega, latina, portugueza, liespa- 
idiola, italiana c ÍVancoza; para o segundo temos a ingleza, al- 
lemã, e as que mais se approximam para o norte.

%-4

Aiiti^iiitlacle da escriptiiraçlio*

A arte de escrever (diz o marquez de Fortia) é uma invenção 
muito util e muito antiga, cujos começos, bem como os funda- 
jnentos dos maiores impérios, são geralmente incertos. Não é 
isto porque não se tenha sobre esse assumpto um grande nu- 
m(Mo de obras, de tratados e de dissertações; isso mesmo prova 
a incerteza em que se está sobre tal questão, porque os sá­
bios só escrevem muito sobre as matérias que menos conhecem.

1. “ Que se hão exlremamente dividido entre a origem das le­
tras e aquolles a que devemos a obrigação dessa invenção.

2. “ Que uns fazem honra a Moysés, como S. Gyrillo de Ale­
xandria : Eupolemo, citado por Clemente de Alexandria e por 
Euzebio ; finalmente Isidoro de Sevilha; porôm este ultimo só 
attribue a Moysés a invenção das letras hebraicas.

_3.° Que, segundo outros, as letras foram inventadas por Abra- 
hão,como Philon e Suidas afirmam no monte Arat e outros por 
Selh,como Flavius Joseph, no 1° livro de suas Antiíiuidades.lii- 
daicas.Gap. e Suidas mesmo, na palavra Setk. Segundo Isi­
doro de Sevilha, Abrahão inventou as letras svriacas e caldai- 
cas, e que, ajunía elle, concordara com as hebraicas pelo nu­
mero e pelo som, e só délias diíferem na fórma.

4.° Que a opinião mais seguida foi sempre que as letras 
loram conhecidas de Adão, e esse sentimento é seguido por 
Santo Agostinho, por Suidas,muito inconstante cm sua opinião 
ou simples compilador sem critica, na palavra Adão ; e o era 
ainda no ultimo século pela multidão de coramentadores e de 
críticos. A obra que os Sabinos dizem ter sido composta por 
Adão, ainda hoje existe. (■")

(̂ ) Diccionario da Biblia por 1). CalincU'. Gênova 1730, artigo letra.s. 
Vôdc.loão Alberto Kabricius in códice pseudcpijrapho veleris iestamenti. 
Ksse li vro foi publicado por Mathias Nob ug em 1815 e 1816. Adão não o 
póde 1er composto. Vôde um arligo do Jornal dos Sábios de 1819, por 
b.hoslre de Sacy, c a Necrologia de 18‘27, 2 .“ parte., p. 573.



Por alii vô-se que Iodos os que altribueiii a invenção das le­
tras a Abrahão, a Selh e a Adão, encaram a arte de escrever 
como mais antiga queMoysés. Se só fosse preciso computar 
os suffragios, a questão se decidiiia contra os que fazem a 
lionra delia ao legislador dos Judeos. Porem não contamos as 
opiniões, um tanto arbitrarias; discutimos os princípios.

Os princípios reduzem-se a este.dilemma : ou foi DEOS que 
ensinou a Adão a escrever, ou essa arte é unicamente devida á 
industria dos homens, que delia sentindo a necessidade, ima­
ginaram os meios.

A primeira destas opiniões é mais conforme ao syslema da 
fé catholica. DEOS ensinou a Adão a lingua com a ({ual elle 
impòz as leis a todos os animaes. É pois natural que, ensinan­
do-lhe essa lingua, ensinasse-lhe também a escrevel-a. Esta, 
que ha sido sentida pela maior parte dos criticos, os tem le­
vado quasi todos a concordarem na opinião de que Adão co­
nheceu as letras. Elles não tem feito nisso senão seguir o 
sentimento de Santo Agostinho, pelo aviso do qual não é possi- 
vel mais crer o que foi imaginado por alguns,—*que só existia a 
lingua hebraica, que foi conservada por Heber, de quem os 
Heiareos tomam o nome,e que passou delleaiVbraham;—do sor­
te que os caracteres da escripta hebraica começaram só quan­
do a lei foi dada a Moysés. Vale mais admittir que essa lingua 
foi conservada com seus caracteres pela successão dos patriar- 
chas. Uma opinião tão formal basta para fechar a boca a 
todo 0 catholico, e prova a alta antiguidade da escripta que 
Heber só conservou, e que nada impede de retroceder até ao 
primeiro homem.

Multa renasantur, quoe jen cecidtre cadtntque,
Quee mine sunt ? in henore vocábulo  ̂ si vottl usus, 
Ouumpmis orbilriumest, et iui^etnorma loquendi.

A. POET., V. 70.

w

0 Sr. Pedro José da Fonseca, noscommentarios que fezásua 
traducção de Horacio, tratando do si volet usus, affirma que as 
palavras estejam inteiramente submettidas á jurisdicção do uso, 
0 qual é o soberano arbitro que dellas dispõe,- é doutrina cor­
rente e em todos os tempos incontestável. Porôrn aquillo que 
em Athenas e Roma se entendia por uso (é observação de üa- 
cier] não tem ao presente o mesmo significado Eá era uso 
0 modo ordinário de fallar de todo o povo, porque toda a na­
ção vivia de mistura e confundida, sem haver em todo o seu 
corpo diíferença sensivel. Mas em todos os estados e inonar- 
chias de agora o uso do povo é sempre mão, vicioso e sem ne­
nhuma autoridade, e só deve ter-se por uso born aquelle dos 
cavalleiros polidos e pessoas civilisadas, isto é, educados com 
cuidado, e que tenham sempre vivido onde se conserva a fonte
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mais pura da linguagem e se praliea o estudo dos bons 
do tempo, ou dos havidos por clássicos neste genero. Ç>wmíi-
/umo diz tudo n’uma palavra,denominando-o—conformidade de
fallar entre os homens eruditos.—A este uso competem unica­
mente as propriedades que inculcam os termos de Hoiacio, 
cnia intelligencia c o n v ê m  distinguir com o (\hbàá(i Jíolteu.x, 
para que se mão presuma serem todos synonimos. Quando ha 
( onleslacão cm pontos de linguagem, o uso é quem decide, ar- 
hiirnim: Quando é preciso cortar com autoridade, corn razao, 
ou ainda contra a mesma razão, o uso tern para isto direito c 
ms Ouando é preciso fazer leis ou derogal-as, ao uso toca ta- 
ze ú so n  derogal-as, elle mesmo é a lei. Norma loquendi.

1 ^0

0 QOsto é alma de todos os nossos estudos ; e é um engano 
crer-se que elle não pertence ao dorninio das sciencias. Quan o 
mais ellas illuminnm e elevam a parte intellectual de_ nossa al­
ma mais o e o s í o  disso se deve resentir e ganhar. Nao se pode 
ser’verdadeiramenle sabio quando as sciencias destroem ou

0 QOsto ^  0 conhecimento das differentes bellezas que estão es- 
valhadas nas obras da natureza edaarte, porque esse conliecimento 
d̂eve ser acompanhado de sentimento. Esta definição faz desap- 

parecer todos os embaraços e todos os equívocos que reinarn 
nos raciocinios que se tem feito até aqui sobre essa qiialida e 
d’ahna, limitando-a ora só ao conhecimento, ora somente ao

^^'o^barão de Stassart dizia que o gosto é, por assim dizer, o 
anaraquedas do genio ; ao grande Cornetlle íaltou elle por al- 
' m S  vezes; muitas a Grebillon, e quasi sempre a Lemierre.
% ão Jacques Rousseau chiMnaAhQáe algum modo o microscopiq
do iuizo, e 0 que lhe faz visiveis as mais mínimas cousas. E 
pois indispensável para a cultura do gosto exercitar-se cada um 
em ver, assim como em sentir e julgar do bello por sentimento.

A espantosa diversidade dos gostos provêm, e deve necessa 
riamente provir, da desigual distribuição dos dous princípios
do eoslo: conhecimentos e sentimentos.

È preciso não confundir acpii os gostos caprichosos e passc - 
-eiros do povo : elles são eífeitos da prevençjio, da paixao ou 
da moda. Quando essas causas cessam, os eífeitos cessam tam-

^^0 bom gosto, dizia La Rochefaucould, procede mais do juizo 
que do espirito. B udos  é de opiniao ser elle urn dom da na­
tureza que se aperfeiçoa com o estudo e o exercício.

0 (jòs% supremo de uma intelligencia fina consiste no mais
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üllo grão de conhecirntn!o junto ao sentimento mais apurado. 
Mas esla reunião, não existindo no mesmo individno, aquelle 
de todos os homens (]iie d’ella mais opproxima-se deve ser re­
putado como depositário do melhor gosto.

O gosto supremo de intelligencia infinita é o conhecimento in- 
fmitamenle distincto do bello, tanto em geral como em todas as 
determinações de (jue é elle susceptível, e que recebe no sijstemu do 
universo. (Vid. a nossa Pkysiologia das Paixões, T. 1.®)

É bem diflicU retrocederás idéas primitivas do bcílo em todo 
0 genero de belleza, diz ordenal-as separadamente e prin­
cipalmente distinguir nessa materia tres cousasque quasi sem­
pre se confundem, cora prejuizo da verdade: saber as noções ge- 
raes do espirito puro, que dá-nos as regras eternas do bello; 
osjuizos naturacs d’alma, onde o sentimento se mistura com 
as idéas puraraente espirituaes, mas sem destruil-as, e os pre- 
juizos da educação ou do costume, que muitas vezes parecem 
derrubar uns e outros.

Ha um bello essencial ou visivel e independente de qualquer ins­
tituição, que éa regra eterm da belleza visivel do corpo. A mais 
ligeira attenção as nossas idéas primitivas basta para convencer 
que a regularidade, a ordem, a proporção e a symetria são es­
sencialmente preferiveis á irregularidade, á desordem e á des­
proporção.

Ha uln bello natural dependente da vontade do Greador, po­
rém independente de nossas opiniões e de nossos gostos.  ̂ O 
bello essencial, considerado na estruetura dos corpos, não_é 
mais, por assim dizer, que a base do bello natural; base ri­
ca e agradavel por si mesma, mas que com todos os seus 
adornos agradaria mais á razão do que aos alhos, se o Autor da 
Natureza não tivesse tido o cuidado de a fazer sobresabir pelas 
cores e embelleza-la com a infinita variedade das formas.

Existe uma terceira especie de bello, que póde ser chamado 
arbitraria ou artificial. Tal é o bello do systema ou do uso na 
pratica das artes; o bello da moda ou do costume nos adornos ; 
certos encantos, mesmo pessoaes, que não tem outro mérito 
senão o lerem agradado ao acaso, a essa especie de homens 
que dão tom á moda. Mas por serem as idéas de belleza muito 
arbitrarias, não se deve concluir que todo o bello seja arbi­
trário.

A diversidade infinita das opiniões e dos gostos não prova 
que não haja alguma regra para ajuizar do bello. Esta regraé a 
mesma divisão das especies do bello que acabamos de iii- 
dicar; e se quizer-sc ir mais longe, póde-se ainda distinguir
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outras especies de bdlo arhitrario ; por exemplo, bello de 
Roslo, bello de genio e bello de puro capricho,

A unidade constitue a forma e a essencia do bello ern toaoo 
genero de belleza. Mas é preciso que a variedade a enteile para 
que possa agradar essencialmente ao espirito humano , ella a 
anima e a impede de tornar-se aborrecida. , , , q

Formey, limitando-se a très especies de bello, engloba todas 
as opiniÒes neste modo de sentir, e nós fornos mais longe ria 
nossa Physioloaia das Paixões, quando falíamos do bello e da 
belleza encarando o bello, como definio Condillac, cjue ó tudo o 
oue agrada aos sentidos por um modo que nao ó absoluto, por 
sW relativo ao caracterje gosto daquelle que julga conforme ao 
modo de sua organisação. Prescrevendo as regras, chegamosas 
suas variedades em relação ás artes, ás sciencias e aos costumes,.

•••4

19si iaa tiii*© æ a e  i l a  a r t e .

A arte é um ajuntamento ou reunião de preceitos certos en­
caminhados a ajudar a natureza para chegar a um fim. Sulzer 
na suatheoria das bellas artes define-a um systema raciocinado 
de operações destinadas e proprias a produzir um eíieito que se 
não podia esperar da natureza só.

O Padre Soaves 5 aí'áosct,commentando a Rhetorica de (Juinti- 
iiano, explica o pensamento de Sulzer, áizonáo: , . < «

« Por esta definição toda a arte suppõe necessariamente : 1. 
um effeito determinado, e previsto ; 2°  operações destinadas e 
proprias a produzil-o seguramente ; 3.” regras conhecidas e fi­
xas, segundo as quaes se obre; 4.® um effeito e meios que nao 
se podiam esperar da natureza só, mas que exigem conheci­
mentos e um habito de acção adquiridos pelo estudo e exer-

Conhecimentos pois sem acções ; acções sem effeito determi­
nado e previsto; operações sem um fim, sem conhecimentos, 
sem regras; eífeitos produzidos sem luzes adquiridas pelo es­
tudo, sem hábitos de acção cqntrahidos pelo exercício, nao 
constituem miia arte. A arte pois aperfeiçoa a natureza submi- 
nistrando ao homem novas forças para conseguir um etleito, 
cjue aliás não poderia. (A mesma palavra Ars, ou Arte, vem do 
ç̂ voíio Arete, vis, virtus, força.) _

A natureza, constante e invariável em suas producç^es, traz 
sempre as mesmas propriedades á mesma especie. ü aitista, 
ao contrario, propondo-se a imitar a natureza, que so impei- 
feitamente conhece, embaraça-se com a escolha dos objectos e 
com a maneira do os combinar. Seu espirito limita-se ás suas 
vistas, e seu poder no emprego dos meios.

As obras da natureza, diz Formey, sustentam-se sem alteraçao.
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laesquaes sabem das mãos doCreador. Aoconlrario,nas artes, as 
especies se alteram e se degenerara muitas vezes. Ora a matéria 
resiste ao obreiro, ora o obreiro não tern arte de governar ou diri­
gir a matéria.

Cada sujeito faz para si mesmo uma forma e uma natureza 
particular, cada obreiro constitue uma especie aparte, e mui­
tas vezes não ha de commum entre duas especies senão o no­
me. Nesse caso está a poesia. Chama-se poesia um poema épi­
co, um epigramma ; uma tragédia e uma cansão. Que analogia 
ha entre essas especies de poesias senão o de serem om verso ?

De todas as artes de imitação, a que menos se degrada é a 
pintura, porque tem um objecte preciso, que é a natureza visi- 
W ; e uma maneira precisa de reproduzir, que é o traço e 
a côr Na poesia e na musica, ao contrario, corre-se atraz de 
um som que se sonha; e é um prodígio quando a arte póde 
conseguir fornecer uma certa coordenação de pensamentos que 
cheguem a formar um todo natural.

Uma das maiores perfeições da natureza está na uniformi­
dade de cada especie, e é essencial que as artes a imitem a 
esse respeito ; de sorte que entre ellas cada cousa seja o que 
deve ser e que seja isso de uma maneira evidente, certificada 
por uma differença essencial que fixe logo o espirito. Do con­
trario, cahe-se na inconveniência dasidéas vagas, que nada ter­
mina e nem separa de outros objectos.

A natureza é que faz os poetas mas a arte é que os conduz a 
um certo gráo de perfeição; e por isso foi que um poeta, o Dr. 
Antonio Ferreira,escrevendo a outro (Pedro Caminha), na carta 
8 / do L. l.'* se expjime assim ;

Se tão rudes estão, se tão cerradas,
As orelhas ao som, que de Enio a Maro 
Nao fazem as diíferenças approvadas?
Não sabem o escuro conhecer do claro,
Proprio do improprio, não dobrando o duro*
O vulgar baixo, do bom grave e escuro.
Jsto está leve e frio, isto maduro 
E doce : o estylo aqui vence o conceito ;
Aqui 0 conceito é bom, o estylo escuro.
Como os sem arte, como os sem preceitos,
Tal inteireza de arte e de preceitos notaram ?

Em outra carta (12 do L. 1."), escrevendo aDiogo Bernardes, 
diz:

Se ornares de fino ouro a branca prata,
Quanto mais e melhor já resplandece.
Tanto mais vale o engenho s’a arte s’ata.
Não prende longo a planta, não florece,
Sem ser da destra mão limpa e regada,
C’o tempo e a arte, flor, frueto apparecc. 1̂



Questão foi já de muitos disputada,
S’obra em verso a arte mais se a natureza, 
Uma sem outra, vai ou pouco, ou nada. 
Mas eu tomaria antes a dureza 
Daquelle que o trabalho e arte abrandou, 
Que desfoutro a corrente e a vã presteza. 
Vence o trabalho tudo................

g to e s ia .

Os pastores primeiro era festa e em jogo 
De espigas coroadas em suas canas 
Seus deoses invocavam a seu vão rogo.
D’ali vem njmphas, faunos e Dianas,
Musas, graças e Venus e os amores ;
Crescem c’o tempo as invenções humanas,
Eis depois capitães e imperadores 
Entr’arraas e estandartes tão cantados,
Eis públicos theatros os cantores.

Ferreira (l. 2- cost. 19.)

A Poesia como definio Luzan é a imitação da natureza no 
^un iversa l ou no particular, feita em verso para utilidade ou 

para deleite dos homens, ou juntamenle para ambas as cousas. 
A arte que ensina as regras da poesia, segundo Dacier  ̂ ona 
com pôr todas as especies de poemas chama-se arte poética.

A poesia é a musica d’alma como mui bem diz Mnlevoy.
Voltaire, comprehendendo-lhe o valor, diz cjue ella asseme- 

! Iha-se ao ouro puro; o pensamento é o peso; o titulo e a correc-
cão; e o som é a harmonia. .

Pode-se reduzir as differentes especies de poesia a quatro ge­
nerös : poesia oiarrativa ou de exposição ; poesia dramatica
poesia lyrica e poesia didactica. ,

Cada genero de poesia é essencialmente caracterisado, ou 
pela qualidade dos autores, ou pela natureza do assumpto, ou 
mesmo pelo effeilo (}ue a obra produz. Entretanto é o etfeito 
que attrahe tudo á si; elle é o centro, o alvo e o termo da obra.

Distinguindo-se as differentes especies de paixões que po­
dem comniover, tem-se as especies de poesias. A epopea laz 
nascer a admiração. A tragédia arranca lagrimas. A comedia 
provoca o riso. Ã pastoril produz um sentimento suave e paci­
fico. 0 mesmo succédé em todos os outros generös. Cada lei­
tor espera encontrar no que lô alguma impressão de qualquer 
6spGcÍGí c S6 ü obro nõo Ih o fornccG ou sg só o foz irnpcrfGitci- 
mente, de uma maneira confusa e equivoca,tem direito de quei­
xar-se.

__
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Utilidade da poesia.
Áo serviço da religião,nos primitivos tempos do mundo, foi a 

poesia consagrada , porque foi por meio delia que os homens 
se domesticaram, os costumes se aperfeiçoaram; e reveren­
ciava-se a divindade, regulavam-se as familias e as nações, fa­
zendo-as sentir as doçuras da sociedade. As leis antigas eram 
escriptas em verso, e era por meio da poesia que os ânimos se 
elevavam para a guerra e se moderavam na paz.

Versos dão vida
Ao digno de memória, e o accrescentam.

As musas cantam ; dellas é sabida,
Não de metaes, de cedros, de esculptura ;
A fama aos claros feitos concedida.

Cahem as estatuas, gastam-se as pinturas :
Aquelle brando canto é só mais forte 
Contr’o tempo, que ferro, ou pedras duras :

Contra fogo, contra agua, e contra a morte 
Fica soando sempre.

Ferreira, Liv. I, Cart. 8.

Para o publico bem também estudam,
E cantam os bons poetas, deleitando 
Ensinam, e os mãos aíTectos em bons mudam,

E ás vezes aos reis vão declarando
Mil segredos, que então só vem e sabem,
Mi. rostos falsos, linguas más mostrando*

Em poucas bocas as verdades cabem ;
Terão ás vezes a culpa os ouvidos;
Os versos ousam, e em toda a porte cabem,

{[dem, Liv. II., Cart. 2.)

Ha epopéa.

O termo epopéa, diz Formexj, tomado em toda a sua extensão, 
designa uma narração poética, qualquer que seja o assumpto. 
Porém deslinou-se este nome e o de poema épico, para a narra- 
çãopoeticadealguma grande acção,que interesse povos inteiros, 
ou mesmo o genero humano: outros definem a epopéa—a imi­
tação de uma ação heróica, importante e grande com fim alegre 
tratada em esti/lo magnijico e verso heroico.

A epopéa différé da historia como a mentira da verdade. A 
historia conta os feitos taes quaes são, sem alteral-os nem em- 
bellezal-os; a epopéa inventa tudo de que julga ter necessidade 
e só conhece por limites a possibilidade.

Kf.'
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Exi"e-se da enopéa que oncanle o leitor; que excile sua ad­

m irado’ auelhe occupo ao mesmotempoarazão, a imaginaçao 
e 0 espirito ; que toque-lhe o coração e que possa a aluui expe­
rimentar uma série de situações deliciosas, e que so as vezes 
sejam interrompidas por instantes, para se renovarem com

'*̂ ‘remuX'compõe-se de duas partes.—1.“ o íituiado poema, 
que não deve passar de duas palavras ; 2.“ a propouçao, que é a 

' parte do poema em que o autor propoe brevemente e em ge­
ral 0 que deve dizer no corpo de sua obra ; o. a invoiaçao, que 

J  . se faz iunta ou separada da proposição; 4.“ a narraçao, que é a 
relação que o poe a faz da acção inteira do poema, episodiando 
íom todís as Las circumstancias e ornatos— As outras quali­
dades mais, necessárias ao poema épico, sao a verosimilhança; a 
inslruccão, o deleite, o maravilhoso , o uso das machinas que 
empreg"a,isto é,a intervenção das divindade que sao theologicas

*’*'íuí»a-se qlm o*̂ poeta épico, escrevo Formey, goza do privilegio 
da ins°piracâo. Os versos lhe são dictados por uma musa, por uma 
intolliLncia celeste,que estáao tacto nao so do jogo de todas as 
cousas iiaturaes, mas ainda da acção das causas sobre-na-

Definindo-se a epopéa por narração poética de uma «cção ma­
ravilhosa, tem-se em poucas palavras a differença desse geneio 
de obra, da dos romances,que vao alem do verosimilliante com 
a historia, que não chega ao maravilhoso , ®
tico, que não 6 uma narração ; e com outros poemetos, cujos 
assumplos nada tem de nobre, nem de heroico.

A matéria da epopéa é uma acção, isto é, uma empreza que
faz-se com escolha e desejo. .  ̂ . , •, ,. „p

A primeira qualidade da acçao épica é a unidade. Duas . c 
ções que caminhassem juntas destruiríam o interesse divi-

A^vida inteira de um heróe não podería servir d® ™term a
um poema regular, porque em primeiro lugar é um todo mu 
extenso para que se o possa abraçar de um so lance de vista; e e 
segundo lugar, nem tudo na vida de ^terceirolngar, os factos necessariamente saoencadeadosuns^m
outros para cbegarem a um fim que os abrace todos o *

Portanto a acção é acção quando é independente 
qualquer acção, e quando suas partes todas estão natura men-

Põe-se^em questão aquii^O que é que opéra essa 
dencia e essa união interior das partes . E a •
ma moral que resulta do P^ema a do heroe, ou ^  
de algum daquelles a que esse titulo convém? ^^do_
sujeiro a inconvenientes ; de sorte que é na proposmo mesma 
do assumpto que é necessário procurar a unidade da acçao.
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Fsta Droposicão annuiicia o fim do poema , marca o principio 
da accão e délia fixa o termo.

Gomo não existe acção alguma períeitamente desligada da 
massa total das causas e das acções dos humanos, pertence ao 
poeta fazer da parte que escolhe um todo,e terminal-a em todo 
0 sentido, separando-a de tudo que é-lhe conjuncto. Por isso 
foi que Horacio á\sse:— Eu quero conta?' a coínra de Aükiíles— 
podendo dizer—Eu quero contar a tomada de Jroija.

É preciso não confundir a unidade do assumpto com a u>'n-\ 
daiíe da accão. Póde ser um só assumpto e conter uma 
infinidade de acções ; como succederia com a Historia Romana 
inteira, se della se quizesse fazer um poema.

A unidade da accão não impede pois o uso dos episodtos. ^
Cliamarn-se desse ínodo pequenas acções subordinadas á acçao 
principal, para deleitar o leitor com essa variedade. Esses pe­
daços poderiam ser destacados, sem que o poema em que elles 
se achassem deixasse de ser um poema épico.

Originariamente os episodios eram narrações que se entrela­
çavam nos cantos lyricos feitos em honra dos deoses. Depois^a 
narração episódica tornou-se assumpto principal, e o canto fi­
cou sendo episodico. . , ,, i

No poema épico e em tudo onde o episodio acha-se, é elle \
uma parte que ajuda a acção principal, mas que delia se po- 
deria destacar, sem impedil-a de chegar a seu íim. Comíudo 
deve: 1.̂  ser dirigido pelas circumstancias; 2.° ser curto, por­
que não é mais que um deleite dado de passagem ao esfiirito;
3.® ofterecer objectos diíierentes dos que o seguem e o prece­
dem, pois que elle é só empregado por variedade ; e 4-.® ser do
modo geral da obra em que está.

A acção épica deve òqc inteira, queremos dizer, deve neces­
sariamente comprehender um principio, um meio e um fim. .
Nãose admitte em um poema ;apresentar-se uma acçao come­
çada e deixal-a imperfeita. , 1 ,

0 interesse é essencial no poema épico, e pode ser duplo, 
um que tenda á natureza da accção e do objecto, outro que 
dependa dos obstáculos a vencer. 0 primeiro commove-nos, 
é 0 tocante; o segundo excita nossa curiosidade, é o singular.

O tocante encerra muitas especies de interesse. Inteiesse da 
nacão : um Romano interessa-se pela empreza de Enéasjm'qne 
é Romano. Um christão interessa-se pela empreza de Gvdoiredo 
porque quer livrar o tumulo de Jesus Ghristo. Interesse cta 
natureza ou da humanidade : todo o homem interessa-se com 
as desgraças de um outro homem, kllliadn  e a Odissen uniam 
esses tres° interesses para com os Gregos, e o mesmo acontecia 
corn a Eneida para com os Romanos. Hoje, so resta para nos
0 interesse da humanidade. . . .

A epopéa sobretudo interessa pela admiraçao que excitam 
os objectos heroicos e maravilhosos que ella propoc. Mas, como H']
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ella é a mäi e a origem de todos os generös, deve encerrar errí 
si todos os interesses. Para ser poema épico é preciso ser tudo 
e estar collocado em um gráo eminente.

1 0 interesse que procede dos obstáculos forma o que se chama
\  nós e desfecho. Os obstáculos apresentados chamão-se Nós; e a 

maneira porque o beróe os vence—Desfecho. 0 leitor toma o 
])arüdo do beróe e partilha com eile todas as situações por que
passa. _

Toda a accão poética deve ter um nó ; de outro modo nao tem 
V interesse. Â difficuldade é que irrita as grandes paixões e poe

l? ( em accão as grandes virtudes. . a n
Ha na accão épica um nó prínnpal c nós subordinados. U 

/ principal deve ser iinico’, o numero dos outros regula-se con­
forme a necessidade e a verosimilhança.

Os nós provêm daquelle que obra ou por sua ignorancia ou 
sua fraqueza. Os primeiros desenvolvem-se pelo conhecimento 
doqueera desconhecido os segundos, destruindo a força con­
traria por uma superioridade de íorça ou de arte. A primeira 
especie de desfecho chama-se desfecho pelo reconhecimento; 
a segunda por pertpeciíf 011 i evolução.

0 nó póde estar na accão, mesmo quando a impres.sao é por 
si mesma dilTicil: ou em :dgum obstáculo exterior. E melhor 
collocal-o na acção: quanto mais apertado é, isto é difficil de
desatar, mais perfeito é. , r i e

São, propriamente fallando, os nós e os desfechos que for­
mam os verdadeiros caracteres de cada genero de poesia. Os 
nós contém os esforços da causa agitante ; o desfecho contém o 
effeito produzido ou burlado por essa causa.

Na epopéa, os deoses figuram por toda parte: desde o prin­
cipio até 0 fim vêm-se seres sobre-naturaes que tomam parte nos 
acontecimentos. Disso procede o maravilhoso, que é oihado 
como essencial no genero épico, e ao qual eile deve seu brilho 
e seus successos; porque todo o homem gosta do maravilhoso, 
e esse gosto, que se mostra tão vivamente naintancia, so laz
mudar de objecto na idade madura.

Os homens mais vizinhos da origem do mundo assemelha­
vam-se aos meninos pela imperfeição de seus conhecimentos, e 
por consequência eram ainda mais ávidos do maravilhoso e que 
os do nossos dias. Isso fez com que elles gostassem tanto de 
misturar as acções dos homens com as acções dos deoses, que 
servia: l . ”de dar brilhantismo aos heróes e tornal-os muito mais 
interessantes; 2.° em confirmar mais os leitores e os auditores 
na idéa em que estavam de que havia ao redor delles deoses 
para os ajudar, ou punil-os conforme merecessem. Tal é a ori­
gem primitiva do maravilhoso na epopéa.

Examinando-se attentamente os poemas de Homero e de T tr- 
gilio, vê-se que seu plano consiste em fazer dos deoses grandes 
actores da epopéa, os quaes so apparecem de espaço em
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\
<er, de

go-
<iis hello,

espnço; 0 dos homens, actores suhalK 
sempre a sceria. \

Sera essencial que o poema épico 
sorte, isto é, que empregue sempre a ii, 
sobre-naluraes? Para responder a esta que.
(lar-se do objecto desse genero de poesia. Tc 
excitara admiração. Ora, que meio haverá l 
lazer nascer que o emprego do maravilhoso, u 
da Divindade sobre o hornern, e porque força s.. 
verna ? Estesystema, alèm disso, é todo nobre. Nau. ......
nada mais sublime, mais conveniente a um genio quasi divino' 
do que fazer o universo todo mover-se pela vontade ou pela 
mão do Ser Supremo ^

0 christianismo, continúa 7<V.a;ey, póde-se prestar a este ve­
nero de poesia sem ferir a religião. ^

Se se faz nella intervir uma divindade respeitada, é decencia 
dar-lheum objectodignodelia, segundonossasidéas, eassocial-a 
a actores que tenham elevação e dignidade. Mas se o assumpto 
é pouco serio, como o do Lutnn, então póde-se empregar 
0 ministério comico de alguma Divindade pagãa ou de algum 
genio allegorico, que, revestidos de um poder supposto, farão 
0 papel de machinas sobre-naturaes.

Desta maneira se poderá distinguir duas especies de epopéa, 
ambas maravilhosas: uma heróica e outra cômica] porém o 
nome do genero ficará por excellencia na epopéa heróica.

 ̂ Ha duas especies de divindades : umas reaes, como Jupiter, 
Neptuno; e outras allegoricas, como a Discórdia, a Paz, etc! 
Não se {»oderia dar a estas um papel continuo, porque verda­
deiramente não são mais que uma figura de rhetorica. Mas as 
divindades reaes ás vezes representam papéis mixtos, isto é, 
ora reaes, ora allegoricos; e então é preciso que o que é alle­
gorico tenha um sentido littéral, muito sensivel para ser reco­
nhecido por tal.

Não é preciso milagre, n’um poema épico ; basta-lhe só o 
maravilhoso : e se esse maravilhoso é prudente e razoavel, 
reduz-se a tirarovéoda natureza, representar a condueta do 
Deus a respeito das cousas humanas. I^ada é tão bdlo como o 
verdadôiro.

0 mister das divindades não se deve estender a detalhes
muito pequenos. Querendo ennobrecer a causa, rebaixar a 
Deus.

0 maravilhoso da epopéa, que consiste em descobrir todas 
as molas sobre-naturaes de uma grande acção, póde e deve 
estar verosiinilhante, que consiste era apresentar essas molas- 
taes quaes são na opinião daquelles para quem se escreve.

A acção da epopéa não é pois necessariamente allegorica,. 
corno 0 padre Le ßosau pretendeu no tratado, apezar dissô %
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que fez sobre 0

®“̂ rt%t‘’S o itl'‘qu“ Tpreciso escòll,er-se antes de começar-se
r c t l o - ^ i ç ^ o S f U ^ a - D e t u d o o ^
pbde-se concordar em que J " '* ' “ “ pí,de resultar de

S q u t  a S ^ o t E
não lenha seu germen eoopéa? É para pro-Se se pergunta a razao pĉ r que se fm^e^na e,^
pôr exemplos de uma P^‘ é para mostrar,
exemplos reaes da sociedade, ou da
nas molas de uma acçao P; daquelles para quem
pios da religião, da sociedade, ^  . g  ̂ usos dos povos,
se faz 0 poema ; e P\ ^‘‘ f.^er conhecer perleita- na paz e na guerra; é ^ na 1 mente par a lazej^ ce
mente o que é o ^  y \s i\ razão de fingir-se na
des, íornece acção alguma que
possf^íeíinir hintas causas. A poesia pinta com energia esses 
ohjectos, dá-lhes força e vida. qualidades que lhes

a- seu fim. _ - homem, ou de muitos,

o .‘ „ s i :  S ” » r ‘* i s  « S '„ " í :  i s s  3=

: ; r r «  ; r « i  S ” " '* '■  'particular, altribuirá tudo a si. ^  caracter e nos coslu-
AS cfuaVifsf s dosuctores

mosque lhes ûo. ds coslum costumes. Que-
no caracter, eo .„„„te  estas causas,-póde-se
rendo-se distinguir que leva a obrar
entender por caracter uma P costumes uma dispo-
antes de uma maneira que d® ^  « P ° ' pda „„tu- 
sição adquirida pela repetição d » s f  «o*- sej i
reza, pela educaçao, etTeitos, na conducta natural
dotl— , pVdTseTezprlmWa «
r r m S ' : % E : d " T E E « ‘To  olíiecto ; determinada a-

Esse caracter, esses ' ,̂ 5 discursos, que
podem ser conhecidos scnao Pe>as actoe 1 g„s

as imagens da a>™a,Ĵ ®® ,,®® “ E m  q«al-
“ u " " s e E “nerqdando^ d̂^̂  ̂ Q»« f»"® ®“

ví
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HÍo que ol)r;i tem sensivelmente o cunho de seu caracter, de 
seus sentimentos, de sua disposição actual.

A í)ondade poética dos costumes consiste na c o n fo rm id ad e  
das acções e d(.>s discursos de um actor com a opinião que delle 
se tem concebido. Assim J\ero deve ser cruel, /Vófnoenvene­
nador. Os heróes da poesia devem estar acima dos homens 
ordinários; mas não é preciso reunir em um só todas as perfei­
ções. Torna-se então um prodígio e deixa de interessar. 0 ca­
racter de Enéas calie nesse inconveniente, que não se encontra 
nos heróes da Illiada.

Quando um caracter ó inteiramente nwvo, isto é, quando se 
introduz algum personagem desconhecido, pela fabula ou pela 
historia, é preciso começar por determinar exactamente seu 
caracter e coníorrnar-se com elle até ao fim.

Em geral, os costumes devem ser sustentados, e não 6 per- 
mittido ir contra esta regra senão quando se quer pintar a in­
constância e mesmo o capricho.

Os costumes variados nos difíérentes personagens dão-lhes 
nnituamente chiste e brilho. Pódern variar de Irez maneiras:
1.*, na mesma especie e só por dilíérençade grãos; 2.% por ad- 
dição d’uma outra qualidade, que, sem ser dominante, altera 
o especie; e 3.*, pela diílérença mesma da especie.

È uma falta degenio e de recursos em um artista esboçar elle 
mesmo com palavras o retrato daquelle de quem quer pintar 
os costumes. Pelas acções e pelos discursos é que é necessário 
estabelecer os caracteres.

Para examinar presenternenie a forma da epopéa, vô-se em 
primeiro lugar a proposição do assumpto, que determina a 
unidade da acção, e depois a invocação de uma divindade que 
revele ao poeta as causas so))re-natiiraes do acontecimento que 
vai narrar; a proposição deve ser simples, clara e sem fausto. 
A invocação póde ser de um estylo muito elevado.

As causíû  na epopéa são a acção e todas as suas partes, graiv 
des e pequenas, essenciaes e integrantes, as de necessidade e 
as <le ornamento. O genio as produz e £s arranja.

A fonte em que o genio pousa é a natureza ; ahi elle ouve,
1.®, tudo que actualmente é existente no universo; 2.“, tudo 
qiieexislio antes de nós, e que podeínos conhecer pela histo­
ria dos tempos, dos lugares e dos homens ; 3. ,̂ tudo que póde 
existir, porém que talvez, nunca existio e nem existirá. Isto 
de alguma sorte forma tres mundos: mundo real, mundo his­
tórico, que comprehende o fahuloso ; e mundo possível.

Uin poeta habil deve antes munir-se de materiaes possíveis, 
isto é nas cousas em que elles existem, na liistoria dos séculos 
passados, nas idéas e opiniões dos homens, do que usar muito 
do direito de fingir e de crear.

A verdadeira funeção do genio não é portanto crear. E pri- 
meiramenle formar um plano ; depois procurar e achar m ale-
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niri nr*HMi('hel-o ; linalraenle, saber esses malerines que 
*a n a t^ rS  tornice-lhe akindal eque tormou. Ahié quecons..le 
a êrande superioridade de Uonuro e de \ irgilio.

-irip lios ooelas na narração, consiste em lanrar-se 1 g
„elo d^s fcoCcimcrnos come se o leitor esúve^^tru^^^^^ 

nrecedentes,sobretudo quando a empreza d le lon^a dura 
^^^n-irrarão comeca muito perto da aeçao; e deve aebai-se o 

S e V d ^ i n S u z H  e-xposiçãcTdas causas em alguma occas.ao

‘̂'S tr í l" % " rS c u la r?  n S r “ 'respeilo da fdrraa do estylo

segunda moscar se“

Í E Í d \ b c o " ' ' A  tis^ .a '.;íe^m :r mm‘ÍrÀdo lie ' S uÍÍ

ve-se de todos os meios de agradar. _ nroH^o
0 estylo poético pede uma arte pouco commum . \

cpntir bem 0 voder de uma palavra posta em seu Iwjar- O 
nodelo q u e X ^  forneceu a esse respeito sao |O‘;0m ^ ^  

lei^ Nellefse encontram : 1.»  pensamentos « ' ' ' ' f  « ’ , 
mtnraes e tirados, o mais felizmente possível, do omiido ,
nalavras admiravelmente escolbitias para dizerem ? j '  . .
^ “ Imees de uma força e ingenuidade sinr,ulares ,
r - “umà p ktVad s demllmT;!^^

0 O 0 numero U  distrilmição dos descansos.
céssidades do espirito, da respiraçao e do
f  tormonia artiticial do verso, que tem regras do gosto, c ou

‘” L '‘repras"díi' fosto, em relação á harmonia artificial deter-

P a ^ l r v f A s r ^ g r a r d a ’ a^ifco^^^

mmpolkom um“ repoaso no meio e um final de uma cadência

®“o"Ímso tem necessidade de ser elevado pelo mesmo estylo
1 miP serve de medida. Ha tres especies de estylo , o simples, 
n mpdforre e 0 sublime. Essas tres especies tem cada uma 
gráos difficeis de notar; porôm nossas idéas, nesse geneio
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<Ks'ino em imiilos oulros, podtMii íipoiar-se nos modelos oue 
os grandes autores nos 1'omecem . IJomero e Pimdaro eu tie os 
(.regos \iryãio a H or ano entre os Latinos, as tragédias de 
Ci.rnalU ii as odes de íiousseau, de Philinto Elusw, serviriam 
aqui de imites, se nao livessemos os livros inspirados, taes 
corno Job, os 1 salmos e os Proplietas.

A dignidade dos autores decide do gráo de elevação na epo- 
pca. A musa que alii lalla é obrigada a usar da ling*uagem dos 
jiomens, mas emprega todos os meios proprios de eleval-a.

ISeâlexoes so1ii*e si. epopési de l i i i iz  de C a ­
mões— os liiiz ia d a s .

Neste poema podem-se estudar dislinctamente todos os pre­
ceitos que acimâ  mencionamos cácerca do poema épico.

Os Luziadas são escriptos efti oitava rbyma, e verso lieroico 
ou exainelro dos Gregos e Latinos.

Luiz de Camões, natural de Portugal, autor do poema, os 
Luziados, descendente de linhagem nobre e antiga, dotado de 
grandíssimo engenho, facundia e vasta erudição, reconheceu 
que 0 vídor e as acções gloriosas dos Portuguez'es mereciam ser 
ceiCbrados. As diversas descobertas de terras estranhas, a volta 
do Cabo Torrrienloso, as communicações com as índias Orien- 
taes eram mais que suíficientes para assumpto de um poema 
épico, e só necessitavam de uma imaginação como a que elle 
tinha para emprehendel-o e leval-o ao cabo.*

Fallarido de sua utilidade, diz um seu biographe:—Ninguém 
que 0 leia ha que não tique inílammadode um admiravel desejo 
de gloria e de empregar a vida em feitos illustres aventuran­
do-a pela fé, pelo rei e pela patria.

Aqui se vêm as partes e experiencia que hão deter os conse­
lheiros : 0 zelocom que os ministros superiores se devem enten­
der no bem publico, e o prêmio que se deve dar aos que bem 
trabalham. Na pessoa de Vasco da Gama, se representa um ex­
cellente modelo de prudência de heroico capitão, e na do rei 
de Portugal, o exemplo de um perfeito principe ; e se não deu 
este louvor a todos os que reinaram ali, foi porque o 
poema heroico, quando se funda em historia verdadeira, que é 
mais perfeito, ainda que póde accrescentar a verdade do que se 
passou,não póde contrariar ao queaconteceu,na verdade; de ma­
neira que nem Virgilio poderá dizer que Achiles fóra morto 
por Heitor, nern Homero, que Achiles matára a Pariz; referindo 
estes poetas muitos vicios dos seus principes e rainhas,por não 
ser licito á poesia encontrar nesta parte a verdade da historia, 
da qual guarda este e outros muitos preceitos. Pelo que, dos



Luiiadas se pó.lein tirar e^celleI>tes regras para a vi.la poUtica

“ o“rsivlo deleitoso ou sublime corn estes preceitos váo
acompanhados não reconhece ein toda a antiguidade sup . 
e difficultosamente lhe poderemos '‘'‘'’.f':™“'  ̂  ̂ ho-
xando a dissonância que os antigos a<diay n fi;,.|ii,iíiif. o
mero e as muitas que deixou Virgiho, vê-se que a facilidade c 
consonância dos Luziadasó tal, quenao parecem versos com­
postos por artificio, mas dictados pela

r  e?hirhadorâ do an im o-, move os 
tão próprias e voheineiites, que paixões que 
herL  dehaixo daipiellas palavras.
voroco quando trata da guerra; alegria nos '‘' ‘h'S-o™ t ' ,
acções dos príncipes, compaixão na " ‘''í;;!,.
mente uma admiravel siiavid.ide em todas ■ f ■ (
Porém nas com[.ar,iç«es e descripçoes
certo modo se vence a si mesmo, porque com U iila vnw.a os
pinhie exprime, que parece se representam a vista, e nao ao

nllVhem a eriidição parte de eslylo 
midadecom qne Camões illusirou o sen poema '  ̂
não havendo nelle estaiicia, que iiao ^nha paitua Ia ?ádouhanaoupe 11 sarnentoperegrino;deiuaiieiraquenao se
poema nenhum onde em tão hreve escriplura se tW;; “ em in 
tos e tão doutos passos de. lição variada como 
que quasi não ha nas lettras humanas lugar ^
antiguidade, historia, mathematicas,e qualquer outra s ieuu<, 
que^nelle se não achem ; e quanto isto ó mais ^ ‘ 
poema, tanto é mais de admirar nelle, sendo esta paite da \ oe
sia a mais difticultosa de todas. oiYopinc rip

Porque como o principal intento seja mo e i
anlmol níio se põde ilcançar este eireilo
e erudição nestes lugares sem muito ' Inrobrindo
cirnentos. Muitos poetas sc fazem duros e asp . ’
a força dos pensamentos com os
que é bom exemplo Francisco Herrera. }
tomar tal meio nesta diííiculdade, que nao ha ^
movam os sentimentos que os seus, nem oru t  j « "veja a oração mais erudita e composta, tazem assu
por esta parte a novidade e L J.. noVuuo
quaes quasi nenhum outro poeta se lhe pode „ < ’hJnnuele
os mais de Virgílio são imitados de Homero, como o \ 
de Dido, a relação que ali fez do inferno. fin« <;pus

Torquato Tasso não sc melhorou com íis 
encantamentos e cavalleiros andantes, porque, ‘ H
geu fabulas possíveis, tem muito do impossível, q ,
os preceitos dc Aristóteles, que d iz :-«  nos cpisodios, devemos

'l i i .
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<1 • escollier aiitesos impossíveis prováveis que u<lo os impossíveis. 
U Kste prefeito ííunrdou Camões excelleniemente, que, de­
pois de imitar a Airgilio em fazer a acção composta e não sim- 
])les, com 0 reterir I). \asco (ia Gama sua vingem a el-rei de 
Melinde, introduz admiravelmente 0 cpisodio da descripção da 
Europa e historia de Poringal com as propliecias do velho e do 
Adamaslor; depois,a figura de Monçaide; conta os ritos do Orien­
te, faz um novo conselho dos deosés maritimos, e a descripcão 
do reino de Cupido no monte Ida lio.

Nãoé menos excellente a pintura da Ilha de Santa Helena, o 
banquete que nella deu Thetis a Vasco da Gama e seus com­
panheiros, a musica da Seréa, que cantou os capitães illustres 
portuguezes, que depois haviam de conquistar a índia, e final­
mente a descripção dos globos celestes e a geographia das pro­
víncias novamente descoliertas. Quasi todos esses episodios fo­
ram pensamentos novos e peregrinos,e tratados com tanta graça 
e artificio, que,ao passo que ensinam,admiram e deleitam,por­
que não ha na arte oratoria tropos nem figuras que aqui se não 
vejam exercitados; Camões,variando o estylo.éora grave,grandi- 
loco e vehemente, ora florido, brando e ainda jocoso ; porque, 
como o poema heroico é um meio entre o trágico e o comico’ 
assim participa, segundo Aristóteles, da gravidade da tragédia’ 
como da graça da comedia. Por onde Homero em muitas partes 
da Odyssòa e Illiada introduz historias jocosas, como foi a da 
prisão de Venus eMarte na rede por Vulcano,e outro caso quasi 
semelhante de Jupiter e Juno ; a peleja do pobre Hiro (̂ .om 
seu competidor, em casa de Penelope, e outros muitos em que 
0 mesmo ])oela refere o riso a que com elles se moveram até os 
mesmos seus deoses; e Virgilro também, descrevendo os jogos 
que Enéas fez a seu pai Anchises, segue, no estylo jocoso, as 
regras que neste particular se devem gnardar na poesia épica.

Camões, seguindo a Virgílio, alôra das demais bellezas com 
que adornou o seu poema, também a propria linguagem enri­
queceu de palavras novas em significações.

Sendo pois a epopéa a imitação de uma acção heroiiía,impor­
tante e grande,a ac(;ão dos Luziadas é o descobrimento da índia 
que fez Vasco da Gama com seus soldados,como se vê do de­
curso do poema,(fue começa navegando Vasco da Gama junto a 
Moçambique,eacaba quando entra em Lisboa; porém desta acção 
locou Camões em alguns dos principaes episodios do poema, 
o que, por ser depois da principal acção proposta, não se tem 
por defeito, como fizeram Homero c Virgilio, que também pro- 
puzeram acções secundarias. A importância da acção dos Lu- 
ziadas é superior a tudo, porque trata do descobrimento da ín­
dia, em que Vasco da Gama, rodeando a maior parte da terra, 
e superando com admiravel valor as forças dos elementos, as 
traições e as armas dos inimigos, fomes, sedes, estranheza do 
dimas, injurias dos tempos, mostrou ao mundo o verdadeiro

w
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1 oritn rip í;í 'TPsmo eni ono dosdti o sgu principio citc 
"n^^ífosáverai-^noraiite. achan.iü novas «slrcllas e novos unires,

nJo An coimnentadorsalista/. esla
o ité: ô I / è n r  ne nolorio é nfio ser a iioosia onlra eousa
e S im ia  ou faSmla.ji ijual

f-mnn iiMPlí'essonciiil a iíivocarao das musas do larua.o, .e
ftundoa divisão dos poemas,em que a Ca'>'«i|« 
p nnr isso é iiivocada nos poemas épicos, e esta t<\luH<» pciicncc 

i Tuoesiaèsó pelos poilas foi inventada. De maneira qne 
■fló o r S - o s ,  (tiie adoravam aos oniros deoses genUlicos poi 
'^eníad^os 11 lam as musas por íingidas, por saberem que 
n n ^  n r ?  I SO houvera taes deosas, nem por taes eram 
hdas nem adoradas das repuhliciis ; seiulo assim, d.-iro lica 
(lup mio usou Luiz de Camões de termo algum siipeislicioso 
iiedindu ainda a divindades geiilihcas (por serem semijre c - 

í  ee 4 T  t d por üilmiosas), mas ipie guardou o eslylo do

nois de nropòr a accão, e assim conUimou a poesia com os lu 
Z l  íató então acosíuniados de poelas cetho-os e O T  
eomo foram Samisaro, o liispo .feronyiiio \eda, e iSaplista ai i 
mí?,o relieiüso carmelita, etc. Porèin, em mio introdu/.ir Ca­
mões a.i is e santos nas fahulas que
de louvor que de reprehensão, porque é iik ecencia ^randissi
ma usar dos nomes dos santos para f" ",i'!
mesma facilidade com qiie os gentios 0 1 ziam , 0 assim, õ .̂iim  ̂
Io de admirar que nos poemas de lasso i • ».
os anjos e os santos fallando com os
zendo4hes recado do céo, e que S. Joao L r>' , nejarjo (,^0 
tolpbo sobre 0 globo da lua, a mostrar-lhe 0 ciso de Roldão,que
pctivn metlido em uma redoma de vidro. .

Nãi se hão ôs santos de tomar na Doca nem na histn ia 
m n  a matéria de entretenimentos,mas Im de escrevei-se delles 

loda i  ril-ereicia e decencia devida,que nao se çonifaiaece

inconveniente grande, em um hvro <1“« f'Y ,® “'"® gs- 
vordndpiro e cui que se bão de referir verdadeiros miiagres,cs 
iriv Í? .rm iU resnahu losos sem se dillerençarem uns < o 
outros, com que os leitores ignorantes podem cahir em erro
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de não conhecerem quaes devem ser cridos. Portanto,querendo 
ü poeta evitar t<ão grandes inconvenientes, usou dos nomes dos 
deoses gentilicos por materia commum e notoria de fingimen­
tos poéticos, com que ninguém se podia enganar; mas nas 
cousas verdadeiras,guardando inteirameníe o decoro á religião, 
introduzio sempre a Vasco da Gama íallando com toda a pie­
dade catholica : de maneira que os milagres verdadeiros e 
cousas santas os trata com a decencia e gravidade devida, e as 
ticções ficam conhecidas de todos, e reconhecidas' como ficção. 
Este mesmo estylo, conlinúa o cornmentador, guardaram* os 
mais dos poetas acima mencionados,a quem podemos accrescen- 
tar Glaudiano, que, segundo a melhor opinião, foi catholico e 
usou destas invocações e concilios de deoses com maior liber­
dade do que vemos nos Lnziadas.

Camões não fez estas ficçõcs de deoses ao acaso, senão cora 
muita consideração, introduzindo debaixo destas fahnlas uma 
excellente allegoria (a que os poetas chamam alma da fabuia),e 
assim entendeu delviixo do nome de Júpiter e deoses a Divma 
Providencia e osespirilos angélicos porque se governa o mundo, 
dos quaes os bons nos ajudam e os máos nos erapecem: e é tão 
antigo este pensamento, que até alguns dos primeiros philoso- 
phos que estas deidades inventaram não quizeram entender 
outra cousa nellas,como se vè largameníe ern Santo Agostinho, 
na sua Cidade de Deos,e. ainda da epistola canônica de S. Pedro, 
que pela razão do lal intento, segundo S. Jeronymo, allegado 
neste lugar pelo [ladre Justiniano, fabricas— doutas; — 
inas hoje que não lia este perigo com os exemplos e ra­
zões ja allegados, tem lujzar a allegoria que o poeta nellas en­
tendeu,como,imitando a Virgilio no fim do canto da Eneida^ 
explicou nestas oitavas, em que introduz a Thetis declarando a 
esphera a D. Vasco da Gama, onde, fallando do céo empyrico, 
diz assim :

« Aqui só verdadeiros gloriosos etc. »

¥

Livre, por estas razões, o insigne Camões das censuras dos 
seus invejosos, conlinúa o commentador, outras observações 
lemos a fazer,que vem a ser—que se increpa Camões como des- 
honesto nos e]visodios.—Sendo tão grave o assumpto dos Lu- 
ziadas convinha varial-o com alguns episodios alegres para 
entreter aos leitores, e para isto firigio a deleitosa ilha de Santa 
Helena o os esposorios que nella celebraram Vasco da Gama e 
seus soldados com as nymphas do oceano, imitando aos poetas 
antigos 0 modernos, que todos metteram nos seus poemas estes 
episodios amalorios, como se vô em Homero os amores de Ca­
lypso e de Venus e Marte ; em Virgilio, a da rainha Dido ; e ern 
Apolonio Rhodio e Valerio Floco, as Damas de Lemos com 
05 Argonautas, e finalmcnle, em Tasso; em seu poema.
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Camões avnntojou-se de todos, porque elles nâo pretenderam 
declarar alguma allegoria debaixo destas fabulas (que, como s« 
disse, é a alma do poema); antes se vô que não tiveram nellas 
outra tenção, senão deleitarem aos leitores (posto que a fabula 
de Calypso soíframaisallegoria que as outras) e Camões,debaixo 
dos nomes daquellas nymplias,quiz entender a gloria, a fama, 
a memória, honra, maravilho, e todas as mais {)reeminencias, 
de que participam os varões illustres e esforçados por meio de 
suas obras, com as quaes seus nomes ficam perpetuamente 
unidos na lembrança dos homens, como se vô no canto 9.*̂  
est. 89 :

« Que as nymplias do Oceano tão formosas,
Thetis, e a ilha angelica pintada.
Outra cousa não é, que as deleitosas 
Honras que a vida fazem sublimada.
Aquellas [)reeminencias gloriosas 
Os triumphos, a fronte coroada 
De palma e louro, a gloria e maravilha,
Estes são os deleites desta ilha. »

Pelo que se vô destes versos, continúa o commentador, fica a 
allegoria tão clara a se não poder imputar nos episodios de Ca­
mões cousa indecente, porque os antigos suppunham e davam 
os seus heroes como casados ou aparentados com os deoses.

Camões, seguindo as regras da poesia ôpica, varia a narração 
do seu ])oema, interrompendo nos differentes cantos a attenção 
com efõsodios que deleitam a alma, afim do leitor experimen­
tar situações deliciosas,a seguir de novo no fio da exposição.

O lilufo dos Luziadüs é de uma só palavra. Segue-se logo* 
o proposição, em que o poeta faz vêr o que vai cantar e o que 
deve dizer no corpo do poema, como se vê :

<í As armas e os barões assignalados,
Que da occidental praia luzilana,
Por mares nunca de antes navegados.
Passaram ainda além da Taprobana ;
Em perigos e guerras esforçados,
Mais do que promettia a força humana,
Entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram.
« E também as memórias gloriosas 
Daquelles reis que foram dilatando 
A Fé, o Império ; e as terras viciosas 
De Africa e de Asia andaram devastando ;
E aquelles que por obras valorosas 
Se vão da lei da morte libertando :
Cantando espalharei por toda parte,
Se â tanto me ajudar o engenho e arte..
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<í C6556rn do sabio Grego e do Troyano 
As navegações grandes que fizeram :
Gale-se de Âlexandro e de Trajano 
A fama das victorias que tiveram :

canto 0 peito illustre luzitano,
A quem Neptuno e Marte obedeceram :
Cesse tudo o que a musa antigua canta 
Que outro valor mais alto se alevanta. »’

Camões, depois de dizer _o que teem de tratar no corno do 
seu poema, pede coadjuvação e favor ás nymphas do Teio ÍTa- 
gi^des), para lue lembrarem, no caso de esquecimento as ac-

portuguezes praticadas nas diversas 
mvora/'  ̂  ̂ «postrophando, começa a

« E vós, Tagides minhas, poiscreado 
Tendes em mi um novo engenho ardente,
Se sempre em verso humilde celebrado *
Foi de mi vosso rio alegremente :
Dai-me agora um som alto e sublimado,
Um estylo grandiloco e corrente,
Porque de vossas aguas Phebo ordene 
Que não tenham inveja ás de Hypocrene.
<( Dai-me uma furia grande e sonorosa,
E não de agreste a vena, ou frauta ruda :
Mas de tuba canora e heilicosa,
Que 0 peito accende e a cor ao gesto muda ;
Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
G<;nte vossa, que a Marte tanto ajuda ;
Que se espalhe ese cante no universo,
Se tão sublime preço cabe em verso.
« E vós, oh bem nascida segurança 
De hizilana antigua liberdade,
E não menos certíssima esperança 
De augmente da pequena chrisla^ndade;
Vós, oh novo temor da maura lança,
Maravilha fatal da nossa idade.
Dada ao mundo por Deos, que todo o mande,
Para do mundo a Deos dar parte grande :
« Vós, tenro e novo ramo florecente 
De uma arvore de Christo mais amada 
Que nenhuma nascida no Oceidente,
Cesarea ou christianissima chamada :
Vede-o no vosso estudo, que presente 
Vos amostra a victoria já passada,
Na qual vos deu por armas e deixou 
As que elle para si na Cruz tomou :

w
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« Vós, poderoso Rei, cujo alio império 
O sol logo em nascendo vê primeiro.
Vê-o lambem no meio do hemispheric,
E quando desce o deixa derradeiro ;
Vós, que esperamos jugo e vituperio 
Do torpe Ismaelila cavalleiro,
Do Turco oriental e do Gentio 
Que inda bebe o licor do santo rio ;

« Inclinai por um pouco a magestada 
Que nesse tenro gesto vos contemplo,
Que já se mostra qual na inteira idade, 
Quando subindo ireisao eterno templo,
Os olhos da Real benignidade
Ponde no chão: vereis um novo exemplo
De amor dos pátrios leitos valerosos,
Em versos divulgado numerosos.

« Vereis amor da patria, não movido 
De prêmio vil, mas alto, e quasi eterno : 
Que não é prêmio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem sois senhor superno :
E julgareis qual é mais excellente,
Se ser do mundo Rei, se de tal gente.

« Ouvi, que não vereis com vãas façanhas, 
Phantasticas, fingidas, mentirosas,
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosos :
As verdadeiras vossas são tamanhas,
Que excedem as sonhadas, fabulosas,
Que excedem Rodamonte é o vão Rugeiro, 
E Orlando, inda que fôra verdadeiro.

« Por estes vos darei um Nuno fero,
Que fez ao Rei e ao reino tal serviço;
Um Egas um Dora Fuas que de Homero 
A citliara para elles só cobiço.
Pois pelos doze Pares dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra e o seu Magriço : 
Dou-vos lambem aquelle illustre Gama, 
Que para si de Enéas toma a fama.

Pois se a troco de Carlos, rei de França, 
Ou de Cesar, quereis igual memória, 
Vede 0 primeiro Affonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria :
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F. aquelle que a seu reino a segurança 
Deixou co’a grande e prospéra victoria :
Oulro Joanne invicto cavalleiro,
O quarto e quinto Affonsos e o terceiro.

*( Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aquelles que nos reinos lá da Aurora 
Se (izerarn por armas tão subidos.
Vossa bandeira sempre vencedora : 
üm Pacheco fortissimo e os temidos 
Almeidas. j)or quem sempre o Tejo chora ; 
Albuquen]ue terribil, Castro forte,
E outros em quem poder não teve a morte.

« E emquanio eu estes canto, e a vós não posso. 
Sublime Rei. que não ine atrevo a tanto,
Tomai as nnleas vós do reino vosso.
Dareis materia a nunca ouvido canto,
Comecem a sentir o peso grosso 
(Que pelo mundo todo faca espanto)
De exercilos e feitos singulares,
De Africa as terras e do Oriente os mares.

« Em vós os olhos tem o Mouro frio.
Em quem vê seu exicio affigurado:
Só com vos vero barbaro Gentio 
Mostra o pescoço ao jugo inclinado;
Tethis todo o ceruleo senhorio 
Tem para vós por dote apparelhado,
Que, affeiçoada ao gesto bello e tenro,
Deseja de coraprar-vos para genro.

« Em vós se vem da olympica morada 
Dos dous Avós as almas cá famosas ;
Uma na paz angelica dourada,
Outra pelas batalhas sanguinosas :
Em vós esperam ver*se renovada 
Sua memória e obras valorosas :
E lá vos tem lugar no fim da idade,
No templo da suprema eternidade.

« Mas emquanto este tempo passa lento 
De regerdes os povos, que o desejara,
Dai vós favor ao novo atrevimento,
Para que estes meus versos vossos sejam :
E vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos argonautas; porque vejam 
One são vistos de vós no mar irado :
E costumai-vos já a ser invocado. » I
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lîftYendo assim proposto e invocado as nymphas do seu fcjo, 
bern a el-rei D. Sebastião, começa a narração ;

« Já no largo Oceano navegavam,
As inquietas ondas apartando ;
Os ventos brandamento respiravam,
Das náos as velas côncavas inchando :
Da branca escuma os mares se mostravam 
Cobertos, onde as prôas vão cortando 
As marilitnas aguas consagradas,
Que do gado de Protheo são cortadas.

« Quando os deoscs no Olympo luminoso,
Onde o governo está da humana gente,
Seajuntam em concilio glorioso 
Sobre as cousas futuras do Oriente :
Pisando o crystalino céo formoso,
Vem pela Via Lactea juntamente.
Convocados da parte do Tonante,
Peio neto gentil do velho Athlante.

« Deixam dos sete céos o regimento 
Que do poder mais alto lhe foi dado,
Alto poder, que só co’o pensamento 
Governa o céo, a terra e o mar irado :
Ali se acharam juntos n’um momento 
Os que habitam oArcturo congelado,
Eos que o Austro tem e as parles onde 
A Aurora nasce e o claro sol se esconde.

<( Estava 0 Padre ali sublime e digno 
Que vibra os feros raios de Vulcano,
N’um assento de cslrellas crystallino,
Com gesto alto, severo e soberano :
Do rosto respirava um ar divino,
Que divino tormára um corpo humano,
Com uma coroa e sceptro rutilante 
De outra pedra mais clara que diamante.

« Em luzentes assentos, marchetados 
De ouro e de perlas, mais abaixo estavam 
Os outros deoses todos assentados,
Como a razão e a ordem concertavam:
Precedem os antiguos mais honrados.
Mais abaixo os menores se assentavam :
Quando Jupiter alto assi dizendo,
G’um tom de voz começa grave e horrendo :
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« Eternos moradores do luzente 
Estellifero polo e claro assento,
Se do grande valor da forte gente 
De Luzo não perdeis o pensamento,
Deveis de ter sabido clara[iiente,
Como é dos fados grandes certo intento,
Que por ella se esqueçam os humanos 
De Assyrios, Persas, Gregos e Romanos.

«^Já lhe foi, bem o vistes, concedido 
C’um poder tãosingello e tão pequeno, 
Tomar ao Mouro forte e guarnecido 
Toda a terra que rega o Tejo ameno;
Pois contra o Castelhano tão temido 
Sempre alcançou favor do céo sereno ;
Assi que sempre ernfim, com fama e gloria. 
Teve os trophéos pendentes da victoria.

« Deixo, deoses, atraz a fama antiga,
Que co’a gente de Romulo alcançaram, 
Quando com Viriato, na inimiga'
Guerra romana, tanto se affamaram : 
Também deixo a mernoria que os obriga 
A grande nome, quando alevantaram 
Um por seu capitão, que peregrino,
Fingio na Gerva espirito divino.

« Agora vedes bem que, commetlendo 
O duvidoso mar n’um lenho leve,
Por vias nunca usadas, não temendo 
De Africo e Noto a força, a mais se atreve: 
Que havendo tanto Já que as parles vendo 
Onde 0 dia é comprido e onde breve 
Inclinam seu proposito e porfia,
A ver os berços onde nasce o dia.

« Promeltido lhe está do fado eterno.
Cuja alta lei não pode ser quebrada,
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar, que vê do sol a roxa entrada.
Nas aguas tem passado o duro inverno;
A gente vem perdida e trabalhada,
Já parece bem feito que lhe seja 
Mostrada a nova terra que deseja.

<( E porque, como vistes, tem passados 
Na viagem tão ásperos perigos.
Tantos climas e céos experimentados,
Tanto furor de ventos inimigos ; U
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Qaesojiuu, delernntio, agasalhados 
Nesla cosla afiictiiia como amigos;
E tendo guarnecida a lassa frota,
Tornarão a seguir sua louca rola.

Estas palavras Jup i te r  dizia ;
Quando os deoses por ordem  respondendo, 
Na sentença urn do outro diíleria,
Razões diversas dando e recebendo.
0 padre Baccho rdi nao consentia 
No que Jupiter disse, conhecendo 
Que esqueceram seus feitos no Oriente,
Se lá passar a Luzitana gente.

« Ouvido linha aos fados que viria 
Uma gente fortissima de Hespanha 
Pelo mar alto, a qnal sujeitai’ia 
Da Índia tudo q u a n t o  Doris banha:
E com novas victorias venceria 
A fama antigua, ou sua, ou fosse estranha 
Altamente lhe dóe penler a gloria 
De que Nysa celebra inda a memória.

« Vê que já teve o Indo sobjugado,
E nunca lhe tirou fortuna ou caso.
Por vencedor da India ser cantado 
De quantos bebem a agua do Parnaso . 
Teme agora que seja sepultado 
Seu tão celebre nome em negro vasm 
Da agua do esquecimento, se la chegam 
Os fortes Porluguezes que navegam.

« Sustentava contra elle Venus bella, 
Atíeiçoada a gente Luzitana,
Por quantas qualidades via nella 
Da antigua tão amada sua Romana :
Nos fortes corações, na gu*ande estrella, 
Oue mostraram na terra Tingitana ;
E na lingua na qual, quando
Com pouca corrupção, cre que é a latina.

« Estas causas moviam Cytherea ;
E mais porque das parcas claro entende 
Que ha de ser celebrada a clara dea 
Onde a gente belligera se estende,
Assi que, um pela infamia que arrecea, 
E 0 outro pelas honras que pretende, 
Debatem, e na porfia permanecem :
A qualquer seus amigos favorecem. »



Camões, comi)Oii(io o seu poema em 10 ranlos,rollorou no 1.® 
rnnto 100 est;mcias: no 2.“ 113: no 3.“ Ii3; no !i-.° lOó-: no 5.“ 
100 : no 6 /  99 : no 7." 87; no 8." 99: no 9.° 95 e no 10.° 150: 
qoe ao lodo foram 1,102 estancias.

No primeiro canto, faz partir os Portuguezes j)elos mares 
orienlaes ; fazem concilio osdeoses sobre os destinos dos na­
vegantes: oppõe-se Bacchoa esta navegação; favorecem Venus e 
Marte aos navegantes: chegam a Moçambique, cujo governador 
pretende destruil-os. Começa a primeira acção militar dos 
Portuguezes contra os Gentios: levam ferro, e passando por 
Quilòa, surgem em Mombaça.

No canto 2.°, faz ver que o rei de Mombaça, instigado pelo 
genio do mal, pretende destruir os navegantes portuguezes, 
dispondo-lhes traições debaixo de fingida amizade; apparece 
Venus a Jupiter e intercede por elles: esto prometle-lhe favo- 
recel-os, e lhe refere, como em prophecia, algumas façanhas 
dos mesmos, no Oriente: em sonhos apparece Mercúrio ao 
Gama, e lhe adverte evite o perigo de Mombaça : leva ancoras, 
chega a Melinde, cujo rei o recebe e hospeda com benignidade.

No canto 3.°, pratica Vasco da Gama com el-rei de Melinde, 
em que lhe faz a descripção da Europa: dà-lhe conta dos prin­
cípios do reino de Portugal, de seus reis ( até D. Fernando) e 
de suas acções principaes: feito admiravel de Egas Muniz: 
conta que vera a Portugal a rainha de Gastella, D. Maria, a 
pedir socorro para a batalha do Salado : falia dos amores e 
caso desastrado de D. Ignez de Castro; ebem menciona alguns 
successos de el-rei D. Fernando.

No canto continua Vasco da Gama a pratica com o rei de 
Melinde, e refere as guerras de Portugal com Gastella, cora a 
successão do reino por morte de el-rei I). Fernando; innumeras 
façanhas militares do condestavel D. Nuno Alvares Pereira; e 
be"m as diligencias que se fizeram para descobrir a índia por 
mar, em tempo de el-rei I) João II., eo como el-rei D. Manoel 
conseguio esse fim, determinando esta arriscada viagem ; pre­
venções ])ara ella; embarque e despedida dos navegantes nas 
praias de Belém.

canto 5.°, prosegue Vasco da Gama na relação do sua 
descreve ao rei de Melinde a sabida de Lisboa ; as di­

versas terras que tocaram e gentes que viram até ao cabo de 
Boa-Rsperança; caso gracioso de Fernão Velloso; fabula do 
gigante Adaujastor : prosegue na continuação da viagem até 
Melinde, em que dá fim á pratica; e estabelecida a paz, uma 
verdadeira amizade liga o Gama com o rei de Melinde.

Nocanlo 6.°, sahe Vasco da Gamade Melinde,eemquanto na­
vega prosperamente, desce Baccho ao mar; descripção do pala- 
cio de Neptuno: convoca o mesmo Bacclio as divindades mariti- 
mas e lhes persuade para que destruam aos navegantes portu­
guezes; einquanto isto se passa, refere Velloso, por entreter aos

vuígem e
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^Piis companheiros,a historia dos doze cavajleiros de Inglaterra 
ï evanta-se horrivel tempestade,e éapplacada por  ̂onus e pelas 
nymphas; com bonança chegarn finalmonte a Galecut, ultimo e
( l e s e i a d o  termo desta navegação. _ __

No canto 7.% conta Camões que por occasiao dcate famoso le- 
coXcim ento da índia,se fez uma notável e poética exhortaçao
aorprincipes christãos,acordando-lhes semelhantes 
descripçãodoreino deMalabar,em que jazo imperio de Galecut, 
cm C U J O  porto a armada dá fundo; recebe_o imperador ou Samo- 
rim ao Gama com honradas demonstrações . apparece oWaideqae,informandoaoGama,inslruetambemaosnaturaes
da S f ’vaTo catual ou governador de Galecut ver a armada.

No canto 8.% observa-se que o governador de Galecut _\e va­
rias pinturas nas bandeiras da armada, e ouve a descripçaoque 
délias lhe faz Paulo da Gama ; origem do nome 
íííorioso«i dos reis de Portugal e de seus vassallos, até el-rei D. 
Aff”nso V; manda o Samorim aos harusiuces que especulem o 
n! nm a respeito da armada : elles o informam contra os nave­
gantes; pretendem destruir ao Gama,o qual satisfaz ao rei com

’'T o 'S ^ V ^ iT re tro G a m a  das iraicõese perigos que o amea- 
ravVm sahe de Galecut e volta para o reino com as alegres no­
vas do descobrimento da Índia Oriental, encaminha-o “
lima ilha deliciosa: descripçãoda mesma illia: deseiiibarque dos 
n«e-antes, festivas demonstrações com que ali sao recebidos 
das nereidas os soldados, e de Íhetis o Garna.
^ N rcanto 10.“, ha o convite de Thetis aos navegantes ; 
cancão prophetica da Sirena, em que toca as primeiras fa- 

w  o comiuistas dos vices-reis, dos governadores e capi- 
tfe"s r o r t u g ^ e f  ̂  Índia, atd D. João de Castro ; sobe ïhetis 
com^ Gama a um monte , desde o qual ilie moslni a esphcra 
2i«te e terrestre : descripção do orbe, especial mente da Asia 

flfrira - Lhem da ilha os navegantes,e seguindo a sua viagem, 
chemin'tcUzmente a Lisboa,e termina, em epilogo,Camoes ad- 
jnii^velmente n’esta substancia .

Atéqui, Porluguezes, concedido 
Yos é saberdes os futuros leitos,
Que pelo mar que já deixais sabido 
Viram fazer barões de fortes peitos.
Agora pois, que tendes aprendido 
1'rabalhos que vos façam ser aceitos 
As eternas esposas e formosas,
Que coroas vos tecem gloriosas ;
Podeis-vos embarcar, que tendes vento 
E mar tranquillo para a patria amada,
Assi lhe disse; e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada :



Levam refresco e nobre maiUimcnto,
Levam a companhia desejada
Das nymphas, que hcão de ter eternamente.
Por inais tempo que o sol o mundo aquenle.

Assi foram cortando o mar sereno,
Com vento sempre manso e nunca irado,
Até que houveram vista do terreno 
Em que nasceram, sempre desejado. 
Entraram pela foz do Tejo ameno,
E a sua patria e rei temido e amado 
O prêmio e gloria dcão por que mandou,
E comlitulos novos se illustrou.

No mais, musa, não mais, que a lyra tenho 
Destemperada, e a voz enrouquecida :
E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecida.
O favor com que mais se accende o engenho, 
Não n’o dcá a patria, não, que está mettida 
No gosto da cobiça e na rudeza 
D’uma austera, apagada e vil tristeza.

E não sei por que influxo do destino 
Não tem um ledo orgulho e geral gosto,
(Jue os anirnos levanta de continuo 
A ter para lra!)allios ledo o rosto.
Por isso vós, oh rei, que por divino 
Conselho estais no regio solio posto,
Olhai que sois (e vede as outras gentes) 
Senhor só de vassallos excellentes !

Olhai que ledos váo, por varias vias,
Ouaes rompentes leões e bravos touros. 
Dando os corpos a fomes e vigias,
A forro, a fogo, a settas e pelouros :
A quentes regiões, a plagas frias,
A golpes de idolatras e de Mouros,
A perigos incognitos do mundo,
A naufrágios, a peixes, ao prolundo:

Por vos servir a tudo apparelhados.
De vós tão longe sempre obedientes 
A quaesquer vossos ásperos mandados.
Sem dar resposta, promptos e contentes;
Só com saber que são de vós olhados 
Demonios infernaes, negros_e ardentes 
Commetteram comvosco, e não duvido 
Que vencedor vos façam, não vencido.
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Favorecei-os logo e alograi-os 
Com a presença e l e d a  luunanuiane ;
De rigorosas leis desalivai-os,
Qae assi se abre o caminho a santidade .
Õs mais experimentados levantai-os,
Se cora a experiencia tem bondade,
Para vosso conselho, pois que ,
0 como, 0 quiimlo, e onde as cousas ( al)un.

Todos favorecei em seus officios.
Segundo tem das vidas o talento :
Tenham religiosos excrcicios 
Dc rogarem por vosso regimento,
Com iejiins, disciplina, pelos vicios 
Communs; toda ambiçao terão por ven ,
Oue 0 bom religioso,
Gloria V(ãa não pretende, nem dinheuo.

Os cavallciros tende era muita estima 
Pois, com seu sangue mlrepulo e lenente, 
Estendem não somente a lei de cima,
Mas inda vosso império preeminente .
Pois aquelles que a tão remom clima 
Vos vão servir com passo diligente,
Dons inimigos vencem, uns os vivos,
E, 0 que ã mais, os trabalhos excessivo:;.

Fazei, senhor, que nunca os admirados 
Allemães, Gallos, Halos e Inglezes,
Possam dizer que são para mandados.
Mas que para mandar, os Portuguezes. 
Tomai conselhos só d’exprimentados,
Oue viram largos annos, ' ‘' ï’SOS mezes 
Òue posto ciue em scientes muito cabe, 
Mais em particular o esperto sabe.

De Phormião, philosopho elegante.
Vereis como Annibal escarnecia,
Quando das artes bellicas diante 
Delle com larga voz tratava e lia.
A disciplina militar prestante 
Não se aprende, senhor, na ’
Sonhando, imaginando, o u  estudando. 
Senão vendo, tratando e pelejando.

Mas eu que fallo humilde, baixo c rudo, 
Dc vós não conhecido, nem sonhado .
Da boca dos pequenos sei comtudo,
.Que 0 louvor sahe as vezes acabado:
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Neui tne falta na vida honosto estudo, 
Com longa experienda misturado,
Nem engenho, que aqui vereis presente, 
Cuusas que juntasse acham raramente.
Para servir-vos, braco ás armas feito ;’ o ’
Para (‘antar-vos, mento ás rriusas dada : 
Só me fallece ser a vús aceito.
De quem virtude deve ser prezada :
Se me isto o céo concede, e o vosso peito 
Digna empreza tomar de ser cantada, 
Como a presaga mente vaticina,
Olhando a vossa iiiclinacão divina :

o

Ou fazendo que mais que a de Medusa 
A vista vossa terna o monte Atlanle,
Ou rompendo nos campos de Ampelusa 
Os Mouros de Marrocos e Trudante ;
A minha já estimada e leda musa 
Fico que era lodo o mundo de vós cante, 
De sorte que Alexandre em vós se veja 
Sem á dita de Âchilles ter inveja.

é|BÍC«S.

Jiomeroéo pai da poesia épica,diz Formey,e conforme aopiriião 
mais geral,elleestá também acimadetodos os que seguiram-no. 
\hveu provavelmente 850annos antes da era christã ; e podia 
ler visto em sua infanda alguns velhos testemunhos oculares 
do cerco de Troya. Á respeito de sua pessoa, esta-se em per- 
i’eita ignorância ; e só foi muito tempo depois de sua morte 
que sete poderosas cidades disputaram a honra de o ter visto 
nascer.

Os partidários de Homero tem fallado delle antes como 
amantes do que como sábios amigos. Amando-o com uma es- 
pecie de furor, fecham os olhos a respeito de seus erros, e só 
querem ver suas bellezas. Mas esse poeta tem inimigos não 
menos ardentes, que se obstinam a não lhe encontrarem senão 
defeitos.

A Ilíiada, que é a grande obra de Homero, é cheia de deoses 
e combates pouco verosimilhantes. Esses assumptos natural­
mente agradam aos homens, porque gostam de tudo que lhes 
parece terrivel.

Censura-se sobretudo em Homero a extravagancia de seus 
deoses e a grosseria de seus heroes. Mas isso é exprobrar a um 
pintor o ter dado ás suas figuras as vestimentas de seu tempo. 
Homero pintou os deoses taes que se criara, e os homens taes 
quaes eram. U
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Hoave na Franca,conlinúa Fonmij, mna grande 
causa úe Homero/X questão começou pe)o/^cr(í//e/í)(/o5 ^

dos Modernos que Pm  aitli deu á luz. Amda ‘
lotalmcnle desprezível, I)espreaux com\nAen-‘o ^
como se esperasse disso uma grande " hacür Pou-
sentou-se contra í/omero eteve por adversario Mme. Dacia l ou 
rasX assãoescriptas com tanta arte, discripçao c delicadeza 
com oaTDL Ln-Mottesobro ílomcroMm^ /Jaa.r, co­
nhecida por úmâ erudição, que teria sido admirada eiri um ho­
mem Lstentou a causa áe Homero com todo o enUiusiasmo 
de uin commcntador. Uma das ol.ras em que Ho-
mero são melhor aprofundadas é a .

Homero mostrou genio gosto e arte na invenção , lor,a
exactidão na expressão. ..rmMd-í nuei-

Os Gregos sitiaram Trova, ' ‘̂ síe
ma-se com Achilles, que era delia o ‘ , ‘ ‘ ^
deixa de combater, e os Gregos foram batidos, 
descontente, tornando a si por
ticularmente, fez mudar a sorte das armas. odificio desse
to da liliada, e o fundamento em que se eleva o cdifiuo desse

' ’“S / s - s tó  tem por assumplo a volta iÇil
quena illia de que elle era rei. tsse lieroe ,Ç
les au(* era filho de Thetis, a vantagem de sei seriii deos , mas
tinha mérito, isto é.possuia uma forja de
na, e infinita prudência. A protecção de J J V , , ■
grandes qualidades o tornaram tao admiravel con o Achi es.
^ A Illiada é mais propna para commover, f ‘ ’ ‘Ç .
xOes. A Otfi/ssM tem mais com que uístruu pm * ‘^  '
ções allegoricas,suas pinturas e suas maviuias,(. n m c . o 
tro poem°i, ha a mesma theologia eo mesmo aiiaiijo das cau
sas celestes com as causas terrestres. .mrclia niie

0»rande mérito de Woau-ro é ter seguido uma maiUia qiie 
aníe? delle ninguém havia marcado. .Cot^au sem guia,^som
arte e sem regra; perdeu-se nessa carreira, e d  ̂ „,j,,êm
si tudo 0 que era razão e exactidao. Creou sua » ®
deixou imperfeita ; era um chãos ainda, mas ja a lu/, liiilliava
lhe de todos os lados. . . n  Act.-idnc-

Quem só tem lido Mme. Dacier nao leu 
cões augmentam os defeitos de uma obra, principt 
poema, e destroem-lhe as bellezas. Súmeute em grego e que se 
Tióde vôr atravez dos desahnhos do poeta, a bcllcza de seu 
Llvlo a foraa e a riqueza de sua elocução e a harmonia natu- 
raNa mais hélla linguagem que jámais tenham fallado homens.

aproveitou-se de todas as vantagens de seu século^ 
era o L llo  século de Augosío, em que "veu «ma i fiuidadê ^̂ ^̂  
homens de lettras e de philosophos, que h>>vi.im 1 
antigos e modernos, que os tinham comparado, qm  l ic iia m ^

1
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discutido, e que todos os dias delles discutiam as bellezas tanto 
por escripto como em viva voz. Assim, que íaria um autor 
que conhece as regras e teme feril-as ! Polir e tornar a polir 
sem fim, e subrnetter-se á censura dos conhecedores. Sempre 
rico, sempre correcto, sempre elegante, seus quadros tem um 
colorido tão brilhante como justo.

A Eneida é o mais bello monumento que resta-nos da anti­
guidade. Virgílio tirou 0 assurnpto de seu poema das tradições 
fabulosas sobre a chegada e estabelecimento de Enéas na Italia, 
que a superstição havia transmittido até elle, pouco mais ou 
menos como Homero tinha sua lUiada na tradição do cerco de 
Trova. A escolha do assurnpto não podia ser melhor. Vizinho 
dos'ternpos fabulosos, quasi fabuloso elle proprio, não tinha 
senão ideas vagas e incapazes por isso mestno de prestar-se ãs 
funccões épicas. Assim, existia uma relaçao interessante en­
tre o assurnpto o o povo para quem se emprehendia traíal-o. 
Os Romanos pretendiam que Enéas era o fundador de sua na­
ção e pai de seu primeiro rei.

Virgílio não pòdc deixar de pôr em scena os deoses de Ho­
mero, que eratn também os seus, e que, segundo a tradição, 
tinham guiado Enéas ã Italia ; mas uns pretendem que elle 
fel-os obrar corn mais acerto que o {»oeta grego; no entanto 
que outros acham que o ministério dos deoses, cheio de fogo e 
força em Homero, è frio em Virgílio, que não fal-os, como seu 
modelo, apparecer em toda a parte, e nem concilia-os com os
agentes naturaes. . . .,

A prudência de Virgílio assemelha-se á timidez ; elle antes 
quer ficar nas bordas, do que expôr-s^ á tempestade. Isso não • 
impede que elle seja grande, e que nlio o seja antes mais quan­
do segue seu proprio genio do que quando imita.

Os seis primeiros livros da Eneida são de uma belleza extre­
ma. Virgílio dispõe de tudo que a imaginação tem de maior 
na descida de Enéas aos infernos ; e diz tudo que se põde di­
zer ao coração nos amores de Dido ; excita o terror e a com­
paixão no mais alto grão, na descripção da ruina de Tro}a. Po­
rem, chegando ao meio de seu voo, é obrigado a descer dessa 
alta elevação ; e a objecção mais universal contra seu poema é 
cjue os seis últimos cantos não se parecem coniosseispiimeiros. 
Comtudo é preciso saber-se que não sao destituidas de belleza. 
Reconheceu-se por toda parte um grande mestre e parece in- 
crivel 0 que a força de sua arte tirou desse terreno ingrato. O 
que sobretudo fere na ultima metade da Eneida é o ser-sc 
tentado a tomar o partido de Turno contra Enéas.

Lucano,áe uma antiga casa da ordem dos cavalleiros,nasceii 
cm Cordova, na Hespanha, no tempo do imperador Caligula; 
e tendo sido levado a Roma na idada de oito mezes, foi criado 
na casa de Seneca seu lio. Foi favorito de Nero, até que teve a 
imprudência de disputar-lhe o preço da poesia e a perigosa

7 ”
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lionra dco veneer. Uecahido por esse molivo do favni, Lwdrw 
enlrou em nma conspirarão, cuja descol>erta cau.ou-lhe a

lioema que compÔ7. versa sohre uma 
einnreza que Vano linhu já executado com suc^^so. Os ])U - 
sonamius da P/mr.s«?m são mais importantes que os da hneidn
,orCm »So oosando a,«rUo-s. . .. ' | > f I
do por issooseu poema. Querendo supplr.ntar a falta dc im u  

C0.«M, gr.,n,lez.. de senlin.ealos, oceull.. muibs vezes .. se-
quidão sob 0 desvanecimento. «toseOncão lu i-

Em Lucano não ha como em ilomero uma ;; ;
U,.M)le. lille d(.s.'0..1.e. e n arle de iU.iT..r, Uio " j « ; '
aiho e de mais, não torn nem sua elegancia, nem sua jiarmo 
nia. ’Mas acha-se Unx\bam ui\ fharsalui bellczas quenao I'suio
nem na/iimrifi, nem na /inenh;. i , ,wvn--uniMUos viris e

No nieio das .lechonaçoes .mi.ot.ul.is li, 1“ 
alreviclus e essiis maxm.as de |)0.iU.;.i
cheio - alSLins de sens (iiscursos tern a mages., dc dos Oc l i t )  
Livio 'e a força de Tonto. Elle pint.. como SohnUo . en. uma 
irdavra é erande sempre que nao quer ser poela.

Os barbaros conquistadores que deslruir.uu ? 
inano levaram a todo o Oceidento sua l>ai b..ndadt  ̂ „
randa E só toi depois de oilocenlos annos que ..s ai Ics come
,a,r*ni a renascer. A poesia foi a
successo,comooteslemunh.nu as obras de

Tra.smo, autor da famosa Sophomsho. a 
escriota em lin' ’̂ua vulgar, empreiieudeu urn poenu j pico. 
toraou por assumplo a Uaiia libertada dos fefu“" "
no imnerio de Justiniaiio. Sen piano e pi udentc e re^uiai , 
viorôm a poesia de estvlo é fraca. Entretanto a obra le\e bom 
evito, e nao obstante outros poetas muito supenores 
receram depois, Tressmo conservou ‘I 
meiro moderno nn Europa que compoz 
lar e sensato, ainda que fraco e que ousasse sacudir o j »

^%e\o mesmo tempo Camões, em Portugal 
e adquirio uma reputação, que nao tera fim pel) • f o ^

Não se cohoca Ariosto entre os poetas dpicos . esse tiliilo só 
lhe poderia convir se se puzesse 1). Quixote a par da iLnuda c

^ ‘̂ jisioraolfontrario^^ digno de urn dos mais

W  P -
recia dever cobril-o de gloria atd ao hni de sua xida

Apezar disso, o resto de sua carreira loi uma cadca cala 
inidLes e humiliações. Quando,no tim 
ram olTerecidas honras e fortuna, scu espn ito lalif,ado uc
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tão longí) serie de desgraças, se tinha tornado insensível a tudo 
que 0 podia lisonjear.

A Jerusalem parece, a alguns respeitos, conformar-se á II-
liada 
0 que

; inasTasso está muito acima de seu modelo. Elle pintou 
Homero só esboçou; aperfeiçoou a arte á maneira das 

cores, distinguindo as diílerentes especies de virtudes,de vicios 
e de paixões, que antes disso pareciam ser as mesmas. Mas se 
essa obra está por Ioda a parte cheia de bellezas,em alguns luga­
res também só pódem ser a[)preciadas na Italia, e em outros 
em parte alguma. 0 autor muias vezes entrega-se a jogos de 
})alavras e a conceitinhos pueris ; porem essas fraquezas são 
uma especie de tributo que seu genio pagava ao gosto de seu 
século.

Para o tim do século XVI, a Hespanha produzio um poema 
épico, celebre por algumas bellezas particulares e também pela 
singularidade do assumpto ; porôm ainda mais notável pelo 
caracter do autor. Chama-se elle JJon Alonzo d^Erccilla y Co- 
niqa, e commandou algumas tropas no Chile, onde fez a guerra 
em uma pequena região montanhosa,chamada/í/ymcíma,habi­
tada por uma raça delioínens mais robustos e mais ferozes que 
todos os outros povos da America. Correu extremos perigos 
nessa guerra, e fez as mais espantosas acções : isso fel-o con­
ceber o desejo de immorlalisar-se a si,immortalisando seus ini­
migos. Foi ao mesmo tempo conquistador e poeta, e intitu­
lou seu poema oAraucana nome dessa região. Deu muito fogo ás 
batalhas; mas nenhuma invenção, nenhum piano, nada de 
variedades nas descripções,nern tãobemunidade no desejo. Esse 
poema é mais selvagem do que a nação que tem por assumpto,

Milton, tido hoje pelos Ingiezes como um poeta divino, foi 
secretario de Cromwel, e fez sua penna servir para justificar a 
morte de Carlos I. Comprehendendo na amnistia concedida por 
Carlos II. começou seu poema com 52 annos; e apenas lhe 
pôza mão,perdeua vista. Empregou nove annos na composição 
do seu Paraiso Perdido-, teve muito trabalho para achar um*li­
vreiro que delle se quizesse encarregar, e morreu sem duvi­
dar da repulaç<áo que um dia essa obra lhe alcançaria.

Alguns sábios ingiezes, jirincipalmente dí/í/jssow, tendo apre­
ciado esse poema, pretenderam que elle igualava aos de Vngi- 
lio e de Homero ; escreveram muito para o provar, e os Ingiezes 
disso se persuadiram, ea reputação de Milton fixou-se;M. Diipré 
de Saint-Mour fez delle uma bellissima traducção que o fez 
conhecer em França, e o í)r. Lima Leilão fez a sua, que o tor­
nou conhecido na lingua portugueza.

Milton, cs[)alha em um assumpto tão esteril como é em appa- 
renciaodo Paraíso p(Tí/̂ (/o, muita fertilidade dhmaginação. Ad­
mira-se os traços rnagestosos com que ousa pintar Deose o bri­
lhante caracter que dá ao diabo. Lê-se com prazer a descripção 
do Jardim d’Eden e dos innocentes amores de Adão e Eva. Po^

6
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eram incapazes da jo ŝ Desmarets, dos Cassaignes e
dos Chafehtns áos Le 4 s„a patria

mais beiios poemas de

A S r ã w a r e c e u ^ p e t a  p̂ ^
„.Iode La Ogue. K
1726, substitino um . ™“P‘ '■'“ "j;'^gn, diversas linguas ; e pms
A Hinriada foi P ' ™ * ' ® ™ ^  um século que se pode
que tem sido f '' ' ' '  '"®"’f."'lPVrcrq 0 será lambem dos secu- chamar o século do gosto, parece quv.
los vindouros. . muito bem escolhido; interessa

0 assumpto da „ „eroe do poema o

E s r r s . c  “ S S í  "õ ;“ * i  
s r s t s  s  í%“' S . . ' S . « » o . ->
cabidas. ^

Dos espectáculos.

Os espectáculos J®P'|^5^o‘S s á  ocLpar a
para commover, ou ag ‘ lormndn a * são necessárias aos ho- 
^ima, agilando-a »'‘ “ " f ™ " t i a m  Data 0 grande
mens, de qualquer ft"' pslaíaelecidns em quasi Iodas as na-
numero dos que ® geus effeitos ou a sociedade em
ções. Logo'1'*® queoccii-
“ “f „ f “rTmrobrigaç'ãodL que tem talento crearem phantas-

“ r c i “  -m ò
ru lT e c e S d ò ^ ro 's " :/e c U c ta  se aperfeiçoassem
2om 0 tempo entre as para o bomem é 0

De todos os objectos 0 ^ n s  n t „ a  attrahir-nos e com- 
mesmo homem. Nada é mais p ^
mover-nos do que ^ e alma, existem por con-

0 homem, sendo composto  ̂  ̂ podem interes-
sequência duas corpo mais que 0 espirito dâo
príerencta f o f  e% faoutas em que se mostram a força corpo-
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recursos do genio e os ardis das paixões. E nas que se cultivam 
um e outro igualmenle, os espectáculos de ambas as especies 
tem sido aceitos com honra e interesse.

Os espectáculos em que se vêm a força e ligeireza do corpo 
quasi que não pedem arte, pois que o jogo é franco, sério e real; 
ao contrario daquelles em que a acção da alma necessita de 
infinita arte, pois que tudo ahi é mentira, e no entanto quer-se 
fazer passar por verdade

Os espectáculos do corpo devem causar uma impressão mais 
viva e mais forte : o abalo que causam na alma, a tornava firme 
dura e ás vezes cruel. Ao contrario, os espectáculos da alma cau­
sam uma impressão mais doce, propria a humanisar e enterne­
cer 0 coração antes que a endurecel-o.

s

l>o dlrs^Bna esn g e ra l.
A poesia dramatica é assim chamada de uma palavra grega 

que quer dizer obrar, porque nesta especie de poesia não se 
narra a acção como na epopéa, porém rnostra-se-a naquelles 
que a representam : ou por outra á imitação que o poeta faz de 
uma acção introdusindo na scena e fazendo obrar aquelles 
mesmos que imita.

A accão dramatica está submettida aos olhos e se a deve pin­
tar como verdade. E o juizo dos olhos é intinitamenle mais 
sensivel, no que diz respeito a espectáculos, do que o dos ou­
vidos. É isso porque nos dramas põe-se em narração o quo 
seria pouco verosimil nos espectáculos«

A questão mais difficil e mais importante que ha na poética 
é saber-se em que consiste o verosimil dramatico.

As acções ou são de todo verdadeiras e históricas, como em 
Esthcr, ousó verdadeiras noamagoe figuradas em algumas cir- 
cuínstancias, como nos Horacios, ou alteradas mesmo tanto no 
principal como nas circumstancias, de maneira que só con­
serva-se da historia os nomes, como nos Hcraclius\ ou final­
mente tudo é criado, imaginado, nomes, acções e circumstan­
cias, como em quasi todas as comédias.

Para que uma acção esteja conforme com a historia, basta 
que assim seja supposta. Horacio disse,— Fama sequere. — A 
verdade de supposição é tão bem recebida em poesia como a 
verdade real e de facto.

Quando se finge, é preciso, á\z Aristóteles, apresentar cousas 
fingidas, lacs como tem podido ou devido passar-se. Nem todos 
os homens tem uma idéa bem clara do que é possível, a res­
peito da acção humana, e do que não é. Basta, para o possivel 
poético, que os homens em geral tenham uma idéa confusa 
dessa possibilidade, no caso em que talvez, a encarar-se as 
cousas de perto, haja uma impossibilidade real.
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Além do verositnil possível e do verosimü real, ha ninda o 
verosimil ordimrio e o verosimü extraordinário. 0 primeiro é 
o de uma accão que succédé mais vezes, ou pelo menos lantas 
vezes quanto*sua contraria. 0 segundo encerra uma acção que 
acontece mais raramente que sua contraria, mas no entanto 
acontece tantas vezes quantas são necessárias para não ser en­
carada como prodigio, quando succédé.

Póde-se também distinguir na acção dramatica très especies 
de necessário ; o das cotisas em relação cá acção considerada 
como natural ; o dessas mesmas cousas em relação á mesma 
acção considerada como artificial ; c finalmente, o necessário
da ligação e da consequência. .

Ha très especies de unidades nos dramas ; unidade de acçao,
unidade de dia e unidade de lugar.

A accão é só uma, quando o fim proposto é ura so, para o
nual tendem todos os meios que se empregam.
^ A accão dramatica divide-se em actos e os actos em scenas. 
Acto é uma acção fazendo parte essencial de urna outra acçao, 
que serve de meio para chegar-se a um fim ulterior, e que sup-
noem outras acções antes 011 depois de si. :
 ̂ Ouando todas as acções estão na mesma linha directa e se 

conduzem uma á outra até chegarem ao termo, enlao a_ acção 
é simples e sem episodios. Porem, se entre essas acções ha 
outras que só são collateraes e só superficialrnente fendern á
accão principal, dá-se-lheso nome de—acções episódicas.—Elias
o são mais ou menos, conforme se reunem mais cedo ou mais 
tarde com a acção principal. Quando a ella nao se reunem, 
nem mesmo no quinto acto, são de todo viciosas.

0 1 “ acto era chamado pelos antigos protasis por conter a 
proposição do assumpto e dever expor claramente a cousa 
de que se trata. Nelle faz-se conhecer também todos os actores 
e uma parte de seu caracter. Finalmente, ahi começa-se o no e 
prepara-se o desenlace, sem que essa preparação seja comtudo 
muito sensivel.

Nos actos "2.“, 3.“ e ti.“, o nó aperta-se cada vez mais, e a 
inquietação do espectador vai em augmente. Todavia, entrela­
ça-se momentos de alegria e esperança qiie consolam a alma 
para fazel-a depois recahir em maiores agitações.

0 5.“ acto deve ser o mais vivo de todos, porque quanto 
mais 0 espectador tem esperado menos quer esperar. Nesse 
acto decide-se a sorte de todos os personagens que appareceram 
na peça, e a ultima scena é o complemento do desenlace.

Uma scena é uma parle do acto caracterisado pela entrada 
ou sahida de algum dos que fazem parte da acção.

Unidade de dia é a carreira do sol ou vinte quatro horas ; isto 
quer dizer que a acção deve principiar e acabar nesse espaço. 
Esta regra é mais uma modificação do que uma condicçao de 
rigor ; é mais ura adoçaraento da verdadeira regra pela qual a
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3Cção nfio deveria durnr mais que 6 representação, isto (\ ser 
começada e aeabada ern duas ou Ires horas, quando muito.

Os quatro intre-actos servem de distribuir coiivenientemente 
o (empo que deve passar-se entre os acontecimentos e um 
dellospnde conter uma noite inteira.

A unidade de lugar tomada em rigor exigiria t.ambcm que 
tudo se passasse precisamente no mesmo lugar, ea indulgên­
cia que alarga os limites do tempo, não os podcria alargar en­
tão e nem tambem‘<:ommodamente estender os do lugar, Se se 
o mudasse, ou isso se taria sem mudar as rlecorações, e a 
contusão então se iulroduziria no espectáculo ; ou a decoração 
se mudaria, sendo assim rompido o encanto da illusão.

Esta regra embaraça muito os poetas e os reduz muitas vezes 
a su[)posiçòes pouco naturaes. Os antigos tinham a vantagem 
de tomarpor lugar da scena uma praça publica, para onde cada 
um se dirigia sahindo de sua casa, e onde se tratavam dos ne­
gócios.

Quanto ao estijlo drnmatico o estado daquelle que falia deve 
ser conformeá regra. Esse estudo refere-se ou á sua condição 
ou ás paixões do que actualmente está seu espirito agitado.

Em geral todo oactor dramatico deve evitar o que possa fa­
zer sentir a arte ou a declaração, como 1,® os sentimentos mo­
raes ou {lensarnentos muito generalisados ; 2.° as figuras ora­
tórias ; 3.“ tudo que advertir que é o poeta ou o orador que 
suggere aos odores o que dizem.

0  discurso de um actor que f a l i a  só. chama-se Monpío«/'). 
Todo 0 monologo deve ser curto, porque quasi está fora da 
natureza. Se elle é longo, é preciso que o actor esteja em uma 
agitação violenta.

0 dialogo tem lugar quando muitos adores faliam ou faliam 
um ao outro. Toda a pessoa que falia deve ter uma razão para 
isso, pelo menos apparente.

A disiribuição da 'palavra no dialogo pede muita arte, por 
isso mesmo que de maneira alguma deve esta apparecer.

A decoração theafrol deve ser conveniente á qualidade dos 
adores. Se são pastores, a decoração é uma paisagem ; a dos 
reis, um palacio, e assim por diante.

Ainda que o caracter do lugar seja conservado, é permittido 
embelezal-o com todas as riquezas da arte ; as côres e a pers­
pectiva são-lhe essenciaes.

0 theatro entre os Romanos era um lugar vasto e magnifico. 
acompanhado de longos porticos, de galerias cobertas e de bel- 
las alamedas plantadas de arvores, onde o povo passeava espe­
rando os jogos. Dislinguem-se no theatro, propriamente dito, 
tres partes : 1.® o tablado ou a scena  ̂ que hoje chamamos tnea- 
tro ; 2.® a orchcslra  ̂que chamamos hoje platéa; e 3.® o ampkt- 
theatro.

Todos os adores representavam mascarados. As mascaras
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cram cabecas inteiras, ôcas, tendo um rosto pintado, cabellos, 
côres e uma grande boca, disposta de tal modo, qne engros- 
L s s e  muito a voz. Por isso chamavam-se persona a pcrsonado.

Para exprimir as mudanças das paixões, o actor tomava uma 
mascara que vista de perfil representava de um lado—alegria 
e de outro—tristeza—, e voltava-se convenienlemente quando

OsMtores eretos nsavam de longas roupas,chamadas syrmas. 
Nas comédias, l.■â iam mantos. pMia ■ e òs romanos togas,

'̂’A^declamação dos aotores era uma especie de canto, era an- 
notada com a musica sem com tudo ter os caracteres do canto

“ a I n i  do (testo, sendo entre os antigos uma parte da musica, 
tinha como a declamação suas notas, o o que agora nos parece 
ridiculo,é que, entre os Romanos, muitas vezes um actor decla­
mava e outro fazia os gestos. , ■« i- i „

0 calcado das tragédias, era Qcothurno, c,alçado alto, que el^  
vava o talhe dos actores e os fazia approximar do heroico. 0 
borsequim, soecus, era um calçado raso e ordinário. Servem-so 
do norn.í desses d o u s  calçados para designar as duas especies

‘‘'Custfmuito a achar um actor perfeito; muitos tem parte do 
talento, quasi nenhum possue-o todo inteiro. Enire nos oms e 
um homem extraordinário que nasceu para o tliealro Es e_f. - 
moso geiiio é o incomparável Sr. .1 oao Caetano .eos Sant os (Flu­
minense), a quem um lilterato de gosto chamou o rei dos co- 
micos ou primeiro íictor do secuio a ia .

0  poeta d r a m a t i c o  se distingue do épico era que o  dramatico
sempre falia por interposta pessoa, s^m ter precisão de se des- 
Lbidr, emqiianto que o épico,ora falia elle, e ora introduz a fal- 
Jar personagens, donde se segue que o poema épico compoe- 
se de narração e acção \ a o dramatico, segundo Aristote es, 
consta de acção, por ser por meio delia que se explica o actor,

"’'o  p o T raT S "alicn \'^^^  era duas especies do
partes,que: são 1.° de qualidade,([\iq é aqueconsUtue a sua for­
ma • 2." de Quantidade que podem permanecer separados. As 
partes de qualidade comprehendemseis subpartes que sao:—L 
a fabula;—2.°oscostumes—; 3.“asentença—; k. a dieçiio ; b. 
a m usica-; 6.“ a decoração.- As partes de quantidade cora- 
põem-se de 1.“ prologo;-2.°episodio;-3.o exodo;-t^.» coro.

D a  tragédia*
A tra g é d ia  partilha com a epopéa da grandeza e importância 

da acção, e delia só différé pela forma dramatica.
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A Trogedittj segundo MarmonteU é a representação de uma ac­
ção heróica que tem por fim excitar o terror e compaixão.

Assim como ha duas sortes de grande na epopéa: o maravi­
lhoso e 0 heroico; assim também póde haver duas especies de 
tragédias: uma heróica, que se chama simplesmente— 
outra maravilhosa, que se chama espectáculo lyrico ou opira.

Uma opera é pois, quanto á parte dramalica,a representação 
de uma accão maravilhosa. Os actores são deoses ou her^Sj_. 
semideoses; e aiinunciam-se por operaçõcsrpHtíTlTnguagem, 
pela ineflexão da voz, que excede <ás leis do verosimil ordinário.

É ncfcssaiio que a linguagem dos adores da opera seja in- 
teirament(í lyrica, que exprima o extase, o enthusir.smo, o ar­
robo do sentimento, para que a musica possa produzir todos os
seus eíTeitos. ,  ̂ , . . ...

Ao contrario, a tragédia não sahe do natural: Aquillo que 
tem de grande não excede do heroismo. Seu mister é excitar
0 terror e a compaixão. i • ,

Toda accão theatral é propriamente o choque dos interesses 
e das paixões. Mas a acção da tragédia é um choque violento, 
porque nella se trota dos maiores interesses, e sao forças ex­
traordinárias, forças de heróes, isto é, de homens muito supe­
riores aos outros homens, que combatem entre si.

Entre os csculptores,uma estatua de homem é da altura natu­
ral quando tem menos de seis pés. Heróica, quando tem de 
seis a dez; e mais disso, é uma estatua collosal. Conforae es a 
analoííia, a acção da tragédia é heróica quando é ef^eilo de 
uma qualidade da alma levada á um grao extraordinário, 
até certo ponto. Abaixo disso é comrnum; acima, é gigantesco. 
O grande, o bello, o nobre, em uma palavra, o heroico, esta

^V s ticios entram na idéa do heroismo de que fallámos. São 
heroicos quando tem por principio qualquer qualidade que 
faz suppôr ousadia ou firmeza pouco comrnum. laes sao o 
atrevimento deCatilina, a vingança de Medéa, etc.

Uma acção c heioica: ou {)or si mesma, isto é, quando seu 
assumpto é grande; ou pelo caracter daquelles que a praticam, 
se são reis ou príncipes que obram, ou contra quem se obra.

Pode-se pôr em scena, e já se tem posto,um ír«í/ico camponez, 
que seus adversários os chamam comtco lacrimoso. Como é esse
umesnectaculoagradaveleinteressanle,onomequGConvémdai-
llle não p s s i  de”questão de palavras. Será, se quizerem, uma 
terceira Lpecie de drama, uma nova fonte de 
Poilerá acontecer o mesmo com os theraas das peças de Diderot 
quando forem levadas á perfeição de que são suscesptiveis, ou 
que o publico lhes tenha firmado o sello de sua 
^ Todos os prazeres e todos os dissabores que se sentem á 
representação da tragédia fundam-se nestamaxima^ 
h L o sum! humani nihil a me alünum puto. A tragédia apresenta
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liomt^ns quetrazem visivelmenteos signaestla humanidade; lem 
paixões, arrebatamenlos, I'raquezas e desgraças; e moslra-se do 
lado que póde fazer nascer a piedade e o terror.

A piedade abala nossas almas, porque vemos nosso seme­
lhante desgraçado. Ai)erla-rios 0 coração, porque lememos por 
nós a desgraça que procede da conipaiação que fazemos de 
nosso estado com 0 do desgraçado que sollre.

A tragédia é caracterisada pela especie de sentimento, nao 
que contém, mas que produz.

Toda a tragédia que só produz terror ou piedade é imperleiU: 
a que não produz nem um nem outro desses sentimentos não 
é verdadeiramente tragédia; e a que só os produz em certos 
lugares, só nelles é tragédia.

Aempreza de um homem bom deve ser boa, sem o que, deixara 
de ser bom A de um homem máo deve ser niú, sem o que, 
cessará de ser máo. A de um homem que está no médio, deve 
ser boa em si, mas acompanhada ou [)recedida de alguma cousa 
que torne 0 actor reprehensivel. O bom eo  máo deye_ exceder 
üo mediocre, sem o que, nada terá de heroico.

0 homem virtuoso deve triumphar do máo ; e dahi resulta 
um sentimento de alegria proporcionado aos temores e ás 
inquietações precedentes. Entretanto, para Aiistotelea, o áesen- 
lace que‘se faz pela alegria é mais comico que trágico.

Que um homem que é virtuoso, ou pelo menos mais virtuoso 
que vicioso, seja victima de seu dever, como os Cnriacios] ou 
de sua propria fraqueza, como Ariana e Phedra; ou da_fraqueza 
de um outro homem, como Polkucta\ ou da prevenção de um 
pai, como Uijppolita-, ou do arrebatamento passageiro de um 
irmão, como Camilla', que seja precipitada por uma desgraça que 
não pôde evitar, como Andromuca ou por uma especie de fatali­
dade a que todos os homens estão sujeitos, como OEdipo',̂  eis o 
verdadeiro trágico, eis o que nos perturba até oamago d alma, 
nos faz vertei pranto.

Quando a atrocidade da acção junla-se ao brilho da grandeza 
ou á elevação das personagens, a acção é ao menos heróica e 
tragica, e pVoduz em nós urna compaixão misturada de terror ; 
porque vemos homens, e homens muito maiores, muito mais 
poderosos e muito mais perfeitos de que nós, abatidos pelas 
desgraças da humanidade.

0 choque das paixões é o que mais interessa no espectáculo 
trágico. Uralutam juntas em diíferentespessoas; ora o combate 
faz-se no mesmo individuo e no mesmo coração, o que produz 
agitações intinitamente mais vivas. Segundo as leis da decen- 
cia, a paixão mais nobre éa que deve sobre-sahir.

Não é nesessario que haja sangue derramado para que o senti ­
mento trágico seja excitado. Ariadna abandonada por Ihesco 
na ilha de iVoa:e, Phylocíetenu de Lmnos, sõo situações tragicas, 
porque são tão cruéis como a mesma morte.
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A Grocia foi o berro lias bellas-arles, e nella é que se deva 
])iiscar a origem da poesia dramalica As festas de Baccho, 
foram que lhe deram nascimento: sacrificava-se nmbode a esse 
deus; e durante o sacrifício, o povoe os padres cantavam em choro 
á sua gloria hymnosa quese chama tragediaou canto do bode.

Esses hymnos nada eram mais que um canto lyrico, e nelles 
reinava ulna especie de monotonia que por fim adormecia 
os assistentes. Para mais variedade introduzia-se um actor que 
fazia alguma exposição ou recitação. Thespis foi quem ensaiou 
essa novidade.

Essa exposição ou recitação foi dividida em muitas partes, para 
interronqier repetidas vezes o canto e augmentar o prazer da 
variedade.

Como para isso só havia um actor, não era elle bastante; assim, 
rhamou-se mais um para constituir o drama e formar o dialogo. 
Escíiijlo formou repentinamente o drama heroico ou tragédia, 
introduzindo ahi dous actores em vez de um.

Fel-os emprehender uma acção para a qual transportou tudo 
(lue lhe podia convir da acção épica. Melteu em recita cor­
ridas, esforços, desenlace, paixões e interesses. Deu a seus 
actores caracteres, costumes e conveniente elocução;_e o choro, 
(]ue em sua origem tinha sido base do espectáculo, não foi mais 
ahi que um accessorio, e só servio de intermédio á acção, assim 
como esta em outros tempos lhe havia servido.

1̂ 0!$ antigos antorcs trágicos.

A tragédia em Eschyío, diz Formey, tem um ar gigantesco, tra­
ços duros e marcha fogosa. Era a tragédia nascente bem con­
formada em todas as partes, ])orêm ainda destituida dessa 
polidez que o tempo e a arte ajuntam ás invenções novas.

Sophodes nasceu felizmenle para esse genero de poesia : com 
grande fundo de genio, gosto delicado, maravilhosa facilidade 
para a expressão, reduzio a musa tragica as regias da decencia e 
da verdade. Fez o choro interessarem todas as acções ; corapôz 
seus versos com cuidado ; em uma palavra, elevou-se por seu 
genio a tal ponto, que suas obras tornaram-se o exemplo do bello 
e 0 modelo das regras.

Euripídes deu-sea principio a philosophia, e assim, suas peças 
são todas cheias de excellentes raaxiraas para a conducta dos 
costumes. Elle é terno, tocante, verdadeiramente trágico, ainda 
que menos elevado e menos \\^ovoso (\ue Sophocles. Compôz 
75 comédias, e só cinco vezes entretanto loi coroado; porém
não era sempre a justiça que distribuia os louros.

Em geral, a tragédia dos Gregos é simples, natural, facil de 
seguir, c pouco complicada. A acção prepara-se, enreda-se ®



desenvolve-se sem esforço; parece que a arte
inenor parte ; e por isso mesmo ó a obra prima da arte e d

^^Ismecrt, poeta Iragico latino, c muito inferior aos gregos.
Suas pecas s;lo monstruosos colossos antes, que corpos prop > - 

cionaclô s °e regulares. As superfectacues abi abundam . euas 
descripções causam horror, e suas dilacoes aborrecem.

com eolls^«

ridicule Uma eleva a alma e forma o coraçao; a outra pulyis 
costumes e corrige os desvios. A comedia, segundo Aristóteles, 
é a imitação dos peiores homens ! Marmonlel diz que a comedia
d nropria para fazer rir o espectador.

0 ridiculo (3 pois essencialmente o assumpto da comedia. 
Porôm 0 que é o ridiculo? K, segundo Aristóteles, lodo o de­
feito que wusa deformidade sem dòr. Na comedia trata-se da 
deformidade relativa aos costumes, apresentada pelo lado

deformidade consiste em uma contradicçao dos pensa- 
m ents de qu Iquer homem, de seus sentimentos, de seus 
S m e s ,  de seu ar, de seu modo de obrar a respeito da natu- 
íeza?T s leis admittidas, dos usos e do que parece exigira 
citnnpTo daniielles em quem está a deformidade.
'  S r Æ  r' mcSto í  Visivel. II,«m  ridiculo que enoja e 
aborrece ; esse é grosseiro. 0 que apresenta-se em scena dc e 
ser anradavol e delicado. Pintando-se-o de um modo mui seme- 
Ihanreaoscostumcs dos cidadãos, junta-se-lhe ao mesmo tempo 
um certo gíotesco mais facil de sentir que de delinii.

0 que os Latinos chamam vis cômica, ó o verdadeiro ridiculo
ma^stu 2 n o s  carregado, contorn,e á '{ f  ^

um noiito exqii sito que, ultrapassado, niguorn mais se ii, 
pão menos ns pessoas de hem. Quanto mais tinOTÉ o gosto e 
exerm'atio sobre borisTirrFdelos, mais sc o sopt«.

O verdadeiro é carregado: 1,“, quando os s„o mi t I 
cados e apresentados ao iado uns dos »'‘tros; 2 , quam o qual 
quer acção passa da verosimilhança ordin,ma , o .  ,

'" m ld i a i 'p ô d c - s e  distinguir duas especies
caracteres, uns verdadeiros e outros comicos. Os rmooiros
devem-se regular, como na tragédia, pela
edecencia. Os outros, com mais força que verdade, e mus

“" S l ã ã o  e i l f  rm'toda a parte, e não ha uma ^  de nossas 
acções, de nossos pensamentos, de nossos gestos, de nos

grande e 0 bello, a comedia imita o-
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líiovirnentos que dello não sejam susceptíveis. Pódo-sc con- 
serval-os Iodos inteiros e por qualquer addieão dar-lhes momos.

Assim, ainda que o poeta comico nasça já feito, ha em todos 
os caracteres da sociedade um fundo inesgotável desse dom.

Entre as duas extremidades, do comico delicado e do que 
ietu força, ha muitas ruedianias, das quaes 6 facil formar-se a 
idéa : e\alvez seja unicamente nesse meio (jue se encontre o 
verdadeiro comico, que diverte o espirito e fere ao mesmo
tempo a imaginação. .

O eslylo da comedia deve ser claro, simples e lamiliai, sem 
<ámais ser nem haixo, nem rasteiro e nem vil; recheado de 
pensamentos Unos e delicados, de expressões mais vivas que 
pomposas, sem grandes palavras, sem figuras sustentadas, e
nem tiradas de moral. . , _ , ,

Isto não quer dizer que a comedia nao eleve algumas vezes o 
tom, porém, em seus maiores arrojes, não se esquece do que
õ, õ sempre 0 (]ue deve ser. _  ̂ . . . .

A comedia nasceu depois da tragédia. Em seusprincipios, 
ella {lintava conforme a natureza, o cpie exigia menos genio 
do (lue é preciso para traçar caracteres e ( ostumes. O caval- 
leiro de Jaucourt, historiando a comedia, affirma que entre os 
antigos a comedia tomava diíferenles nomes, relativamente ás 
diversas circumstancias ", a velha comedia teve durante muito 
tenipoo privilegio de atacar inquincmente aos cidadãos c mesmo 
aos deoses. Mas, quando onsou locamos magistrados, elles piize- 
ram-lhe um frido, c tizeram uma lei que prohibia levai ao thea-
Iro nomes conhecidos. . .

Para illndii* esta lei, a comedia meiã tomou nomes imaginá­
rios, dehaixo dos quaes se pintavam, conforme a natuieza, os 
costumes e os caracteres daquelles (|ue se (íueria ridiculansar.

Uma segunda lei prohihio de loniar-so por assumpto aven­
turas reaes e levou a l'omedia pouco mais ou menos tio est«(»o 
em que hoje está. Ivin vez de ser uma salyia dos cidadaps, 
tornou-se um espelho innocente da vida c dos costumes. E o 
que se cliama nova comedia.

se Batidos poaetas c«saíle©s.

0 "osto do povo, escreve l'onncij, pelo qmd as comédias de 
AríüZphancíí foram feitas, eogobto dojiutor, determinararn-lhes 
0 caracter. 0 povo de Afhenas era vao, leviano, inconst<mte, 
sem costumes, sem respeito aos deoses, insolente, mao e mais 
promplo a rir de uma impertinência do que a se instruir com 
urna maxima ulil. 0 mesmo Aristophanes tinha esses c
por consequência, entregou-se inleiramentc c sem trabalho ao 
coslo do publico para quem compunha.
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^cu Pluíus, que urna das peças mais sérias, pode lazer 
julgar até que ponto esse poeta levava a licença da imaginação 
e a libertinagem do genio. Nella censura o governo, morde os 
ricos, insulta aos pobres, manga dos deoses, vomita torpezas ; 
porém tudo isso porgaiatices e com muita vivacidade e espirito.

Os Romanos tinham feito tentativas para o comico antes de 
conhecerem os Gregos, porém essas tentativas nao eram mais 
que farças para divertir o povo baixo. Livios Andrunicus, Grego 
de nascença, apresentou-lhes a comedia, pouco mais ou menos, 
como era cm Alhenas; porém a expressão resentio-se necessa­
riamente da dureza do povo romano, que só conhecia enlao 
a guerra e as armas.

Nivius e Ennius seguirão Andronicus, que poliram o theatro 
romano progressivamente, assim como Pamvius, Cenlius e 
Attius. Finalmcnte, vieram Plauto e Ttrencio, que levaram 
a comedia latina tão longe como nunca esteve.

Plauto, dando a Roma a comedia immediatamente depois 
das satyras, que eram farças misturadas de grosserias e torpe­
zas, foi obrigado a amoldaVse ao gosto reinante. De genio na­
turalmente livrée alegre, espalhou por toda a parte sal e graça ; 
porém em suas peças ficaram menos pontos, joguinhos de pa­
lavras, sensaborias e bufonerias.

As peças de Plauto são mais noturaes que as de Ánsfopha- 
nes. Excepto o Amphytrião, são sempre homens e aventuras hu­
manas, que elle apresenta sob caracteres verosimeis, sem mis­
turar as extra vaga ncias do poeta grego.

Ter^ncio é de genio inteiramenle differente de Plauto : sua 
comedia não passa do quadro da vida camponeza ; quadro em 
que os objectos são escolhidos com gosto e pintados com 
graça e elegancia. Sempre decente, delicado, elegante, polido 
è gracioso, só lhe falta, para ser completo, o verdadeiro vis cô­
mica, de que já fallámos. Isto faz com que seus dramas sejam 
de um genero quasi médio. Em suas peças, em muitos lugares, 
só bastava atrocidade de acontecimentos, para serem tragicas, e 
importância para serem heroicas.

lia iice  de vista  solíre o tlieatro  fraiice*^
s e c u n d o  I^o r m e v .

Sendo alitteratura franceza mui ampla e o seu theatro mui 
copioso, diz Formey que, apezar da profunda ignorância do 
século X, nelle foi que nasceram os poetas que escreveram em 
romano, isto é, na lingua romana corrompida, que se tinha 
tornado a unica vulgar.

Fizeram-se mais conhecidos no século XII, debaixo dos no­
mes de trovarias ou trovadores, narrradores, cantarinos e cho- 
carreiros. Suas obras não tinham regras, nem elevação e nem
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>,nstpzn', om recompensa, encontrava-se noUas simplicidade, 
ingenuidade c ás vezes traços muito agradaveis dc gonio.

ííssas cenlellias de poesia apfiareceram primeirarnent nas 
duas extremidades do Kheno, na Provença e na Picardia. Com 
o espirito poético, espalhou-se na França urnespirih^ degalan- 
taria. Havia na Provença a famosa côric de Amor, e a Picardia, 
rival da PiauTiiça, tinha tamhem seus arrazondofi soh o Olmo 

Os Trovadores fizeram algumas comédias, mas só resta o 
nornede uma, infilulada — /lereyindcl Preyres —, Heresia dos 
Padres. 0 autor chaínava-se Ansthnn Faidito. Era um aventu­
reiro, (pie tirou de um mosteiro uma rapariga de qualidade, 
que desposou ; e passaram a vida em andar de uma para outra 
côrtc, sendo hem aceitos em toda a parte.

0 seculo XIV produzio menos poetas que os precedentes. A 
brevidade do reinado do Phiiippe o Grande, foi uma desgiaça 
irreparável para a poesia provençal.^ Encontra-se nesse seculo 
um poeta trágico, Pciaosols, fjmosioo ou De-Cisteroti, 
ciiieo beXlas f>'(iyediüs dos gestos de Jooimn^ roinfio delSojmles.

No seculo XVÍ, propriamente fallando, é que começa a histo­
ria do theatro francez. As mais antigas comédias que hoje 
tem são os Mysterios da Religião. Não se julgava enlao pro­
fanação metler cousas sagradas no theatro ; e isso em parte pro­
cedia das idóas baixas sob as quaes essas cousas se apresentavam 
oO espirito dos homens, e em parte, de se estar acostumado a 
representações no serviço divino. Assim, a comedia não era 
mais que uma continuação desse serviço, e representava-se 
mesmo nos cemitérios das igrejas.

João Michel fez, pelo meiado do seculo XVI, uma comedia 
que era uma serie histórica da vida de Jesus Christo desde seu 
baptismo até sua resurreiçao. Nao haviam actos nella e as 
scenas não tinham ligação alguma. Quando as personagens que 
occupavâo 0 theatro acal)avam de dizer o que tinhão a expor, 
iam-se, e vinham outras que fallavrm de outra qualquer cousa. 
Depois de um numero sufficiente de scenas, o dia findava, sem 
outra cousa mais do que ter-se fallado bem. A assembléa se­
parava-se, e no outro dia era a mesma cousa. Isso representa­
va-se em muitos dias. _  .

A maior parte das comédias da Paixão eram especies de ope­
ras. Tinham machinismo e musica. Algumas dessas piedosas 
representações eram mudas, e abrilhantavam os regosijos
públicos. j  r A

Todas as comédias antigas francezas eram comtudo tiradas
da escriptura ou da vida dos Isantos. Haviam também forças e 
mascarados. E ainda resta uma muito engraçada, queé a farça 
de Pathelin, A julgar-se delia pela linguagem, deve ser, pouco 
mais ou menos, do tempo de Luiz XII; porém ha nessa p r^  
ducção certas cousas que não parecem indignas do seculo de 
MoUere e do proprio Moliere.
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No reinado de Fraiieisco l,espalhou-se o gosto das bellas-lel- 
Iras; todas as artes e todas as sdencias se reanimaram. Antmio 
Forestier e Jacques Bourgeois fizeram comediaspor esse tempo, 
as qiiaes apparentemente se perderam.

\  primeira de todas as tragédias franeezas 6 a Cleopah a, de 
Jodelle. Ella é de grande simplicidade. Não tern acção nem.iogo, 
por toda parte encontram-se longos emaos discursos, lia semjrre 
no fim de todos os actos um choro á antiga, c]ue diz moralida­
des muito embaralhadas Esta peça, quedoi rei)re$entada em 
Paris, diante de Henrique ÎI, teve prodigiosos applaiisos. O 
rnesmo poeta fez ainda uma tragédia de Dido e duas coinedia.s.

Oscostumes nessas peças eram muito luminosos : mas t;irn- 
bem 0 século de Henrique H juntava ao desprezo da virtude o 
das beneticencias.

João Antonio de Baif Q João de la-Peyruse trabalharam tam­
bém para o theatro. Este fez urna comedia intitulada o Pecea- 
dor justificado pela fé.— Roberta Garnier apparecen no tempo 
de Henrique HI. Ainda que seus amigos o levassem acima dos 
antigos poetas gregos, elle era muito imperfeito, finha mais 
força que Jodelíe, porôm a constituição de suas peças nao era 
melhor que as daquelle.

A Garnier succedeu Alexandre llardg. Parisiense, o mais 
fecundo autor que tem trabalhado em França para o theatro. 
Compüz seiscentas peças; mas logo que se lô, sua fecundidade 
deixa de maravilhar. Os versos nao lhe dao muito trabalho 
e menos os assumptos. A decericia nellas é de todo_desprezada.

Mairet e Rolrou adquiriram também reputação por suas 
peças, porôm todos esses poetas foram eclypsados ])elo grande
Corneille. . .

Nasceu em 1606 o grande trágico e sua primeira Milite—
foi representada em 1625. Um pequeno acontecimento succedido 
em uma casa camponeza em Buão foi disso o assumpto. 
Achou-se-a de urn caracter novo, descobrio-se-lhe urn espirito 
original, e conheceu-se que a comedia ia aperfeiçoar-se.

As seis ou sete primeiras peças de Corneille parecem indi- 
dignas delle, querendo-se as apreciar pelos talentos do autor. 
Porôm, comparando-as com seu século, vô seque só umgenio 
extraordinário as podia compor.

Milite é adiniravel em comparação das peças de Uardij
0 theatro llureceu então pelo favor do car<̂ íeal de Ri­

chelieu. Seu ministério deu á luz ao mesmo tempo os Cor­
neille, os Rotrou, os Mairet, os Tristan,os Scuderg, os Du-Rijer 
e muitos outros cujos nomes estão presentemente abysmados 
no esquecimento.

Começava-se então a descobriras regras do theatro e em par­
ticular as das très unidades. Porôm a maior parte dos autores 
ainda as desprezavam e delias mesmo abusavam altamente.

Nesses tempos, a comedia tragica estava muito em moda, ge-



nero mi'^lurado, omlese iiitroduziaum máotragico corn uiu co- 
inico que nâo valia mais que elle. A moior parte dos assumptos  ̂
eram inventados e ünham muitocle romanesco Assirn,o costume t 
era por antes das peças longos argumentos que as explicavam.

Uma das maiores obrigações que se deve a Corneille 6 o ter 
nuriticado o theatro. Arrastado a principio pelo uso estabele­
cido, resistio-lhe logo depois e desde Clitundro, sua segunda 
peca, nada de licencioso encontra-se em suas obras.

Elle subio, na Medéo, até ao trágico mais sublime. Porem, 
mosirando-se maior e mais forte, como nunca havia sido, com- 
pòz 0 Cid. Jamais peça alguma teve tão grande successo, E le 
kcitou a inveia do cardeal de Hichelieu, que, a respeito de glo­
ria, abraçava o que parecia mais contradictorio. Desgostoso da 
de Corneille, conspirou os actores contra o Cid e poz-se a 
sua frente. Scudcry publicou suas observações sobre esta peça.

A academia franceza deu depois as suas,e essa obra loi digna 
da grarule reputacao dessa companhia nascente.

No mesmo an no em que appareceu o Cid,{i\whovo appareceu 
a i\Iarianna,áQ Tristan, outra peça celebre,que ha mais de um
século represcntou-se no theatro.

Depois de ter chegado até ao Cid, Corneille elevou-se ainda 
no Horado\ einfim, até Cinnn e Polieucte, acima das quaes 
nada mais ha. Essas peças eram de uma especie desconliecida 
e vio-se um novo theatro. Então Corneille, pelo estudo de j ris 
toteles e de íloracio, por sua experiencia, suas rellexoes,e mais 
ainda,por seu genio,encontrou as verdadeiras regras do poema 
dramatico, e as fontes do bello qup depois franqueou a todos, 
nos excellentes discursos que estão no principio de suas co­
medias. Dahi vem ser elle tido pelo pai do theatro francez. 
Dando-lhe primeiro uma forma razoavel, elevou-o ao mais alto
ponto de perfeição. „„♦„„oi

A continuação de suas peças apresenta o que de\e natural­
mente acontecer a um grande homem, que trabalha até o ma 
de sua vida. Seus principies são fracos e imperteitos, mas ja 
dignos de reputação em relação a seu século ; depois chega até 
onde sua arte piíde attingir ; por fim enfraquece-se, extingue- 
se pouco a pouco, e só por intcrvallos é sensível a si mesmo.

G o m o  as produções humanas mais perfeitas nao sao isen as 
de defeitos, encontra-se nas melhores pecas de Comielle pala­
vras velhas, discursos ás vezes embaraçados e lugares em que

^^Elle vio ô gô ^̂ ^̂  voltar-se inteiramente do lado do
amor mais apaixonado e menos misturado de 
nou-se ullimamente de ter complacência com esse  ̂ •

Isto conduz-nos a seu illustre rival Joao Racine, nascido em 
lG39e educado pelos solitários de Porto-Real. Gompozpor en­
saios os Irmãos Inimigos, om 166íp, que foi seguido de Alexan­
dre, em 1666.

/
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Foi imiilo mais longe em Àndiornaca, em 16'0'8. Britnumcus, 
dous annos depois, fez calar a critica, ou polo menos délia 
Irinmpliou pleiiarnenle.

IkrôuicQ, em 1671, foi um duel la en tre /’om die a lionne.. A 
Victoria foi do mais joven. A corte e a cidade apaixonaram-se 
pela litrenire de Racine, que os censores diziam não ser mais 
que um tecido de elogios.

Cornpôz Rajnzet para confundir os que avançavam que elle só 
trabalhava conforme os antigos, a quem roubava as suas princi- 
paes bellezas; e na verdade, nada tiveram a oppôr aos applaiísos 
que essa peça recebeu. iMithridoles, não mereceu merK)s,e pouco 
tempo depois, Efdiyçeniii levou ao apogeu a repulaçãodo autor.

Sentimentos de devoção juntos a alguns desgostos, obriga­
ram Racine a renunciar ás camposições de theatro. Porém o 
estabelecimento de S. Cyro deu-lhe motivo de santilicar a tra­
gédia. Esther é uma peça muito bella, e Áthalia, 6 uma obra de 
primor. EsUí foi representada em 1691, e Racine morreu em 
1699. Corneille o tinha precedido em 168íp.

Julgamos dever apresentar aqui o parallele desses dons gran­
des poetas, feito por um autor não menos celebre em seu ge- 
nero; falíamos de Mr. de La-Bruijere.

c( Corneille, diz elle, não póde ser igualado nos lugares em 
que excede ; tem então um caracter original e inimitável; mas 
é variavel. Em algumas de suas melhores peças,ha faltas indes­
culpáveis contra os costumes; um eslylo de declamar (pie cap­
ta a accão e fal-a enfraquecer ; negligencias nos versos e na 
expressão, que não se sabem comprehender em um tão grande 
homem. 0 que havia de mais eminente nelle era o sublime es­
pirito que tinha. Racine sustenta-se sempre o mesmo em to­
dos os lugares, quer seja pelo projecto e regulamento da {leça 
serem justos e regulares, e guiados pelo bom senso e pela na­
tureza; quer pela versificação ser correcta, rica em suas rhymas, 
elegante, numerosa e harmoniosa. Se é, entretanto, permit- 
tido fazer entre elles algumas comparações e designar um e ou­
tro pelo que tem de mais proprio e pelo que ordinariamente 
brilha em suas obras, talv.íz que se pudesse fallar assitn : 
Corneille sujeita-nos a seus caracteres e a suas idéas; Racine 
conforma-se ás nossas. Aquelle pinta os homens como deve­
riam ser, este pinta-os taes quaes são. No primeiro, ha mais o 
que se admirar cjue imitar-se ; no segundo eíicontra-se o ipie 
se sente. Um eleva, espanta, domina e instruo ; o outro agrada 
coraniove, toca e penetra. 0 que ha de maior e mais imperioso 
na razão, aquelle maneja ; este usa do que ha de mais terno e 
de mais lisonjeiro nas paixões. Um é todo regras, preceitos e 
maximas ; o outro gosto e sentimentos. Fica-se mais occupado 
com as peças da Corneille, e mais abalado e enternecido corn as 
de Racine* Corneille é mais moral, Racine mais natural. Parece 
que um imita Soiiftocles e que o outro deve mais a Euripides. »
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Desses dous grandes homens reunidos póde-se formar uma 
idéa do perfeito trágico, de tal modo, que se tenha nella a regra 
e a medida do mérito de cada tragédia, e que seja tida por mais 
ou menos perfeita, segundo o gráo de proximidade cjue tem 
com essa idéa.

Corneille e Racine não foram substituídos ; e ainda que a 
scena tragica tenha sido depois enriquecida por muitas peças, 
nas quaes ha grandes bellezas, não se aponta um poeta só que 
haja fornecido uma carreira semelhante. Os que podem 
ser collocados logo depois delles são Crehillon e Vol­
taire.

Âstragedias do primeiro quasi que íormarn um genero a parte, 
que se podia chamar—trágico terrivel,—como o de Corneille— 
trágico sublime,—e o de /íacfae—trágico tocante.—O terror que 
Rhodamisto, Electre, etc., excitam elevam a um ponto que, a 
a ir mais longe, seria revoltante. A versificação de Crebillon 
lião iguala a de seus predecessores.

A maior parte das tragédias de Voltaire tem tido brilhante 
successo ; e esse illustre poeta tem dado á luz, em quasi todos 
os generös, peças que serão sempre uma prova incontestável 
da força de sua arte e da belleza de seu genio.

A comedia franceza começa am Moliere,c\\\(i,c.Qmo Corneille, 
a respeito da tragédia, creou-lhe tudo econduzio-a á maior per­
feição. Nascido em 1620, sua primeira peça, intitulada o Es­
touvado, foi representada em 1653 : elevou-se depois até o Mi­
santropo, que póde ser tida pela obra mais perfeita da comedia 
franceza. Os 1res primeiros actos do Tartufo, foram re­
presentados em 166i: Moliere só obteve permissão de re- 
mettel-o ao theatro em 1669 ; é também uma peça digna de elo­
gios, tanto pela singularidade e atrevimento do assumpto,como 
pela habilidade cora que é tratada. Do Tartufo temos uma bella 
traducção em portuguez, feita pelo Dr. Jonathas Abbott, pai. 
Moliere morreu era 1673.

Examinando-se 0 que Moliere produzio no espaço de vinte an- 
nos, não se faria senão admirar a feliz fecundidade, a extensão e 
os recursos de seu espirito. Elle é talvez mais digno de elogios 
nos assumptos que tirou dos autores antigos e modernos, do 
que riaquelles produzidos por elle mesmo. Sempre superior a 
seus modelos, dava nova vida ao que tinha copiado. Os mo­
delos desappareciarn e elle tornava-se original. Assim foi que 
Tlauto e Tcrehcio imitaram os Gregos.

Os dous poetas latinos mais uniformes na escolha dos carac­
teres e no modo de pintai -os não haviam representado senão 
uma parte dos costumes geraes de Roma. O poeta francez não 
so expôz na scena os vicios e os ridiculos communs a todas as 
idades'e a todos os paizes, como pintou-os com traços tão pro- 
])riosacada nação, que suas comedias podem sortidas como 
a historia dos costumes, das modas c dos gostos de sou séculô ,

8
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Tantagem qae distinguirá Moliere sempre dos oulros autores

^^Cüíitinuo observador da natureza, e dando á sua arte todas 
as altitudes e expressões que caracterisam as paixões, copuna
0 gesto, 0 tom e a linguagem de todos os sentimentos de q o 
é 0 homem Misceptivel, cm todas as condiroes e em todos os 
estados. Soube alüar o picante com o engenhoso, _e o s inp la r 
com 0 natural ; esse é o mais alto ponto da perfeição em todos

M dU rtíQ i rir aos mais austeros ; inslruio o mundo, e não 
des-^ostou a ninguém ; pintou não só os costumes do século, 
como os de todos os estados e de todas as condiçoes. 
os grandes e pequenos, os ridiculos e os vicios, sem que nin­
guém tivesse direito de oíTender-se _ ^
® C8i;sura-se-]he alguns defeitos, como de nao ser muito feliz
em seus desenlaces e de cahir ás vezes no mais 
A esse u'limo respeito vô-se, lendo-se a nisloria de sua \ida e
1  suas pèç“r q u e  era antes por f  P“  «
que elle abaixava-se a esse genero subalterno. Nas mesmas 
comédias em que elle domina, ha sempre cousas muito aora-
daveis e verdadeiramente originaes. ,

Talvez que Moliere tenha ainda sido menos igualado petos 
que vieram depois delle, do que Corneille e Racine.
^ Rennard e Des louchcs foram os que trabalharam com mms 
successo, depois de Moliere, no genero
0 Philosopko casado são peças dignas do autor do Mn,antropo

Gostou-se das peças dos Srs. áè Boissy, La Ckaussie, Fagan^ 
que são do genero mixto de que já temos ,
^ Marivaux m^veca também ser dislinguido, deu ^os d 
theatros, francez e italiano, comédias
naes, nas quaes se e x p r o b r a ,  assim como em todas as obras 
desse autor, a profusão de espirito. \J

Não fallaremos tanto defies como do francez. O que acaba­
mos de designar pelo nome de Theatro Italiano, 6 um espec­
táculo estabelecido desde o anno de 1716. Os comediantes cha­
mados da ii. lia representavam, a principio, em sua língua 
natal' porém as pessoas que não entendiam o italiano, so im- 
nerfeitamente gozavam do espectáculo. Aconselhou-se aos co­
mediantes que distribuissem, antes das representações, impres­
sos ou argumentos na lingua do paiz onde se apresentassem, 
que expuzessem em resumo o assumpto da peça, Isso foi bem
âCGltO

Os comediantes italianos, tendo emfim aprendido o fraucei s
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'Tondo-se cm estado de representar nessa lingua, imprimiram 
a maior parle das peças que apparecerara em seu theatre : essa 
ro*'ecerioéeslimavel. É o que se chama iSovo Ihmiro Ilaliano 
em nove volumes,m oitavo. Pariz 1733 1736. 0 Jheatro ita­
liano de Gerhardi é antes uma colleccão de scenas que de pe­
cas iía ahi muitas cousas espirituosas. Isso^formou seis volu-
ínes m 12, impressos em Amsterdam, em 1701.

Os Inglezes tinham já um theatro, hem como _Ies .anuoes 
niiíindo os Francezes ainda só tuiham theütnnho^. Lopez  ̂ -e vU 
Vega valeu a Hespanha por muitos poetas dramaticos, pois que 
comrôz duas mil peças.
 ̂ Shakespenr iloreceu, pouco mais ou monos, pejo mesmo 

tempo, na Inglaterra. Greoii o theatro de sua naçao, e tmha 
um <̂ enio cheio de força e de fecundidade, ue naturalidade e 
subhmidade, sem a menor faisca de bom gosto e sem o menor 
conhecimento das regras. 0 mérito desse autor perdeu o Ihea- 
tro inglez, acreditando e perpetuando seus uefeitos.

Âddmon foi o primeiro Inglez que fez uma trageaia razoavel.
6 0 seu Catão, que é escriplo de principio a íirn com essa ele­
gância viril e energica, de que ConinUe deu o modelo a Fran­
ca. Gomtudo, todas as bellezas que se encontram ahi nao pode- 
fiam formar umabella tragedia,porquc a maior parte das regras 
desse genero dramatico não sao ahi oliservadas. Na m^ier 
oarte das outras tragédias inglezas, os heroes sao ernpalados 
e as heroinas extravagantes. O estylo das comédias é mais na­
tural ; mas esse natural ás vezes parece antes o do deboche que
o do lumesto. , . , .

Pe todos òs ínglezos, o que elevou o theatro comico a maior
srloria foi Congreve. Gompóz pouca.s peças, porem tortas sao 
excellentes eui seu genero. As regras do Inealro sao ne Ias ri- 
n-orosamente observadas. São cheias de caracteres modelculo^ 
com extrema firmeza, e vè-se por ‘.oda o parle a linguagem dos 
lK)mci)s (ie l)üm. As pei’os de Congreve são as itiais espmUiosas 
e aim ais exactas de todas ; as de Vanhragh as mais alegres
eas de Wacherhv as mais fortes.

Merope do marquez de Maljei tem na Ilaiia o mesmo lu­
gar aue 0 Catão de Addis,on na íuglatenvu 0 poeja mais cele- 
hroGue noscciilo passado posssuioessa iiaçao foi i]fej(istaswpiue 
juntou ao brilho da scena lyrica as bellezas ria poesia hjgica 

A primeira comedia qm? se representou na Álleraanna, ei 
lti.97 foi feita pelo famoso ídiucklin. Existe o theatro ndemao. 
bastante rico hoje de excellentes produeçoes de gosto.

«pefi"5tís*

A Opera., diz Fcrtney, de que já demos a defirução, 6 um es-
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pectaculo tão extravagante quão magnífico, onde os olhos e os 
ouvidos se satisfazem mais que o espirito; onde a submissão 
á musica torna necessárias as mais ridículas faltas; onde é pre­
ciso cantar arietas na destruição das cidades, e dançar ao re­
dor do tumiíÍõ; onde vèrn- se palacios formados e destruídos 
em um abrir e fechar de olhos; onde apparecem deoses, demô­
nios, mágicos, prestigioso monstros.

Tolaram-se essas extravagancias, gosta-se mesmo délias,por­
que está-se ahi cm um paiz do fadas ; e comtanto que haja es­
pectáculo, bellas danças, boa musica, algumas scen.as interes­
santes, está-se contente. Seria tauibem tao ridículo, em uma 
opera, unidade da acção, como querer introduzir dançados e 
demasias em uma tragédia.

Coratudo, ainda que se dispensem nas oferas as 1res grandes 
regras draraaticas, são sempre melhores as que menos violam 
essas regras ; mesmo encontra-se-as em muitas tão natures que 
interessam ao espectador.

Com muita razão se exige mais perfeição em uma tragédia, 
que em uma opera ; pois que em uma tragédia a attenção não 
é repartida, visto não ser de uma decoração ou de uma dança 
que depende o prazer e ser sim unicamente á alma que se deve 
agradar.

A parodia é uma maxima trivial ou provérbio popular ; ou 
antes é um passatempo poético que consiste em applicar certos 
versos de um assumpto a um outro, com o fim do ridicularisareste 
ultimo,oude revestir o serio do burlesco, affectando o mais pos' 
sivel as mesmas palavras e cadência. Gircurnscrevendo a defi- 
niCfáo de parodia, segundo Marmonlel, d uma imitação ridicula 
de°uma obm^séria , tendo por meio cddiinum substituir uma 
acção triVíaT poFuma heróica.

A principal especie de parodia, diz Formeij, é uma obra em 
verso, composta sobre uma peça inteira, ou sobre uma parte 
considerável de uma obra poética conhecida, torcendo-se-a 
para outro assumpto e outro sentido,pela mudança de algumas 
expressões.

Entre as mãos da critica, a parodia torna-se em um archote 
que esclarece os defeitos de um autor que havia sorpren- 
dido a admiração. Encontram-se, na antiguidade, desses exem­
plos, e são pouco mais ou menos do gosto das parodias os que 
apparecem hoje em nossos theatros.

Menage parodiou um soneto de Malherbe, è Despreaux e al­
guns de seus amigos, scenas inteiras do Cid no Chapeleiro 
sem Chapéo, Impriraio-se em Pariz, em 1739, cm k volumes,
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in oitavo, as Parodias do novo iheatro italiano,enira as quaes ha 
algumas iTuiito engenhosas.

"O abhade Sollier deii noT. 7. da hisloria da academia real 
das inscripçõss e bellas-leltras, p. 398, edição de Paris, uma 
disseilação^muito bem k'ùü—Sobre a origem e caracter da pa­
rodia.

eiM

Trata-se de urn paxadoxo sustentado por La-Motte, que 
depois de não ter feito em sua vida senão versos, ou obras 
em prosa por causa de seus versos, escreveu contra sua arte e 
a tratou com extremo desprezo.

Diz ser a rhyma um uso selvagem inventado ha pouco 
tempo. Entretanto todos os povos da terra, excepte os Gregos 
e os antigos Romanos, rhyraaram e rhymam ainda. A repetição 
dos mesmos sons é tão natural ao homem, que a rhyma encon­
tra-se entre os selvagens, assim como em Roma, em Pariz, em 
Londres e em Madrid e Portugal, etc. Ha, em Montaigne, uma 
cancão em rbvmas americanas traduzida em francez, e encon­
tra-se nas füliias do Espectador a traducção de uma ode la- 
ponia rhvmada, que é cheia de sentimento.

Quer seja rhyma,quer syllabas cadenciadas, a poesia é e será 
sempre cultivada por todos os povos. Ninguém pode 1er os mais 
hellos versos torneados em prosa ; e só por isso tem-se direito 
de tirar a conclusão do prodigioso mérito da poesia.

1^0 s&soologo.
0 apologo é uma instrucção disfarçada debaixo da allegoria 

de uma acção, ou como mui bem chama Forme?/, o espectá­
culo dos meninos ; só differe dos outros pela pequenhez 
e pela ingenuidade dos adores. Não se vôm nem theatrinho, 
nem Alexandres, nem Cesares; a mosca e a formiga ahi appare- 
cem representando o homem a seu modo, edão uma comedia 
tão pura quão instruetiva.

Os inventores do c/po%o julgaram que lhes desculpariam o 
darem palavras e pcnsanientos aos animaes, que, tendo pouco 
mais ou menos os mçsmos orgãos que nós, só talvez nos pa­
reçam mudos por não entendermos sua linguagem ; depois^as 
arvores, que tendo vida, não custaram muito a obter senti­
mento dos poetas ; finalmente, a tudo que se move,^ou antes 
que existe no universo.

Todas as regras do apologo acham-se contidas nas da epopéa



- - C2 —

e (lo (Iramn. Mudai os nomes: a rã ([ue inciia, torna-se o cam- 
noneo gentil-homem, ou se quereis,C’«i!ar,que pereee por siia 
ambição; ou o primeiro iiomem, que é degradado por querer 
ser semelhanle a Deos.

O apolog'o deve ter, como os outros poemas, urna aĉ -.-m. 
Eslaaccão deve ser interessante: deve ter ura principio, um 
meio e um íun; por consequência: ura prologo, um enredo e 
um desenlance ; um lugar da scena ; adores, pelo menos dons, 
ou alguma couso que tome o lugar de um segundo. Esses actorcs 
terão caracter estabelecido, sustentado c provado pelos discur­
sos e pelos costumes ; e tudo iss.o á irnilacao dos boraens, que 
os anunaes copiam, e reveslem-se do papel de cada uin, con­
forme certa analogia de caracieres.

0 apologo não é pois um drama : ahi não ve-sc o lobo de­
vorar 0 cordeiro ; é tao sómente a simples recita de uma acção 
allegorica nltribuida ordinariamente aos animnes.

As qualidades essenciaes de uma recita ou alocução são bre­
vidade, clareza e verosimiliiança. A brevidade pede que se não 
busque as cousas (le muito longe e que a recita acabe onde 
deve acabar, isto não exclue os detalhes miúdos, quando po­
dem fazer bom eíleito. A recita é clara quando cada cousa é 
posta em seu lugar e cm seu tempo, e quando os lermos e as 
passagens s.ão próprias, justas, ingenuas, sem equívocos e sem 
desordens. A verosimiliiança resulta da reunião dos traços que 
ordinariamente encontram-se iia verdade *. de sorte que o tem­
po, a oceasião, a facilidade, o lugar, a disposicãe» dos actores 
e seus caracteres, parecem conduzir a acção ; sendo tudo pin­
tado conforme á natureza e ás idéas daipielh's a quem se 
conta.

Estas tres qualidades são essenciaes a qualquer -’ccita, ou 
alocucão, seja de que genero for. Mas, quciudo icin-se piinci- 
palmente em v i s t a  agradar, deve haver ainda uma quaiía , é 
reveslil-a de convenientes ornatos.

Esses ornatos consistem : l.° nas imagens, nas descnpçues, 
nos retratos dos lugares, das jiessoas e das altitudes , 2. nos 
pensamentos, quando ferem por sua extrema solidez, sua sin­
gularidade ou sua subtileza ; 3.° nas alliisões, quando se es­
boçam alguns traços (|ue figuram scriarnenteou em grotesco, 
cora 0 c[ue se conta; nas passagens, que devem ser vivas e 
picantes ; e 5.® nas expressões, que são ora ncas e ora bri­
lhantes. . .  7 1 ^

A accão da fabula deve sev uma, ]usín, naínral e 
extensão. Deve ser uma, isto ó, que suas jiatles se dirijam 
todas ao mesmo ponto : o do apologo deve ser a moral. Jusla, 
era significar directamente e com precisão o que se quer rele- 
rir. Natural, em ser fundada na natureza ou ao menos na opi­
nião aceita. Finalmente, ter certa extensão, paia podei-sc 
distinguir nella um prinapio, um meio e um fn\.
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A verdade que resulta da recita allegorica do apologo dia- 
m l- s e — mcraltdade. Ella deve ser clara, curta e interessante; 
não precisa metaphysica, periodos e nem verdades mui tri- 
viaes.

\  moralidade póde estar collocada antes e depois da recita, 
conforme o exige ou o permille o gosto. Em um e em ouiro 
caso,o espirito do leitor se exerce em combinar cada traço da 
recita com a verdade | mas no segundo, tem-se mais prazer em
adivinhar. . ,  ̂ , 7 • •Dislinguem-se trez especiesde fabulas ; razoaveis cujos per­
sonagens tern uso da razão; moraes, cujos personagens tem 
nor empréstimo os costumes dos homens, sem ter, como elles, 
alma, que é de.les 0 principio; ejnix>os, onde um personagem
razoavel trata com ouiro que 0 não é.

O cstvloda /’a/nt/adeve ser simples, familiar, risonho, gra- 
cioso', nalui-al e, sobretu.io, ingii.io. Esti. ulliraa qualidade 
consiste n,i escoUfi ile certas expressões simples, clieias de 
branda doçura, e que mais pareçam naturaes que escolhidas ; 
nas construccões feitas como por aceaso, e certas passagens re­
moçadas, porôm que conservam entretanto um ar da antiga

^^Mo é possivel marcar 0 tempo em que se começou a fazer 
uso do apologo. O que é certo é ser esse uso muito antmo, e 
aue sem ser de intelligencia, os homens 0 tem igualmente 
empregado em differentes partes do mundo.

Zsuriricipios, os homens, só tendo uma linguagem ainda 
em esboço e mui pobre, para fornecer-lhes todas as expres- 
sôf's de aue necessitavam, recorriam quanto podiam a alguma 
imaf^ein ^ou comparação. Ora. a comparação tende a allegoria,
e alíegoria e apoloyo são a mesma cousa.

Era natural empregar os aniraaes para representar os ho­
mens Elles tem muita semelhança comnosco. Quando se lhes 
presta razão e palavra, escuta-se-os sem prevençao,_porque nao 
são homens. Corno elles nos julgam sem prevenção aceita-se 
sua decisão sem repugnância. O artificio iiao é subtil, no en­
tanto os homens deviam ievar-se por elle.

0 ROUXINOL E os SEUS ESPECTADORES.

Em claro dia de junho 
N’uma floresta sombria 
Aprazivel rouxinol 
Pasmosas canções tecia :

Ora os suaves gorgeios 
Por modos mil variando,
Ora os sons aíTectuosos 
Com raro esmero trinando.
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As vezes baixinho ensaia 
Ternas cadencias mimosas.
Ás vezes despede afoito 
Volatas prodigiosas.

Pintasilgo atlento e docil 
Com que transportes o admira I 
Nem sequer um som lhe escapa, 
A medo geme e respira.

Que doce prazer se esparge 
Na odorifera espessura !
Como se enche a natureza 
De harmonia c de ternura!

Mas em quanto o meio assombro 
A todo 0 momento cresce,
Tosco insensivel jumento 
Espreguiça-se, adormece:

E monotona cigarra.
Tão néscia quanto orgulhosa. 
Retinindo, desentranha 
Cantiga fastidiosa.

Que vale o mérito insigne 
Aos olhos do vulgo abjeclo 1 
Só quem tem uma alma nobre 
Aprecia um nobre objecto.

15©s BÊials celelires falsitllstas.

íJsopo,Phrygio, apresenta-se aqui como o primeiro. Sua histo­
ria, tal qual Palanude conta, é um puro romance. Mas a grande 
reputação de que gozou em todos os tempos e em todos os lu­
gares 6 muito real.  ̂ . j

A claieza e a precisão fazem o caracter e o merito das /o6it- 
las de Esopo. Sem desprezar os ornatos, elle pretere a 
forca e a nitidez, e quer que o verdadeiro que apresenta seja 
luminoso por si mesmo, de modo que toque os espiritos menos 
attentos. Assim, as poucas fahulas qno. delle nos restam sao dc 
•um sentido verdadeiramente exquisilo.

Phedro, liberto de Augusto^ jnlgoii que a fabiila era um ge- 
nero susceplivel de graças e embellezamentos. Vô-se, na collec- 
ção que deixou, um homem do espirito delicado, gracioso, po­
lido e que cuida cm sél-o. Nao se contenta cm contar, pinta c
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muiüis vezes de um só traço. Suas expressões sfio escolhidas, 
seus pensamentos, medidos, e seus versos, sublimados.

Depois de Phedro, bem poucos tem seguido a mesma car­
reira. Avicnus tentou pelo fim do século I, dar ás falidas ver­
sos energicos ; porôm não tem nem a precisão do poeta grego, 
nem a elegancia do latino.

A simplicidade de Esopo ás vezes parece secca e triste ; a 
elegancia de Phedro não tem essa moleza doce e graciosa, 
que deleita e prende. Para isso era necessário que a natureza 
formasse expressamente um homem que soubesse juntar essa 
parle ao apologo, tornando-o ao mesmo tempo simples, ele­
gante e ingênuo.

Este homem encontrou-se no celebre João de La-Fontaine. 
« Jamais homem algum,diz o abbade Olivet, foi mais simples; 
porem dessa simplicidade ingênua que é partilha da infancia: 
(ligamos melhor, (oi o mesmo toda a sua vida. Um menino é 
ingênuo, crédulo, facil, sem ambição e sem fel. As riquezas 
não lhe fazem impressão ; é capaz de se ligar por muito tempo 
ao mesmo objecto. Só procura o prazer ouantes o divertimento; 
e quanto aos costumes, elle deixa-se guiar por uma sombria 
luz, que em parte lhe descolire a lei natural. Eistraço por traço 
0 que foi La-Fonlaine. »

Este fabulista elevou o apologo á sua mais alta perfeição. Os 
que 0 quizeram exceder, ainda que com muito taf uem se­
quer 0 chegaram a igualar. A menor de suas fabulas é feita de 
tal modo, que será sempre a desesperação dos que não nasce­
ram predestinados como este.

As fabulas de La~Motte são talvez a obra mais mal inculcada 
pela critica que jámais tem apparecido. Entretanto ha em todas 
sentido e espirito, e muitas são assaz estimaveis. La-Fontaine 
não se deu ao trabalho de inventar assumplos : contentou-se 
em torcer a seu modo os que tinha visto. La-Motte, queimha. àe 
lutar com um rival tão poderoso, quiz assegurar-se no mérito 
da invenção : a base 6 nolle tão boa como a fórma.

Entre os fabulistas dos tempos modernos póde deslinguir-se 
Richer, cu ja collecção de fabulas, está acima do mediocre ; e o 
abbade Aubert, que precisamenle segue a mesma carreira de 
successes.

Em Portugal, dous fabulistas appareceram muito estimaveis 
por sua originalidade,que são Pimewíc/üíaZdonado eJosé Maria 
da Costa c Silva.

patstoH l

A poesia pastoril é uma imitação da vida campestre, repre­
sentada com todos os seus encantos possiveis. E’ preciso que

0

?• \ v/i"
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ahi a vida campestre se mostre tal qual é, seja só ornada com
as graças que póde ter. 7 ^

Dá-se também ás peças pastoris 0 nome de—3S^oga tu’3do de 
uma palavra grega que significa—cgllecçào de peças escolhidas 
de qualquer genero que seja. Depois apropriou-se esse nome
aos poemetos sobre a vida campestre. , , , , ,

O nome de—M7ío—foi-lhe também dado, de outra palavra 
gresa que quer dizer—imagew, pei^uena , pintura de genero 
gracioso e doce. A diíferença entre os idilios e as eglogasé muito 
pequena. Ha mais acção e movimentos nestas, e mais imagens
e sentimentos naquelles. . • i 7

O repouso da vida campestre, que faz a matéria da egloga  ̂
encerra uma justa abundancia, perleita liberdade e doce ale­
gria. Admitte paixões moderadas, que pódem produzir quei­
xas, canções, combates poéticos e recitas interessantes. _

As composições pastoris são, propriamente faltando, a pintura 
da idade de ouro posta ao alcance dos homens e desembaraçada 
de todo 0 maravilhoso hyperbolico de que os poetas a tinham
sobrecarregado. ,  ̂ ,

Nem tudo que se passa no campo é digno de entrar na egío- 
ga. Só nella se deve pintar 0 que é proprio para agradar ou
para interessar. . ,

A poesia pastoril póde apresentar-se nao so em forma de 
/fecita, como era todas as outras fôrmas próprias á poesia. As 
pastoris ^oáem ser poemas épicos  ̂ tragédias, comédias, operas, 
elegias, eglogas, idilios, epigrammas, inscripções, allegorias,
cantos fúnebres etc. . • .

As poesias pastoris devem ser delicadas e ingênuas , isto e, 
que, em todas as suas marchas e discursos, não deve haver 
nada de grosseiro e desagradavel, e nem de muito subtil e pro­
curado. Devem mostrar discernimento, finura e mesmo espi­
rito, comtanto que seja natural. Devem ser todas tão moraes 
como poéticas.

Isto faz, na verdade, que tenham pouco mais ou menos 0 mes­
mo fundo, porém são susceptíveis de grande variedade, So 
do gosto da tranquillidade e dos prazeres innocentes pode la- 
zer-se nascer todas as paixões, e diversifical-as, segundo as 
idades, os sexos, as leis e os acontecimentos. • , ,

O estylo das poesias pastoris deve ser; 1.” simples, isto e, que 
os termos ordinários sejam ahi empregados sem tausto, sem 
ornatos e sem desejo apparente de agradar ; 2.° ter doçura, 
certa novidade misturada de delicadeza e simplicidade, quer 
nos pensamentos, quer nas fôrmas, quer nas palavras ; 3.® 
ser gracioso nas descripções ; A.® ler phrases e comparações 
tiradas dos objectos familiares aos pastores ; S.'» usar de fre­
quentes repetições e de descripções detalhadas; 6.*’ evitar em- 
íim tudo que faz sentir estudo e applicação.

Isto não quer dizer que a egloganõo se possa ás vezes elevar.
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Os pastores terão, querendo-se, uma imaginação ardua e fal- 
larão das maiores cousas ; porem é preciso que seja sempre 
com uma sorte de timidez e simplicidade. Essas qualidades 
com a doçura e a alegria fazem o caracter essencial da poesia

deve ser quasi tão antiga como o miiiadp ; pprêm 
fixa-se sua origem nos lemposlHrprtminró poeta pastoril, cu­
ias obras tem alguma reputação. Para darmos um exemplo da 
egloga e do idilio aqui transcreveremos como modelos a dos 
famosos Quita e Bocage.

A GRATIDAO.

Titijro Amin tas.

Salve, cantor do Tejo, brando Amintas,
Que á sombra d’estes álamos Irondosos,
Em quanto as trepadoras cabras pascem,
Pelas alpestres brenhas penduradas,
Do mato agreste as amargosas folhas,
Queixoso tocas a silvestre avena,
Fazendo resoar no fundo valle 
O nome de Amaryllis bella e dura ;
Deixa de amor os languidos queixumes,
Louco emprego da cega mòcidadé,
Que debaixo do louro, com que a fronte 
As campestres camenas te cingiram.
Já te alvejam, pastor, as cans primeiras ;
Já teu sisudo rosto, bem que liso,
A sazão mostra da madura idade,
C’os aromas da Candida innocencia.
Perfuma a doce frauta ; brandos versos 
Canta em louvor de Ceres e Pomona,
Dos campos divindades tutelares.
Sim, cbaro filho, que chamar-te-fillio 
Bem podo o velho Tityro ; tu sabes 
Que eu fui quem te adestrou nos verdes annos 
üs tenros dedos á delgada frauta.

0  iníluxo que Domingos dos Reis Quita teve para a poesia, principal- 
mente pastoril, era tão cadente e copioso, que bem mostrava baver rece­
bido os seus preceitos menos da arte, que da natureza. As suas egiogas^ 
e idilios servirão eiernamenle de lionoriíico ornato no templo ae A polio : 
nelles compelem a elegancia e harmonia do melro coma no\io«ae das 
idéase delicadeza dos conceitos. ,, ^Pedegac/ie-yIDA DF. QuirA.
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AMINTAS.

All venerando velho ! que alegria 
Me banha o coração ! vem a meus braços: 
Já longos tempos ha que te não vejo. 
<]omo os enfermos an nos te encurvaram ! 
O corpo enfraquecido póde apenas 
No cajado nodoso sustentar-se !
A sombra destas arvores copadas 
A suave repouso te convida.
Aqui te assenta sobre a molle relva :
As leves azas zephyro banhando 
Nas claras aguas da serena fonte 
Refresca lisongeiro o verde prado, 
Embalsamando os respirantes ares 
C’os puros salutiferos perfumes 
Do rosmaninho, e do cheiroso trevo.
Mas como cantarei, pastor antigo ?
Pastor do feliz tempo da innocencia. 
Como dos campos cantarei os deuses 
Que parece que já da selvà amena 
Para a celeste habitação fugiram 
Do contagio dos vicios temorosos ?
Tu não vôs as sazões desconcertadas 
Os já vingados fructos malograrem ? 
Mudada a primavera em frio inverno,
Os campos innundar ? a voraz cheia 
Do Tejo povoar as ricas margens 
Co’as medonhas mortíferas serpentes,
Que desaloja das imraundas covas ?
Não vês dos aquilões o bafo ardente 
Aos rebanhos roubar o tenro pasto. 
Afugentando os húmidos favonios 
Da crestada campina sequiosa ?
Ah, que os deoses o mundo desamparam 
Surdos a nossos rogos, não escutam 
Da humilde frauta os rústicos louvores ! 
Pastor, emquanto as Candidas virtudes 
Habitavam do bosque o santo asylo, 
Amalthea benefica espalhava 
O retorcido cofre pelos campos.
Sagrados hymnos e canções devotas 
As pastoris camenas alternavam.

TIRYTO.

Amintas, as fataes calamidades.
Que mandam sobre a terra os justos deoses,
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Silo como a fuzilantc trovocda 
No seio ardente do verão calmoso,
Que 0 raio destruidor brarnindo lança,
E juntaraente a saudavel chuva,
Que 0 ar refresca, as plantas vivifica.
Da fonte incorruptivel da virtude 
Mil perennes regatos se derivam :
Per limosos caminhos uns correndo 
Em lagoas immundas se confundem :
Mas outros, bemque poucos, sempre puros, 
Immaculados campos fertilisam.
Não julgues que a fruclifera semente,
Que derramam dos céos as fdhas charas 
De todo se extinguio na verde selva 
Da zizania pestifera infestada.
Olha a casta cabana do bom Silvio,
Asylo das virtudes e das musas,
E verás que propicios sempre os deoscs 
Da habitação do justo não se afastam.
Não vês como seus campos fructificara, 
Apezar da geada e secca ardente ?
Não vês como as lanigeras manadas 
Deste sabio pastor os montes cobrem.
Sem que o lobo faminto ou ar corrupto 
Cora lastimoso damno Ih’as oflênda ?
Não vês soprar em vão a tempestade 
Contra as amenas arvores frondosas,
A cuja sombra plácido descança ?

AMINTAS.

Caro Tityro, o nome do bom Silvio 
No brando coração impresso trago :
Desse cantor, a quem a doce boca 
C’o mel Iwbleo as musas perfumaram :
As candies virtudes resplandecem,
Como na escura noite a labareda 
Que em seccos ramos ateiada brilha.
O pastor Silvio, destes campos gloria,
Do pobre Alcino virtuoso amigo,
Será no pátrio Tejo celebrado 
Emquanto os montes verde pasto derem ; 
Porque a virtude preza, bem que a veja 
Mendiga errar da sorte perseguida.
Vês a planta fructifera e frondosa 
Dar liberal os sazonados pommos,
E a fresca sombra ao lasso caminhante . 
Assim costuma o generoso Silvio
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Servir de abriga a tristes desgraçados;
Aquelle novo [)lat;mo que a fonte 
C’os verdes ramos a cubrir começa,
Consagrou a seu nome o grande Alcino;
E parece que em lorno á sacra planta 
Gyra da gratidão a divindade,
Inspirando benigna um santo medo.
Já quando o sol tocando as brancas ondas 
Com roixa luz os verdes cumes doura,
Ali cantar costuma o grato Alcino 
Deste pastor benefico os louvores.

TITYRO.

Eu ja cantar ouvi a bella historia 
Do piedoso Silvio com Alcino;
Mas conta-ma de novo, que os auspicios
Da generosa condida amizade
De um celeste prazer meu peito inflammam.

AMINTAS.

0 pobre Alcino, cuja doce avcna]
É nas margens do Tejo celebrada,
Vive em miseria^extrema; quefa fortuna 
Rebanho, nem cabana lhe consente.
Uma cavada brenha tenebrosa 
Èldo infeliz pastor o triste abrigo;
Ali, sobre as agrestes seccas ramas.
Entregue ao somno brando, da fadiga 
De seus duros cuidados descançava,
Quando mordaz serpente venenosa 
Lhe fere o corpo com a boca infesta :
O veneno as entranhas contamina;
Mortaes dores o misero devoram;
E já da feia morte as tristes sombras 
O plácido semblante lhe cobriam.
Silvio então com benefica piedade 
Prompto soccorre o moribundo amigo;
Devoto se apresenta ao deos da selva,
E diz ; (( O’ sacro Pan ! livra da morte 
O miserando Alcino, que eu prometto 
Sacrificar-te cinco gordas cabras,
E manchadas de branco, très novilhas. »

* Aqui 0 poeta, sob o nome de Alcino, allude á benignidade com que o 
doutor Balthasar Tara o acolheu e curou de uma pliiysica que o pôz ás por­
tas da morte.
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Pan 0 voto sincero ouvio propicio :
O inisero pastor, que enfermo geme,
Subito respirou do risco salvo !
E Silvio, as curvas pontas enramando,
Das consagradas victimas com flores.
Sacrificou contente cinco cabras,
E manchadas de branco, très novilhas.

TITYRO.

Amintas, as virtudes do bom Silvio 
São dignas deste eterno monumento,
Que a gratidão de Alcino lhe consagra.
D’estes pastores a famosa historia 
Os olhos me arrasou de terno pranto.
Estes são os mortaes que os deoses amam,
E que apezar do tempo, o mundo chora ;
Mas fica em paz ; adeos, Amintas charo,
Que eu tenho que passar além da serra ;
Ê para os tardos passos da velhice 
Qualquer caminho é longo e trabalhoso.

Domingos dos Reis Qita.

Xdilio.

TRITÃO.

A FOZ do Tejo, em bronca penedia 
Minada pelas ondas salitrosas,
Prisioneiro de Amor, Tritão gemia.

Luziam-lhe as espadoas escamosas, 
Sustentava o maritimo instrumento,
O buzio atroador nas mãos callosas : 

Conchas da cor do liquido elemento 
Parte do corpo enorme lhe vestiam,
Igual na ligeireza ao proprio vento:

Da barba salsas gotas lhe cahiam,
E nos olhos, que amor affogueava.
Em borbotões as lagrimas ferviam. _ 

Lilia, que um bosque proximo habitava 
Lilia, a Napéa, desdenhosa e bella.
Amorosos clamores lhe arrancava:

Um dia a vio na praia, e só de ve-la 
Seu coração feroz enfeitiçado.
Voou, gemendo, para os olhos delta,

Das entranhas do pélago salgado

’jyk.' ajJf.  ̂VV/;
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Louco (le amores, louco de saudades,
O queixoso amador tinha saltado:

1)0 pai, que abafa as negras tempestades 
Já seu voraz tormento era sabido,
E das outras equoreas divindades.

De aereas esperanças illudido,
Grau tempo seu espirito saudoso,
Rastejando a cruel,vagou perdido;

Gràn tempo glorias vans sonhou, teimoso 
Antes que désse fructuosa entrada 
Ao acre desengano o peito ancioso.

Já pela transparente, immensa estrada 
No coche rutilante o Sol corria »
Apoz a Aurora Candida, e rosada

Quando envolto nas sombras da agonia 
Ao vento derramava o deos amante 
Taes queixas, que eu não longe occulto ouvia:

« Lilia ! Lilia ! Ah cruel ! Ver um instante 
Teus olhos garços, tuas louras tranças 
Para meu lenitivo era bastante.

Ardo, chóro, c não vens, e não te amansas!
Oh céos ! Talvez nos braços cabelludos 
De vil, bicórneo Sátyro descanças?

Féra, peior que os jacarés sanhudos.
Rirás talvez com elle, emquanto abalo 
Com meus suspiros os penhascos mudos !

Ah ! De zelos phreneticos estalo,
E doces illusões desvanecendo,
Na desesperação o inferno igualo.

Quantas serpes contém seu bojo horrendo 
Vem cravar-lhe o lethal, maligno dente.
Pelas entranhas, que me estão fervendo.

Gomo te soffre o céo, como consente 
Que ultrajem teus desdens a prole augusta 
Do numen que maneja azul tridente!

Não ponderas quem sou, barbara injusta !
Se 0 meu rendido amor te não commove,
Nem meu grande poder sequer te assusta !

No mar, á minha voz tudo se move :
Eu aos deoses undivagos intimo 
Altos decretos do ceruleo Jove :

De Éolo as fúrias em tão pouco estimo,
Que até na horrivel, sinuosa gruta,
Com cem cadeas os tufões lhe opprimo .

Muge 0 mar, treme a terra, o céo se enluta 
Apenas, tempestades apregoando,
Este meu buzio concavo se escuta :

Também , se quero, os duros sons lhe obrando;



E os magos versos do canlor de Thracia 
Vou uo rijo instrumento arremedando;

E desprezas-me ainda , e tens a audacia 
De rejeitares com suberbo enfado 
O filho de Neptuno, e de Salacia !

Era que, nyrapha cruel, te desagrado ?
Que te affugenta? As lúcidas escamas ,
As verdes conchas de que estou forrado ?

Pois isto , que por feio, em mim desamas ,
E que te obriga a nunca me escutares ,
Gera em mais docil peito ardentes chammas.

Oh quantas vezes sahe dos vitreos lares 
Só para ver-me Argenia , que , em se rindo, 
Enfrêa os ventos , agrilhoa os mares !

A Dóris, á benigna mãi fugindo,
Brando aífago me traz no lácteo rosto ;
0 teu vaidosa, o teu não é mais lindo;

Mas a seus doces mimos sempre opposto 
Acha meu coração, que foge d’ella,
E vem sacrificar o amor ao gosto.

Debalde a triste nympha se desvela 
Era finezas e em lagrimas, que tudo 
Enjeito por amar-te, oh dura, oh bella :

Com semblante enrugado, e carrancudo,
Lhe atalho os ternos ais, e, se porfia,
Ou as costas lhe volto, ou fico mudo.

Oh pasmo ! Nem Prothêo pensar devia 
Que eu por uma campestre semidéa 
Ã prole de Nerôo desprezaria.

Mas ah ! Já sinto Amor, que me refrôa 
A petulante voz. — Não mais, perdôa 
A desesperação, gentil Napéa :

Para meus braços amorosos voa,
Vôa, e verás então que alegres hymnos 
Meu rude buzio, respirando, entoa^^^

Depois de ouvires os meus sons divinos, 
Mergulhando comigo, irás sem medo 
Aos majestosos paços neptuninos:

Lá no seio de um concavo rochedo 
Jaz de meu pai a esplendida morada.
Donde para te ver sahi tão cedo :

De ouro e saphiras altamente obrada,
E de lustrosas conchas de mil cores 
Com mimoso artificio variada.

Attrahirá teus olhos, e os Amores 
Que te acompanham lograrão, pasmados.
Mais prazer entre as agoas, que entre as tlores. 

Vii sobre diaphaiios estradosI
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Oh Lilia, a par de Thetis e Amphiirite 
Repousarão teus membros delicados :

Em honra tua festival convite 
Farei aos pátrios deoses : o meu gosto 
Nos mesmos immortaes inveja excite:

Meu venerando pai, no solio posto,
Com grave riso e placida alegria 
A senil ruga alisara no rosto :

Rubros coraes, fulgente pedraria 
Te oífrecerá nos candidoê regaços 
A chusma das Nereidas á porfia:

Aquella mesma que em gostosos laços 
Pretende unir-se a ti, teus olhos vendo 
Confio que te aperte entre seus braços :

Tanto poder terás ! Ah ! Vem correndo,
Que já seus raios de ouro o sol dardeja 
Do ethereo carro, o mundo esclarecendo :

Punge os Ethontes, como que deseja 
A quéda anticipar nas aguas onde 
De perto, oh nympha, tuas graças veja.

Vem, pois, encanto meu, vem, corresponde 
Ao fervoroso amor, em que me inflammo,
Sahe d’entre a basta sélva que te esconde.

Mas ai, que em vão te rogo, em vão te chamo : 
Nem fazes caso de meu ser divino,
Nem das lagrimas tristes que derramo.

Peito insensivel peito diamantino,
As maviosas preces da ternura 
Não amaciam teu rigor ferino.

Ah! Basta de cegueira e de loucura,
Basta de suspirar, paixão funesta ;
Quem ha de n’uma penha achar brandura?

Viboras que jazeis n’essa floresta,
Vingai-me, envenenai c’o tenue dente 
A ingrata que me foje e me detesta :

Sinta rabidas ancias, como sente 
Meu triste coração, de amor ferido,
Atassalhado da peior serpente..........

Mas não. Fúrias do inferno, cu vos convido . 
Sois mais dignas de mim : de vós se vale 
Um deus irado, um deus escarnecido :

Rebentai de vulcão que o mundo abale,
È a peste que exhalais do peito horrendo 
O ferreo coração de Lilia rale ! »

Calou-se, e do alto escolho á pressa erguendo 
O formidável corpo, inda mais alto,
E as negras mãos, phrenetico, mordendo,

Por entre as ondas se abysmou de um salto.
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H is to ria  «la poesia pastoril.

Theocrito, diz Formey, viveu 270 annos antes do Redemptor. 
Elle pinta em seus idilios a natureza ingênua e graciosa. Ahi 
se encontra uma infinidade de traços de que se póde formar 
os mais hellos curacteves pastoris. Alguns podem não ter sido 
mais delicados ; porôm a maior parte são cheios de tanta bran­
dura e doçura, a que nenhum de seus successores puderam at- 
tingir.

Moschus e Bion viveram algum tempo depois de Theocrito A 
julgar pelo pequeno numero de peças que resta-nos do pri­
meiro, elle ajunta á egloga uma certa arte que ella ainda não 
tinha, mas M-a perder do lado do ingênuo. Bion íoi mais 
longe: seus idilios são ainda mais paramentados ; sente-se por 
toda a parte o cuidado de agradar e ás vezes a afíectação.

Comparados os caracteres desses tres poetas, pode-se dizer 
que Theocrito pintou a natureza com simplicidade e ás vezes 
^ m  desrriazelo ; que Moschus, arranjou-a com arte, e que 
Bion enfeitou-a. YirgUio é o unico poeta excellente neste ge- 
nero. Tomou Theocrito por modelo^e o seguio de tal modo,que 
suas eglogas quasi que são imitações do poeta grego. São os 
mesmos assumptos, a mesma ordem e muitas vezes os mes­
mos pensamentos

Deu o perfeito ideal da egloga, isto é, a regra pela qual se póde 
julgar todas as obras que tom esse nome. 0 doce e o picante" 
sendo suas qualidades essenciaes, o gráo de sua perfeição con­
siste no mais ou menos que tem de cada uma, ou de°uma só 
dessas duas qualidades ; e o cumulo da perfeição seria reunir 
ambas no mais alto iionto.

Calpurriiuso Nemesianiis distinguiram-se na poesia pastoril 
no império do DiocUdano. Elles tem de tempos a tempos gra­
ciosas imagens e versos felizes, porôm falta-lhes esse enthu- 
siasmo pasionl ipie ins()irou a musa de Theocrito, e essa ma- 
viosidade que é a aliwa da egloga.

_0s Italianos deram um cai-acter novo á c^/0,90, a ponto de 
não ser mais reconhecivel entre elles. Ella é toda cheia de 
pontos, de jogo de palavras e carregada de antitheses. Porôm 
não obstante tudo isso, a vantagem particular da lingua italia­
na faz que ainda se encontre nctssos eglogas a doçura e a ma- 
viosidade que pertencem ao genero pastoril.

As eglogas de Ronzar não merecem que delias sefalle. 
Honorato de Bueil, marquez de Racan, dicipulo de Malhtrhe, 

elevou na França a gloria da egloga. Tinha genio fecundo e 
lacil, caracter doce e simples; por consequência, nada lhe fal­
tava para ser pastor. Assim encontra-se em suas pastoris 0 es­
pirito de Theocrito e de Virgilio,o ha nelle pedaços que podem
ser comparados ao que esses dous poetas tem de mais de­
licado.
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Scgruis é tido p»\o mais escellente modelo que ha cm França
da poesia pastoril. ninf̂ uem no mesmo gcnero.
‘‘‘ Æulame D e s > m ã , e r e s u ^ ^ ^  tão
Tão ingênua «»“ O r/ieocnt , t qualidades uma tao
espirituosa lhe devesse adjudicar o preço,se ella
teli/. mistura, ‘ s^mptos : porém elles parecem sa-
tivesse variado mais seus | P' |',jps já ares de elegia.
hidos todos j (5 srlo cortezãos que, tomando o ca-

Os pastores de F ^  Z Í  J  o èslvXo campostre e o espirito 
iado 0 0 altorge, " ““ q“ ituosamente cousas delicadas e
^aaloní. ^  nclo e'sp Hto e l d a  pelo coração, ãss.m
’̂“'i f s e ’ Sher 1 e “s^ io íã^  desse autor só pertencem a esse 

Ig^fcío peirnoL qucelle ll.es  deu.

n a  pwesia ly i í c » .
1 rvnívQÍa df* QUO iGiOOS filllticlo ílCJui 

Todas os Gspecies P . .j ^oesia-hjricn ao contrario, é
tein por ptino'l'“' 0'doel f , P ^^„leria, seu objeclo
toda co.isagi'ada »«s ^ ppijo ella se insinua
esscnciah Om 0 escaldar; ora o sentimento a ar­

rebata como um nno de gerahnente ser desli-
A poosia hjrica ass tempos a cantavam e a Ij ra

1 1 * ' »  '

relação, fundada a musica uma
mesmos objectos a ; J  , coração pelos sons inarticiila-
expressão <>os seimmenloŝ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ̂ \ ,enl,-

nmntos'’p L s  sons «̂ ‘'ouJadO' ou exprime o

constante, tera tudo de qno noesia,his3Ím como seus privi- 
Dahi nascem as fofos dessa P principies, os arre-

legios ; isso c que autorisa a ard  ̂ q„e
S L e L “ u m r L n e  particLar, e o enthusiasmo que
0 approxima da dijmda^. sentimento vivo,0 Llhusiasmo dos arhsU  ̂ impressiona

T e S a r o  ? è r d Æ - 0  “q r ò
^ra.'’ 0 mith “siasL  do poeta lyrico é ora sublime, ora oce
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e simples, porèm a maior parte das vezes está em um certo 
meio, entre o sublime e o brando.

Sublime em geral é tudo o que nos eleva acima do que so­
mos e que faz sentir ao mesmo tempo essa elevação. Aqui não 
se trata do estylo sublime.,^que consiste em uma serie de idéas 
nobres, nobremente exprimidas. Esse sublime de que falíamos 
é como um raio que esclarece ou que abrasa.

Distinguem-se duas especies ; sublime das imagens e sublime
dos sentimentos. . .

As são sublimes quando elevam nosso espirito acima
de todas as idéas de grandeza que elle podia ter. Os sentimentos 
são sublimes quando parecem estar quasi acima da condição
humana. ,

E não é preciso confundir o sublime ao sentimento com a vi­
vacidade do sentimento. 0 sentimento pôde ter extrema vivaci­
dade, sem sublimidade; e ao contrario, o sentimento sublime 
é sem vivacidade, porque uma alma grande não se commove 
com 0 que aílecta as almas oídinarias.

Eis como se gera o sublime lyrico. Um objecto grandioso 
toca o poeta ; sua imaginação eleva-se, illumina-se e produz 
sentimentos vivos, que obram por sua vez sobre a imaginaçao 
e augmentam-lhe o fogo. Dabi procedem os maiores esforços 
para exprimir c estado da alma ; dahi procedem os termos ri- 
ĉ os, fortes e atrevidos; as figuras extraordinárias e as passagens 
singulares. Tal é o sublime que pertence á ode , o sublime das 
imagens, aquelle que produz o sentimento vivo e que auguenta
por sua vez. . _ ,

O sublime dos sentimentos não tem paixões, nem arreoala­
mentos, nem grandes imagens e nem expressões atrevidas. 
Tudo nelle é tranquille e simples.. .

Não se 0 encontra na ode, porque refere-se ordinariamente 
a alguma acção, e a ode não tem acção. Elle está principal- 
raente no dramatico. Corneille e Filinto Ehjsio sao delles
cheios.

É facil formar-se idéa do enthusiasmo que está entre o su­
blime e 0 brando. È elle que produzo que se chama—estylo 
sublime—, isto é, continuação de pensamentos elevados,expres­
sões fortes e ricas, sons harmoniosos, passagens complicadas e 
atrevidas, figuras brilhantes, um estro sustentado e sempre

^^o'princivio da ode é ousado, porque, quando o poeta toma 
a Ivra suppõe-se-o fortemente impressionado dos objectes em 
que cuida Seu sentimento transpira, parte com o ®
por consequência, não é possivel que a ode suba mais alto do 
que principia. Mas por isso mesmo o poeta que tem gosto, para 
precisamente no lugar em que começa a descer.

Os desvios da ode são uma especie de vácuo entre duas ideas, 
que não tem ligaçãoiramediata. A natural agilidade do espirito

i
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lorna-se incomparavelmente maior quando está aquecida pela 
paixão. O fogo apressa os pvcnsamentos e os precipita. E como 
não é possivel exprimil-os todos, o poeta apodera-se so dos 
mais notáveis, e exprimindo-os na mesma ordem em que os 
linha no espirito, sem exprimir os que servem-lhe de ligação, 
parecem elles confusos. Forêm o leitor que tem alma e se 
possue do espirito do poeta, preenche facilmente esses vá­

Os delirios são só proprios nos assumptos que admiltem pai­
xões vivas, porque sao efíeitos de uma alma perturbada, e a 
perturbação só póde ser causada por objectes importantes.

As dioTtissdas sao desvios que o poeta taz sobre outros assump­
tos vizinhos ao de que trata, quer seja porque a belleza da ma­
téria 0 tentou,quer porque a esterilidade deseuassumplo o obri­
gue a ir procurar tora com que enriquecel-o.

Ha digressões de duas especies ; umas que são lugares com­
muns, variedades geraes, muitas vezes susceptíveis das maio­
res bellezas poéticas ; outras, traços da historia ou da tabula 
queo poeta emprega para provar o que tem em vista.

A desordem poética consiste em apresentar de repente cousas 
sem preparação alguma ; ou collocal-as em uma or^em que 
não lhes é natural ; 6 a desordem dns cousas. Ha também a 
das palavras, donde resultam passagens que sem ser forçadas, 
parecem extraordinárias e irregulares.

Em geral os delírios, as digressões e as desordens só devem 
servir para variar, animar e enriquecer o assumpto. Se o obs­
curecem, são máos, porque o mudam e embaraçam.

Duas consequências resultam das observações precedentes. 
1.“ a ode só deve ser mediocramente extensa, 2,  ̂deve reinar 
nella unidade de sentimento,assim como iio drama e na epopéa, 
unidade da acção.

Ha quatro especies de oí/cs. i.^ ode sagrada, q\ie é uma especie 
de hgmno, ou de cântico, como os de Mogsés e dos prophetas, 
e os psalmos de David. 2.“ as odes heroicas, assim chamadas 
por serem consagradas á gloria do homens. As odes mô raes ou 
philosopliicas, ern que o poeta,tocado da virtude ou da fealdade 
do vicio, entrega-se aos sentimentos de amor ou de odio que 
esses objectes produzem nelle. As odes anacreônticas, que sao 
a expressão de um momento d^ alegria, e nascem no meio dos 
prazeres.

A fôrma da ode 6 differente, conforme o gosto dos povos onde 
está em uso. Os Francezes tem duas especies delias; umas que 
conservam o nome grego, outras que se chamam cantatas, fei­
tas para serem cantadas.

Na primeira especie, a fôrma e o numero de versos esta a 
escolha c á disposição do poeta. Porém, formada a primeira 
estrophe, serve de regra a todas as outras. Nas cantatas distin- 
guem-sc duas partes, o recitativo e a melodia. 0 recitativo
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começa, a melodia segue. Depois, um outro redtativo e ainda 
depois oulra melodia. 0 recitativo representa o obiecto ao esoi- 
rito, a me/oí/ía exprime o sentimento que devia produzir a vista 
do objecto. h isso que produz duas especies de musica e 
também duas de poesia. 0 redtativo é mais doce e mais sim 
pies ; a melodia, mais viva e mais animada.

Pergunta-se porque, estando a musica toda no sentimento 
na uma especie de poesia lyrica que enternece por sua doçura 
® pede, ao contrario, toda a força e energia imaginá­
veis . lí. porque 0 sentimento livrée ingênuo exprimido pela 
musica traz em si a força da expressão, em vez de exclui-la 
guando o sentimento está em sua maior vivacidade, redime-se 
da expressão vulgar, falia antes por cotisas que por palavras, 
porque, para elle, as palavras são mais fracas. A ingenuidade 
so exclue o que é muito pensado, muito reflectido, ou o que só 
tem seqiiidão histórica, as agudezas de espirito, os epigrarnmas 
as transições subtis e as exposições systematicas. Assim, não 
se encontra uma peça verdadeiramente lyrica. Porém as ex­
pressões energicas podem e devem nella achar-se.

Remontando á origem da poesia lyrica, poder-se-hia dizer 
que a primeira expressão do homem sahindo das mãos do 
Lieador lez uma expressão lyrica. Reconhecendo depois com 
mais clareza e menos confusão os benefícios de que estava cheio 
e as maravilhas que o rodeavam, quiz que todo o universo lhe 
^udasse a pagar o tributo de gloria que elle devia ao Soberano

Multiplicando-se o genero humano, os povos reconhecidos, 
immortalisa ram os benefícios de Deos cora cantos, que uma 
radiçao religiosa fez passar á posteridade. Ainda que os pa- 

gaos enganassem-se no objecto de seu culto, tinham comtudo
em suas festas o mesmo principio dos adoradores do verda­
deiro Deos.

Os deoses bemfeitores foram a principio o natural objecto da 
poesia lyrica, os heróes julgados filhos dos deoses, tiveram ao 
depois tampem parte nessa especie de tributo. Foi o que pro- 
duzio os primeiros poemas dos principaes autores lyricos dos 
quaes vamos traçar os caracteres.

Ode
A POESIA.

Não os que enchendo vão pomposos nomes 
Da Àdulação a boca,

Nem canto tigres, nem ensino ás feras 
As garras afiar c o agudo dente :
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Minha musa orgulhosa

Os porp1í“ iria1 en le fn L “’m’o rouba«., 
S ^ r f K n t a s  malbas que de.xaram

VpUios avos crueniüs . , ^
Canto a virtude. ^ e s ”ca dosGraças ás nove irm as! «leus mrc» w

‘São filhos meus e seus

s . i r ; ; s í 5—
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Divina poesia, os alvos dias,
Era que pura reinavas,

Já fugiram de nós.—Opacas nuvens 
De fumo os horizontes abafando,

A luz serena oCfuscara,
OiiP sobre o velho mundo derramaras.

A sMe de ouro e á vil cub.ça dados 
Os filhos teus (ingratos.)

Nas niveas roupas tuas aljofradas .
Mil negras nodoas, sem remorso, imprimem.

P o m f  b a lx l l 'o s  vinaes hymnos dietam. 
Então que densos bosques e cavernas 

Os homens acoutavam,
Pela musica e dança acompanhada 
Benefica poesia a yoz alçando,

Do seio da mãi terra
^ ^ ^ T n r p X n r o l M i a f c o r d a s d ’ouro,

A populosa Thebas
Altiva a fronte ergueu, ao ’
E os horridos costumes abrandand

A sentir novos gozos

Os Euros suspendidos,
O rio quedo, as rochas attrahira.
E os raivosos leões e os ursos feros 

Manso e manso chegavam
A escutar do mais perto o^som  ̂ rtint'u'a 

O selvagem, que então paixões p 
Com uivos e com roncos.

Pelas aentis Camenas amestrado,
Os ouvidos deleita, a lingua enrict ,
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E com sonoro metro 
Duráveis impressões grava na mente.

Qual a tenra donzeila l)raiica e loura 
Da papliia deosa inveja,

Os olhos cor do céo, vernielha a face,
O peito faz sentir ijiie não sentia :

Assim musas divinas,
Corações bronzeados ameigavam.

Entre os frios Dretões e os Celtas duros, 
Reinaram as Camenas.

De pó, de sangue, de ignominia rbeios 
Mostra os vencidos Ossian á patria;

E a fronte coroando,
Canta os triumplios, canta a propria gloria. 

Qual das aves a magica harmonia,
Que a primavera canta.

Assim teus feitos grandes e sublimes,
No dia da victoria, hercúleo Fingal,

Teus bardos celel)ravam,
E a testa sohrançuda desfazios.

Soberbos templos teve, teve altares 
Na Greda a poesia.

Gênios brilhantes! seus antigos vates 
Os sociáveis nós uteis e doces 

Humanos apertaram:
Simples e poucas, sabias leis fizeram.

A frente levantar nao se atrevia 
O fanatismo ferreo ;

Co’ a gotejante espada, dos altares 
A rram  adá, vermelho sangue quente,

Que lagos mil formara,
Dos proprios filhos não vertia a ten a.

Nem ahsurda ealumnia perseguia 
A razão e a virtude...

Se n terra via, via heroicos crimes.
Tu monstro horrendo, horrendo despotismo 

Ah ! sobre ti cahiram 
Accesos raios que na mao trazias!

Maldição sobre li, monstro execrando, 
Que a humanidade aviltas !

Possam em novos mares, novas terras.
Per britânicas gentes povoadas,

Quebrados os prestigios.
Os filhô s acoutar da liberdade!

Então a fome de ouro, mãi de crimes. 
Negra filha do inferno!

Não tinha o braço matador armado 
Do tyranno europeu.—A Africa auusta.
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E a doce palria minlia,
Seus versos innocentes entoavam.

Vós lhe dictaveis, beliconias deosasp 
Ternos versos chorosos 

Do doce amigo morto á sombra ausente t 
Outras vezes as vozes levantando,

A gloria dos heroes 
Em chorôas energicas cantavam.

Então, nascendo nltiloqua epopéa.
Celebra os semi-dc-oses;

Tal da Grécia recente em alvos dias,
A trombeta cmbocando sonorosa,

Fez ver a luz Homero,
Que depois imitasse, augusta Roma !

Não mil estatuas de fundido bronze,
Nem mármores de Paros 

Vencem as iras de Saturno idoso ;
Arrasam-se pyramides soberbas,

Subterram-se obeliscos.
Resta uma Illiada, e uma Eneida resla !

Qual rouca rã nos charcos, não pretendam 
De mim vendidos cantos.

Se a cythara divina me eniprestnrem 
As filhas da memória, altivo e ledo,

A virtude cantando, ^
Entre os vates também terei assento.

Cantata*

DIDO.

Já no roixo Oriente branqueando 
As prenhes vêlas da troyana frota 
Entre as vagas azues do mar dourado 
Sobre as azas dos ventos se escondiam.

A misérrima Dido 
Pelos paços reaes vaga ullulando,
C’os turvos olhos inda em vão procura 

O fugitivo Enéas.
Só ermas ruas, só desertas praças 
A recente Carthago lhe apresenta :
Com medonho fragor da praia nua 
Fremem de noite as solitárias ondasĵ ^

E nas douradas grimpas 
Das cupulas soberbas 

Piam nocturnas agoureiras aves.
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Do marmoreo sepulcliro 
AUonita imagina

"Quo mil vGzes oiivio as frias cinzas 
Do clGÍuncto Sichco com debeis vozes, 
Suspirando chamar : Elisa ! Elisa !

D’Orco aos tremendos Numens 
Sacrifícios prepara,
Mas vio esmorecida

Em torno dos thuricremos altares 
Negra escuma ferver nas ricas taças .

E 0 derramado vinho 
Em pelagos do sangue converter-se. 

Frenctica delira :
Pallido 0 rosto lindo,

A madeixa subtil desenlrançada,
Ia com tremulo pc entra sem Uno 

No ditoso aposento,
Onde do inhdo amante 
Ouvio enternecida

Magoados suspiros, brandas queixas.
Ali as cruéis Parcas lhe mostraram 
As Illiacas roupas, que peridentes 
Do lhalamo dourado descobriam 
O lustroso pavez, a teucra espada.
Com a convulsa mão subito arranca 
A lamina fulgente da bainha,
E sobre o duro ferro penetrante^
Arroja o tenro crystalUno peito .
E em borbotões de espuma murmurando 
O ({uanle sangue da ferida salta :
De roixas espadanas rociadas 
Tremem da sala as doricas columiias.

Très vezes tenta erguer-se,
Très vezes desmaiada sobre o leito,
O corpo revolvendo, ao c6o iCvanta 

Os macerados olhos.
Depois attenta na luslrosa malha 

Do profugo Dardanio,
Estas ultimas vozes repetia,
E os laslimosos lugubres accentos 
Pelas aureas abóbadas voando ^
Longo tempo depois gemer se ouviram . 

« Doces despojos 
Também logrados 
Dos olhos meus.
Em quanto os Fados,
Em quanto Deos 
O consentiam ;
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Da triste Dido 
A alma aceitai, 
D’estes cuidados 
]Ue libertai.
Dido infelice 
Assaz viveu; 
D’alta Carthago 
0 ruuro ergueu : 
Agora uua,
J(‘i de Cliaronte, 
A sombra sua 
Na barca feia,
De Pblegetonte, 
A negra veia 
Surcando vai. »

G.vrcão.

7^^

U os m ais celeisres poetas lyricos*

0 nome de Pindnro, diz Fonneij, antes o nome do proprio 
entbusiasmo nue o de um poeta, florncio íalla de Víndato com 
tal admiração, (jue lunn prova a alta iíléa que de!le linha.

JHndaro m s w M  em 7Víe/>o.s-,na lieonndòOÚ annos ailles de Je­
sus Christo. Quando Ahíxandre deslruio essa cidade, quiz que 
a casa em que o poeta liavia habitado tosse conservadci.

Muitas razões concurreram para (jutí as odes de I iïid(i7 ô pa­
recessem obscuras e dilTiceis : 1.“ Pela mesma f/rmidezadas ideas 
que ellas encerram. 2.'* A ousailia das pus.suí/ew.s. o. k  novi­
dade das palavras compostas muitas vezes [lor el.e paia os lu­
gares em que as ipier collocar. k.° Finalmente, a erudição de 
nueécheia] cnuWaão que elle espalhava, tirada da historia parti­
cular de certas íarnilias e do cortas cidades que tiveram pouca 
parte nas revoluções da historia antiga.

Pindai'0 tem muito menos desvios do que commummente 
crc-sc. A gloria do heróe que elle celebrava nao é gloi ia iqO“ 
pria ao lieróo vencedor. Pertencia de puro direito á sua íamilia 
e ainda mais, á cidade de que era cidadão. Assim, quando / 
daro tratava desses assumplos, em apiiareiicia estranhos ao de 
sua ode, era mais elleito da arte ipie desvio do poeta.

Póde-se ver nas obras do Boileau a questão entre elle e Per­
rault sobre as odes de Pmdaro. Toda a vantagem foi do pri­
meiro, e a gloria do poeta lyrico grego subio além de toda a
espectativa. . ^ __

Os nomes de alguns lyricos anteriores a Pmdaro sao lamo-
sos, porém as obras da maior parte delles já não existem Â c-



— 8o —

mnn foi celebre em Lacedemonin\ Slesichoro, naSicilw. Sapho 
fez honra a sen sexo e deu seu nome ao verso saphico que cila 
inventou. Era natural da ilha deLesbos, assim como Alceo quQ 
lloreceu no mesmo tempo e qne foi inventor do verso ulcai- 
co, aquelle de todos os versos lyricos que tem mais ma-

^ '^ A n l n - e o v t e  âe  T e o s , cidade dc !onia,loraou-se celebre muitos 
séculos antes. Foi contemporâneo de C ijr iis , emorreo na sexta 
olympiada, com oitenta e tres annos. Uesta-nos ainda um 
arande niirnero de suas pecas que so respiram [u-azer ^‘'er- 
timento. São curtas; muitas dellas nao sao mais qne um s,n i- 
inento gracioso, uma idéa doce, um cumprimento delicado 
torcido em allegoria: são graças simples, ingênuas e meias

^̂ Â̂s poesias de Amereonte estão muito imperfeitas na traduc- 
rão em verso que deu-nos L a  Fosse e  Longepierre. A dc i .
bacier, ainda que em prosa, approxima-se mais do ori-

«Iracic, o primeiro e nnico dos Latinos que comprehendeu 
nerfeitamente a ode, estava cheio do caracter de todos os l}ii 
íos gregos. Assim, tem elle, quanto aos assiimptos, todas as 
grandes qualidades. Sómente sente-se as vezes ciue ha aite 
nelle, e que cuida em igualar seus modelos.

Póde-se applicar ao lyrico Aefíorano o que elle mesmo d s e  
do destino, que se assemelha a um no que ora pacifico em 
suas margens, deslisa-se sem ruído para o m ar; ora, < -1 ^ ^  
as correnms engrossam seu curso,arrasta conisigo os rochedos 
ciue ha minado, as arvores que arranca, os rebanhos e as casa 
dos lavradores, fazendo retunibar ao longe as í ores as

*” Aía]I'rrie'foio primeiro que em Frenç.i mostrou a
da of/e Os lyricos precedentes tinham bastante gemo e o ’
t r ê m  fa/.ia,n um W e l  latin.smos .U.ellejusmos se  ̂
duros, que entremeavam de pontas, de josso de P> Ltvras c dc 
fantarrices, MaíAcrSe condu/.io tudo as regr.as 
nue se faltasse cora iiisenuidade,certeza e decenci.i, deu 
?os w sòs; em uma palavra,lbi o pai do bom gosto em trança 
e suas leis, baseadas no bom senso e na natureza, servem ainda 
de resrras como d i z a o s  autores motleinos.

fez Srabem al^trnas ofc A t»n..a é doce, c^eç la  
í»íi('il • só a natureza o guiava. Mas os pontos OtO 
cerradis como os de Mnlhcrhe; e como elle não ^  
a origem, t.em sempre tem o peso que da a «"sistentu  ̂ Ap 
pareceu o celebre Rousseau, que pela força ^e 'ersos,^^ 
helleza de suas rhymnseovigor de seus mãncipal-
fez esquecer os antigos, que foram  ̂ ^ nalavras
mente por aquelles cuja delicadeza offend - P
desusadas.
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Rousseau é admiravel em seus versos ; sen estylo 6 sublime 
e perfeitamente sustentado ; seus pensamentos ligam-se bem, 
e seu enthusiasmo acaba com a mesma força que prin­
cipia.

Gomtudo não deiva do ter alguns defeitos, mesmo em suas 
melhores pecas, porque as dos últimos tempos de sua vida Scão 
muito inferiores ás outi-as. Elle nem sempre tem bastante 
desse ílexivel, dessa agilidade que da graça e que faz jogar os 
membros com facilidade. Nao se y)óde fazer das [)0(*sias do 
Rousseau um juizo mais solido do que fez o duque de Nívcr- 
nois, em um excellente pedaço do critica de seu gosto, cjue 
acha-se em muitas collecções.

0 lyrico sagrado excede infinitamente a todos os profanos. 
David pôde tomar o lugar de todos os Gregos e de todos os La­
tinos. Em seus psalmos é (]ue se encontra o hello ideal da ode 
realisado. 0 grande, o doce, o vehemente, tudo ahi está na 
mais alta perfeição. 0 que seria se o pudéssemos gozar perfòi- 
tamente, e na lingua original, que é a mais energica de todas 
as linguas !

D a  e le g ia

A elegia é consagrada aos movimentos do coração e pôde 
ser tida como dependente da ode, Essas duasespecies de poesias 
tom a mesma materia, com a urdica differença (pie o ode abraça 
os sentimentos de todas as especies e de todos os gráos,e a ele­
gia limita-sc aos sentimentos doces.

Entre os Latinos, o nome dc elegia tendia a formar o poema, 
assim como a base das cousas. Chamaram poema elegíaco o (jue 
era entrelaçado de versos hexamelros e pentametros. Entre nós, 
como não ha fórma particular para esse genero de poesia, dis- 
tinguc-sc o pela natureza do sentimento que elle exprime, e 
tem-se-o restringido ao sentimento da dôr. ^

A elegia devia ter os cabollos soltos : devia ser desmazelada, 
veslida dc luto, triste e gemebunda. .

Das elegias gregas só resta-nos a de Àndromacãy dc huripides. 
Porém ainda temos as de lilmllo, de l*ropercio e deOan/io, cjue 
foram celebradas pelos Latinos. lihullo 6 ÚQ natural doce e 
elegante. Propeveio é mais firme e mesmo um pouco mais duro, 
[)or ser muito erudito. Quanto a Oau/ío, seu defeito é ter muito 
espirito csuppôr muito pouco em seu leitor. Diz tudo o que se 
pódc dÍ7.er, e por isso mesmo diz muito. Para darmos um 
exemplo da elegia, aqui transcreveremos uma do famoso Do­
ca ge.



É lodò 0 mundo um cárcere, era que a morte 
Os miseros viventes guarda, encerra,
Para n’elles cumprir-se a lei da sorte:

Ou baça enfermidade, ou torva guerra 
Yão co’as ferinas garras pavorosas 
Tornando pouco a pouco um ermo a terra:

De dia em dia as lagrimas saudosas 
De afílictos corações estão regando 
Mannmiíííisjcamfiaâ, urnas luctuosas :

Males e males em terribil bando 
Yagam per toda a face do universo.
Peste, veneno, horrores derramando;

Cabe 0 eximio varão como o perverso ;
A morte pelo eíTeito os dous iguala ;
O modo com que os fere é que é diverso.

Áquelle a voz de um Deos dos céos lhe falia 
O remorso, de crimes carregado,
A este 0 coração golpeia e rala :

Da chamma divinal afogueado 
Um, cravando no Empyrco os olhos ternos, 
Ergue de almo futuro o véo dourado .

Outro, mordido de áspides internos,
Se entranha em leio abysmo, e ve que passa 
De mal finito, a males sempiternos.

A mão, que as frágeis vidas desenlaça,
Ao pio é, pois, suave, ao impio dura ;
Traz 0 flagello a um, ao outro graça.

Que importa que na terrea sepultura 
Baqueie o corpo, a victima do nada,
Se triumpha nos céos uma alma pura?

Se na radjande olympica^mxM^a— Cf 
C’o~ íuTgÕfque do Eterno reverbera,
Como 0 sol resplandece illuminada .

Yê negrejar ao longe a tenue esphera,
Onde 0 cego mortal vagueia ufano.
Nota quanto differe o que é e o que era :

Per entre a cerração de antigo engano 
Contempla como nutre e como ceva 
Yão tropel de illusões o orgulho humano: 

Como o barro servil se abstrahe, se eleva; 
Como a hallucinação, como a loucura 
Lhe abafa o pensamento em densa treva , 

Como 0 bem, como a paz, como a ventura

Como poeta clegiaco, lem Bocage um lugar mui distincio.
j, M, da C» e Silva,
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No mundo não são mais que uni fatuo lumCj,
Que doura mal o horror da vida escura.

Graças, graças ao bom propicio nume,
Que alisa com a dextra omnipolenle 
A fouce maladora o ferreo gume.

Dos cóos, oh morte ! és dadiva eminente ;
És precioso balsamo divino,
Que cerra as chagas do infeliz vivente.

Morte, se padecer é seu destino,
Se 0 torna a febre ardente, a dôr aguda 
Sem alento, sem voz, sem luz, sem tino ;

Se um salutar bafejo lhe não muda 
Em manso ailivio tão penoso stado.
Dita não é que tiia mão lhe acuda ?

É sim ; pela afílicção desacordado.
Ia aífrontar teu norne em meu lamento,
Oh mimo celestial / oh dom sagrado !

Sumido na tristeza o petísamento.
Teus favores, teus bens desconhecia,
Fonte de perennal contentamento.

Estrada que a virtude aos astros guia,
Guia ao reino immortal, ditoso e puro,
Ohdè hünca interrompe a noite ao dia ;

Chave e porta do incognito futuro,
D^ê~á m i ga 'Trél, q u e n ds f ra n q u ei a s 
Dos céos lustrosos o invisibil muro :

Já voou meu terror, já não me ancetas ;
Em risonhas ideas se trocaram _
Carrancudas visões, imagens feias :

Razão, verdade, a mente me aclararam,
E de teus mil phanlasticos horrores 
A medonha apparencia em mim douraram :

Ah ! verta o meu pincel vistosas cores 
Que adoçem, que mitiguem da saudade 
Ò terno pranto, os férvidos clamores.

Ouço gemer a filial piedade,
Ferem meu peito os échos da tristeza.
Ingênuas expressões da humanidade.

Deixemos suspirar a natureza,
E os estoicosou barbaros, embora 
Se paguem de uma apathica dureza.

Labéo da especie humana é quem não chora ; 
Per leões devorado em selva escura,
Aprenda a conhecer a dôr que ignora.

Solta-te em ais, dulcissima ternura 
De um virtuoso pai, tu, prole amante.
Deves banhar-lhe cm pranto a sepultura:

Mas não seja a paixão tão dominante,

aí-T*.'- _ -Uí



—  89 —

Que insulte a sacra mão que já da terra 
O attrahio luminoso e triomphante.

Se O mundo é cainpo de continua guerra,
E os céos habitação da paz serena,
Mingue 0 dissabor, que em vós se encerra ;

A força da razão sujeite a pena ;
Na vontade de ura Deos consiste o fado ; 
Louvem-se o mal e o bem, que o fado ordena.

O semblante cahido e consternado 
Erguei da terra, erguei, filhos saudosos 
De um respeitável pai, amante e amado.

Recordai seus dictâmes proveitosos,
A mão que vjos guiou para a virtude.
Sem temer-lhe os caminhos espinhosos.

Em vez de pompa vã, que attrahe, que illude 
Inchados corações e enfeita a morte 
Na cega opinião do povo rude,

Um ardor firme, um ávido transporte 
De alcançar o que os sábios chamam gloria,
E que é no mar da vida o fixo norte ;

Honrem as cinzas, honrem a memória 
D’esse que do mundano atroz confticto 
No céo desfructa singular victoria.

Isto exige de vós, e n’alma escripto 
Sempre deveis trazer o insigne exemplo 
Que horrorosa obrigação vos tem prescripto.

Com os olhos era vós do elhereo templo 
A causa da afflicção que vos devora,
Como que, absorto em extasis, contemplo ;

Gomo que ao Ente-Excelso, ao Deos que adora, 
Ao Senhor mais que os séculos antigo 
Amplos favores para vós implora.

Oh tu, meu bemfeitor ! meu charq amigo !
Que contra o desprazer no aflábil seio 
D’alta philosophia achaste abrigo ;

De um grato coração de magoa cheio 
Acolhe 0 terno, o cândido tributo 
Que a musa, gloria rainha e meu recreio,
Te oíTrece, envolta no funereo luto.

Bocage.

A poesia que até aqui tem reinado em ficção, diz Formei/, 
era seu dominio, muda de objecto na poesia didactica. Ella 0

ai;?.



— 90 —

«rooõe-se a instruir, a traçar as leis da razão e do bom senso^ 
r s  as artes e a ordenar eembellezar a verdade, sem nada 
fazei a perder de seus direitos. Esse genero é urna especie de 
usurparao que a poesia fez a prosa, cujo fundo natuial 6 a ins- 
trnppao* noraue ^ndo mais livre em suas expressões e em suas 
n a s l S r ^ â o  S ^  a contrariedade da harmonia poética, 
i l h e  mais facil reproduzir com ingenuidade as e ^
consequencia,fazel-as passar,taes quaes sao,ao espirito daquel-

HomcnTque^^reuniam os conhecimentos e o talento de fazer
versos emp%ienderam revestir de expressões e graças da poesm
m a S Z ^ e M  de pura doutrina. Dahi é que pmcederam 
as Obras e os Dias de Illsiodo, as Sentenças de 
rapeutica de Nicandro, a Caça e Pesca de Oppieno, o poema de 
Liicrecio sobre a Natureza, as Gcorgicas deUrgilio 

Em todas essas obras, so ha de poético a íoruia. 
fornece os dados e só a verdade é que íalla. O puro didactico 
é a verdade posta em verso. O poético puro é a ficçao posta em

^ Entre essas duas extremidades, ha uma infinidade de meios, 
nos ciuaes a íiccão e a verdade se misturam e se ajudam mu;
tuamente: as obras que ahi se encerram sao
daticas, mais ou menos, coníorme o que nellas existe de lic

Z p ^ e Z ^ á í Z Z a  tem tantas especies quantos generös tem

 ̂ íS^dem chamar-se poemas históricos aquelles que expõem 
accões e acontecimentos reaes, etaes quaes ,,
natural, sem arranjar-lhe partes, segundo a arte, sem elevai-se
mais alto que as cousas naturaes • i « ..c lopanVn«;Taes são os 50 livros de Nonnus sobre a vida e as laç^antias
de Bacchus, a Pharsalia de Lucano, A Guerra Pumca de Silvtus
Itnlico e algumas outras. _ • * -

Poemas philosophicos são os que consistem no 
mento de principles, quer de physica, quer ^«^/"^ral, quer ^  
metaphysica. Ahi raciocma-se, cilam-se autoridades, 
c tiram-se consequências. Tal é o poema de J
Lucrecio do cardial de Polignac, o hnsaio sobre o homem de 
Pope, A meditação do padre Macedo, etc. etc,

Finalmente chamam-se simplesmente poemas íhc/acftcos aquel­
les aue só contém observações relativas a pratica, preceitos 
p a ra Z u la r  alguma operação cujos successes tem necessidade 
de estar seguros por precauções. Ha excellentes poemas nesse
genero, como asGeargicasôaYugilio,a Vtdu C ampestre àopaáre
Vaniem, os Jardins do padre líapin, as Artes poéticas de ííora-
cio, de Vida e de Boileau, etc., etc. _ _ , co

Essas tres especies de poemas não sao tao separadas que 
sião possam prestar mutuaincntc alguns soccorros. ö ui as v
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zes entra no poema pliilosophico factos históricos e observa­
ções tiradas das artes, e reciprocamente os poemas históricos e 
ÍUdacticos admittem raciocinios e princípios. Mas esses emprés­
timos não constituem o fundo do genero.

Mesmo a ficção não é banida desses poemas ; ò poeta se deixa 
levar ás vezes por sua imaginação, e admitte episodios ; taes 
são As Fabulas de Aristeo e Orpheo, nas Georgicas. Porém esses 
pedaços de puro ornato não impedem que a totalidade do 
poerâ a não seja do genero didactico. _

Os poemas didacticos tem, como todas as obras,um principio 
um meio e um pm. Proponlia-se o assumpto, tr;)ta-se-o e se o 
acabe. -Os poemas liistoricos tem acções, paixões e actores, 
bem como os poemas de ficção. Porém os poemas philoso- 
phicoseos de pratica, nada disso tem. Aquelles aquecem o 
coração, estes esclarecem o espirito ou dirigem as faculdades
que obram. , , ,.

Os poetas didacticos, a exemplo dos outros, invocam a di­
vindade; e suppoudo-se attendidos, tomam o tom de homens 
inspirados. Nesta supposição 6 que sc fundam todas as regras
do poema didactico^ quanto á fórma. ^

As re°Tas são geraes ou particulares. As primeiras podem 
reduzir^se a tres. 1." Occultar a ordem até um certo ponto. 
O poeta parece deixar-se guiar por seu gosto som embara- 
çar-se com as leis do methodo. (jomtudo a desordem em que 
cllese mette, só diz respeito as partes pequenas , nas giandes, 
necessariaipente segue a ordem natural. 2.” Misturai cousas 
estranhas a seu assumpto, para ornal-o e sustentar a altenção 
do leitor. Taes são os episodios de que já fizemos menção. 
3.” Arrogar a si todos os privilégios do eslylo poético, as rae- 
tliaphoras, os epilhetos, as passagens atrevidas, as construcções 
licenciosas, as figuras, as palavras e os pensamentos.

Em geral, os poetas diV/ac.íicosapoderam-se de todos os meios 
que julgam proprios a fazer persuadir os leitores que é uma 
intelligencia mais que humana que lhes falia, afim de espan­
tar por isso seu espirito e assenhorear-se de sua attençao. A 
ArU poética do Ilorado, ainda que escripta com a niaior sim­
plicidade, não é contra este principio. 0 poeta começa em tom 
elevado e dá preceitos como interprete dos deoses.

Além dessas regras geraes, ha outras particulares a poesia 
didaclica que se referem a essas dilterentes especies. 0 poema 
historico tem direito de marcar mais vivamente os traços, ía- 
zel-os ousados c mais luminosos. E uma divindade que julga 
pintar. 0 poema phiiosophico deve, sobretudo, tcrider a ins- 
truccão, que é o firn das sciencias. Assim, o methodo aiii deve 
ser mais sensivel que nos outros poemas : e é menos permit- 
lido lançar-lhe digressões, que impediriam seguir o no do ra- 
ciocinio." Finalmente, nos poemas que contém preceitos, a 
brevidade é cpic, sobretudo, agrada e toca.
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U a  satyra.

A satura, diz Formey, nem sempre teve o mesmo fim e nem 
a mesma fôrma em todos os tempos. Ella foi differente entre 
os Gregos e entre os Romanos; e entre estes últimos foi sujei­
ta a mudanças tcão singulares, que quasi é impossivel seguil-a 
em suas variações.

Entre os Gregos, era um espectáculo que conservava uma es- 
pecie de meio entre a tragédia e a comedia. Era caracteiisada 
por seus actores. Estes não eram nem lieroes, nem deoses, 
nem homens; empregavara-se personagens taes como um Po- 
lyphemo, um Sisypho. Desse genero só resta-nos o Cydope de
Éuripides. ^ n -
/  Os Toscanes é que levaram a satyra a Roma, ella nao era

/então  mais que uma especie de canção em dialogo, cujo mento 
/ /  todo consistia na força e na vivacidade das réplicas. Ghama- 

ram a isso, dizem, satyra, da palavra latina sajum, que signi­
ficava uma vasilha em que se oíferecia aos deosés todas as es-
pecies de fructos juntos. t7 r

Livius Andronnicus, Ennius Pacuvms e Varro fizeram diversas 
modificações á satyra. 0 ultimo deu-lhe o sobrenome de Me- 
nippea, por causa da semelhança que elle deu-lhe com as de 
Menippo, philosophe grego, que era uma mistura de verso e

^^rlnalmente Lurilius fixou o estudo desse poema e o apresen­
tou tal qual nos deu Horacio, Pérsio e Juvenal, e tal qual ainda 
0 conhecemos hoje. Então a significação da palavn^ satyra 
não se applicava mais senão á mistura das cousas e não a das 
fôrmas. Os satyros tornaram-se realmente um concurso con­
fuso de invectivas pontra os homens, contra seus desejos, seus 
temores, seus arrebatamentos, suas loucas alegrias e suas in-

Pôde-se pois definir a saít/ra—um poema que ataca directa- 
mente os v i c i o s  dos homens.—Portanto, propriamente fallando, 
ella não é senão um discurso posto em verso. Logo que se 
exi^e que o fundo das cousas, em uma obra de poesia, seja 
creado, fingido ou imaginado por um poeta, a satyra nao é 
um poema, como é o apologo, a egloga, a comedia, a tragédia

A^safyra différé da comedia, porque ataca directamente os 
vicios dos homens, no entanto que esta, sô os ataca obliqua­
mente e como de lado.

Como existem duas especies de vicios, uns mais graves e 
outros menos, ha também duas especies de satyras, uma que 
tende á tragédia, como é a de Juvenal, a outra, como é a de Ho­
racio, que tende á comedia.

Diversos adornos podem dominar na satyra: ora o sal, ora a 
acrimonia e ora o fél ; este pôde ser mais ou menos picante.
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0 espirito que ordinariamente anima o satijriro não é o d(* 
um pliilosopho, qne, sem sahir de siia tranquilidade, pinta os 
encantos da virtude e as diformidades do vicio ; neíii o de um 
orador, que cheio de um hello zelo, quer reformar os homens 
e conduzi!-os no bem ; nem o de um poeta, qmí s(3 cuida em 
se fazer admirar excitando o terror e a piedade; nem ode um 
misantropo,que odeia todo o genero humano por querel-o tor­
nar melhor.

0 salvrico parece cobrir-se com o interesse da virtude, para 
ter 0 prazer de anniquilar o vicio. Entra nesse sentimento, vir­
tude e malignidade, odio ao vicio e pelo menos desprezo para 
os homens, desejo de vingar-se, e umaesfiecie de despeito por 
não poder fazel-o com palavras. Essa é a idéa que parece 
resultar das obras ein que o caracter satyrico é mais no-
tavel.  ̂ .

A satijra differe ainda da critica, porque esta tem por objecto
conservar as ideas do bom e do verdadeiro nas obras de espi­
rito e de gosto, sem referencia alguma ao autor, sem tocar, 
nem em seus talentos, nem em cousa alguma que lhe seja pes­
soal; no entanto que a salyra  procura o mesmo homem, e 
só envolve o golpe em um engenhoso meneio para proporcio­
nar ao leitor o prazer de só parecer approvar o espirito.

Ainda que essas especies de obras sejam de um caracter re- 
prehensivel, póde-se entretanto lel-as com frueto. Encontram- 
se ahi excedentes princípios para os costumes e vivas pinturas 
que animam.

Porem, lendo-os,é preciso estar-se sobreaviso epreservar-se 
do espirito conUigioso do poeto, que nos tornaria máos e faria- 
nos perder uma virtude, onde se firma nossa felicidade, bem 
como a dos outros na sociedade.

A fórma da satijra é muito indifferente por si mesma. Ora é 
épica, ora dramatica, e a maior parte das vezes, didaclica. Al­
gumas vezes tem o nome de discurso; outras, a de epístola. To­
das estas fôrmas nada fazem ao essencial,logo que foi o espirito 
da invectiva que o dictou.

Sendo pois a materia da sotyra as acções viciosas e dignas 
de riso, este póde ser incivil, petulante, obceno ou elegante; 
urbano, engenhosoe faceto. Na satijia, apenas ha pi oposição, q 
esta deve ser tão disfarçada por meio de alguma figura, que 
por ella se perceba indirectamente o assumpto. De ordiná­
rio, se comeca uma saíyra de improviso, e o discurso se enca­
minha ou não ao indivíduo que se quer satyrisar; e dahi pas­
sa-se á narração,na qual se hade espalhar o que houver de bello 
na imaginação.

O estylo da satyra deve ser semelhante ao familiar. As pa­
lavras indecentes não devem ser admittidas ; porem as figuras 
com que se movem as paixões de odio,indignação,riso, devem 
ser indispensáveis.



Bocage, na satijra que aqui transcrevemos, não só dá um 
cxemploda fórrnadasapyra,como regras ao poeta seíyrtco,quan­
do qiiizer servir-se desta especie de arma para ferir a seus con­
trários.

PENA DE TAEIÃO.

Saliras prestam, satyras se estimam 
Quando nellas calumnia o fel não verte,
Quando voz de censor, não voz de zoilo,
O vicio nota, o mérito gradua ;
Quando forçado epithelo affrontoso 
(Tal, que nem cabe a ti) não cabo á([uel!es 
Que já na infancia consultavam Pbebo.
Elmiros de Paris, Cotins, são vivos 
No '̂metro de Boileau,^mordaz, mas pulchro; 
Godros, Crispinos, Cluvienos soam 
No latido feroz^do"cão de Aquino,
Desse, cuja moral, mordendo, imitas,
É cuja phanlasia em vão rastejas.
Nos igneos versos, que Venusa illuslrarn,
Nos que de fama eterna honraram Mantua, 
Envoltos no ludibrio existem Bavios,
Mevios existem ; e a existência delles,
Se podesses durar, scriaji tua.

Refalsado animal, das trevas socio.
Depõe, não vistas de cordeiro a pelle !
Da razão, da moral o tom que arrogas,
Jamais purificou teus lábios torpes,
Torpes do lodaçal, donde zunindo 
(Nuvens de insectos vis) te sobem trovas 
A mente erma de ideas, núa de arte.

Como has de, oh zoilo, eternisar meu nome, 
Se os fados permanência ao teu vedaram ?
Se a ponte, que atravessa o mudo rio,
Que os vates, que os heroes".transpõe seguros, 
Tem fatal boqueirão, por onde absorto 
Irás ao vilipendio, irás ao nada,
Ficando em cima illeso, honrado o nome,
Que em dicterios plebeos, em chulas phrases, 
Debakle intentas submergir comtigo ? 
Empraza-te a razão ; responde. . . . e treme !

Do philosopho a tez, a tez do amante. 
Meditativo aspecto, imagem d’alraa,
Era que fundas paixões a essencia minam
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(Paixões da iialureza, e não das tuas)
0 que apparece em inim, á vista abjecto,
A Diesma pallidez, o olhar sombrio,
O que preterição desengenliosa 
Dus sujos Irivios na linguage aponta,
Que importa, oh zoilo, ao litterario mundo?
Que importa’descarnado e macilento 
Não ter meuYosto o que alicia os olhos,
Em quanto nedio e rechonchudo, á custa 
De vào festeiro, estúpida irmandade,
Repinpado nos púlpitos, que aviltas,
Afôfas teus sermões, venaes fazendas 
(Cujos credores nos elysios fervem),
Trovejas, enrouqueces, não commoves.
Gelas a contrição no centro dalma;
Ostentas ferreo numen, céos de bronze,
E, a cada berro minorando a turba,
Compras n’aldeia do barbeiro o voto,
Ali triumphas, ea cidade enjoas ?

Tu, de cerebro pingue, e pingue face 
Pharisaica ironia em vão rebuças 
Com que a penúria ao desvalido exprobas :
Que tem co’a natureza o que é da sorte ?
Ou dá-me o plano dealtrahir-lhe as graças 
(Mas sem que roje escravo) ou não profanes 
Indigencia e moral, quaes tu não citas.

Pões-me de inútil, de vadio a tacha.
Tu, que vadio, errante, obeso, inútil,
As praças dc Ulysséa á lôa opprimes.
Ou do bom Daniel na terrea estancia 
Peçonhas de invectiva espremes d’alma,
Que entre negros chapéos também negreja,
E ante o caixeiro boqui-aberto arrotas.
Arrotas ante o vulgo a encyclopedia ;
Fadas, agouras o esplendor, que invejas,
Arranhas mortos, atassalhas vivos.
Insultas a grandeza, a immunidade 
Do eterno Mantuano, e dás a Estacio 
Um gráo,que onlregue ao deos,que ardendo em estro 
De TÍiebas o cantor tentar não ousa,
Quando á musa da morte enfrea os vôos,
E quer que a Eneida cá de longe adore.

Dn preferencia atroz inda não pago 
,Düs graças ao cultor, de amor ao vale.
De Nasonia elegia aos sons piedosos,
Que 0 ponto ouvio com dôr, com magoa o Tibrej 
Versos prepões, sarmatico-latinos.
Versos, que inda ao burel c ao claustro cheiram,
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E que, aílrontoso, a ti, de applauses c rôas.
Só por distarem de teus versos pouco.

Sanguisuga de pútridos autores,
Qiie vais com cobre vil remir das lendas,
Èm quanto palavroso impões aos néscios,
E a crédulo tropel roncando aífirmas 
Qiie revolveste o que roçaste apenas,
(Fallo das artes, dassciencias íallo):
Emquanto a estatua da ignorancia elevas.
Os dias eu consumo, eu vólo as noites 
Nos desornados, indigentes lares ;
Submisso aos fados meus, ali componho 
A’ pesada existência honesto arrimo,
Co’a mão, que Phebo estende aos seus, a poucos, 
Ali deveres, que não tens, nem prezas,
Com fraternal piedade acato, exerço ;
Cultivo airectos átua alma extranhos.
Dando á virtude quanto dás ao vicio ;
Não me envilece ali de um frade o soldo .
Ali me esforça ao genio as igneas azas,
Coração bemfazejo, e tanto, e tanto 
Que â li, seu depressor, protege, acolhe ;
Que em redondo caracter te propaga 
A rapsódia servil, poema intruso.
Pilhagem, que fizeste em mil volumes.
Atulhado armazém de alheios fardos,
Onde a monotomia os mexe, os volve,
E onde teimosa apostrophe se es falfa,
Já c’os céos entendendo, e já co’ a terra.

Inda não rae elevei do Pindo ao cume 
Com fama, que assoberbe os summos vates , 
Porem, graças ao dom, que não desdouras 
Co’a birra estulta de emperradas trovas,
Vou sobranceiro a ti, de longe le ólho,
E na publica voz, que se não merca,
Elmano a cysne aspira, El miro é ganso,
É ganso, que patinha, e se enlamôa 
Em pobres lodaçaes, panes do Lelhes.
A circulos pueris, a vãos Narcisos,
A Lucrecias na sala, e Lais na alcova,
E inda ás sérias do tempo os c( bravos » poupo , 
Insulso rythmador de facho e settas,
Nugas não douro, não mendigo applausos 
De vacuas frontes, plagiarias linguas ; ^
Não sou, nem de improviso, o que és d’espaco .

Claro auditorio meu, vingahme a gloria ! 
Vós, que em versos altisonos mil vezes 
Me vistes ir voando ás fontes do Estro,



I X

97

Dizei, se me surgiram Grécia, Roma,
Nas promptas explosões do enlhusiasmo ?
Se a razão, se a moral, se as leis, se a palria 
Do metro destemido objectos foram,
Ou das Marilias de boje o riso ensosso,
Dos olhos 0 commercio, e não das almas,
O melindre sagaz, lição materna,
E a mercantil íirmeza, a cem votada ?
Dizei. . . . Mas contra li sobeja Elmano;
Teus liuivos, teus latidos não me aterram;
Sou do novo trifauce Alcides novo ;
Inda não farto de arrancal-o ás sombras 
As tres gargantas levarei de um golpe ;
E se a canina espuma, ou sangue infecto. 
Monstros gerar, que multiplique a morte,
Das fúrias o tição lhes torre as frontes.

Braveja, detractor, braveja, insano!...
Arde, blasplieraa em vão, de algoz te sirva 
Tenaz verdade, que te róe por dentro.
Na voz deprimes o que admiras n’alma ;
Se provas queres, eu te exhibo as provas 
Do que teu coração desdiz dos lábios.
Traze á mente o lugar, e a vez primeira 
Era que, dado á tristeza e curvo aos ferros, 
Olhaste, ouviste Elmano, grande o creste,
Quando inda os voos timidos soltava 
Na immensidade azul, que aos astros guia; 
Quando (não como por systema o finges,
Mas só da natureza endereçado)
Seguia 0 rasto de amorosos cysnes.
Pousando muito áquem do gráo que occupa ;
Ainda carecente da ignea força
Que á palria deu Leandro, Ignez, Medéa,
O Antro dos zelos, de Arenõo e Argira 
A historia, que o sabor colheu de Ovidio,
Na dicção narrativa esperta, idônea,
E 0 mais, ás musas^grato, e grato a Lysia.

Da eslancia, ondé nem sempre habita o crime, 
Epistola som sal por li guisada.
Em taes louvores incluio meu nome:
Versos escuta, que negar não podes ;
Estylo é teu, monotonia é tua;
O que iTelles se envolve, escuta em prêmio 
Da empreza que tomei, de os pôr na mente :
(( Do centro d’esta gruta triste e muda, 
c( Fecundo Elmano, pelas musas dado,
<( O prisioneiro El miro te saúda, 
c( De teus áureos talentos encantado ;

as
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« De ü só falia, só por li suspira,
« Etn te 11 divino canto arrebatado..........
Quem (( fértil » nomeaste, e quem «divino» 
Hoje é servil, monotone, intecundo.
De texto opimo interprete engoiado ?
Co’a idade e estudo o genio em todos cresce,
E em mim desfalleceu co a idade, e estudo .

Responde ao teu juiz, ao são critério,
Róo de lesa-razão ! trazer á patria 
Nova fertilidade em plantas novas.
Manter-lhe as flores, conservar-lhe os fruclos. 
Quaes eram no sabor, na tez, na fórraa.
Sendo o tronco, a raiz, a copa os mesmos,
Sem que os estranhe, os desconheça o dono,
E’ fadiga vulgar? Não tem mais preço 
Do que esse, que os carretos galardoa 
Do Gallego buçal nos ferreos hombros?
Verter com melodia, ardor, pureza 
O metro peregrino em luzo metro,
Dos idiotismos aplanando o estorvo.
De um, d’outro idioma, discernindo os genios, 
O caracter do texto expor na glosa,
Proprio tornando e natural o alheio,
E’ ser bogio, ou papagaio, Elmiro?
Confronta originaese as copias d’elles ;
Verás se a musa que de rastos pintas,
No voo altivo 0 Sulmonense atlinge.
Gastei transcende, e com Delille hombréa.

Citas um verso mão, mil bons não citas ? 
Cilas um verso mão, que não transforma 
Km maltos os jardins ? E’ natureza 
Estarem par a par espinhos, flores.
E não sabes, malévolo, que a regra 
Une a tenues objectes simples phrases ?
Se imparcial, se critico, escrevesses.
Centenas de.áureos versos apontaras.
Sem de um só deduzir sentença iniqua. 
D’Ausonia o quadro, ou venerando, ou belle, 
Com justa, sabia mão presentarias ;
Idades cento lilasonando ao longe 
Co'a ruina immortal da excelsa Roma ;
Ante as aras carpindo amor, saudade,
E ao céo medrosas lagrimas furtando ;
Aos amigos dos homens, e aos dos numes 
Na terra verdejando Elyseos novos ;
Correntes sem rumor, como as do Lethes,
Os males na memória adormecendo,
E cm mármores corynlhios alvejantes



— 99 —

0 grande Fenelon, e o grande Henrique.
Se O  rival deVirgilio (o que proclamas,
Porque de Gallia é filho, e nâo de Lysia,
A ciijo seio, em que borbulham genios,
Chamas corn lingua audaz esteril d’elles)
Se 0 rival de Virgilio ouvisse os versos 
De interprete fiel, nâo rude escravo,
Honrara co’um sorriso uleis suores.

Pede ao molle Belmiro, anão de Phebo,
Ao qne ergues uma vez, e mil derrubas ;
Pene ao vampiro, que a ti mesmo ba pouco 
Nas tendas, nos cafés deveu sarcasmos ;
Pede ao bom Melibeo, d’Arcadia fauno,
De avelada existência e mente cxhausta,
Que affectas lamentar, e astuto abates,
Que por alfeloa troca os sons d’Euterpe,
(Os sons da sua Euterpe, e não da minha)
Dize ao teu coro, de garganta indócil,
(Sem que esf^ueça o pygmeo no corpo e n’alma) 
Dize dos corvos de Ulysséa ao bando 
Que, interpretes qual fui, d’eximios vaíes,
N<ão pagos de ir no rosto o voo alteem :
Ou tu mesmo apresenta, ofíerece á crise 
De gordo original versão myrrhada.
Sulcado 0 Estado leu de unhadas minhas.
De muitas que sotfreste e que aproveitas;
N’elle (oh magoa ! oh labéo !) por ti mudados 
A ])ornpa na iridigencia, o luto em riso ;
Mostra em teus versos as imagens suas 
Tibias, informes, encolhidas, mortas : 
Desdentado leão. leão sem garras,
One á longa idade succumbio, rugindo ;
?das leão que de perto inda é terrivel,
Eque no (piadro teu vale um cordeiro.
Ousa mais;—a Luziada não sumas,
Que 0 numero de versos fez poema.
Tal, que seu mesmo pai sem dôr o enterra. 
Expõe no tribunal da Eternidade 
Monumentos de audacia, e não d’engenho ;
O prologo alleroso, em que abocanhas 
D(. luzo Homero as veneráveis cinzas,
E não de inepto, de apoucado arguas 
Quem, porque teme a quéda, encolhe as azas, 
Quem, do ephemeros « vivas a nao contente, 
Chegando a mais que tu, se atreve a menos.

Nem sómente Melpomene dispensa 
Grão nome, nem Calliope sómente.
Como os Voltaires na memória vivem.
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Lafontairies, Claiilieus siiljsistem ii’ella :
Todos tem nome e gráo ; tu mesmo o dizes, 
Contradictorio, tumido versista.
Thema, que escolhes, genero, que ahraras,
Não te honra, nem desluz ; no desempenho 
O lustre, a gloria estão. Tem jus á fama 
0 vate, ou cante heroes, ou cante amores, 
Comtanto que de Phebo as leis não torça,
Aos mui vários assumptos ajustadas.
Cü’a materia convém casar o eslylo ;
Levante-se a expressão, se é grande a idea,
Se a idéa é negra, a locução negreje,
E tenue sendo, se atenue a phrase.

Segue 0 que tens de cor, mas não praticas, 
Serás o que não és, o que não foste, _ 
Quando das « Musas no Almanack » (ai triste !j 
Que a par de seus irmãos morreu de traça. 
Forjaste de uma freira equorea nympha, 
Jacintha de um Tritão fingiste accesa :
Chamaste grande, harrnonico e lereno.
Ao fusco trouvador, que em papagaio 
Converteste depois, havendo himpado 
Com tabernal chaufana, alarve almoço,
A expensas do coitado orango-tango,
Que uma serpe engordou, cevando Ehmro.

Os teus vidos em rosto aos mais não lances, 
Tu, furia, tu, dragão, que entornas peste.
Por systema, por habito e por genio.
Os sete, que deírahes, em que te aggravam ? 
Ouerias par a par subir com elles,
Nas azas do louvor, a ignotos climas ?
Que disseras, mordaz, quando a mimosa, 
Quando a celeste Catalaiii exhala 
Milagres de ternura, e de harmonia.
Sim, que disseras, se, ultrajando a scena.
De rouquenha bandurra um biltre armado 
Ante a assembléa extatica impingisse 
Solfa mazomba, hispânico bolero?
Pois isto, oh zoilo, tão improprio fora 
Como annexar teu nome aos sete e a outros, 
Quedo silencio meu não colhem manhas, 
Nem carecem de mim, por si famosos,
E ha muito em lyra eterna ao polo erguidos.

Verdade ! Rectidão ! Vós sois meus numes ! 
V6 se as adoro, oh Zoilo : eu amo Alcino, 
Tilinto, Corydon, Elpino eu louvo ;
Todo ine apraz Dorindo, Alfeno em parte ; 
Nas trevos para mira reluz Tomino ;

E»i'!
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Nos genios transcendentes me arrebato,
Prezo alurnnos phebeos, desprezo Elmiros.
De alla justiça que mais provas exiges?
Tu, que de iniquo e parcial me increpas,
Tu, que, cm vez de razões, opprobrios vibras 
Perante um mundo, que te sabe a liistoria 
Tu, que affeito a moral dos Tupinambás,
Tens ampla consciência, onde amizade,
{3nde amor e outros vínculos sagrados 
São nomes vãos, phantasticos direitos;
Tu. . . mas lingua de bronze, e voz de ferro 
Mal de teus vicios a expressão ciariam.
Indomito molosso, ardido ex-írade,
È comtigo a razão qual é co’as ondas 
Artec saber do naufrago pilotn :
Serás qual és, e morrerás qual vives.

Prosegue em detrahir-me, em praguejnr-me, 
Porque Delio dos « prologos » te exclue ; 
Pregôa, espalha emsatyras,em loges.
Que zoilos não mereço, e sê meu zoilo ; 
Chama-me de Tesiphone enteado,
Porque em* femeo-belmirico falsete 
Não pinto os zelos, nao descrevo a morte . 
Erra versos, e versos sentencea ; 
Condemna-me a cantar de Olina e d annos, 
Aggrega o magro Elmano ao fulo Esbaira, 
Ignora o « baquear », que é verbo antigo,
Dos Souzas, dos Arraes somente usado ; 
Metonymias, synedoches dispensa ;
Dá-me as pueris antitheses, que odeio ; 
D’estafador de anaphoras meencoima ;
Faze (entre insanias) um prodigio, faze 
Qual anda o caranguejo andar meus versos; 
Suppõe-me entre barris, entre marujos , 
(D’alguns talvez teu sangue as veias honre .) 
Mas não desmaies na carreira ; avante.
Eia, ardôr, coração. . . . vaidade, ao menos. 
As oitavas ao Gama » esconde embora, 
N’isso não perdes tu, nem perde o mundo ; 
Mas venha o mais ! Epistolas, sonetos.
Odes, canções, metamorphoses, tudo. . . .
Na frente põe teu nome, e estou vingado.

p r i ia c lp a e s  p o e ta s  s a ty i ’îc®^»
Caius Luciliiis, segundo Formey, nasceu em Awnmce, cidade 

de Italia, de uma familia illustre ; dedicou seu talento poético

.-j
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á sityra, e declarou se inimigo jurado dos vicios. Gompoz mais 
de trinta livros de snlyras, })orèm só resta-nos' alguns irag- 
inentos. A julgar pelo que diz Horacio, é essa uma perda que 
não devemos lastimar muito. Seu estylo era difíuso e baixo, 
e seus versos duros; era uma agua lodosa. Quiniiltüno 
todavia mais favoravelmente. E é preciso ver que esse poet.i 
viveu 110 tempo em que as lellras commeçavam a nascer na

Iloracio aproveitou a vantagem que tinha de haver nascido 
no mais hello século dasletlras. Apresentou a sntyra com todas 
as graças que podia receber, não enfeitando-a senão tanto 
quanto era necessário para agradar ás pessoas delicadas, e tor­
nar despreziveis os mãos e os tolos.

As satyrasdtí floracio quasi que só apri^sentam os sentimen­
tos de um homem polido, de um philosopho formado pelo 
commercio do grande mundo, e que vê com pezaros erros do  ̂
homens, e que ás vezes diverte-se com elles. A maior parte 
délias só oíferecem retratos geraes da vida humana. E se de 
tempos a tempos dá detalhes particulares, é menos para oíien - 
der quem quer que seja, que para embellecer a materia, e por
assim dizer, a mor.d em acção. .

0 titulo que iloracio deu ás suas satyrn'si c as suas ejnatoias 
assaz denota seu caracter. Chamou-as aisvw■'>0 ,̂ en­
tretenimentos, reílexões feitas com amigos sobre a vioa e os ca­
racteres dos iiomens. Seu estylo é simples, vivo, sempre mo­
derado e pacifico ; e no sim pies,nada ha mais bem íeito e nem 
mais fino.

Perseo nasceu em Volaterra, cidade d.o Etruria,ÚQ uma casa 
nobre e alliada ás maiores de Roma. Morreu com 30 annos, 
no oitavo do reinado de Ncro. Ha em suas sniyras sentimentos 
nobres, porêrn o estylo ó ardente, e muito obscuro por causa 
das allegorias escolhidas, das elypses frequentes e das mela- 
phoras mui atrevidas.

Esse poeta é mui grave e mui serio. E mesmo um pouco 
triste ; e quer seja pelo vigor do seu caracter, quer pelo zelo 
que tem pela virtude, parece entrar em sua phdosophia um 
pouco de acrimonia e animosidade, contra aquelles que 
ci to C(Í

Gomtudo isso,Peneo,em comparação de Juvenal,é q ^ s i  frio. 
Este é ardente; a hyperbole é a sua figura íavqrita. Elle tiniia 
uma força de genio cxtraordinaria e uma billis que quasi teria 
bastado para tornal-o poeta. Já não é a satijra de Horacio, que 
zomba com graça ; nem a de Perseo,q\ia argumenta: é a satyr a 
armada de uma espada c[ue treme de r a i v a 0 mesmo tom e 
sustentado por toda a parte em Juvenal ; nao é bastante para 
elle pintar ; grava com traços profundos, queima com m̂ 't'O.

Maturin Ilegnier, natural de Chartres, e sobrinho de Des­
portes, poeta do século XVI, foi o primeiro que fez satyras em
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Franca. Ha finnra e um meiieio facil naquellas que elle com- 
pôz com cuidado ; seus versos são ingênuos e correntes

Régnier esquecia-se muitas vezes da dignidade nas palavras, 
nos pensamentos e mesmo nascousas. As vezes é longo e dif­
fuse. Suas imitações são muito extensas e quasi sempre in­
feriores aos modelos.

Nicolào Búileau Despreaux, que appareceu sessenta annos 
depois de Regniei\ teve mais contenção, e encarava a honesti­
dade como uma virtude nos escriptos, assim como nos costu­
mes Seus versos são fortes, limados, harmoniosos e cheios de 
variedades. Elle é austero, preciso, decente, cuidadoso por 
toda a parte, nada soffrendo de inútil, nem de obscuro. Suas 
expressões são sempre justas, muitas vezes ricas e ousadas ; 
suas transições, taceis e vivas. Nada ahi ha \asio e nem su­
pérfluo. , . . ,

O plano de satgra de Boüeau era atacar os vicios em geral
e os mãos autores em particular. Quasi que nunca diz scele- 
rato porôm não tem dilficuldade em chamar máo autor ao que 
lhe desacrada, para servir de exemplo aos outros e manter os
direitos do bom senso e do bom gosto _ _

A maior parte dos versos de Roílcau sao tao hellos, que 
se tem tornado provérbios. Parecem antes nascidos que
feitos. . . j ~\  arte poética de Boileau é um escripto primoroso dc razao,
de «osto e de versificaçâo. Todos os seus versos sao outros tan- 
tos*oraculos do bom senso, apresentados com toda a ingenui­
dade e força possiveis. . . n

floraeio e Boileau tem entre si muita semelhança, o qne 
nem um e nem outro a tem com Juvenal Ambos viveram em 
um século polido, onde o gosto era puro e a idéa do hello sem 
mistura. Juvenal, ao contrario, viveu nos tempos da decadên­
cia das leltras latinas, quando se julgava do mento das obras 
antes por sua riqueza C[ue pela economia dos ornatos. Quanto 
a Perseo, é elle de um caracter unico que nao simpatisa com
pinguem.

15a em verso.

A enútola em verso não é mais que urna carta dirigida a aF 
gnem. Tem suas regras como carta ; e sao as d» cs y 
lar, dc que para diante fadaremos. As regras qu p 
como carta em verso, reduzem-se todas a esta , }
nos tenha um grão de força e de elcgancia ; cm uma palaxra, 
um grão de cuidado acima do que lhe tena prestado se e 
crevesse em prosa.
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A matPria fie sciviellianles fijois'ffi"« é '!e nma oxlenoan illt- 
n,iVa b  i".dc-se alu louvar, censurar, recontar, philosopbar, 
1' n ensinar Não é mais limiUula a respeito fios tons
1 e pstylo que pó le tomar Todos os que existem convC'm-llie; 
noraue seu es ylo abaixa se ou oleva-se,coiiforme a materia ou 
o estado da pessoa que escreve ou a quem se escreve Amda 
ma a mcs na cp ü U , admitte todas as espec.es de tons, ou
ne 0 menos todos aquelles que tendem a maleria.
pcio II1UUJÍ5 p t(M'ínma-se sera atavios ; e o
litulo que tem 6 como um aviso ao leitor, de nao julgai a obia 
senão como se jolga uma caria.

Só conheço óo li grandeza c nome, 
Magnanirao Pombal ; jamis lens olhos 
Com doce, amavel, usual brand ura 
De meus destinos a humildade honraram ; 
Sempre fortuna, do meu mal sedeula.
Vedou, que, em teu louvor pulsando a lyra, 
Arremessasse o canto além dos te.iipos,
E em prêmio fosse do te dar meus h_j'innos 
Gomligo reluzir na eternidade :
Declive espaço, que entre nos se estende, 
Frouxo alento'abatia ao vate ancioso,
Quando apenas terilnva o cume excelso 
Onde, recta uma vez, não caprichosa,
Te ergueu, le amima, te lauréa a sorte.
Hoje porém, senhor, que má ventura 
Golpes e golpes sobre mim desfecha ;
Hoje que ferrea lei de negros fados 
Me esmaga o coração, me enluta os dias.
Ao desmedido espaço a dor se arroja, 
Lenitivo beneíico implorando.
Vence o longo intervallo, a ti se eleva. 
Dá-me tão alto jus tua alta fama,
Minha tribulação tem jus tão alto;
Perante as almas, que a virtude accende,
É grave intercessor a adversidade :
O mortal infeliz, o desvalido,
Invoca 0 generoso, o pio, o grande ;
O grande, o pio, o generoso abriga 
Das fúrias do destino o malfadado.

Cárcere umbroso, do sepulchro imagem,. 
Caladas sombras de perpetua noite 
Me ancôam, me suíTocam, me horrorisora. 
Não rebelde iiifracção de leis sagradas,
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Não crime, que nos direitos alíentasse 
Do solio dn moral, da natureza,
N’esle profundo horror me tern submerso,
A cnlumnia fallaz, de astúcias fértil, 
ürdio meus males, affeiou meu nome.
Mil e mil vicios extrahio do Averno.
Minha famn, Senhor, que honrada, illesa, 
Vasava o scio de Ulysséa altiva.
Foi pelo estygio bando assalteada ;
Bramindo llie emiegrece a tez lustrosa, 
Torna-lhe a nivea cor da cor do abysmo: 
Doura zelo impostor paixões damna das; 
Delatores cruéis com arte envolvem 
Vis interesses no ext’rior brilhante 
Da razfio, da justiça e da verdade ;
Gahe a ínnocencia, victima da inveja,
Dos zoilos 0 rancor do mim triumpha.
Eis-me vedado ao sol, vedado ao mundo.
Eis a reminiscência apenas traça 
O quadro do universo á minha idéa.
Que, se aos olhos il lusos dera assenso,
Julgara que inda os c6os, que inda as estrellas 
Não tinham rebentado á voz do Eterno;
Que a antiga escuridão, que o chaos informe 
No que hoje é Natureza-inda reinava ;
Que na mente immortal do rei dos fados 
Inda em mudo embrião jazia a terra:
Memória e dôr minha existência provam, 
Porõrn dore memória o ser me azedam,
E a desesperação, desfeita em pranto.
Inútil vida aborrecendo, anhéla 
A paz e 0 somno do insencivel nada.
Sobre meu coração tormentos fervem,
E pela [)hantasia exacerbados.
Se embebem no pavor da morte horrenda.
De um lado, em trajo infame, a vil affronta, 
Sordido espectro me aííbguêa o rosto;
A doce patria de outro lado afílicta 
Um doloroso adeos me diz carpindo.
Aqui e ali mil pallidos phantasmas.
Prole do medo, com visagens feias.
Serie me agouram de amargosos damnos.
N’estes horrores a existência pasma,
O exercicio vital em ocio fica.
Sentidos, forças o terror me absorvo.
Tal é, genio preclaro, a ordem triste 
De meus funestos, nebulosos dias,

Vi
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Dias marcados no volume eterno 
Pela tórrida mão da Desventura.

Ah! No maligno século corrupto 
Em uue o duro egoisrao abrange a teiTa,- 
índa restam, Senhor, ao desditoso 
Benignos corações que se repartam,
Oue para os seus prazeres so nao viam,
Oue sintam, que venerem que pratiquem 
Lei no altar da Razão por Jove esciipta,
\ Á na infancia do mundo no mundo imposta, 
c( 0 liomem favor e asylo ao homem preste,
(c Mutua benericeiuda os entes ligue. »
Teu grande coração colheu taes dotes 
No thesouro onde os zela a Natureza, 
Mesquinha de seus dons coM terra ingrata. 
Além da condição, o heroico exemplo 
Em teu peito arreigou teliz semente,
Da qual se ergueram generosos friictos.
O varão previdente, o pai da patria,
O assombroso Carvalho, o luso Allante,
Cuia vista mental descoitinava 
Os sumidos arcanos tenebrosos 
Onde sagaz Politica se entranha.
O decantado heroe que d’entre as cinzas,
D’ entre os dispersos, lugubres estragos,
Efteitos de phenomeno terrível.
Mais ampla fez surgir, surgir mais bella 
A vasta fundação dos Gregos duros,
Que de soberbas torres majestosas ,
De ingentes, sumptuosos edifícios 
Os hombros carregou d’alla Lisboa:
O politico excelso, a cujo acceno 
Vinham, prenhes de fulgidos thesouros, 
Alterosos baixeis arfar no Tejo,
E a risonha Abundância dadivosa 
Da fausta Luzitania enchia os lares:
O zelador fiel do altar, do .
O escudo 0 creador das leis, das artes, 
Aquelle em fim. Senhor, que o véo soltando 
Em que etherea porção jazia envolta, ^
Vive nos corações, nos céos, na 
Teu memorável pai te abri o a estrada 
Por onde foste ao polo em que es luzeiro. 
Nos elysios curvada a sombra illustre,
Olhos fitos em li, de lá to accôna.
De lá te influe espirites sublimes,
Prestante emulação com que o renovas. 
Heróe, frueto de heróe, protege, ampara

h
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Ente oppresso, infeliz, que ali recorre; 
Lava-lhe as manchas da cahimnia torpe;
Ao Ihrono augusto da iramortal Maria 
Com lamentosa voz dirige, altôa 
Do misero Bocage os ais e as preces;
Desfaze a treva que lhe espanca o dia,
Rouipe as correntes cujo som medonho 
De Phebo os gratos sons lhe descompassa; 
Tremendo ao feio estrondo a voz e a dextra.

Já tocaste, senhor, da gloria o cume;
Socios (inda que raros) tens com tudo:
D’elles pôde isolar-te um gráo mais alto,
Gráo onde o Fado occulta o bem que imploro 
Das avarentas mãos sobe a arrancar-lhe 
O defeso penhor, minha ventura.
N’isto é virtude transcender o extremo: 
Remindo um triste de oppressão tão crua,
As balisas transpõe da heroicidade.

O p.pigramma, escreve Formey, em outros tempos era o mes­
mo que aquelle que hoje chamamos inscripção. Gravava-se 
nos frontespícios dos templos, nos monumentos, nos editicios 
públicos.

Os que se punham nos lumulos foram chamados epitaphios, 
por causa do nome grego do monumento em que eram orava- 
dos. Hoje a palavra epigramma significa um pensamento in­
teressante, apresentado em verso engenhoso e brevemente.

A antologia ou resumo dos epigrammas gregos 6 proprio 
a fazer-nos julgar do gosto da antiguidade, se tanto sabemos 
hoje, que delles possamos formar um juizo seguro. Parece 
que os Gregos não procuraram os pontos, sem duvida, por 
falta de subtileza de espirito, mas por que não lhes davam irn- 
portancia-

Os Latinos tinham também seus epigrammaticos. Caíullo fez 
um mui grande numero de cpigrammus, cuja fórma é enge­
nhosa e delicada, porém falta de honestidade e de decencia. 
Marcial^ mais vivo, mais forte e mais complicado, deu delles 
uma collecção que contém o juizo que eile mesmo formou 
a seu respeito.

O epigramma eleva-se ao que ha de mais nobre cm todos os 
generös, e abaixa-se ao que ha de mais pequeno. Entretanto os 
generös simples ou raediocres convém-lhes mais que o ele­
vado, pois seu caracter é a liberdade e a facilidade.
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mesmo c pelii diiko o jogo das palavras ou
Os X  o monos'  ̂ èsliL  íuer soja pela faa-

5S V S'KS, = 2 
%2 % S ! l Z ° 2 < » « . » » " • • “  “ ' 'K " “
do palavras. .^.,,^..menío é ura dos maiores defeitos que 

A falsidade do p- iipivn na alraa uraa certa seiisaboria 
Pódc ter um ^ P 'S 'X  ror^ ndo se a falsidade í  cercada de 
'misturada ' ^ ‘'jfP pnsaraenrcinda que falso, póde tornar-se 
alguma 9 ^   ̂ acrradar tanto quanto a verdaoe.
um jOgo de ^spinlo, » ^.,is cousas mas se en-

Quasi que na pede genio, espirito, e sobretudo

1.

Ku lia a um grão doutor 
1)0 gorda caladura 

Do sublime camões a rhyma pura,
Do nunca assaz louvado Admastor.

Quando mais elevado
Era seu canto divino

^meiiíO a voz, e em brando tom a affluo 
Para iíic 1er ignez, e seus »mo[es.
E sua injusta morte, “ tjustes ‘l^ X o  
Ouco 0 doutor roncar alto, e / ‘̂ Soaúo , 
Então 0 abalo e grito-lhe enfadado 

(c Doutor, doutor, desperta,
« Que Phebo quiz que o vate 

í( Neste alrao canto ao Pindo se arrebate,
:: E d " p o c t e n e a  fonte tenha aberta. » 

— Que inúteis, que perdidas  ̂
-  ( Diz-me 0 doutor ) comigo ta es ,
_  Prefiro o meu . . .  ao teu ' •
Disse ; e torna a roncar o novo Mídas.

Do m adrigal do soocío, do loudo e da

lístas quatro espccies de P^m^dè »m“ í^m ^ebern l^  
mente a o  cpíjramma, porque tem de comm jm com
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ser mais que um peusamenlo apresentado engenhosamente. 
A union difïerença que os caractérisa é a mesma natureza do 
pensamento, ou a escolha do verso.

O différé, pelo caracter, do pensamento. Elle tem
uma ponta, porem sempre doce e graciosa, e so tem de picante 
0 que lhe é preciso para não ser aborrecido. Sua ingenuidade 
esta antes na forma que no pensamento, o que sempre tem 
uma certa flòr de espirito.

O soneto c um poema de quatorze versos, c que pede tantas 
qualidades, que apenas entre mil se pódem encontrar doiis ou 
lies que mereçam elogios. Sua forma artificial consiste no ar-
ranio e qualidade das rhymas. j .  * i ^

A ingenuida é que determina o caracter do rondo. Adraitte as 
passagens gaulezas, que parecem conservar ainda o ar rude
c franco que caracterisava os antigos. «cfPÍhíihnQ

O rondl é composto de treze versos e dous estribilhos Us 
versos são sobre duas rhymas, oito masculinos e cinco tome- 
ninos ou sete masculinos e seis femeninos. O primeiro é de­
pois do oitavo verso e o segundo depois do decimo terceiro. 
Alérn disso, ha também ura descanço necessário depois do 
quinto verso. O estribilho d e v e  estar sempre ligado com o 
pensamento que precede,e terminar-lhe o sentido de um modo 
natural ; e sobretudo agrada quando, representando as mes­
mas palavras, apresenta ideas um poucu difierentes. .

A redondillia é uma especie de rondo, cuja be leza consiste 
na repetição dos mesmos versos para fazer parte de novos pen 
sarnentos.

Não desejes mais honras que as virtudes, 
Nada executes por respeito humano.
Ouve mal da lisonja o doce engado; 
Obrando bem, do que dirão não cuides;

A todos na afflicção benigno ajudes.
Usa sem fingimento um trato lhano.
Vence do proprio amor o grande darano, 
Nas sortes ambas o animo não mudes;

Podendo escusara ninguém peças. 
Arroja-te com gloria ao precipício,
Não occupes lugar que não mereças;

Paga com outro maior o beneficio,
O fim olha das cousas que começas,
Louva 0 alheo bem, nota o teu vicio.
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Akisteo.

H a  m ytlio lo g ia .

A nvilhologia compreliende o conlificimento da fabtdu c no 
mßsmo tempo a religião pag<ã, seus mysteriös e ceremouias, 
seus cuUos 0 testas com que os antigos lioniauin as falsas di-

' ' fi'obiecto da mythologia 6 o fahula, que se explica por corn- 
po?ii^es racionaes, morles e uiixtas; o interpretações physicas,

’’“pira da^moruma idéa abreviada dos principaes personagens 
myíhólogicos, aqui os mencionaremos que sao ;

Filbo de Apollo e de Gyrenne. Amou muito 
Eurydice, a qual, fugindo das suas instan­
cias,no dia em que se desposou com Orpbeo, 
foi picada de uma serpente, e instantanea­
mente morreu. Asnymphas condoidas desta 
infelicidade, mataram todas as abelhas de 
Aristbêo. Sua mãi lhe aconselhou que con­
sultasse a Prothôo,o qual lhe disse que con­
vinha aplacar os manes de Eurydice, fazen­
do-lhes um sacrifício de quatro novilhaso de 
quatro touros, de cujas entranhas sahirara 
enxames de abelhas. Aristeo foi contado no 
numero dos deoses depois da sua morte, e 
particularmente reverenciado pelos pastores, 
que edificaram templos em sua honra.
Filha de Jasio,rei da Arcadia, e de Glimene, 
casou com Meleagro, de quem teve Parthe- 
nopéo. Tinha grandissirna paixão pela caça, 
e foi a primeira que ferio o javali de Galy- 
don, cujos despojos recebeu da mão de Me­
leagro antes que fossem desposados.

Houve outra Atalanta, filha de Schéneo. 
Foi pretendida em casamento por muitos 
principes mancebos; porôm seu pai a nao 
quiz dar senão áquelle que a vencesse na 
carreira. Hippomones teve esta vantagem 
com 0 auxilio de Venus,que lhe aconselhou 
fosse lançando na carreira pomos de ouro, 
09 quaes Atalanta se demorava apanhando. 
Entrando um c outro em certo templo de 
Minerva, a sua paixão os cegou até ao ex­
cesso de se esquecerem do respeito,que de­
viam á deosa. Foram metamorphoseados, 
um em leão, e a outra em leoa.

Atalanta.
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Alèm das sobreditas, se falia tambera de qu- 
tra Atalanta,a qual em uma caçada, entran­
do acaso em uma caverna com certo man­
cebo chamado Milanion, ambos ali foram 
devorados por um leão e uma leôa, donde 
veio dizer-se delles que haviam sido metha- 
inorphoseados da mesma sorte que a outra 
Atalanta com Hippomenes.

Aurora. Filha de Titan e da Terra. É quem preside 
ao nascimento do dia. Representa-se mo­
rando em um palacio esmaltado de ouro, 
posta e tirada de uma carroça deste metal. 
Amou ternissimamente Tithon, ou Tithão, 
principe mancebo, celebre pela sua formo­
sura, filho de Laomedonte, roubou-o, des­
posou-o, e teve delle um filho, a que cha­
mou Memnon. A paixão para com aque le 
foi tão grande que, havendo-lhe proposto 
lhe pedisse á vontade qualquer cousa em 
penhor da sua afíeição, conseguiu uma pro­
longada vida, de sorte que chegou a uma 
extrema velhice, até que por fim foi conver­
tido em cigarra. Depois disto amou com 
excesso Céphalo, que roubou a Procris, sua 
mulher: e afim de ser por elle amada, sus­
citou entre os dous esposos desavenças, po­
rém estas se terminarara;e matando Céphalo 
um dia na caça Procris por acaso, Aurora 
o levou para a Syria,onde o tomou por ma­
rido e leve delle um filho. Tanto que se 
desgostou, seguio-se-lhe Orion, que também 
roubou, e depois deste, grande quantidade 
de outros.

Atlas ou Atlante. Era um gigante, filho de Jupiter^ e de Cli-
mene. Jupiter lhe deu a commissão de sus­
tentar 0 céo sobre seus hombros. Um dia, 
sendo avisado pelo oráculo de que se acau­
telasse de um filho de Jupiter, fez-se tão 
contrario aos homens, que não quiz jãrnais 
agazalhar pessoa alguma em sua casa. Indo 
a ella Perséo,foi tratado como os outros; isto 
0 irritou sobremodo, e fez que lhe rou­
basse os pomraos que elle guardava com des­
velo : depois lhe mostrou a cabeça de Me­
dusa e 0 converteu em monte.

Atreo. Filho de Pelops e de Hippodaraia. Irritado 
de que Thyesles, seu irmão, tivesse commu- 
nicações com Europa, sua mulher, lhe deu u
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a comer seu proprio filho 
Diz-se que o sol se escureceu f  
não allumiar uma acçao tao deteste • J  
fabiila assemelha-se a de leréo, de Pelop-,

Filho^jrJupiter e de Semele. M“«os o fa-
zem fdho de Proserpina. Ruripides, Nic.m 
dro, Orpliêo, Cicero, iw. 3, ^
deoses, e outros ramtos nao se 
respeito desla fahula : porem on« _ 
luero a conta pelo theor seguinte Juno 
sempre agastada contra as .
Jupiter, afim de se vingar ‘̂ con.elh m a 
Semele, quando estava pejada, que pedi^se 
instantemente a Jupiter se 
em to.ia a sua gloria, o que elle 
deu difficultosamente. Amagestade do deos, 
pegando fogo á casa, Semele 
chammas. Por temor de que Bacc 
trazia no ventre, não fosse abrazado Jtin - 
mente com ella, Jupiter o recolheu na bar­
riga da perna, onde o guardou o resto dos 
nove mezes. Tanto que se completou o tem­
po do seu nacimento,fez delle secretamente 
entrega a Ino, sua tia, que o tomou a seu 
cuidado com o soccorro das Hya^as, das 
Horas, e das Nymphas. Depois de homem, 
conquistou as Índias, dahi passou ao Rgyp- 
10, onde ensinou a agricultura aos homens, 
foi 0 primeiro, que plantou a miha, e o ad - 
raram como deos do vinho.^ Punio se'^ i 
mente Penlhéo, que se queria opjior as suas 
solemnidades: triumphou de todos seus ini­
migos, e se salvou de todos os perigos a 
que continuamento o expunham as perse­
guições de Juno. Pelo motivo de que o re- 
sentimento desta deosa nao se restr ngia 
sómente em ser contra as concubina» d 
Jupiter, porém abrangia ‘'tóos mesiiios - 
Ihos que dellas nasciam! Baccho se t
formou em leão para devorar os gigan es, 
que escalavam o céo, c foi considerado, de­
pois de Jupiter, como o mais poderoso dos 
deoses. Representava se algumas vezes com 
cornos na cabeça, pela razão de que nas 
suas viagens andava sempre coberto com a 
pellede um bode, animal que se lhe sacri­
ficava, ora assentado sobre um tonel, ora
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sobre uin coche tirado por ligres, lynces 
oil panlheras ; algumas vezes também com 
um copo em uma mão,e na outra um th}' rso, 
do qual se servia para fazer brotar fontes de
vinho. . . m j

Beller o ph o n te . Filho de Glauco, rei do Epiro. por
desgraça morto na caça seu irmão I irreno, 
SC foi rofu^inr oro CüSíi do Proclo> rei do Ar- 
gos cuia mulher, chamada Sthenobéa ou 
Anlhia,lhe fez proposições a ciue elle se 
mostrou insensível. Sthenobéa, desespe- 
rada por causa de uma tal indiíTerença, ac- 
cusou Bcllerophonte diante tie seu mando, 
por ciuerer ^ttentar contra a sua honra. Pro" 
cio, desejando não violar o direito das gen­
tes, 0 enviou a Lycie com cartas dirigidas 
a Jobates, pai de Sthenobéa, para que este 
o matasse. Bellerophonte, avisado do que sc 
maquinava contra a sua pessoa, montou so­
bro o cavallo Pégaso e desbaratou a Chi­
mera, monstro contra o qual sc combateu 
de ordem de Jobates. Suscitaram-lhe infi­
nito numero de inimigos, dos quaes trium- 
phou, sahindo a salvo de todos os riscos 
a que o expunham. Domou os Solymos, 
as Amazonas e os Lycios; ultimamente des­
posou Philonóe, ülha de Jobates, em prê­
mio das suas extremadas proesas, e depois 
de ter provado a sua innocencia.

Cadmo. Rei de Thebas, fdho de Agenor e de Tele- 
phassa. Quando Jupiter roubou Europa,Cad­
mo teve ordem de Agenor para ir era sua 
busca e não voltar sem ella. Consultou o 
oráculo de Delphos, que em vez de satisfa­
zer á pergunta que lhe fez, ordenou que
fosse edificar uma cidade no silio a que o
conduzisse um boi. Partio-se call determi­
nado a correr o mundo; e apenas cuegou a 
Beócia, fez um sacrifício aosdeoses, e en­
viou seus companheiros á fonte de a
tirar agua; porôm foram 
dragão. Minerva, para o
dou que fosse investir com 0 
semomenortemor. Ascousassucccic c
conformidade que a deosa as havia 
depois semeou os dentes do dito d^'S^o 
dos quaes nasceram homens inteiramentc 
armados, os quacs no mesmo ponto sc ma-

’ li)
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taram uns aos outros, á excepção de cincu, 
que 0 ajudaram a fundara cidade de Thebas 
no lugar para ondo o boi, de que lhe fal- 
lára o oráculo, o conduzio. Casou com Her- 
miope, filha de Venus e de Marte, d.a qual 
teve Semeie, Ino, Antonoe e Agave. Con­
sultando outra vez o oráculo, soube estar 
reservada a sua descendencia para grandís­
simas desgraças. Em ordem de não as ver, 
se desterrou voluntariamente do seu paiz, e 
depois foi melamorphoseado com sua mu­
lher em serpente.

Campos Elysios. Parte dos infernos, onde os poetas fingem 
que reina uma perpetua primavera, e onde 
as sombras dos que viveram virtuosamente 
logram uma perfeita e inalterável felicidade. 
Era 0 deos Pan, que, temendo o gigante Ty­
phon, se transformou em bode, e Jupiter 
por esta causa o pôz no numero dos doze 
signos do Zodiaco. Diz-se lambem que era 
a cabra Amalthéa, que deu de mamar a 
Jupiter. Este, em recompensa do bene­
ficio, a collocou do mesmo modo no Zo­
diaco.

Ca st o rE Pollux. Irmãos de Helena e de Clytemnestra, filhos
de Jupiter e de Leda. Acompanharam Ja­
son a Colclios para a conquista do vélo de 
ouro, e se a ma vã o com tão reciproco extre­
mo, que nunca um se apartava do outro. 
Jupiter fez graça da immortalidadea Pollux, 
que a repartie com Castor, de modo que vi­
viam e morriam altiTnativamente. Dedica- 
ram-se-lhes muitos templos,porôm mais^de 
com mura debaixo do nome de Castor. Im- 
ram metamorphoseados em astros, por causa 
de uma tão bell a união, e col locados no 
Zodiaco, debaixo do nome de Gemini, um 
dos doze Signos.

Cerrero. Cão cora très cabeças e très gargantas que 
gunrdava a porta dos infernos e do palacio 
de Pbilão. Nasceu do gigante Typhon e de 
Echidna. Diz-se que amimava as almas in­
felizes que desciam aos infernos, e devo­
rava as que dali queriam sahir. Quando 
Orphéo foi buscar Euridice, o adormeceu 
com 0 som da sua lyra : e na occasião em 
que Hercules lá desceu para tirar Alceste, 
0 ligou com cadeas c o obrigou a scguil-o.
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Centxuros.

Filha de Saturno e de Gybcle, e deosa da 
agricultura. Fe/, longas e diversas viagens 
ein coinjKinliia deBacclio, ensinando a agri­
cultura aos lioinens. l\oubando-llie Plutão 
sua ülha Proserpina, acccndeu dons archo­
tes no alto do monte Ftna para a buscar 
tanto de noite como de dia. Logo que che­
gou á Gòrte de Triptolerao, ensinou parti- 
ciilarmente a este principe a arte de lavrar 
aterra, e tomou a seu cargo o cuidado de 
criar secretamente um seu filho, chamado 
Déiphton, 0 qual alimentava com seu mes­
mo leite, afim de o fazer immortal, e que 
(leLvoii queimar por descuido de Meganira. 
Continuou a sua viagem ; e encontrando 
Arethusa, lhe perguntou novas de sua nlha 
Proserpina. Esta nympha lhe disse que Plu 
tão a roubara. Sem demora baixou aos in­
fernos, onde deu com sua filha, a qual dali 
não quiz sahir. Desenganada de a não po­
der persuadir, recorreu a Jupiter, que se 
obrigou a fazcl-a voltar, comtanto que eila 
não houvesse comido cousa alguma depois 
que tinha entrado nos Campos Elysios. As- 
calaoho asseverou haver apanhado uma ro ma 
nos iardins de Plutão o ter delia comido 
sete íiagos. Por se vingar, metamorphoseou 
0 dito Áscalaphoem raôcho. Jupiter para a 
consolar, ordenou que Proserpina passaria 
seis mezes do anno em companhia de sua 
mãi, c os outros seis na de seu marido. 
Esta deosa tinha muitos templos famosíssi­
mos. As primicias de todos os fruetos lhe 
eram ordinariamente offerecidas ; e os que 
perturbavam os seus mysteriös o pagavam 
com a vida. Representava-se tendo em uma 
das mãos uma fouce e na outra um pu­
nhado de espigas e de papoulas, coroada 
disto mesmo e toda coberta de peitos cheios 
de leite. Immolava-se-lhe um porco e se 
lhe dava o nome dos lugares onde tinha tem­
plos. Eis-a(iui a idéa mais geral que se
pódedar desta divindade,segundo a laiiuia, 
porquanto nem os mythologistas nem os 
poetas concordam entre si. Ha muitos que
a confundem com Cybele.
Povos de uma região da Thessalia, filhos de 
Ixion c da Nuvem. Eram monstros, ou
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mais proprianients cavallos, cuja parte su­
perior do corpo, isto é a cabeça, pescoço, 
braços e mfios tinham figura humana. An­
davam sempre armados de maças e usavam 
destramenle do arco. Alguns que foram 
convidados para as vodas de Pirithon e de 
Hippodamia se desavieram com os Lapithas, 
outra nação inontruosa. Faziam hum hor­
rível mofim com suas vozes, mui pareci­
das aos rinchos dos cavallos. Hercules 
desbaratou estes monstros, e os lançou fóra 
da Thessalia.
Filho do Ar e da Terra. E tido pelo mais 
antigo dos deoses. Saturno, seu filho, o 
desenthronisou e reinou em seu lugar.

Chimera. Monstro composto com cabeça_ de leão 
corpo de cabra e cauda de dragão ; vomi­
tando fogo e lavaredas. Devastou largo 
tempo a Lycia até ser exterminado por Bel- 
lerophonte.

CiRCE. Filha do Dia e da Noite, ou segundo ou­
tros, do Sol e da nympha Perseis, famosa 
raagica, Foi exterminada do seu paiz pe­
lo motivo de haver envenenado seu marido, 
0 rei dos Sarmatas; e dali passou a morar 
na ilha de Jíoea, alguns dizem, que sobre 
um promontorio da Campania, depois 
chamado, em razão do seu nome,6’ircmím: 
onde converteu Scylla em monstro mari­
nho, por Glauco lhe ter preferido a dita 
nympha. Recebeu Ulysses na sua ilha; e 
para nella o reter, transformou seus com­
panheiros em lobos, ursos e outros seme­
lhantes brutos e feras, com certo licor que 
lhes deu a beber, e em que Ulysses não 
quiz locar. Diz-se todavia que sim, bebeo; 
mas que Minerva lhe ensinou uma raiz 
que lhe servio de contraveneno.

CiiiRON Centauro. Filho de Saturno c de Phyllira. Saturno
receoso de ser sorprendido por sua mu­
lher Rhéa, se transformou em cavallo para 
ir ver Phillyra, de quem houve Chiron, 
meio homem e meio cavallo. Este monstro 
vivia nos montes, armado sempre de um 
arco, e se conslituio pelo conhecimento 
dos simplices o maior medico do seu tem­
po. Ensinou esta arte a Esculapio, a as­
tronomia, a Hercules, e foi o pedagogo de
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Cupido ou Amor.

Achilles. Pelo motivo das grandes dores, 
que sentia em um pé, de uma ferida que 
nelle fez,cahindo-lhe em cima uma setta de 
Hercules, tocada no sangue da hydra, ap- 
|)etecia muito o morrer; porem era immor­
tal. Por íim tantas foram as instancias, 
com que pedio a morte,que os deoses o co- 
collocaram no céo entre os doze signos do 
Zodiaco, e é 0 Sagittario.
Era filho de Marte e de Venus. Presidia 
aos prazeres. Representa-se na figura de 
um menino sempre nú, algumas vezes 
com uma venda sobre os olhos, arco e al­
java cheia de settas ardentes. Foi muito 
amado de Psyché, e teve na infancia An- 
téros por companheiro. Os Gregos lhe 
chamavam Eros. Os Risos, os Jogos, os 
Prazeres e os Attractivos eram semelhan­
temente representados, como elle, debaixo 
da figura de meninos com azas. 

rmiíVNTES ou Sacerdotes de Gybele. Celebravam as testas
CURETES.

Cyclopes.

da dita deosa tocando tambor, cantando, 
dançando e correndo por toda a parle bem 
como loucos. Jupiter lhes foi entregue 
para o haverem de criar.
Obreiros de Vulcano. Trabalhavam nos 
raios de Jupiter no monte Etna, nas forjas 
de Lemnos e em outros lugares. Parte 
delles eram filhos do céo e da terra, e outra 
de Neptuno e de Amphitrite. Não tinham 
mais que um olho no meio da testa. Apollo 
matou todos por haverem forjado o raio
com que Jupiter fulminou Esculapio.

Culto DOS Deoses Os Templos. Os Altares. As Coroas. As 
(e m g er .vlI. Imagens. Os Padres, ou sacerdotes. As 

Honras, Os Sacrifícios. As Ceremonias. 
As Hóstias, Romanas e Gregas As Festas. 
As Preces. As Evocações. Os votos. O Cul­
to differente a cada divindade. As Victi- 
mas diversas As Solemnidades 

Culto dos Deoses Egypcios. Persas. Gregos. Romanos. Bar-

Ateniense, arUf.ce tão engenhoso e tão 
destro, que fazia estatuas com movimentos. 
Tirou a vida a um sobrinho seu, lao habil 
como elle, de medo que em algum ^mpo 
se lhe avantajasse, e se refugiou em Creta, 
onde conslruio um lamoso labynntho, que

w
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(le seu nome se chamou Dedalo, e dentro 
do qua! Minos o mandou recolher com seu 
filho ícaro, por ambos darem ajuda as dis- 
sohmões dc Pasiphae. Achando-se no tal 
labvnniho, aláram em si azas pegadas com 
c6ra para se salvarem, e Dedalo recorn- 
mendou muito a seu filho que nem voasse 
muito alto, nem muiío baixo; porôm, tanto 
que se viram nos ares, o referido mancebo 
se não lembrou mais das lições de seu pai, 
e se remontou tanto acima, que o Sol lhe 
Jerreleu as azas. Caliio naquelle silio do 
mar que depois se chamou mar Icario. ue- 
dalo se salvou na Sicilia, onde Gocalo o 
mandou suffocar dentro de uma estula, 
porque Minos o ameaçou que lhe declara­
ria a guerra no caso de lhe não entregar 
este fugitivo, morto ou vivo.
Rei da Thessalia, filho de Prometheo, man­
do de Pvrrha. Os deuses fizeram perecei 
todos os homens do seu tempo com um 
dilúvio universal,pela razao da sua grande 
perversidade. Considerada a justiç<i de 
Deucalion e Pyrrha, foram ambos delle 
preservados. Depois do dilúvio, consulta­
ram o oráculo de Themis, que lhes aconse­
lhou que lançassem os ossos de sua mai, 
isto é, as pedras para trás das costas, por 
cima das cabeças, cujas pedras, sahindo das 
suas mãos, se metamorphoseavam, as de 
Deucalion em homens, e as de Pyrrha em 
imilhcrGS.

Houve outros muitos Deucalions, um fi­
lho de Minos, outro filho de Abas, etc. 
Pastor da Caria e neto de Jupiter. Sendo 
tomado de sobresalto com Juno, toi con- 
demnado a dormir por espaço de trinta 
annos. Diana o amou depois; e nao se 
atrevendo a vel-o de dia, todas as noites 
deixava o céo para o visitar, e teve delle 
muitos filhos.
Ditas por outro nome Eurias ou Lrinnyas, 
filhas do Inferno ; segundo outros, do 
Acheronte e da Noite; eram tres, a saber ; 
Alecto, Megéra, e Tisiphone; castigavam 
no Tartaro, e flagellavam com serpentes, 
e achas accesas aquelles que tinham mal 
vivido. Representam-se toucadas de co-
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bras e tendo nas mãos serpentes e ar­
chotes. , . _  ^

FirxoSF Sylvanos. Divindades campestres, que derivavam o Falnose bYLVAî̂ ob que,coü)o os Sylva-
nos, habitavam nos bosqiies. Os Faunos 
eram entre o s  Romanos o que os balyros 
eram entres os Gregos.

Fortuna. üeosa que presi.ha ‘'»«ynres'UUa-se cega e cana, sempie em pt, 
coin azas em ambos os pés, um posto sobre 
uma roda que gyra velozmente, o outro 
no ar. Tambem se representa como a Uc-

c „ .  0 . c » .
mento Especialmente se considera\a co 
mo autor das sensações agradiiveis e vo­
luptuosas, donde procedeu aquella especie 
de provérbio tão commum nos autores aii- 
tjfTos —Genio indulgere.—Cria-se que cada 
lugar linha seu Genio tutelar, e que cada 
h()mem tinha tambem o seu. Muitos preten­
diam fóra disto que todos os homens tives­
sem cada um dous; um bom, que o encli- 
nava para o bem; e outro raáo, quelbe ins­
pirava o mal. , ,p.
Homens de prodigiosa estatura,blhos de Ti- 
lan. Atreveram-se a escalar o céo, abm de 
tornarem a pôr seu pai sobre o tbr.mo, 
de que Jupiter se apoderara; 1'^'em es e 
abrasou todos com raios, e os fez acabar 
soterrados debaixo dos mesmos montes 
que elles haviam posto uns sobre ou-

Filhas de Phorco, deos marinho, e de 
Ceta. Eram 1res, a saber; Medusa, 
e Stbenyo. Assistiam ao pé do jardim 
das Hesperides, e tinham poder de trans­
formar em pedras os que para ellas o lia­
vam. Não tinham mais que urn so olho, 
do qual se serviam por vezes ja 
outra de todas très. Diz-se que o ^ u  tou­
cado era cobras que tinham ^zas muito 
grandes; por dentes, presas de_ ja ali, e 
garras de leão nos pés e nas maos. Em 
?azão de assolarem os campos e exercita­
rem a sua crueldade em todos os passagei­
ro?, Perséo as matou, e cortou a cabeça

Gigantes

Gorgones.
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Hecate.

a Medusa, a quai se ajuiilou a Egida de 
Jupiter para a tornar niais terrivei.
Por outro uorna^CílARíTESf filhas de Ju­
piter e de Venus, outros dizem de Eury- 
nome. Eram très, a saber : Euphrosyna, 
Thalia e Aglaia. Venus as trazias sempre 
em sua companhia. Representam-se ordi­
nariamente com semblante risonho e as 
mãos dadas umas ás outras. Também as 
fazem companheiras das Musas e de Mer­
cúrio.
Filho de Tros. Era dotado de tanta belleza 
e tão gentil,que Jupiter,depois da desgraça 
de Hebé, o fez arrebatar por uma aguia, e 
lhe deu o emprego que exercia a sobredi­
ta deosa,de lhe apresentar o Nectar, 
filha de Juno, e deosa da Mocidade. Jupi­
ter lhe deu o cargo de lhe servir de copei­
ra, dando-lhe de beber. Uma oceasião tro­
peçando por desgraça na presença dos deo- 
ses, ficou tão envergonhada da quéda, que 
nunca mais ousou apparecer-lhes : e Jupi­
ter pòz Ganymedes em seu lugar. Hercu­
les a tomou por mulher, e em sua consi­
deração remoçou ella lolas. Também se 
nomeava Juventa.

- Filha de Eolo, ficou inconsolável pela 
morte de Ceix seu marido, filho de Luci­
fer, 0 qual se afogara ao atravessar o mar 
indo ver sua mulher, que o esperava com 
extrema impaciência. Osdeoses recompen- 
çaram a sua fidelidade, metamorphosean- 
do um e outro em Alciones ou maçaricos, 
e foi vontade sua que o mar estivesse soce- 
gado no tempo em que estes passaros fi­
zessem seus ninhos sobre a agoa, onde 
de ordinário costumam fazel-os.
Filha de Jupiter e de Latona. Tal era o 
nome que a Diana se dava nos infernos. 
Outros querem que seja um cognome de 
Proserpina; de uma palavra grega que si­
gnifica cem, por se presumir que ella deti­
nha além do Styx, por espaço de cem an- 
nos, as sombras daquelles que se achavam 
privados de sepultura Não falta quem 
pretenda que Hecate seja a mesma que 
Juno: de sorte que Hecate se tomaria igual­
mente por Juno, Diana, Proserpina. Al-
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euns conteüiplam Hecatt como uma divin­
dade particular, filha de Asteria e do Tita- 
no PerseOjá qualJupiterconferio um gran­
de poder no c6o, nos infernos e sobre os 
elcvnentos, por cuja causa a sua invocação 
linha parle em Iodas as operações magicas. 
Também dizem ser filha da Noile, ou de 
Jupiter e de Geres, etc. Finalmente con­
tam outros que l^étes e Perses, ambos fi­
lhos do Sol, foram clous reis cruelissimos,
0 primeiro de Colchos e o outro do Gher- 
soneso Taurico, e que este foi pai de Heca­
te mais cruel ainda, e peior que o mes­
mo pai e que a dita ílecate, giande feiti­
ceira e insigne venefica ; depois de ter 
morto seu pai com veneno, casou com 
seu tio Eétes, do qual houve Girce, Medéa, 
e iE'̂ îaleo.

Representava-se Hecate em figura de 
lher com 1res cabeças,uma de cavallo, a di­
reita; outra de cão, á esquerda; e entre as 
duas, a de um gordo camponez. Alguns 
querem que esta terceira fosse a de um ja-

rilho de Jupiter e Alcmena. Jupiter, pa­
ra enganar Alcmena, tinha tomado 3 se­
melhança de Amphytrião, seu mando, 
emauaiíto este fazia guerra aos Telebéos. 
Juno, que, por se vingar de seu mando, 
queria embaraçar o cumprimento dos al­
tos destinos por elle promellidos ao meni­
no que devia nascer de Alcniena fez que 
Euryslhéo nascesse antes de Hercules, 
afim que o primeiro, como mais velho, ti- 
vesse autoridade ^^bre o segundo. C - 
ta-se todavia que ella se abrandara depois 
a rogos de Palias, a qual foi quem deu de 
mamar a Hercules, e que, cahindo-Ihe uma 
gotta de leite, se formou este s ip a l branco 
no céo, que se chama a via Lajítea. /o i tm  
Juno, correndo 0 tempo, se naopode resol­
ver a deixal-o gozar do seu destino, ^us 
citou contra elle seu irmao, o qual ne 
prescreveu doze trabalhos, nos quaeŝ ĉ ^̂ ^̂  
dava elle fazel-o acabar, e de que estu se 
mi-deos sahio coberto de gloria: porem nao 
foram só doze as bellas acções que obrou^ 
entre as quaes eis-aqui as pnncipaes

t.'
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(ando ainda no berço, afogou duas serpen- 
tes que Juno contra elle enviara. Matou
na tagôa do Lema uma 
dual linha muitos cabeças, que lhe renas 
S  ao passo que se lhe cortavam. Apa­
nhou na carreira e matou uma corça,a q̂ uat 
tinha cornos de ouro e pés de bronze. Suf 
focou no bosque de Neméa um leao extraor­
dinário, cuja pelle trouxe depois cornsigo 
para coni ella se cobrir. Castigou Diome- 
cles, que sustentava os seus cava los de cai 
n e í i la n a .  Tomou ás »âos sobre o mon- 
te deEurvmanlho, na Arcadia, um jaiali 
nue assolava todo o paiz, e o levou a Eu- 
rystliêo Matou ás settadas todos os horrí­
veis passaros do lago de Stymplialo. Do­
mou um furioso touro que devastaia a 
freta Venceu o rio Acheloo, ao qual ar- 
rançou um corno, que depois lhe veio a 
tornar, recebendo delle o da cabra 
théa. Esmagou entre seus braços o gigante 
\ntéo. Roubou os pommos de ouro do jar­
dim das Hesporides, depois ter morto o 
dragão que os guardava. Alliviou Atlas 
sustentando por tempo larguíssimo o céo 
S c  seus hombros. Deu morte a muitos 
L“on ;"s,^om o Geryon, Caço Albro^ Ber- 
crion e outros. Domou os Centauros e 
Sh°mpou os curraes de Augias. Matou um 
monstro marinho, ao qual Hesione filha de 
Laomedonte, estava exposta c t^ra pumr 
t aomedonte, que recusou dar-lhe os ca
" q u e  lhe promelléra, derribou as mu-
íalhas de Troia e deu Hésione a Telamon. 
Desbaratou os Ainazonas, e deu a sua rai­
nha Hippolyta, a Thesêo. Baixou aos 'oÇer- 
nos prendeu com cadêas o cao Cerbero, e 
rim /dclles Alcestf, que reslitmo a seu ma­
rido“ Admelo. Matou a aguia que coinia o 
fígado dc Promothêo, atado ao monte Cau- 
enso. Separou os dous montes Calpe e 
Abvlo. e tez assim commumcar o Oceano 
com 0 Mediterrâneo. Suppondo que era 
aqui 0 fim do mundo, plantou ali duas co- 
lumnas, que depois se chamaram colurn- 
nas de Hercules, e sobre as quaes se suppoe 
que estava a pretendida inscripçao; Non 
ultra. Obradas tão gloriosas acções, de
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tal modo amou Omphale, que,por lhe agra­
dar, se vestia em irajos de mulher, e fiava 
em sua companhia ; depois se passou ao 
amor de lole, filha de Euryto, o que foi 
motivo de que Dejaniralhe désse o vestido, 
do Centauro Nesso, o qual apenas veslio, 
entrou em um formidável furor, e se arro­
jou ás chammas de uma fogueira accesa, 
onde, não obstante o soccorro de Philocle- 
tes, foi devorado. Depois da sua morto, o 
contaram no numero dos deoses, que lhe 
deram por mullier Hebé, deosa da mocidade. 
Houve muitos Hercules. Cicero nomeia;seis 
differentes, e Varrão conta até quarenta e 
Ires; porêra parece que se uniram as acções 
de todos e que se referiram unicamente ao 
filho de Alcmena, como o rnais celebre de 
todos. Representa-se de ordinário Hercu­
les na figura de um homem vigoroso, co­
berto com uma pelle de leão e armado 
cora uma pesada maça.
Filhas de Hespero. Eram tres irmãs, 8 
se nomeavam Egie, Arethusa, e Hespere- 
thusa. Possuiam um bellissimo pomar 
cheio de frutos de ouro, e guardado por 
um dragão, que Hercules matou para ir 
colher os ditos frutos.
Deosas, filhas de Jupiter e de Thcmis, as 
quaes presidiam ás Estações. Eram tres, e 
ordinariamente se representam junto de 
Themis, sua mãi com quadrantes ou reló­
gios, que seguram. Seus nomes eram Eu- 
"nornia, Dice e Irene. Pausanias lhes dá 
outros nomes, e Hygino enumera dez, e 
as denomina todas ainda diversamente. 
As Horas eram porteiras do céo, e tinham 
incumbência de cuidar no coche e nos ca- 
vallos do Sol.
Filha de Inacho e de ísmene. Jupiter a 
metarnorphoseou em vacca para assim po­
der escapar á vigilância de Juno: porém 
a dita deosa llfa pedio, e delia fez entrega 
a Argo para lh’a guardar. Mercúrio adorme­
ceu 0 tal Argo ao som da sua flauta e o 
matou por ordem de Jupiter._Mas Juno 
mandou um moscardo, ou tavão, que pi­
cava inccssantcmeiite a Io e a obrigava a 
andar vagando por toda a parte. Conta-se
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que, passando uma vez por junlo de seu 
pai,escreveu cora o pé o seu nome na aréa, 
e aue se déra deste modo a conhecer ; po 
rôm ao ponto em que Inacho queria lan­
çar mão delia, o tavão a picou com tal vi­
veza, que a fez lançar ao mar. A nado, pas­
sou todo 0 Mediterrâneo, chegou ao hgyp- 
to onde Júpiter lhe restituio a sua pri- 
mei^i fórma, e delia houve Epapho. Os 
E^vpcios lhe levantaram aliares, e lhe < 
ziam sacrifícios debaixo do nome de Isis 
Júpiter lhe deu a immortahdade, e üsiris 
por marido. Representa-se Io ou Isis ten­
do sobre a cabeça ou grandes folhagens cx- 
travagantemenle juntas, ou umatalba com 
torres, ou ameas de muralhas, ou um glo­
bo,ou uma meia lua, ou um toucado mui­
to baixo. Muitas vezes se acha nos antigos 
monumentos com uma criança posta sobre 
os joelhos, ou na acção de lhe apresentar o 
peito para mamar. Era outras figuras, se 
acha toda coberta de peitos. Em outras 
está embrulhada em um grande manto,que 
dos hombros lhe chega até aos pés, e este 
todo cheio de figuras hyeroglyphicas. Iam- 
bem se v6 tendo na mão direita ou a letia 
T, pendente de um annel, ou um sistro, 
instrumento de musica, que tem a figura 
de arco de pipa em fórma oval, ou, emlim 
uma foucezinha,que a alguns autores agra­
da tomar por uma chave. Confunde-se com
Gybele. .  ̂ .
Filha de Gadmo e de Hermione, foi a ter­
ceira mulher de Athamas, a qual, vindo a 
imaginar que era leôa, matou seus dous íi- 
Ihos Learco e Melicerta que julgava serem 
leõezinhos. Ino se precipitou de desespe­
ração ao mar; porem Neptuno a metamor- 
phoseou em nympha. Cré-se que Melicerta 
escapára. Esta fabula se conta também por
outro modo. , ^
Rei dos Lapithas. Recusou dar a Deionéo 
os presentes que lhe promettéra para casar 
com sua filha, o que obrigou este ultirno a 
lhe tirar por força os seus cavallos. Ixion, 
dissimulando o seu resentimento, fez com 
que Deionéo viesse a sua casa e teve traça 
de 0 fazer cahir em um forno ardente. Tão
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grandes rerriorrosteve desta traição,que Ju­
piter, para o consolar,quiz se puzesse ásua 
mesa; então mesmo teve a ousadia de amar, 
Juno e n procurou corromper ; porôm a 
dita deosa fez participante disso a seu ma­
rido,o qua! [)or experimentar hion,formou 
uma nuvem que se parecia com Juno e a 
deixou apparecer em um lugar retirado, 
onde íxion a encontrou. Não deixou elle 
em tal caso de seguir os movimentos da 
sua paixão. Jupiter então assaz convencido 
do seu designio, fulminou este temerário e 
0 precipitou nos infernos,onde as Eumeni- 
des 0 ataram com serpentes a uma roda, a 
qual gvrava sem nunca cessar.
Filha de Thaumas e mensageira de Juno, a 
qual a rnetamorphoseou em arco e a collo- 
cou no céo em recompensa dos seus bons 
serviços: é o que se chama Arco Celeste e 
vulgarmenfe Arco da Velha. Juno lhe era 
grandemente aíTeicoada em razão de que 
nunca lhe anniinciava ruins novas.

Houve mais uma das filhas de Mineo com 
este nome.
Filho de Eson e de Alcimede. Por morte 
de Eson, ou segundo n mais commum opi­
nião, sendo este desenthronisado por seu 
irmão Pélias, que se apoderou de íolchos 
c de todos os seus Estados. Alcimede man­
dou crear secretamente Jason, o qual para 
íisse fim confiou ao centauro Chiron. O di­
to principe logo que cresceu, voltou a lol- 
chos,onde Pélias, por comprazer com o po­
vo, lhe fez bom acolhimento; porém pro­
curou depois todos os modos de o perder 
para se assegurar do throno. Persuadio a 
Jason que era necessário emprehender a 
conquista do vélo de ouro, na esperança 
que não voltaria da referida conquista. 0 
rumor de uma tal expedição, tendo-se es­
palhado por toda aparte,os príncipes gregos 
quizerara iiella entrar, e partiram debaixo 
da sua bandeira para Colchos, onde se 
achava 0 dito vélo pendurado em uma arvore 
c guardado por um monstruoso dragão. 
Chamaram-se Argonautas do nome da sua 
não,chamada Argos. Tanto que Jason che­
gou a Colchos, se afleiçôou a Medéa, gran-
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<3e fciliceira. a ((ual llie deu uraa especie 
de herva com qae “dorraecesse o dian^io, 
o quo so cffecluoH, porquanto 'J“ » 
draUo, Icvou comsigo o \élo e loijo 
Medéa. Apenas voltou para casa de se 
Péíias. wJjéa, por vingar seu ^ttndo d 
injiislicas de P6!ias, aconselhou aa fi has 
deste príncipe quo matassem seu pai, e 
que 0 coiossem ao lume, dentro era urna 
Caldeira de cobre, ^ap -̂^edando-as sei este 
0 meio de o tornarem, moço. Depois Jason 
e Medéa deixando íolchos, ou 
melhor, sendo daqui lançados P ^ ^ ^ ’ 
filho de Pélias,se retiraram P̂ ^̂  
onde foram bem recebidos por Cieon, lei 
da tal cidade. Greusa, filha ^ ^ b ^ ^  
rei, pareceu bem a Jason, que 
ella Medéa desesperada de ver que Jason 
a abandonara, entrou em um tao grande lu- 
ror,que,não satisfeita em procurar a Creu- 
s ^ e  a Creon um fim desastrado,^ com 
suas próprias mcãos matou, demais, a vista 
de Jason, dous filhos que delle tivera 
Deosa dos reinos, rainha dos deoses, mu­
lher de Jupiter e filha de Satuinoe de 
Rhéa. Jupiter, seu irmão, se metamorpho- 
seou em cuco para a enganar ; porem cUa 
0 reconheceu e lhe nao qim dar 
senão com a condição de a desposar. lan- 
lo que se casaram, fez-se de tal modo c|osa, 
que de continuo o espiava, nao cessand 
de perseguir as suas concubinas,e 
mo os filhos que deltas havia hdo. Susc - 
tou uma infinidade de tropeços a Hercules 
e a muitos outros. Mas,vendo que Júpiter 
a nãoaltendia.se retirou para Samos, onde 
assistio por largo tempo. . upiler,para íazw 
que voltasse, deu modo de conduzir um 
coche, sobre o qual ariereçou magnifica- 
mente uma imagem do madeira,e ta^ia que 
a altos brados se dissesse ser Plaléa, lilha 
de Asopo, com quem se ia desposar. Juno, 
escutando estos gritos, sahio embravecida e 
fez em pedaços a imagem ; porem assim 
(luo conheceu a malicia de Júpiter, se poz 
a rir c se reconciliou com elle. Depois do 
desbarate dos deoses,com os quaes se ajun- 
tára na oceasião da revolta, Júpiter a sus-

SÉ
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pendou no ar,e por meio de urn par do clii- 
nellas de pedra iman, as quaes Vulcano 
inventou para se vingar de o haver dado á 
luz todo defeituoso, lhe atou por debaixo 
dos pés duas bigornas, depois de lhe ter 
preso as mãos atraz das costas com uma 
cadea de ouro. Os deoses não podcram ja­
mais desata 1-a, e á força de rogos o conse­
guiram de Vulcano, com promessa de lhe 
dar Venus em casamento. Juno tinha um 
orgulho insupportavel. Nunca pôde per­
doara Paris o não lhe haver dado 0 pomo 
de ouro sobre o monto Ida, quando dispu­
tou a respeito da belleza com Venus e Palias; 
desde então se declarou inimiga irreconci­
liável dos Troianos, e levou avante a sua 
vingança ate sobre Enéas. Este principe, 
achando-se embarcado nas suas náos para 
ir estabelecer-se na Italia, Juno foi ter com 
Eolo e lhe prometteu Deiopéa, a mais for­
mosa das suas nymphas, se elle quizesso 
dar cabo de Enéas juntameníe com a sua 
armada ; porôm Venus o protegia. Juno, 
sempre vigilante sobre quanto fazia Jupiter, 
confiou a vacea Io de Argo,o qual Mercúrio 
adormentou e lhe deu a morte, mas ella o 
transformou em pavão, e tomou este pas- 
saro debaixo da sua protecção. Sabendo 
que Jupiter, independente delia,déra por si 
só Palias ao mundo, e que a fizera sahir do 
seu cerebro, por se vingar também por si 
unicamente, deu nascimento a Marte. Pre­
sidio aos casamentos e aos partos. Tinha 
diversos nomes, segundo as razões pelas 
quaes se lho faziam os sacrifícios. Os poe» 
tas a representam em cima de um coche ti­
rado por pavões, com um desses passaros 
juntos a si.
Filho de Saturno e dcRhéa. Tanto que 
Rhéa paria, Saturno devorava todos os filhos 
machos que ella dava á luz. Titan lhe tinha 
cedido seu direito de primogenitura debai­
xo desta condição, esperando assim que ou 
elle ou seus filhos viriam algum tempo a 
recobral-ü. Nascendo Jupiter com Juno, 
Rhéa 0 quiz subtrahir á crueldado de 
Saturno , para o que lhe apresentou 
Juno e cm lugar de Jupiter, uma pedra
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qual elle para logocmbrulliada , 
vorou. T„,-,Upr T croar aos Cnrcles ou 

S e m  chòmados i.léos e l).c-
o s S è ” po.- oma '‘e dançatvlos, os eslorvavam que os

íom certos f ' “ lem aos ouvi.ios
vogidos uo a Creta, ondes
de seu pat* “ n.« opii de mamar. Tanlo
a descobib .) seu nasd-quecresceu, sellie Saturno para
mento e et . l <- L g,, çomo sen lier-

S l l l r e ' o ‘s S h r o n o .  '’po^m

ler iiastcrd para g npnler seu fi~
urocurou todos os „na? lnn -(ho que tomou contra elle as arm s,
çon-o fora do c6o e o constrangeu a ir-se es 
comler no Lacio. qo ihrono de seu
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s, 0 eéo oea o nnpcr o
S ju n o t . l l " s e o s o n t r o s d e o s e s .q m -
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S  e s c a l S  0 céo e o expulsarem dei m
Júpiter, c|ue já se tinha 
O«; fulminou e metteu debaixo destes nies 
S m o n tc s ,  Depois Jesta dctorja nao^cm- 
dou mais do que em
de prazeres e teve uma ® „,0--
rubinas. Transformava-se de todos os n
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dos para as enpnar: já etn Salyre para ga­
nhar Antiopejá em chuva de ouro para sor- 
prender Danae, encerrada em uma torre do 
arame. Não podendo em figura humana 
conseguir Europa, filha de Agenor,se meta- 
morphoseou em touro, e pondo-se a dita 
princeza sobre as suascostas,deitou a fugir, 
passou 0 mar a nado e a roubou. Tomou a 
figura de uracysne para enganar Leda, mu­
lher de Tyndaro, a qual pario dous ovos, 
donde sahiram Castor e Pollux,Helena e Gly- 
teranestra. Tomou lambem a figura de 
Diana para enganar Galisto ; ultimamentc 
se transformou em aguia para roubar Ga- 
nymedes,filho de Tros,e o arrebatou para o 
céo, onde se servio delle para lhe apresentar 
0 nectar em voz de Hebó.

Eis-aqui as idéas que os pagãos tinham 
da principal divindade que adoravam. Ju­
piter era considerado como senhor absolu­
to do tudo, e representavam-no sempre 
com 0 arco na mão, posto em cima de uma 
aguia, passaro que tinha tomado debaixo 
da sua protecção 0 cavallo lhe era consa­
grado, por ser elle quem, á imitação de 
Saturno, ensinou aos homens a sustenta­
rem-se de bolota. Erigiram-se-lhc sump­
tuosos templos era lodo o universo, e se lhe 
deram cognomes segundo os lugares on­
de tinha altares. Os Egypcios o denomi­
navam Jupiter Ammon, e o adoravam na 
figura de carneiro ; poróm o seu principal 
cognomo era Olympico, por se dizer que 
assistia com toda a sua corte no cume do 
rnonte Olympo. Pretende-se que \arram 
contara até trezentos Júpiteres,dos quaes os 
autores da antiguidade, e em especial os 
poetas, uniram todas as propriedades, 
para de todas ellas formarem um só.
Rio do Inferno. As sombras eram obriga­
dos a beber agua deUe,c logo que a bebiam, 
se esqueciam inteiramente do passado. 
É 0 mesmo que o rio do Esquecimento. 
Filha de Gœus e de Phebe. Como Jupiter 
lhe era aíTeiçoado, Juno, de ciosa, a tez 
perseguir pela serpente Pyton, cpoi todo 
0 tempo da sua prenhez loi constrangida
a andar vagando de uma para outra parte, o 17
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até que Neptuno, compadecido, fez appare-' 
cer a ilha de Delos no meio das agaus, 
onde se foi refugiar, e ahi pario Apollo, e

13 0 3
Lycaon. Filho de Titano e daTerra,rei de Parrhasia,- 

cidade da Arcadia. Foi metamorphoseado 
em lobo,no templo de Jupiter, por nelle ter 
imraolado uma criança. Outros contam por 
diverso modo esta fabula.
Deosa da caça, filha de Jupiter e de Latona 
eirmã de Apollo. Denominava-se Hecate, 
no inferno, Lua ou Phebe, no céo, e Diana 
sobre a terra. Além deste,tinha alguns ou­
tros nomes,segundo os lugares onde parti­
cularmente lhe davam culto. Tinha-se pela 
deosa da castidade. Era tanto o seu pudor, 
que melamorphoseou Acteon em veado, 
pela razão de a ter visto em um banho. A 
sua comitiva compunha-se de uma tropa de 
nyrnphas, qual a qual mais formosa, e não 
lhes consentia serem monos castas do que 
ella, porquanto expulsou da sua compa­
nhia Calisto, que se deixara render a Jupi­
ter. Sem embargo disto, se diz que amou 
0 pastor Endyraion e que no tempo da noi­
te deixava muitas vezes o céo para o visitar. 
Mas como quer que seja, se ella não era 

. mais modesta que as outras deosos, fazia ao 
menos por parecel-o. Quasi sempre andava 
á caça e não habitava senão nos bosques, 
acompanhada de uma matilha de cães Os 
Satyros, as Dryades, etc., celebravam festas 
em sua honra. Representava-se algumas 
vezes sobre um coche tirado por corças, ar­
madas de arco e da aljava cheia de settas, e 
em cima da cabeça com uma meia lua. 
Esta deosa tinha em Epheso o templo mais 
magniíico que houve no mundo. A corça 
lhe era consagrada.

Marte. Deos da guerra e filho de Juno. Esta deo­
sa, indignhada de que Jupiter houvesse 
dado ao mundo Palias, sem sua participa­
rão, se foi ter com o Oceano, para que 
este lhe ensinasse a fazer outro tanto. Indo 
de caminho, se assentou á porta do templo 
da deosa Flora, a descançar. Flora lhe per- 

‘ guntou 0 motivo da sua viagem, e lhe pro- 
metteu ensinar-lhe o segredo que ella de-
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sejava: com condição porém de que nunca 
o parlicipariaa pessoa alguma. Mostrou-lhe 
então a dita deosa uma certa flor, sobre a 
qual, era se assentando qualquer mulher, 
para logo ficava sendo mãi. Juno por este 
modo deu á luz Marte, e o nomeou o deos 
da guerra. Este deos presidia a todos os 
combates. Amou extremosamente Venus, 
com a qual Vulcano o tomou de sobresalto. 
Representa-se sempre armado desde a ca­
beça até 03 pés, e com um gallo junto a si, 
pelo motivo de ter transformado em gallo 
Alectryon, seu privado, o qual, estando de 
sentinella ao tempo que elle estava com 
Venus, 0 deixousobresaltar. Edificaram-se 
muitos templos cm sua honra.

Medéa. Grande feiticeira,filha de Eetes. Casou com 
Jason a quem facilitou pelos seus encantos 
a conquista do vélo de ouro e o seguio para 
0 seu paiz. Em ordem a retardar seu pai 
que lhe ia no alcance, foi semeando por 
todo 0 caminho os membros do seu irmão 
Absyrto. Chegando a Thessalia, fez remoçar 
o velho Eson pai dc Jason; o para vingar 
seu marido da perfídia de Pélias, que o ti­
nha enviado á conquista do vélo de ouro 
esperando que nella acabasse, aconselhou 
ás filhas de Pélias que matassem seu pai, e 
lhes deu palavra de o tornar moço. Estas 
moças crédulas seguiram o dito conselho, 
c puzeram a ferver em caldeirões os mem­
bros de seu pai Pélias, segundo o que Me­
déa lhes tinha ordenado ; porem isto foi 
inutilmente. Jason,obrigado a retirar-se de 
lolchos, foi com Medéa para Corintho onde 
desposou Creusa,fdha de Creoii. Medéa,por 
se vingar ainda,procurou a Creon eaCreu- 
sa um fim desastroso c com suas próprias 
mãos despedaçou doiis filhos que teve de 
Jason, depois se salvou pelos ares ein um 
coche tirado por dous dragões com azas. 
Resliluida finalmente a Colchos, restabele­
ceu seu pai, Eetes, sobre o throno, do qual 
0 haviam lançado fóra no tempo da sua au­
sência.

Medusa. Filha de Phorco, uma das tres Gorgones.
Neptuno abusou delia no templo de Miner­
va. Esta deosa, irritada com semelhante
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sacrilégio, metaniorplioseou os cabellos de 
Medusa em serpentes, e deu á sua cabeça 
a virtude de converter em pedras todos 
ac[uelles que para ella olhassem. Persôo, 
munido dos talares do Mercúrio, cortou a 
cabeca a Medusa, de cujo sangue nasceu o 
cavaflo Pégase, o qual,ferindo com um dos 
pés a terra, fez delia rebentar a fonte de 
Hippocrene.
Cicero conta cinco Mercuries differentes, o 
mais célebre dos quaes era tido por filho 
de Jupiter e de Maia. Era deos da elo­
quência, do commercio e dos ladrões, e o 
mensageiro dos deoses, principalmcnte de 
Jupiter, 0 qual lhe havia pegado azas na 
cabeça e nos calcanhares, para com mais 
presteza executar as suas ordens. A elle to­
cava conduzir as almas para os infernos, 
com poder também de as dali tirar̂ . Sabhi 
na ultima perfeição a musica. Elle foi 
quem furtou os rebanhos, as armas e a 
lyra de Apollo, e se servio desta lyra, que 
sabia bem tocar, para adormecer e matar 
Argo, que guardava a vacea Io. Metamor- 
hposoouBatto cm pedra de tocar, livrou Mar­
te da prisão em que Vulcano o tinha encer­
rado, e atou Promethéo sobre o monte Cau­
case. Foi muito amado de Venus, da qual 
teve Ilermaphrodiío. Re présenta-se ordi­
nariamente com um cadúceo na mão, com 
azas na cabeca e nos calcanhares.
Filho de Gordio o rei da Phrygia. Recebeu 
humanamente Baccho nos seus Estados. 
Este deos,em recompensa deste bom servi­
ço, lhe prometteu conceder-lhe tudo quan­
to lhe pedisse. Midas pedio que tudo que 
tocasse se convertesse em ouro. Porém lo­
go lhe pezou em haver feito uma seme­
lhante supplica, porquanto, tudo, apenas 
elle 0 tocava, se convertia em ouro,_alé 

' mesmo os seus alimentos. Rogou então a 
Baccho que lhe tirasse um tal dom, e se 
foi por ordem sua lavar na Pactolo. Apol­
lo fez que lhe crescessem orelhas de asno, 
por haver achado o canto do deos Pan e 
de Marsyas mais suave que o seu.
Filho do Somno e da Noite e deos da 
zombaria. O seu unico entretenimento



consistia em examinar as acções dos dooses 
0 dos homens, o em as reprchender com li­
berdade: daqui vem representar-se levan­
tando a mascara do rosto e com um rotulo 
na mfio. Fazendo Neptuno ura touro, Vul- 
cano um homem,e Minerva uma casa, Momo 
achou que os cornos do touro eram mal 
]iostos, pois fora melhor que estivessem 
mais perto dos olhos ou das espaduas,afim 
do dar mais violentas marradas. Quanto ao 
homem,quizera que lhe tivesse aberto uma 
pequena iresta no coração para assim se ve­
rem os seus mais secretos pensamentos. 
Fmfim, a casa lhe pareceu muito pesada 
para ser transportada, quando succedesse 
haver um máo vizinho.

MnsAs. Deosas das sciencias e das artes, filhas de 
Jupiter c de Mnemosyne. Eram nove, a 
saber: Clio, Melpomenc, Thalia, Euterpe, 
Terpsicore, Erato, Calliope, Urania, e Po- 
lymnia. Havia povos que não admitliam 
ruais que très, as quaes se nomeavam Me- 
lete, Mneme, Arede. Outros contavam sete, 
alguns somente duas. Seja como quer que 
toro numero, Apollo era o seu cabeça. A 
palmeira, o loureiro e muitas fontes, como 
a ílippocrene, Gastallia e o rio Permesso lhes 
eram consagrados. Habitavam os montes 
Parnaso, Helicon, Pierio c o Pindo. 0 
cavallo Pegaso pastava ordinariamente 
por cima destes montes c seus con­
tornos.

Narciso. Filho de Gepliiso e de Lyriope. Era tao for­
moso,que todas as nymphas o amavam,sem 
que elle porem a nenhuma délias attendesse. 
líclio não 0 podendo seduzir, feneceu de 
pura dor. Tiresias predisse aos parentes 
deste mancebo que viveria emquanto não 
chegasse a ver-se. Vindo uma vez da caça, 
SC vio cm uma fonte e ficou de si proprio 
tão enamorado,que de desgosto acabou e foi 
metamorphoseado em flor, a qual se cha­
mou Narciso. ,

Nemesis ou Auras- Deosa da vingança,filha de Jupiter e da rse- 
TEA. cessidade. Gastigava os mãos e aquelles cjuc

abusavam dos dons da Fortuna. Hepresen- 
tava-sc sempre com azas, armada de achas 
accesas e de serpentes, e na cabeça com



muitas (livin- 
rcputavain

Nereo.

Nympiias.

uma cürOa 
veado.

Os Gregos reverenciavam 
dades deste nome, as quaes 
filhas do Erebo e da Noite.
Filho de Saturno e de Rhéa. Quando re­
partiu com seus irmãos, Júpiter e Plutão, a 
successão de Saturno, lhe tocou o império 
das aguas, e foi nomeado deos do mar. 
Rhda 0 salvou do furor de seu pai pelo 
mesmo modo que salvara Júpiter. Entre­
gou-o a uns pastores para o criarem; e 
tanto que cresceu, desposou Amphitrite; 
teve muitas concubinas, e foi expulsado do 
c6o com Apollo, por ambos quererem 
conspirar contra Júpiter. Um e outro 
foram ajudar Laomedonte a restabelecer 
os muros de Troia, e punio o dito rei, por 
lhe haver recusado 0 seu salario, suscitando 
um monstro marinho, o qual assolava toda 
aquella costa. Disputou em vão com Mi­
nerva sobre qual daria um nome á cidade 
de Athenas; sorprendeu e transformou 
Amymenc em fonte. Representa-se ordi­
nariamente sobro um coche em fórrna de 
concha,tirado por dous cavallos marinhos, 
e com um tridente na mão. Virgilio dá a 
Neptuno o sobrenome de Mgeus, por causa 
de um templo celebre que tinha em Mga, 
cidade da ilha Eubéa.

Dava-se o nome de Neptuno a certos Gê­
nios do que se fazia uma descripção bem 
pouco diíierente da dos Faunos, dos Saty- 
ros, etc.
Deos marinho, filho do Oceano e de 
Tethys. Desposou Doris, sua irmã, da qual 
teve cincoenta filhas, chamadas Nereides, 
ou nymphas do mar.
Deosas, filhas do Oceano c de Tethys, ou 
de Neréo e de Doris; umas chamadas Ocea- 
nitides ou Nereides, habitavam o mar; 
outras charnadasNaiades, habitavam osrios, 
as fontes e as ribeiras; as dos bosques se 
nomeavam Driades, e as Hemadryades não 
tinham cada uma mais que uma só arvore 
debaixo da sua protecção; as Napeas rei­
navam nas florestas e nos prados, e as 
Oreades, nos montes.
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Niobe.

OCEAiSO.

Orestes.

Orion.

Filha de Tanlalo e mulher de Amphion. 
Por haver lido quatorze filhos, concebeu a 
ousadia de se preferir aLalona, o que de 
tal modo irritou a ditadeosa, que procurou 
que Apollo e Diana lhe matassem os sete 
filhos e cinco das filhas. Foi metamorpho- 
seada cm rochedo.

Houve mais outra Kiohe, filha de Phoro- 
néo e mãi de Argo e de Pelasgo.
Deos marinho, filho do Géo e de Vesta, pai 
dos 1’iGS c das fontes. Desposou Tethys, da 
qual teve muitos filhos.
Filho de Agamemnon e de Clytemnestra. 
Logo que chegou a ser homem, vingou a 
morte de seu pai em sua mesma mãi, Cly­
temnestra, que 0 fizera assassinar. Indo de­
pois para o Epiro,ás punhaladas matou 
Pyrrho junto ao altar em que ia desposar- 
se com Hermione,e quiz roubara dita prin- 
ceza; porem, sempre agitado das farias des­
de 0 seu parricidio, o Oráculo lhe ordenou 
que fosse a Taurico para se purificar de 
seus crimes. Fez esta jornada acompa­
nhado do Pylades, seu intimo amigo, que 
nunca o quíz deixar, e apenas eram chega­
dos,para logo se lançou mão dclles por or­
dem de Thoas rei da dita região, o qual 
vindo em conhecimento de que um delles 
era Orestes,determinou que fosse sacrifica­
do. Como sómente 0 conhecia pelo nome, 
Pylades, para salvar o seu amigo, diz que 
elle era Orestes: e este, não querendo que 
Pylades morresse em seu lugar, sustentava 
ser elle quem verdadeiramente era Orestes; 
mas ao instante em que Orestes ia rece­
ber 0 golpe do cutelo, Iphigenia, sua irmã, 
sacerdotisa de Diana, o reconheceu. Ella, 
Orestes e Pylades sacrificaram Thoas, por 
causa das suas crueldades, e levaram com- 
sigo a estatua de Diana. Orestes morreu 
da mordedura de uma vibora.
Filho de Júpiter, de Neptuno e de Mercú­
rio. Estes tres deoses, viajando juntos, 
foram pousar em casa de um chamado Hy- 
réo ou Hyréas, homem muito pobre, onde 
foram bem agasalhados, e em recompensa 
lhe promelteram conceder o que lhes pe­
disse. Havia largo tempo que elle desejava
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1er uin iillio porcin, [lor liio liuvor ftijlc- 
cido a miilhei’, lialia I'cilo voto dc viver no 
celibato. Os dcoses Ihe determinaram ([ue 
trouxesse a pelle do boi <jue matára |)ara os 
re.'^alar; e molbando-a com agiia, Ibc asse- 
giTrararn que della sahiria um tillio se elle 
cuidadosamente fitasse os olhos no mesmo 
lugar. Della nasceu Orion, e passou a ser 
um grande caçador. Diana, (|ue elle se 
atrevera a desafiar sobre qual a()anharia 
maior numero do 1‘éras, fez nascer ura es­
corpião, 0 qual 0 mordeu e lhe causou a 
morte; porem Jupiter o metamorphoseou 
em uma constellação que traz comsigo 
chuvas e tempestades.

Oarmio Apollo e de Clio, c segundo ou­
tros, de Oeagrio e de Calliope. Tocava, co­
mo se diz, a lyra com tanta perfeição, que 
as arvores c os rochedos deixavam os seus 
lugares, os rios suspendiam as suas cor­
rentes, e as feras concorriam em tropel ao 
redor dellc para esculal-o. Euridice, sua 
mulher, morrendo da mordedura de uma 
serpente em o mesmo dia das suas vodas, 
ao ir fugindo ás instâncias de Aristeo, des­
ceu elle aos infernos atim de a recobrar; 
e de tal modo enterneceu Plutão, Proser­
pina e todas as divindades infernaes com 
o accorde toque da sua lyra, que llTa resti- 
tuiram com condição porem que não ha- 
veria de olhar para tras ató que de todo 
não tivesse sahido dos infernos. Não po­
dendo resistir ásua impaciência, se voltou 
para ver se Euridice o seguia; mais ella 
desappareceu no mesmo ponto. Depois 
desta desgraça, não quiz mais commu- 
nicar com mulheres, ás quaes se diz que 
preferio a companhia dos homens ; o C(ue 
irritou tanto as Bacchantes, que arremettê- 
ram contra elle c o fizeram em pedaços : 
represcnta-sc ordinariamente com uma 
lyra, um alaude, ou huma rabeca.

Pallas ouMíveiiva. Deosa da sabedoria, da guerra, e das artes,
e filha de Jupiter, que a fez sabir do seu ce- 
rebro armada da cabeça aos pés. Conta-se 
que, para a [iroduzir, fora preciso dar-lhe 
Vulcano um golpe sobre a cabeça com um 
machado. Ella e Nepluno disputaram entre
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si qual dos dous daria o nome á cidade que 
Cecrops ediíicára. 0 que produzisse a me- 
llior CGusa, a este devia caber a referida 
honra. Minerva fez sahir da terra com a 
anca huina florida oliveira,e Nepluno,com 
0 golpe do seu tridente, fez nascer um ca- 
vallo, que alguns querem fosse o cavallo 
Pegaso. Os deoses decidiram a favor de 
Minerva, em razão de ser a oliveira o sym - 
bolo da paz, e assim se denominou a dita 
cidade Allienas,nome que os Gregos davam 
a esta deosa. Representa-se com capacete 
na cabeça,aégideembaraçada,lança namão, 
como deosa da guerra, e tendo junto a si 
um mocho e diversos instrumento de ma- 
thematicas, como deosa das sciencias e das 
artes.
Filho de Daemogorgon, deos dos campos, 
dos rebanhos de toda a especie, e particu­
larmente dos pastores. Perseguio Syrinx 
até ao rio Ladon,onde esta nympha foi me - 
tamorphoseada em canna, que o dito deos 
cortou e de que fez a primeira flauta. 
Acompanhou Baccho ás índias, e foi pai de 
muitos Satyros. Diz-se que estava de dia 
e de noite nos campos tocando continua­
mente flauta em guarda dos seus rebanhos. 
Os poetas o representam com o rosto abra- 
sado, cornos na cabeça,o estomago coberto 
de estrellas, e a parte inferior do corpo se­
melhante á de um bode. Muitos o confun­
dem com 0 deos Sylvano e com o deos 
Fauno. Os Arcades o honravam particu­
larmente. Pan é uma palavra grega que 
significa tudo  ̂ de sorte que, debaixo deste 
nome, era, segundo Servius, que se adorava 
toda a natureza. Os Latinos o nomeavam 
muitas vezes Incubo.
Filhas do Erebo e da Noite. Eram tres, a 
saber : Clotho, Lachesis e Atropos. A vida 
dos homens de que estas tres irmãs fiavam 
a têa se achava entre as suas mãos. Clotho 
pegava na roca, Lachesis gyrava o fuso e 
Atropos cortava o fio com uma tesoura. 
Alguns lhes davam outra origem, outros 
exercícios e outros nomes. Chamavam-lhes 
Venus, Minerva, Martia ou Marte, ou tam­
bém Nona, Décima e Marta.

18
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S£^?SiS5S“ S>^fsna  p a tó  Priamo, afim de evitar es a 
infelicidade,ordenou a urn dos ofiiciaes da 
mia casa por norae Archelao, quematas.e 
o m S o  log^ que houvesse nascido. 
\ r S o  de ínandado de Hecuba e por 

0 entregou a certos pastores do 
monte Ida para o arearem, e mostrou 
Pri‘irao outro menino morto. Se bem que 
kiris fosse creado entre

r d la  ^ondfcao. Como era dotado da maior
gentileza, Júpiter o es“ *'’“\  diíierenca entre Juno, Palias e Venus, a 
respeito Io pomo que a discórdia lançara 
sotoe a mesa nos batique'es deoses na 
vodas de Thelis e de P f f P d S s a s

íinm forca de promessas, deu o pomo d 
C u s  cuia protecção mereceu por uma tal

feu^S átod l^uno  e de^M

? Í £ T T » X ' . S «
3£"..Í"15Í ™ f  y "
combate, onde muitas ^  conhe-

f f a f  peSu..“  s a do
reconheceu por seu^ ^ ^
reprimir a n a t u r a l t e ^
110 lugar que qualidade de embai-
S ^  F sC ta  pediría restituição de sua 
íhHccione que. Telamon havia em outro 
tempoúevado,reinando La^m etote Logo
nup ali chegou, começou a galantear Heie 
rm u llie r® d e  Meneláo, e a r«ubo“ . 0^ 
Grèsos se ajuntaram para \mgar esia 
aífrLta: foram cercar Troia,tomaram a ci- 
d^de depois de dez annos de cerco e a sa- 
q l r S  Paris, sendo ferido em um com-
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bale por P.yrrho, mandou que o levassem 
ao monto ida, á presença de (Enone, para 
que ella o curasse,pela razão de ler um per­
feito conhecimento da medicina; porem 
(Enone,indignada contra elle por causa de 
a ter deixado,o recebeu mal e não quiz cu- 
ral-o. Este principe morreu da dita ferida.

Pasípoàe. Filha do Sol e de Persa,e mulher de Minos, 
Venus indignada contra o Sol por haver 
feito sorprendol-a com Marte, inspirou a 
sua filha Pasiphae amor para com um 
touro. Esta princeza deu á luz o mino- 
tauro, monstro meio homem e meio touro. 
Thesôo 0 matou no famoso labyrinlho que 
Minos linha mandado fabricar por Dedalo.

Peí.ops. Filho de Tantalo. Seu pai,hospedando uma 
occasião os deoses em sua casa, lhes apre ­
sentou os membros de Pelops por toda a 
sorte de iguarias. Geres, morta de fome, 
lhe comeu um hombro, em lugar do qual 
Júpiter lhe tornou outro de marfim quan­
do lhe ajuntou os membros todos para de 
novo os animar. Pelops desposoii Hippo- 
damia depois de haver vencido CEnomao, 
pai desta princeza, c deu o seu nome ao 
Peloponneso, de que se apoderou.

Penelope. Filha de ícaro e mulher de Ulysses. Por 
se livrar das importunidades daquelles que 
a queriam seduzir emquanto seu marido 
se achava no cerco de Troia, se obrigou a 
desposar aquelle que endireitasse o arco 
que Ulysses unicamente conhecia. Ne­
nhum 0 pôde jamais conseguir; mas, 
como elles instavam incessantemente, lhes 
prometteu declarar-se tanto quê  acabasse 
uma tea era que trabalhava. Porem desfa-

' zia de noite o que tinha feito de dia, e os
entreteve com toda a sorte de artifícios até 
á chegada de seu marido, que os matou 
todos. Tem-se pela mulher mais virtuosa 
da antiguidade fabulosa.

Penates ou L.\res. Deoses domésticos e particulares a cada
familia e a cada casa. De ordinário se lhes 
collocavam os seus simulacros nas chami­
nés, onde se lhes dedicava um culto muito
religioso. . • •

Perseo. Filho de Júpiter e de Danae. Acrisio, pai 
de Danae, sabendo do oráculo que seria
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morto por mão de um seu neto, mandou 
recolher Danae, sua unica filha, em uma 
torre de metal, na resolução de nunca a 
deixar casar. Júpiter desceu a esta torre 
em fórma de chuva de ouro, Acnsio, vin- 
do-lhe á noticia que Danae se achava peja­
da a mandou expôr sobre 0 mar. Escapou 
todavia e se retirou a casa de Polydectes, 
onde houve cuidado de tratar bem ^nto^a 
ella como a seu filho,que se chamou Perseo 
Este vindo a crescer, obteve o escudo de 
Minerva, com ajuda do qual obrou mara­
vilhosas acções, entre as quas duas mais 
famosas foram cortar a cabeça a Medusa, de 
cujo sangue nasceu o cavalío Pegaso; de­
pois,quando montado no dito cavallo,livrou 
Andromede de um monstro marinho ao 
qual estava exposta. Metamorphoseou este 
monstro em rochedo, niostrando-lhe a ca­
beça de Medusa. Ao voltar Acrisio, lhe quiz 
estorvar a passagem; porem elle o matou: 
e vindo no conhecimento de que o tat 
Acrisio era seu avô, se desterrou e foi pos­
to entre as Constellações, depois da sua
iiiorte. ^

Foi também o nome de um dos titans.
PíiAETON ou EridANO Filho do Sol e de Glymene. Jogando uma

occasião com Epapho, teve com elle uma 
desavença. Este lhe lançou em losto que 
não era'filho do Sol, segundo imaginava. 
Phaetonte, indignado, se foi queixar disto 
a sua mãi, Glymene, a qual lhe aconselhou 
que fosse ter com seu pai para ficar assim 
mais certificado. Entrou no palacio do Sol, 
e achou-o assentado no seu throno,em que 
por toda a parte brilhavam ouro e diaman­
tes. Tanto que Apollo deu fé delle, despo- 
iou-se detodos os seus raios e jurou pelo 
Styx conceder-lhe quanto delle pretendes­
se em penhor da sua paternal ternura. 
Phaetonte lhe pedio o governo do seu co­
che somente por um dia. Apollo empre­
gou debalde tudo que pôde para o desviar 
de semelhante empreza, e por fim, de mao 
grado lhe confiou o coche depois de lhe 
ter dado todas as instrucções necessárias. 
Apenas chegou ao horizonte, os cavallos, 
estranhando a mão deste novo conductor.
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tomáram o freio nos dentes, de sorte que, 
avizinhando-se muito á terra, tudo nella 
se abrazava pelo ardor do Sol;e alongando- 
se muito, tudo nella perecia pelo rigor do 
frio. Jupiter não achou outro meio de re­
mediar uma tal desordem senão fulmi­
nando Pliaethonte, que cahio em um rio 
da Italia,ao qual deixou o seu nome,Erida- 
no, ao presente o Pó. Suas irmãs e Gycno, 
seu amigo, tanto choraram por elle, que as 
irmãs foram metamorphoseadas em alamos, 
as suas lagrimas em alambre, e Gycno, em 
cisne. Este desastre causou tal desordem 
no céo, que se passou um dia todo sem 
haver Sol.

Houve mais outro Phaethonte, filho de 
Vitlion e neto da Aurora.

PiiRYXO. Filho de Athamas e irmão de Helle. No 
tempo em que assistia com sua irmã em 
casa de Gretêo,seutio,rei de Iolchos,Demo- 
dice, mulher de Greteo, solicitou Phryxo a 
que a amasse: porem,vendo-se desprezada, 
0 accusou de haver querido attentar con- 
ra a sua honra; para logo uma peste de­
vastou todo 0 paiz, e o oráculo, consul­
tado, respondeu que os deoses se aplaca­
riam immolando-lhes as ultimas pessoas da 
familia real. Gomo este oráculo se enca­
minhava a Phryxo e a Helle, os condemna- 
ram a ser immolados; porôm no mesmo 
instante foram cercados de uma nuvem 
donde sahio um carneiro, o qual arrebatou 
um e outro pelos ares e tomou o caminho 
de Golchos. Atravessando o mar, Helle es­
pavorida pelo estrondo das ondas, cahio e 
se afogou naquelle lugar que depois se 

'  chamou o Hellesponto. Phryxo, chegando 
a Golchos, sacrificou ali o tal carneiro a 
Júpiter, e lhe tirou o vélo,qne era de ouro, 
pendurou-o em uma arvore de um bosque 
consagrado ao deos Marte, e o fez guardar 
por um dragão que devorava todos aquel- 
les que se apresentavam para o roubp. 
Marte ficou tão contente deste sacrifício, 
que quiz que aquelles em cujo poder se 
achasse este vélo vivessem na abundancia 
emquanto o conservassem, c que fosse to­
davia permittido a qualquer tentar a sua



Plutão.

Prometiieo.

PRIA-PO.

Proteo.
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conquista. Eis-aqui, segundo a fabula o, 
famoso vélo de ouro que Jason, acompa­
nhado dos argonautas, roubou com o soc- 
corro de Medéa. Diz-se que o dito carneiro 
foi collocado no numero dos doze Signos 
do Zodiaco e que foi delles o primeiro. E
Aries entre cs Latinos.
Deos dos infernos é filho de Saturno e de 
PJiéa Quando Jupiter desenthronisou 
Saturno, deu a Plutão os infernos era par­
tilha. Este deos era lao negro e tao feio, 
que lhe não era possivel achar mulher, 
nelo que se determinou a roubar Proser­
pina em occasião de ir buscar agua a fonte 
de Arethusa, na Sicilia. Representa-se com 
uma coroa de eveno na cabeça, cha\es na 
mão, e sobre um coche tirado por cavallos
negros.
Filho de Japeto e de Glyraene. Foi o que 
formou os primeiros homens de terra e de 
acvua- subio ao céo com ajuda de Palias, 
onde’roubou o fogo para os animar. Jupi­
ter ennoiado do roubo deste moi tal, mamlou 
a Mercúrio cue o amarrasse no monte Cau-
c a s o ,  onde uma aguia lhe comia o fígado 
ao passo que lhe ia renascendo. Este sup- 
pliao durou até que Hercules o veio delle
livríií*Deos dos jardins filho, de Baccho e Venus. 
Nasceu com uma estranha deformidade ; o 
que succedeu por um encantamento de 
Juno, por se vingar de Venus, a que tinha 
odio mortal. Os maridos pouco satisfeitos 
do modo com que elle se portava para 
com suas mulheres, o lançaram fora; e as­
sim Dor se vingar, os fez furiosos e extra- 
vagántes em seSs prazeres, Esle deos pre- 
sidia' a todas as dissoluções. 
va-se sempre com a barba e cabeHos des­
grenhados e com umafouce na mao.
Filho do Oceano e de Thetys. Foi dotado 
lo"o que nasceu do conhacimento do tu- 
turo, sobre o qual só se explicava quando 
a isso 0 constrangiam. Tinha mais o po­
der de mudar de corpo e de tomar todas 
as figuras que queria. Appareceu como 
spectro a Tmolo e Telegono,seus filhos, gi- 
srantes de inaudita crueldade,e de tal sorte osO
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Proserpina.

Rhea ou Cybele

Saturno.

amedrontou, que desistiram da sua barba­
ridade.
Filha de Jupiter e de Ceres. Estando co­
lhendo flores nos prados da Sicilia, Plutão 
a roubou sem embargo das fortes opposi- 
ções que lhe fez Cyane. Geres, sua mãi a 
andou buscando por todo o mundo, desceu 
aos infernos e ahi deu com ella; porêra, 
como se havia adiantado muito com Plutão, 
não quiz de lá sahir. Representa-se ordi­
nariamente ao pé de Plutão, em um coche 
tirado por cavallos negros.
Filha do Géo e da Terra, e mulher de Sa- 

’ turno. Ghama-se por outros nomes, Ops, 
Rhéa, Vesta, a Boa Deosa, a Mãi dos Deoses, 
etc. Depois do seu nascimento,havia sido 
exposta ás feras, que tiveram delia cuidado 
e a crearam. Entende-se ser a mesma que 
a Terra, por cuja causa se representava 
sustentando ura disco, com umatorre pos­
ta sobre a cabeça, uma chave na mão, o 
vestido semeado de flores, rodeada sempre 
de feras e algumas vezes ena um coche ti­
rado por quatro leões. O pinheiro lhe era 
consagrado. Os seus sacerdotes, denomina­
dos Gallos, Corybantes, Dactjdos, a honra­
vam dançando em roda da sua estatua, 
com uma certa cadeira e fazendo horroro­
sas contorsões.
Dito por outro nome o Tempo,filho do Géo 
e da Terra. Não querendo consentir outros 
herdeiros mais do que elle e seu irmão 
Titan, mutilou seu pai com um golpe de 
fouce ; e o sangue que correu para o mar, 
misturando-se com a sua espuma pioduzio 
o nascimento de Venus. A cubiça que teve 
de reinar foi causa de que aceitasse a 
coroa de Titan, seu irmão mais velho, com 
condição de que não crearia filhos machos, 
mas que apenas algum houvesse nascido, 
0 devoraria. Neste comenos, Rhéa achou 
modo de subtrahir á sua crueldade Jupi^r, 
Neptuno e Plutão. Titan_, vindo no conhe­
cimento de que seu irmão linha filhos ma­
chos, sem embargo do seu juramento em 
contrario, se armou contra elle e o tez pri­
sioneiro. Jupiter crescendo em idade poz 
seu pai em liberdade, e o restabeleceu so-
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brG 0 throno. Porem pouco tempo depois, 
Saturno lhe armou laços, temeroso de que 
em algum tempo o privasse do throno, o 
que realmente Júpiter veio a fazer por se 
vingar. Saturno se salvou na Italia, onde 
Jano,rei da dita região,lhe fez benigno aco­
lhimento. Aqui ensinou a agricultura aos 
homens, e o tempo do seu reinado foi tão 
venturoso, que se denominou a Idade de 
Ouro. AíTeiçoando-se a Philyra, se meta- 
morphoseou em cavallo para escapar da se­
veridade com que o arguiria sua mulher, 
Rhéa,que o tomou de sobresalto com a re­
ferida nympha,da qual leve Chiron. Repre- 
senta-se na figura de um velho com uma 
fouce, para mostrar que o tempo destróe 
tudo, ou com uma serpente mordendo a 
cauda, como que voltada para onde tinha 
vindo, para mostrar o circulo perpetuoevi- 
cissitude do mundo; algumas vezes se lhe 
dá um vaso de que corre arèa, ou um ramo 
para exprimir esta mesma sobredita vicis- 
situde.

SCYLL.\. Filha de Niso, rei de Mégara.
Houve mais outra Scylla, filha de 

Phorco, a qual os Gregos denornina- 
vam Phorcys; esta, havendo-se affeiçoa- 
do a Glauco, deos marinho, recorreu á en­
cantadora Girce para que esta o tornasse 
sensivel, porem Circenadafez nisto, em ra­
zão de que ella mesma o amava, e assim 
envenenou a fonte em que Scylla se banha­
va, de sorte que,indo a ella a dita nympha, 
foi transformada em um medonho monstro 
cuja parte inferior era semelhante a um 
cão. Tal foi então o horror que de si pró­
pria concebeu, que se precipitou em um 
golpho domar da Sicilia. O motim das ondas 
que neste lugar vão quebrar nos rochedos 
deu oceasião aos poetas de fingirem que 
eram os latidos do dito monstro. A passa­
gem que medeia entre o tal golpho e o 
outro de Garybdes é assaz perigosa ás 
embarcações por causa de que, quando se 
quer escapar de Scylla, se corre risco de 
cahir em Garybdes ou de Garybdes em

. . .
Convôm observar que Virgilio e Ovidio



SlSYPIÍO.

Sol.

Sphinx.

confundem os duas Scjllas, atlribuindo á 
íilhadeNisoo que unicamente quadra á 
íilha de Phorco.

Serevs. Filhas de Acbeloo e de Calliope, monstros 
que todos os pintores e esculpiores repre­
sentam como metade mulheres e metade 
peixes; porém esta imaginação,que só pro­
cede da ignorância da Fabula,se acha des­
mentida pelos poetas c autores antigos, 
quando menos pelos mais recommenda- 
veis, pois que todos estes pintam as Se- 
réas metade mulheres e metade pássa­
ros. Plinio as põe entre os passaros fa­
bulosos, e Üvidio lhes dá rostos de don- 
zellas, <'om pennas e pés de passaros. 
Estes monstros, como dizem, cantavam 
com tanta melodia quo attrahiam a si os 
passageiros e depois os devoravam. Ulys­
ses se livrou de semelhantes traições, 
tapando os ouvidos a seus companhei­
ros, e mandando-os atar ao mastro da sua 
náo. As Seréas eram ires, c se devem re­
presentar como mulheres formosas na parte 
superior do corpo até á cinluia, e o lesto 
em fórma de passaros com pennas. Uma 
dellas havia de ler na mão uma especie 
de papel de solfa a segunda duas flautas
c a terceira uma lyra.
Filho de Eolo, o qual, devastando a Atlica 
com os seus roubos, íoi morto por lheseo. 
Foi tão perverso, ciuc fingiram os poetas 
haver sido condemnado nos infernos a ro­
dar continuamente uma grande pedra rob" 
ca,daraiz de um monte aoalto delle,donde, 
p a r a  logo tornava a cahir. ^
Üs ongãos contavam cmco boes: um hlho 
do Júpiter, o segundo, hlho de Hiperion, 
o terceiro, filho deVulcano, cognominado 
Opas; 0 quarto, tinha por mãi Acantho; e o 
quinto era pai de Eeta e de Girce 
Monstro que tinha o rosto de muliier e o 
resto do corpo semelhante a um cao e a 
um leão com asas. Juno, indign- (b' c<m- 
tra osThebanos por causa de Airmen > ha­
ver attendido Júpi ter ,enviou o dilo mons­
tro para cima do monte Cilheron, no (lual 
propunha ura enigma e devorava aquel.es 
que 0 n ã o  explicavam depois de se apre»

X
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sentarem para o decifrar. Este enigma, 
consistia em saber qnal era o
nha auatro pés de manha,dous ao meio dia 
0 tres de tarde; OEdipo, reconhecendo o ho­
mem por esta imagem decifrou o ^  
do enisma por cuja causa o Sphinx .e 
mecTpitou de raiva e qnebrou a cabeça;, 
depois OEdipo, desposou Jocasta, sua pro- 
prfa mãi, sem a conhecer, a qual devia ser 
o prcmio daquelle que vencesse o retendo

KUm^'jupiter e de uma nympha chamada 
Plote Robou Ganimedes para se vingar de 
Tros. que não o convidara para a primei­
ra solemnidade que se tez em Troia. Para 
fazer prova do que podiam os deoses que 
uma íez vieram á sua
nor ceia os membros de seu fdho Pelops, 
e Jupiter condemnou este cruel a uma 
forno c sáde perpetua. Mercúrio o atou 
com cadfias e o metteu até a ponta da bar­
ba no meio de um lago, nos internos, e lhe 
pôz junto da boca um ramo carregado de 
tructos, 0 qual se levantava todas as vezes 
one deile queria comer,e a agoa se retira- 
va se acaso queria delia beber.

Houve mais outro Tantalo com quem 
Clvtemnestra estivera justa a casar ou real­
mente casada antes de tomar Agamem-

^^E rr h a S m , segundo alguns autores,
0 nome do íUho que Thyestes
ropa, mulher de seu irmao Atreo, e de que
este lhe deu a comer os membros em um

Era,^seg^^  ̂ os poetas, um lugar nos in­
fernos onde iam ter as pessoas de ma 
iiirp a ra  nelle serem atormentadas ^  
todo 0 genero de horrores e de soppiicios, 
Divindade, que presidia aos ^
campos. Quando os deoses qoizeram 
ceder o lugar do Capitolio a Júpiter, por 
acatamento,se retiraram paraos arrabaldes; 
porem o deos Termo conservou-se no seu 
lugar. Representava-se na forma de uma 
telha ou de uma pedra quadrada,ou de es­
taca pregada no chão. rmuiAo
Filho do Egêo e de Ethra, filha d t Pitlhc
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Pelo decurso da sua vida deu provas do 
mais eslraordinario valor, e caminhou pe­
los vestígios de Hercules. Venceu muitos 
monströse entre elles o Minotauro, de cjue 
devia ser presa.

Roubou muitas mulheres como foram 
Helena, Ariadne, Phedra e outras; porém 
promptamente as restiluia todas as vezes 
rjue ellas não consentiam no seu roubo. 
Destas deixou algumas ao desamparo, entre 
outras Ariadne, e desceu aos infernos com 
Pirithro para o ajudar a roubar Proserpina. 
Porém foi aqui condemnado por Plut<ão a 
ser amarrado a uma pedra, e ahi se con­
servou até que Hercules enviado por Eur}’s- 
ihéo, 0 veio pôr em liberdade ; tão ligado 
estava á dita pedra, que deixou nella pegada 
parte da pelle. Venceu as Amazonas e fez 
prisioneira a sua rainha Antiopa ou Hippo- 
lyta, com a qual casou, e delia teve um fi­
lho por nome Hippolyto. -Commetteu este 
tal filho ao furor de Neptuno, acreditando 
assaz ligeiramen’e as calumniosas accusa- 
rões de Phedra. Os Epirotas o aprisiona­
ram e lhe deram muito que sentir em todo 
o tempo da sua prisão, durante a qual Me- 
nesthéo, filho do Erecthéo se apoderou de 
seus estados. Voltando depois, o lançou fora 
do throno, restiluio a elle seus filhos e go­
vernou per feita men te o seu povo. Conta-se 
que morréra em Athenas, e que os Athe- 
nienses lhe erigiram altares.
Filha de Neréo e de Doris; era tao tormosa 
que Jupiter a quiz tomar por mulher  ̂ PO" 
rém deixou de o fazer em razao de que 1 ro- 
inethéo havia predito, que seria mai de um 
filho, 0 qual em algum tempo devia ser 
maior e mais illustre que seu pai. Casa­
ram-na com Peléo, do qual a dita deosa 
leve Achilles. Nunca outras algumas vodas 
foram mais brilhantes, nem mais bellas , 
todo o Olympo, as divindades infernaes, 
aquaticas e terrestres, se acharam nellas, 
excepto a Discórdia, por a nao ha\erem 
convidado; a qual por se vingar lançou so­
bre a mesa um pomo de ouro com esta ms- 
cripcão : pa7'a a mais joi'mosa. Juno, 1 al­
las, e Venus o disputaram, e se louvaiam
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em Paris, que deu o pomo a Venus. Quando 
\chilles se vio constrangido a ir ao cerco 
de Troia, Thetis foi ter com Vulcano, e al­
cançou delle fazer-lhe as armas e um escudo 
de que ella mesma fez mimo a seu tiJho . e 
pelo decurso do cerco muitas vezes o pre­
servou da morte.

Esia Thetis não é a mai das nymplias 
Oceanilides.

TitàN Filho do Géoe da terra. [Yeja-se Saturno]
Os seus filhos eram gigantes que se chama­
vam também Titans do nome de seu pai.

Dá-se 0 nome de Titan ao Sol, ou cm 
razão de se haver reputado filho de Hype­
rion, um dos Titans, ou por se ter tomado 
pelo mesmo Hyperion.

Tithto. Gigante prodigioso, filho de Júpiter. INas- 
ccuemuma caverna onde sua mãi se es­
condera para assim escapar da coleia de 
Juno. Apollo e Diana o mataram ás setta- 
das por causa de haver desacatado Lotona.
0 seu corpo cobria nove geiras de terra, e 
foi condemnado ao mesmo supplicio C[ue 
Prometheo.

TithonoouTítiião, Filho de Laomedonte. ^
Tritvo. Deos marinho, filho de ^eptllno e da iSyra- 

pha Salacia. Servia de trombeta a Aeptuno, 
usando para este eífeito de um busio, ou 
uma concha em tórma de trombeta. Ti­
nha a parle superior do corpo, semelhante 
ao homem,e o resto semelhante a um peixe. 
A maior parte dos deoses marinhos são 
lambem chamados Tritões, e igualmenle se 
costuma represontal-os com busios.

TvthonouTypho. Um dos gigantes que escalaram o céo.
Havendo-se aífeiçoadoa Venus, foi em seu 
seguimento até ás margens do Euphrates, e 
dous grandes peixes a passaram com seu 
filho á outra parte deste rio. Diz-se que 
estes dous peixes,foram postos no numero 
dos doze Signos do Zodiaco. Ha quem 
faça de Typhon e de Typhoeo dous gigan­
tes differenles, porôm ambos de uma esta­
tura enorme,

Era também um sobrenome de Priapo.
ÜLYSSE. Rei da ilha de íthaca, filho de Laertes e de 

Anlicléa. Fingio-se louco, para escapar de 
ir ao cerco do Troia ; porêni Palamedes
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Tiòz para o cxpcrimcnlar seu ülho Teleuia- 
cho, ainda pe(pieno,dianle da reiha de um 
a r a d o ,  que elle governava lirado por bois. 
Ulysses, por medo de ferir seu (ilho,levanlou 
O iirado. Esta altencâo dcscobrio o sen fin- 
giniento e assim foi constrangido a partir. 
Fez grandes serviços aos Gregos corn a sua 
prudência e corn os seus artifícios. A elle 
se cominetleu ir buscar Achilles a casa de 
Lycomedes, onde o acboii distarçado em 
traies de mulher, e o descobrio a présen­
ta ri do ás damas do paço joins, entre as 
nuaes iam de mistura armas, ás quaes este 
principe para logo se lançou. Ulysses rou­
bou 0 Palladio corn Diomedes, toi um  ̂dos 
que se recolheraiu no cavallo de inadeira, 
e contribuio muito com o seu esforço jiara 
a tomada de Troia. \oltando darjui paia 
Ithaca, correu muitos perigos ao mar e lu­
tou por espaço de dez annos contra a sua 
má fortuna.° Naufragou na ilha de Circe, 
onde esta feiticeira teve delle um filho, por 
nomeTelegono. Em razfio de o não deixar 
ir, converteu todos os seus companheiros 
em brutos, porôm íinalmente sahio da dua 
ilha,e foi segunda vez naufragar na de Ca­
lypso, que também o demorou na sua com­
panhia. Ultimamente a sua náo se fez em 
pedaços, junto da iltia dos Gyclopes, onde 
Polyphemo, devorou quatro dos seus com­
panheiros, 0 0 encerrou com o resto dos 
outros dentro da sua cova, donde este piin- 
cipe venlurosamente sahio.

Ulysses escapou pela sua sagacidade do 
encantamento das Scréas ; e quando sahio 
da Eólia, Eolo em signal da sua benevo­
lência, lhe deu odres em que os ventos es­
tavam recolhidos, porem os seus compa­
nheiros abriram os ditos odres por curio­
sidade ; os ventos se soltaram e fizeram 
uma horrivel desordem. A tempestade ar­
rojou Ulvsses ás costas de Africa, estando 
elie quasi a ponto de entrar na sua patria. 
Fez em íim o derradeiro naufragio, perdeu 
todas suas náos e todos os companheiros , 
salvou-se sobre um pedaço de taboa, e che­
gou a Ithaca em miserável estado, sem que 
pessoa alguma o reconhecesse. Metteu-se
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neste meio tempo no numero dos amantes 
de Penelope, para endireiiar o tyco que se 
propuzera, e de que Penelope dévia ser o 
premio : veio a conse^uil-o, deixou-se re­
conhecer, entrou no seio da sua tam'.lia, c 
matou todos os seus rivaes. Passado algurn 
tempo, fez desistencia dos seus estados nas 
mãos de seu filho Telemaco, porquanto 
linha sabido do oráculo que viria a rnorrer 
por mâo de seu filho; o que teve eiîeito.pois 
que foi morto por Telegono, que houvera 
de Circe. Poi posto no numero dos semi- 
deoses.
Por outro nome Cypris, filha do Géo e da 
Terra, ou segundo, alguns do Mar. üiz-se 
além dislo, que Saturno, foi o autor do seu 
nascimento e que foi formada do m ar, 
{Veja-se Saturno] ainda que outros que­
rem que seja filha de Jupiter, e de Dione. 
Houve muiias Venus, e é verosimil que to­
das as dissoluções que se atl”ibuem, nao 
mais que a uma só eram de muitas mulhe­
res a que se dava o sobredilo nome Seja 
corao quer que for, conta-se, que logo de- 
pois do seu nascimento as Horas a arreba­
taram com pompa para o Géo, onde todos 
os deoses a acharam tao formosa que a 
quizerarndesposar,e a denominaram deosa 
do amor. Vulcano a recebeo por mulher, 
por causa de haver forjado os raios íi Jupi­
ter,contra os gigantes. Esta deosa, nao po­
dendo solîrer seu marido, em razão da sua 
fealdade, teve um sem numero de amantes, 
entre outros o deos Marte. Vulcano, ha­
vendo-a tomado de sobresalto, com o dito 
deos, cercou o lugar de uma pequena lede 
imperceptivel, e convocou depois todos os 
deoses, que assaz zombaram dei le. lam ­
bem desposou Ânchises, principe Troiano, 
do qual teve Enéas,para quem fez fabricai 
armas a Vulcano,quando o tal principe toi 
fundar um novo império na Italia. Amou 
Adonis. Diz-se que teve Gupido do deos 
Marte. Esta deosa, tinha um cinto o qual 
inspirava tão infallivelmente amor, que 
Juno lhe pedio emprestado para conseguir 
ser amada de Jupiter. Venus andava sem­
pre acompanhada das Graças,dos Risos, dos

 ̂;
V-
I
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logos,dos Prazeres e Attraclivos. Paris,pe­
rante quem se mostrou com toda a sua 
belleza lhe deu o pomo sobre que Juno e 
Palias disputavam com ella, e que a Dis­
córdia lançara sobre a mesa, nas vodas de 
Thetis e de Peleo. Presidia a todos os pra­
zeres, e as suas festas se celebrayam com 
todo 0 genero de dissoluções. Edificaran^ 
se-lhes templos por toda a parte. Os mais 
soberbos eram o de Amathonta de Lesbos 
de Paphos, de Gnido e de Cytera. Quiz que 
a pompa lhe fosse consagrada por causa 
da nyrapha Peristero, que ajudou a colher 
ílòres na occasião da sua aposta com Cu­
pido. [Veja-se /^em-íero.) Representa-se 
ordinariamente com Cupido, seu filho, 
sobre um coche,tirado por pombos ou por 
cysnes, ou por pardaes, e algumas vezes, 
montada em um bode. Nada mais abo­
minável que todas as dissoluções que os 
poetas referem desta infarae deosa.
A maior parte dos autores dão este nome 
a Cybele por ser igualraente a deosa, do 
fogo. Ha muitos que entendem que houve 
duas Vestas, uma mulher do Céo, e outra 
mulher de Saturno, Se se considera Cybele 
como deosa do fogo, dá-se-lhe o nome de 
Vesta. Sómente pertencia ás virgens a ce­
lebração dos seus mysteriös, e oseu unico 
cuidado era não deixar jamais apagar o 
fogo nos seus templos. Todas as vezes 
que 0 deixavam apagar e quebravam o 
voto que faziam de virgindade se condem- 
navam a ser enterradas vivas. Chamava- 
se-lhes Vestaes.

w.
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] longa.

i  Vyrrico verso de. duas 
í  syllabas breves.

versode duas 
brevese uma longa.

/^E.xametro vcr.so de seis pés. 
Pctiiameti' 0  verso de cinco pés. 
lambicovevso satyrico ou mordaz 

de uma breve e outra longa.
verso de doze syllabas. 

filiconico veiso de ires pés. 
Sapkicoxevso de onze .syllabas. 
Aí/ouíVo verso de dons pés sendo um 

daciyio e outro spondêo.
Heroico ou Epico 
Elegíaco \  Strophe
Lyrico. . . . . . <  Antistroplie 
Epigrammaticos ç Epodo.
\Eglogas 
jGeorgicas 
Satyva 

\ Dicluscalico 
ÍDramatico .
} A Ilusão 
Echo
Acrosiico.

''\ A n a g r a in m a .

Ç Tragédia.
^ (tomedia.
^ 'ri-agicomedias.

Bis^twrSa dm iitterataaira p sír-
taisçaaŝ üaa c ÍBraslÍeM*a»

Havendo nós compendiado as regras da poesia e fallado em 
cada uma de suas espccies, dos principaes poetas antigos e
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modernos eonvôrn que aqui demos uma nolicia dos poetas por- 
tuguezes e brasileiros, e para o que, transcreveremos o que 
sobre ellcs escreveram o celebre visconde J. il. de Almeida Gar­
rei, na introducção do Parnaso Luzitnno e 0 Sr. A. Varnhagem 
na compilação que por ahi corre sob a denominação de 
Florilégio.

í,

ORIGEM DA LÍNGUA E POESIA PORTUGUEZA.

A língua e a poesia portugucza (bem como as outras todas) 
nasceram gemeas e se criaram ao mesmo tempo. Erro 6 com- 
mum e geral, mesmo entre nacionaes, pela maior parte pouco 
versados em nossas cousas, o pensar que a lingua portugueza 
6 um dialecte da castelhana, ou hespanhola, segundo hoje 
inexactamente se diz.

Das variadas combinações das primitivas linguagens das lies- 
panhas com o Grego, o Latim, com os barbares idiomas dos 
invasores do Norte, e alíim com o Arábico, nasceram era di­
versas partes da Peninsula diversissimas linguas,que nem dia- 
lectos se podem chamar geralmente, porque, alem de não ha­
ver uma commum, de muitas délias é tão distincta a indole e 
tão opposta, que se lhes não colhe semelhança.

Ninguém ignora hoje que o Proençal foi a primeira que en­
tre as lingiias modernas se cultivou, mas que por sua breve 
duração não chegou nunca á perfeição. Das nações da Hespanha 
as mais vizinhas áquelle crepúsculo de civilisação primeiro 
melhoraram sua linguagem : mas também lhes coube igual 
sorte, nunca de todo se poliram. 0 castelhano e portuguez, 
que mais tarde se cultivaram, permaneceram pelo sabido mo­
tivo da conservação da independencia nacional, e vieram ao 
completo estado de perfeição e caracter cabal de linguas cultas 
e civilisadas. O biscainho, catalão, gallcgo, aragonez, caste­
lhano, portuguez e outros mais foram e são ainda alguns dis- 
tinctos idiomas : porôm só os dous últimos tiveram litteratura 
propria e perfeita, linguagem commum e scientifica, tudo em- 
íim quanto constitue e caractérisa (se 6 licita a expressão) a in­
dependência de uma lingua.

Grande semelhança ha entre o portuguez e castelhano ; nern 
jmdia ser menos, quando suas capitaes origens são as mesmas 
e communs: porem, tão parecidas como são pelas raizes de de­
rivação, no modo, no systema dessas mesmas derivações, 
na combinação e amalgama de idênticas substancias e í)rin- 
cipios, se vè todavia que diversos agentes entraram, e (}ue mui 
variado foi o resultado que a rada uma proveio. Fillias dos
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mosmos pais, divorsamenlc educadas, distinctas feições vano 
.reriio, porle e ademon liveram: ha cornludo nas {eiçoes d 
has aauelle ar de familia que á priina vista secolhc.

lisle ai- de familia enganou os estrangeiros, q̂ iie, sem mais

T ro n rif Ksse acííaque de°decidir ifoi.amonte de ludo é velho 
Lbre tudo entre Fraiicezes, que sao o p o v o  do mundo entre o 
qual i p o ^ ^  cie certo] menos conhecimento ha das

''^ 'S^duvhía é qne a lingua portugueza começou com seus 
trovadores únicos, no meio do estrepilo das armas, que algum 
í ; r , l r ‘'e^h™ lhe podiam dar, e provaj^l é que assun foss 
com pouco melhoramento até os tempos d el-re D. ^  
no reinanso da paz de seu reinado protegeu c animou os 
lellras, que elle proprio cultivou também.

11.

PÍUMEIRA ÉPOC.V LITTEUAKIA ; FIiSS 1)0 XIII, ATE OS PRIAXIPIOS DO
XVI, SÉCULO.

D. João 1., 0 eleito do povo e o mais nacional de ^  
nossos reis, deu ao idioma pátrio valente impulso, 
usar delle em todos os actos e instrumentos públicos, que alc 
então se faziam era latim. Koi esta let carta -le e orr a c de ci­
dade para a lingua que até ali vivera escrava da dominaçao la 
tina, à qual sobrevivéra iião só ao império romano, mais a tan- 
tas conquistas e reconquistas de tao desvairados

AquiU deve por a data da verdadeira aurora das em
Portugal, que por singular pbenomeno, pouco visto entre - 
Iros povos, raiou ar» mesmo tempo com a das scicncias. p 
maneira que, quando o romântico alaúde de '
meçavaa dar mais atinados sons e » ^ubn; mais alto que o
aló ali conhecido, as sciencias e as artes J. Avstpma
espantar a Europa, mudar a tace do mundo e alleia y

Desde então até á morte d’el-rei D. Manoel tudo 
om Portugal; artes, sciencias, commercio, riqueza, viitu ,
espirito nacional. . . .  n

Muitas foram as produccões de nossa litleralura miquelle s
culo de gloria, em que Gil-Vicente ahrio os íundamentos ao 
Ihcalro das línguas vivas, Bernardino Ribeiro polio e adereçou 
com alguns mimos da antiguidade o genero inculto dos ro­
mances " c segLiio (quasi o segundo] o caminho encetado pcio

Nilo no scnliiio (li; jwvclias, mas iio qno ciiião sc Ihc.s (la^a,
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nosso Vasco de Lobeira.nas composições romanescas; e ao cabo 
mostrou aos rústicos pastores do Tejo alguns dos suaves mo­
dos da frauta de Sicilia, que nenhuma lingua viva até então
ouvira soar. , t

A natural suavidade do idioma portugucz, a melancolia sau­
dosa de seus números nos levaram á cultura deste genero pas­
toril em que raro poeta nosso deixou de escrever, quasi todos 
bem’ porque a lingua os ajudava ; nenhum perfeitarnente, por­
que (ainda malj deram ás cegas era imitar Sannazaro, depois 
Boscan e Garcilaço, e copiaram pouco do vivo da natureza, que 
tão bella, tão rica, tão variada se lhes apresentava por todas as 
ciuatro partes de que em breve constou o mundo poituguez, e 
das quaes todas ou assumpto ou lugar de scena tiraram nossos 
bucolicos. Nem deste geral defeito " (o maxirno que por ven­
tura se lhes nota) póde fazer-se excepçao, senão tor alguma 
rara em favor de Camões e de Rodrigues Lobo. O Tejo, o 
Mondego, os montes, os sitios conhecidos do nosso paiz 
e dos que nos deu a conquista, figuram em seus poe- 
mas • porem raro se vô descripção que recorde algum desses 
sitios que já vimos que nos lembre os costumes, as usan- 
cas os preconceitos, mesmo populares, que dahi vem á 
poesia, aspecto e feições nacionaes, que sao sua maior
belleza. . . . .

Bernardino Ribeiro foi um tanto mais original em sua sim­
plicidade; oque lhe falta de sublime e culto sobeja-lhe em bran- 
dura e era uma ingênua ternura que faz suspirar de saudade, 
daquella saudade cujo poeta foi, cujos suaves tormentos tao
longo padeceu e tão bem pintou.  ̂ i m *

Foi seu contemporâneo Gil Vicente, fundador do theatro 
moderno, de cujas obras imitaram os Castelhanos, e dellas 
se espalhou pela Europa o máo o o bom dessa irre­
gular e caprichosa scena , que ainda assim suas belle-
zas tem. , ,.1

0 proprio Gil Vicente não deixa de ter seu comico sal,
e entre muita extravagancia muita cousa boa. Bouterwerk 
e Sisraondi parece que escolheram 0 peior para citar; muito 
melhores cousas tem, particularmente nos autos, superio­
res sem comparação ás comédias. A soltura da phrase e 
a falta de gosto * são os defeitos do século ; 0 engenho 
que dahi transparece é do homem grande e de todas as 
épocas. ¥ ¥

* Commnm lambem nos oiitros generös de poe.sia, onde quei qne entia 
0 dcscriptivo.

* r>eservo-me para uma edição que pretendo publicar do nosso Piauto, 
friiclo de longo e penoso trabalho, para examinar melhor este ponio e 
demonstrar 0 que aqui emincio.
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Com a morte d’el-rei D. Manoel declinou visivelmente a for­
tuna portugueza: certo 6 que as artes progrediram, que a lingua 
se aperfeiçoou; porem esse movimento era continuado ainda do 
impulso anterior, e já não prornettia longa duração. Assim suc- 
cedeu. D. João III colheu os frutos do que D. Manoel havia se­
meado ; mas de lavras suas nem eile nem seus successores 
viram colheita.

Uma cousa todavia que muita influencia teve sobre a lingua 
e litteratura portugueza, e que á instituições dei). João III se 
deve, foi o cultivo das linguas classicas, que na reformação da 
universidade de Coimbra angmentou muito. Os modelos gre­
gos e romanos foram então versados de todas as mãos, estu­
dados, traduzidos, imitados. Aperfeiçôou-se a lingua, enri­
queceu-se; adquirio então aquella solemnidade classica que 
a destingue de todas as outras vivas, seus periodos se arre­
dondaram ao modo latino, suas vozes tomaram muito daeu- 
phonia grega; de um e dc outro desses idiomas lhe vieram as 
muitas, e principalmente da grega, os muitos hyperbatos; com 
o que vai rica, livre, e magestosa por todas as provincias da 
litteratura que tem decorrido, não havendo ahi genero de 
composição para o qual, ou por doce dc mais, como o toscano 
não seja propria, —ou por mui aspera e guindada, como o 
castelhano, se não adapte, — por curta, como o francez, não 
chegue, — por inüexivel e rispida como o Alemão e Inglez, 
se não amolde.

Claro 6 que a historia, a oratoria, todas as artes do discurso 
deviam de ílorecer com tal augmento. Com ellas todas me­
drou e cresceu a poesia na delicadeza, na harmonia, no 
gosto; porem desmereceu muito, demasiado, na originalidade, 
110 caracter proprio, que perdeu quasi todo, em a nacionalidade 
que por mui pouco se lhe ia. Todos os deoses gregos tomaram 
posse do maravilhoso poético, todas as imagens, todas as idéas; 
todas as allusões do tempo de Augusto occuparam as mais 
partes da poesia ; e mui pouco ficou para o que era nacional, 
pai a 0 que já tinhamos, para 0 que podiamos adquirir ainda, 
{)ara o que naturalmente devia nascer de nossos usos, de nos­
sas recordações,de nossa archeologia, do aspecto de nosso paiz, 
de nossas crenças populares, e emllm dc nossa religião.

Sá de Miranda, verdadeiro pai da nossa poesia, um dos maio­
res homens de seu século, foi o poeta da razão e da virtude: 
philosophou com as musas, e poetisou com a philosophia. Seu 
’“ •’Ao saber, sua cxperiencia, seu trato afíavel, c até a nobreza
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üo seu nascimento, lhe deram indispulada superioridade a to­
dos os escriptores daquolle tempo, dos quaes era ouvido, con­
sultado e imitado. Sá de Miranda exerceu sobre todos os poe­
tas (laquella época a mesma especie de império que veio a ter 
Boileau em França, e mais modernamente Francisco Manoel 
entre nós. íntrod*uzio na poesia os metros italianos, e os mo­
dos versos e combinações de rhymas de Dante e Pelrarca ; e 
desde ahi quasi se abandonaram inteiramente (excepto nas vol­
tas e glosas) os nossos antigos versos de redondilha, e ab­
solutamente os de arte maior e menor, que ainda assim 
mui proprios são para certos assumptos, segundo com 
feliz exemplo nol-o mostraram antigos e modernos poetas. 
Nem 0 mesmo Sá de Miranda igualou nunca em composi­
ções hendecasyllabas a pureza, a correcção, a naturalidade 
e sublime simplicidade de suas redondilhas, nas epís­
tolas, que hoje são seu maior e quasi unico titulo de 
gloria.

São de admirar suas comédias, e são notável monumento 
para a historia das artes pela feliz imitação dos antigos, e pelo 
que excedem quanto até então se tinha escripto. Porém o thea- 
tro portuguez, creado pela musa negligente e travessa de Gil 
Vicente e João Prestes, carecia de reforma, mas não podia sup- 
portar uma revolução. As comédias de Sá de Miranda sem ca­
racter nacional, mui classicas de mais, não eram para refor- 
mal-o: o mesmo direi e o mesmo succedeu ás de Ferreira, a 
algumas poucas mais que depois vieram. 0 eíTeito destas com­
posições, aliás preciosas, foi funesto : os litteratos enjoaram-se 
(e com razão) do theatro nacional, e não se deram a corrigil-o 
e melhoral-o: o publico preferia (e com razão também) o com 
que fôra creado , o que o interessava, o que o divertia, e antes 
queria rir com as grosserias dos autos populares, que bocejar 
e adormecer-se com as íinuras da arte e correcções dessas co­
médias, que tudo tinham, menos interesse ; onde todo o espi­
rito havia, menos o nacional.

Se houveram Sá de Miranda e Ferreira escolhido assumptos 
portuguezes, se houveram pintado os costumes nacionaes, e 
apresentado ao publico, em vez de quadros italianos, umjcs- 
pelho em que se elle visse a si e aos seus usos, e se risse de 
seus proprios defeitos ; fico em que houveram reformado o 
theatro, em vez de o empecer : e acaso gozaríamos ainda hoje 
cm uma scena rica, abastada dos resultados, desses impulsos, 
quando não temos senão que chorar, e vivemos sobre o thea­
tro das migalhas que mendigamos a estrangeiros pelo triste 
meio de traducções, que (as dramaticas sobre tudo) nunca 
podem ser boas.

Sá de Miranda escreveu, além disto, algumas eclogas bas­
tante frias, vários sonetos, geralmente de pouca monta. 
Ura delles á morte de Leandro e Hero, é exccllcnte, mas
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cnstelhano, e pur esse achaque, o nfio inclui na esco­
lha ^Não posso deixar de querer mal a tão iiluslre portugue?^ pelo 
muito que escreveu n’essa lingua estranha; com que não so 
privou a natural do fructo de suas tarefas, mas fez maior dam- 
no ainda com o exemplo que abrio, exemplo funesto, que nos 
cerceou a litteratura, que nos defraudou de uma Diana de Mon- 
te-Maior, de taritas boas cousas mais, e ao cabo ia perdendo a
lingua. , ,

Mas eis-ahi Antonio Ferreira para combater esse mal em sua 
origem; eil-o ahi, esse porluguez verdadeiro, ardente amador 
da lingua, clamando a todos, pugnando contra todos os que 
não prezavam e addilavam o pátrio idioma com as producçoes 
do engenho e das artes. O profundo conhecimento dos clás­
sicos o-regos e latinos, o finissimo gosto que em seu estudo ti­
nha adquirido, a felicidade com que sempre os imitou, a pu­
reza da phrase, as riquezas com que adornou a lingua deram 
aos versos de Ferreira grande popularidade entre os literatos e 
cortezãos (que, ao aveço de hoje, as lettras viviam então quasi 
só na corte] e fixaram delerminadamente o genero clássico en­
tre nós. . ,

Cegou-se todavia o nosso bom Ferreira, na imitaçao dos an­
tigos :̂ copiou-os, não os imitou: c dahi, enriquecendo a lin­
gua, empobreceu a litteratura, porque a avesou a esse habito 
de copista*, cancro que roe o espirito creador, alma e vida da 
poesia nacional. Tão cega foi esta imitação, que seus mesmos 
versos, aos quaes hoje ninguém defende da nota de ásperos c 
duros (e muitos direi—errados] os fazia assim de proposito por 
querer usar das elipses gregas e latinas, a que repugna a ín­
dole de nossa lingua,só toleráveis em certas vozes que,na prosa 
mesma, se pronunciam e escrevem no final com m ou sem eile. 
Este desagradavel defeito dos versos de Ferreira é principal­
mente sensivel nas condições que tem final no que chama­
mos (mal ou bem] dipthongos nasaes de ão, e muito mais 
quando nelle é o accento predominante da palavra.

Os sonetos são frios, desengraçados; nas éclogas ha bellezas, 
muitas c mui grandes, mas espalhadas: nenhuma de^as 
composições tomada per si póde merecer o nome de bella. lo- 
rem das odes ha delias que são puramente horacianas, e se 
lhes fallece a elevação (que não era esse o genio de Ferreira] 
sobeja-lhe a graça, a elegancia e a adornada philosophia, que 
não agradam menos, nem de menos valor e mérito são que os 
exlasis pyndaricos, ou os requebros anacreônticos. 0 que ó certo 
sem duvida é que nas linguas vivas Ferreira foi o primeiro

A. Ribeiro dos Santos iradiizio csle soneto em portuguez, c (cousa 
inexplicável em tal liomcm ! ) o den por seu.
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imitador I'cliz deHoracio, e o primeiro dos modernos que pul­
sou a lyra classica. Das epistolas, ha algumas que podem plei­
tear em concisão e fino dizer com as boas do lyrico romano. 
Quanto á pureza da moral, ao nobre patriotismo, áquelle ge­
neroso sentimento da honrada liberdade de nossos avós, áquelle 
enlhusiasmo da virtude; esse respira, mostra-se, e resplandece 
em todas as suas obras.

Mas a verdadeira gloria de Ferreira é a Castro, producção ad­
mirável por si mesma, pelo tempo em que a escreveu, por to­
dos os lados por que se considere. Não é ainda liquido entre 
os philologos se era possivel o ter visto Ferreira a Sophonisba, 
de Trissino,que mui poucos annos antes da Castro appareceu : 
mas 6 sem a minima questão reconhecida a superioridade da 
trao-edia portuguezaá italiana : pasma como sem ver um thea­
tre” sem mais exemplares que os gregos e latinos, pudesse Fer­
reira tratar tão delicadaraente um tal assumpto em um genero 
desconhecido da antiguidade. E notável a primeira scena da 
Castro, a scena d’el-rei e dos conselheiros no acto II, a do acto 
ill em que o côro tras a Castro as novas de sua cruel sentença, 
onde aquella pergunta de Ignez: « E morto o meu senhor, o 
meu infante ? » rasgo de sublime, porém de um sublime todo 
sensibilidade, ao qual nem o qu'il mourut de Corneille pode 
comparar-se; e íinalmente os córos, que sem paixão são supe­
riores a todos os exemplares da antiguidade, e não tem que 
invejar aos tão gabados da Athalia. Não dou a Castro por uma 
tragédia perfeita; ainda em relação ao seu tempo e aos conhe­
cimentos da scena de então tem ella defeitos; não haver uma 
scena em que se encontrem Pedro e Ignez, não haver algum 
e'iforco do infante para lhe valer, deixam a peça muito nua de 
accão e lhe enfibiam o interesse. A versificação (que todavia 
é de preferir aos versos sesquipedaes e himpados com que hoje 
está prevertida a scena portugueza) pecca gerolmente por dura; 
mas essa mesma é por vezes bella; e para bons entendedores 
muito ha ahi que estudar ; e oxalá que os nossos dramaticos 
lessem e relessem bem a Castro, e apprendesscrn ali, pelo me­
nos, naturalidade e verdade de expressão, ejue tanto lhes lalle-

Não estava ainda neste auge a poesia portugueza, quando 
um homem pouco conhecido dos lettrados, mas já celebio por 
suas aventuras e valor, foi para tão longe da ingratissima patria 
despicar-se do seu desamor com a mais nobre vingança , a de 
levantar-lhe um padrão, com que não entram as idades e que 
conservará ainda o nome portuguez quando já elle houver aes- 
apparecido da terra. Muita erudição (pois sabia quanto se 
soube em seu tempo), engenho dos que vem ao mundo de sé­
culos a séculos, se reuniram ein Camões. Esse homem levan­
tou a cabeça lá das extieinidades da Asia, e vio tudo pequeno a 
roda de si', todos os poetas pygmeos, todos acanhados com as
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linguas modernas, ainda mal perfeitas, escravos da irnitaçaa 
classica, incertos e entalados todos entre o cego respeito da 
antiguidade e as novas precisões que as novas idéas, que o 
novo estado do mundo requeria. Teve animo para conceber c 
forca para executar um rasgado e necessário atrevimento de se 
abrir caminho novo, de crear emfim a poesia moderna, dar 
não só a Portugal, mas á Europa toda, um grande exemplo, e 
constituir-se 0 Homero das linguas vivas.

Não me dá espaço o acanho de meus limites para dizer de 
Camões 0 que era ^indispensável; antes a celebridade de seu 
nome me deixará parar aqui para dar lugar a tratar de menos 
conhecidos nomes. Só direi que a influenciado Camões na 
nossa poesia e em toda a litteratura portugueza foi tal, que 
desde então até hoje ainda se não deixou de sentir, mesmo nas 
épocas em que mais desvairados tem andado nossos poetas 
com as empolas do gongorismo, ou mais lunáticos com os es- 
fusiotes do elmnnismd. Quasi que não houve genero de poesia 
(̂ ue não tratasse : tem sonetos admiráveis, eclogas (sobre 
tudo as primeiras) excellenles; mas principalmente de todas as 
poesias menores são o mais sublime e perfeito as canções, ge­
nero a que deu uma nobreza e elevação desconhecida, mesmo 
em Petrarca: sirva de prova e exemplo aquella que começa. 
—« Junto de um seceo duro e esteril monte. » Dos Luziadas 
de suas bellezas e defeitos, das controvérsias sobre umas e ou­
tros, está cheio o mundo litterario.

Contemporâneo de Camões, e ousado também como elle a 
encetar a carreira épica, foi Jeronymo Corte-Ueal. O cerco de 
l)iu, que é notável monumento litterario, e que de certo, se 
teve algum exemplar, foi a Italia de Trissino, é uma Iria nar­
ração, em que ha bellas idéas áquem, alem, muita riqueza de 
linguagem, pouca de poesia, e pelo geral máos versos. E com- 
tudo é talvez Corte-Real o primeiro (em data) poeta descriptive; 
e creou elle acaso esse genero de que tanto blasonam hoje in- 
glezes, alemães, e até francezes, e que todavia nós tinhamos sé­
culos antes delles. Já no Cerco de Diu ha muitas boas des- 
cripções ; mas no naufragio de Sepulveda ha dellas sublimes.

Entre muito devaneio de imaginação e de máo gosto, entre 
aquelles insipidos requebros de Pan e de Protheo apparece 
todavia a morte de D. Leonor, que é um trecho da mais bella 
poesia, da mais fina sensibilidade que se tem composto.

De todos esses poetas que então floreceram é na minha opi­
nião 0 menos poeta esse Pero de Andrade Caminha, a quem da 
amisade e celebridade de Ferreira e Remardes vem talvez o 
maior renome. Ainda assim, tem algumas odes boas, simpli­
cidade com clegancia por partes de suas composições ; epi- 
grammas, são alguns excellentes.

Sobreviveu a todos estes e á patria, que não tardou ern pere­
cer, 0 suave cantor do Lima, que, levado por D. Sebasliao para
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lestemuiihar seus alios feitos, de que devia fazer um poema, 
perdeu-se cora seu rei, e jazeu caplivo em Africa. Pondo de 
])Gríe a questão das eclcgas (na qual de certo não andou de boa 
fé Faiia e Souza) n qual, ainda que propria do lugar, é mui 
longa para os meus limites ; Bernardes foi excellente poeta ; e 
comquanlo sua linguagem seja pobre e em geral pouco variadas 
suas composições, a suavidade de seu estylo, certa melancolia 
de expressão que lli’o requebra e embrandece darão sempre a 
Bernardes um lugar mui distincte na poesia poríugueza.

Mas já a nação se perdera nos areaes de Africa, já a gloria 
portugueza esta\’a oífuscada ; comella foram (como sempre vão) 
as boas artes. Ainda brilham a espaços faiscas do grande lu­
zeiro que se apagara; mas já não eram senão faiscas.

Ainda Luiz Pereira deplora na Elegiada a ruina da patria, 
mas esse canto fúnebre é quasi o canto de cysne da poesia na­
cional, que parece querer fenecer com elle, e já nelle mori­
bunda se mostra. Ha excellentes oitavas derramadas por esse 
poema, algumas descripções felizes, grandíssima riqueza de 
linguagem, mas pouco mais.

Já Fernão Alves do Oriento, diíTuso, intrincado nos primeiros 
labyrintlios dos conceitos italianos, mostra a visivel decadência 
da poesia : já as musas que tão louçãs e ingenuamente bellas 
tinham folgado pelas varzeas do Tejo e do Mondego com Fer­
reira e Camões, apparecem aíléctadas com arrebiques e cores 
falsas, como essas damas para quem se desbota a ílòr da idade 
e lhe querem ainda supprir o viço com emprestados ornamen­
tos, gentilezas compradas e postiças. E todavia ha na Luzitania 
Transformada pedaços lyricos excellentes, e alguns bucolicos 
soffriveis. Assim elle nos dissesse mais do seu Oriente do que 
nos disse : assim houvesse enriquecido a litteratura com mais 
imagens de tantas que sua Asia lhe oüérecia e com c[ue hou­
vera additado a mãi patria. Onde o fez, naquella ecloga em que 
conta a historia de Salodino, é elle verdadeirameníe poeta, e se 
d’ahi tirarem alguns trocadilhos que tinha aprendido em Italia, 
excellente e digno de imitar-se c o resto.

¥

TERCEIRA ÉPOCA LITTERARIA ; PRINCIPIA A C0RR03IFER-SE 0 GOSTO 
E A DECLINAR A LINGUA.— COMEÇO ATÉ O FIM DOXVII, SÉCULO.

Porem os symptomas do Gongorismo e Marinismo sc niani- 
festavam já em Italia e Gastella ; não perfeitos ainda, não no 
auge a que os levaram os dous poetas, aliás engenhosos, cujo 
nome vieram a tomar; mas já assim mesmo a poesia moderna 
estava quasi toda gasta dessa lepra de soberba requintada.

U



Vasco Mousinho de Quevedo, que, sem disputar 6, depois de 
Camões, nosso primeiro épico, ahi tem já em toda a nobreza 
de seus versos a quebra de bastardia desse defeito, que toda­
via 6 nelle ainda raro. Mas que bellezas tem esse tão mal ava­
liado Affonso Africano, a que a cegueira e o máo gosto tem 
querido preferira quixotica a sesquipedal íyíysséa, a_ iiyper- 
borea e campanuda Malacal Não é regular o poema, não é um 
todo perfeito; o maravilhoso é frio, e a acção toda não mui bem 
deduzida; mas que riquissimos cpisodios a enfeitam ! A des- 
cripcão de Zara, o jardim encantado onde aporta o principe 
D. João, e alguns outros trechos são cunhados com o sello da 
verdadeira poesia, e animados da luz que só dá o engenho. 
Quanto ao estylo, é com poucas excepções fluido e elegante ; 
ĉ usta a achar em tão longo poema uma rhyma forçada ou rna: 
e a mesma linguagem, supposto decline um tanto da primeira 
pureza, é ainda de boa lei e valiosos quilates.

Desta época é também Rodrigues Lobo, cujo grande lugar 
como prosista não é aqui proprio de examinar : de seu mere­
cimento poético a comrnum opinião tem com justiça decidido 
dando-lhe um dos primeiros (eu quizera o primeiro) lugar en­
tre os bucolicos antigos ; e outro mui differente e inferior en­
tre os épicos. E certo, o Condcstabrc, apezar de muitos o bons 
pedaços descriplivos, é frouxa e morna composição. Que diffe­
rente" era a frauta que ia soando pelas margens do Lis, e a dul- 
cissima frauta de Lobo, quando comparada com a tuba heróica 
para cuja altivez lhe fallecem natureza e arte ! Seus pastores 
são verdadeiros pastores, sua linguagem é verdadeira do cam­
po, não lhes sahem pelos golpes do pellico as alfaias da cidade, 
tão mal encobertas pelos outros bucolicos, os quaes, sem ex- 
cepcão do proprio Camões, todos peccam por mui sabidos e 
letrados, por discrétos e galantes, mas que sóem ser aldeões e 
pastores.

Alêm disto, ha derramados pela primavera, pastor pe­
regrino, etc., pedaços lyricos de surama belleza, roman­
ces excellentes c verdadeiramente dignos de admiração e es­
tudo.

Tinhamos perdido a independencia; perdemos logo o espi­
rito nacional, o timbre, o amor pátrio (que amor da patria po- 
tlerá haver em quem patria já não tem); a lisonja servil, a adu- 
lação infamo levou nossos deshonrados avós a desprezar seu 
proprio riquissiiuo e tao suave idionia, para escrever no gut­
tural castelhano, proferindo os sonoros helenisraos do portu- 
guez ás aspiradas da lingua dos lyrannos. Vergonha
que só tem par nas derradeiras vergonhas com que nos enxo­
valharam a lingua e a fama os tarellos, francelhos, gallici-par- 
las e toda a caterva dos gallo-manos !

Rm castelhano escreviam já esses degenerados portuguezes; 
mas pouco importava (luc o lizessem , que nisso fraca perda

X
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tivemos nós: de toda essa safra de versos castelhano-portugiie- 
zes pouco ou nada ha ([ue espremer.

Üesta coinmum baixeza se alevantou o honrado e douto 
magistrado Gabriel Pereira de Castro, que, depois de ter aber­
to na jurisprudência um caminho novo e naquelle tempo tão 
difficií por grandes verdades, então perigosas, tornou ousado a 
trombeta de Homero, e não se arranjou a menos que a com­
petir ao mesmo tempo com a lliada e Odyssea , que tanto 
abraça o assumpto de seu poema. Grande é a concepção, bem 
distríbuidas as partes, regularissimo o todo, regular e bella 
a accão, bem entendidos os episodios ; mais o estylo... o eslylo 
é, prototypo da Phenix-renascida o requinte do gongorismo, 
cujo patriarca foi entre nós pervertendo-nos á sombra de sua 
grande fama e brilhante engenho; todo o resto escasso que de 
gosto tinhamos ainda, intrincando a poesia (senão que tam­
bém a prosa por rnáo exemplo) em um dédalo inextricável de 
conceitos, de argúcias, de exagerações, de affectada sublimi­
dade, falsa e vã grandeza, com que de todo veio a terra a 
poesia nacional,e acabou a grande escola de Camões e Ferreira, 
que tantos e tamanhos alumnos havia produzido. Esuppunha 
esse homem vaidoso ter sobrepujado com as quixotadas da 
sua Ulissea as naturaes bellezas dos divinos Luziadasl 

Quasi 0 mesmo errado trilho, mas que menos brilhante e 
com inferior engenho, seguio Sá de Menezes, na Malaca. Esse 
poema, que tanto tem engrandecido o máo gosto, é na minha 
opinião um dos derradeiros titulos de gloria da litteratura por- 
tugueza. E todavia 6 bem regular, bem concebido, e a espaço 
SC lhe encontram grandes rasgos de gentileza poética. A falia 
de Asmodeo no conselho infernal faz lembrar muito a de Lu­
cifer em Milton. Porem,quando agitado o poeta do genio máo, 
que avexava e endemoninhava os poetas de então, começa a 
guindar-se e a transpor os derradeiros limites da naturalidade, 
esquece todo o deleite que algumas estancias mais descuidadas 
nos haviam causado, e é forçoso desamparar a dura tareta de 
tão incommoda leitura, porque verdadeiramente incommoda 
e cansa tal estylo, tal phrase, tanto hyperbolico luxo e destem­
perado alambicar.

m

QUARTA ÉPOCA : IDADE DE FERRO I ANMQÜILA-SE A LITTERATURA ; 
CORROMPE-SE INTEIRAMENTE A LIXGUA—FIXS DO XVII, ATE MEA­
DOS DO XVIII, SÉCULO.

Mas ainda estes tinham sua nobreza, havia não sei q̂ ue 
«•rande entre todas essas nuvens de talco ; talvez lhes viesse dos 
assumptos: porém seus discípulos, que ainda quizerara ir
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avante, deram em fuzer silvas, acroshcos, c engendraram todos 
os outros monstros (originários, segundo ])miz, ào paiz das 
bagatellas]-, e distillando mais e mais as quintas essencias dos 
conceitos, tanto torceram e retorceram o já delgado üo poelico, 
que de todo o quebraram. Só Manoel da Veiga o atou mo­
mentaneamente em uma ou duas lyras da Laura de Amphriso. 
Logo tornou a estalar : e por ahi andaram as pobres musas 
portuguezas jogando á cabra-cega pelas éclogas de Polipne- 
mo e Galatéa, pelos romances hendecas3dlabos, e por todos os 
outros escoívirijos do gosto depravado, de que boas amostras 
se conservam no precioso tombo da Phcnix-Tcnascida e alguns 
outros hoje ignorantes livros dessa triste data.

E todavia já nós Unhamos recobrado tão gloriosamente 
nossa independência, já o nome portuguez tornára a ser honra 
e nobreza, e ainda essa lepra castelhana lavrava.

Dous grandes escriptores, ambos prosistas e ambos dignos 
de muito louvor, concorreram para a continuação deste mal. 
Quem podia deixar de admirar Vieira? Quem não iria levado 
})ola torrente de sua eloquência? Quem resistiria aos impetos 
de arrebatamento de Jacintho Freire? 0 grande talento de ambos 
a vasta erudição e desmedido engenho do Vieira sobretudo, 
fizeram grande damno á litteratura; sabiam, escreviam per- 
feilamente a lingua, tinham grande credito na corte, tratavam 
grandes assumptos,animavam o nobre e cincero enlhusiasmo da 
gloria e liberdade nacional : tudo foi após elles; irnitaram^-lhes 
vidos e virtudes; como não dislinguiarn era Vieira o grande 
orador, o grande philosopho do gongorista affectado p:piando 
0 era) não estremavam em Jacintho Freire o historiador, o pa- 
neg}Tysta do declamor, do académico vão; ruim e bom se­
guiam. E como é mais facil imitar a aííectaçao que a natura­
lidade, as argúcias de má arte, que as graças de boa natureza, 
os imitadores foram além de seus tv'pos no aííeclado, no mao 
delles, íicaram immenso aquem do que nesses era bello e
para imitar. , ^

Nem 0 conde da Ericeira, (jue traduzio a Arte Poética de 
Boileau, o delle levou tão immerecidos e banaes dogios, 
tomou delia triaga bastante para se curar do veneno coramum, 
e ainda assim melhor é sua frigida Henriqueida que os outros 
versos que por então se faziam era Portugal ; porém o unico 
olho que o fez rei em terra de cégos nao lhe era bastante para 
vero acertar com a vereda da posteridade. Ahi morreu no seu 
século, e ahi jaz pela poeira de alguma livraria de biblioma-
niaco. 1 T̂ T -As academias de historia, de litleratura do tempo de D. Joao
V, as associações ridiculas dq todos qs nomes e descripçoes 
que então se formaram, a mais e mais erapciqraram o mal, 
que progressivamente cresseu, até o ministério do marquez 
de Pombal.
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VI.

quinta época ; restaéraçXo das LETTRAS em PORTUGAL.— meio 
DO SÉCULO XYIÍI, ATÉ O FIM.

A civilisação e as luzes que a geram tinham-se estendido 
do Sul para*o Norte. A corrupção que após ellas vem em seu 
marcado periodo, as fôra apagando, ou 
menos, na mesma direcção. De sorte que pelos fins do XVll. 
século 0 meio dia, que havia sido berço da illustraçao da hu- 
ropa, quasi se ennoitava das trevas da ignorância, as quaes 
pareciam voltar como em reacção para o ponto donde partira 
a primeira acção da luz que as dissipara.

0 Norte, que mais tarde se havia allumiado, progredia no 
emtanto : as boas lettras, as artes, as sciencias floresciam 
na Inglaterra e por quasi toda a Alemanha.^^Milton, Des­
cartes, Newton e Linneu brilharam ao septentrião da Europa; 
e nós meridionaes estudavamos as cathegoiia,s e as sunvinaSf 
aguçavamos distincções, alambicavamos conceitos, retor 
ciamos a phrase no discurso, torciamos a razão no pensa­
mento.

Porôm a face do mundo estava começada a mudar : as an­
tigas barreiras que a politica e os preconceitos erguiam entre 
povo e povo quasi desappareciam : as mutuas necessidades, e 
até 0 mesmo luxo, faziam quasi indispensável precisão as per­
mutações do commercio ; e o commercio fraternisou as na-
CÕ6S.

Reciprocamente se estudaram aslinguas, generalisou-se esse 
estudo ; então é que exactamente os sábios começaram a ser 
de todos os paizes : os bons livros pertenceram a todas as lín­
guas ; e verdadeiramente se formou dentro de todos os esta­
dos um estado que (sem os inconvenientes do status in statu 
dos ultramontanos) com justiça e exactidão obteve e mereceu o 
nome de republica das lettras, a qual é uma, universal, e sem 
perigo de schisma.

Os effeitos desta alteração no modo de existir do universo 
foram sensiveis : as luzes, não só reverteram (sem retrogra­
dar! do Norte para o Sul, mas se diffundiram geraes. A trança 
vio então o século de Luiz XIV; Italia deixou Santo ®
os comncetti por melhor philosophia e melhor gosto, pespa <- 
teve 0 seu Carlos III, e Portugal, no reinado de el-rei d . Jose, 
subio á altura dos outros povos, senão é que em muitas cou- 
sas acima.

E ainda na reforma da universidade não tinham apparecido 
Monteiros da Rocha e os outros Portuguezes que dali expui-
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saram a barbaridade entrincheirada em Coimbra, como era sua 
ultima cidadella da Europa, o já a razão e o prosto rocobravam 
seu império na lilteratura ; já as odes do Garçao, as obras 
do padre Freire e de outros illustres philologos haviam atu- 
gentado as silvasy os acrósticos, e os campanudos períodos 
do conde da Ericeira, regenerado a poesia e restituído a
lingua.  ̂ j  T

Outra vez ainda o limitado deste boscjuejo me impede de 
mencionar outros engenhos que tanto mereceram da patria e 
da litteratura, e remoçaram a perdida lingua de Camões. Exige 
0 meu assumpto e o meu espaço que me estreite no circulo
poético.

Gareão foi o poeta de mais gosto e (por aventurar uma ex­
pressão que não é legitima, mas pode ser legitimada portu- 
"ueza) de mais fino tacto que entre nós appareceu até agora. 
Havera em outros mais fogo, outros ferveram era mais enthu- 
siasmo, crearam acaso mais ; porém a delicadeza de Garçao so 
tem rival na antiguidade. A musa pura, casta, ingênua, nunca 
lhe desvairou : em suas composições ha delias onde a mais 
auguçada critica não esmiunçará um defeito. Tal é a can­
tata cie Dido, uma das mais sublimes concepções do en­
genho humano, urna das mais perfeitas obras executadas da 
mão do homem. Todo se deu ao genero lyrico, especial­
mente ao Horaciano ■, e nesse ninguém o excedeu, antes nin­
guém 0 igualou. A ode á virtude, a que se intitula o suicidio, 
outras muitas que longo fôra enumerar, são de unaa bel- 
leza, de uma correcção, de um acabado (como dizem os 
pintores) que diílicilmente se imitará, tarde se chegará a 
igualar.

Não da mesma sorte Antonio Díniz, que mais arrojado, mais 
pomposo, menos correcto e elegante, assim correu mais cau­
dalosa, porém menos pura torrente. Ernquanto lyrico, tem 
rasgos pyndaricos verdadeiramente sublimes ; mas o todo de 
suas odes é em demasia ornamentado; e ellas entre si peceam 
a miudo de monotonias e repetições. Talvez o jugo dos con­
soantes que tão desnecessariamente se impôz o acanhou a 
isso. Mas nas anacreônticas é elle sem disputa o primeiro 
poeta portuguez, e digno rival do ancião de Teios. No genero 
bucolico também nos deixou mui bonitas cousas, nenhuma 
perfeita. Porém a verdadeira coroa poética de Diniz,Thalia Ih’a 
teceu, que não outra musa. O llyssopc é o mais perfeito poema 
heroicomico de seu genero * que ainda se compoz em lingua 
nenhuma : se no castigado da dicção o excede o Lutrin ; no

Digo de seu genero, porque o Orlando furioso lambem é heroicomico, 
mas de oulro genero.
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desenho da obra, na regularidade do edifício, na imaginação, 
foi 0 discipulo de Boileau muito alêm de seu grande mestre : 
e com mais exacção se diria de um  ̂e outro o que de Camões 
e Tasso presumpçosamente disse Voltaire : que, se a imitação 
daquelle fizera este, a sua melhor obra era essa. 0 palacio do 
"enio das Bagatellas, a Conversa do deão na cêrca dos Capu- 
chos, a Ressurreição e Valicinio do Gallo assado, a Caverna de 
Abracadabro serão, em quanto houver gosto, estudados como 
exemplar pelos litteratos, lidos e relidos sempre com prazer por
todos os amigos das artes. ^

Após estes, vem o virtuoso e honrado Quita, a quem pagou 
a patria com miséria e fome as imraensas riquezas que para a 
lirifi-ua e lilteratura de seus versos herdou. Um pobre cabellei- 
reiro, a quem as musas que servio, os grandes que com ellas 
honrou nunca tiraram do triste officio, pôde de sua baixa con­
dição social alevantar-se ao primeiro gráo litterario, que acaso 
Ihé disputam ignorantes ou presumpçosos, nenhum homem 
de gosto deixará de lh’o dar.

Este é em meu humilde conceito o nosso melhor bucolico : 
tomo a liberdade de contrastar a opinião commum, porque o 
meu dever de critico me obriga a enunciar lealmente o meu 
pensamento. Tenho para mim (e tico que acharei quem me siga 
se de boa fé quizer entrar no exame) que a immensa copia 
de composições pastoris, as quaes não são riqueza, mas des- 
perdicio de nossas musas, ou peccam por empoladas, por m- 
verosimeis, por baixas, por demasiado naturaes, por sobejo 
elevadas. Um meio termo difficillimo de tocar, de nelle perma­
necer, um estylo singelo como o campo, mas não rústico como 
as brenhas, são dos mais difíiceis requisitos que de um poeta 
se podem exigir. Se tem engenho, custa-lhe a amoldar-se e a 
relel-o que não suba mais alto que a difficil medida, e raro 
deixa de a exceder, de perder-se ao bosque e acabar em jar­
dins, cidadão, e conversas de damas o caxalheiros o que 
começara no monte ou na varzea entre os pastores e ser­
ranas. „ r.

Nem Virgilio dahi escapou, nem Sannazaro, nem Lamoes ,
Gesner sim, e depois de Gesner, o nosso Quita. Não digo Qoe 
não tenha defeitos, ainda em seu genero pastoril ; mas a boa 
e honrada critica falia em geral, louva o bom, nota o mao, po­
rem não faz timbre em achar defeitos e erros na menor talta 
para se regosijar da censura. Grandes homens, grandes eiros, 
a natureza da mediocridade é cingir-se a tristes preceitos para 
esconder sua mesquinhez : porem de taes nunca fallou poste­
ridade. Horacio e Boileau foram atrevidos quanto lhes cum- 
prio, e desprezaram regras e arte quando os chamou a natu­
reza c lhes mostrou o sublime. Philinto, que os sabia de 
cór, também se levantou acima das regras, e nunca íoi tama­
nho. E todavia foi elle o maior poeta de seu século ; mas os
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g ran d es  engenhos rmo contravêm a lei, são superiores a ella, 
e são elles viva lei.

Mui distincte lugar obteve entre os poetas portuguezes 
desta época, Claudio Manoel da Costa ; o Brasil o deve 
contar seu primeiro * poeta, e Portugal entre um dos me­
lhores.

Deixou-nos alguns sonetos excellentes, e nvalisou no ge- 
nero de Metastasio, com as melhores cançonetas do delicado 
poeta italiano. A que dirige á lyra cora sua palinodia imitando 
a tão conhecida do mesmo Metastasio a Nice, Grazie a\V ingani 
íMoi, pode-se apontar como excellente modelo. Nota-se em 
muitas partes dos outros versos delle vários resquicios de gon- 
gonsmo e aüéctação seiscentista.

E agora começa a litteratura portugueza a avultar e enrique­
cer-se com as pVodiicções dos engenhos brasileiros. Certo é 
que as magestosas e novas scenas da natureza naquella vasta 
região deviam ter dado a seus poetas mais originalidade, mais 
differentes imagens, expressões e estylo do que nelles appa- 
rece: a educação européa apagou-lhes o espirito nacional; 
parece que receiam de se mostrar americanos ; e dahi lhes vem 
uma affectação e impropriedade que dá quebra em suas me­
lhores qualidades.

Muito havia que a tuba épica estava entre nós silenciosa; 
quando Fr. José Durão a embocou para cantar as romanescas 
aventuras de Caramurú. 0 assumpto não era verdadeiramente 
heroico, mas abundava em riquissimos e variados quadros, era 
vastissimo campo sobretudo para a poesia descriptive* O au­
tor atinou com muitos dos tons que deviam naturalmente 
combinar-se para formar a harmonia de seu canto ; mas de 
leve 0 fez ; só se estendeu em os menos poéticos objectos ; e 
dahi esfriou muito do grande interesse que a novidade do as­
sumpto e a variedade das scenas prometlia. Notarei por exem­
plo 0 episodio de Moema, que é um dos mais gabados, para 
demonstração do que assevero. Que bellissimas cousas da si­
tuação, da amante brasileira, da do heróe, do lugar, do tempo 
não podéra tirar o autor, se tão de leve não houvera dese­
nhado este, assim como outros painéis ?

O estylo é ainda por vezes affectado: lá surdem, aqui ali, seus 
gongorismos ; mas onde o poeta se contentou com a natureza e 
com a simples expresssão da verdade ha oitavas bellissimas, 
ainda sublimes.

Depois de Diniz o lugar immediato nos anacreônticos per­
tence a outro brasileiro.

Gonzaga, mais conhecido pelo nome pastoril de Direôo, e 
pela sua Marilia, cuja belleza e amores tão celebres fez naquel-

Em anliguidadc.
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icis DomeaJas lyras. Tculio para inim que lia desías iyras al- 
ĵ ûiuas do pcrfeilao inconi})aravel l)t:lieza; cm gcrai, a Mnrilia 
de Dircco é urn dos livros a quern o publico fez immediata a 
boa juslira. Se liouvesse por minlia parte de ibe fazer alguma 
censura, só me queixaria, não do que fez, mas do que deixou 
de fazer, líxplico-me ; quizera eu que era vez de nos debuxar 
no Brazil scenas da Arcadia, quadros inteiramenle europeus, 
pintasse os seus painéis com as cores do paiz onde os situou. 
Übí 0 ({Uíinto não perdeu a poesia nesse tatal erro! se essa 
amavel,so essa ingênua Mnrilia fosse, como o Virginia de Saint- 
Pierre, sentar-se a sombra das palmeiras, e ernquanto lhe re­
voavam em torno o cardeal soberbo com a purpura dos reis, o 
sabiá terno e melodioso,— que saltasse pelos montes espessos 
a cotia fugaz como a lebre da Europa, ou grave passeasse pela 
orla da ribeira o tatú escamoso,—elle se entretivesse em tecer 
para o seu amigo e seu cantor uma grinalda não de rosas, 
não de jasmins, porem dos rôxos martyrios, das alvas ílôics 
dos vermelhos bagos do lusíroso caíezeiro ; que pintura, 
não desenhara com sua natural graça o ingênuo pincel de
Gonzaga ! • c ,• t • i .Justo elogio merece o sensível cantor da infeliz Lindoya,
que mais nacional foi que nenhum de seus compatriotas bia- 
zileiros. 0 IJyuguay de José Basilio da Gama é o moderno poe­
ma que mais mérito tem na minha opinião. Scenas naturaes 
mui bem pintadas, de grande e bella execução descriptiva , 
phrase pura e sem aíTectaçao, versos naturaes sem ser prosai­
cos, e quando cumpre sublimes sem ser guindados , não sao 
qualidades communs. OsBrazileiros principalmente lhe devem 
a melhor coroa de sua poesia, que nelle é verdadeiraraenie na­
cional, e legitima americana. Magoa é que tão distincto poeta 
não limasse mais o seu poema, lhe não desse mais araplidao, c 
quadro tão magnifico o acanhasse tanto. Se houvera tomadoesse 
trabalho, desappareceriara algumas incorrecções de estyIo,alp­
inas repetições, e um certo desalinho geral, que muitas vezes e 
bclleza, mas, continuado e constante em um poema longo, e 
defeito. ,, , . ^ .Muito ha que os nossos autores desarnpararam otheuro^.
eis ahi o faceto Antonio José, a quem muitos quizerarn appei- 
lidar Plauto portuguez, e que sem duvida alguns serviços tem 
a esse titulo, porém não tantos como apaixonadamente lhe de­
cretaram. Em seus informes dramas algumas scenas ha ver-- 
dadeiramenlc cômicas, alguns dictos de sumrna p a ç a , po­
rem essa degenera amiudo cm baixa e vulgar, lalvez que o 
Alecrim e 3Jange7'ona seja a melhor de iodas; e de certo o as- 
sumpto é erainentemente comico e portuguez - bojo eiia 
todo o mérito douma comedia histórica : e se tora tratada 
no genero do Beaumarchais, produziría uma excellente
peçn.' 2'2



kpoca; segunda decadência da lingua e litteratuka; gallî“
CISMO E TRADUCÇüES.

Á volta este tempo sc formou a academia das sciencias de 
Lisboa pelos generosos esforços do duque de Laloes. Lsse 
corpo scientifico, de quem tanto bem se augurou para a lingua 
e litteratura nacional, nem fez tudo o que delle se esperava, 
nem urna parte mui pequena do que podia e lhe cumpria fa­
zer ; mas nem foi inútil, nem, como alguns teem querido, pre­
judicial. E todavia sua força moral não foi bastante para ven­
cer um mal terrível que já no tempo de sua creação se mani­
festava, mas que depois cresceu c avultou a ponto que veio a 
tornar-se quasi indestructivcl.

Este mal foi a gallo-mania, que sobre perverter o caracter da 
nação, de todo perdeu e acabou com a já combalida linguagem; 
phrases barbaras repugnantes á indole do idioma, termos hy- 
bridos, locuções arrastadas, sem elegancia, formaram a algara­
via da moda,e prestes invadiram todas as províncias das letras. 
Estudar a lingua materno, como aquella em que falíamos c es­
crevemos, é dos mais difticeis estudos, ha mister longa e por­
fiada applicação. Que bella invenção para a ignorância e para 
a preguiça não foi esta nova linguagem mascavada c de íurta- 
côres, que todos podiam saber sem fadiga, cujas leis cada um 
moderava e arbitrava a seu modo, alterava a seu sabor com tão 
plena liberdade de consciência ! Foi a religião deMafoma: pro­
pagou-a a incontinência, a soltura, o desenfreio do appetite. 
Desprezaram-se os clássicos, apodaram-se de ignorantes, de 
rançosos ; e os que não ousavam,por algum resto de vergonha, 
desacatar assim as honradas cans dos nossos mestres, sahiram 
então com o banal e ridiculo pretexto de que ninguém podia 
lc“l-os pelas matérias que trataram ; que tudo eram sermões, 
vidas do santos, historias de conventos, de frades. Vergonhosa 
desculpa ! Com que as décadas de Barros, que foi talvez o pri­
meiro que introduzio com feliz execução o eslylo  ̂ clássico na 
historia moderna, são chronicas de conventos? Fernão Men­
des Pinto, 0 primeiro europeo que escreveu uma viagem regu­
lar da China e dos extremos da Asia, são vidas de santos? E 
dessas mesmas vidas de santos, quantas delias são de summo 
interesse, divertida e profícua leitura ! A vida de D. Fr. Bartlio- 
lomeu dos Martyres tem toda a valia das mais gabadas memó­
rias históricas de que hoje anda cheia a Eurojia, e que nin­
guém taxou ainda de pouco interessantes. Quando outra 
cousa não conviesse áquellc excellente livro senão a narração 
do concilio de Trento, a viagem e estada do arcebispo em 
Borna, já seria elle uma das mais curiosas o importantes
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()bî'os do século XVI. K D. Francisco Manoel de Mello , 
Uodrignes Lobo, o Camões, o grande copia de jmetas de 
lodos os generös,— tudo isso são serrnonarios, vidas de 
santos ?

Miséria é que o geral dos Portuguezes jurou nas palavras de 
(^ualro peralvilhos que essas caluinnias apregoavam : passou 
ern julgado que os clássicos se não podiam ler,e ninguém mais 
quiz tomar o trabalho nem sequer de examinar se sim ou não 
assim era.

Neste estado de cousas appareceram em Portugal dous ho­
mens extraordinários, ambos dotados pela natureza de prodi­
gioso engenho poético, Francisco Manoel e Bocage. Aquclle, 
tilho da escola de Garção e Diniz, cultivou muito tempo as mu­
sas classicas, e já cmbuido no gosto da antiguidade, já imita­
dor e rival de íioracio e Pindaro, começou a ser conhecido em 
idade madura. Este quasi desde a infancia poeta, appareceu 
no mundo em Ioda a eíTervescencia dos primeiros annos, ar­
dente cantor das paixões, enthusiasla, agitado do seu proprio 
natural violento, rápido, insoíírido, sem cabal instrucçao para 
poeta, com todo talento (raro, espantoso talento!) para impro- 
visador.

Ambos começaram imitando os grandes mestres de seu tem­
po, seguindo cada um em seu genero o estylo e gosto adoptado 
e geral desde a restauração das letras no meado do século. Mas 
não são engenhos grandes para seguir senão para fundar es­
colas ; nem tardou muito que cada um, por seu lado, não sa­
cudisse todo 0 jugo de imitação, e seguisse livre e rasgada­
mente um trilho novo. Bocage, a quem seu fado, por mais 
aventureira lhe fazer a vida, levou ao antigo theatro das glo­
rias portuguezas, voltando d’Asia foi recebido em Lisboa entre 
os applausos dos muitos admiradores que já linha deixado na 
viril infancia de seu talento poético. Augmentou-so esta ad­
miração com os novos improvisos do joven poeta, com a ex­
trema facilidade, com o mui sonoro de seus versos. O fogo de 
suas ideas ateou o enlhiisiasQio geral ; a mocidade inflain- 
mou-se com o nome de Bocage : de enthusiasmo degenerou 
em cegueira, em mania ; não lhe viam ja defeitos ; menos elle 
em si mesmo. Ninguém duvidava que os improvisos dos caíés 
do Rocio eram superiores a todas as obras da antiguidade, e 
que um soneto de Bocage valia mais que todos esses volumes 
de versos do século de João ÎII e de Josó I. Esta era a opinião 
commum da mocidade, e tão geral se fez, tantas vezes a ouvir 
repetir 0 objecto de tal idolatria, que força era que a acredi­
tasse, que com ella se desvanecesse e desvairasse.

Isso lhe aconteceu. 0 temperamento irritável e ardenlissimo 
de Bocage o levava naluralraente ás hyperboles c exagerações : 
essas eram as mais admiradas de seus ouvintes; requintou 
n’ellas, subiu a ponto que se perdeu pelos es[iaços imagina- u
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l ios dû siiu criüçõo pliciiítoslicí), abandonou a na(urcza,ú ti ŝu[)- 
])OZ acaiiliado elemento para o genio. Mais elle repelia eterni­
dades mundoSy céos, espheras, orbes, fúrias, gorgonas; mais 
dolirava 0 applauso ; mais delirava elle, mais o admiravam. 
Ao cabo, nem elle a si, nem os outros a elle, o entendiam. A 
pare passo que as ideas desvairavam, desvairava também o 
cslylo, c ernlim se reduziu a uma continuada antilhese, perpé­
tuos trocadilhos, íours-de-force, pulos, saltos, lompantts 
castelhanadas, com que se tornou monolono e (usarei de uma
expressão de pintorj amamtrado. ,

A metrificação de Bocage, julgam-na suîi meilioi qualidade, 
eu a peior \ ao menos, a que peiores eíTeitos causou. ^Aao tez 
elle um verso duro, malsoante trouxoj poiem não são esses 
03 únicos defeitos dos versos. As vai ias idéas, as diversas 
paixões e afíeclos, as dislinctas posições e circumstancias do 
assumpto, do objecto, do mil outras cousas,—variada medida 
exibem como exige a musica vários tons e cadencias, k  mesma 
medida sempre, embora cheia e boa,—o mesmo tom, embora 
afinado,—a mesma harmonia,embora perfeita,—o mesmo com­
passo, embora exacto, fazem monotona e insupportavel a mais 
bella [»ecade musica ou de poesia. E taes são os versos do Bo- 
cage,quê no~s pretendem dar para typo seus apaixonados cegos: 
di^’oceaos, porque muitos tem elle (en’esse numero me conto) 
que 0 são, mas não cegos. Imitar com o som mecânico das 
vozes a harmonia intima da idéa, supprir com as vibrações 
(lue só podem ferir a alma pelo orgão dos ouvidos, a vida, 
o movimento, as cores, as fôrmas dos quadros naturaes,eis-ahi 
a superioridade da poesia, a vantagem que tem sobie todas as 
outras bellas artes: mais quão ditficil ó peiceber e executai 
esse delicadíssimo ponto! Poucos o conseguiram. Francisco 
Manoel foi entre nós o que mais finamente o entendeu e exe­
cutou, mas nem sempre, nem cabalmente.

Porôm nos inlcrvallos lúcidos que a Bocage deixava o fatal 
desejo de brilhar, n’alguns instantes que, despossesso do de- 
monio das hyperboles e antitheses, ficava seu grande engenho 
a sós com a natureza e em paz com a verdade, então se via a 
immensidade d’essa grande alma, a fina tempera d esse raro 
engenho, que a aura popular estragou, perdeu o pouco estudo 
os costumes desregrados, a miséria, a dependencia, a soltura, 
a fome. Muitas epistolas, vários idylios marilimos, algumas 
fabulas e epigrammas, as cantatas, não são medmeres tilulos 
de gloria. Dos sonetos ha grande cópia que não tem igual 
nem em portuguez nem em lingua nenhuma, de uma força,de

Assim Ihc saccedeu, priiicipalinenlc em muiíos dos, por iiauircza e 
esscncia, hypcrboücos elogios dramalicos ; gonoro de composição extrava­
gante e qnasi sempre ridiculo.
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uma valenlia, do uma perfeioão admiravol. 0 resto é pequeno e 
pouco. A linguagem c pobre,ás vezes facil,mas em geral escassa. 
Sabiapoucu a língua; a força do grande inslinctolhe arredava os 
erros ; mas as bcllezas do idioma só as dá e ensina o estudo. 
Astraducções de Ovidio, Delille c Gastei são primorosas.

Mas de tradiicçõos estames nós gafos ; e com traduções levou 
0 ultimo golpe a lilteratura poi lugueza ; foi a estocada de mor­
te que nos jogaram os estrangeiros. Traduzir livros d’artes 
de sciencias é necessário, é indispensável; obras dc gosto, de 
engenho, raras vezes convem ; é quasi impossível fazôl-o bem, 
é mingua e não riqueza para a lilteratura nacional. Essa casta 
de obras estuda-se, imita-se, não se traduz. Quem assim faz 
accommoda-as ao caracter nacional, dá-lhes côr de próprias, e 
não só veste um corpo estrangeiro de alfaias nacionaes (como 
o traductor,) mais a esse corpo dá feições, gestos, modo e 
indole nacional: assim fizeram os Latinos, que sempre imita­
ram os Gregos, e nunca os traduziram ; assim fizeram os nos­
sos poetas da boa idade. Se Virgílio houvera traduzido a [liada, 
Camões a Eneada, Tasso os Luziadas, Milton a Jerusalem, 
Klopstock 0 Paraizo Perdido ; nenhum d’elles fora tamanho 
poeta, nenhuma d’essas linguas se enriquecera com tão pre­
ciosos monumentos: e todavia imitaram uns dos outros, e 
d’essa imitação lhes veio grande proveito.

Esta mania de traduzir subiu a ponto em Portugal, e de tal 
modo estragou o gosto do publico, que não só lhe não agra­
davam, mais quasi não entendia os bons originaes portugue- 
zes: a poesia, a lilteratura nacional reduziu-se a monotonos 
sonetos, a trovinhas d’amores, a insípidas enfiadas.

De versinhos anões a anãs Nerinas.

Tão baixos nos puzeram os admiradores e imitadores de 
Bocage, a quem justamente a critica stigmalisou com o nome 
de elmanista,—e de elmanismo sua aííectada escola. Nelles 
se mostraram exagerados os defeitos todos do enthusiasta El- 
mano, sem nenhum dos grandes dotes, das brilhantes quali­
dades do poeta Bocage.

Alguns ha comtudo de quem esta asserção não deve entender- 
se em todo o rigor da phrase. João Baptista Gomes, autor da 
Castro, mostrou nella muito talento poético e dramalico. D’en­
tre os bastos defeitos dessa tragédia sobresahera muitas bclle­
zas. Besvaira-o o elmanismo ; derrama-se por madrigaes quan­
do a austeridade de Melpomene pedia concisão, força e natu­
ralidade; perde-se em declamações, extravaga cm logarcs com­
muns, inverte a dicção com antithèses, destróe toda a illusão 
com versos amiudo sesquipedaes c entumecidos : mas por 
meio de todas essas névoas brilha muita luz de engenho, mui-
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sensibilidade, maita energia de coração; predicados que 
rom 0 estudo (ia lingua que não tinha, corn a experien("aa p e 
llie fallecia, iriumphariarn ao cab(j 
c viriam provavelmente a fazer de Joao

mpihnr tnrripo Atalhou-0 a uiorte em lao ilUibtrc carreira,
e deixou orphão o theatro portuguez, que de lamonho talento
esperava reforma e abaslança. , HmnnícnvTm n

Mas cmqunnto líocage e seu " f . ‘í

S < «  da gnnde escola de Garoão “
com os olhos ntos na o^am o gaTliĉ ^̂ ^̂
a enorme hydra cujas innumeias canec ^„loVn-n dovo-
a ignorância, a vaidade, todos os outros vicios que lam deso
rando a lilteratura nacional. líno-nn nnrluQ-uezaA sua epistola sobre a ai’fe poética ehn^ua o i l u g ^
pôde rivalizar com a de Horacio aos j ünis-
gumentos, eloquência da poesia, nobi  ̂‘
simo sal dasatyra, tudo ahi peleja contra o monstro

‘" quo direi das odes? Minha intima f  X lY rrS 'e
lingua nenhuma subiu tão alto '> ô h>̂ n
Francisco Manoel. Que ha era .“ X h W  ó e°ànte
Affonso do Albuquerque? Onde ha poesia S t^ rr i-
immensa como seu asspmpto, na dos f p " J ; '  
triotismo fallasse alguma hora aos
CO e Albuquerque, que podería cllc dizer-lh„s ^ ' *1 ‘
inestimável ode, quo se intitula Neptuno aos 
(piamlo a liberdade trôa na espada de Washington, 
os raios de Jupiter ao sceptro dos tyrannos iml
ou tece pelas nnãos de Pen os laços de fraterna trn ■ n,nn_
menso, que grandioso é o cantor dc tamanhos obj . < * > h 
do nas odes a Venus, a Marfisa, a Mareia voltanilo 
no liyinno á noite, se requebra em •'imoroso ju n o, 
ternece de saudade, todo c graças e primores de hi p 
imaginação, de eslylo, de delicadeza, de r-iVpno
genero lloraciano não é elle tã() puro e perfeito c ‘ •> ’
inns nem entendeu menos nem imitou peior o n ínUn.

Entre as epistolas ba muitas admiraveis : dos c_o rj/,
Ias, alguns cora elegante sal e chiste. As tradueçoe j.,e
de Wielland, da Giurra Punka de Siho Italico, mc|s 
a dos Martyres dc Chateaubriand, são thcsoiiros de lincUa^em
c do poesia. . . .r

Nenhum poeta desde Camões havia feito tantos serviços a
lingua portugiieza : só por si brancisco Maimel valcc) uma aca 
dernia, e fez mais que ella ; muita gciitc abriu os olhos e ad- 
quirio amor a seu lao rico e hello, quanto despi(szado i( lon , 
e se ainda hoje em Portugal ha quem estudei os <’̂’-»ssicos, (jueim 
se não envergonhe de ler Barros e Lucena, deve-se ao cx p >
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Hibordades“'  Propugnador do seus fói-os

P‘̂ ™‘'"s ‘I*-' sua longa vida afrouxaram as ener-

f  r n a r a i e “l> f  H i l ™ ^ ^ u s  altos e'baixos) quasi tudo u rnais qut lez ó tibio e morno, como de um octoo-enario se
(mlií i u l i r r s a n f o r '“ commeuer gallicismes, a quel nna justo e santo horror, o fez caliir em archaísmos, e aífec-
n n f  palavras antiquadas o excessivos liyperba-

lons. Ndo sao porem estas faltas, nem tantas nem tamanhas 
como 0 pregoou a inveja e a ignorância.

Muito honrosa menção deve a historia da lingua e poesia 
portugueza a Domingos Maximiano Torres, cujas eclogas^riva-
d S d e  ? Gesner, cujas cançonetas são, depois
üt s de Uaudio Manoel da Gosta, as melhores que temos. Foi 
este muito intimo de Francisco Manoel, mas tenho por mui 
exagerados os elogios que delle recebeo.

Santos, honra da magistratura portu­
gueza, íoi imitador e emulo de Ferreira : poucos engenhos
Taump estylos ha tão parecidos ; se não que
do o-rmHa n Gasiro era muito maior poeta, e o cantor

^rande D. Henrique muito melhor raetrificador. Esta ode
ál.Tnm̂ '1 a vários heroes portuguezes,
algumas das epístolas, e especialmente os versos que lhe dic-
ro7̂ i  ̂ Almeno, são de uma elegancia e pu-reza de linguagem rarissima em nossos dias.
Drnnp̂ nm  ̂ ^^ração de Jesus, missionário de

traduzio os primeiros livros das Metamor- 
Fncr,Ta excellente, riquissimo, purissimo portu-

versos: c ainda assim, alguns delles 
pççn p  ̂ j  estuüar, de versar com mão diurna e nocturna

P̂ *'̂  quem quizer conhecer as ri- 
1  ̂ uc uma hngua que compete, emparelha, vence ás vezes,

a sua propria mãi latina.
Duas ou très odes deste virtuoso e erudito padre são mui bo- nifci s.

^ ® P̂ ^̂  ̂ eminentemente nacional no seu 
iípco força, mas não tanta graca como o
<;p nArir.*̂ *̂  mestre de rhetorica. E de suas satyras ninguém 
ri fin ci ; começa sempre por casa, e primeiro se
•ncíL; , que zombeteie com os outros. As pinturas dos 

sociedade, tudo ó tão natural, tão verdadeiro ! 
fiVr, ® que cie todos os poetas ejue meu triste mister de cri­
mp obrigado a analysar, unico é este era cuja causa

dou por suspeito : tanta é a paixão, a cegueira que tenho 
1 ais verdadeiro, mais engraçado, mais bom homem án to­
nos os nossos escnptores. Aquelle W mr, acpiella função de 
m n m.ios, aquelle cho, aquellas despedidas ao cavallo deitado á
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margem, o cm\“ 'nCuio
S r a r g a ^ r ^ r o ^ n tà  fonça alegria, corn o ingênuo gosto da

' ■ r  jS é  Anaslacio da C u n l > ^ - ; 1 - T n -  
(leu 0 melhor “ rso que lua M a q,iem nao
genho (que talento j'®“ ,■! j ne,„ as curvas de Arclmnedes
impediam as rectas de EucUUes, conhecido nome
de cultivar também as m^asas • ^ ;^ ,V peza da raridaile do suas 
que direi eu senao o .. „ tornas e repassadas de uma
poesias? Todas na alma um
tão meiga fonsibiUdade al um , ^  jj,

, ; lc ^ r 'm o d e rL . “A foi Po'r
Sl^^m^vilho^s— ^?ã?àíla ; e 5es.fe Milton c Klopstock niu- 

"T caníafa“L ‘p y g n X o .“ ode”T ^ ^  selvagem, são ex-
cellentes também. . r. p^tadio livre para a cri-

Aqui me caho a penna das maos^ a exerefil-a sem
tica imparcial “ abou. . P quizera ver revoga-
temor, nem o fana ainda “ si ’ P , j^vera posteridade,
das minhas P'’<=̂“®  “ „  d e tü ^ s  comtemporãos.quasi sempre annulladora de j  ̂ auadro sem patentear a
^ Não posso m̂^admiraçao e o indizível praze q e ^ míelici-
do Sr. J. M. da Gosta e ^  das ri-
dade de ignorar (lao pouco sabe^ ^
quezas que temos em casa.) ^  pouca extensão, e,
jar a Thompson e ^  verso de demasiado El-
acaso dirá mais severo 3u , em ̂  Usongear com a espe-
manismo. Quanto u mira, » k q mais (poucos mais) 
rança que seu autor lhe dara a ampfo «Jq^^^üp^cma desse 
retoques com que ficara por ven
genero. . . ,  noflírei uma venia mais para

Apezar dos motivos ^ summa honra ao nome
mencionar a lie Macedo, que tem sido
porluguez, a Meditaçao,^o entendel-a. Não sei eu se
censurada por quem nao (vgj.jo lhes não es-
ellatem defeitos;
g u C ,' “ grandes Wéas, ’sé íhc o negará a ecgaoir,a ou a
])aixão.

Gila-se com •alogio 0 nome do Sr, A, F. de Castilho, joven
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poeta que se despica da injuria da sorte que o privou da vista, 
com muita luz de engenho poético.

Os dijtirambos do Sr. Curvo Semedo, ns odes do Sr. J. hvan- 
n-eli<íta de Moraes merecem grande favor do publico; os apo- 
?ogos do Sr. J. V. Pimentel Maldonado são por certo dignos da
maior estimação. ,

As Georgicas do Sr. Mozinho de Albuquerque fizeram a re­
putação poética de seu benemerito autor. Alguns lhe acharam 
demasiada erudição, e queriam mais poesia e menos sciencia. 
Eu por mim tomarei a confiança de pedir ao illustre poeta, cm 
nome da litteratura portugueza, que na segunda edição de sua 
lão util obra não desdenhe de aproveitar os muitos e riquís­
simos ornatos que habilmente pode tirar de nossas festas ru- 
raes, de nossas usanças (como feiras, serões, desfolhas, etc. ], 
das dcscripçõcs de nosso formoso paiz; com que de certo tara 
mais nacional e interessante seu estimavel poema. Nao sei 
também se alguma incorrecção typographica ou de copia seria 
ori‘̂ eni de varias imperfeições e impurezas de linguagem, que 
os escrupulosos (e em tal materia é forçoso sel-o) lhe notam.

Tudo isso esperamos os porluguezes que nos vangloriamos 
de sua excellente obra, vel-o melhorado na próxima ediçao 
nue já reclama o publico impaciente.

A litteratura portugueza não mostra presentemente grandes 
svmptomas de vigor; mas ha muita força latente sob essa ap- 
uarencia ; o menor sopro animador que da administraçao lhe 
venha ateará muitos luzeiros com que de novo brilhe e se en­
grandeça.

HISTORIA DA LITTERATURA BRAZILEIRA.

A America, nos seus diíferentes estados, deve ter uma 
Doesia, principalmente no descriptivo, só filha da contem- 
nlacão de uma natureza nova e virgem; mas enpnar-se-ia 
o que julgasse que para scr poeta original '1“  re­
troceder ao abc da arte, em vez de adopter e possuir-se liem 
dos preceitos do liello que dos antigos recebeu a Europa, 
contrario podia comparar-se ao que, para buscar originalida­
de desprezasse todos os elementos da civdisaçao, todos os 
preceitos da religião , que nos transtniltirain nossos pais. Nao 
Lrá um engano, por exemplo, querer produzir elleito e os­
tentar patriotismo, exaltando as acções de uma caterva de ça- 
nibaes, que vinlia assaltar uma colonia de nossos antepassados 
só para os devorar? Deu-nos Deus a inspiraçao poética para o 
louvarmos, para o inagnificarmos pela
mover a civilisação, e exaltar o animo a acções generosas, e 
serão amaldiçoados, como diz o nosso poeta religioso,

.......................OS vales em melso perigosos
Que abusaram da m usa......................

{As.^vwpçào c. 2,")



infeliz do que della se serve para injuriar sua raça,seus cor- 
1‘oligionarios, e por ventura a memória de seus proprios avós!

Mas voltando aos tempos era que deixámos as letras e a 
poesia entregues aos desvelos dos Jesuitas: é , sem duvida, 
que dos collegios destes,que se liavião apoderado da instrucção 
da mocidade, sahiram os primeiros humanistas e os primeiros 
poetas que produzio o Brazil.

Nessas aulas se educaria primeiro o franciscano Vicente do 
Salvador, nascido na Bahia em 1564, e autor de uma historia 
do Brazil, que existe manuscripta; nas mesmas estudaria o 
sou compatriota, o Padre Domingos Barbosa, que escreveu em 
latim um poema da Paixão, Dellas sahirião os dous amigos de 
Vieira— Martinho e Salvador de Mesquita,—dos quaes o pri­
meiro irnprimio obras em Boma (1662— 1G70J, e o segundo 
deixou tragédias e dramas sacros. Dellas sahio, finalmente, o 
cscriptor paulistano Manoel de Moraes, queimado em estatua 
pela Inquisaçâo.

Mas é singular como a actividade litteraria só começo de­
pois que a guerra dos ílollandezes, despertando, por assim 
dizer, os ânimos, os distrahio da exclusiva occiipação de ga­
nhos e interesses mesquinhos,para occupar-se mais cm apreciar 
as artes do engenho. Toda a guerra de alguns annos, quando 
bem dirigida, convem de tempos a tempos ás nações, para as 
despertar de seu torpor, O sangue é fecundo, quando bem 
derramado, e a conquista de glorias ó tão necessária a um 
povo-nação, como o augraento de suas rendas.

0 padre Vieira, com seu genio vivo e grande eloquência, 
foi, por meio de seus sermões, um dos mais poderosos agen­
tes que contribuiram para a regeneração moral e até litíc- 
raria da nova colonia. As suas lições e os seus estimuloso
deram ainda aos púlpitos, alern de outros prégadores brasi­
leiros , Antonio de Sá e Eugenio de Mattos. Este foi, além 
disso, 0 primeiro Brazileiro que se deu á poesia religiosa. E, 
por uma notável singularidade, a guerra contra os Hollandezes, 
que foi um tonico para o povo, que serviu de motivo de inspi­
ração a Vieira de muitos de seus rasgos mais eloquentes, que 
lembrou mais uma comedia ao immortal Lope de Vega,essa

* Por moitas razoes deixamos de contar como poeia brasileiro a Piolim 
de Moura, autor dos A'cm.s'Po03, se bem que haja opiniões que o deem 
nascido no Itrasil, crença esta de que nos apro\eilámos cm outro 
lu^ar.

Neste numero se devem contar Fr. Ruperlo de Jesus, Fr. Itlanoel da 
Madre de Deus, padre Sebastião do Valle, Fr. José Pereira de Santa 
Anna, padre Angelo dos 1'eis, alèm dos escripiorcs ccclcsiasticos, Luiz 
liotellio do ilosario, José de Oliveira Serpa c Valentim Mendes, c oulios.

{VicL Barb.)
*** Ainda está inédita, c a possuia Jia pouco tempo Mr. Kicb, cm Lon­

dres. João Antonio Correia publicou cm 1070 olilra comedia sobre o 
mi'smo assinnpto.
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foi a causa de qne possassc no Brazil um dos 
nicsuia o ng -̂,̂ ç nos oniiaes de suas liUcraturas
plX »-ale Castoila: referimo-nos a D. ^
li!.lln°nue como toslemnnha de vista, escreveu por esta occa- 
Siíio a Epanaptiora bellica, solire a expulsão dos mesmos HoUan-

‘‘'r i tu m ’’tempô'depois da ncclomação do duque de Bragança

° t L ' d ? = r  : S !  t i m t ’rm‘*pòrarpalavras

tanle P ™  '  <,grto amim«rado, dilTereate do acccnlo ae
» ‘‘f ' TclÕ nTd as C s  nações se conhecem logo reepro-
lortugal, l ^  nascidos em uma passassem a outra

c'rtenra’idade, C e 4 u  a'Cnvenccr

fa  Cr/or orvir abertamenttí o som do cada uma das ^ogaos, vos, no fazer ou\ir a^uaiuo .inverter o o em u, e em
sem  ̂ syllabas o valor que lhe dão os italianos
' '̂1^0 n d r s /C ie z  ou do sch alleraão * esta alteração na pro-

• n n tC  ?slcnde até a alguns modismos e usos.procedeu
Co"C\lTque% s p l e i r o s  descobrimentos e colonisaçao fo-

••>= Em Portugal pronuncia-sc v. gr. bashtar, no
6„.„tar d l - -  O MhO, c aão « » u
se diz como em castelhano avartiueíU afu, ^ V J  mais f* vicio provin-

“ T C »  ^  -

(las palavras passou o liaver-se aban-
(jenif quinta, pantuno, ’ .nnn~ o não sê  dizer ravcirigcr, mais sim
ilonado como pninti veio da America hc_s-
moçoernoça. A J usos v. gr. da construc(;ao
panhola. O mesmo se pode oizu dc f  alugar, estas aos
5as casas no sertão, similhantes as das duas Ca peino.
.„ezes [Arenas, c. 22) Qne bó-
Mni bespanbolas sao cer tas V  por carinho o ver-
bada, e t c . ;  c ainda mais hespanbol. e ® ^  em Hespa-
(ladeiro nome da pia, por omi'os de ‘ ,Uico.s e Cazuza;
nha os Josés são Pepes entre os e “O Bu Curro.s, e
assim os Franciscos são em Ilespanba Paços, Qmeos, 
ao Brazil são Chicos, clc.



ram feitos com ajuda de Castelhanos, como do que para a 
recuperação da Bahia contra os Hollandezes passaram outros 
muitos, que ahi ficaram estabelecidos ; al6m disso no interior 
da província do Rio Grande falla-se hoje pelo menos tanto 
hespanhol como portuguez, e o contacto dos negociantes de 
gados e tropeiros com estes paizes fez que se adoptasse defies 
quasi tudo quanto é nomenclatura da gineta, por exemplo— 
lombilho, etc. ^

Dadas estas razões, parece obvio que a pronunciação ou ac- 
cento peculiar ao Brazil, já na época de que nos vamos occu­
per seria a mesma que hoje. Havia de ser pois a do padre 
Vieira, pelo menos criado no Brazil desde mui moço Tam­
bém seria a pronunciação do Eugênio de Mattos, que nunca do 
Brazil sahio, e talvez mesmo a de seu irmão Gregorio de Mat­
tos, poeta satírico, de que adiante trataremos com mais 
extensão.

Desejáramos dar agora algumas amostras das primeiras 
cantigas religiosas ensinadas pelos Jesuítas, ou de alguma mo­
dinha das que devia entoar a bella colono, sentada junto ao 
rio, a gozar da suave \iraçao da tarde !—IMais só o tempo
poderá recolher esses monumentos da primitiva poesia na­
cional.

Quanto aos Jesuítas, sabemos que em 1575 fizeram repre­
sentarem Pernambuco o Rico Avarento e Lazaro Pobre, qm  
produzio 0 eífeilo de darem os ricos muitas esmolas ’ Nos 
annos de _1583 e seguintes não temos mais que 1er a narrativa 
da visitação ás differentes províncias do padre Ghristovão de 
Gouveia, escripta por Fernam Gardim, para nos convencermos 
dos muitos progressos * que haviam feito os discípulos dos Je­
suítas, que na Bahia tinham já um curso (Parles e duas dc 
classes de humanidades. Na obra de Gardim se lô também 
[pag. dO) como ouviram os indios representar um dialogo 
pastoril eni língua brazilica, portugueza e castelhana, lingua 
esta que íallavam com muita graça.

Gardim nos dá noticia de uns versos compostos então ao 
martyrio do padre Ignacio de Azevedo. Alôra de muitos epi- 
grammas que se faziam sobre vários assumptos, também nos 
relerc urna procissão das onze mil virgens, em que estas iam 
(lentro de unia náo á vella (por terra) toda embandeirada 
disparando tiros, com dansas, e outras invenções devotas e cu- 

celebrando depois o martyrio dentro da mesma náo 
descendo almal uma nuvem do céo, e sendo as martyres en­
terradas pelos anjos, etc. ; também o mesmo descreve a repre-

« aklêas dos fidios dos indios já muitos tangiam ílanla, viola 
cravo, 0 officiavam missa sem canto dc orgão, cousa que os nais estimai 
vam muito.» {Cardim, pag. Zi7.)
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senlação do certo dialogo (que se julgava composto por Álvaro
Lobol sobre cada palavra da Ave-Maria. ^

Os escassos fragmentos que chegaram a nos de poesias 
principalmente religiosas em língua guarani nao pertencem
á presente collecção. . . ,

Das modinhas poucas conbecernos ; e essas insigniticanles,
e de época incerto, a não ser a bahiana;

« Banguê, que será de t i ! »

glosada por Gregorio de Mattos; essa mesma sabemos ser an­
tiga, mas não nos foi possível alcançal-a cqrnpleta.

Não deixaremos de commemorar a do FiMí, que cremos ter 
0 sabor do primeiro século da colonisação, o que parece com­
provar-se com ser em iodas os províncias do Brasil tao conhe­
cida, Diz assim:

« Vem cá Vilü! Vem cá V itií! »
__]São vou lá, não vou lá, não vou lá:—
« Que é delle o teu camarada ? »

—Agua do monte o levou 
« Não foi agua, não foi nada,
« Foi cachaça que o matou. »

Igualmente antiga nos parece a modinha paulista :

Mandei fazer um balaio 
Para botar algodão, etc.

C a b e a so ra  o c cu p a r-n o s  do poeta q u e  se fez n o ­
tável n o  B ra iit. Foi o s a ly r ic o  f  ®
Triimhn nndo se formou, e depois em Lisboa,nas Acaciem
dos Singulares e na dos Generosos, a que pertenceu, começéra 
a manifestar as tendências de seu genio. Passando ao Brazi , 
terra aue segundo elle, o criara para—mortal veneno , o
descontentamento e mal-estar o d e ^
vez de satvrico era muita vez insolente. Se nas descripçoes 
das festas ou caçadas, em geral demasiado prolixas, nos entre- 
tem e diverte, nas satyras pessoaes temos sempre que 
tar que o poeta ultrapasse os limites da decencia, e 
mas vezes deixe de ser cavalheiro. A maledicência P ^
“  ntra o governador Aiitonio Luiz, a
sua administração nos deixou Botelho, e ô
Pilta, fazem acreditar que não a jusliça, mais a vi g , ,
movia contra esse representante do ^

Poderiamos acerca dos seus versos satyricos dizer o que de

-jF*
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outras cantigas analogas diz um illustre contemporâneo :— 
« Eram verdadeiros fascininos: eram jambos de Archiloco refi­
nados; eram estocadas de varar aló ás costas, e catanadasde 
abrir cm dous ató aos arções; iam os nomes estendida- 
raente; iam pelo claro as baldas pul)licas e secretas, até os de­
feitos involuntários, os do corpo e os da geração, isto tão sem 
resguardo nos termos, que até as obcenidades se despejavam 
com um desembaraço digno de Gatullo, Marcial, ou Beran- 
ger. »

Mattos, pelas tendências do seu caracter, fez-se, não discipu- 
to, mais escravo imitador de Quevedo; portanto, assim como 
succede a este, se muitos lhe acham graça e chiste, outros o 
acharam em opposição com o decoro de cngenlio: cm vez de se­
nhor e gracioso,0 encontrarão truãoechocarreiro; quando quer 
ser phiíosopho, o acharão cynico. Gomo de Quevedo, o estylo 
é cortado e desigual: a par de um bello conceito, traz Mattos 
uma sandice, um disparate ou uma indecência. Sua imagi­
nação ora talvez viva, mas descuidada. 0 seu genio poético, 
faisca, mais não inílamraa ; sorprende, e não commove ; 
salta com impeto e força, mais não vôa, nem atura na 
subida.

Com Quevedo, e com os poetas porluguezes dessa época, 
cultiva os assoantes, sobretudo nos romances. Os Hespanhoes 
ainda hoje em dia conservam essa meia rima : em portuguez 
foi ella inteiramente abandonada; e quanto a nós com 
razão.

Não é este o lugar mais apropriado para entrar na cpiestão 
da conveniência ou não conveniência do uso dos assoantes na 
poesia portugueza: harmoniosa e bella é a nossa lingua, para 
no heroico elevado contentar-se com o solto. Os redondilhos, 
que são para poesia menos elevada, tornam-se monotonos, se 
a rima os não abrilhanta; o nos lyricos menores até as vezes se 
requer que aquella seja aturada. Só aos ouvidos mais delicados 
é dado apreciar a arte do assoante , e por esta razão nunca 
elle será popular.

Das poesias que damos por litigiosas, entre os dous irmãos 
Mattos, confessamos que nos inclinamos a que sejam pela maior

* A estas composições que o apparccimeato dos ofiensorcs c dos oíTendi- 
dos lorna quasi de lodo indiíTereiues á volta de poucos amios, tira a velhi­
ce que 1 lies vemos uma graça c accrescenta outra : iira-lh’a fazendo com 
que 0 chiste de varias allusõcs a cousas passarias e esquecidas já para nós 
não seja chiste, e lli’a acci’cscenta, dcscoiirindo-nos algo dos costumes de 
outra idade, que laiito mais nosapraz enxergar, quanto mais remota se 
nos vai esvaecendo por essas trevas do pretérito. »

{Castilho.)
Para dar-se a.ssoante 6 essencial a paridade de vogaes nas duas ulti­

mas syllabas, v. gr. campo com raio ; bello com sceptre
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„arte de Fr. Eusebio. Ha iiellas em geral tnais uiicção
pane Ü pppj.p., nae é natural ao genio do poeta sat}iico.

rrnito spi'd d  ̂ Greo-oiio a glosa á S(doe-Rainha, entre-

Sro!»% a..t«
mais que as estancias i-  ̂ > iv/Zn Rica Fazemos volos

, r  vfeir: r v S !  mho i :

cranuntaes que corapoz sea fill r ^ •’nf.po-es de Barros, ao de- 
^ Constancia e o 2VmmpAo, de rese-
pois Vigario geral da '^^.''■^•^“ 10 chamar sobre ellas

=e publioietn. se so chegam a en-

“ C o o l  Botoiho de Oliveira 1 m o
Brazil mandou ao prém urn d , ^ Brazil,
clle a existencia de outros poetas q  ̂ poesias
e são seguramente esses con P ' Oliveira talvez nas-
apenas se conhecem os titulos.  ̂ conhece
cesse poeta, e nao rnomeutos em que
quando segue sua ‘ go dizia, e nós hoje
mão quer ser demasiado culto, • Querer demasiado
diriamos Hespanhí Ce^pressões suas) dessa
imitar os poetas de Italia, e tie p mndelo a Gongora, o
ípoca ; pois nunca podia imitar-se;
Gongora, apezar do seu grande * _ P „pie boIo-
pois cousas que elle d.zso elle “ “ mpre ás pro-
Iho tinha nimia erudicçao para P«d^ « h e d ^  se P  ̂
prias inspirações, e encher todo o seu « '^ns 
lica do Parnaso que a «»^alve ^  
dividio em coros), corn mais a q^íz pas-
em que descreve a pittoresca id Uno-nos nortuo’ueza, cas­
sar pela vaidade de compor nas qua © se*estreadoem uma 
mlhmia,italiana, e latina, e ; nem
hem. Ao seu castelhano falta-lhe s^’̂ P ® ^ cambiasse
(lue escrevesse primeiro em ^yade da empreza
as terminações. No dahano e latim, < compreheiuiem
prendeu-lhe a veia poética. antes
duas comédias, uma das E 0 titulo da outra—
fòra publicada anonyraa diz a comedia,
Amor, (nganos y -ems, ires nmuifcvj
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que se dão nos amantes e no mnndo todo. 0 enredo destas 
duüs composições émui insignificante; nem sequer o autor sou­
be para ellas inspirar-se com os soccorros de Galderon, c outros 
poetas dramáticos dessa época. Em ambas l'alla-se de amor e 
mais amor ; mas em ambas ha pouca paixão. Na primeira, um 
amigo cede a outro a dama, por quem ambos estavam apaixo­
nados. Nota-se de uma e outra que o autor possuia mui pouca 
arte, ou pouco conhecimento deste genero de litteratura dia­
logada : em vez de por em dialogo o que lhe convém, tira-se 
de cuidados, c manda muita vez cada qual á scena dizer o que 
lhe aconteceu, eo  que intenta fazer. Além disso, as jornadas 
ou actos são em geral demasiado extensos. Em defensã, po­
rém,do autor cumpre-nos dizer que elle por certo nunca desti­
nou para 0 theatro estas composições, a que chama Descante 
comico reduzido em duas comedias  ̂ titulo que lhe quadra, pois 
vô-se uma certa fôrma para servir de pretexto a dizerem-sc, se­
gundo 0 gosto da época, descantes de trocadilhos e conceitos 
amorosos, ou com preterições de taes ; pois mal das finezas 
amatorias que não foram inspiradas por algum sentimento ou 
alguma reminiscência da paixão do amor !— Se existio devéras 
a Anarda de Botelho, duvidamos que se enternecesse com taes 
declarações desenxabidas. Além da sylva, acima mencionada, 
das comedias e das poesias amorosas, deixou-nos Botelho va­
rias canções, um panegyrico em estancias ao marquez de 
Marialva, que nos parece digno, com mais algumas outras suas 
composi^ções, de ser condem nado, para nos servirmos de uma 
expressão querida na época em que elle viveu, a afogar-se no 
Lethes.

Quasi contemporâneo a Botelho de Oliveira, deve ter sido o 
autor que no Florilégio designamos pelo nome de Anony- 
mo Itapargcano, e hoje temos a certeza que era o padre Fr. Ma­
noel de Santa Maria Itaparica da ordem seraphica, e que ainda 
vivia em 1751, em que consagrou varias composições aos fu- 
neraes do rei D. João V.—Filho da bahiana ilha de Itaparica, 
não só disso se prezou no seu nome, como nos seus versos, 
por pouco merecimento que se encontre nessa descripção da 
ilha de Itaparica. 0 Eusíachidos, tão recommendado pelo as­
sumpto, que tem sido escolhido para ernpreza de mais de um 
poeta, contêm algumas bellas oitavas, não inferiores ás do mo­
derno poema castelhano do padre Fr. Antonio Montiel  ̂ que 
começa com as très bellas oitavas seguintes ;

Divina Musa, inspira favorable. 
Conceptos a mi mente confudida : 
Dime,;, quien fue el varon inimitable,

" Euslaquio Ô lit Religion laureada, Malaga, 1D76—2 lomos.
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Qiie en paz y guerra, en lamuerte y \ida,
Sienipre glorioso, sienopre inalterable, 
i'ln una y otra suerte padecida,
Con exemplo notable de heroismo,
Supo veneer al mundo, y á si misrao?

Aquel hombre, maior que la fortuna,
Y que a pesar de! tiempo y el olvido,
Roma se acordará de ser su curia;
Buen amigo, buen padre, bueii rnarido;
Ni la desgracia le abaíió importuna,
Ni la feiicidad le ha envanecido;
Aquel, c[ue problemático ha dexado,
Si fue mas infeliz, quo afortunado.

Dime, pues,^ como Eustaquio haya podido 
Llenar la tierra y mar de sus hazafias?
;,Como despues de poco haya caido 
De lanta altura? i como tan extrafias 
Aventuras surjió!? i como ha perdido 
El fructo de su amor y sus estranas ?
;,Gomo ira pagado su valor el suelo?
^Gomo ha premiado su viiiud el cielo?

Gabe aqui fazer menção de um jesuita, filho do Rio de Ja­
neiro, que então se exercitava na poesia latina. O Carmen De 
mcchari opiflcio de Prudencio do Amaral só foi impresso no 
üm do século jrassado, e corre encorporado nos quatro hvros de 
rebus rusiicis brasilicis, em que José Rodrigues de iMello trata 
da cultura da mandioca o outras raizes, da oo tabaco, etc Cum­
pre reconhecer que a obra brasileira tern menos (lesenvol- 
vimento do que a de Raphael Landivar, auctor de quinze livios 
latinos, que podemos chamar Georgicas Mexicanas. O men­
cionado Amaral nos deixou o Stinm'us amandi Dt  ̂param, que 
julgamos nunca foi impresso; o em prosa são seus os ejogios 
dos bispos e arcebispos, que acompanham as constituições da
Bahia. • w  jMais tardo tunliern sc exercitou na poesia latina o padre
Francisco de Almeida, iiutural da Cachoeiia, o qual no seu 
Orpheus òrastlicus trata das virtudes do Padre José de An­
chieta. , . -

Gonçalo Soares da França, e o Padre Joao Alvares ^oares, 
ocuparam-se de algiiinas insignificantes poesias á morte de D. 
Pedro II, que correm impressas. O primeiro começou a B ra­
sília, poema sobre o descobrimento do Brasil: o segundo é o 
erudito Soares Bahiense, autor do Progymnasma Litterario.

Contentemo-nos com fazer menção da Pernambucana D. 
.íoaima Rita de Souza, c de ímiz Canello de Noronha, do qual 
diz Brito de Lima ; 1'á
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/ g. iNas loas do Parnaso as brancas aves
« Avantajou no harmonico e sonoro 
« laiiz Canello, que ein moirica harmonia 
5 É modulado cysne da Bahia. »

{Poem. fesl. pag. íUi.)

Esto Brito G Lima foi urndos poGlas da Bahia cjuG mais \ gpso§ 
consGSuiu fazGi’ imprimir i dodicava-os á adulação, o riatural- 
mculG 0 publical-os corria por contados adulados. Conseguio
por isso mais fama G gloria ? . . . .

Desgraçado do poeta, cjue, om vez de seguir a inspiraçao, a 
busca'em‘assumptos alheios a elle, para lhes prestar servil aca­
tamento ! . , • 1 r. T ^Cabe aejui consagrar algumas linhas a raemoria dos Paulistas
Alexandre de Gusmão, e de seu irmão Bartholomeu Lourenço, 
o voador, arnhos os quaes cultivaram as letras. Do primeiro nao 
comprehendemos, em nossa colleção, nenhuma das compo­
sições ou traduções poéticas, que sem n necessária authen- 
ticidade correm em seu nome, por nos pareceiem todas ellas 
inferiores a tão grande homen. Queremos antes ver Alexandre 
de Gusmão, presenteando sua patria com a colonisação das ilhas 
de Santa Gatharina e Rio Grande, com as providencias sobre o 
quinto do ouro, e com a confecção do grande tratado de umites 
de 1750. È nestas obras, c emquanto esse illustre politico es­
creveu, para as levar a eíTeito, tpie se póde sondar o gemo deste 
Brasileiro. Seu irmão não foi entendido no seu tempo: contra 
a sua invenção choveram satyras, e até uma comedia ma- 
nuscripta vimos nós no Porto, expressamente feita naquelle 
tempo para o ridiculisar. Nao admira, quando essa, c ainda 
peior, tem sido a sorte de tantos outros homens de genio.

Pouco diremos neste lugar do desgraçado Antonio José, re- 
mettendo o leitor para a sua biographia, e para os trabalhos que 
sobre suas obras terá talvez já ora publicado o nosso amigo, o
Sr. Pontes. , _ ,

Para o fazer figurar na nossa collecçao, separamos de suas
operas alguns versos, que publicamos, talvez sem a ^
explicações necessárias, e sem que se refiram ao Brasil. Basta- 
lhe que, por mais de um século, haja o publico esquecido o seu 
nome, não se declarando este nas operas, e appellidando-as ao 
Judeu; basta que a Santa Inquisição se vingasse do que elle 
escreveu queimando-lhe o corpo! E de saber que o pai de 
Antonio José, o mestre em artes, João Mendes da Silva, natural, 
como seu filho, do Rio de Janeiro, também cultivava a poesia, 
mas por infelicidade nunca se imprimiram as obras que se lhe 
attribuern. Barbosa menciona um oficio da cruzem verso; a fa­
bula de Leandro e Hero em oitavas rimadas; um hymno a Santa 
Barbara ; e finalmente um poema Cristiados. Notamos que na 
maior parle dos assumptos sc contém, pelo menos nos títulos,
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n n.";o serem parodias, profissão de íe anti-jodaicas. Dedicar- 
se-liia elle, pois, a taes composições só para que o não perso- 
suissem? É certo que João Mendes morreu advo£?ado da Casa 
da Supplicacão, c[uando a mulher e o filho soílriam os tratos 
dentro da Inquisição. Se as taes obras foram compostas para 
defender-se das perseguições destas, desculpemos-lhes a hy- 
pocrisia; mais cremos que não seriara (dias obras de inspiração, 
por(̂ rn poesias do calculo; e era tal caso a perda de taes ma- 
nuscriptos não deve muito laraentar-se. E sabido que Cris- 
tiadoíf fôra o titulo de um poema latino do Bispo Balbuena, de 
cujo manuscripto se apoderaram os HolUmdezes quando as-
saitaram a ilha de Porto-Rico. , . . •

Ao referirmo-nos ás operas, ou antes sarsuelas de Antonio 
Jos(5, cumpre dizer que não nos consta que tossem jamais re­
presentadas em lheatros do Brasil Exigiam ellas (como os vau­
devilles francezes de hoje) comicos, vozes e músicos, o que não 
era facil encontrarem tempo em que ainda na Bahia não havia 
theatro regular nem comicos de profissão. S(i por occasião de 
festas se davam extraordinariamente repiesentaçoes, mais do 
comedias, entremezes, e um pouco de dansa; e esses algumas 
vezes em hespanhol. Temos informação das representações, 
feitas cm duas dessas festas; e se bem sejam de época um 
pouco anterior ádas Operas de Antonio Josib julgamos a^notraia 
curiosa para não deixarmos de aqui a dar. Em .íaneiro de 1717 
sabemos que se representaram na Bahia Ll Conde de Lucanr^' e 
os Affectos deOdio y Amor, deC dderon; em 1729, com a noticia 
dos casamentos dos príncipes, representaram do mesmo Cal­
deron Fm-^za (umtríi fm’za ; La fkro, cl raio y la piearai e El 
monstro de los jardines; e além disso La fuersa dei natural, a El 
desden con d  desden, de Moreto. Não negamos boa escolha nas 
producções acima; mais haveria a!i, mesmo^na capital do l̂ .s- 
lado, a'ctores ca[iazes de desempenhai-as? Eis quando, jiara 
nol-ò contar, é para sentir que já não vivesse Gregorio de
Mattos. , , , , , .

Estamos chegados ao momento de dever dar conta ua pri­
meira sociedade litteraria regular que teve o Brasil, a Academia 
dos Esauecidos, creada na Bahia em 172V sob a protecção do 
vice-rep Vasco Fernandes Cesar de Menezes, ao depois conde 
de Sabugosa. 0 nome de esquecidos tomaram talvez os socios da 
rircumsUmcia de não haverem si<lo lembrados os seus na aca­
demia de historia que se creára em Lishon_em 1720. _ Daquelia

f;;zer memória o Mercúrio historieo acacademia chegou aí u d ü u u n  j A** ...................................... ........
Franç<t desse mesmo anno ; mns os trabalhos dellas eram üo 
pouca importanda, a regularmo-nos por alguns mamiscnptos 
que foram parar á bibliotheca dos frades d(̂ _ Alcobaça, e tivemos 
occasião de consultar; a saber : dissertações dos deseinbarga- 
dores Luiz de Siqueira da Gama e Caetano de Brito c figuei­
redo ' outra do Dr. Ignacio de Barbosa Machado ; o uma sobre
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a hisloriíi occlesiasUca cio acima mencionado Gonçalo Soares da 
Franca. .lá que falíamos da academia de historia, cumpre dizer 
que fícila foi socio o Bahiano Sebastião da Ptocha Pitta, que em 
1730 imblicou uma Historia do /?rfls^7,que se recommenda peja 
riqueza das descripções e elevação do cstylo, que ás vezes sao 
taes, que mais parecem de um poema em prosa. Antes linha 
dado á luz vários escriptos, e composto poesias, j)elas quaes 
pouco se recommenda o autor bahiano. O padre João de Mello, 
jesnita pernambucano, também publicou em 17̂ i.2 ura livrinho 
de poesias, cj[ue apenas tivemos oceasião de vor. O mesmo nos 
succedecom as do Fluminense Manoel José Cherem,publicadas 
em Coimbra, e com o culto métrico á Senhora da Conceição, do 
secretario d’Estado do Brasil José Pires de Carvalho. Todas Ires 
possuia um amigo nosso. Portuense, mas nao nos foi possivçd 
obter delle que nol-as remeltesse para nos servirem nesta noti­
cia. Mais felizes fomos com impressos de Fr. Francisco Xavier 
de Santa Thereza, da academia da historia e das dos applica- 
dos; mas estas exclusivamente panegyricas de um Bispô  do 
Porto, e de um dos Duques de Cadaval nada teriam com õ Fln- 
rileyio. E’, porém, para sentir que em Olinda já em tempo de 
Jaboatão não se achassem os manusc/iptos do poema ao Espi­
rito Santo, 0 a tragi-comedia de Santa Fdicidude e seus filhos, 
por cujas obras poderiamos ajuizar do genio do poeta. Este es- 
criptor bahiano era tido por Í)om j)régador. Do Genealhliaco, 
composto a uma senhora pelo Pernambucano Manoel Rodri­
gues Correa de Lacerda, dos escriptos do conego Joao Borges 
de Barros, nada podemos aventurar. O livro deste ultimo—/ie- 
lação panegyrica dos funeraes (que consagrou á Bahia) a me­
mória de D. João V, contem muitas poesias de Bi-asileiros, as 
quaes cxcluirnos da nossa collecção, não por falta de mejeci- 
menlo, mas por julgal-as só próprias de urna Miscclanea.

Na cidade do Rio de Janeiro, onde em 1735 se jinha come­
çado a organisar uma sociedade litleraria, que não vingorou, 
volveu-se em 1752 a tratar de outra, que cbegou definitiva- 
mente a organisar-se com o nome de Academia dos Sdectos. O 
mesmo succedeu mais tarde no vice-réinado do mar.iuez de 
Lavradio a sociedade liíteraria, que sob seus auspícios se creou. 
Cinco annos antes da fundação da academia dos Selectos, em 
17ír7, fôraahi estabelecida por Antonio ila Fonseca  ̂uma typo- 
graphia, em que se imprimiu uma pequena relaçao composta 
])or Luiz Antonio Rosado, e também, segundo se cre,^o livro— 
Exame de artilheiros, do lente da escola militar José Fernandes 
Pinto Alpoim. Esta typographia emraudeceu logo, ou porque a

Naquelle livro so encontram poesias do mesmo Barros^, do padre Josè 
de Oliveira Serpa, c de Silvestre de Oliveira Serpa, de 10*. Henrique de 
Souza, de José Pires de Carvalho, de Jeronymo Sodré Pereira, do coronel 
Sebastião Borges de Barros, de Santa Maria Itaparica, e de muitos outros.
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fizeram calculadas medidas de uma polilica desconfiada,ou por 
íjuc Ucão podería por si mesma suslerilar-se, o que não é para 
crer, quando tantas outras havia já cm varias cidades muito 
inferiores da America Hespanhola.

O iUo pelo seu commercio, pelo talento de seus filhos, paten­
teado em Coimbra, e soliretudo por se achar mais central para 
-.codir de Pernambuco á Colonia do Sacramento, já tinha sobre 
a Balna uma grande preponderância, quando em 1763 o mar- 
quez de Pombal para ali transferia a sede do vice-remado.

Mas foi mais que tudo a provincia de Minas, que (por ser pa- 
tria de uns liltcratos c residência de outros) imprimio um novo 
e grande impulso na regeneração da litteratura brasileira, Se 
esta nascera da aclividade de uma guerra de armas, agora, um 
século depois, outra guerra com os elementos, com os hrenhas 
e entranhas da terra para extrahir-lhe o oiro nellas escondido, 
produziu a regeneração lideraria que já traz eni si mesma o 
cunho de ser nascida dacpielles sertões do coração do Brasil

íírara filhos dessa provincia, mas delia ausentes, José Basilio 
e Durão; eram nella nascidos,e achavam-se ahi residente Cláu­
dio e Alvarenga Peixoto; Gonzaga desempenhava o logar de 
ouvidor em Yilla-Rica ; Silva Alvarenga vivia no Piio de Janeiro; 
o irmão deste, e Antonio Caetano d’Almeida, irmão de José Ba­
silio também: todos formavam uma especie de Arcadia, que se 
chamou Ultramarina.

Se bem destes poetas Claudio é o mais antigo, trataremos 
antes dos ausentes, não só por darmos noticia de suas epo- 
péas de assumpto brasileiro, como por deixarmos os outros 
para os attender, conjuntamente, nos fataes acontecimentos 
posteriores.

E primeiro tratemos de José Basilio o de seu Lruguay. Esta 
epopéa é das modernas de mais merecimento, se bem que o 
autor com a pressa não lhe désse lodo o desenvolvimento. José 
Basilio tinha-se familiarisado muito com a litteratura classica 
e italiana, e deixou disso frequentes reminiscencias, espalha­
das pelo poema. Oautordo principalrnenleseextremou
pelo talento da harmonia iraitaliva, pelo mechanismoda lingua­
gem, sabendo sempre adoptar os sons ás imagens. As vezes faz 
correr os versos fluidos e naturaes; outras, como nas fallas de 
Cacombo, demora no verso de proposito. porque deseja repre­
sentar distancia, socego ou brandura. Se a imagem é audaz e 
viva, como quando falia Cepé, faz precipitar os versos; até di­
rieis que em casos duros e de batalhas, etc., sabe lazcl-os ro­
çar asperamente uns com outros.

A.0 Mexico levara a primeira typographia^ em tempo do governador 
P. Antonio de Mendonça (no fim do primeiro terço do secnlo XVí) um 
tombardo de Brixia chamado João Paulo. Em Lima se imprimiam já 
paslovaes e cathccismos durante o mesmo século XVI, etc.
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Dui\ío (Joixoa-nos 0 Coram?<rií. Este poema,mais acnbado que 
o anterior, é de facil e natural metrificação c dicção clara é ele­
gante; nelle o poeta só pelo seu genio conseguio fazer heróe 
um indivíduo que estava longe de o poder ser. Entretanto, 
cumpre dizer, que se da Iliada se colhem estímulos de valor; 
se a Eneida comrnove á j)iedade; se o Orlando inspira seníi- 
íuentos de cavalleirosa abnegação: se os Luziadas exaltam o 
patriotismo, c a Jerusnlém é um modelo de prudência e con­
selho, 0 poema Caranmrá offerece um lypo de resignação 
christã e de virtudes conjugaes. O Cnramurâ ganhará dc dia 
})aradia mais parliilo, e chegará talvez a ser um dia popular no 
Brasil.

Claudio deve considerar-se o primeiro poeta mineiro, por 
direitos de antiguidade, pois já em 1T51 em Coimbra começou 
a imprimir algumas poesias; depoi.s de ir a Minas, serviu de 
secretario do governo, correu os sertões com o governador Lobo, 
e foi protegido do conde de Valladares.

Deixou-nos Claudio mais de cem sonetos, vinte eglogas, 
muitas epistolas, alguns epicedios e romances lyricos, e um 
heroico, além dc cantatas c cançonetas em italiano; pulsou a 
lyra, orçando pelo sublime na sua saudação á Arcadia Ultra­
marina; mas no poema Villa-Rica não acertou bem com a 
cmbocaclui'a da trombeta épica. Nos sonetos faz muita vez re­
cordar a Petrarcha; as suas eglogas parecem era tudo modeladas 
sobre as de Garcilasso. Era Claudio, como este, exacto na ex­
pressão, e como elle amante da litteratura italiana. Mais deli­
cados e ternos que sublimes, um e outro eram como nascidos 
para a egloga e elegia. As obras de Cláudio devem esludar-se 
como modelos de linguagem : é, porém, de temer que o genero 
bucolico era que mais abunda venha a convidar poucos á sua 
leitura.

Alvarenga Peixoto era dotado de grande genio p(>clico, e o 
pouco que delle nos resta é bastante para lamentarmos que nos 
não deixasse muito mais, ou por ventura que não appareça o 
mais que cumpria. 0 seu Canto Geneathliaco em 19 estancias, 
ea magnifica composição com que convida D. Maria I a y>as- 
sar-se á America, são por si sós bastantes para lhe tecer eterna 
corôa de poeta.

Gonzaga *, cuja 7flnrilia de Dirceii jèi vai sendo traduzida ona 
todas as linguas, acabando de sêl-o era castelhano, a rogo nosso, 
pelo amigo 0 Sr. D. Enrique Vedia, distingue-se pela ternura 
dos afíectos e j)ela naturalidade da versificação. Ninguém como 
elle, a nosso ver, tirou tanto partido para expressar seus senti-

Ao imprimirmos cslas linlias temos por averiguado um facto, que, a 
conhecel-o antes, houvera privado o b'lorilegio das obras deste poeta ; Gon­
zaga nascera no Porto, foi haplisado na fregnezia de S. Joao ; antes dc ir a 
Villa-Itica havia servido cm Portngual em tres varas diíTerentes.
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lYientos de ludo quanto o rodeava, inclusivameiite na prisão, 
com a imagem da morle perante os ollios.

Se Gonzaga (Dirceu) nos deixou urn cancioneiro por nome 
Dlardui, temos outro de Silva Alvarenga (Alsindo) intitulado 
GUura. Á maneira do de Petrarcba, um e outro constam (ie 
duas partes; no])rimeiro canta o ])oela os seus amores, na se­
gunda chora a perda delles ; Dirceu pela siia prisão e desterro; 
Al<"indo, como Petracha, pela morte do cbjecto amado.

Silva Alvarenga, a quem devemos os melhores ensaios feitos 
de intento n’um genero erolico novo,, tinlia grande amor á 
poesia e elevadas ambições de poeta. É correcto na linguagem, 
poético nas imagens, natural, sensivel e melodioso nas redon- 
dilhas, mas nem sempre altiloquo no beroico. Seus ensaios 
eroticos de côr americana perdem por monotonos, e convertem 
<ás vezes 0 poeta n’um namorado chorão e baboso. Seu irmão 
João Ignacio passava por ser o autor  ̂ da famosa Ode a Albu­
querque, ([ue ultimamente se deu de presente (não sabemos 
c>oi ( le fundamento) a Yidal Barbosa.

í m ã o  de José Basilio da Gama nada podemos dizer, por 
iioíi; v iibecermos composição alguma sua.

O governador Luiz da Cunha de Menezes não soubera ganhar 
as sympathias da capitania, cujo governo lhe fòra confiado em 
17S3. 0 seu genio vaidoso, os seus erros administrativos, e o 
prestar-se elleem pequenascousasao ridiculo, deram assum.pto 
para a vionleta satyraque em nove efâstolas, intituladas Cartas 
Chilenas, contra elle escreveu um dos poetas de Yilla-Rica. A 
facilidade da metrificação,a naturalidade do estylo, e a proprie­
dade da linguagem, fariam attribuir esta obra a Claudio, a não 
desmentirem da sua penna algumas expressões chulas e pouco 
decorosas. Tão pouco nos atrevemos a attribuil- as a Alvarenga 
Peixoto, de quem nenhuns versos possuimos deste genero: é 
porém sem duvida que os taes versos eram de pessoa exerci­
tada em os fazer, e não havia então em Minas poetas neste caso 
mais que os dous,e Gonzaga,que íica excluido por se íallar delle 
nas mesmas cartas. As epistolas suppoem-se dirigidas por Cri- 
tillo a um Dorotheo (Theodoro?) que estava na côrte. Correm 
precedidas de uns versos de outro autor, (|ue em certo lugar nos 
previne a favor da nomeada de Critillo, como escriptor conhe­
cido.Não faltam nas cartas verdades que deviam de ser duras aos 
ouvidos não só do governador presente, como até de todos os 
mandões mãos que lhe succedessem. A satyra foi escripta 
provavelmente em 1786, isto é, depois das festas por occasião 
dos casamentos dos infantes de Portugal e Hespanha.

As Cartas Chilenas, que melhor podemos chamar mineiras, 
são 0 corpo de delicto de Cunha de Menezes, cujo desgoverno

•'*' Veja as poesias inéditas, impressão cin 1811, tom. 3." pag. 11. u
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foi a oi'ig'Hii da primeira fennentaçcão em Minas para a cons- 
pirarão em que appareceram complicados como chefes e ca- 
hocas os poelas dc que ultimamente, fi/mmos mencao, Clandio, 
Alvaarenga Peixoto, c era npparencia Gonzaga. Talvez nenhnm.: 
outra historia lilteraria otreamca a novidade dc se ver assin 
inseparável de uma conspiração ]')olilica, em que, seg'uni o 
Tiarece, tiveram os poídas a principal parle.

Em 1788 succedeu a Menezes no governo o visconde de 
B a r h a c e i i a ,  e á sua chegada correu a voz de que ia íorçar a 
capitania ao pagamento de70Q arrobas de ouro que ella devia 
pela lei da capitacfio. Entretanto as ideas de conspiração 
e re.voliicão, originadas no governo anterior, haviam amadU’ 
recido, o’a noticia de que se ia violentar o povo a satisfazer 
aquelle trilauto lez~se espalhar como convenieuiC paia íazci 
rebentara revolução que os conspiradores imaginavam, teria 
tão feliz êxito como a que se acabava de levar a eííeito nos 
Estados-Unidos, graças á grande protecção que estes en­
contraram da parle da França e Hespaiiha contra a Grã-Bre-

Alvarenga Peixoto estava enlhusiasmado pelo futuro da nova 
i i a c ã o ;  improvisou-lhe a bandeira, o propoz as providencias 
que deviam adoptar para crear partido e para resistir ã guerra 
que infallivelmcnle, dizia elle com razão, devia ler logar. Mas, 
como succcde tantas vezes, alguns conspiradores conver­
teram-se em delatores. Antes de rebentar a revolução foram 
todos os suspeitos róos presos, e depois julgados. * Cláudio 
rnatou-se no cárcere enforcando-se com uma liga.  ̂ Alvarenga 
Peixoto, foi sentenciado á morte; e Gonzaga, talvez innocente<í 
conspiração, a degredo por toda a vida para as Pedras Negras 
cm Angola. Estas sentenças foram commutadas, por uma 
carta régia de perdão; a daquelle em degredo perpertuo ao 
principio para Dande, e depois para Ambaca ; e a deste em dez 
annos de degredo para Moçambique. O poeta portuguez Diniz 
foi um dos juizes signatários destas sentenças de seus col- 
legas.

.lá neste sGCulo, principalmenle desde o marquez de Pombed, 
vemos filhos do Brasil occupando os púrneiros c.argos do 
Estado, e outros dislinguindo-se com escriptos cpie ganharam 
nomeada. João Pereira Ramos, um dos  ̂ reformadores da 
Universidade, é guarda-mór do Arcliivo da Torre do Tombo.

* Foi csla a qninla .sedição formal que desde o principio desle secido 
leve lu'>-ar cm Minas.sendo a primeira cm 1708, dirigida por Nunes Vianna; 
a segunda, sele annos depois, por Uorningos Kodrigues do lOado, em Pi- 
ían"iii ; a terceira, em 1720, primeiro sobre a casa da fundição, e depois 
proclamando aiicracoi's na fôrma da administração, clc.,' a quaria,em 1756 
foi prevenida em léniaiiva, Vej. tlev. do Inst., vol. 1." di spgnndu serie, 
pag. 5'i cseg.
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Seu irmão, o bispo de Coimbra, D. Francisco de Loíiios, foi 
reitor e reformador da universidade ; D. José Joaquim Jusü- 
niano Mascarenbas foi feito bispo do Rio de Janeiro, sua terra 
natal ; o báculo de Pernambuco conllou-se a D. Francisco da 
Assumpção e Brito, natural de Marianna; e depois a D. Fr. Diogo 
de Jesus“Jardim, do Sahara, e mais tarde a D. José Joaquim de 
Azevedo Goutinho, de Campos, D. Thomaz da Fncarnação, na­
tural da Bahia e autor de uma conhecida historia ecclesiastica, 
publicada em Coimbra em quatro tomos. 0 Iranciscano Jaboa- 
tão, nascido na villa deste nome, publicou uma historia da sua 
ordem seraphica no Brasil ; Pedro Taques de Almeida Paes e 
Fr. Gaspar da Madre de Deos escreveram memórias históricas 
sobre a sua província de S. Paulo ; José Monteiro de Noronha, 
do Pará, em cuja Sé foi vigário capitular, era um ecclesiastico 
de bastante saber. Na advocacia distinguiram-se os doutores 
Ignacio Francisco Silveira da Motta, Saturnino; e como magis­
trado fez-se muito notável o desembargador Velloso. Alem dos 
advogados mencionados, outro havia de quem nos restam al­
gumas composições poéticas, alem de outras que possuem seus 
netos : só très publicámos do poeta íluminense Mendes Bor- 
dalo. Igual nome não daremos, mas sim o de simples verse­
jador, a outro Fluminense, cuja condição humilde loi para nós 
grande recommendacão para o comtemplarmos. Referimo-nos 
ao sapateiro Silva. Os seus versos devem guardar-se, e podem
alguns ler-se. .

Também nas sciencias alguns Brasileiros ganharam celebri­
dade nesta época ; Alexandre Rodrigues Ferreira, o Humboldt 
brasileiro em suas extensas viagens pelos sertões do Pará ; 
José Bonifacio de Andrada, do mesmo modo que o seu pa­
trício (natural do Serro do Frio) o naturalista Manoel de 
Arruda da Camara,  ̂ e o Fluminense Antoniode Nola, ao 
depois lente em Coimbra ; Coelho de Seabra escrevendo 
tratados de chimica, alêm de muitas dissertações seien- 
tificas * ; Comeeição Velloso, trabalhando em uma grande 
Flora Fluminensesf e deixando impressos muitos tratados 
compostos ou traduzidos ; o Dr. José Vieira de Couto, natu­
ralista ein Minas, Manoel Jacyntho Nogueira da Gama (ao depois 
marquez de Baependy) distinguindo-se em Coimbra nas ma- 
thematicas, do mesmo modo que Francisco Villela Barbosa 
(marquez de Paranaguá), e vindo ambos reger cadeiras dessas

* Vej. a sua biogr. no tom. á." da Revista do Instituto llistorico do Ido 
de Janeiro.

** Atèm das que apontámos em sua biographia, publicada pelo Instituto 
do Rio, temos que mencionar a memoria sobre a cultura do arroz, que se 
imprimio em 1806 ; outra deste mesmo anno sobre os prejuízos das sepul­
turas nos templos.
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srioncias, " Pires da Silva Pontes, encarregado dos tratados de 
limites e de levantamentos de cartas no P ra^ l; e José Feliciano 
Fernandes Pinheiro (visconde de S. Leopoldo) ja magistrado, e 
occupando-se de traducções de obras que podiam ter ap- 
pUcacao á industria do Brasil; Silva Feijó, naturalista empre- 
irado' em explorações nas ilhas de Cabo-Verde, José Vmio 
de Azevedo, medico distincto da escola de Edimburgo, e ou-

NoffliirdesteTeOTTo'^um filho da Bahia, que nesta cidade pro-
fessouo ensino da grammalica.JosdFrancisco Cardoso de Moraes,
coZ oz em latim um canto heroico sobre a expedição dirigida 
contra Tripoli e commandada pelo
Camnbell, para que o bey entregasse uns 1 rancezes ani retu"iados. O autor nãoerade imaginação mui rica, seus veisosestao
Foime da perfeição,« o mesmo estylo é em geral pouco poético , 
mas°este poema teve a honra de ser vertido em verso portuguez 
por Bücage, o poeta mais harmonico que tem dado Portugal, 
?ssim a obrá de Cardoso ganha muito em ser antes lido na 
Iraduceão portugueza. Rematemos o que. falta dizer dos poetas 
S  secuío XVlll com um que se pode dizer concluio com 
â^fseus dias ; alludimos ao pardo Caldas Barbosa. B. com refe- 
re^ iaT sua biographia no Florilegio, diremos que este cantor
de viola, como se lhe tem querido chamar, merece mais con-
sfdoracão do que se lhe tem dado até agora. Alem do que se 
ensaiou em todo o genero de poesia, deixou-nos, a par ^  
m S as composições insignificantes, outras que lhe devem 
“onterir 0 nome de poeta. Possuimos delle elegantes qum- 
lilhas, harmonicas estrophes, e alguns sonetos, nos quaes so o 
muito desejo de criticar poderá encontrar senões.

Kão é por certo seu mérito a comparar com o seu chara tam­
bém cccLiastico, 0 sublime Souza Caldas. 
anuelle reconhecia tanto essa superioridade, que uma vez, 
encontrando ao ultimo em sociedade, improvisou a tal respeito
a seguinte quadra :

« Tu és Caldas, eu sou Caldas ; 
« Tu és rico, e eu sou pobre ;
« Tu és Caldeira de prata ;
« Eu sou Caldeira de cobre. »

(h

Souza Caldas é talvez o poeta brasileiro que mais orçou pelo

* Poemas de Francisco Vilella T.arbosa, iiaimal do Itio de Janeiro, c 
e.siiulantc de malliematica na Universidade de Coimbra. Coimbra, 17JZi

^ ^ « S a  liberdade da idéa da CaWcíVa,não é deslituida
de mcriio para um improviso. O cobre e a prata alludiam nao so aos sons 
dos dons metaes, como á côr dos dous poetas.
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sublime ; c tambem corn seus versos lyricos menores sabia ser 
festivo. Como poetasagrado,revalisa com elle, não pelo sublime 
e correcto, mas pela vivoza das imagens, colorido c facilidade 
de’̂ expressao, o autor da epopéa sagrada a Assumpção da
yirqem. , , ,

Fr. Francisco de S. Carlos teve a coragem de se abalançar 
neste século a tratar um tal assumpto, c só pela fecundidade de 
seu engenho pudera sahir bem da empreza. Com muita arte 
envolve a America e suas grandezas neste assumpto divino, 
passado cm tempos cm que aquella não era,é verdade, conhecida 
dos christãos ; mas já era do Eterno, e o podia ser do Archanjo 
seu nuncio. Igualmente a idea de pôr no Paraiso terreal os 
fruclos da America, isto ó, o verdadeiro jardim da terra, é 
bellissima e original.

Na Assumpção ha mais poesia que no Uruguay e no Cara- 
murú ’ mas ás rimas pareadas serão fataes á popularidade do 
poema c gloria do poeta sempre que algum leitor animado 
pelo assumpto piedoso, ou prevenido em favor do genio poético 
do autor se dedique boamente a sua leitura, sem fazer reparo a 
um que a outro logar de menos castigado estylo. Infelizmentc 
ao poeta, faltou-lhe em vida não só outro poeta amigo a quem 
pudesse dar a censurar suas composições. E devemos crer, pelo 
que elle proprio nos diz, que dos outros em vez do estimulo só 
recebia signaes de indifferença ; e até ao fim do poema se achara 
sózinho, sem mais valimento que o da sua musa : queixan- 
do-se a esta, nos diz :

« Aqiielles mesmos que nos meus suores 
« Deveriam ter parle, sãopeiores.
« Surdos se teem mostrado e indifférentes 
« A tão nobres vigílias... Vê que gentes,
« Que estima pelas musas, que alto brio 
« Produz do teu Janeiro o illustre Rio. »

(G. 8.“ pag. 211.)

Quanta reputação e quanta gloria não pudera ter adquirido 
ura dos poderosos de então, se houvesse querido e sabido 
proteger um pobre frade que com taes versos implora a benevo­
lência da posteridade !—Sem aguardar para mais longe, já os 
que nascemos depois, quasi condemnamos todos os que então 
figuravam no Rio, e com quanto prazer, com quanta gloria 
para elle não citaramos aqui o Mecenas, se alguém tivesse 
querido então sêl-o!

De Manoel Joaquim Ribeiro, professor regio de philosopina 
em Minas Geraes, possuimos alguns sonetos e varias lyras, 
e lastima é que tantas destas composições não passem de puros 
encomios á pessoa do capitão general. Vô-se que Ribeiro quiz 
tomar por modelo a Dirceu, e força é dizel-o que as vezes tanto 
o imitou na graça e naturalidade, que chega a illudir-nos.

P

itl



-  19C —

Ao fazermos menção de Minas nesla época, é impossível 
deixar no olvido aexacta e ingênua descripção dessa provincia, 
feita em quadras pelo alferes miliciano Lisboa. As suas outras 
composições patrióticas, e contra a invasão franceza em Por­
tugal, nern sequer tiveram voga na época de enthusiasmo em
que se deram cá luz. . . , , ^

Mineiro era também opadreSilverio, chamado da Paraopeba. 
Suas composições são recommendaveis pela muita originalidade, 
c c{uando se collijam fornecerão uma pintura de muitos usos
de nossos sertanejos. i i

Mais para o interior, em Goyaz, pulsava a lyra de Pindaro o 
sublime Cordovil, de quem devemos sentir que nao sejam 
conhecidas maior numero de produccão. Tendencia ao su­
blime se descobre também nas composições que temos do 
Bahiano Luiz Paulino. Mais que estes se distinguiu poste­
riormente no lyrico elevado o Pernambucano Saldanha, can­
tando os princípaes heroes que dirigiram a restauração da sua 
provincia contra o jugo hollandez, — Infelizmente Saldanha 
parece não ter tido niais modelo que as odes pindaricas de Diniz, 
que já demasiado se parecem umas ás outras.

Restava oceuparmo-nos mais extensamente dos últimos qua­
tro autores poetas com que termina o nosso Florilégio. Deal- 
guns outros modernos fallecidos não possuímos composições 
bastantes; e dos vivos não ousamos nós julgar, e muito me­
nos a par dos mortos. Assim Deos faça subsistir por muito 
tempo os motivos por que deixamos aqui sem exame as poesias 
dos Pedra Branca e Alves Branco, dos Odorico Mendes, e de 
tantos poetas talentosos de nossos dias.

Os quatro autores referidos,que terminam o nosso Florilégio, 
são José Bonifacio, Paranaguá, Januario, e Alvaro Macedo : os 
laços de amizade e veneração que a elles nos prendiam e nos 
ligam ás suas familias, quasi nos apertam o pulso, e fazem que 
a mão trema ao escrever delles um juizo critico—prematuro 
talvez. Digamos antes de tudo c[ue nenhum desses Brasileiros 
talentosos cultivou a poesia senão por distracção de mais sérios 
estudos. José Bonifacio era naturalista ; Paranaguá mathema- 
tico ; Januario prégador ; e Alvaro profundo nos estudos da 
varia philosophia ; e todos elles dedicaram grande parte da sua 
actividadec tempo aos afans da politica, já como deputados e 
ministros, já como escriptores e jornalistas. De cada um destes 
dous últimos não pode contar a litteratura mais que utn pe­
queno poema com escasso desenvolvimento ;_de Paranaguá fal­
tam ao publico a maior parte das composições, com a correc- 
eão com que as ia limando no decurso de sua vida, sobretudo 
as primeiras que publicou em Coimbra no século passado. 
Não sabemos como haverá modificado a sua Primavera, tão no­
tável pelo estylo e metrificação, mas onde faltava muita cor 
americana. Sentimos que o poeta fluminense preferisse entre
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as ciuadras do anno a quo na Europa é mais risonha, e fizesse 
mensão de se ter acabado o frio do vento norte, quando o frio 
no Brasil não vem desse lado; e que se lembre da ílor da 
amendoeira, pois se ba esta arvore em algum jardim de acli­
matarão, não é para nós um indicio da primavera, etc.— As 
composições amoiosas, quando não abundam em nomes my- 
tholomcos, e sobretudo as heroicas ao fundador do Império, e 
aue oVimos recitadas da propria boca do poeta, cremos que 
irão á posteridade com unanime louvor, e darao a Paranagua 
mais gloria do que a Primavera, a que, por falta de outros
modelos do autor, demos a preferencia.

José Bonifacio não se pode classificar como poeta : nao per­
tence a nenhuma escola, se bem que se educou na classica ; 
não se aífeicôou a nenhum genero, mas em todos se ensaiou; 
não poetava'por amor da arte, mas por fugir do tedio em horas 
aue não queria pensar em sciencias nem em política. Isto em 
nada se oppõe a que não sejam de superior mento algumas 
poesias que nos deixou. Parece que juntamente com o Biasi- 
leiro Mello Franco muito concorreu para a confecção do poema 
satvrico da universidade de Coimbra—O remo da estupidez.

Se 0 conego Januario merece nos diíferentes ramos da litte- 
ratura brasileira uma reputação muito maior do que a fiue 1 ^  
dão suas obras, na poesia, sobretudo, os seus serviços forain 
maiores do que os que indica o seu JSictheroij.— Januario foi o 
primeiro collector de poesias brasileiras que promoveo o gosto 
pelas letras americanas, e delias foi na imprensa, na tribuna, 
e até no púlpito, estrenuo e acérrimo campeao. Seu estro des-
cobrio elle, principalmente, em producçoes 
ora ao menos não podem pertencer a litteratura, pelas muitas 
personalidades que encerram, nascidas de paixões políticas, as 
quaes não foi estranho na idade madura este activo ecclesias-

Alvaro de Macedo era um moço de saber, e conhecedor pro­
fundo da lingua e litteratura ingleza, e desta grande admira­
dor. A festa de Baldo, apezar de seus defeitos, que consistem 
em faltas de desenvolvimento de certos pensamentos, e no pro- 
saismo de alguns versos, 6 o nosso primeiro poema heroi-co-

A^ôbra de Macedo ganhará, talvez, de dia para dia pm 
pularidade, e d’aqui a menos de um século figurara i'»»
na litteratura mais do que hoje. Nella nos legou o au 
verdadeira imagem da sua maneira sincera de pensarei 
gião, em politica, em proceder social e domestico, em fufio ii- 
Llmente. Nella nos apresentou um espelho do seu ’
que conciliava á profissão de principies severíssimos, com um
trato tão alegre c galhofeiro, quanto lh’o 
xas que tinha contra a sorte, que pouco o favorecera na car­
reira que abraçara. Essas queixas, reunidas a sua compleição
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d e b iU h o  q u e b ra n ta ra m  a ex istência  aos q u a re n ta  e d o u s a n n o s  
de  idade. F alleceu  em  B ruxellas, o nde  servia com o rep re se n ­
tan te  do B rasil.

D a

A prosa  é a oração  co rren te  e d irec ta , na  p h rase  do e ru d ito  
p a d re  B lu teau , ao con tra rio  do verso q u e  tem  os pés atados cora 
os v íncu lo s do m etro  o com  os g rilhões da q u a n tid ad e  das sy l-  
lab as . A inda q u e  a liríguagem  da p rosa  haja p reced ida  a da 
p o esia , d iz  F o r m i j ,  isto  não  tem  destru íd o  a o rdem  de com eçar­
m os pelo exam e e p receitos desta. Para se sab er ju lg a r  em  m a­
té ria  de litte ra tu ra  é m is te r exerc itar-se  em  todas as ob ras em  
q u e  as bellezas e os defeitos m ais sensíveis dão tam bém  m ais 
espaço ao gosto c ao esp irito , e on d e  a arte  m ais  se m ostra  
descoberta . Uma vez reconhec ida  esta arte  ta l q u a l ella é, e 
q u e  SC está bem  segu ro  dos verdadeiros p rin c íp io s  de lia , tra ­
ta-se de a desco b rir n as  ob ras em  q u e  se costum a o ccu lta r : 
esta o rdem  é a m esm a q u e  segue  o esp irito  h u m a n o , q u e  faz 
do q u e  6 sensível um  m eio  para  chegar ao q u e  não  é.

A lin g u a g em  o rd in a ria , q u e  é a da necessidade , p reced eu  a 
todas as o u tras , p o r te r  sido  os p rim e iro s  cu id ad o s do g e n e ro  
liu m a n o  o necessário  an tes q u e  o m ais. A lin g u a g em  o ra to ria  
ao co n tra rio , onde todos os recu rso s da a rte  se p in tam  ao g en io  
n a tu ra l, n ão  foi subm ettida  á p rec isão  das reg ras com o a poesia , 
p o r ter a e lo q u ên c ia  co m p reh en d id o  os m eios de a p re se n ta r  os 
objectos de um  m odo p ro p rio  a seduzir o ouv ido  e  e n c a n ta r  
a a lm a. H om ero foi sem p re  o lhado não  só com o o p r in c ip e  d a  
p o esia , com o tam bém  com o pai da e lo q u ên c ia , da h is to ria , da  
p h ilo so p h ia  e de todas as artes. 0  cu idado  q u e  elle tin h a  de 
se g u ir  e sc ru p u lo sam en te  a na tu reza , m esm o  no  m eio  de suas 
acções e su as fieções o u  m en tira s , fez se n tir  aos h is to riad o res  
c  aos o radores o q u e  deviam  fazer, so b re tu d o  em  d izer a v e r­
dade.

A poesia  e a e lo q u ên c ia  diíTerem tan to  pelo fira a q u e  se 
p ro p o em , com o pelos m eios q u e  para  isso  em p reg am . A poesia  
tem  p o r objecto a g ra d a r; e se as vezes in s tru e , 6 q u e  a  u t i l i ­
dade  é u m  m eio q u e  a a juda  a chegar ao seu  fim ’A e lo q u ên cia  
tem  p o r objecto in s tru ir ;  e se busca ag ra d a r, é p o r não  ig n o ra r  
q u e  essa  6 a m ais seg u ra  via de chegar a seu  fim , q u e  é a p e r-

* Convinha seguir a historia da nossa litteratura ate este anno de 1856, 
porém não o faremos por não nos taixarem de parcial. Temos nossas aíTei- 
çoes e gosto particular antes por uns, que para outros dos nossos moder­
nos poetas.
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suasão. O homem tem consciência de sua existência, porque 
sente e esta faculdade demonstra por si que elle primeiro 
uensa’ que exprime o pensamento. Nascendo para viver em 
sociedade, forçoso lhe é procurar os meios proprios nao so 
mra manifestaV o pensamento considerado simplesmente em 
si como igualmente manifestal-o com todas as qualificações 
de que elle for susceptível. Concebida ou formada a idéa (ideo- 
losiai é necessário exprimil-a (grammatica), logo após dedu- 
zil-a (logical, e ultimamente qualifical-a no discurso (rheto- 
rica.l Para enriquecer a intelligencia elle procura inslruir-se 
com a historia geral e particular não só da especie humana 
como de todas as cousas.

Sdeologia.

DA SENSIBILIDADE.

Sensibilidade é a faculdade que possue nossa alma de ser 
affectada de uma maneira qualquer. Très classes de pheno- 
menos têm poder de affectar nossa alma : phenomenos phy- 
sicos moraes c intellectuaes. Dahi procedem très especies 
de sensibilidade correspondentes, fhjstcay moral e mtellec-

A  sensibilidade physica “  6 posta em jogo ( diz Delavigne) 
pelos obiectos exteriores, por meio de cinco orgaos chama­
dos sentidos: gosto, tacto, olphato, msta c ouvido; com- 
prehende todos os gozos e dores do corpo. ^
^ A sensibilidade moral é determinada pela acçao de um 
ser como nós dotado de intelligencia e vontade; comprehende 
todas as alegrias e todas as penas do coração.
* A sensibilidade intellectual é provocada pelas differentes 
noções de nossa intelligencia ; comprehende todos os pra-
zeres e todos os desgostos do espirito. j  ̂ .

Qualquer que seja a modificação organica que desperte a 
sen^sibilidade, nossa alma não póde conservar-se completa- 
mente indifférente : ella experimenta logo um sentimento 
de alegria ou de dôr, Se a impressão fero o orpo , « sensaçao 
é desagradavel, e a alma soffre ; no caso contrario,  ̂P

* Estes artigos sobre a ideologia são extrahidas da nossa VhyswLogia
tl(lS T̂CLÏÜûOCŜ  t* 3« - rtrtímnntA ^Ô Î̂VOl

* * Não confundamos a sensibilidade com o conbec -
niic se refere á intelligencia, e cujos caracteres j  ^„„2,.
larinos da prccepçrio exterior. A sensibilidade e sempí p P »
0 conhecimento é, ao contrario, indilferenie.
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rimenla gozo : gozur e sojfrer, isto é, firazer e dôr, lacs são os 
plicnomenos simples da sensibilidade.

Porém depois da dôr on do prazer nasce na alma ura senti­
mento de allracção ou de aversão, de amor ou de odio pelos 
objectos que oceasionaram a sensação. Então a sensibilidade 
se transforma, complica-se, e os phenomenos Apelos quaes 
ella se produz foraara a denominação de phenomenos com­
plexos da sensibilidade.

Na sensação agradavel ou penosa nós só fazemos experi­
mentar a acção de uma força exterior que nos impressiona ; 
mas 6 facil de ver que então a sensibilidade sob um aspecto 
duplo, e que, excitada pela impressão que a determina, ella 
reage para a causa dessa impressão. Ora, o movimento réac­
tivé que violentamente produz nossa sensibilidade varia con­
forme a natureza da sensação que excitou.

Depois de uma sensação agradavel, a sensibilidade é expan­
siva ; depois de uma desagradavel, ella se contrahc, c busca 
livrar-se da impressão. No primeiro caso, ella se expande; no 
segundo, se restringe : a expansão cu a contracção não são mais 
que as fôrmas do prazer ou da dôr que a alma sente depois da 
impressão.

As très fôrmas de sensibilidade por nós demonstradas 
teem entre si relações intimas, e muitas vezes reagem umas 
contra as outras ; igualmente reagem contra as faculdades da 
alma ; porém esta conserva sobre ella precioso império. As­
sim, dirigindo ao objecto que impressiona a alma, a intelli- 
gencia póde embotar, aguçar e desnaturar mais ou menos 
a sensibilidade physica ; mas é sobretudo na sensibilidade mo­
ral que ella mostra-se soberana. Precede-a, necessariamente, 
determina-a, e a rege a seu gosto. Uma alma energica tem poder 
de reduzir, e muitas vezes mesmo de fazer desapparecer, só 
pela força da vontade, as emoções que a perturbam.

Não é" da sensibilidade e da passividade, com eífeito, que 
depende aniquilar a dor quando a soffremos ; não pode­
mos só por nossa vontade fazer nascer em nós gozos. E’ ver­
dade que temos uma influencia indirecta sobre nossa sensibi­
lidade, collocando-nos, por exemplo, nas circumstancias pro­
prias de desenvolver prazer. Porém não o produzimos ; a causa 
está fóra de nós; nós a soffremos, queremos dizer, somos pas­
sivos tanto no prazer como na pena. O desejo 6 também um 
modo da sensibilidade, tem o mesmo caracter. Alguns plii- 
losophos creram que o desejo era um facto activo, umaespecie 
de direcção das faculdades activas para um fim determinado. 
E’ um erro, porque não está em nosso poder crear um desejo, 
ou destruir o que existe em nós, para subslituil-o por outro. 
Podemos comprimir um desejo, e não ceder a uma incitação 
passiva de nossa natureza ; porém está além de nossas forças 
destruir um desejo que continuará a existir apezar nosso.
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0 que dizemos aqui do desejo se appliea lambem á paixão, 
que não é mais que um desejo prolongado. E’ essencial traçar 
tT linha de demarcação que existe entre a sensibilidade o a ac- 
lividade; porque onde começa a sensibilidade expira a res­
ponsabilidade humana.

Quer seja a saisibiUdade examinada em si mesma, quer 
julgada pelos plienomenos que produz, é facil distinguil-a 
da intdligenãa e da actívidude. Todo o mundo comprehende 
que sentir, de ({ualquer maneira que seja, não 6 conhecer 
nem obrar. Do mesmo modo, se é certo que a alma póde ex­
perimentar penas e gozos, depois de tal conhecimento e de 
tal aclo, não ó menos certo que nem esses gozos e nem essas 
penas possam ser confundidas com o conhecimento e com o 
mesmo acto, e que não exista entre esses phenomenos identi­
dade de especie alguma.

Quanto ao lugar da sensibilidade, na ordem do desenvolvi­
mento de nossas faculdades, essa questão tem dado tres solu­
ções oppostas Uns teem julgado que a sensibilidade physica 
tem a iniciativa, que a razão vem depois, e que por ultimo 
apparece a aclividade; porque ciuerer, dizem elles, 6 querer 
alguma cousa, e por consequência, ter uma consciência de 
que se quer; donde se segue que a faculdade de conhecer 
procede da faculdade de querer. _

Outros pretendem cjue a razão é que primeiro se desen­
volve; um ente que se não conhece é indiíferente a si mes­
mo, e 6 para si como se não existisse. Não pode amar-se, por­
que não sabe ainda 0 c[ue é. Ora, não soífremos e nao gozamos 
senão porque nos amamos. O prazer e a pena reduz-se ao 
amor de si mesmo. Assim, sem conhecimento nao ha amor 
de si, sem amor de si não ha sensibilidade; logo, o conheci­
mento é 0 antecedente chronologico da sensibilidade que a seu 
turno precede e determina a vontade.

Outros, íinalmente, pretendem que, se para sentir 6 preciso 
conhecer, para conhecer é indispensável que a aclividade ahi 
tenha algum grão, e por consequência dão ao facto activo a an­
terioridade. .  ̂  ̂ .

Esta questão não pode ser resolvida immediatamente pela 
experiencia, porque não se trata aqui do actual, mas do pii- 
milivo da sciencia psychologica. Ora, a observação 6 muda so­
bro os primeiros ensaios do pensamento, e portanto so 
inducção ó que podemos remontar ao berço da vida intellec- 
tual. Assim, estudar o facto psychologico actual em toda sua 
complexidade, e afBrmar o que foi no passado, c o que e no 
presente, eis a unica solução possivel da questão. Se cnler- 
rogarmos um facto interno, uma sensação, por exemplo, reco­
nheceremos que a sensação não existe por nos, o que so e 
sentida cmfim quando ahi ha altenção ; poróm nos nao pode­
mos ser attenlos sem sermos excitados para alguma cousa, que-
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romos dizer, scm conhecermos.; logo, não podemos sentir sem 
obrar não podemos obrar sem conhecer, isto quer dizer que 
a senibilidade, a intelligencia e a actividade se poem ern jogo 
n’um momento simultâneo : não se póde conceder a J^neia- 
Üva a nenhuma destas tres faculdades, mas deve-se affirmar 
aue ha contemporaneidade em seu desenvolvimento, e corno 
ha estabilidade nas leis do mundo intellectual, pensamos que 
0 dia de hoje 6 de uma maneira que sempre assim toi. Uegres- 
sarnos ao primitivo, passando pelo actual.

DA ORIGEM E EORMAÇ.VO DAS IDEAS.

Ha poucas questões, diz M. Delavigne, que tenham suble­
vado entre os philosophos mais numerosas controvérsias, coi 
tem acontecido com a da origem e formaçao 
como Aristóteles, Bacon, Gassendi, Lock e Condillac, einpre 
"ando-se só no phenomeno da sensação, trataram de derivai 
todas as noções que compoem os conhecimentos da intelli- 
ffencia humana: esta é a escola dos sensualistas

Os outros, bem como Platão, Descartes, Mallehi'anche e Let- 
hinitz, só observando as faculdades da alma, pelo exercício das 
quaes todos os nossos conhecimentos se adquirem, conlundi- 
ram as faculdades, e quizeram que estas fossem innatas : é esta
'd escoVã dos Idealistas. , . .

Conforme as idéas actuaes, filhas dos raciocínios, das con 
frontacões e manifestações, conhece-se que o primeiro objecto 
de quê temos uma idéa somos nós mesmos: dislinguimo-nos 
do mundo material que nos rodea; separamos 
que 6 elle, do não eu ; ora, para chegar a esta distincçao 
concebe-se que é preciso primeiro sabermos o que e o m  , 
porque não se póde distinguir uma cousa que ainda se nao 
conhece, uma cousa de que se não tem idóa alguma. Ma» 
para se poder conhecer é preciso que nossa alma obre,_ que 
dirija sobre si mesma suas investigações ; e nesta operaçao na 
dous phenomenos que certificar : a alma obrando e ?
couhaccndo. [Actividade, consciência e idéa]. A activiüaüc e a
causa, a consciência o meio, e a idóa o produeto.

A idóa do eu, e de todas as suas manifestações, tem por causa 
a actividade que exerce pelo senso intimo ou a consciência.

Determinando a existência do eu, reconhecemos que e elle 
circumscripto, e percebemos que existem fóra delle pheno­
menos. Esses phenomenos nosaífectam diversamente, segundo 
os orgãos que nos põe em relações com clles. Assim, vemos as 
cores e sentimos os cheiros ; as fôrmas e os contornos nos 
tocam ; os sons ferem nossos ouvidos, e provamos os sabores. 
Ora, estas cinco especies de impressões desapparaceriam_ ogo 
.wm deixar traço algum cm nosso espirito se nossa actividade
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dclles se não apoderasse : porém nós olliamos em lugar do ver, 
escutamos em lugar de ouvir, e conseguimos formar uma idéa 
nata de todos os objectos. Portanto, nossa nclividade é ainda a 
causa, nossos orgãos ou a impressão exterior o meio, c a idéa 
o producto.

A idéa do não eu material, e de todas as suas modificações, 
tem por origem a actividade se exercendo pela percepção 
exterior.

Logo que o homem se conhece, sabe que c activo, e exer­
cendo sua actividade, concebe-se como causa pela relação aos 
aclos que produz. Com a idéa adquirimos pois simultanea­
mente a idéa de causualidade. Ora, estudando as sensações 
que experimentamos, não podemos reconhecer a causa em 
nós, attribuimos aos differentes phenomenos que nos hão 
impressionado, e somos invencivelmente levados pela lei da ra­
zão a reconhecer ; V, que estes phenomonos teem em si mesmos 
a causa;que estão nesta causa como os productos de nossa activi­
dade, estão no poder activo, que está em nós, em nosso eu. 
Porem as causas dos phenomenos exteriores, isto é, as leis que 
os produzem, leem ura caracter de contingência que não sa­
tisfaz a razão; sentimos igualmente toda a insufficiencia 
do eu para explical-os; é-iios preciso pois attribuil-os a 
uma causa unica, infinita e necessária, acima da qual 
nada ha mais a procurar. Esta causa unica, não sendo o eu 
nem o não ere,nãopóde ser outra senão Deos, o Ser immaterial 
que existe fóra de nós. Nós o comprehendemos por um acto 
superior de nossa razão ou faculdade geral de conhecer por 
uma alta intuição que põe nossa intelligencia em relação com 
a Suprema Intelligencia. Aqui ainda a actividade é a causa, a 
razão o meio, e a idéa o producto. A idéa do não eu inatcrial, 
ou de Deos, tem por origem a actividade do eu exercendo-se 
pela actividade. Em outros termos: quando queremos conhecer 
nossa alma, nossa actividade dirige sobre ella a consciência. 
Quando queremos estudar o mundo material^ sobre elle nossa 
actividade dirigo a percepção externa. Quando procuramos 
conhecer o mundo immaterial, nossa actividade faz uso da ra­
zão. Portanto, a actividade, exercendo-se por estes tres meios, 
é a causa geral de todas as idéas.

As mais importantes de nossas idéas, são as da alma, do 
corpo c de Deos.

Quando a consciência nos tem revelado a idéa da alma, todas 
as faculdades de nossa intelligencia se poem _ao serviço de 
nossa actividade: a attenção, o juizo, a abstracção, a generali- 
sação e a memória se exercem alternaüvaraente sobre o cu, e 
fazem-nos conhecer todos os phenomenos de que ella é o thea- 
tro. Dahi nascera as idéas de causualidade, de substancia, etc. 
O mesmo acontece quando a percepção externa faz distinguir o 
não eu physico; todas as nossas faculdades se applicam ao es-
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Uido <la gencralidacJe dos lados qne se produzem sobre nossos 
sentidos, e com a idéa dos corpos nós temos a de todas as
suas propriedades. .

Mas ó sobretudo da idéa de D eos que se derivara as nossas
mais altas e profundas idéas, como as da irnmortalidade, de
justiça, de bondade e de verdade.

d ifferentes caracteres das IDEAS.

’ 'i: í ■
:

De qualquer maneira (}ue a intelligencia humana se desen­
volva que ella se espalhe no mundo exterior, que se concen­
tre no mundo interno, não conhece os objectos senão sob 
coiidicões do certas idéas fundaraentaes, que sao ; í% a unida­
de e a multiplicidade; 2% o phenomeno e n substancia; 3 , as 
causas absolutas c as relativas ; o finito c o inpnito ; o , o 
perfeito e o imperfeito.

Se estudamos os números, só podemos encontrar duas cou- 
sas singular e plural. Se observamos o mundo da consciência 
ou ^dos sentidos, só vemos lambem duas cousas, as manifes­
tações ou as apparencias, que são moveis ou fugitivas, e o ser 
que não cahe cm apparencias é o theatro invisivel dessas mu­
danças, ou, em outros termos, o phenomeno o a substancia.

Se percebemos um phenomeno material com certa forma, 
isto é finito limitado, nós o concebemos no espaço infinito e 
absoluto que o contém. Se percebemos uma serie de aconteci­
mentos, determinada uma época finita, concebemos ainda um 
tempo infinito e sem limites, que é o lugar dos acontecimen­
tos porém que não é medido e nem gasto por elles. Logo 
que temos idéa de uma cousa limitada e secundaria, elevamo- 
nos também á causa obsoluta e independente, á força primei­
ra, além da qual se não póde encontrar nenhuma outra causa. 
Ouando percebemos um acto moral, vemos se elle é bom ou 
máo bello ou feio; porém além dessa bondade e belleza, ba 
ainda a bondade e a belleza infinitas, ou, para maisclaramente 
falharmos, achamo-nos no mundo moral, perfeito e impcrlcito. 
Todas as idéas que acabamos de enumerar podern sei redu­
zidas a duas grandes categorias, que são—unidade e plura­
lidade.

Estabelecidas estas categorias, resta determinar os carac­
teres das idéas. A idéa da unidade é necessária e racional, a 
da pluralidade é contingente e empyrica. Idéa necesscaria é 
aquella cujo objecto não póde ser concebido não existindo : 
taes são as idécis de infinito, de substancia, de causa absoluta 
c de unidade. Idéa contingente é aquella que concebemos de 
uma cousa que nóde ser, mas que não existe. Assim, tal ou 
tal phenomeno particular póde existir; a supposição de sua
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não existência não implica contradicção. As idéos contingen­
tes são aquellas do finito, do phenomenal, do imperfeito o da 
plurcdidade, A id6a da imidade 6 racional, isto é, incompre- 
iiensivel para a observação, e a idéa da pluralidade é empy- 
rica, isto é, nos 6 dada pára a observação e para a experiencia.

TIIEOUI.V DAS FACULDADE DA ALMA.

A alma, em sua maneira de existir, se manifesta por très mo­
dos inteiramente differentes, sob as vistas de suas faculdades, 
que são ; intelligencia, actividade, sensibilidade.

Bem que exista, diz Mr. Delavigne, entre essas faculdades 
uma especie de geração necessária, járnais obram isoladamente: 
todas très se revelara ao mesmo tempo no facto mais simples. 
Tomemos, por exemplo, a sensação. Para sentir é preciso sa- 
ber-se o que se sente ; para saber-se o que se sente é mister 
conhecer-se, o que implica uma operação de actividade e at- 
tencão.

k  alma 6 pois primeiramente intelligente, depois acuva, e 
finalmente sensivel. Mas a transição de cada ura desses estados 
é tão rapida que escapa á reflexão, e, pela consciência, Jiclles 
ba a simultaneidade no desenvolvimenle de nossas faculdades. 
Só a analyse e o raciocinio é que tem alguma parte sobre esse 
plienomeno pbysiologico : as très faculdades que é a aima 
provida não destroem sua unidade nem sua indivisibilidade. 
Como Deos que a fez á sua imagem, ella raanifejta-se por um 
trino, que é intelligencia, actividade e sensibilidade, sem deixar 
de ser uma unica e mesma substancia. Todavia, esse harmo­
nioso trino pode ser encarado em suas partes : considerando-a 
sob 0 primeiro ponto de vista, nós «a sorprendemos, por 
assim dizer, no que eila tem de mais intimo ; porque ja mos­
trámos na actividade a condição da intelligencia, e nesta a
condicão da sensibilidade. . a •

A actividade, conforme a maneira por que se exerce, e ins- 
tinctiva, voluntária ou livre. A principio o homem obra por si 
mesmo, e cede a um impulso irresislivel, é o msiincto, ou, 
em outro termo, a. espontaneidade; depois delibera e deter­
mina, é a vontade : finalmente, consomma ou suspende sua 
acção, é a liberdade.

Considerando a alma como intelligente, nos a vemos exerci- 
tar-se de muitas maneiras ; ou concentra seu estudo soüie si 
mesma pela consciência, ou o dirige sobre um objec oqiie 
ella quer conhecer, e toma então o nome de attenção. \ emoi-a 
depois perceber exteriormente os objectes, julgar, raciocinar, 
abstrahir as qualidades das substancias, estendcl-as a outras 
da mesma natureza, ou généralisa-as. Finalmente, o poder

¥
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de recordar e de associar as idéas nos appareccrà ainda na
aima intelligente. ,

Encarada como sensibilidade, a alma experimenta prazer ou 
dor sob a accão dos objectos physicos. As idóas do verdadeiro, 
do bello, dó justo, do bem, aífectara-na agradavelmente ; ao 
contrario , a injustiça, a mentira e o mal causam-lhe um 
sentimento penoso. Portanto, em outros termos, a cictividcide 
se apresenta como instinctiva ou espontânea, como voluntária 
e como livre \ ella 6 a base e a condição da intelli^eneici e da 
sensibilidade.'k intelligencia ou a razão tem por fim conhecer 
e determinar as idéas \ os instrumentos ou faculdades de (jue 
se serve são a consciência, a aítenção, a comparação, ojuizo, 
0 raciocinio, a abstracção, a generalisação, a memória e a 
associação das idéas.

DO raciocínio.

.4 Raciocinio 6 a faculdade de extrahir ura ou muitos juizos de 
um juízo cpialquer.

Assim como a palavra juizo, a palavra raememio tem tres 
accepções dislinctas ; é applicada á faculdade, a seu cxercicio 
e a seu preceito.

O produeto do raciocinio póde formular-se de uma infinida­
de de maneiras; porém a faculdade de raciocinar só tem dous 
procederes; deducção e inducção. Raciocinar i>or deducção é 
descer do geral ao particular, ou do principio á consequência ; 
raciocinar por inducção é subir do particular ao geral, ou da 
consequência ao principio.

Sirva de exemplo esta proposição: a virtude é amavel: o 
attributo amavel é pelo sugeito inteiramente aíBrraado; se pois 
decompõe-se a idéa de virtude em seus elementos parciaes, 
taes como a justiça, a sabedoria, a bondade, etc. , etc., póde- 
se affirmar o rnesmo attributo e dizer: a virtude é amavel; 
logo, a justiça é amavel, a sabedoria é amavel, a bondade é 
amavel, etc. Vê-se que esses novos juizos sabem do primeiro, 
no qual estavam implicitamente compreliendidos; é concluir 
do geral ao particular.

Sendo a proposição esta:—a justiça é nmfu;eZ,--é evidente que 
o attributo amavel que se afíirma da justiça póde-se aííirmar 
igualmcnte da virtude, de que ella é somente um elemento. 
Assim se dirá : a justiça é amavel, logo a virtude é amavel. As­
sim faz-se entrar a idéa particular de justiça na idéa mais 
geral de virtude, onde ella é comprebendida; 6 concluir do 
particular ao geral.

Em sumraa, a legitimidade das operações do raciocinio re­
pousa sobre o que a relação tem exprimido entre os dous ter-
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mos de um juízo, não só verdadeiro nesses dous termos, como 
em tudo que os compõe ou os contém.

DOS SIGNAES E DA LINGUAGEM EM SUAS RELAÇÕES COM 0
PENSAMENTO.

Chamam-se signaes os diversos processos pelos quaes o ho­
mem traduz exteriormemte seus pensamentos.

Ha duas especies de linguagem: linguagem natural e lin­
guagem artificial.

Linguagem nalaraf chamada também linguagem de acçãOy 
compõe-se do jogo da pfnjsionomia, dos gestos c dos gritos ou 
sons inarticulados.

Entende-se por de physionomia, a contracção ou dilata­
ção dos musculos do rosto, donde procedem os movimentos tão 
expressivos dos olhos, das sobrancelhas, dos lábios; por gestos  ̂
todas as attitudes e todas as posições que o corpo toma em 
seguida ás impressões interiores; por gritos ou sons inarticu­
lados, essas emissões de voz instinctivas que nos arrancam os 
diversos sentimentos de que nossa alma é affectada.

A Linguagem natural pinta energica e rapidamente o pensa­
mento, porém exprime-o em sua maior generalidade, e seus 
processos puramente syntheticos não poderão bastar por muito 
tempo ás precisões sempre crescentes da intelligencia Foi 
preciso recorrer a signaes artificiaes, não mui espontâneos e 
determinados, como os signas naturaes, pelos movimentos da 
alma, porém cujas differentes combinações, exclusivamente 
convencionaes, variam segundo os tempos e os lugares.

A linguagem artificial compõe-se das figuras, dos symbolos 
e da palavra.

Chamam-se figuras as representações materiaes mais ou 
menos grosseiras de um objecto cujos signaes naturaes eram 
impotentes para reproduzir os detalhes ou as circumstancias.

Chamam-se sgmholos [imagens, emblemas hieroglgphos) as 
figuras que, depois de haverem sido a principio signaes es- 
peciaesdesi mesmas, lornararn-se signaes comparativos de 
outro objecto. Esta forma de linguagem, tão familiar aos an­
tigos povos, deixou entre nós alguns vestígios: hoje ainda 
0 leão é o symbolo da força, o pavão o do orgulho, etc.

Finalmente, a palavra ou linguagem articulada consiste na 
emissão de sons modificados pela acção da lingua e dos lubios, 
e aos quaes se está convencido de ligar tal ou tal idéa. Expres­
são do pensamento reílectido, como a linguagem de aeçao é do 
pensamento espontâneo, a palavra tem sobre esta a vantagem 
de reproduzir mais claramente com mais detalhes as idéas sen- 
siveis, moraes c intellcctuaes. Mas o que lhe dá incontestá­
vel superioridade é poder exprimir as idéas abstractas e geraes,
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nue não correspondendo a objeclo algum real na iialureza, es- 
(iana’in lorcosameiile á linguagem inarliculada, sob esse ponto 
de vista, a palavra creou as sciencias; em que o espirito huma­
no só marcha ajudado de abstracções e genera idades.

\presenta-se aqui uma questão que tem sido diversamentc 
resolvida pelos philosophos; saber se o homem nasceo com a 
palavra, ou só com a faculdade de fallar. \  escola eclectica deu 
á linguagem uma origem divina. Conforme Rousseau, a 
vra [oi necessária para estabelecer a palavra; segundo Bonald, e 
homem não pude enunciar seu pensamento sem pesai sua palavra 
donde se deprehende que o homem teria sido cnado com a 
palavra, assim como foi com o ouvido, com a vista, o tacto, e t 
dos os outros meios pelos quaes se poe em relaçao com o 
mundo exterior. Conforme outro systerna, bem que a idu 
privada do signal qne a representa, seja tao 
apenas mereça esse nome, ainda é preciso que exista antes do
siíxnal, qne não ó senão traducção delia.

Qualquer que seja a opinião que se adopte, a palavra e a 
imagem do pensamento; o pensamento a seu turno é repr 
duzCdo pelos signaes alphabeticos ou letras; os grupos das letras

^*^S^ndVas^palavras os signaes de nossas idéas devem ̂ como 
ellas se dividir ; ora, todas as nossas idéas se reduzem as no­
ções de substancias, de qualidades e de relações. Logo, so exis­
tem trL  especies de palavras: os substantivos o u  signaes das 
idéas de substancia; ou adjectivos, on signaes das idéas de qua­
lidades ; os verbos, ou signaes de idéas de 

Todas as outras partes do discurso entram 
Assim a proposição e a conjunção devem ser classificadas entree 
os verbo^, pois que exprimem, como elles, idéas de relaçao. 
O p r o n o m e  não é mais que a substituição de um substant vo, 
0 participio é um adjectivo; o advérbio um composto de subs­
tantivo e^de proposição, e a interjeição pode ser consideiada, 
não como representação de umaidéa, mas como uma phrase
elliptica.

«;i»s^BaiBaíatícs9, o it ai*te d e  exsBríaBfiliL*

0 Sr. Antonio Leite Ribeiro, na sua theoria do discurso ap- 
plicado a lingua portugueza, faltando da grammatica, é 
losophico e doutrinal, que, esposando as suas idéas aqui as

^^0 h o ra e m S  àh elle, primeiro que exprima o pensamento, 
e exprimo o pensamento antes do desígnio de se lazer pcicepli-

1̂'̂ ,
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vel; Icudo nos pois observado o como se pensa pela analyse que 
iizcmos das faculdades e operações da aima, é natural observar­
mos a maneira de exprimir o pensamento. Ora, as palavras ou 
sons articulados são de todos os signaes os mais aplos para 
conseguirmos o fim de iirn lâo importante objecte ; mas, para 
que estes signaes possam fielmente representar o que se passa 
no nosso espirito, é necessário que sejam applicados com arte; 
esta é a qrammatica, islo ô, Ârte que ensina a fallar e a escre­
ver correctamente uma língua.

São pois as palavras o objecto da grammatica, assim como 
as idéas são daquella parte da lógica chamada com lazão 
ideologia. As palavras podem considerar-se ou como sons ou 
como signaes dos pensamentos; consideradas como sons, póde 
nellas examinar-se a verdadeira maneira de as escrever, assim 
como aquella de as pronunciar ; as regras que ensinam a es- 
crevel-as constituem aquella parto da grammatica chamada 
Orthographia- e as que ensinam a pronuncial-as, constituem
aquella parte da grammatica chamada Prosoí/ra.

Consideradas como signaes dos pensamentos, póde neilas 
examinar-se qual é sua origem o significação, e a \erdadeiia 
maneira de as applicar segundo a ordem, que devem 1er no 
discurso, fundada no uso e razão; o exame daquella faz o 
objecto da Etijmologia- o desta da Sgntaxe, e Construcção: de­
baixo destes dous pontos de vista somente é que aqui as con­
sideramos.

OAS DIFFERE?ÍTES ESPECIES DE PAL.WRAS QüE PODEM ENTRAR NA 
COMPOSIÇÃO DA ORAÇÃO COMO ELEMENTOS DO DISCURSO.

As palavras, sendo os signaes das idéas, bem como as idéas 
0 são das cousas, devem seguir entre si relações analogas 
áquellas das idéas ; e como estas possam ^ser ou principaes e 
subjectivas, ou accessorias e qualificativas, daqui yum o chama­
rem-se nomes substantivos as palavras que exprimem as pii- 
meiras, como—casa, livro, gratidão etc.-, nomes adjectivosJ^s 
que exprimem as segundas, como — sai^o, justo, agrada- 
vcl ctc.Às idéas, representando os objectos, podem-nos represen­
tar ou em um sentido vago e indeterrninado ; neste segundo 
caso, é necessário um signal que exprima a attenção da alma 
para o objecto designado ; este signal chama-se Artigo ,
como O, A. . 1 o

O nome, sendo expressão de um objecto, no qual se pouem
descobrir differentes relações, seria necessário repetir-se_ todas 
as vezes que se passasse de umas á outras ; esta repetição tor­
naria fastidioso, monotono, e até mesmo obscuro o discurso , 
isto se evita por meio de um signal chamado Pronome, como 
elle, este, aquelle, etc.



- -  210 —

Quando á alma se apresentam duas idéas, muitas vezes per­
cebe se ellas convêm ou não entre si ; ora, esta maneira de 
perceber deve igualmenle ser representada por um signal ; 
este chama-se Yerbo ou Copula, como—e, fez, etc.

Porém as differentes vistas do espirito fazem-nos modificar 
muitas vezes a significação geral das palavras por circuins- 
tancias particulares; o signal que exprime estas modifi­
cações chama-se Advérbio, como—loucamente, prudentemeu- 
te etc.

bs nossos conhecimentos seriam imperfeitamente manifes­
tados se tão-sómente nos limitássemos aos jiiizos simples que 
formamos ; somos em muitas occasiões obrigados a manifestar 
certas relações que teem uma grande iníluencia sobre a nossa 
maneira dé i>ensar ; taes são as relações de tempo, de ordem, 
de lugar, áa união, etc.; o sigiu\ que as exprime chama-se 
Preposição, como—de, em, com, etc.

A diversidade ou semelhança das qualidades que desco­
brimos nos objectos faz que ou dos mesmos objectos forme­
mos differentes juizos, ou o mesmo juizo a respeito do diffe­
rentes objectos, em ambos os casos 6 necessário um signal 
que ligue,ou os differentes juizos a respeito do mesmo objecto, 
ou os differentes objectos a respeito do mesmo juizo ; um tal 
signal chama-se Conjunção, como—e, nem, também, etc.

Porém 6 tal a nossa natureza, que sendo, para assim dizer, 
arrebatados, ou sorprendidos por movimentos repentinos 
dc alegria, dor, ou admiração, procuramos manifestar estes 
movimentos por um modo analogo ao estado na nossa exis­
tência ; 0 signal que exprime taes movimentos chama-se 
Interjeição, como—Ahl Oh ! Ai !

Estas differentes especies de palavras, tendo de satisfazer 
na oração a funeções diversas, devem necessariamente ter 
regras que lhes sejam proprias ; as quaes não deverá igno­
rar 0 que quizer fallar correctamente.

Na verdade nós podemos querer exprimir pensamentos 
que exijam todos estes signaes ; ora, os pensamentos, segundo 
veremos, seguem entre si uma ordem que 6 dada pela ge­
ração das idéas; é portanto necessário que as palavras es­
tejam entre si na mesma ordem.

Supponhamos que ao nosso espirito se offereciam os 
seguintes pensamentos : A virtude da resignação é um bem 
precioso, do qual Deos fez presente ao homem para o fazer 
supporlar traquillamenle os males da natureza e as alter­
nativas da fortuna : Ah ! como Deos é bom ! Digna-te pois, o 
fonte inexhaurivel de perennes graças, digna-te soccorrer nossa 
fraqueza, e fazer aue se rasgue a nossos olhos o véo tenebroso 
que cobre a verdade. Analysando agora estes pensamentos, no­
tamos.

1.'’ Que elles se compoem dc differentes idéas ; taes são as
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ideas do virtude do resignação, de bem, de precioso, de Deos, de 
homem, etc.

2. “ Que destas ideas umas exprimem objcctos que teem uma 
existência por si, quer esta existência seja real, como Veos, 
homem ; quer abstracta, como virtude, resignnçao ; e outras 
exprimem objectos queteem uma existência por outrem,como 
precioso, bom, inexhaurivel, etc. As palavras que exprimem 
as primeiras são os nomes substantivos j e as que exprimem 
as, segundas são os adjectivos.

3. ° Que destas idéas combinadas resultam differentes re­
lações, as quaes podem ser ou de coexistências de que nascem 
os* juizos como—A virtude da resignação é um bem precioso,

fez presente deJle ao homem, etc.; ou de restricçào Q de- 
pendencia; como Virtude da resignação—presente ao homem, 
etc.; ou de e orí/m: como—Os males da natureza e as 
alternativas da fortuna—socorrer nossa fraqueza e fazer ejue 
se rasgue... elc. As palavras que exprimem as primeiras sao 
os verbos, como—é, fez\ as que exprimem as segundas são as 
preposições, como—de, ao; e as que exprimem as terceiras são
as conjuneções, como—e, que.  ̂  ̂ ^

Que alêm das relações de coexistência, restricçào c nexo, 
lia também relações : 1.” de determinação, como—A virtude,os 
males; dcsubstituição, como— Bern precioso, do qual: véo te­
nebroso que cobre... 3.° dcmodificação, como Supportar tran- 
quillamente; 4.” finalmente de exclamação, como—Ah \ como 
Deos é bom! — O’ fonte! etc. As palavras que exprimem as 
primeiras são os artigos, como—a, os; as que exprimem as 
segundas são os pronomes, como Do qual, quei as que expri­
mem as terceiras são os advérbios, como—Iranquillamente, 
e as que exprimem as quartas são as Interjeições, como 
4/ j i  Oh'

Ora, nós lemos reduzidos os objectos geraes dos nossos 
pensamentos a ires classes, a saber : Substancias, Qualidades e 
Relações. Substancias devem por consequência ser repre­
sentadas pelos Nomes Substantivos; as Qualidades pelos Adjec­
tivos (nos quaes se comprehendem os Artigos c Pronomes); 
e as Relações pelos Verbos, Preposições, Conjunçoes e In­
terjeições; os Advérbios são equivalentes aos Substantivos com
preposições.

DAS PALAVIVÂS QUIL SERVEM PARA REPRESENTAR A PRIMEIRA CLASSE 
DOS OBJECTOS DAS NOSSAS IDÉAS, A SABER, OS NOMES SUBSTAN­
TIVOS E SUAS ESPECIES.

É O nome substantivo uma palavra que serve para nomear 
uma pessoa ou cousa considerada em si, sem relaçao as suas 
qualidades; e pois que nossas idéas podem ser ou reaes ou M
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(t/>.sírrtc/íis,daqui a divisão dos substaiUivos em reaes ; como Deos, 
homem, planta ; e abstractos, como virtude, resignação, etc.

Se as idéas expressas pelos substantivos são genericas ou es- 
necificas, então dizcm-se appellaíivos ou communs, como—jou­
te, graça, fraqueza] se porém são singulares e individuaes, 
dizem-se proprios, como—Cicero, Roma, ela.

Tanto uns como outros podem exprimir idéas que sejam ou 
originaes ou nascidas de outras; no primeiro caso, dizem-se 
primitivos, Rei ; no segundo derivados, como Regulo.

Dos primitivos, sendo proprios,se derivam os pátrios,qotüo 
A theníense ; os gentílicos, como—Portuguez ; os pafronomicos, 
como—Vasques (filho de \asco); Álvares (filho de Álvaro). Dos 
appellativos ,̂ por isso que são susceptiveis de grãos de maior 
ou menor intensidade, se derivamos augmentativos; como 
Homemzavrão (de homem); os diminutivos, como Liviinho 
(do livro).

Porém como o nosso espirito tem faculdade de converter em 
objectes directos dos seus pensamentos as relações, ainda as 
mais abstractas, não só os nomes substantivos são origem dos 
derivados, também o são os verbos e os adjectivos ; assim de 
1er se deriva ledôr ; de capaz se deriva capacidade, etc. Os pri­
meiros dizem-se verbacs ; os segundos attributivos.

E como os objectes podem sertaes, que sendo cada um com­
posto de qualquer numero de indivíduos de uma mesma 
ordem ou especie, nós os consideremos como fazendo um só 
objecte, neste caso os substantivos dizem-se coUectivos, como 
familia, regimento ; destes, uns são pnrtitivos ; como parte, 
multidão ; c outros geraes, como exercito, povo.

DAS PROPRIEDADES DO NOME SUBSTANTIVO, E DAS SUAS FUNCÇÕES.

Considerando agora os substantivos debaixo de todas as suas 
relações, notaremos, em primeiro lugar, que uns exprimem 
objectos aos quaes se ajunta o artigo O ; e outros exprimem 
objectos aos quaes se ajunta o artigo A ; esta differenca nasce 
de que entre as diversas ordens de animaes ha machos e je- 
meas; daqui os dous generös, a saber : um masculino e outro 
feminino : comiudo, não só aos nomes dos animaes se dá o 
genero, por certa analogia se dá também aos seres insensí­
veis e inanimados, ainda que nenhuma relação tenham com 
um ou outro sexo ; assim dizemos: O louvor, a gloria, o páo, 
0 pedra, etc.

Notaremos em segundo lugar que a diferença dos sexos 
umas vezes é marcada pela diíTerença de denominação, como— 
homem, mulher, etc.; outras vezes pela diíferença de terminação, 
como—moço, moça, mestre, mestra, etc,; porém a falta de pre­
cisão e a preguiça de analysar tem feito usar dos mesmos



nomes, e debaixo da mesma terminação, para exprimir tanto 
machos como femeas ; destes ha uns aos quaes se ajunta 
sempre o mesmo artigo, quer designem machos quer femeas,
0 se dizem do genero ejnccno', como—Á pe.scada, o salmão, a 
aguia, etc. ; e outros, aos quaes se ajunta ora o artigo mas­
culino, ora 0 feraenino, segundo designam machos ou femeas, 
e se dizem communs de dons; como—o oii a joven; o ou a con­
sorte ; 0 ou a intcri rete, etc.

Notaremos em terceiro lugar que o substantivo umas vezes 
exprime um só objeclo, outras vezes mais ; daqui os dous nu­
meros, a saber; singular, como—livro, casa ; e plural, como—
livros, casas .  .

Ora, como só as idéas universaes representam a similhança
de qualidades na pluralidade dos diíferentes objectos que 
exprimem, ó por isso que só os nomes co m m u n s  ou ap~  
p e l l a t iv o s  são susceptiveis de numero plural ; comtudo, al­
guns ha aos quaes se não dá plural, por isso que nao ex­
primem objectos, nos quaes se considerem diíferentes especies 
ouindividuo; taes são (tomados n’um sentido geral) 1.“, os 
nomes de m etaes ,  como—ou?'o, prata, chumbo,etc., salvo quando 
significam especies accidentalmente différentes; como quando 
dizemos ; os seus neutros, as caes metnlicas\ 2.°,os nomes de vir­
tudes o(i vicios, como—valor, prudência, justiça,intemperança, 
etc., salvo quando são usados pelos actos das mesmas virtudes 
ou vicios ; como quando dizemos; as caridades, as paciências, 
as intemperanças, etc. ; 3.°, os infinitos dos verbos tomados su- 
bstanlivamente, como—o amar o querer, o nr, etc.; 4.° final- 
mente, os adjectivos substantivados, como—o bello, o util, o 
verdadeiro, etc.

As palavras que são transportadas das línguas estrangeiras 
para a nossa, sem estarem nella naluralisadas por uma mu­
dança de fórma, são empregadas no plural sem a característica 
deste numero; assim dizemos; Os atqui, os ergo, etc.

Os nomes proprios, por isso c[ue não exprimem mais que a 
idéa de um só objecto individual, não teem plural; porém se 
aos appellativos, quando nelles se não considera multiplicidade 
de especies ou indivíduos, se não dá pural, nos proprios 
se dá quando são considerados como exprimindo vaiios 
objectos que se assemelham áquelles indivíduos que primi- 
tivamente tiveram os ditos nomes ; assim dizemos ; Os Demos­
thenes, os Archimedes os Ciceros, etc.; neste caso pertencem a 
classe dos nomes communs; o mesmo acontece com os np- 
pellidos individuaes quando pertencem aos de uma família ; 
assim dizemos ; Os Almeidas de Albuquerques, etc.

Se ha nomes que não teem plural, por exprimirem objectos 
que em si são únicos e individuaes, ha também nomes que nao 
teem singular, por isso que seus objectos constituem por si um 
múltiplo de cousas, o qual se não póde decompor em partos.
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a cada uma das quaes se possa dar o mesmo nome ; taes sao— 
vrimicioSf viveres, trevas, etc.

Notaremos finalmente que ainda que sejam varios e rcpi- 
tidos os modos por que o substantivo se aclia_combinado 
cora as mais partes da oração, comtudo não sao mais de 
seis as relações que resultam de todas as suas combinações, a 
saber :

1. * Relação subjectiva, declarada pela idéa do sujeito que faz 
ou obra na oração ; o nome que exprime esta relação diz-se 
que está em nominativo', e para a exprimir junta-se-lhe o ar­
tigo, sendo appellativo; como—O homem', o sendo proprio se
cala ; como—Pedro. . .

2. “ Relação restritiva, declarada pela idéa do sujeito, que 
restringe a significação geral de outro; o nome que exprime 
esta relação diz-se que esta em genitivo', e para a exprimir 
põe-se antes delle a preposição de', como Justiça úq Deos.

3.  ̂ Relação terminativa, declarada pela idéa do sujeito, que 
é'o termo de outra relação ; o nome que exprime esta relaçao 
diz-se que esta em dativo ; e para a exprimir põe-so antes delle 
a preposição «; como—dn a Pedro.

Relação objectiva, declarada pela idéa do sujeito que é o 
objecto de uma acção ; o nome que exprime esta relação diz- 
se que está em aceusativo; e para a exprimir põe-se irame- 
diatamente depois do verbo, de cuja acção é objecto, ou sem 
preposição; como—quero agua', ou com ella ; como—amo a
Deos. . .

5. “ Relação vocativa, declarada pela idéa do sujeito a quem 
se dirige a falia ; o nome que exprime esta relação diz-se que 
está em vocativo', epara a exprimir põe»se antes delle a inter­
jeição ó ; como—ó Rei, ó Pôvos ; também se marca esta relação 
peía posição do nome entro pausas ou virgulas.

6.  ̂ Relação finalmente ciVmnsíímaaí, declarada pela idéa do 
sujeito, que por meio de varias circumstancias modifica c ex­
plica os termos da oração; o nome que exprime esta relação 
diz-se que está em ablativo;e para a exprimir põe-se antes 
delle já uma já outra preposição, segundo as circumstancias 
0 exigem. Á propriedade que o nome substantivo tem 
de exprimir estas relações dão os grammalicos o nome
de caso. ■ r n iObservação. Nalingua Portugueza, jiropriameníe jaliando,nao
ha c a s o s  [se quizermos exceptuar os pronomes Eu, lu ,  Elle,e Si); 
porém como taes denominações em nada se oppoem aos preceitos 
grammuticaes, délias também usaremos, attendida a sua clareza 
e simplicidade.

Do que temos dito é facil de colligir que o nome subs­
tantivo póde satisfazer na oração a très funeções diversas, isto 
é, póde estar em qualidade de regente, de regendo, c de apos­
trophe. Está em qualidade de regente todas as vezes que está em
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nominativo ; está em qualidade de regendo todas as vezes que 
está em algum «los outros casos, á excepção do vocativo; e está 
em qualidade áe apostrophe loáas as vezes que está em vocativo.

O nominativo e o vocativo são chamados casos rectos, por 
isso que regem e não são regidos ; os mais casos são chama­
dos casos oblíquos, por isso que sendo regidos dependem sem­
pre de alguma palavra á qual modifiquem ; esta palavra póde 
ser: 1.“, um nome substantivo, como—Lei de Deos; 2.°, um ad- 
jectivo, como—util ao homem ; 3.“, um verbo, como—amar 
os pais; uma preposição, como—em toda a parte. 0 nome, 
substantivo não póde na nossa lingua ser por outro modifi­
cado, senão por intervenção da preposição de; e também algu­
mas vezes de a, ou pura ; assim costumamos dizer : Amor ás 
letras ; gosto para a musica, etc. Se bem que estas expressões 
se podem considerar como elypticas, nas quaes se subentendem 
sempre certos modificativos accommodados á significação dos 
substantivos, como se dissêramos— Amor consagrado ás le­
tras, etc.

DAS PALAVRAS QUE SERVEM PARA REPRESENTAR A SEGUNDA CLAS­
SE DOS OBJECTOS DAS NOSSAS IDÉAS , A SABER , OS NOMES AD- 
JECTIVOS, A SUA NATUREZA, E SUAS ESPECIES.

O nome adjectivo (que na sua origem quer dizer accrescen- 
tado a alguma cousa) serve para exprimir as qualidades das 
pessoas ou cousas; por isso não póde estar na oração sem um 
substantivo, ao qual modifique; e se alguns vemos sem esta 
circumstancia, é porque não são considerados como quali­
ficativos, nós os fazemos objectos dos nossos pensamentos, e 
então se tornam em verdadeiros substantivos : o mesmo acon­
tece com os substantivos, quando os consideramos como qua­
lificativos; assim dizemos: O bello agrada a todas', o bom rei 
é pai de seus vassallos. etc.; bello está substantivado, e paí 
adjectivado.

Se 0 adjectivo modifica sempre um nome substantivo, de 
quantas maneiras diücrentes o modificar, tantas serão as es- 
pecies de adjectivos; ora, o adjectivo póde modificar o subs­
tantivo, ou designando qualidades, ou determinando extensões; 
no primeiro caso, dizem-se qualificativos ou attributivos', no 
segundo, determinativos ou articulares.

Os adjectivos qualificativos, ou exprimem idéas essenciaes ou 
accidentaes, aqiielles dizem-se restrictivos; estes explicativos. 
Os determinativos caracterisam os substantivos, ou por certos 
signaes e qualidades individuaes, ou applicando-os a certo nu­
mero ; os primeiros dizem-sc determinativos de qualidade , os 
segundos de quantidade.

Os determinativos de quantidade, juntos a qualquer nome
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rnmnium, ou indicam que elle deve ser tomado n’uro sentido, 
finer seia individual e determinado, como—o hvro\ quer seja 
va"-o e determinado, tomo — certo livro-, e se chamam çjeraes-, 
ouindividuam o mesmo nomecommnm por alguma qualidade 
ou circumslancia particular; quer seja 'pessool; como— lu,
elle- quer seja t e í ;  como — este, esse, aquelle—e so clmimám

‘̂‘̂ ^Tdetérminativos de qinmtidadc podem modificar o subs- 
tantivo, ou applicando-o á totalidade dos indivíduos,seja a l i ­
mando, seja negando; como—iodo, nenhum-, ou. applicando-o 
só a uma porção, quer seja vaga, conio—mmios, alguns, etc 
nuer seja exata, como— um, dous ; primeiro, segundo, etc. üs
orimeiros dizem-se imà'ersoes, e os segundos pariiiii^os.

Os universaes, sendo afijrmativos,ou aílirmam alguma cous 
de todos os individuos considerados juntos, e se chamam cot- 
lectivos, como—todo-, ou de cada um separadamente, e chamara- 
se distrihutivos como—total. Dos partitives, os primeiros di- 
zem-se indeterminados, os segundos numéricos.

DAS FORMAS E INFLEXÕES GERAES DO ADJECTIVO, E DA MANEIRA 
DE O EMPREGAR NA ORAÇÃO.

Sendo o adjectivo, fallando propriamente, o mesmo subs­
tantivo considerado com a qualificação que o adjectivo declara, 
devem um e outro apresentar-se debaixo das mesma iormas, 
que representam as differentes vistas do espirito, e consequen­
temente deve 0 adjectivo ser susceptível de genero,numei o e 
caso e differentes grãos de significação. , . ,

0 adjectivo, por isso que 6 regulado pelo substantivo, de sua 
natureza não tem nem genero nem easo; porém recebe-o do su­
bstantivo ; os grãos de significação nascem do modo por que se 
consideram as qualidades ; e como estas podem considerai-se 
ou simplesmente em si, ou relativamente a outras, daqui a di­
visão dosadjectivos em positivos, como—justo-,— coniparatlyos, 
como—mais justo, c superlativos, como muito justo e jus
ti$$%YïïO •

Sendo pois o adjectivo uma mesma cousa com o substantivo, 
deve com elle concordar em genero, numero e caso, como 
A virtude lie formosa ; os vidos são horrorosos. D como so os 
substantivos communs são susceptíveis de determinações, nao 
pode 0 adjectivo concordar propriamente com nome proprio; 
por isso, quando d izem o sPedro é saãio, entende-se sempre 
um appellative competente, com o qual o adjectivo concorde ; 
romo SP dissêramos : Pedro é um homem ou sujeito sabio.

Q iiandro a.ljeclivo tem de modificar a differentes subs- 
tantivos, ainda que estes estejam todos no singular, deve e e 
estar no plural; como—Pedro e Francisco são bons, a razao . 
porque, modificando o adjectivo ao mesmo tempo aos dous
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substantivos, deve tomar a íorma que marca esta dupla modi- 
licacão, isto é, o numero plural ; se os substantivos íorem 
todos masculinos, tomará o adjectivo a forma, ou terminarão 
iTiasculina; se todos femininos, a feminina ; se uns masculinos 
e outros femininos, a masculina; subentendendo-se sempre 
um substantivo accommodado á natureza dos substantivos. Isto 
se entende no caso que os adjectivos modifiquem nomes de 
pessoas, modificando nomes de cousas, a regra e a mesma, es­
tando 03 substantivos em qualidade de regentes; como—o lou­
vor e a gloria são oHinmdos ; estando porém em qualidade de 
rc‘mndos, devem tomar o genero e o numero do substantivo 
que lhes ficar mais proximo, como—o homem prudente ouve 
(I razão e os conselhos amigos’, ou— o homem prudente ouve
os conselhos e a razão amiga.

Corno é sótncnio do substcinlivo cju6 o hujccIiyo toma a lor- 
ma e os accidentes, por isso que só o substantivo tem direito 
de regular a sua concordância, deve o nome substantivo, que 
fôr seguido de alguns adjectivos que exprimirem differentes 
especies de um mesmo genero, por-se no singular, e não no 
plural, referindo-se ás differentes especies; portanto, não de­
veremos dizer—ds línguas jranceza e rngle^a são cultivadas 
por toda a parte ; mas dizer— a língua franceza e a inglesa são 
cultivadas por toda a parte, aliás seriam os adjectivos os que 
determinavam a concordançia dos substantivos, fazendo-lhes 

’ tomar a forma do plural, o que é falso.
Ha alguns adjectivos que se empregam adverbialmente ; 

neste caso perdem a natureza de adjectivos, e por consequên­
cia não são susceptíveis nem de genero nem de numero; como—’ 
as aves cantam alto ; as lebres correm muito. Ha outros que 
se tornam em verdadeiras preposições, como as riquezas são 
boas ou más, segundo o uso que délias se jaz’, o homem deve 
sempre regular-se conforme as circumstancias.

Quando os adjectivos são explicativos podem estar antes ou 
depois dos substantivos ; como—a mocidade incauta, ou a in­
cauta mocidade’, os reslrictivos poem-se ordinariamente depois, 
como— 0 homem sabio ’, a mulher virtuosa. Quando se poem 
antes, fazem ás vezes mudar o sentido, pois não signuica a 
mesma cousa a expressão—o homem pobie, que a expiessão o 
pobre homem. Uns e outros são susceptíveis dc differentes for­
mas assim genericas como numéricas, e de grãos de signiti- 
cação. Talé a natureza dos ’òá\ecúvos qualificativos ; os deUr- 
minativos comprehendem o artigo e o pronome.

DA NATUREZA DO ARTIGO , E DA MANEIRA DE 0 EMPREGAR NA
ORAÇÃO.

0  Artigo, sendo necessário para se tomar cm um sentido de­
terminado a significação geral e absoluta dos nomes a[)pella-

‘28
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íívos, devo de sua natureza sor definido ; e como os nomes 
cuja significação elle determina, uns são masculinos e outros 
femininos, daqui os dous artigos, O o .1 ; aquelle, para se 
juntar aos nomes masculinos; este, para se juntar aos íemi- 
ninos.

O Áriigo, ainda que considerado em si não exprima objecto 
algum, comtudo tem de seu o designar sempre a attenção da 
alma para o objecto particular da sua idéa; mas se a alma póde 
sentir attenção para um objecto, ella póde igualm.ente sentil-a 
para dous; ora, sentir attenção para dous objoctos érealmente 
ter duas attenções; por consequência, o Artigo também ó sus­
ceptível de mtmero, O e .1 para o singular; Os e Ás para o 
plural.

Usa-se geralmente do Artigo antes dos substantivos com­
muns quando são tomados em um senlido determinado,como— 
a rosa ê uma flor agradarei à vista e olfacto ; sendo porem to­
mados cm um sentido absoluto e indeterminado, não tem lu­
gar, como—Pereira é utn nome especifico ; cidade é um nome 
(ippellutivo, etc., assim como também quando, pela extensão 
(la sua significação, se conhece que estão em lugar dos infini­
tos dos verbos, como—pobreza não é vileza ; isto se entendo 
no caso de não haver quem faça as vezes do ir/ií/o , como 
acontece com os determinativos de quantidade—um, algum, 
(jualíjuer, certo, etc.

Se quizermos limitar a generalidade que indica o Artigo, 
usaremos de circumstancias restrictivas, já claras, como— o 
homem virtuoso ; já occultas, mas C[ue facilmente possam en­
tender-se, como—üiste o homem ? viste o Pedro ? etc.

Observação—A comprehensão dos nomes é ordinariamente fix a\ 
porém a extensão varia segundo exprime ideas univcrsaes par­
ticulares ou singulares ; é relativamente a esta extensão que se 
diz que um nome é indeterminado ; e na verdade o é todas as 
vezes que nada obriga a tomal-o em algum daquelles sentidos.

Os nomes proprios, por isso que de sua natureza exprimem 
objectes individuaes e determinados, não teem ordinariamente 
artigo, como—Bacon foi grande philosopho; Lisboa é grande ci­
dade, etc.', comtudo, se alguns vemos com elle, não é porque 
dependam realmente da sua determinação, mais é porque o 
uso tem occultado o appellativo, ao qual elle determinava ; 
assim, as expressões—o Tejo a índia, o Brasil, etc. equivalem 
a— 0 rio Tejo, a região índia, o paiz Brasil.

Também se não dá artigo aos nomes adjectives considera­
dos como qualificativos, como—as virtudes são amaveis, o ho­
mem é racional. Quando porém são tomados substantiva- 
mente, compete-lhes como a substantivos,e assim dizemos—os 
loucos teem ás vezes discrições ; o justo salva-se, etc.

Quando um nome substantivo ú modificado por dous ou 
mais adjectives que exprimem qualidades oppostas, deve re-
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peíir^se o artiqo antes de cada um delles, porque qualidades 
onnostas não podem ao mesmo tempo convir ao mesmo sujeito; 
tiLim, devemos dizer—os soldados velhos e os moços combatem- 
d porfia ; comtudo podemos dizer—rê /ios e moços combatem á 
perfia, porque neste caso as palavras velhos e moços estão subs­
tantivadas. . . 1 .

Os adjectives, juntos a nomes proprios, cosiumam levar an­
tes de si íiTtiao Iodas as vezes que 6 paia maiCür uma qua i 
dade característica, ou para distinguir o objecto de que se talla 
de outros que tiveram, o mesmo nome, é por isso que se diz— 
0 sublime Bossuet, o venturoso Fénélon ; quando o nome indi­
vidual não basta, usa-se do c;ra> proposto com alguma cir- 
cumstancia individuante,como—LueuUo o rico,Pedro o giande,
D. Affonso 0 bravo, etc. . _

Usa-sc finalmenle do artigo, sem o ajuntar a nome algum, 
em um tal caso faz as funeções de pronome, como quando di­
zemos:—a virtude é amavel, amai-a-, isto é, amai a virtude.

Os artigos, considerados como p.ronomes, podem lazer as 
vezes de substantivos,de adjectives, e mesmo de todo um mem­
bro da oração. Se fazem as vezes de substantivos, ou de acjcc- 
tivos substantivados, é claro que devein tomar delles o genero 
e numero, como:— tendes lido este livro! Sim, nos o temos luto, 
percebestes estas verdades ? San, nós as percebemos, etc. ; se 
fazem as vezes de adjectives ou de substantivos adjectivados, 
não tomam nem genero nem numero, porque os arljec- 
tivos 0 não tem de sua natureza, como—csíçts contente. Sim, 
nós 0 estamos ; são as virtudes amaveis. ellas o s«o ; o
mesmo se deve dizer quando fazem as vezes do membro de 
umn phrase,como—/of/os podem promover seus interesses, e ad­
quirir uma brilhante fama, uma vez que o façam sem mjustiça.

1)0 PRONOIME.

0 pronome, devendo satisfazer na oração as funeções do nome, 
cuio lugar occupa, tem differentes denominações, as quaes nas­
cem das differentes relações debaixo de que elles representam, 
neste sentido .podem dividir-se em pessoaes, possessivos, rela­
tivos, demonstrativos absolutos, e indefinilos.

nos PR0Î10MES PESSOAES, E DA MANEIRA DE OS EMPREGAR NA
ORAÇÃO.

Os pronomes pessoaes, que são os quo substituem o lu^ar de 
pessoas,uns se dizem da primeira Pessoa, como— 
da segunda, com o-íu, vós-, e outros da tci’ccma, como elle si 
eu e tu , nós e vós só se dizem de pessoas ou cousas peiso
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nalisadas; die e si dizem-se indistinctamontc de pessoas c de 
cousas; eu e iu, nós e vós servem para ambos os generös, si 
para ambos os generös e ambos os nameros, die segue as re- 
gras dos adjectives.

Os pi’onomes pessoaes, sendo verdadeiros substitutos dos subs­
tantivos que representam,devem satisfazer as mesmas funecões; 
consequentemente devem estar em qualidade do regentes ou 
de regendes : eu o íu, nós e vós, e die, podem satisfazer a 
ambas as funeções (á excepçcão da relação vocatiya, ainda 
que alguns a dão ao pronome íu], e si somente ás de re­
gendo.

Os pronomes da primeira e segunda pessoa, quando estão em 
qualidade de regentes, podem repetir-se ou deixar de repetir- 
se antes dos verbos, conforme a melhor consonância que fize­
rem ; comtudo, repetem-se ordinariamente quando os verbos, 
sendo diversos, estão em diííerentes tempos, e o primeiro delles 
6 seguido de algum regendo, como— vós merecestes hentem 
grandes elogios-, mas vós não continuareis a nierecêl-os, se não 
fôr constante a vossa applicoção.

Os pronomes da terceira pessoa não se repelem ordina­
riamente antes dos verbos; comtudo devem repetir-se.

1. " Quando n’uma serie de verbos se quer supprimir a con­
junção—e—antes do ultimo, para mais fortemenle excitar a at- 
tenção, como—os homens, ainda os mais saldos, ricos epoderosos, 
estão sujeitos cis leis da natureza; elles erram, elles soffrem, 
elles morrem.

2. ® Quando se passa da affirmação á negação, c vice-versa, 
ou quando se supprimem as conjunções—e,nem e ou,—o que se 
deve entender cornos pronomes de qualquer pessoa que sejam, 
como—m ensino, eu castigo —lu a principiaste, tu a acabaste, 
—eile quer, eile não quer, etc.', porem dever-se-ba dizer—Eu en­
sino e castigo, eile quer e não quer, etc.

3. ® Repetem-se final mente iodas as vezes que a clareza o
exige.

Se os pronomes estão em qualidade de regendos, também se 
repetem ordinariamente antes dos verbos, á excepção de quan­
do os segundos, sendo compostos do primeiro verbo, e estando 
no mesmo tempo,exprimem repetição da mesma acção, como— 
elles se mordem e remordem—eu vos pergunto e repergunlo-—o 
contrario se deve praticar quando os verbos, ainda que com­
postos do primeiro, exprimem acções diOerenles, como—ora 
se armam, ora se desarmam, ora se habilitam, ora se inhabili- 
tam, etc.

O lugar que os pronomes pessones occupam na oração 6 or­
dinariamente antes dos verbos, quando estes se empregam 
em sentido indicativo e determinado, corno—eu estudo, lu 
brincas—elle dorme-, sendo porem empregados tmi um sentido 
imperativo ou interrogitorio, põe-se ordinariamente depois,
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{H)mo—estudai vós com cuidado, que sem duvida sereis premia­
dos One fiz eu ? que te disse elle ? etc.

em que ba dons verbos (estando os pronomes em
qualidade de rea’cndos) põe-se ordinariamente depois dos ver­
bos que os rpGçem, particularmente quando o primeiro verbo 
está em um tempo composto; por isso não deveremos dizer— 
eu me tenho querido dar a este trabalho ; diremos antes—c?í íc- 
nho querido dor-me a este trabalho, porque me é regido de dar 
e não de tenho. A mesma falta se comm.etle todas as vezes que 
os pronomes se põe antes de um verbo seguido de dous ou 
mais infinitos, ligados pelas conjuncções—e,nem e ou—por isso 
ncão devemos dizer:—elle não se pôde mover nem abrir os olhos; 
diremos antes—ei/e não pôde mover-se nem abrir os olhos.

Como 0 pronome si exprime ordinariamente relações de 
pessoas comsigo mesmo, será erro dizer—o general sahio com 
a divisão que ficàra com sigo, dizer-se-ha : o general cahio com 
a divisão que ficàra, com, elle, ou que elle tinha deixado com sigo, 
porque devendo o pronome si referir-se ao sujeito da oraçao 
em que se acba, no primeiro caso vinha a referir-se ao sujeito 
diviko, 0 que sem duvida se não queria dizer, e no segundo 
ao sujeito general, que é o que se queria.

DOS PRONOMES POSSESSIVOS.

Os pronomes possessivos, por isso que designam a posse de 
al"uma cousa, juntam-se ordinariamente aos nomes que qua­
lificam, e delles tomara o genero e o numero, como meu pai 
já não existe, vossos estudos aproveitam, etc. Podem comtudo 
não iuntar-se, quando tem precedido nomes aos quaes se re­
ferem, como—eu já perdi as minhas luvas, vós ainda conservais 
as vossas—eu já vi a vossa livraria, vinde ver a minha ; isto e,
as vossas luvas^ a minha livraria.

Os pronomes possessivos não teem lugar na oraçao.
1. Mluando um pronome pessoal faz as suas vezes, ou quan­

do as circumstancias tiram todo o equivoco ; assim devere­
mos dizer— eu tenho os olhos doentes ; elle tem fenda a cabeça] e 
não os meus olhos, a sua cabeça. Apezar disso, o uso tem au- 
torisado certas expressões pleonasmicas para maior graça c 
energia, como—eu o vi com os meusproprios olhos; eu o ouvi 
com estes meus ouvidos, etc.

2. ° Antes dos nomes que devem ser seguidos do relatno que\ 
e de um pronome da mesma pessoa que os possessivos, por i 
isso devoramos dizer—eu recebi a carta queme tinhas escnpto.  ̂
tu te aproveitaste dos conselhos que elle te havia dado, e nao a 
tua carta, elos seus conselhos.

S.** Quando se põe nomes de cousas por nomes de pessoas, 
por isso deveremos dizer—que melhor espada do que vos. e nao
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do (jue a vossa, vislo o iiome de cousas espada estar em lagar 
do de pessoa esgrimi dor.

k.° Finalmente, quando tem de referir-se a nomes tomados 
em um sentidoindeíinido,por isso ainda que possamos dizer— 
isto é 0 sysíema da razão e o meu, não poderemos dizer—isto 
é sgstema de razão, e meu, porque no primeiro caso a expres­
são systema da razão exprime uma relação restricliva de pos­
sessão, e por isso póde usar-se do pronome meu, que lambem 
a exprime ligada pela conjuncção—c—e no segundo a expressão 
systema darazão exprime uma relação circurnstancial de modo, 
e por isso não póde usar-se do pronome meu, que declara pos­
sessão e não modo.

Os pronomes possessivos não se repetem ordinariamente an­
tes daquelles adjectivos que exprimem qualidades,as quaes po­
dem dar-se no mesmo sujeito, como—passeiei hoje por seus hel- 
los e extensos jardins, comtudo devem repetir-se quando as 
qualidades são oppostas, como—já tenho observado seus mei­
gos e seus furiosos transportes.

DOS PRONOMES RELATIVOS.

Os pronomes relativos chamados mcmorativos porque se refe­
rem a uma época preterita, servem não sómente para trazer á 
memória os nomes ou pronomes das pessoas ou cousas de que 
já se tem fallado,mas também para ligar os membros das phra- 
zes, e por esta razão se chamam também conjunctivos, taes são 
—que, qual, quem, cujo.

Ó relativo que serve para ambos os generös, e ambos os nú­
meros e ordinariamente nunca se separa do seu antecedente, 
cxcepto no caso deste ser um pronome pessoal, ou quem faça 
as suas vezes, como se vê nos exemplos seguintes—eu a vi 
que tanto chorava ; eu os encontrei que muito corriam, como se 
dissêramos—eu, vi a tal pessoa que tanto chorava, eu encontrei 
os taes sujeitos que tanto corriam, etc. ; quando os antecedentes 
destes pronomes são também pronomes, occultarn-se ordina­
riamente, como—0 que deve, pague ; o que pecea, incorre na 
indignação de Deos, isto é, aquelle que pecea... aquelle que deve...

O mesmo relativo que deve sempre referir-se a nomes cpie 
estejam em um sentido determinado, por isso não poderemos 
dizer—fidano me recebeu com polilica que mostra boa criação, 
diremos antes, com a política, ou com aquella política, etc. E se 
algumas vezes dizemos—fulano ó homem que não mente, não ha 
homem que ignore isto, etc., é porque semelhantes orações são 
elypticas, as (juaes se convertem nestas—fulano é um homem 
que não mente, não ha um homem que ignore isto. E por esta ra­
zão que o relativo íjue não póde referir-se nem a um verbo, 
nem a todo um membro de uma phrase.
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Além (3o relalivo que, ha que conjunção e que interjeição, 
como se v6 no exemplo següinte : quel pôde o homem agradar a 
Deos quando se esquece que é 5Ó a virtude a que pôde fazer a 
sua fehcidade‘i O primeiro que 6 interjeição ; este distingue-se 
dos mais, nâo só pelo lugar (que de ordinário costuma ser no 
nrincipio das phrasesjmas tambem pelo que faz na oraçao, que 
Ó dispôr O espirito para sentimentos vivos e inesperados . o se­
gundo é conjunção, e o terceiro é pronome relativo ; estes dous 
nem sempre se distinguem facilmente; porém a regra mais fá­
cil para os distinguir é a seguinte— é pronome relativo 
todas as vezes que pode ser substituído por o quai, a qual, e 
é conjuncão todas as vezes que esta substituição nâo tem 
lugar. Kni geral, que é sempre conjunção todas as vezes que 
se póde fazer entrar na mesma phrase o que relativo, sem que
este faca desapparecer aquelle. .

O relativo quat serve para ambos os generös, tem singular 
p plural, e é applicavel a pessoas e a cousas, como—Jeswí» 
Christo 0 qual morreo por nós, é Deos e homem verdadeiro, 
derem respeitur-se as leis, osquaes perseguem o vicio e protegem 
a virtude. Este relativo nunca se emprega sem artigo, e se al­
gumas vezes 0 vemos sem elle, é porque nao é verdadeiro re- 
Íahvo, mas está fazendo as vezes de advérbio, com o- foi sua 
moríe qual sua vida ; isto é, como—a sua vida. Igualmente nao 
leva aiâigo quando está em lugar dos adjectivos—tím, outro, 
este, aquelle,—como se vô no exemplo seguinte:—os victoriosas 
tropas portuquezas entravam na sua capital; um povo vnnu- 
meravel de ambos os sexos e de todas as idades as estavam es­
perando, uns faziam retumbar os ares com amiudados clamores 
de alcqria, outros cm uma incançavel Uda cobriam as ruas de 
maqestosos arcos triumphaes\ qnms lhes lançavam das janellas 
enlretecidas corôas de flores, palmas e louros, quaes entlegnes a 
saudosa memoria de suas passodas fadigas derramavam la­
grimas de ternura e prazer, isto é— aquelles lhes lançavam....
'estes entregues à saudosa, etc. '

O relalivo quem serve para ambos os generös e ambos os 
números, porém é só applicavel a pessoas ou cousas pe^so- 
nalisadas, como—quem pouco estuda, pouco aprende , aquelles 
a quem amo reprehendo e castigo.

O relativo cujo segue a regra dos adjectivos que teem ^  
fôrmas. Este pronome exprime sempre uma relaçao ’’«stiicti a 
de possessão ou pretenção, e
deve ser empregado, por cujo motivo deve estai • j
qualidade de regendo, e nunca de regente, e  ̂
posta depois do dito relativo ; por isso seria erro 
a misericórdia, de Deos cuja devemos implorai , de -
Deo.<f, cuja misericórdia devemos implorar ; o\i então Qizer 
a misericórdia de Deos, a qual devemos implorar, sem usar do
relativo cujo.
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As palavras 07ide e quando tambern fazem as vezes de rela­
tivo, ou de articulares conjiinctivos, os quaes trazem á me­
mória, 0 primeiro o lugar, o segundo o tempo ; ainda que 
onde no sentido figurado lambem se refere a pessoas, como— 
tu chamo vulgo onde hu baixos intentas.

DOS PR0N03IES DE3IONSTRATIVOS.

A funcçcão dos pronomes demonstrativos não 6 propriamente 
nomear os objeclos de que se falia, nem especificar as suas 
qualidades ; mais tão-sóraente indical-os, mostrando os lu­
gares em que estão; chamam-se dcmostr ativos, por isso que os 
objectos relatos se referem a uma época presente, laes são— 
esté, elle, esse, aquelle, est'outro, ess'outro e aqueUoutro.

Estes pronomes seguem a regra dos adjectivos, tanto rela- 
livamente á concordância, como á regencia, porém nem sem­
pre estão expressos na oração ; algumas vezes se occultam 
para tornar a expressão mais energica, harmoniosa e variada, 
como— é Deos quem conserva o universo ; [oi a soberba quem 
precipitou nos infernos a Lucifer e seus sequazes—como se dis­
sêramos—Deos é este Ente que conserva o universo— a soberba 
foi aqueWe attentado que precipitou, etc.

Ha quem diga que os demonstrativos isto, isso, aquillo são 
as terminações neutras dos pronomes este, esse aquelle’, outros 
porem os lem por demonstrativos particulares ou expressões 
substantivas pertencentes só ao numero singular e ao genero 
masculino c equivalentes a substantivos combinados com ad­
jectivos articulares, o mesmo quer dizer—isto, que este objecto 
proximo a mim. Estes pronomes dizem-se de cousas e não de 
pessoas, como—aquillo que lisongéa é mais perigoso que aquillo 
que offende. Comtudo algumas vezes se empregam referindo-se 
a pessoas de que já se tem fallado; neste caso fazem as vezes 
do pronome elle, como— lêde Homero, Virgilio e Camões, isto é 
que são poetas, como se dissêramos— elles são grandes poetas.

DOS PR0N03IES ABSOLL'ÏOS.

Os pronomes absolutos, por isso que não se referem a nomes 
ou pronomes antecedentes,tem o seu principal lugar nas phrases 
interrogativas, e naquellas que mostram duvida, incerteza ou 
ignorância, tacs são—que, qual, quem.

Estes pronomes podem estar cm qualidade de regentes e de 
regendos, como—que não vence o tempo l̂ qual serà o nosso des­
tino? quem não temerá a ira de Deos ? dislinguem-se dos rela­
tivos em que de ordinário sempre por elles se começa sern lhes
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terem precedido nomes ou pronomes expressos, o que não 
acontece com os relativos.

Os absolutos que e quem servem para ambos os freneros e 
ambos os números; íywe póde dizer-se de pessoas e cousas, e 
quem sómente de pessoas, como—que tormentos não esperam 
a quem perde a salvaçãol quem serão os desgraçados !

O absoluto qual também se diz de pessoas e de cousas; serve 
para ambos os generös, porem tem singular e plural, como— 
qual é 0 melhor dos governos ? quaes devem ser suas quali^ 
dades ? ^

liiStes pronomes, se se chamam absolutosiúo é porque deixem 
realmente de referir-se a nomes ou pronomes antecedentes, 
mas é porque os não expressos não exprimem uma referencia 
verbal aos objectos relatos, porém exprimem-na mental. A ora- 
cJ\o—quem não temerá, a ira de Deos desenvolve-se neste-—Aa- 
verá algue^m que não tema a ira de Deos ? quem será ? onde o 
absoluto quem é referido ao pronome alguém, e assim nos mais 
casos.

DOS PRONOMES INDEFINITOS.

Os pronomes indepnUoSy por isso que designam os objectos 
de um modo indeterminado, não ofíérecem ao espirito idéa al­
guma fixa e determinada, taes são—alguém, quem quer, algum, 
qualquer, tal, certo, e outrem, os quaes podem estar em quali­
dade tanto de regentes como de regendos.

Os indefinitos alguém, quem quer, ninguém e outrem só se di­
zem de pessoas, tem só o numero singular e o gcnero mascu­
lino, como—alguém virá que tal fará—ninguern é puro os 
olhos de Deos— Pedro {oi o castigado e outrem o culpado, etc. 
Comtudo, quando é evidente que se falia de mulheres, devo o 
adjectivo tomar a terminação feminina, como—Senhoras, nin­
guém ele vós será tão esquecida epie, porém neste caso o adjec­
tivo refere-se a um substantivo competente com o qual con­
corda,como se dissêramos—Senhor a s,nmguem de vòssrrá pessoa 
tão esquecida que, etc. A respeito dos indefinitos n ngeiern, al­
guém e outrem, ha quem pense o mesmo que se pensou a res­
peito das palavras isto, isso e aquillo, isto é, que são expres­
sões substantivas compostas de dons elementos ; outrem quer 
dizer outro sujeito; alguém quer dizer algum sujeito, etc., do 
mesmo modo tudo quer dizer—todo o sujeito. Ao indefiuito 
ninguém dá-se no figurado O plural ninguens; assim dizemos—■ 
são uns ninguens.

Tanto estes como o indeíinito qualquer, estando eui quali- 
dadede regentes, usarn-se sem artigo, como so ve nos exemplos 
precedentes; estando porém em qualidade de regendos, junta- 
se-lhes sempre alguma das preposições de, a on para, como—-

29
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não mvcjás os bms de outrem. Não (aç.ais a ouircm oa a ninguém
façais oquenão emereis que vosíaçam, elc. „

Os inílefuiilos c(i<;a c tal dizem-se de pessoas 9 
sorvem para aml)os os generös ; o primeiro lem so o numero 
singulai' c 0 segundo”ambos, como-cada cousa o . 
lalor- tal col/ie que não ssmea-, Uies semhim que nao oolkein, 
destes dousindetinilos,quando estão em 
O dizem relação a pessoas, pode usar-se sem os ajuiiUi a su 
l-mlivo al"am como—cada um ou cada (jual e como Deos o jcz, 
comtudo mão poiJeremos dizer—caf/a tím ou cada uma c num 
extensa oue sem hraras, luais diremos—raJá um dos campos, ] oi 
cxLuid(u ou cada uma das letras é mais extenso oujnais extensa 
cu" cem ãracas,porque nesle caso uão dizem relaçao a pessoas.
'  Se esles indefmitos estão cm qualidade de dmem
ler um nome ou pronome expresso ao qual se loliiam, amua 
mesmo que digão relação a pessoas, como— logo que Irancisco 

loão íallaram, conheci os senlimento^de cada um\ islo e, década 
umddles-, todos os discípulos disseram a lição, cada um pela 
<iun vez ; isto d, cada um dos discípulos.

Os inâdí\n\[bs algum, muito, outro c certo seguem a regr
í)ns ndieclivos de duas fôrmas.

Nacia ó urn pronome ciue lem só o geuero masculino, o iiu- 
mem singular: e 6 applicavel sómeule a cousas : tem duas ac- 
cepeões segundo se emprega com negação ou sem ella, quan 
do se emprega com negação, significa nenhuma cousa, como 
é melhor nfio ter feito nada que ler feito 
não ka nada tão máo como o pecctido. ^
nre^a sem ella, significa alguma cousa, mas 6 so nos casos üo 
infen-ogàcão ou dnvidii, forno-/«« nada tão precioso como a 
viriude‘> 'duvido que haja nada melhor que islo, como se disse 
rámos-/.« ou eJsle alguma cousa que sega lao /»««os» “  Ç 
í! virtude ? não estou persuadido que haja alguma cousa que sej

tetvs'c^ scmnro lî eslc pronome sem artigo todas as vozes 
que evprimo relação sul.jcctiva, como se 'f, 
cedentes ; e se «dgumas vezes se vô com clIc,  ̂ ^
natureza do n o m e  sulistanlivo, como—o nada ««« /;' 
ierto dos nossos pensumeiHos. Quando exprime alguma ouLa 
Iclacão tom antes do si alguma das proposiçocs-*, por ou 
paru, como—de nada serve, para nada presta, por nada se des-
avierani, etc.
1)\S ?ALzWRz\S ÍIUE, SENDO ÜECLINAVEIS, SERVEM PzXRA REPRESEN- 

TzXR V TERCEIRA CLASSE DOS OB.1ECTOS DAS NOSSzXS IDEzXS, A 
SADER, OS VERDÜS, SUA NATUREZA E SUAS ESPECIES.

É 0 verba uma palavra (|U0 por exccllencia o Ç x te n s ^
suas qualidades ó a uiiica que lem a propriedade dc maiiiíes



tar não sómento a maneira e a forma de nossos pensamentos, 
mas tamben] os diíferentes respeitos relativamenle ao teaipo 
da siia execaçcão; o seu principal officio ó exprimir c signiíi' 
car a existência.

Ainda c[uo só ao verbo ser 6 ffue propriamente compete o 
titulo do verfio, comtudo o desejo de abreviar o discurso tem 
feito inventar palavras que ao mesmo tempo exprimem a exis­
tência e 0 modo do existência; daqui os verbos—cnnar, qne?'er, 
rir, etc. O mesmo é dizer—eu amo que eu soii amante, ou eu es­
tou ou existo amando. Estes verbos, por isso que se cornpoem 
do düus elementos, isto é, do verbo ser c de um adjeclivo, com 
razão se chamam adjeclioos, por contraposição do verbo ser, o 
qual se denomina substantivo.

As ([ualidades cios verbos adjeclivos podem exigir ou não 
exigir serem por outras qualidades também modiíicadas ; no 
primeiro caso os verbos dizem-se transitivos, como—amo a 
virtude, que quer dizer—sou amante da virtude ; no segundo, 
neutros ou intransitivos, como—o pastor dorme, que quer di­
zer—0 pastor está ou existe dormindo.

O verbo transitivo toma o nome de rcjlexivo todas as vezes 
que a cpialidade por elle representada modifica o sujeito da 
oração, como—o correio demorou-se—qm  (juer dizer—o correio 
eocikiu demorando a s i ; e toma o nome de reciproco todas as 
vezes que o sujeito e o modificalivo da qualidade se substituem 
mufcuamente, como—Pedro e João amam-se, que quer dizer— 
Pedro ama a João e João ama a Pedro ; isto é, Pedro é amante 
de João, e João é amante de Pedro.

Em geral, os verbos podem tomar differeutes denominações, 
segunclo a maneira de signiíicar dos adjectivos cjue entram na 
sua composição; daqui os verbos chamados [requentativos, 
como—batocar, sopetear, etc.; os diminutivos, como—choviscar, 
choromiiKjar, beberricar, etc.; os augnuntativos, como—anoite­
cer, aquecer, etc.; é por isso epue de todas as palavras que con- 
teem uma noção attributiva, propria ou figuradarnente podem 
derivar-so verbos, assim de Platão se deriva platonisar, de 
justiça justiçar, etc.

1.^ Observação—ds distineções que se tem estabelecido entre os 
verbos tem pouco fundamento : todo o verbo é um verbo de estado, 
por isso que todo o verbo diz que um sujeito é desta ou daquella 
maneira, que esta maneira de ser seja transitória ou permanente, 
passageira ou durável, queella consista em obrar ou em soffrer, 
em receber ou em produzir, nada mais é que um estado, uma ma­
neira de ser.

As acções ou estados dos sujeitos que os verbos exprimem 
podem considerar-se ou como passadas ou conto presentes, ou 
como futuras; estas difíerentes épocas a que ellas podem refe- 
rir-se cbamam-se tempos. O presente, o prelerito e o futuro são 
os tres tempos naturaes; o presente é invariável, porem o dií- I
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ferentc modo por qae as consas podem considerar-se as- 
sirn no preterito como no faturo teem feito au^roontar o 
sea numero; daqui as diil'ercrtes ordens de t e m p o s  e de
m o d o s .  _ . .,

São pois os m o d o s  certas inflexões dos verbos para pxpnmii
as diíferentes maneiras da sua signine-càu e eomo esta j)oae 
ser ou divec tí i c vo s i t i v c i  ou t i tunadc i , ou dependeniO de
alffum w n n d 'U i i e n ^ o ,0[i Ihiaiinctiie dependente de alguma con  
í U ç l o  <!■ ({■,ii os quatro m o d o s  chamados vulgarmente i n d i c a t i v o ,
i n f i n i t o ,  i o i p e r a t i v o  a s u ! ) j u u  t i v o .

Observação—Os modos dos verbos, segundo alguns, nao 
Stãomais (nie dous, a saber— i n d i c a t i c o  ou m o s l r a d o i , e i m p e r a ­
t i v o  n i n n d a l i v o .  As variaeõos \-(irbi\es á ú o s  d o  i n  f n i  t o , s t i ó j i m c -  
t i c o  ou c o n d i n o n  les nao declaram nem alíirmaç<io nern man­
do, mas sómcnte ajuntam um attributo verb d referido a algu­
ma das pessoas, tudo subordinado a íuitra sentença principal, 
em (lue entra o verbo ou no i m p e r a t i v o  ou no i n d i c a t i v o .  As 
variações verbaes das expressões—çiíero aun e s tu d e i s  — a m a i  a  
J ) e o s ) n i r a  que  S ’j  l is  fe l tces ,  podem supprir-se ou com um no­
me abstracto que signiíi pie o alliihuto verbal, e urn articular 
possessivo, ou com inlinilos pessoaes; cm lugar de dizermos— 
q u e r  > que  estudei<, podemos (Wzev— quer -> o vosso  e s tu d o .  P a r a  
(jU’ sei<iis fe  ices torno-se em— p a r a  sei des j e l u e s ,  e assim nos 
iHílis cosos. Cointiido, íulvcrúniio nos (|(i6 o vgpI)0 sgmi cIgíxíU 
de ser verbo, isto é, exprimindo sempre existência e tempos, 
passa p c’ tres diíferentes estados, a saber—de de a d j e c t i v o
0 de a t t r i h u t o ,  v iiamados vu'garmenle m o d o  i n f i n i t o ,  m o d o  p a r ­
t i ’i p i o  e m o d o  f n i l o ,  podemos dizer que os modos dos verbos, 
rigorosnmente fallando, sao tres, a saber m o d o  s u b s t a n t i v o ,  
m o d o  a d j e c t i v o  e m o d ) a t t r i b u t i v ü  ; que no m o d o  s u b s t a n t i v o  sao 
os verbos susceptíveis de geueroe de casos ; no a d j e c t i v o  s ã o  
suscepliveis de todas as variações d('s adjeclivos; e no a t t r i b u -  
t i v o  de tempos, números c pessoas que uo modo a t t r u u t i v o  
não se distingue em rigor mais que o modo chamado i n d i c a ­
tivo' , que 0 modo c o n d i t i o n a l  é uma circumstancia e uso [larti- 
cular do i n d i c a t i v o ,  e mais uma mudança de tempo (pie de 
modo; que o s u h j u n c t i v o  é o mesmo modo i n d i c a t i v o , mas em 
um caso obliquo' , que finalmente o modo i m p e r a t i v o  6 uma lo­
cução ellypiica, n fjiial se reduz sempre a um s u b j u n c t i v o  su- 
bonlinado a um

As significações dos verbos exigem um ou mais sujeitos que 
as cxcrcileni; logo, nos verbos devem haver pessoas  e n ú m e r o s :  
assim recitar um vcrlio com todas as variações que os t e m p o s ,  
m o d o s ,  n ú m e r o s  c pessoas  podem produzir, é o que se chama 
c o n j u q n r ,  ou d e c l i n a r  rnais propriamente.

Áquclles verbos que na sua conjugação seguem em tudo 
uma lei ou n o r m a  constante chamam-se r e g u l a r e s ,  ç  i r r e g u l a r e s  
PS que delia se afastam ; se se usam só nas terceiras pessoas
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ob,im;mi-se im pessoacs, a se lhes faltam alguns tempos por não 
neta rpm GUI USO, d e f c c l i v o s .

Ainda que os verbos para a formação dos tempos naluraes e
sininles não dependam senão de si mesmos, comludo para a 
formarão dos tempos compostos depeiidem de ouiros verbos.
Os verbos que prestam este auxilio sao—ser, l e r  e h a v e r ,  c la­
m a ' s  coin razão auxiliares, pelo que com o verbo U r  e  o ch - 
rmdo v n r t i c i v i o  a c t i v o  do  M’e t t r i t o  d“ \eri)o coiijugrido, se loi 
m' m o'TÍ mpôs compostos daquelles verbos, que são formados
deTd,iexth"s’! cuia p'ropriedade é “ „ S u n o '’™;
duziudo estes as modificações, e com o r*„n noslos
verbo ser  se formam os tempos tanto simples como . f 
daq^líes verb,is que são formados do adje tivos, cuja ,.ropi e- 
dadrrmodinoarem os sujeitos, recel-endo estes 
cacões-daqui vem o dizer-se que nos verbos ha duas ro-fs, 
unia ndíru como-miio,e outra p a s s , v a  c o m o - s o u a m a d o  po­
rém devemos advertir que as expressões a m o  e S' U a m a d o  lao 
são 0 mesmo, masdiltoentes verbos, por isso que cmnpocn 
dc differenles elementos; no primeiro, entra  ̂ „ o adiectL 
adjectivo a m a n te ' ,  e no segundo, o verbo se,

”T*^Obsfrvxo'vo—Nas expressões—« v a i d o s o  a m n - s e d e m a s w d a -
m ^ e - o p r t í r  a m a - s e  p o r  p a s t o ,  existem realmente , ous d -
ferentes 4rbos; no primeiro cnso,a??m é formado do
e do adjectivo a m a n t e ,  como se dissêramos—o Lfipclivo
de  s i ,  no spgiindo porem é formado ^
a m a d o ,  como se dissêramos—o p r a z e r  é ^  n^nrime re-
concluir que o vocábulo se, que no - j ninndo en-
lacâo objGctiva, não é em rigor o mesmo 'ocobulo fi ‘
trá no segundo caso; no primeiro é o Pro^iome sj “ ^  ^
porem é uma svllaba verbal pela qual se
dizer, 0 verbo á semelliança dos latinos, que de a m a t  pelo
crescentamento da syllaba u r  formam a m a t u r .

DA CONCORDÂ XIA DOS VERlíOS COM OS SEUS SUJEITOS.

O verbo deve sempre estar no mesmo numero e Pessoa que
o seu sujeito; se os sujeitos forem muitos c «Io
O verbo estar na terceira pessoa do plural no c< s ,
dos da terceira; na segunda, se houver um da s » . ‘ ’ ‘
primeira, se houver um da P '^^ ira  como-ms
n a s c i m e n t o  c o s t u m a m  ser  c a u s a  d a  s o h c i b a ,  t u

b o n s  ; eu  e P e d r o  e s í u d a m o s .  . n^vondo mesmoComtiido, deve o verbo estar no singular lua vend o rnesî ^̂ ^
dous sujeitos do singular, quando elles eslao l ‘
uincão ou; assim de^vemos dizer-/?eo. o«_o .m/« creou o mii- 
v e r s ‘o , e não c r e a r a m ,  porque a conjuneçao o u  exclue um d I
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sujeitos. So os sujeitos estiverem ligados pelas conjunções bàm 
como, assim como, do mesmo modo qicc, 6 o primeiro que deter­
mina 0 numero do verbo, como—o bom rei, do mesmo modo que 
os vassedíos fieis, C[[ier sempre o bem, ou os vasscdlos fieis, do mes­
mo modo que o bom rei, querem semjre o hem.

Também se põe o verbo no singular havendo mesmo muitos 
sujeitos do plural, coratanto que liaja uma expressão que 
reuna todos debaixo de ura só termo, como—sábios, ignorantes, 
grandes, fequenos, ricos, 'pobres... tudo cede à morte \ jogos, 
conversações, espectáculos, nado pôde consola-lo.

Quando o sujeito da oração õ um collective parlilivo cos­
tuma 0 verbo pôr-se no [)lural, se o partitive é modificado por 
um nome do [>lural; e no singular se é modificado por uni 
nome do singular, como—a maior parte dos homens louvam 
aquelles de quem esperam benefícios ; uma grande parte do nosso 
vinho está perdida; se o collelivo é gerai pratica-se a mesma 
regra que para os substantivos communs, como—o exercito 
ficou destruido ; comtudo acha-se nos clássicos—povo cego 
nem para si são bons.

Quando o sujeito da oração 6 um pronome, devo o verbo 
estar no numero correspondente ao pronome, e como este 
toma sempre o numero do nome a quem se refere ; essa a 
razão por que devemos dizer—Portugal foi uma das nações 
que mais contribuiram para a liberdade da Europa, e não que 
maisconlribuio, porque o relativo qiie refere-se ao plural nações, 
e não ao singular uma, visto querer dizer-se que no numero 
das nações que mais contribuiram para a liberdade da Eu­
ropa entrou também Portugal. Se quizessemos dizer que 
Portugal foi a nação que mais contribuio, deveriamos dizer— 
Portugal foi das nações a que mais contribuio, ou aquella que 
mais contribuio para a liberdade da Europa, porque então o 
relativo que refere-se ao substantivo nação subentendido de­
baixo do artigo a, ou do demonstrativo aquella-, por isso, quan­
do as proposições incidentes determinam classes deindivicluos, 
vão os verbos ao plural, porém se a classe estiver já determi­
nada, e a incidente modificar o sujeito,deve com esto concordar 
0 verbo em numero o pessoa, como—cu sou um desses infeli- 
ets, e ó qus mais sojfri nessa desgraça.

Quando por cortezia se falia a um como a muitos, vai o verbo 
ao plural e o predicado ao singular; como—vós estais contente, 
tendes sido assas prolixo, etc. Quando o sujeito e o predicado 
são nomes substantivos,o verbo concorda seni[)re com o sujeito, 
como—Tito foi vs delicias de Roma.

0 lugar dos sujeitos das orações é ordinariamente antes dos 
verbos, porem costuma ser depois.

1." Nas phrases interrogatórias, r[uando o sujeito é um pro­
nome, ou mesmo quando é um nome, estando só, como—não
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sois vus os que a patria eszolheu para sj-cles sms dignos defenso­
res One dira de nos a posteridade ?

2 »'Nos parenlhesis, quando mostram a qiicm se devem re- 
fei^i’ ns palavras que se dizem, como—Sorra/es [diz Cicero] jot 
O rrimeiro que fez conhecer o preço da moud.

3 » Nas phrases em que se usa do modo conjunctivo para 
exprimir algum desejo, como—pcssaî?i os homens arrepender-se
dos seus crimes !

Nas phrases que comeram por verbos impessoaes ou por 
alguma das palavras tal, assim, bem, etc., c o m o — aconteceu uma 
grande desgraça-, assim o disse f^dano, tal e a condição ans
cousas humanas', bem o recciava eu, etc. _ . ,

5 » F i n a l m e n t e ,  n a s  p h r a s e s  e m  q u e  os  s u j e i t o s  sao  s e g u i d o s  
d e  m u i t a s  p a l a v r a s  d e p e n d e n t e s  d o s  m e s m o s  s u je i t o s ,  p r i n c i -  
p a l m e n t e  q u a n d o  e l la s  f o r m a m  p r o p o s i c o e s  i n c i d e n t e s  q u e  
p o r  s u a  e x t e n s ã o  f a r i a m  p e r d e r  d e  vista a r e l a ç a o  e n t r o  o s u -  
ie i to  e  0 p r e d i c a d o  d a  p r o p o s i ç ã o  p r i n c q i a l ,  c o m o — /a n o  meio 
d e e x t e n L  prados, cobertos de mil diversas flores, con'cm  pe- 
rennes regatos que, deixando por toda a parte suas claras e jies-  
cas aguas, espalham a abundancia e a jermidade.

DO REGIMEN DOS VERBOS.

Diz-se que uma palavra 6 regimen de outra quando ella rc'S- 

lav
i n d i r u v i u i n v n i , ^ ,  ^  -------------------- -----------------  -  ^  Ar.
recto o u  indirecto: ó d i r e c to  t o d a s  a s  vezes  q u e  so  d o  v e i b o  d e ­
p e n d e  c o m o — 0 sabio ama a virtude-, e  é i n d i r e c t o  se  d e p e n d e  d e  
a l g u m a  p r e p o s i ç ã o  c l a r a  o u  o c c u l t a ,  c o m — j á  fallei a Antonio ;
jà chegou de Lisboa, etc. . ^

O r s e r v a ç ã o .— Os verbos como verbos em ngornao tcemiegi- 
mens- o aue commummente se chama regimen dos verbos c o com- 
rdernento da significaçãados adjectivos ele que elles sao compostos,
é  0 complemento do attributo incompleto.

Se 0 v e r b o  ó t r a n s i t i v o ,  p ó d e  te r ,  a l e m  d o  r c g i m e n  d i r e c to ,  
o u t r o  i n d i r e c t o ,  como— emprestei a minha espada a Joao , se  
p o r ô m  6 n e u t r o ,  só t e m  o i n d i r e c t o ,  c o m o  os velhos ^
vagar, todos caminham para a morte;c a l g u m a s  \ c z e s  »
c o i n o — 0 pastor dorme ; os cordeiros brincam, h o m l u a o ,  a ipU -  
m a s  v ezes  e n c o n t r a m - s e  os  t r a n s i t i v o s  s e m  r e g i m e n  d i f c c  o e 
o s  n e u t r o s  c o m  e l le ,  c o m o — ?ião teme a consciência pw a, is to  e 
nada teme ; vive uma vida feliz, correu scii curso, etc. A s a m  
t a m b é m  q u a n d o  se q u e r  m o s t r a r  e s p o n t a n e i d a d e  c e n e r g i a  n o s  
s u j e i t o s  d á - s e  r e g i m e n  a o s  n o u t r o s  estar, ficar e ir, c o m o  
lá se fcaram', cá me estou ; parou-se o cão, eU.
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Os verbos rellexivos o riciprocos teem por regimen os pro­
nomes me, te, se, nós, vós, se, os quaes uma vez o são directo, 
como—eu me feri-, e outras vezes indirecto, como—vós vos fa­
zeis muita honra, isto é, vós fazeis a vós muita honra.

Um verbo no infinito restringe a siffnificacão de outro
verbo ou com preposição ou sem ella ; costuma levar prepo­
sição todas as vezes que o verbo que elle restringe a exige 
110 seu infinito; assim dizemos—ind>s gostam de promover seus 
interesses ; elle chegou a commetter taes excessos ; o aue quizer re­
formar os outros deve começar por reformar-se a si, etc. A razão 
é i>orque coslurnamos dizrr—gostar disto ou daquillo, chegar 
a isto ou àeiuillo ; começar por isto ou por aquillo, etc., por isso, 
depois de um qualquer infinito restringido pelo verbo ser não 
se pode usar de preposição alguma, porque não ha senão ser 
isto, ou ser aqui lo; e se algumas vezes dizemos—fulono não 
é homem enganar ninguém ; fidano não é homem para graças ; 
é porque semelhantes orações são ellypticas, as quaes se con­
vertem nestas— fulano não é homem capaz de enganar nin­
guém ; fulano não é homem disposto para ouvir graças, e assim 
nos mais casos.

Ü lugar do regimen é ordinariamente depois dos verbos, 
comtudo algumas vezes é antes, isto acontece no verso e nas 
phases interrogatórias, como—a todos quer salvar um Deos pie­
doso ; a que sciencia vos applicais‘1 etc. Se o verbo tem mais de 
um regimen, põe-se ordinariamente primeiro o directo, no 
Cfíso de ser mais curto; porém para evitar algum equivoco 
costuma dar-se muitas vezes o primeiro lugar ao indirecto, 
ainda mesmo sendo mais longo que o directo, como—a ma- 
lida faz attrihuir ás pessoas que mais licita e sinrerarnente se 
ornam sentimentos suspeitos, e nada decentes ; se mudássemos o 
lugar do regimen indirecto, não saberiamos se a expressão— 
asp ssoasque mais licita e sinceramente se amam é regimen 
de attrihuir, se de decentes, pela mesma razão quando pelo 
lugar que oceupa o regimen fica em duvida qual é o sujeito da 
oração: para tirar o equivoco junta-se ao regimen a preposição 
a, como—combata ao fraco espirito a dor antiga.

1)0 PARTICIPIO.

Ainda que o parlicipio não faça por si uma nova especie de 
palavras, comtudo a sua importância exige que fixemos sobre 
elle nossa attenção. Chamarn-se partieipios a duas inflexões 
que os verbos recebem no seu modo adjertivo, uma chamada 
participio presente, como—existindo, pedindo, imitando, aman- 
do,elc., outra chamada participio prelerilo, como—existido, pe­
dido,imitado, amado, etc.; dos adjectivos existente, pedinte, imi-
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íanle^amanle. Tem este nome porque participara da natureza 
do verbo o exprimirem existência ; c da do adjectivo o exprimi­
rem qualidades.

Os participios presentes, tendo sempre a mesma terminação, 
são indeclináveis, como—o homem amando a Deos, ou os ho­
mens amando a Deos (eem direito à salvação. Estes participios 
podem referir-se ou aos sujeitos das orações principaes, como 
no referido exemplo ; ou aos das incidentes, como—as leis são 
agradaveis ao homem virtuoso, o qual, praticando sempre a jus­
tiça, as contempla como necessárias para conservar a sua tran- 
quillidade’, onde o participio praticado é referido a homem 
virtuoso, sujeito da incidente, representado pelo relativo 
qual.

Quando antes do participio presente póde usar-se da pre­
posição em sem alterar o sentido da plirase, neste caso o par­
ticipio é denominado gerundio (como lhe chamam os gram- 
maticos); e então se póde tomar como um verdadeiro caso do 
verbo no seu modo substantivo, ou no modo adjectivo to­
mado substantivamente, assim àizamos —persuado-me que es­
tudando vós, ou em vós estudando quatro heras ao menos por 
dia, podereis chegar a saber alguma cousa. Em geral o participio 
distingue-se úo gerundio, era que aquellc exprime sempre o 
estado do sujeito a que elle se refere, ou a rai{ão e o fun­
damento da acção expressa pelo verbo; e este não designa 
mais que alguma, circumstancia, maneira ou meio de a exe­
cutar; por isso 0 participio presente póde sempre resolver- 
se pelo relativo que; o que não acontece ao chamado ge­
rundio.

Os participios pretéritos andam sempre acompanhados do 
auxiliar íer; e também são indeclináveis, como—a paixão do 
amor tem produzido as maiores desgraças; nações florecentes teem 
desprezado mais de uma vez os verdadeiros principias da sua fe­
licidade. Os participios chamados commummente passivos 
não merecem um tal nome; elles não são participios, são uns 
meros adjectivos que com o verbo ser formam verbos com­
postos do duas palavras, como o fazem os adjectivos foite, jde- 
doso, sabio, etc.; 6 por isso que elles se conformam no genero 
e numero com os sujeitos, nos quaes modificam, como— 
0 homem sabio e virtuoso é respeitado ; as sciencius teem 
sido protegidas em todos os tempos pelos governos esclaíx- 
cidos.

Os verdadeiros participios assim presentes como pretéritos 
são invariáveis, porque a sua terminação ó unicamente des­
tinada a mostrar que elles comprehendem os participios sendo 
e sido, aquelle para os presentes, este para os pretéritos; assim 
0 participio «mrnidf), quando se decompõe, significa sempre 
sendo amante, Q. 0 participio amado significa sempre sido amante; 
portanto, como os chamados participios pretéritos passivos não

oO
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ípm de natureza 0 exprimirem sempre o passado, como o íazeiil 
os acüvos, compele-lhes mais propriarnenle o nome do simples 
adjectivos que o de participios.

PMAVRÂS QUE, SENDO INDECLINÁVEIS, SERVEM PARA REl>RF> 
SEnÍ a^ A  TElícElRA CLASSE DOS ORJECTOS DAS NOSSAS IDEAS, 
f  SABER ; OS ADVÉRBIOS, AS PREPOSlÇOES, AS CONJUNÇÕES L AS

INTERJEIÇÕES.
DO ADVÉRBIO.

Os a . M s  são moa especie ,le 
modificarem os verbos e os adjectivos, como ^ /
f^lnnueutemeule ; Esther era exlremamenle / ormosa, ctc. tom 
tudo rieorosamenle hdlando, não modihcam senão aos 
ivos’ nor isso que só as qualidades são susceptíveis de modiíi- 

p'ifõp«í- niiando dÍ7ernos—Pedro jaíla bem, o adveibio hcin mio 
S ü c a ' r “ vorl.o/o««/mod
lanle incluído no mesmo\eibo, < omo s : ,nodilíramlo a
hm  faUaníe, é por isso ipm quando se aüuin ^ ^ ^  
nomes substantivos, estão “  adjectuados romo í ro 
é mais homem que Jo«o, neste caso nao detciu UcUes sepa

^^^'Und-cerUos sendo uma expressão equivalente a uma pre- 
nosrrífcom 0 seu complemento, não exprimem nem geuero 
S  nume“ , e 6 só isto o que elles teem do commum com as
f  reposições e conjunções, estas nao ‘̂ 1̂’" “ ^“’
eiima aauelles sim. Quando alguém di/~coin, ac, c, ou, eic.
não sè oüerece ao espirito idéa alguma, sao necessárias outias
palavras que complementeui o sentido vago d a q u e l l a ^  d
vprhio nelo contrario exprime sempre idóas, e nao piecisa u . 
resimen; comludo alguns ba que o tem,
a islo,independenkmented,slo, con/ormemente “ l'
c porque o uso tem conservado o rcgimen dos adjectivos de
que estes advérbios são formados. „vnressão ou
^ Os adverhws podem dividir-se ou emquanto <' 
emquanto á significação; a divisao
s a b e r — e m  stmples, compostos e  d c n r a d o s d a  j , ci‘„ , | i f i c a c ã o  
a  s u a  i ia tu re / .a ,  i s to  s ó  o faz a  d i v i s a o  emquan o a  signilicaça^^^^ 

n e s t e  s e n t i d o  d i v i d e m - s e  em a d v é r b i o s  ^
aiicão, de ordem, de lugar e distancia, de duiida ein ceite . ,
ie^tempo, de quantidade, de qualidade, de
como nem todas as palavras que exprimem estas lelaçoes po­
dem decompor-se em preposições com os 
é por isso que muitas dellas nao merecem tanto
advérbios tomo 0 de partículas.^ nc-i sp nrdi-

Das parliculas de negaçao-nao, 7ioda e 
nariamente antes dos verbos nas plirases P«"' 
coic.o—ellcs não se amanv, clks numa foram amigoo, etc., noi



neça-se ordinnriamenle por ell;
B scT w ji'liz i JSunca pat'a Jïiitïi

as, como— 
haver à for-

îPilerrogalorias começa-í 
riào acaharei eu (ie ser ziip 
hina ? etc.

l)as duas negativas não o nada, on não e nunca não é per- 
niillido usar conjunlamenle nem antes nem depois do verbo, 
assim não podemos dizer— não nado faço ; elle não nunca 
fez cotisa capaz; diremos, dividindo as particnlas pelo verbo, 
eu não faço nada ; elle não fez nunca causa capaz, etc.

Depois dos verbos qiie exprimem temor, receio, duvida ou 
incerteza, usa-se da parliciila nã<> todas as vezes que se deseja 
(juo aconteça o (pie expriuie o segundo veriio, e cala-se 
quando se (íeseja <pie não aconteça ; pelo que devemos dizer— 
temo que meu pai não escape, porque (iesejo que escape; pelo 
contrario diremos—temo que meu pai morra, porque desejo 
que não morra. A razão é porque nestas e outras semelhantes 
phrases ha uma verdadeira syliepsis; isto o discurso corres­
ponde mais ao pensamento cpie ás regras gramrnaticaes: no 
primeiro caso, põe-se não, porcjue o não escapar é ([iie causa 
o temor; no segundo omitte-se, porque o morrer é que causa 
o temor.

Também se usa da particula não para exprimir aíTirmacão 
com mais graça e energia, (íorno—Ok ! quanto nãoó admirarei 
o espectáculo da natureza ! como se dissêramos—o espectáculo 
da natureza é digno de toda a admiração.

Os advérbios de rnoa’o ou qualidade, cuja funeção modi­
ficarem as palavras a (pie se ajuntam, taes como—sabiammte, 
ticamente,cmvão,debalde,!)em,mal, etc., podem tainbernser mo­
dificados por outros advérbios, c admittir dilTerentes grãos de 
significação, como—hem seriamente, hem mal, muito mal, etc.

Os advérbios de ordem, que teom por objecto expiimir a 
maneira por que as cousas (3Stno arranjadas umas ao lado das 
outras, taes como—primeirameníe, scgundamerite, logo depois, 
primeiro, etc., c.oslumam ordinariamente modificar verbos, 
como—fazei jirimeiruiiieate isto, e depois aquiUo; apenas con- 
(luirdes a primeira, fazei logo a segunda, etc.

í)s advérbios de Ingar e distancia, taes como—aqui, aUi, 
acolá, cá, lá, perto, longe, etc.; os de t nipo, taes como—hoje, 
honte m ; amanhã, já, cedo, tarde, etc.; os (\ii quantidade, Ums 
corno—muito, pouco,mais,menos, hem, assaz, etc.; e os de com­
paração, taes como—tam, tanto, quanto, como, etr., toem de 
commnm o sf-rem (algniis de cada uma das classes) sns- 
coptiveis de ditíerenles grãos de significação, como—mais rá, 
mais lá, mais cedo, mais tarde, muito powo , mais como, menos 
como, etc.

Os advérbios ] erto, o longe, quando são seguidos da pre­
posição í/e, são verdadeiras preiiosições, como—perto de vós 
tudo me agrada, longe de vós tudo me entristece. Os advérbios 
nunca e sempre são algumas vezes precedidos da preposição

¥
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■nara como—adeos para nunca mais ; eu vos deixo para sempre. 
Os dü quantidade e os de comparação podem modificar ihão so 
nomes e verbos, como também alguns advérbios. Os de com­
paração são ordinariamente seguidos das conjunções que e 
como, assim dizemos— está tão doente que nem pôde tnover- 
se; dle ama tanto a uns como n outros, etc. _ „

Os advérbios não teem lugar fixo na oraçao; se modificam 
verbos, põe-se ordinariamente depois delles; e antes se mo­
dificara adiectivos,como—eííe trabalha prmorosamente- o mc ao 
é fructo muito saboroso, etc.; se exprimem relações de 
ou de tempo determinado, podem por-se antes ou depois, con­
forme a melhor harmonia que fizerem ; devem comludo por-se 
depois, tendo um qualquer regimen, c o m o — obrou conjot me a 
seus principias.

DA PREPOSIÇ-VO.

São as preposições uma especie de palavras que servem para 
designar as diíTerentes relações que as cousas teem entre s i ; 
ellas  ̂ são indeclináveis como os advérbios, por isso que nao 
são siisceptiveis nem de genero nem de numero, comtudo 
nreci^am sempre de um regimen expresso ou subentendido.

\s  preposições indicam primitivamente relações physicas de 
limar, norem destas passarão figuradamente a exprimir outras 
semelhantes, como, v. g.,o paciente de acçao do verbo, cora o 
lugar para onde ella passa, assim dizemos—Peoíro feno a Joao
—amo a Deos, etc.  ̂ ,

As relações que as preposições podem exprimir sao muitas ; 
as principaes são—relações de lugar, de ordem, de união, de 
separação, de opposição, de fim, de meio, de causa, etc.

As preposições a e de, a que alguns gramrnaticos chamam pre­
posições de especif cação, servem para exprimir mui diílerenles 
relações; a, por exemplo, póde exprimir relações de attnbm- 
ção,\omo—dei a João-, de lugar, como—vou a Lisboa-, de pm 
como—toca á missa ; de ordem, como—vão dous a dons etc. A 
mesma ])reposição também se emprega algumas vezes em 
lugar úe segundo, ou conforme, como—isto não vai a seu gosto ; 
outras vezes era lugar de pôr, de com e de sobre, como eu 
vos chamo a testemunhas ; elles se bateram á espada ; elle vai a
cavallo, etc. , . ,

A preposição de pode exprimir: l.°, relações de extraçao, isio 
é donde uma cousa vem, se tira ou procede, como vaso de 
oiro, pente de pão; 2.% relações de propriedade, como—casa de 
João-, 3.°, relações de q u a l i d a d e ,  como—homem de valor; k .  ,  

relações de estado, como—dorme de cançado; 5. , relações do 
lugar, como—veio de França; 6." finalmente, de meio e causa, 
como—vive de fruc'os; salta de prazer, etc.
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As preposições podem ter por regimen nomes, verbos, (con­
siderados como substantivos abstractos), e até mesmo outras 
preposições; quando uma preposição 6 regimen de outra, é 
sempre mediante a ellypse, como—tiraram-no de sobre os 
livros, de mtre os muros; é tido por, para pouco, isto é—tira­
ram-no de estar posto sobre os livros, do lugar situado entre os 
muros ; é tido por homem capaz para pouco, etc.

Urna palavra póde ao mesmo tempo ser regimen de difle- 
rentes preposições, comtanto que nenhuma dellas exija di- 
vei’so regimen, como—não sei se faça isto antes, se depois de 
jantar.

O regimen das preposições ora tem, ora deixa de ter artigo, 
segundo se toma em um sentido determinado ou indetermi­
nado, assim dizemos—com homens ou com os homens, contra 
inimigos ou contra os inimigos, em Roma, de Cicero, contra Clo- 
dio, etc.

As preposições repetem-se ordinariamente antes dos nomes 
que lhes servem de complemento quando elles exprimem ob- 
jectos diflerentes; exprimindo-os porôm com pouca differença 
synonimos, podem deixar de repetir-se,como—o libertino passa 
os seus dias no ocio, molleza e voluptuosidade. Quando as rela­
ções dos nomes não padecem equivoco, chegam de todo a 
ômittir-se, como—este dia fizeram-se grandes cousas, isto é,neste 
dia.

As preposições põe-se ordinariamente antes das palavras que 
regem, e só rarissimas vezes se põe depois, tal sevô no exemplo 
seguinte—impor-te o jugo, eu bem sei quem ha de—o lugar que 
nas phrases occupam com os seus complementos não é fixo; 
em geral occupam o lugar que fica mais proximo áquellas 
palavras de que exprimem uma qualquer circumstancia, pelo 
que as duas phrases—mandei pela posta as cartas que me en­
viaste,G mandei as cartas que me enviaste pela posta, não expri­
mem 0 mesmo; no primeiro caso,as palavras pela posta modifi­
cam a mandei; e no segundo, a enviaste.

Como as preposições indicam sempre e pedem nomes corre­
lates com os antecedentes, por isso não são verdadeiras prepo­
sições muitas que os grammaticos contara neste numero. Em 
geVal, tudo o que não faz variar os pronomes eu, tu, e si não é 
preposição,excepto quando se ajuntam aos infinitos pessoaes ou 
gerundios. Deste modo são verdadeiras preposições portugue- 
zas as seguintes—a,ante,apôs, até,contra, por, per,de, em, entre, 
para, sobre, sob e com. Da combinação destas preposições com 
substantivos, adjectivos e verbos se formam muitas palavras; 
assim de a e vante se fórma avante; de a ou dee redor se forma 
arredores, derredores, etc.; igualmente das preposições latinas 
ab, abs, ad, in, ex, ob, proe, pro, re, sub, etc. se formam muitos 
verbos e adjectivos.

Observação—Nas expressões—em eu amando a Deos nada
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ttnuo (lue Umer ; <U tu serjuires esín opinião nenimtn mnl íe ipodr 
vir, 0 outras semelhantes,iiom a proposieãoem rege em rigor o 
pronome í'?t, nem a preposirão de o pronome tii\ são formulas 
ellypticas nas quaes se subentendem os complementos das 
preposições, como se dissêramos—em o nef/ocw que é scr eu 
anumfe de Deoanmla tenho que temer', de o negocio que é segui­
res tu esta opinião nenhum mnl te pôde vir, o. no (‘aso de se (pie- 
rer (pie os pronomes eu o tu s('jam regidos da«̂  preposiíjôes 
em e de, consideral-os-liemos então como casos virtiiaes, o qiuí 
vem a ser a mesma cousa.

DA coajuncAo.

ui

Os elementos do discurso, de que até aqui temos fallado, 
servem para formar as phrases; porém o espirito é muitas 
vezes obrigado a ligar entre si as phrases, ou partes das mes­
mas phrases, afim de exprimirem de uma maneira mais clara 
c precisa a idéa total cpie faz o objecto das suas operações, 
operações estas que exigiriam muitas repetições, mas que são 
facilmente simplificadas com c soccorro das conjunções.

As conjunções são também indeclináveis como os advérbios 
e preposições; dividem-se em muitas especies corres[>ondentes 
ás (liversíis operações do espirito, e suas precisões, a saber­
em Cúpulntivas, (hsjuntivas, adversativns, restrictivns conui- 
cionaes, declarativns, cnusaes, conclusivas, transitivos aê tempo, 
de ordem, etc.', sendo verdade que algumas dellas nao sao tanto 
conjlições como expressões abreviadas que se reduzem a
outros elementos. i ■ j  ■

i\scon]uucõiiscopulalivns, taes como—e, tgmoem,ainda mnis, 
quc,nem, outro sim, servem para reunir debaixo de urna mesma 
íilíirmaçõo ou negação muitos nome.s ou muitos verbos, 
como—a virtude e as scicncias são estimaveis. O peceado c imo 
só ruína dn alma, mas lambem do corpo. Lspi.ro que estudeis 
sempre vossos lições, etc.

A conjunção aue, cujo principal ofiido é ligar os veibos 
das orações, repéte-se em geral tantas vî zes quantos sao os 
membros queella rege em um qualquer periodo,como quando 
conyidero qne somos nascidos no meio do christianismo, (pie as 
artes e sciencias são também patrimônio do nosso paiz, e qm*. 
finalmente temos a dita de sermos governados por um monarchal 
dee.ximias viiíudes, minha alma sente toda a força do prazer 
e alegria.

ObeservaçAo— Ha quem diga que a conjunção que é o ar­
ticular usado com ellypse de verbo, istoé, que a expressão— 
quero que estudeis se torna nesta—çwro isto, que é o vosso 
estudo, ou 0 estudardes, cointudo nos cascas em que ella ex­
prime relações de comparação, nõe é possivel fazer-se esta de-
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Coniposição; na oração— e mais mhio que João, por 
iuais voilas que se lhe dê, não é possível fazer desapparec(M' o 
que conjunção.

A conjunção que servo não sómenle para exprimir varias 
relações, mas lambem para se pôr em lufíarde outras con­
junções, como—Aa ires (/«as que vos não vejo, is\o é— depois 
que vos não vejo. Muito sabio que o homem seja, islo 6—ainda 
que seja muito sabio.

As conjunções disjunclivas, taes como—ou, aliás, quando não 
■etc., servem para marcar separação,como—tv/wes para diante, 
ou para trás ; sigamos sempre a virtude, quando não, ou aliás 
seranes desgraçados

As conjunções adversativas, taes como—mas, porém, com- 
tudo, não obstante, ainda que, todavia, He. servem para marcar 
opposição, como— Mario foi maltratado da forlwin, ]ioré!u ou 
comtudowão perdeu o valor \ Fulano não 6 ignorante, ainda 
que 0 pareça, etc.

As conjunções restritivas, taes como—senão, ainda que, 
porém, etc., servem para mm*car reslricção, como—rn 
digo senão ofacil. Isto é util, bem que nã,o seja agradavel, etc.

Fina!mente, as conjunções condicionaes, taes como—se, senão, 
quando, menos que, etc. servem para marcar supposição, mar­
cando alguma condição; as suspensivns servem para marcar 
(iuvida ou incerteza; as concessivas, aceordo ou união; as decla- 
rativas, explicação; as relativas, rehcJio de paridade; as can­
sativas, razão ou cousa; as conclusivas resultado ; as de tempo 
0 orc/em,circumstancias; as transitivas,passagem de umas a ou­
tras circumstancias, etc. Taes são as principaes relações que as 
conjunções podem exprimir.

Pelo que temos lido devemos advertir que as mesmas pa­
lavras podem sercomprehendidas não só debaixo de diflerentes 
especies, mas também debaixo das differentes classes de uma 
mesma especie;—Aaw, por exemplo, umas vezes é substantivo, * 
outras adjectivo; como, umas vezes é advérbio,outras conjunção; 
quando, umas vezes é conjunção condicional, outras conjunção 
concessiva, e outras conjunção de tempo, etc.: assim, se por 
differentes palavras se podem exprimir as mesmas relações, 
também as mesmas palavras servem para exprimir differentes 
relações. Tal é a imperfeição das linguas!

DA INTERJEIÇÃO.

Se a nossa alma estivesse sempre no estado de tranquillidade, 
seria bem desnecessário o uso das interjeições ; porém seme­
lhante á superfície das aguas que um leve sopro basta para 
tornar inquietas,o niais pequeno motivo faz dar differentes di­
recções a seus sentimentos e idéas; c cm que estado não deve
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ella estar de
“ “ léas e se  ̂ contrários succcdem-se com

SÈ SSE SB ^!^^
ter; eomtudo snccer e ■ ue sem

r r n ^ o " t : ^ ' r ^ x p ^ ^ f d \ & . a s c ^  
desafogo da iiatnreza dependente para a sua „ 
inllexãü da voí e do gesto que a ' '“ mpanha

As intprieirões recliizem-se a 1res classes principaes, a saoer.
AS in i e r j e iv u e s  i c u  e aleoria, dc dor e aversao:

— de espanto e adnnraçao, de pra.er e ^  •_
delias umas são exclamativas ge';“ *mir aualquer aííecto. como—ah \ oh I e outras pariicui res
r . n o -  í ' uil  qm t,d\então ! para quem se admira , Aa! Ao! 
"T T l A ra qeem se ri ou zomba; «í ! «prr! rrro ! para quem

fnA r dafimèrleicões no discurso não é fixo; tomam ordi-

S £ r  r A  ^que T i U " ^ \ ”e r r A A " “r m a . d !

1‘eslar.

m tv GERXL DA SVNTAAE F, C O N S T r »  APPLICADA AOS ELF-
MEISTOS DO DISCURSO.

T ancando agora uma vista de redexão sobre a maneira por
fp*mns manifestado nossos pensamentos, descobriremos 

oue as" partes do discurso, instrumento desta manifestaçao, se 
‘ achim e n lœ s iligadas não sómente conforme as relações da 

sA  sTíinmcAão, mas também da sua localidade ;_quero di/.er 
miP •iŝ D ilavras teem não sóiiiente uma coordenação de conve- 
n ln rb i  e deíendeiicia que é dada pelas relações que exprimem, 
m,A tau^bem uA ; orde^m de lugaí que é fundada no uso e na- 
tiirpya da linffua* daqui a Suntaoce e construcçao.

S r d A a r  po\; um’a oração é dar ás partes que a compoem 
lima forma tal que possa exprimir as relações de coexistenc <, 
como as de determinação e dependencia; daqui a syntaxe
concordando, e de regendo.

DA SYNTaXXE DE COXCORDAAXLV.

Iima oracão está conforme á syntaxe de concordnmia todas 
as m e s  qu \ as fôrmas externas dos vocábulos coutccm com as
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eorrelncões das idéas que os mesmos exprimem. Se a oração 
é siinvíes deve concordar com o sujeito o aUributo; se composta 
devein concordar com as totaes as pomaes,e com as prinapaes 
as subordinadas. Sc na concordância destas partes se nao faz 
preciso supplemento aliïum de tora, a concordância diz-se re-
qulnr, se se faz preciso, irregular. .  ̂  ̂ , ,

Se bem observamos as fôrmas e inflexões c[uc temos dado 
ás palavras nos seus differentes lugares, acharemos, que regu­
larmente fallando, com os sujeitos das orações concordam os 
verbos em numero e pessoa, e os predicados ou attribulos in­
completos na mesma relação isto ô, em caso, se porem o pre­
dicado ó expresso por nm objecte, concorda este com o sujeito, 
sendo appellativo não só em caso, mas também cm gt,nero e

Com as orações totaes, sendo compostas de muitos sujeitos 
ou predicados concordam as parcicies, na mesma relaçao dos 
sujeitos ou predicados, pela identidade do verbo, como— a 
forca a formosura c a riqueza costumam ser causa da soberba, 
com a qual proposição total concordam as parciaes, a força 
costuma ser causa da soberba, a formosura costuma sér causa da 
soberba a riqueza costuma ser causa da soberba. Porem se as 
orações totaes são complexas, com ellas concordam, e se ligam 
as meidentes pov meio dos relativos conjunctivos que,qual,quem, 
os quaes concordam com os seus termos antecedentes em ge- 
nero e numero e com os consequentes em genero numero e
C(3 SOCom as orações principaes concordam as subordinadas por 
meio das conjunções, que não só as atam em_ um mesmo pe­
ríodo mas ao mesmo tempo mostram as relações de umas, com 
outras, como—os elogios, que são sempre de um grande valo?, 
quando são à recompensa das boas acções, se muitas vezes nos 
são negados por nossos contemporâneos, elles o não serão pela
imparcial posteridade. _  ̂ i .

Ha por consequência desconveniencia grammatical .
1 ° Todas as vezes que os adjeclivos e os verbos se nao usam, 

nas Variações correspondentes ao genero e numero dos nomes, 
como— 0 homem são animadas. ^

2. ° Todas as vezes, que um mesmo verbo, que rege oous 
membros de um periodo, se toma negativamente no primeiro, 
e se entende affirmativamente no segundo, como—o valor nao 
depende tanto das forças do corpo,como das do espirito, (levenüo 
dizer-se—0 valor depende não tanto das forças do corpo, como
das do espirito. r , ^

3. " Todas as vezes que dedous membros de uma plnase, se 
põe 0 primeiro no modo indefinito.e o segundo no finito,como 
—todo 0 merecimento em se dando esmola conssiste,em que a vossa 
mão esquerda ignore o que faz a (fiVcí7a,devendo dizer-se todo o 
merecimento qvjwdo dais esmola etc., ou então ôr/o o merecí-

OX
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mtnío cm se dando esmola consiste, em fazer ignoror á mão ei^ 
(juerda, o que fizer a direita.

4. " Todas as vezes que o primeiro membro de uma phrase^ 
caso,que seja affirmativo se junta ao segundo por meio da con- 
junçeão nem,como—o libertino sojfre mnles,nem gosn de bens,áiò-̂  
Vendo dizer-se—o liberlino soffre males e não qoza de bens.

5. ® Finalinente, todas as vezes, que uma palavra já expressa, 
se subentende debaixo de uma lórma, que não convêm aos 
dous membros de um periodo, como—a historia dos nossos 
tem'pos, acabará de desenganar á muitos, que o não estão, devendo 
dizer-se—que ainda não esíno desenganados, estas desconve- 
niencias tem o nome de anacoluthos, isto ê, inconsequências.

Tal é a syntaxe de concordância regular, onde as palavras 
se comparam com palavras ; porem muitas vezes acontece fa­
zer-se a concordância, não de palavras com palavras, mas de 
palavras com idéas, ó isto o que se chama syllepse, isto é, con- 
cebimenío.

È assim que desta figura se usa, quando se àiz^Adão e Eva 
foram desterrados do Paraíso, onde o verbo foram e o adjectivo 
desterrados, concordam não com as palavras d(/ão e Eva, mas 
a idéa da palavra sujeitos, que se subentende, o mesmo acon­
tece, quando se diz—Stia Magestade, foi servido. Parte cortam 
em talhadas. Ha homens, que pensam assim. Antes sejamos breve, 
que prolixo etc. ; onde se vô, que as formas externas destas 
phrases, correspondem mais ao pensamento, que as palavras. 
São estas formas as que constituem a syntaxe de concordância 
irregular, reduzida á regular pela syllepse.

DA SYNTAXE DE REGEXCIA.

A syntaxe de regcncia, consiste  nas le is seg u n d o  as q u aes  as 
palavras devem  e x p rim ir  as relações de de te rm in ação  e d e p en - 
dencia  ; õ por isso , q u e  toda a o ração ,tem  e ssen c ia lm en te  su je i- 
lo, e a ttr ib u to , que  o nominativo, q u e  ex p rim e  a relação su b je c ­
tiva, é sem pre  dado a co n h ecer pelo verbo, pela preposição  pelo 
a rtig o , ou  po r q u a lq u e r  ou tro  d e te rm in a tiv o  ; que  o genitivo 
re s tr in g e  a significação gera l de um  n o m e appella tive , e co stu ­
m a ser preced ido  da p reposição  de\ q u e  o dativo, serve de te r ­
m o pura com pleta r a significação relativa das palavras reg en tes , 
q u e  se ju n ta  á q u a lq u e r  nom e o u  verbo, e q u e  leva an tes  de si 
a p reposição  á ou  p a ra ;  q u e  o aceusativo, serve de objecto em  
q u em  se em prega  a acção do verbo, e q u e  leva an tes de si a 
p reposição  a  (sendo  n o m e  de pessoa), e que  é sem p re  reg ido  
ou  de u m  verbo, o u  de um a preposição ; q u e  o vocalivo,é o s u ­
jeito  de um  verbo na  sua  seg u n d a  pessoa,e  q u e  é m arcado  pela  
in te rje ição  6 , ou  pela i)Osição en tre  pau sas ; fm alm en te  q u e  o
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fihiatívo, serve para exprimir os modos, ou circumstancias dns 
palavras, a qne se .junta, e cpieé sempre regido de uma prepo­
sição: tal é a s.yntaxe de regmcia regular, onde estão expressas 
todas as palavras que entram na composição das orações.

Ê por consequência viciosa a oração :
1.“ Todas as vezes que os pronomes se não variarri nos ca­

sos res{)ectivos, segundo as relações, que as preposições incul- 
cam, como—.1 me, de migo, ern lugar de, a mim, comigo. Eu 
lhe amo, lhe adoro, em lugar de—eu o amo, eu o adoro etc.

2 ° Todas as vezes que se não sabe, qual é o agente, qual o 
paciente da oração, como—Antonio (jue João matou.

3." Todas as vezes que se não sal>e qual é a pessoa, ou coiisa 
modificada [>e1os articulares gue, g îal, guetn e onde, hnycmio 
mais de um norne antecedente, como—João antii apo, com Pe­
dro diacano, a quem o poro perseguio.

k."" Final mente quando se não sabe a pessoa ou cousa, a que 
devem referir-se os adjcclivos, parlicipios, pronomes ou arti­
culares, por haverem diversos objeclos, a que podem ser referi­
dos, como—queria ter comsigo [Lopeti ^ az de S. Pago) Pedro 
de Faria, porque era do seu bandio e jora de parecer que elle, era 
0 governador sobre elle ter com die, mídt .s cumprimentos sobre 
os quaes lhe respondeo Reitor da Silveira, que bem sabia dcllo, a 
verdade etc.

Comtudo se bem analysarmos as oraçoes, acharemos que 
nellas muitas vezes faltam uma, ou mais palavras necessárias, 
para a sua integridade grammatical, neste caso ha c%/asc,isio e,
falta. . . , ■ •Para que a clbjpsc soja admissível, é necessário que o espirito,
possa facilmente supprir o valor dos iormos, que se cunilteni 
ou que seja autorisada pelo u«o, daqui duas espcciaes de 
cUqpses, umas, que tem por lundaniento a razao; outras, 
o uso.

Ha ellypse de razão nas seguintes phrases—e e.rercito avan ­
çou, atacou 0 inimigo e entrou na cidade. Pedro excede a João 
na formosura, a Francisco na sabedoria e a todos no bom modo. 
O caminho da virtude conduz à salvação, o do vicio á perdição 
c 0 da iqnorancia ao erro etc., onde,na primeira se entende in- 
cihnente para cada verbo o mesmo sujeito, na segunda o rnes 
ino verbo, para cada oraçao, c na terceira o mesmo appellatho, 
para cada artigo e assim oin muitos outros casos, porque a ell}- 
pse, põde estender-se a Iodas as parles do discurso. ^

Ha ellypse de uso, nas seguintes phrasc>—o.s snbiu.s tamhcm 
erram, cntcmlc-se homens. O Camões pôde por muitos scr n loca- 
nhado por poucos igualado e talvez per nmguem excedu o enten- 
(le-Sü voeta. IMoa, car.üaldc Portiigol. c wim iksrnlades mnu 
hellas da Eurepa, enlende-sc que c. .1 P e a s ,  QU\Qin\ese peço tc 
guarde. J i de mim\ enlcnde-se/'«//«. Jroreja, entende se e 
céo. à ' direita, à esquerda, entende-se voltai etc., onde o uso
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tem sLipprimido as partes subentendidas. Tal é a syntaxe de 
regencia irregular, reduzida á regular pela ellypse.

DA COXSTRUCÇ.\0.

Consírucçáo.é o arranjo ou collocação das palavras,dentro da 
oraçcão, sem mudar sua syntaxe, e então as palavras podem ou 
seguir a ordem da syntaxe, referindo-se successivamente cada 
uma áquella, que lhe precede immediatamente, ou seguir uma 
ordem opposta, isto é, pondo-se primeiro as partes regidas e 
subordinadas, e depois as que regem e subordinam; d’aqui as 
duas especics de construcção, a saber—directa, e inversa.

Na construcção directa, se a oração é simples e indicativa, 6 
esta a ordem das palavras—o sujeito, o verbo e o predicado, 
como—Deos é sempiterno. Todos querem o melhor. Se é im­
perativa, ou interrogativa, costuma pôr-se depois do verbo o su­
jeito, como—estudai vós, com cuidado, que sem duvidasereis pre­
miado. Qual será o nosso fím ? etc.

Se os sujeitos são muitos, deve seguir-se a ordem da sua di­
gnidade,ou precedcncia no caso de a haver, isto 6, primeiro, as 
primeiras pessoas,logo as segundas, e depois as terceiras e des­
tas hirão primeiro, as de maior excellencia e representação, 
como—eu, tu, elle, o rei, o vassallo, o pai, a mãi, o espirito, o 
corpo etc.

Km quanto aos verbos e predicados, seguir-se-ha a ordem da 
sua gradação ascendente, quando se aíBrmar, e da sua gradação 
descendente, quando se negar, como—Ha quem é justo para 
com 0 proximo, bemfeitor e capaz mesmo, de sacrificar sua vida 
por amor delle. Pelo contrario diremos—Ha quem não é capaz 
de sacrificar sua vida por amor do proximo, nem de ser bemfei­
tor, nem mesmo justo, para com elle.

Se a oração 6 complexa de tal sorte que, ou o sujeito, ou o 
predicado,"ou ambos sejam modificados por outras palavras, a 
ordem é esta ; se são modificados por algum adjectivo determi­
nativo, deve este precedel-os, como—todo o homem\ se restric- 
tivo, deve seguil-os, como—o homem honrado-, se explicativo, 
póde precedel-os ou seguil-os, como—a incauta mocidade, ou a 
mocidade incauta.

Se 0 adjectivo 6 modificado por algum adverbio, deve este 
precedel-o, se iôr de quantidade, como—Salomão, foi muito sá­
bio ; se porem fôr de qualidade, póde precedel-o ou seguil-o, 
como—Justamente castigado,ou castigado justamente.

Quando a oração tem muitos complementos, é esta a ordem 
directa—o sujeito, o verbo, o complemento objectivo, o termina­
tivo, e 0 circumstancial, como—emprestei a minha espingarda a 
João, para ir á capa;—porôm, como os complementos podem
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ser verbos, c estes trazer comsigo a necessidade de outros com- 
Dleinentos, observaremos as seguintes regras t ,,
 ̂ Poremos depois do verbo, os complementos nao excedendo

f )'(><> p excedtndo. pol-os-hemos ontcs. ,
2.« Ordenaremos os complemeritos Pcrmcenícs no ^  "

de maneira, que o mais curto vàimmcdinto apnlaiia, a q •
7e Z n p L e L  e nemos see,uindo nos mms,cUa 
maneira que o ma is cumprido fiaue para o fim, como— para m c 

e"c rm o s úm  lu g a r  d is lin rto  ne> m eio  dos nossos conco ladaos, 
p a ra  d e sem p en h arm o s á risca as le is da 
de  iodos se rm os o lhados com  as s in ceras  
resp e ito , a m o r e, con fiança , para  ernfim
n socego de e sp irito , iinica capaz de  fazer a felic idade  d.i p re  
sen te  vida, devem os ser sáb ios e v irtuosos.

Na construcção inversa, tom am  o p rim e iro  lu g a r  aqu  y  y  - 
lav ras, q u e  na  directa tom am  o se g u n d o , ,
vernar os outros, quem não sahe .9»'-'«™“’ f

Estas in v ersõ es fazem -se tao  
tru ecõ es d irec tas , p o rq u e  u m a s e  
m en te  com  0 q u a d ro  do  p en sam en to  ou
é formosa o u  é jormosa a virtude ; as id eas fica o

®‘'n I o acontece o u tro  tan to , '1'iendo as m versoes nao  
ra e s .is to  é, q u a n d o  p e rtu rb am  as re la ío e s  da s j n t , r a
equ ívocos nas ph rases , tal se ve na  segu iii ' , ‘
r/«.s tem havido, os quaes as leis tem
neste  caso , n ão  sabeínos se as r í  0^̂ ^̂ ^̂ ^
de seus th ro n o s , o u  se os m o n arch as ^
tem proscripto as leis, é por isso, que as inversões devem
de facil percepção , a liás são viciosas. pon^ítruccão

A lêm  da construcção  d irec ta  e  m v ersa , 
cham ada  transfosta, esta consiste  em  P , tevem  esta r
tras  pa lav ras , aque llas pa lav ras , q u e  n a tu ra  "
ju n ta s ,  em  q u a lq u e r  das du as co nstrueçoes, com t .

Foram sempre fieis ao throno e á patria 
Os Luzos por herança valorosos.

Na construcção  d irecta  d ev er-se -ia  
sos por herança, foram sempre fieis ao ^ • os'iuzos
in v ersa  d izer— foram sempre fieis ao throno e a p_ 
valorosos por herança ; a sem elhan tes ^ £ /„ .
das no  verso , q u e  na  p ro sa ,d ão  os g ram m aticos o n J
perhato, isto  é, ordem inierrupta. na lin ím a

Porôm  é necessário  ad v ertir , q u e  as transposições S 
p o rtu g u eza , só tem  lu g a r , q u an d o  as palavras in te rro m p e  s
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ii5o fixprimem relações destacadas das intorruptas, a (juando as 
expressões das relações não são tão extensas qoe chegairi a se­
parar demasíadamente as parles inlerruptas, 6 por esta razão 
qiie se nota a seguinte phrase :

.......................... Que em terreno
Aào cabe altivo peito^lãu pequeno.

A esta especie de transposições chamam os grammaticos 
Synchise isto é, mistura e confusão de palavras.

1)0 3IETIÎ0D0.

0 methodo, diz Delavigne, é a applicação e a execução dos 
processos, que segue a intelligencia na indagação e demons­
tração da verdade.

A natureza externa e a natureza interna, o mundo physico e 
0 mundo moral, só oiferecem ao exercido espontâneo de nos­
sas faculdades, a percepção dos objectos complexos, e um ins­
tante de reflexão não tarda a convencer-nos, que não vemos 
mais que um todo confuso, sem separar noção alguma dis- 
tincta.

Com eífeito, sabemos bastante para affirmar, que tal objeclo 
existe fóra de nós, ou que tal phenomeno passa-se dentro de 
nós ; porôm não poderiamos levar um juizo certo aos diversos 
elementos desse objecto, nem as diversas circumstancias desse 
phenomeno.

Cra, que marcha segue a natureza para desembrulhar esse 
cahos, para perceber em sua ligação, e coordenar juntos os 
elementos desse todo, que a principio só é delia percebido em 
geral? procede por via de decomposição e recomposição, ou 
por outra, por analyse e synthèse. D’ahi vem dous processos, 
e por consequência, duas partes do methodo.

1)A ANALYSE E DA SYNTHESE.

A analyse, continua o mesmo escripíor, é uma operação do 
espirito, que consiste em dccompôr em seus diversos elêmen-

* Esta parle da presente obra, exlrahimos do 3.* voi. da nossa Phyfio- 
logia das Paixões.
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tos, para estuclal-as umas após outras, as noções complexas d&' 
ura’ facto ou de ura phenomeno.

Vô-se, por esta definição, que a analyse entregue a suas pró­
prias forças, esclarecendo os detalhes das cousas, não faria 
mais, que obscurecer o todo, e que as idéas espalhadas e iso­
ladas’que fornecesse, deixariam de corresponder ás realidades 
obieclivas, que só existem por sua reunião. Logo, é preciso, 
depois de separar e dividir, para melhor coinprehender, ap- 
proximar e misturar para reconstruir o todo da noção, tornar 
a pôr cm seu lugar os diversos elementos desunidos pela ana­
lyse, fazer nm, o que tinhamos feito muUiplicey em uma pala­
vra,’empregar a siinthese.

Portanto, a ancãysn e a synthèse, estão essencialmente unidas. 
Cada uma délias não forma um methodo differente, são dous 
nieios, dous [irocessos do methodo ", por um, sobe-se do paiti- 
cular ao geral ; por outro, desce-se do geral ao particular.

Recorremos á analyse para examinar separadamente todos 
os olijectos que o pincel do artista traçou, c pela synthèse ad- 
iniramos o seu todo. Não são então mais valles, arvores, cas- 
tellos é a paisagem inteira, que tira novo lustre dos accidentes 
do ho’rizonte, harmonisados entre si, dos reíluxos de luz, que 
produz a disposição dos objectos.  ̂ ,

0 espirito humano procede pois naturalmente pela analyse 
e pela synthèse, mas nao sem inverter, segundo o caso, a or­
dem de seu emprego. Assim, na indagação da verdade, prin- 
ci{)ia jiela analyse e acaba pela synthèse. Ordinariamente faz o
contrario na administraçao. j

Se a analyse, não tem grande valor, destituída da synthèse, 
esta absolutamente não vale, o que vale a analyse. 0 resultado 
de uma analyse exacta, póde-se traduzir em systema; uma ana­
lyse defeituosa dá, quando muito, lugar a uma hypothèse.

O escolho da analyse, é ser mui subtil, ou mui larga. No 
primeiro caso, estraga o espirito; no segundo, só o esclarece 
incompletamente. 0 da synthèse, é a precipitação. Inclinados 
a generalisar, temos muitas vezes pressa de submetter a leis, 
que regem, factos já observados,_ factos ignorados, ou insuf- 
ficientemente conhecidos; e dahi procedem os systemas er­
rôneos, as sciencias falsas ou aventuradas, que obstam a 
marcha do espirito humano.

DA DEFINIÇÃO,

Â Definição é a explicação de uma palavra, ou de uma 
cousa. Logo, ha duas especies de definições; as das palavras, 
e as das cousas.

As definições das palavras, t^m por fim fazer conhecer o 
sentido que se dá aos termos, de que se usa.



— m  —

Essas ileüniçues, por isso mosmo que são arbitrarias e 
convencionaes* são mui importantes. Com eíTeito, succédé 
muitas vezes serem as mesmas palavras tomadas ern accep- 
cões totalmente diversas. Se, pois, nao se tivesse cuidado de 
precisar a accepção (pie se li2:a a ellas, expor-se-ia a gente a 
não ser comprehendida, e disso resultaria nas discussões uma 
multidão de erros e de equívocos.

As definições de causas, tem por fim fazer conhecer um 
objecto ou um facto, de maneira que esse facto, ou esse 
objeclo não possa ser confundido com outro. Sente-se que 
essas sortes de definição, deixam nada arbitrário, pois cpie 
atõ vão aos attributos das cousas, que não pertencem á von­
tade do homem mudar

As definições de cousas, quando não são puramente des- 
criplivas, compõem-se de dous termos, que se reunem por 
uma ahirmacão. 0 primeiro desses termos designa o genero, 
e toma o nome de ínnior termo; exprime uma id(5a geral. 
0 segundo, que se chama menor' termo, designa a especie; 
exprinie a idéa particular. Assim neste exemplo: o homem 
é um animal raaoaa/; a palavra amma/ ou o rnnior' termo, 
encerra a idéa geral ou o genero; a palavra racional ou menor 
termo, contém a idéa particular ou a especie.

Toda a definição, para ser boa, exige quatro condições.
A primeira deve ser clara', ao contrario é inútil.
A segunda curta, isto é nada ter em si de supérfluo.
A terceira reciproca, isto é, que haja identidade entre os 

termos da definição e da cousa definida, de tal modo que 
as duas proposições sejam convertiveis, como neste exemplo :

Um triângulo," é o espaço comprehendido entre très linhas 
rectas; põde-se dizer com igual verdade: o espaço compre­
hendido entre 1res linhas rectas, éum triângulo. Notamos,que 
esta terceira condição, não é sempre realisavel.

A quarta, finalmente, exigm que a (lifinição comprehenda o 
genero mais proximo, e a di/[crença immediata. Assim, .seria 
uma má defiinicão esta do homem. 0 homem é um ser, dotado 
de taes ou taes "faculdades; porque a idéia de ser, tem muita 
comprehensão, e indica um genero remoto. Desccndo-sc, ap 
contrario, o homem é um animal, exprime-se o genero mais 
proximo, aquelle em que elle está melhor circumsciãtpo : e 
quando se ajunta que elle é racional, exprime se a di//crença 
immediata, isto é, seu attributo essencial e constitutivo.

A Divisão, é 0 instrumento da analyse; consiste em distri­
buir um todo em suas partes, ou um genero em suas especies. 
No primeiro caso, divide a comprehensão do sujeito, e toma o 
nome de partição. No segundo, divide só a extenção, c con­
serva 0 nome de divisão.

A unica regra da partição, é fazer exactos enumeramentos. 
A divisão, propriamente dita, está sujeita a certas condições.
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Primeiro. Deve ser iinmediat.i, isto é, nbriiçar as partes priii' 
tipacs do objeclo ailles das partes secundarias.

Segundo. Deve sqt inteira, isto é, não admilürparle alguma 
constitutiva do todo, sob pena de não chegar a ura conhe­
cimento perfeito do objecto,ou cá solução completa da questão.

Terceiro. Deve ser disünetn, isto é feita de modo que as sub­
divisões apresentem diíferenças notáveis, e não se confundam 
umas com as outras.

Quarto. Finalmento, deve ser discrecta, isto é encerrada em 
limites razoaveis. A divisão levada muito longe, pulvérisa de 
algum modo o objecto, e não dá em vez de luz que se procura 
senão obscuridade e confusão : confusim est, quidquid in pul- 
verem sectum est [Stneca.)

1)AS CLASSIFICAÇÕES.

Knlcndc-se por classificação, diz Delavigne, a distribuição 
por classes de objeclos ou factos individuaes, conforme <as 
semelhanças communs.

Duas arvores, por exemplo, aprosentara-se a nossos olhos : 
observamos primeiramente em cada uma deltas certas partes 
c certas propriedades, porém não nos limitamos era con- 
sideral-as isoladamente ; então nosso espirito as compara e 
fundando-se sobre certas semelhanças que lhes descobre, 
dá-lhes 0 nome de arvores, nome que se estenderá depois 
a todos os objectos que com estas tiverem as mesmas analogias. 
É assim que procede a intelligencia para formar as classi- 
licações ; mas não se limita as grandes cathegorias que fôrma 
a principio; subdivide essas primeiras caisses em generös, e 
os generösem especies, q u e  comprehendem individuos, entre 
os quaes se encontram relações mui intimas.

A grande vantagem das classificações éalliviar a mcrnoria, li­
mitando 0 numero das palavras e dos factos; alêm disso, das 
jiropriedades notadas n um individuo, tiramos as proprieda­
des de outro individuo da mesma especie.  ̂ ~

Distinguem-se dous modos de clcissifeações. Classificações
naturaes, nclassípccições artifUiaes.

As primeiras, fundadas nas relações que resultara da natu­
reza mesmo das cousas, exigem o conhecimento de todas as 
propriedades dos objectos ; as segundas pertencem mais espe- 
cialmenlo ás creacões do espirito.

DA CERTEZA.

A ccrleza, é a adhesão irresistivel da vontade, conlinúa Dela- 
vigne, á uma percepção qualquer. Fila é marcada com o ca­



racter da fatalidade; quando nós estamos certos de uma cotrsa 
não depende de nós destruir nossa certeza. Não podemos du­
vidar de nossa existência e da existência do corpo. Mas nós, 
impotentes para destruir nossa certeza, não podemos do mes­
mo modocrial-a. Não basta querer estar certo, para chegará 
certeza, muitas vezes nm liomem atormentado peta duvida, faz 
esforços por saliir desta ftuetuação de ideas, e nellas recahc, 
apezar seu. A certeza, sendo passiva, está fóra da responsal)i- 
lidade humana, porque não se podia imputar ao homem, o que 
elle não podia impedir, nem produzir.

É erradamente que se tem confundido a certeza, com a evi­
dencia e a crença. A evidencia é uma luz, que esclarece os oh- 
jectos, e que penetra no espirito, por todos os meios de obser­
vação de que dispõe ; a certeza, ó o assentimento da vontade, 
ás percepções evidentes da intelligencia ; a crença, não é mais, 
que uma simples opinião, baseada em geral sobre a aiilhori- 
dade ou analogia.

Tres especies de certeza, correspondem a nossos tres princi- 
paes meios de conhecer: primeiro, certeza phijsica, que tem 
por objecto as noções, que nos são fornecidas pelos sen­
tidos ; segundo, certeza nutnphysica, que tem por objecto 
as noções evidentes, que a razão adquire sem soccorro dos 
orgãos; terceiro, certeza moral, que tem por objecto os 
factos atteslados pela consciência, ou apoiados em teste­
munho.

A certeza, tem ainda differentes nomes, conforme a maneira 
por que se produz. Assim, chama-se immediata, quando se 
manifesta á primeira vista dos phenornenos, sem intermédio 
de raciocinio algum, e só pela força da evidencia ; mediata, 
quando só se mostra com a ajuda de indagações, de inducções 
e de raciocinios. As certezas immediatas,qw também se cha­
mam intuições, verdades primarias, factos irresistiveis, são a 
base e o ponto de partida, de todas as sciencias. Irresistivel­
mente admiltidas em sua unica exposição, escapam á demons­
tração.a

A certeza, qualquer que seja o nome que lhe deem, não ad- 
mitte grãos, ou é inteira ou nulla, óou não ó, não ha meio 
termo.

Esta questão da certeza, tom dado lugar a longas discussões 
entre os phylosophos. Alguns pretenderam mostrar que nada 
havia certo para o homem, e professaram a duvida uni­
versal.

Outros, fizeram-se dogmáticos ou crentes, por systema. 
Quanto a nós, evitamos quanto ó possível tomar por certo, o 
que não 6, damos nosso assentimento depois de haver obser­
vado, examinado c verificado : poróm reservamo-nos sobro 
tudo do scepticismo : a duvida absoluta ó o suicídio da intcl- 
ligencia.
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DA AÎSALOGIA.

A palavra muilofjia lem diias significações dislinclas, conlor- 
tïio é applicafia ás cousas ou ao espirito. Por anahgia nas 
eousas, enlendc-sc as relações ou semelhanças que unem en­
tre si cerlos phenomenos, e por analogia no espirito, a natural 
îendencia da intclligencia a referir á uma cousa idêntica os
factos semelhantes. . .

Analogia, é um dos processos de nosso juizo. iodas as vezes
que um ohjecto produz sobre nós as mesmas impressões, que 
('litro anteríormente nos causou, as propriedades pelas quaes 
se manifesta, levam-nos a olhal-o como smuelhaute ao pri­
meiro, a respeito das propriedades que ainda não tínhamos 
descoberto nelie. Do mesmo modo a analogia faz-nos crer na 
<^eneralidade dos plumomenos attestados pela observação, faz- 
nos prendel-os uns aos outros, e descobre nos leis. Fui assim 
(lueFranklin, descobriu a exi)lica(;ão do ])henomeno do raio,no 
desprender da faisca. Mas muitas vezes a analogia nos engana 
com apparencias mentirosas, e nos faz tormar falsos juizes, h 
necessário, pois, sulimettel-a ao cadinho da experiencia, e so 
admitlir seu testemunho, quando confirmado pela razao.

DA INDUCÇÃO

\  indurção, que tantas vezes tem sido conlumlida com a 
a n a l o g i a ,  delia dillere comtudo essencialmonte, pois que a 
awdogia, faz-nos crer pela generalidade dos phenomenos, e a
indaccão i>or sua estabilidade. , • , ,

Com etíeito, quando notamos entre dons objectos certas 
semelhanças, conclnimos pela analogia, que uma cncums- 
lancia (pie pudemos directamente observar n um desses on- 
iectos acha-se também no outro, bem que não se nos mostre 
do mesmo modo, e verificamos esta nova relaçao entre os 
dons obiectos. porĉ in nada nos garante (pie essa iel<iç<io, cei- 
tificada pela analogia, seja essencial, nem que tenha o caracter 
dc uma lei permanenU'. A mducçno ao contrario, uiosli(i-nc»s 
como voiaiadeiro no passado e no iuturo, os piincqnos u 
todos os ythenomenos estudados pula observação, o 
lirmados pela experiencia. Assim cpiando vemos o so t- 
vantar-sclK^jc, induzimos naturalmente que cllo levanlou-sc 
hontem, e que se ha de levantar amardia. . ..

Portanto, a analogia descobre_ nos factos as relações da 
actublidade, e i\ indurção as relações de permanencM.

Por isso mesmo (pie ella é uma origtun fecunda de jinzos, 
a indurção 6 o jirincipio da maior parto das acções humana?».
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Haseada na jembrança e lia providencia, clla compreliende, 
ooino se vio, a noção do passado e do fiiUiro.

DA DEDUCÇÃO.

A deducçào distingue-se cssencialmento da inducção; a m- 
(lucçùOy como a annlogia, û iim meio de synlliese, islo d, de 
composição; a deducçùo, ao contrario, 6 nm meio de analyse, 
islo â, de decomposição; consiste cm tirar de iima noção 
geral as noções particulares nellas contidas. Sirva para exemplo 
este princij)io: todo o vicio é odiaval. Achamos em decom­
posição o })rimeiro termo dest.i proposição, que encerra im­
plicitamente inveja, orgulho, mentira, etc. Tomando então um 
dos elementos que fornece esta analyse, aíTirmamos sua re­
lação com 0 primeiro termo, dizendo: a mentira é odíavel. Kis 
uma deducção, ou se quer, um juizo deduzido.

v4 AÜTIIORIDADE DO TESTEMUNHO DOS HOMENS.

0 testemunho dos homens, quando revestido do certos ca­
racteres, e cheio de certas condições, 6 para o espirito um 
motivo natural de crêr.

Os diversos factos, que nos transmitte o testemunho dos 
homens, podem-se classificar em factos iiaturacs e maravi­
lhosos, contemporâneos ou antigos.

Os factos naluracs estão em harmonia com as leis geracs da 
natureza; os maravilhosos, só por uma graduação excepcional 
a essas mesmos leis. São contemporâneos ou passados, conforme 
succederam no tempo, ou anteriormente ao tempo em que 
vivem aquelles que os contara.

A appreciação da realidade do testemunho dos homens, 
comprehende duas cousas: os factos e as testemunhas.

Quanto aos/"rtcíos, cumpre, primeiro, que sejam possiveis; 
segundo, que sejam da referencia da observação', terceiro, que 
sejam públicos.

Quanto ás testemunhas, é preciso, se se trata de factos or­
dinários e que não passem do commum, que não sejam nem 
tolas nem mentirosas-, se se trata de sciencia, é preciso serem 
reconhecidos por superiores era letras.

Os factos contemporâneos podem ser referidos por uma 
unica testemunha, ou por muitas; as testemunhas podem ainda 
ser escriptas ou simplesmente verbaes. As que são escriptas 
teern mais authoridade,por que é mais facil certificar-se de que 
as condições relativas ás testemunhas foram preenchidas. O 
testemunho deve inspirar-nos menos confiança quando os 
factos nos são transmitidos verbalmenlo. Quando muitas tos-
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irmunlias onlleslani, são mais seguros do que quando são
eonlados por uma só. . -

Os tactos passados, são transmiUidos pcla/u5í rm, a tradtcçao 
(! os monumentos. A historia iios dá a conhecer todos os factí̂ s 
relativos aos principios, ás noções, á humanidade, e ás re­
voluções do globo. A tradirção, auxiliar da historia, preenche- 
lhe. a*s lacunas. Os monumentos coíísagram-se á memória das 
acções históricas mais brilhantes, como as victorias, as con-

Historia. 0 valor do testemunho do um auctor histonco 
resulta da maior ou menor aulhenticidade e integridade de 
suas obras. A aulhenticidade é o caracter que hrz que seus es- 
criptos lhe pertençam verdadeiramente; a integridade ò aquelle 
pelo qual se reconhece que nada lhe tem sido augmentado e 
nem lambem cortado; deve ainda indagar-se se o liislonador 
viveu em tempo despótico, se foi arrastado polo temor ou in- 
íluido pelalisonja; finalmente, se concorda ou iiao cornos 
outros historiadores.

Tradição. Os acontecimentos que nos da a conhecer, sao 
tanto mais incertos, quanto mais se alongam do tempo em quo 
tiverem lugar. Passam de bocea em bocea, de geração em ge­
ração e acabam por se desfigurar e não serem mais reco­
nhecidos. Muitas vezes modificados pelas imaginações dos 
homens, só chegam aló nos debaixo das brilhantes, mas men­
tirosas cores da poesia. .

Monumentos. Ha diíTerentes especies de monumentos, edifícios, 
estatuas, e medalhas. Os monumentos devem ser erigulos na 
õpoca cm que se passaram os factos, cuja memória consagram; 
além disso é preciso que tenham facil e clara significação, a 
fim de que se não possa desconhecer a intenção em que foram
fundados. . , , i

Tal é 0 testemunho dos homens, cujo valor absolutamenle
neo âdo por certos philophos, tem sido muito exagerado por 
outros. Se o pyrrhonismo historico é totalmente insustentável, 
igualmente inadmissivel é ver no testemunho universal o 
unico caracter pelo qual se reconheça a verdadeisto é, suppor 
que está no principio, no entanto que bem evidentemente so

Concluamos pois que a autoridade do testemunho dos ho­
mens está essencialmcnle subordinada á experiencia e a 
razão.

DO raciocínio.

ílaciocinio, sob o ponto de vista physiologico, 6 a faculdade 
que tem nosso espirito de extrahir um ou muitos juízos de um 
juizo qualquer; debaixo do ponto de vista logico, 6 a execução

/ • r -
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c <1 oneniçãa [)oI.i qiial (.‘xtmliiinos do uni juizo 
j.i formndo iim on miiilos jiiizos ullorioros (coiivòm, juini 
ossn opoivirno sc'r lo;?ilirnn, quo cada juizo deduzido esteja 
eonlido no juizo "oral) \'e-se por lanto que o rariocinio,ó imia 
operação, lod.i intellectual: sua expressão grammalii'.al, siia 
lorma sensivel, iallada ou cscripla, cliama-so argumentação.

1)E SUAS niFFEIlEXTES FORMAS.

Bern que no esfiirito seja sernpro o mesmo aeto, o raeiocinio 
revesle'Se do diirorenlos formas na linguagom. Kssns fôrmas 
ou argumentações, são em numero do oito: syllogismo, en- 
enthyineme, prosijlogismo, cpichérèma soritc, dilemma, exemplo, 
c indurção.

Sijllogismn [com razão, isto é, união de muitas [iroposições), 
ô um argumento composto di} tres [)ro[)osições ligadas "de tal 
niodo entre si, que a terceira doriva-se essencialmente das duas 
jirimeiras. Exemplo:

Todo o liomern é mortal:
Ora, Pedro é homem.
Logo, Pedro é mortal.
As duas primeiras [iroposições, chamam-se maior o. menor, 

ou genericamente premissas. A terceira chama-se conclusão ou 
consequncia.

Essas tres proposições, comprehendem tamhem tres termos 
que importa não confundir e são o grande termo, isto ó, 
o atlributo da consequência; o pequeno termo, isto ô, o 
sujeito da conseqiienca; íinalmente o meio termo, isto é, a 
idéa rnõdia, que serve do estabelecer a relação entre o sujeito 
e 0 attribute da conseciuencia.

Assim, no exemplo de syllogismo, que acabamos de dar, a 
proposição maior contém o grande termo mortal, que é o 
attribute da conclusão; a proposição menor o pequeno termo 
Pedro, que é o sujeito da conclusão; e o termo médio homem, 
(jue encerrando igualmente estas duas proposições ou pre­
missas, representa a idéa e serve de unil-as.

Podem-se distinguir duas espccies de svdlogismo; syllogis- 
mos .nmples, e syllogismos compostos.

StflLogismo simples, é o que acabamos de estudar.
Os sgllogismos compostos, são em numero de quatro : com­

plexo, condicional, conjunclivo e disjunclivo.
Sijllogismo complexo é aqiielle, cm que o attribute da conclu­

são acha-se em parle na primeira, e cm parle na segunda das 
duas proposições, que formam as premissas. Exemplo :

Os Persas adoravam ao sol.
Ora, 0 sol é uma cousa insensivel e corporal.
JiOgo, os Persas adoravam uma cousa insensivel c corporal.
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Syllogisyno condkinnl é aquelle,eni que uma das premissas é 
tiiTía proposição condicional, líxemplo:

Se ha movimento na natureza, ha vida.
Ora, na natureza existe movimento.
Logo, ha vida nella.
Syllogismo conjunclívo c um syllogwno, no qual a primeira 

daS duas {)remissas, é uma proposição conjiincliva. Exemplo; 
Não se póde servia a ÜEOS e ao dinheiro ao mesmo tempo. 
Ora, 0 avaro é escravo do dinheiro.
Logo, 0 avaro não serve a DEOS.
Finalmente, syllogismo disjunctivo é aquelle, em que a pri­

meira das duas premissas é um disjunctivo. Evemplo :
Ou a terra gyra ao redor do sol, ou este ao redor da terra. 
Porem não 6 o sol, que gyra ao redor da terra.
Logo, ó a terra, que gyra ao redor do sol.
Enthyyncma [no espirito, isto é, raciocínio, do qual uma das 

proposições fica no espirito, ou é subentendido,] é um syllo­
gismo sem menor. Exemplo;

0 vicio é odioso.
Logo, a hypocrisia 6 odiosa.
prosyllogismo (isto é, reunião de proposições antes de che­

gar á conclusão), compõe-se de cinco proposições que abra­
çam dous syllogismes, de tal modo combinados, que a con­
clusão do primeiro tornar-se a premissa do segundo. Exejuplo: 

0 que não tem parte, não põde perecer pela dissolução das 
partes.

Ora, a substancia espiritual, não tem parles.
Logo, não pode perecer pela dissolução das parles. Porém a 

alma humana sendo uma substancia espiritual ; não põde pe­
recer pela dissolução das partes.

Epicherema (esforço), 6 uma argumentação, que encerra a 
{irova de uma de suas duas premissas, ou de todas duas.
Exemplo : . . r • . iA sciencia, que aperfeiçoando o espirito, aporleiçoa também
o coração, 6 uma sciencia util, pois que o homem só ó per- 
feitamente feliz, pelas qualidades do espiritoe do coraçÿo.

Ora, a Lógica, aperfeiçoando o espirito, a[)erfeiçoa tarnbem 
o coração, pois que fazendo-nos pensar com justeza, íaz-nos 
praticar a virtude.

Logo, a Lógica é uma sciencia util. . _
Sortie (montam, cumulo), é, um composto de proposiçoes de 

tal modo ligadas entre si, que o attribiito da primeira, torna-se 
0 sugeito da segunda, o attributo da segunda, o pgeito da ter­
ceira, e assim por diante,até que o sugeito da primeira acha-se 
reunido ao attributo da ultima, na conclusão. Exemplo :

Os ambiciosos são cheios de desejos.
Aquelles que desejam muito, tem muitas faltas.
Aquelles qu.e tem muitas faltas são, desgraçados.
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Lop:o, os .‘unl)!! iosos são desgraratlos.
Dilcfumn (isto ó, prendor duas vezes seu adversário), é um 

arguiiieiilo, (|uc divide uma questão em dous ])Oiitos de visla 
rigorosos, que são successivamcnte apreciados e seguidos d<; 
uma cousequencia commurn. Contra os sctjplicos, serviino-nos 
do argumento seguinte.

Ou sabeis 0 que dizeis, ou não sabeis; se sal)eis, pódc-so 
saber alguma cousa ; se não sabeis, tendes errado em asse­
gurar que nada se póde saber, porque nao se deve assegurar, 
o (jue se não sabe.

0 exemplo, ó um argumento, pelo qual se conclue; l."Da 
analogia das causas, á identidade dos eíleitos; 2.° Da analogia 
das causas á analogia dos eífeitos; 3.“ Das causas contrarias, 
ã eííetos contrários.

Dabi procedem très especies de exemplos; à pari, á for- 
liori, 0 á contrario.

A’ pari. Todas as gerações que nos precederam, teem suc- 
ressivamente desapparecido da scena do mundo, logo seme- 
Ihantemente a geração actual, desapparecerá por sua vez.

A’ fortiori. A intelligencia bumama, é impotente para com- 
prebender um atomo, com mais forte razão não póde ella com- 
prebender a natureza de DEOS.

A contrario. Sc o bomem virtuoso merece bonras, mesrno 
(piando não se conbece ; o bomem criminoso, ao contrario, 
não merece mais (|ue desprezo, quando mesmo se applaude 
cm sua prosperidade.

Inducção [indiicere, conduzir para, isto ó conduzir para a 
conclusão), é um argumento que caractérisa em detalbe, as 
partes de um todo, e concluo de ura todo, o que foi concluido 
de cada parte. Exemplo;

A saude é vaidade : ella é tão fraeil! As riquezas são vai­
dade! sua conquista custa tanto trabalbo! seu® gozo tanta 
anciedade! sua perda tantos pezares ! A gloria ó vaidade; 
ella tem tantas vicissitudes! A sciencia 6 vaidade; ella ó 
tão incerta ! As graças são vaidade ; ellas são tão pouco du­
ráveis!

Logo, tudo é vaidade sobre a terra.
_ Todos esses argumentos, p )dem-se reduzir ao syllogismo. 

Éa unica expressão do raciocinio,em toda a sua^simplicidadc. 
As difíerenças que apresentam os outros modos, não são mais 
que apparentes ; são formas de que se revestio o syllogismo 
para (lisfarçar sua nudez, c o amoldar aos movimentos ora­
torios.

As regras do syllogismos, oulr’ora muito complicadas, estão 
reduzidas a duas ; primeiro, conservar no meio termo, cm 
cada premissa, uma significação idêntica; segundo, não tomar 
termo algum, de um modo mais geral na conclusão, que nas 
lu'cmissüs, 0 que mais simplesmente ainda sc resume neste
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unico preceito; A maior deve conter a conclimo, c a menor 
mostrar que o é.

Uos soplilsBwas, c tios meios tie re-
solvel-os.

Um falso raciocinio, ainda que especioso, feito com inten­
ção de enganar, chama-se sopinsma (sabedoria, habilidade, 
astúcia), toma o nome de par alo gismo se tem seu principio na 
ignorância. Ha sophisma ou paralogismo, todas as Nczes que 
em um argumento,as premissas não contêm as consequências.

Distinguem-sc duas especies de sophismas; os de gram­
matical e os de lógica. ,

Os sophismas de grammatica, tem sua ongem na ambi­
guidade das palavras. Eis alguns exemplos :

O homem pensa.
Ora, 0 homem é corpo e alma.
Logo, 0 corpo e a alma pensam.
O sophisma resulta aqui de ser a palavra homem, tomadci 

ora n’um sentido distribuitivo, ora n’um collectivo; porém o 
homem, só pensa no sentido distribuitivo, emquanto alma.

0 peceado mata a alma.
Logo, a alma não é immortal. .,
Aqui 0 sentido proprio,está confundido no sentido íiguraao.
Tudo que 6 raro, é caro.
Ora, um bello cavallo, bom marchador, é raro.
Logo, um bello cavallo, bom marchador é caro.
Isto não é mais, c|ue uma subtileza pueril. A boa marcha 

do cavallo, é que se diz aqui ser rara, e a boa marcha nao se 
vende. Ve-se, que para refutar os sophismas de grammatica, 
basta destruir todo o equivoco, precisando por detiniçoes o
sentido e o valor das palavras.

Os sophismas de lógica, são extremamente numerosos; mas
podem ser reduzidos aos sete artigos seguinte.

1 “ Iqmrancia de assumpto. Esse sophisma, muito frequenle 
nas discussões familiares, consiste em discutir vagamcriie, e 
rm provar uma cousa totalinente diversa, da Cjue es á c
questão. Foi essa arma dos adversários de Newton, em seus
ataques contra o principio da gravitaçao. Elles pietei c , 
que esse systema, renovava o abuso das „
entanto que Newton, não considerava a gravitaçao, como ura
causa, mas um etrcilo. . . om

2.® A petição de principio, ou circulo vicioso, consiste
suppor verdadeiro o que está verificado, e em provar o n -
certo pelo mais incerto.* üó
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Esse sopbisma alterna os princípios e as consequências, e 
pyni indifforentemenle em um circulo. Exemplo: o sol é im- 
morel, logo a terra gyra] aterra ggra, logo o sol é immovel

3. ® Tomar por causado que não é causa [causa pro non caztsa): 
isto é, imputar um efíeilo a causas, que lhe são estranhas. È 
a esse sophisma, que tende a opinião em que está o vulgo, de 
que a apparicão dos cometas é presagio de grandes ílagellos; que 
as phases dalua, influem sobre o tempo; que a presença de uma 
coruja no teto, ameaça de morte as pessoas que elle cobre, etc.

4. ® O numeramento imperfeito. Ê uma divisão incompleta; 
da qual se tira uma consequência geral. Cahir-se-ia em um 
sophisma dizendo-se: os Francezes, os Inglezes, os Allemães, 
e todos os povos da Europa são brancos; logo, todos os ho­
mens são brancos.

5. “ Julgar de uma cousa,pelo que só accidentalmente lhe convem. * 
Esse sophisma consiste, em concluir do particular ao geral. 
Assim é que se diz: a vaccina,tem sido funesta a alguns me­
ninos ; logo, a vaccina é ura preservativo perigoso.

6. ° Passar do que é verdadeiro, em alguns respeitos, ao que é 
simplesmente verdadeiro. É tirar uma consequência absoluta, 
de uma verdade relativa. Exemplo: o homem é o soberano do 
universo', logo elle é o primeiro dos entes. Os Deoses, diziam os 
Egypcianos, devem ter a fórma humana, porque não ha cousa 
mais bella, que ella, e tudo que é bello deve estar em DEOS. 
Era raciocinar mal, porque não é uma verdade absoluta, 
ser 0 corpo humano, o que ha de mais bello.

7. ® Confundir sentido dividido,com o sentido composto, e reci­
procamente. Eniende-sopor sentido composto, o sentido completo 
e rigoroso de uma cousa, o por sentido dividido aquelle,que só 
mantem na palavra sua primeira significação, com algumas 
restricções. Quando o Evangelho diz: os cegos veem, deve-se 
entender os cegos divididos de sua cegueira, os que foram 
cegos; 0 sentido composto seria um sophisma.

Todos os sophismas, são syllogismos viciosos: para resol- 
vel-os,basta pois submettel-os ás regras do syllogismo. Assim, 
depois de ter comparado a conclusão do principio, para ve­
rificar por analyse em que pecea o laço que os une, se obser­
vará, se em cada uma das premissas, o meio termo conserva 
uma significação idêntica, e se algum termo é tomado em um 
sentido mais geral, que nas premissas.

l>os ísigiiaes e da lin g u a g e m  em suai» 
relaçdes^eom o iieusameuto

Chamam-se signaes os diversos processos, pelos quaes © 
homem traduz exleriormente seus pensamentos.
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lía duas ospccics de linguagem ; linguagem natural, e lin­
guagem artificial.

Linguagem natural, cliamada também linguagem da acção, 
compõc-se do jogo da phgdonomiay dos gestos e dos ou 
sons inarticulados.

Entende-se por jogo de phijsionomia,n contracção ou dilatação 
dos musculos do rosto, donde procedem os movimentos tão ex­
pressivos dos olhos, das sobrancelhas, e dos lábios ; por gestos 
todas as attitudes e todas as posições, rpie o corpo toma em se­
guida ás impressões interiores; por gnlos ou sons inarticulados, 
essas emissões de voz instiriclivas,qiie nos arrancam os diversos 
sentimentos de que nossa alma é alTectada.

A linguagem natural, pinta energica e rapidamente o pensa­
mento, porém exprime-o em sua maior generalidade, e seus 
processos puramente syntlieticos,não poderão bastar por muito 
tempo, ás precisões sempre cressentes da intelligencia. Foi 
preciso recorrer a signaes artificiaes, não mui espontâneos e 
determinados, como os signaes naluraes, pelos movimentos 
da alma, cujas diíTerentes combinações exclusivamente con- 
vencionaes, variam segundo os tempos e os lugares.

A linguagem artifinal,compõo-so das fígimis, dos symbolos, 
e da palavra.

Chamam-se pguras,QS representações materiaes, mais ou 
menos grosseiras (le um objecto, cujos signaes naluraes, 
eram impotentes para reproduzir os detalhes, ou as circums- 
tancias.

Chamam-se sijmbolos[iinagcns, emblemas, hycrogliphcs), as fi­
guras,que depois de haverem sido a principio signaes espe- 
ciaes de si mesmas,tornaram-se signaes comparativos de outro 
objecto. Esta fórma do linguagem, tão familiar aos antigos 
povos, deixou entre nós alguns vestigios : hoje ainda o leão é o 
symbolo da forço, o pavão do orgulho, etc.

fijla A*flictorica ou ai*tc dc eloqiiciicia*

A rJutorica é a arte, que dá preceitos ou regras, para se des­
cobrir os meios mais fáceis,de fazer-se um discurso persuasivo, 
011 eloquente,  ̂ Trouxe a sua clymologia,do mfniio do verbo 
grego réo,(jluere evanecere] que quer dizer fallar com suavidade e

* Auistoteles— llhcforice est invenienãi omnia in oraliône persuasi- 
//í7m,quc a liietorica éunia força tle adiar nulo persuasivo no discurso. 

CiCEiiO.— Artificiosa clogucntia , (De Inv. L. 1." cap. 5.
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f'lecancia. Aarlo,6um ajuntamento on reunião dc preceitos cer­
tos e encaminliados á ajudar a natureza,para chegar a um fim.

A palavra arte veem derivada do substantivo grego orete, que 
auer em latim dizer virtus probitos: honestidade, bondade mo­
ral pureza. A eloquência considerada em si mesma, é o explen- 
dor da linguagem obrando sobre o espirito, sobre a imagina- 
rfio e sobre o coração.

A eloquência considerada ao mesmo tempo, era sua origem, 
seus effeitos e seu fim, mostra-se-nos sub tantas formas diver­
sas, que a primeira vista parece difficil de a difinir.

Todavia, se separarmos a parte da natureza, da da arte, a 
doquenciuy apresenta-nos em resumo dous caracteres diiie- 
renles ora reside em uma ou em algumas palavras, em uma 
saliência viva, imprevista, ou na expressão simples e breve _de 
um sentimento, ou de uma vontade ; no grito de uma paixao, 
no traco repentino da imaginação ; é a eloquência natural ou 
a inspiração. Ora ajuntado todos os seus meios, todos os seus 
recursos, dirigi-os cora preraiditação para um fim; combina-os 
e os dispõe á produzir ura efieito commum, põe em acção e 
em proveito as paixões humanas; infiamma-as e as move a seu 
geito, reforça o fio dos pensamentos, o luxo e a harmonia das 
expressões,”a poesia das figuras c das imagens, eis,a eloqucncia
cultivada. • , j i

Sub 0 primeiro ponto de vista a eloquencta.Q um dom da na­
tureza, um talento natural, que não poderia ser submettido a 
redras ; 6 um arrojo súbito da alma, um voo do genio, que a 
ar?e não póde prever e nem dominar e muito menos dirigir.

Sub 0 segundo ponto de vista, ainda que se lhe tenha dado o

Q u i n t i u a x o .—Rhetoricen esse bene dicendi seientiam, L. 2. cap. 16, c 
no cap. 15 diíine do mesmo modo, com outras palavras.

Vossio.—Bene dicendi scientia rhetorice vocatur. P. oraloriariim. L. 1.

P a d r e  F e r n a n d e s . —Bhel. vel ars, vel doctrina dicendi. é uma 
aric ou uma sciencia que ensina a fallar com eicgancia. (T. de 1. 2..
р. cap. 10. I ^

A b b é  G i r a r d . —L'art de bien dire, vu L'art de parler de chaque chose
d'une maniéré convenable. Tdict. F.

G i b e r t . — Acte de achar eni uma materia tudo,o que é capaz de pei sua- 
dir, ou de formar um discurso que seja proprio a persuadir.

L'art, de bien dire. Uli.
F r e i r e  d e  C a r v a l h o . — Arhctoricaé a acte, que dirige as disposiçoes 

nahiraes do homem, no uso ou emprego da eloquencia. L. Elem. de Eloq.
с. 10. Crevier, Andrieux, J. Rosado, Fr. Luiz de Granada, Maury, Mar- 
montel, La Harpe, P.alleux, lîlair etc. etc, difmem a rhetorica, quasi do 
mesmo modo, sómente corn diiTercnça de palavras; porêm ao nosso ver, 
nenhuma dessas difinicoes sâo boas, porque não comprehendera o dili- 
nido. O melhor compêndio que conhecemos cm fiancez 6 o de Andrieux 
por scr cxclusivamcnlc extraindo de Aristóteles, Cicero e QniniiUano,
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siomodc eloquência arlificiaU 6 também um dom da natureza, 
mas um dom,que pode ser aperfeiçoado c fortificado,eom o soc- 
enrro da arte.

A eloquência, foi defmada pelos antigos a arte de persuadir, 
por meio da palavra. Esta definição nos parece incompleta ; por 
que, em certos casos a eloquência, é independente da arte, e 
como pode exercer-se em mil individuos, e de mil modos dit- 
ferenles, nera sempre tem a persuasão por objecto *, muitas ve­
zes a substitue,e não faz ínais quo prevalecer. Para comprehen- 
del-a cm suaaccepção mais ampla,c geral,diirimmol-a, a jorça 
ou a faculdade natural, ou perfeiçoada de obrar sobre os homens,
por meio da palavra. ,

Por este modo de compreliender a rheíonca e a eloquência, 
claro fica a sua completa disüncção,em ser a eloquência,o 
que pratica, e a rhetorica,íx arte que dirige, desenvolve e regula
o talento.

H ií^to ria  tia rlie to rica .

A eloquência <5 tão antiga como a sociedade, e sua historia se 
confunde cora a dogenero humano. Em todos os tempos, e

* Dc ordinário o orador considera a inve.sligação da verdade diz iim cscrip- 
tor como iiin fim secundário': assumindo por base certos princípios ou tac­
tos, supposios ou admittidos, o seu alvo é apresenta-los de maneiia, que 
obtenha o assentimento da intelligcncia dos ouvintes, ou liies commova o 
coração, afim de os desviar de uma resolução ou acção, ou de incitar,paia 
aporem em pratica. , , ,

.lá em tempos romotissimos, como se deprehende da lUada, os gregos 
tinham em grande apreço a eioquencia, poslo que barbara c grosseira, 
conforme com os hábitos ô pensar daqnolles povos rústicos : e os modernos 
viaianics encontram nas tribus sclvagens,umou dois iiomens,que possuíam 
a arte de fallarcom elcgam:ia,ao modo de seus patrícios,eqiieeram ouvidos 
com reverencia. Segundo Quintiliano,insigne nwsircda arie,o primeiro que 
ensinando regras cultivou a eioquencia,foi o pbilosopbo Empédoclcs, o qual 
fíoreccu polos annostóO antes dc J. Christo; eos primeiros escriplores nesta 
matéria foram Corax e Tisias, ambos naluraes da Sieilia ; foi seu con­
temporâneo dw gras, que tanto se distinguio, que cm D elphoslliceii- 
girames.tatua.— O discípulo mais notável deGorgias, foi Isocralis, que o 
preclarissimo Cicero nos inculca,como grande «abedor c professor da arte 
oratoria. O tratado do prolundo pliilosoplio Aristóteles, sobre a reinorica, 
6 0 mais antigo que sobre esta matéria possuímos, e um dos livi os im­
portantes que d ’eras remotas chegaram ao nosso tempo. Dcmostiienes, 
atlingio ao gráo de excellencia na oratoria por tal forma que o seu 
nome e o de Cicero, servem de anlonomasia para qualificar os mais insig­
nes oradores, e são tão provei'biaes que o individuo menos conliecedoi 
da antiguidade diz-: falia  como um Demosthenes ou Cícero, quando 
designe alguém, possuidor do dom da palavra ; assim como diz do ho­
mem concludente c forte em raciocínios c sentenças : falia como um
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onlrc os povos menos civilisados,tem-se visto homens, dotados 
de um genio criador, c poderosos pela palavra, que hão sabido 
governar e dirigir seus semelhantes, ou encantal-os com a 
harmonia de sua linguagem. Os primeiros liornens notáveis, 
foram oradores. Depois vieram outros, menos enérgicos, 
porem mais pacientes, que tocados dos mágicos etfeitos da 
eloquência, exforçararn-se em descobrir pelo estudo das cria­
ções do genio, os segredos da influencia que ella exercia sobre 
a multidão. Com o volver do tempo, as primeiras observarõe.s, 
foram coramentadas,refleclidas c estudadas: grandes oradores, 
c grandes escriptores,levaram também á essa especie de averi­
guações o frueto de sua própria experiencia. Foi assim,que as 
regras foram conhecidas verifiicadas e reuniram-se, e a esta 
reunião methodisada, chamou-se rhetorica.

As regras incontestavelmente uteis aos espiritos mcdiocres, 
c ordinários, serão também de algum proveito ao genio? sim. 
O genio, póde conceber nobres e sublimes pensamentos; mas 
não poderia só expremil-os sempre com justeza, dispol-os

Catão: po.sto qiie (Ic ordinário bem infelizes e disparatadas são laes com­
parações. Echines, foi o rival de Oemosilienes, nenhum dellos cscrev<‘o 
preccito.s, mais as orações ou discursos, que ainda hoje lemos, .são 
modelos, que ensinam mais que as regras, aliás falliveis, que nos poderiam 
deixar. Theodecies e Tlieophraslo, discípulos d’Aristóteles, tamhem es- 
escreveram livros de rclhoiie.a, e o mesmo ti/.eram depois vários phi- 
lo.sophos das seitas stoica e peripateiica. Existe um tratado muito im­
portante sobre a composição, attiihuido a Demelrio de 1’haK‘ra ; bionisio 
de llaücarna.sso, é o andor de uma obra sobre a mesma arte, ede notas cri­
ticas .sobre os oradores gregos, de muito merecimento. Outros escriptores 
menciona nas suas instituições da oratoria, o insigne Quintiliano , e depois 
deste grande mestre, ainda entre os gregos lloreceram llermogenes e 
Longino.

O estudo da eloquência tinha subido a grande perfeição na Grécia, e 
era ainda desprezado em líoma. Pelos annos 161 antes de J. C. o senado 
lavrou um decreto expellindo os pbilosopbos e rethoricos da cidade , do­
minadora do orbe : poièm dahi a seis annos , vindo Carneades c dois com­
panheiros por embaixadores de Atlienas á borna, a mocidade romana .se 
agradou tanto da eloquência daquelles très gregos, que principiou a appli- 
car-se ao estudo da arte, que a enlevara. Afíirma Seneca,que tòra liUcio 
Plotino, natural das Gallias, o primeiro que ensinou os preceitos re- 
tboricos na capital do mundo. Esta profissão era exercitada por libertos, 
mais assim que Blandus, da ordem equestre a adoptou, outros muito os 
seguiram, e a eloquência teve grande voga. Suetonio, nos conservou a me­
mória de vários desses primeiros rethoricos. Chegou porém na idade 
aurea da lingna latina o famoso Cicero, que sendo preclarissimo entre 
os oradores, foi ao mesmo tempo o mais copioso e elegante dos antigos 
escriptores sobre, a eloquência. Quintiliano veio depois, e o seu tratado 
cm doze livros, õ gcralmcntc considerado como a obra mais completa no 
seu genero, e ainda boje o resumo delia, serve de texto ás lições em as 
nossas aulas. Note-se que o reinado da eloquência na Grécia, foi muito 
mais duradouro que cm borna.
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com intelligencia,ornal-os com gosto, espalharem suas produc- 
çoes a graça, o interesse e a variedade. As regras esclarecem o 
trilho, que deve o orador, ou o escriptorseguir; favorecem o de­
senvolvimento de suas faculdades; dão-lhe a consciência de sua 
íoiça , modera seu enlhusiasmo, e previne seus desvairios. 
As regras são uleis a todos, ou a quasi todos, por mais de um 
motivo: a elequencia considerada como arte de fallar com 
clareza, como faculdade de persuadir e de determinar a crer 
em tal ou tal verdade, a obrar em talou tal sentido, noderã 
produzir em circumstancias da vida, revestida de qualidades 
diversas e em grãos differenles, não se limita aos discursos 
públicos e as obras de imaginação porém também,algumasvezes 
é usada nas conversações, nas cartas c até em negocios par­
ticulares a desenvolver o juizo e gosto, para esclarecer o ins- 
tincto, e 0 amor do bello, que nos leva a tomar conta á nós 
mesmos até das nossas impressões e de nossas tendências.

As regras estão longe de supplaníar o genio, ao exercício 
laborioso da intelligencia e a energia de sentimento. Fallar 
bem e ao mesmo tempo, sentir bem, pensar bem, e reproduzir 
bem, e por isso facil é comprehender que sobre este ponto a 
natureza e a experieneia são, cada uma por si, conselheiros 
muito mais poderosos, que as theorias feitas. Ainda mais, se 
0 espirito nutrido pelo estudo,e inspirado pelo enthusiasmo dos 
modellos,não se empenha em descobrires principies, os moti­
vos e a alçada dos preceitos da arte, se não lhe dá vida e mo­
vimento, se abdica, tornando-o escravo delles, a vitalidade 
original de suas faculdades,a sciencia das regras,não seria mais 
desde então, que uma sciencia morta e estoril, que faliga a 
memória sem servir de nehum soccorro á imaginação. Fila 
pois nao deve ser, nem objecto de um respeito supersticioso e 
servil, e nem de um presumpçoso desprezo.

£loquciicia>

Eloquência, dizia um escriptor, é o talento de infundir com 
rapidez, e com força na alma dos outros, aquelles sentimentos, 
de que estamos profundamente compenetrados. Dizemos,' 
que é talento, e não arte, porque ella é um dom da na­
tureza, que nem estudo, nem exercício, nos podem ministrar. 
As regras são um freio para o genio, quando se desmede, e 
nao um facho para alumiar aos seus vôos; e seu unico prés­
timo, é embargar que os rasgos verdadeiramente eloquentes, se 
desfigurem com outros, que o não são, ou provenham da ne­
gligencia, ou nasçam do depravado gosto. É raro, que a um 
orador bem compenetrado do sentimento,que quer infundir no

U
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Além Ja clareza, e correcção puramente grammaticaes, e 
que só dizem respeito a dicção, ha outra casta de clareza, e 
correcçcão, não menos essencial, e que pertencem ao esfylo, 
Consislem estas, na propriedade dos termos, que é o verdadeiro 
distinclivo dos grandes escriptores, e que põem sempre seu 
estylo, ao nivel do assumpto, que tratam ; da propriedade dos 
termos,nascem a exactidão, a elegaricia, e a energia segundo a 
natureza das matérias, sobre que se discursa, e dos objectos, 
que se devem pintar ; a exactidão nos assumptos de discussão ; 
a elegancia nos objectos agradaveis ; e a energia nos grandes, 
e patheticos. Estas qualidades dando conveniência ao assumpto, 
necessariamente o cnnobrecem.

Passemos á harmonia, um dos mais necessários ornatos do 
discurso oratorio. Bem que nossa prosa,e poesia, sejam menos 
susceptíveis de harmonia, que a poesia, e prosa dos Gregos, e 
Latinos, não deixam cora tudo as linguas modernas de ter 
umas mais, outras menos, certa melodia, que lhes é propria. 
Duas cousas lhe dão o ouvido no discurso, o som, e o nun?,ero 
pela coherencia musical délias. É difficil que ura orador, 
que tenha um tympano tonico, possa enganar-se sobre estes 
dous pontos. À simples pronunciação, lhe fará distinguir as 
palavras brandas e sonoras, das que são asperas, e pelo mes­
mo modo as palavras, cuja liga não é harmoniosa, e facil 
daquellas, cujo enlace é duro, e escabroso. Ha porém na har­
monia, outra condição não menos importante que a escolha, 
e coherencia das palavras, e que pede o ouvido mais exerci­
tado, 0 melindroso. Consiste em não haver nímia desigualdade 
entre os membros de uma raesma phrase,e cm não fazer os ú l­
timos membros demasiadarnente mais curtos, do que os pri­
meiros ; em evitar tanto os periodos muito longos, como as 
phrases mui suíTocadas,e por assim dizer semi-aberlas,o estylo, 
que faz perder a respiração, e o que a cada passo obriga a to- 
mal-a, cm saber enlaçar os periodos redondos, com outros 
menos sustentados, que servem como de repouso aos ouvidos. 
Parece incrivel quanto uma voz mais, ou menos longa, no fim 
de uma phrase, um grave, ura agúdo, ou um esdruxolo, e ás 
vezes uma syllaba de mais, ou de menos diversificam a har­
monia! A collocação harmonica das palavras, não pode ás 
vezes conciliar-se, com a collocação lógica dasidéas. Que par­
tido deve em taes casos tomar-se ? üm Philosophe não hesita; 
a razão é sua mestra, e até a sua tyranna. Segundo a oppor- 
lunidade dos casos ora sacrifica a liarmonia, ora a exactidão ; 
a harmonia, quando quer fazer impressão com as coisas ; a

* Usamos desta palavra na accepção,eíii que asam delia os compositores 
jiuisicos.

Zk
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exaclidão quando quer seduzir coni a expressão, mas este&
sacrifícios devem sempre feer raros.

Por muito agradavel, que a harmonia seja em si mesma,
baixará muito seu valor, quando ella so se 
narum estylo laxo, e difuso. 0 esty o cerrado, nao sendo 
descozido, nem obscuro, tem o maior de todos os mei i » 9 
é assemelhar o discurso á marcha do espirito. Acontece muitas 
vezes ser tão esimro fugindo da concizao, corno buscando-a ,

?ongo ; 0 verdadeiro modo de chegar ao teimo, ^
pela estrada mais breve, uma vez que por eUa se va andando, 
c não saltando de um lugar para o outro. Nao esta pois a e 
vidade, ern omittir idéas necessárias ; mas em Po>̂ . ^ada u ^  
em seu lugar, e em exprimil-a com os termos mais propr , 
por este modo terá o estylo o dobrado mento de conciso sem
fadiga, e de claro sem laxidão. . , .

Não basta também que o estylo do orador seja.claro, correcto^
nobre, harmonioso, vivo, e cerrado, cumpre
seia facil, e corrente, isto é, que nelle nao ressumbre nem fa 
diga, nem cansaço. Nada mais opposto ao estylo facil, e por 
consequência ao bom gosto,que alinguagem carregada de me- 
taphoras, e anthiteses, que as Academias tem, ^‘‘9, 
porque, adoptado, e que por isso se chama: Estylo Aca­
dêmico. Iremos por partes.

0 a  m a té ria  da eloqueucia.

Sendo preceito correntedizer-se,que a materia da eloquência, 
é tudo 0 que póde ser discutido, todavia, apezar da am­
plidão deste dominio, o orador só de.ve em rigor tractar das 
matérias, que não se oppozerem as regras da decencia e do
honesto.

0ivifsão da rlie to rica .

A eloquência como talento natural sendo indivisível, tomou 
para si a rhetoncuydi distribuição das partes do discurso e foi sob 
tres pontos de vista,que ella se baseou,que são pensar,coordenar 
e exprimir os pensamentos. Qualquer que seja o assumpto que 
o orador ou escriptor, tenha de tratar, é preciso começar por 
conceber esse assumpto, e as matérias que lhe sao accessonas; 
6 a invenção. Em seguida, convem dispor as parles em ordem 
natural é judiciosa; é a disposição. Finalmenle convêm saber 
tratal-as em um estylo proporcional ao assumpto; é a elocução.



Esta divisão de rhetorica, assim posta, nos é ensinada pela 
rnesma natureza,e se applica tanlo a eloqiiencia fallada, como a 
eloquencia escripta.

l^a invenção«

A invensão está no conhecimento que tem o orador, cm es­
colher os mais adquados meios de persuação. Persuadir, 6 
levar alguém, á crer qualquer cousa, ou a decidil-o a fazer o 
que se deseja.

È bom não confundira persuasão, com convicrão, que em 
sentido rigoroso e philosophico, não são synonimas.

A convicção exerce-se sobre o entendimento, e a persuasão 
sobre a vontade. A persuasão opera-se por tres modos, que 
são instruir, agradar ou deleitar, e commover.

0 orador como já dissemos, nem sempre tem por objecto a 
persuasão; póde não ter outro fim senão convencer,sem que­
rer despertar era nós, nem a sensibilidade, nem a imaginação; 
pelo contrario, as vezes só cuida em recreios, e convencer-nos. 
Logo, não emprega cm todos os casos e simultaneamente os 
tres meios, que produzem a persuasão.

Inslrui-se com pensamentos justos,com provas solidas e com 
raciocinios bem encadiados : é este o fim do juízo.

Agrada-se com a boa idéa que se dá de si mesmo, com pen­
samentos interessantes, com imagens agradaveis, com ornalos 
escolhidos, com uma elegancia natural e sustentada: é isto a 
obra da imaginação.

Gominove-se com pensamentos energicos, com movimentos 
rápidos e apaixonados; é isto o produto da sensibilidade. O 
juizo, a imaginação e a sensibilidade, são os dons iiaturaes de 
que os escriptores ou os oradores tem necessidade, para serem 
eloquentes; mas estes dons não lhes bastam, é preciso também, 
que tenha uma provisão de idéas, de principios, de factos o 
de conhecimentos variados e extensos : a experiencia e o estu­
do enriquecem e fecundam ao espirito.

as provas e meios de qiie se serve o 
o ra d o r p a ra  Instriair«

Tudo 0 que é proprio a certificar um facto, e estabelecer 
uma verdade, tem o nome de prova. Sendo as provas a parte 
essencial do discurso, convêm primeiro 'procurar aquellas de 
que se deve servir; segundo saber desenvolvei-as c fazer ralel-as.
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l ï a  orisem  das provas*

.i

Os anligos que queriaiu reduzir tudo a preceitos de arte, fi­
zeram uma especial, para a invenção oratoria.

Distribuindo por ordem,todos os aspectos interiores, e exte­
riores de um objecto, pretendiam conduzir o gemo como pela 
mão e fazel-o encontrar em um lance de vista, todos os argu­
mentos possiveis,em suas differentes origens, em que sao con- 
Sderados. Estas origens, que elles chamavam leis de argu­
mentos não são mais que as diversas faces, sub que se pode 
encarar qualquer objecto, ou se requer idéas geraes applica- 
veis a um mui grande numero de objectes, e que da lugar a 
raciocinar em relação ao fim, á que se propõe: assim, nao ha­
vendo cousa olguma,que tendo uma causa,nao produza etleito; 
a causa«! o effeito, vôm a ser os lugares, donde se pode tirai 
este raciocinio. A ociosidade conduz o homem a todos os vicios, 
enfraquece todas as faculdades da alma, altrahe desconsideração, 
e desprezo : por tanto,é do nosso interesse empregar utilmente o 
tempo. 0 genero e a especie, póde servir á provar a especie, 
como consequência, e o que é verdadeiro no genero, torna-sc 
como nrincipio. Os antecedentes e as consequências sao ar­
gumentos tirados do que precedeo, ou seguio um facto. 1 ara 
as causas que repugnam entre si, estabeleceu-se a impossibi­
lidade de um facto provando, que não existem na natureza, e 
que offendema toda verosimelhança. Eis alguns dos principaes 
lugares de argumentos, inventados pelos antigos. Estes meios 
facticios, alêm de serem quasi sempre impotentes,tem alguma 
cousa de sophistico; porque podem seduzir a mocidade,excitan- 
do-a a discorrer sem juizo, sobre cousas que ignora (Juerer 
inventar idéas por meio de promessas systematicas, em lugar 
de liral-as em si proprio, em sua propria erudiçao,seria resol­
ver-se a não réalisai- senão uma obra mechanica e trivial,e ver­
ter as mãos cheias o aborrecimento e o apparalo.

As provas de um objecto estão, ou encerradas no mesmo ob­
jecto, ou vindas de fóra. Quanto as primeiras diremos somente 
que ellas, são fornecidas pelo objecto considerado em sua na • 
tureza,e em suas circumslancieis. 0 unico preceito, que razoa­
velmente SC póde dar a este respeito vem a ser, que é  preciso 
meditar profundamente sobre ellas, e encaral-as sobre todas as 
suas faces, exarninando-lhe todos os detalhes, estudando-lhe e 
fazendo-lhe brotar todas as circumstancias favoráveis. Os an­
tigos, encaravam as circumstariciás nestes elementos çrns a 
pessoa, quid a cousa uhi o lugar o tempo os meios, o numero,
a maneira e os motivos.  ̂ ,

Mas a pratica deste preceito tão natural, e tao simples, exige 
estudos e trabalhos preliminares. E pela leitura reflectida, e 
pela analyse razoavelmente das boas obras, por um exercício
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assíduo e pela iuteira sciencia da maleria que se quer tractar, 
que se chega a adquirir por si mesmo, fecunda intelligencia,e 
a abarcal-a em toda a sua extensão.

Ouanto as provas extrinsicas, nascem ellas natural mente da 
experiencia e da erudição do escriptor. Possuindo elle, um 
amplo conhecimento dos factos de todo o ffenero,e as idéas re­
lativas ou analogas ao objecto, lhe acudiram em multidão, e 
raios de luz, brotaram insensanlemente de seu espirito, para 
cxclarecer as verdades ou os factos, que elle quer pôr em evi­
dencia. Conhecer dizia Mm. Staël, serve muilo para inventar. 
Aqui está todo o segredo da invensão. 0 mais é forçar o gê­
nio: e a arte não deve descer até ao sacrifício, porque convém 
desde o principio, a costumar o genio ao trabalho, e a encon­
trar por si mesmo,sem soccorro extranho,as razões naluraes de 
eada cousa.

Este raelhodo tão simples, seguido com perseverança, dara 
recursos mesmo aos talentos medíocres, para a invenção, e es­
colha das provas, e a maneira de as tratar.

]>o modo de tleseiivolver as provas.

Nãobasta ver e conhecer as provas que requer um assumplo,é 
mister também para fazer sentir todo o seu valor,desenvoIvel-as 
pelo raciocínio. Aqui os preceitos da lógica, juntam-se nalu- 
ralmenteaos da rhetorica : ha uma ligação tamanha entre es­
tas duas sciencias, que ellas não se diíferericíam senão no dia- 
Iccto; porque uma aperta os seus raciocínios e a outra estende e 
os erabelleza. 0 escriptor e o orador,não podem dispensar o es­
tudo da lógica: sem este estudo,elles não poderíam definir berâ  
os termos; comprehender a ligação ou a opposição das idéas ; 
coordenar, e encadear e deduzir com precisão os juízos. Us 
bons racciocinios dão ura valor real, não só aos discursos ora- 
torios, como as matérias graves e as obras em que a imagina­
ção tem mais porte. Sem isto, não ha talento e nem gosto, em
litteratura.  ̂ .

Para que se comprehenda bem as diíTerenças entre a Jogica,
e a rhetorica, faremos seguir juntos duas especies de raccioci- 
nios; umlogico,considerado na sequidão de suas regras,em sua 
confecção e natureza ; outro oratorio ou lilterario, revestido de 
todos os ornatos da eloquência,e applicavel a arte de escrever,e
fcl 11 Si P

0 s y llo h ism o  é a comparação de duas idéas,por meio de uma 
terceira, que serve de medida commura. Esta forrna de racio­
cínio nos é ensinado pela natureza, sem que de ninguém 
aprendamos, como quando conversando dizemos:
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O que (lá uma existência pacifica sem pezares, procura uma 
verdadeira felicidade. Ora o virtude,dá essa existência pacifica. 
Logo a virtude, procura a verdadeira felicidade.

Aqui, a termo de comparação, é a idéa geral, que forma a 
maior, o que dá uma (3xistencia pacifica.

A maior de um syllogismo, é como se ve, uma proposição 
fundamental,que não deve soffrer contestação : ordinariamente 
encerra um axioma do moral, de direito e de politica, ou uma 
opinião,que se estabelece como regra.

A conclusão,é uma proposição (iuvidosa e contestada, que 
quer afirmar ou negar: da approximação destas duas proposi­
ções, é que se tira uma consequência.

Esta maneira de discorrer, nem sempre é empregada nos 
discursos, nem nos escriptos e nem na conversação ; porque 
seria contraria a opportunidade, facilidade e a elegancia da 
linguagem.

Ü syllogismo em forma, convem as sciencias exactas, que só 
tem por íiin convencer c mostrar a verdade,em toda a sua sim­
plicidade, em toda a sua nudez. Mas a eloquência, que alôm 
deste fim, propoem-se a agradar e commover ; que falia tanto 
ao coração ea imaginação, como a intelligencia,não se poderia 
acommodar a forma puramente sijUogistica. Para se conseguir 
este fim, convôm encobrir-lhe de tal inodo a fórma, que senão 
sinta sua dureza, nem sua sequidão sob os ornatos, e nem sob 
os movimentos de que está o discurso embelecido e animado. 
Esta fórma, é facil de achar, por pouca altonção que se preste 
nos oradores, e nos escriptores mais elegantes, e mesmo nos 
poetas ; só está ahi disfarçada.

Muitas vezes, elles tomam cada primissa em particular ; pro­
vam e amplificara todas duas,ou uma sómente, e depois v6m a 
conclusão. Outras vezes também, apresentam as 1res proposi­
ções em uma ordem differente da da lógica, e algumas occa- 
siões mesmo começam pela conclusão,ou a subentendem quan­
do é facil a dedução ; finalmente, para dar ao raciocinio mais 
graça e mais facilidade, o modificam de mil modos diversos, e 
essas mudanças embellezam-no sem alteral-o.

Assim, um escriptor, ou um orador diria :—Póde-se deixar 
de amar as bellas lettras, sendo ellas que enriquecem o espi­
rito, que adoçam os costumes ; sendo ellas,que pulem o espi­
rito, que aperfeiçoam a humanidade. Basta o amor proprio e 
0 bom senso, para as tornar preciosas, e empenhar-nos á culti- 
val-as... Aqui, apresenta-se a conclusão, em primeiro lugar ; 
a menor em segundo ; e a maior em terceiro. A fórma pura • 
mente lógica deste raciocinio,seria assim ; Deve-se amar o que 
nos torna perfeitos ; ora as bellas lettras nos torna perfeitos ; 
Logo deve-se amar as bellas lettras.

Visto assim o raciocinio,daremos agora uma phrase em que se 
conserva a ordem syllogistica das proposições. De todos os mo-
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livos proprios a tocar uma alma honesla, os mais poderosos 
são a honra, e a infamia, Ioîîo se podeis inspirar aos moços,
0 amor da reputaçcão,tereis plantado em sua alma um principio, 
que os encaminhará continuamente ao bem.

Joào Jacques Rousseau, refuta assim, as razões especiosas de 
um moço, que se preparava para o suicídio... Quem és tu? O 
que tens feito ? Queres te desculpar, com a tua obscuridade ? 
Tua fraqueza, isenta-te de teus deveres? Por não teres nome, 
e nem posição cm tua patria,estarás por isso menos sugeilo as 
suas leis? Fica-te bem fallar em morrer, quando deves o uso 
da tua vida á teus semelhantes ? Sabes, que o que premeditas é 
vergonhoso,c um roubo feito ao genero humano ? Mas eu nada 
tenho, sou inútil ao mundo ! Philosopho de ura dia, ignoras 
que não se póde dar um passo na vida, sem que se encontre 
um dever á cumprir,e que todo o homem, é util a humanidade 
sómente pela razão de existir!... Esto pedaço tão eloquente, 
póde reduzir-se ao seguinte sijllogismo. Todo o homem só­
mente porque existe, tem deveres a cumprir para com seus 
semelhantes, ora a morte, tal qual tu premeditas, te arrancaria 
a esses deveres, quando está em teu poder preenchel-os ; logo, 
essa morte é vergonhosa e furtiva. La-Fontaine, moralisando, 
faz por um syllogismo,Mhr o mosquito, quando dirigindo-se 
ao leão diz : Pensas, que o teu titulo de rei, me faz medo, ou 
me dá cuidado? um boi, é maior que tu, e eu faço deile o que 
quero.

0 Enlhymema (pensar vivamente] é um syllogismo, em que 
uma das premissas, é supprimida, como mui clara,ou mui co­
nhecida. Contêm só duas proposições,das quaes uma,chama-sc 
antecedente, e a o\i\rsi consequente. Exemplo: a moral aper- 
feiçôa a razão : logo é preciso estudar a moral._ Vê-se, que a 
maior, 6 preciso aprender o que aperfeiçoa a razão, foi suppri­
mida. .....................................

0 laconismo desta fórma de raciocinio, dá muita vivacidade 
e energia aos pensamentos,como nestas palavras de Mahly\ a li­
berdade é necessária aos homens,por que elles são entes intel­
ligentes. Algumas vezes é desenvolvido e apresentado sob 
fôrmas diversas. Henrique IV, dirigindo-se a asserabléa dos 
notáveis, exprimio-se assim... já graças a vossos conselhos e á 
espada de minha brava nobreza,pude salvara França,da escra­
vidão e da ruina.

Desejo agora restituil-a a sua primeira força, e a seu antigo 
explendor. Participai desta segunda gloria, como participastes 
da primeira. Não vos chamei aqui, como faziam meus prede­
cessores, para obrigar-vos a approvar cega mente minhas von­
tades ; eu vos reuni para receber vossos conselhos, e para se- 
guil-os ; em uma palavra, sou vosso tutelado, entrego-me em 
vossas mãos. Èesse um desejo,que nada agrada aos reis, e so­
bretudo aos victoriosos como eu ; porêra o amor que consagro
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roso...

Kste discurso contêm o snthymema se??uinte : Já f?raças a 
vossos conselhos, e a vossa coragem, pude salvara França: 
logo confiando-me era vós, posso restituil-a á seu antigo ex- 
plendor.

A reunião de duas proposições era uma só, que fôrma a sen­
tença, ajunta por sua precisão muita força,e brilho á expressão 
do pensamento : os cortesões são sempre inimigos do mérito, 
dizia 0 conde de Segur, que os oíTusca, e da superioridade que 
os humilha.

A sentença enthymemntica, nem sempre se mostra tão con­
cisa ; adquire as vezes mais força e clareza, para ser desenvol­
vida ; sobre este ponto o escriptor, deve occultar seu juizo.

Todavia, é bom lembrar, que a reticência do enthijmema, 6 
principalmente commoda aos sophistas,para livrar os espiritos 
distrahidos do vicio de seus raciocínios. Para se certificar, se 
elles são concludentes ou não, convem reproduzir a proposição 
supprimida, pezar-lhe escriipulosamente o valor,e subraelter o 
argumento as regras do sylloyismo.

O Dilema (tomar duas vezes) é uma forma de raciocinio,pelo 
qual depois de se ter dividido um todo,era suas parles,conclue* 
SC do todo, 0 que se concluio de cada uma dellas.

Este raciocinio ó ainda mais forte que o enthymema, porque 
apresenta tal alternativa, que o adversário, que tenha esco­
lhido uma ou outra das proposições, fica igualmente confun­
dido. Um general dizia á uma sentinella, que tinha deixado 
sorpreender o campo.—Ou estavas em teu posto,ou não : se es­
tavas, obraste como um traidor : se não estavas, infringiste o 
teu dever : logo mereces a morte.

A Inducção, consiste em tirar de uma serie de factos parti­
culares, ou de razões, uma conclusão analoga,ou consequência 
geral.

A Inducção é concludente quando as razões, os factos ou os 
exemplos que se produzem, tem incontestáveis relações, com o 
que se quer concluir. Quanto mais susceptiveis e numerosas 
são estas relações, mais força tem a Inducção.

0 Exemplo é um argumento, que mais vezes se emprega 
para apoiar qualquer opinião, comparação, e então se racio­
cina por casos semelhantes.

0 Exemplo e a Inducção assemelham-se muito, com tudo é 
mister não confundil-os. 0 Exemplo,é a exposição de um facto 
do mesmo genero, do que se quer provar ; e a Inducção, for­
ma-se de muitas relações mais ou menos próximas, e de mui­
tos factos reunidos. E*ntretanto as vezes, não se encontra esta 
differença de forma senão, em que o exemplo, colloca os factos 
depois (io raciocinio ; c a inducção estabelece o bazea o racio­
cínio sobre os factos.
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Ém coral o exemplo, 6 um sijllogismo, a que se juiilü a ouui}- 
( i-ioâo de muUos lados, para toiilirmar o |)niicipio ciuiUido 
ein'sua maior, liste genoro do radociiuo, imde oul)dividu-se 
em luuitas cspedes,conl'órme a sua ronclusao.a qual podt se 
V- à priori, isto 6, pela mesma ra/.ão. 2.» o coutrorio, islo e, 
pela ràzão contraria ; 3." a fortiori, islo é, pela mais forte razao.

jV jir io r i_ 0  ceiie ra l foiy p e tem len d o  na tr ib u n a  qs so ldados,
exprimisse assim :-sc rà  pos^ os qmzesso pros-

“  K5o inardiaram elles, como seus 1«'®'
Meviila“' Onereis vós, que pela jimneira vez pedissem . Quan- 

sSâo elle “ nareba am á Waterloo, como os gregos as flicr- 
Inom las coin« elfes, todos ou quasi todos iieroceram : eis 
por que esta lembrança, (iqr mais dolorosa que soja,tem subido

' ' '2  » 'AV'oütrario^—llesdé que os llomonos deixaram dc ser li­
vres ( il/atbl tornaram-se os mais cobardes dos ofÇravos. üs 
Gregos ao contrario, escravisados ))or 1'elippe c poi Alexandre, 
n ü^IscspcTa 111 de recobrar a liberdade : e souberam com 
ël eibi toriiáilse indepondenles, cora os smcccssores dcsles 
príncipes. Se se levantaram mil Icrrores na Grécia, tainbcm so

’"'a ™ l< m on-Ibb ta!l“ (diz Umiue) quer provar a sou f.lbo 
<,ncêr .mos da llalia, vieram alistar-so <-;‘W 
para coiubalercm aos roínanos, que os opprnina --A ^.c^ra™
lodcram esrollier paru seu hberlador üspartaco, um csciavo, 

um vil gladiador ; se ao combalo seguem 
vino-.,n, com uue nobre ardor pensais vos, que elles sc )ios- 
sêm abstar sob as bandeiras de nm rol, ianto tempo victo-

'"'^PirVmic 0 exemplo seja concludenle, n.ão basta qiic 0 facto 
nne së X g m e  q ie se autorisa seja verilicado ; 6 preciso igiial-
ínente que as circuinslaiicias sejam as mesmas, e ipic haja
mcllialiça, igualdade e analogia, eiilreo exemplo que sc cil., c

“ XÍiX^^êmrdàêXêércXiiciaes do bom raciociniô, acx|io‘-- 
sbëëXzida dos tcrnios, mencionaremos ainda uma operaçac 
ëëlëiîeXfëarië, qiie apparece muitas vezes, quando se raoio-

6 uma explicação cur^^e clarm da n t.'
tureza de uma cousa ; inas o oiadoi e o um
initar-se a esla explicarão, desenvolvem 
modo extenso, e enfeitando a natureza do obje ’ 1 ^
definir, e juntam os Iraros característicos rnmo neste
marem um todo, que satistaz a imagiuacr o , 
oxemnlo de íjí Rodiefmicínild:-^ o egoísmo, _ ^
c k S  de si proprio,eV todas as cousas que ^ao suas to 
osliomcns idolatras de si propnos, c hiannos dos üjUo
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quando a fortuna dá-lhes meios, o egoismo não descança 
fóra do seu, e so se demora nos outros, como as abelhas sobre 
as flores, para tirar-lhes o que lhe é proprio.

uma definição curta e precisa, produz me- 
p o r  effeito . como deíinio o general Foy, a aristocracia, nestes 
termos. A aiistociacia,é a liga dos que querem consumir sem 

viver sem trabalhar, occuf)ar todos os lugares sem as 
habilitações á preenchel-os, e invadir todas as honras, sem as 
merecer. Levi,definindo a /fcí, chama-a justiça escripta. Ha outra 
maneira de definir, que consiste na descripção dos detalhes, e 
dos difíereníes aspectos de um objeclo, que se chama ampliii- 
caçao, e enumeração.

Os meios de dar ao raciocinio, toda a força possivel consis- 
’ íi'*! analogia perfeita das preposições,e das relações

do valor e da clareza, como também no encadeamento meího-
dico, na propriedade das expressões, na energia e vivacidade 
do estylo.

lios meios de agradar e de coinmoTei**

Os deus meios de agradar e commover, tem um principio e 
um objecto commum. Com effeito,toda a emoção causa uma im­
pressão de prazer ou de pena : todo o sentimento de prazer ou 
de pena, tem graos de emoção,e nesses gráos,é que está adif- 
lerença do sentimento e_da paixão. Seu commum objecto é 
acabar a obra da convicção, e muitas vezes supplantal-a, com' o 
attractive da persuação. Estes dous meios unidos, sob certas re-
panL^alafeT^^^“ ^̂  POí* seus caracteres e por seus effeito^

Dos meios de figi*adsir*

Entende-se por meios de agradar, no discurso, todo o que 
poue fornecer graça e utilidade, a fim de que se goste do as- 
Ih^pede^ ^ auditorio querer o que se propõe, e o que se

O grande segredo de agradar consiste primeiramente,no co­
nhecimento do coração humano em geral, e em particular, nas 
rigfmos coração e do espirito daquelles, a quem nos di-

0 estudo aprofundado da philosophia,pode dar relações mais 
exactas do coraçao humano, mas sobre este ponto, 

e melhor convir, que o estudo de nós mesmos, o comraercio da
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sociedade c a experiencia, são talvez os melhores, e mais im- 
])ortanles guias.

Os meios de agradar, encontram-se nos mesmos assumptos, 
nas disposições daquelles que se quer persuadir, e finalmeiite 
em si mesmo. Â honestidade do objecto de que se falia, sua 
justiça,seu interesse geral e particular etc., são meios,que nas­
cem  do proprio assumpto, e proprios a conciliar a benevo­
lência, e aífeição dos ouvintes.

Os meios relativos as disposições do espirito, e do coraçao 
daquelles, á quem se falia, são os que se ligam á seus caracte­
res, a seus sentimentos, e as suas faculdades , e interessam ao 
seu amor proprio, a sua gloria e seus deveres.  ̂ConvCm nao 
perder de vista,a maneira de existir das luzes,das inclinações,e, 
as vezes mesmo, os prejuizos daquelles a quem se quer per­
suadir Se suas disposições são favoráveis, convêm fazer so- 
bre-saiiir o mérito delias, favorecendo directamente nossos 
instinctos,e nossos pensamentos; se nos são contrarias,a maior 
parte das vezes, é do nosso interesse, não attacal-as de frente, 
mas sim,com prudência,e com sagacidade e interesse. ^

Nas discussões conlradictorias, e nas polemicas,convem que 
se "uardem as leis das conveniências politicas,c as dignidades, 
norane quando são ultrapassadas, são os resultados mais 
cruéis e dolorosos, que as recriminações e injurias directas.

Os meios relativos ao orador ou escriptor,dependem de suas 
qualidades pessoaes,e dos floreios do seu discurso.

Os antigos e modernos rhetoricos, fizeram longos commen- 
tarios sobro os costumes oratorios, calculando o numero de 
virtudes, que deve ter o orador, á reproduzir no discurso, para 
disnertar a sympathia, e captivar a benevolencia, e o interesse. 
Cremos, que a probidade reconhecida, é o melhor meio de se 
checar ao fim. É da ultima evidencia, que o primeiro dever 
do escriptor, que quer persuadir, é inspirar confiança; e que a 
ronfianc^i, principalmente nasça das qualidades moraes do in­
divíduo* que escreve ou falia. Se mesmo,a mais evidente \er- 
dade não triumpba sempre, é mister muita prudência, e pre- 
caucÍo,quando os meios de que se serve, sao fraĉ ns,a justiça 
equivoca e a dignidade compromettida,; ou quando é preciso 
lutar, com certas prevenções obstinadas, e respeitáveis, hm to­
das estascircumstancias, o orador e o escriptor, deve consultar
a si mesmo.

m

A paixão, é uma coramoção, que viva e profun diam ente af­
fecta a alma, e a faz mudar de novos juizos, estados, e reso-
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que amamos ou aborrecemos, a presença 
de um objecto (Vid. a nossa Phijsiol. das

Dos lueio.«̂  cie coiiamovei* ou tluis

•••4

X palavra paixão, am sua aceopção mais geral,designa o sen­
timento quo nos leva para um objecto ou dei lo nos afasta. No 
sentido moral as paixões,são qualidades inhérentes; no sentido 
oratorio são aííeições alhoias,e emoções vivas,que abalam nosssa 
sensibilidade, o determinam irresistivelmente nossa vontade.

Já não existem aquelles moralistas regidos, que se espanta­
vam,que as paixões, fossem contadas no numero dos meios de 
mereeer justiça,e do excitar a pratica do bem. Quando se attri- 
J)ue á eioquencia, o dom de com mover, e de apaixonar os ho­
mens, ern proveito da verdade, da justiça e do direito, é do 
alguma sorte,para purgar as paixões viciosas,pelas paixões no­
bres. Se a razão instrue ,e demonstra o bem, que faculdade 
possuirá 0 homem, para pratical-a com amor, que não seja a 
sensibilidade? E como conceber a acção perseverante da von­
tade, sem 0 aguilhão das paixões ? Edalem disso,será raro no 
curso da vida, o espirito julgar depois do coração, ter feito 
suas conclusões ? Ha em nós, uma inclinação irrêsistivel em 
crer,no que nos toca e encanta ; assim é feita a natureza. Nada 
pois de adormecer as paixões ; saibamos,exaltal~as, purifican- 
do-as,e dirigil-as a um fim nobre o util. É por ellas sobretudo, 
que 0 orador triumpha dos maiores obstáculos, e que muda, 
como por encanto a calma,em agitação; a frieza,em enthusiasmo; 
a fraqueza, em bravura; e a injustiça, o odio,em amor o em ad­
miração. Sarrates con(entou*se em sep virtuoso, quando podia 
ser eloquente : foi condemnado.

Os meios naturaes do commover,são-nos pois inspirados pe­
las faculdades da alma, pela sensi})ilidade,{\m sente profunda- 
mente,e communica as im.pressões pela imaginação,(\\m repre­
senta os objectos, com tal fidelidade, que faz illusão, algumas 
vezes,com essa parcialidade do coração, que facilmente se per­
doa, quando é nobre e sincera. A arte de fallar com perfeição, 
ajunta ao poder dessas maravilliosas faculdades, os meneios e 
as imagens aos sentimentos, c aos pensamentos. (Na elocu­
ção quando fallarmos do cstijlo indicaremos as figuras que lhe 
convêm.)

Talvez seja supérfluo dizer, que o segredo maior para com­
mover, ó a propria commoção. A mesma natureza, dá esse pre­
ceito : funda-so na correspondência natural da sensação,que se 
chama sympathia, e que é a primeira causa de sociabilidade,
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enírc os homens,e a principal origem dos sentimentos moraes, 
porella,ó que os homens communicam suas aíTeições.

Um philosopho moderno [Vauvennrgens] disse,,que os 
<hs pensamentos, vinham do ccroção. A eloquência,a maior parte 
das vezes, lambem dnhi vem ; é sobretudo a força do senti­
mento, que torna o homem eloquente. A emoção,quando nao 
é levada ao excesso morbido,que perturba e altera a intelligen- 
cia, a emoção viva, mas senhora de si, imprime as faculdades, 
uma penetração e uma eneriíia notável, muitas vezes eleva o 
homem acitna de si mesmo, fal-o concelier os niais altos pen­
samentos, inspira-lhe uma linguagem persuasiva e atlractiva, 
fal-o obier successos,que em outras oceasiões nunca ousou es­
perar. Eis porque pessoas médiocres, apresentam as vezes 
uma penetração, e um enthusiasmo, que sorprehendo quando 
uma paixão,'ou um interesse particular as anima.

Todas as paixões,tem uma origem commum no interesse, no 
amor e no odio; mas estas très paixões, que comprehendem as 
1res relações geraes de nossa alma,com o bem e o mal,mu!tipli- 
eam-se ató ao infinito, tomando diíferentes nomes,segundo sua 
força ó mais ou menosimmediata,mais ou menos altiva e mani­
festa exteriormente,pordiversos traços. Cada paixão,temsun Iní­
q u a  q e m  particular,que õ preciso conhecer; a imaginaçao pode 
desviar-se algumas vezes, quando prende-se a objectes extra- 
nhos, e o coração estar fracamente interessado; e mesmo 
muitas vezes, ó "menor a emoção que experimenta, que taz elo­
quente 0 orador ou o poeta, ou o escriptor, do que aquella,que 
dle comfrehende ; logo ha tanta necessidade de discernimento,
como de sensibilidade. . ^

Os antigos rhctoricos, procedendo por enumeração, divisões 
0 sub-divisões, quizeram estabelecer regras precisas, sobre as 
differentes matérias proprias á excitar as paixões. Cícero, por 
exemplo,conta quinze motivos,p'ira a indifjnação, e deseseis para 
a comiseração. Talvez que esta citação tomada ao acaso, taca 
sorrir a alguem;e na verdade,nada mais rebelde ascitras,do que 
o sentimento, üs antigos, com a mania dc tudo leduzir a pre 
coitos, anticipavam muito,sobre a obra da natureza, suas theo- 
rias sobre os lugares de argumentos,sobre as qualidades moraes c 
sobre as paiocões, praticadas com cego zelo, serviam quando 
muito,á formar so[)histas,e frios declamadores. Não se apren­
deu a sentir com regras; a sensibilidade,é um dom da natiii e^a,e 
não um e/Idto dci arte. Põde ser esclarecida em seus meios,rnas 
não creada : é ou não é. Se se deve ou nao excitar o arnor, o 
odio,a alegria,a dedicação, o enthusiasmo,áacalmar as paixões, 
ou desviar o etïeito delias, pelo sangue frio, a zombaria, o des- 
dem ; e é a si mesmo, e as circumstancins, que se deve consultar 
em primeiro lugar. Mas as faculdades intellcctuaes e moraes, 
para não languecer e cxtinguir-se,sem necessidade de alimcn- 
los que nutram seu fóco intimo, e entretenham sua aclividade,
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tiram o calor, o erilhusiasmo e a vida nos jurandes modelos, 
cuja leitura assidua e apaixonada, ajudará melhor seu impulso 
natural,que o formulário de uma faisa rlielorica. Se tivesse- 
mos um conselho á dar a esse respeito, seria de 1er muito, mas 
não muitos livros sobre o mesmo objecto :« Mulliim Utjcndum, 
non multa. » Não se póde crer que um livro, um só escolhido 
entre todos,lido,estudado,modelado constantemenlecom amor, 
póde dar recursos a imaginação.

Os preceitos que razoavelmente póde dar-se sobre o uso das 
paixões, são todos passivos. 0 orador ou escriptor, deve co­
nhecer, .se 0 assumpto que escolheu admitteo ]>nthetico. Para isto, 
basta 0 simples bom senso. Aquelle, que quizer excitar vehe- 
mencia e sensilúlidade de proposito, sem motivos impor­
tantes, cahirá no ridiculo e será um verdadeiro personagem 
de comedia.

Em segundo lugar, convem não se lançar de repente, e sem 
preparação nos movimentos apaixonados.

Primeiramente deve-se pôr ao íaclo, e saber de que se trata. 
Comludo,se se comprehendeu o assumpto anteci[)adamenle, se 
todos os motivos são conhecidos e apreciados, se a espera de 
qualquer cousa, tem os espiritos suspensos, o orador, póde e 
mesmo deve romper com o fogo da paixão.

Quando se chega á excitar as paixões, é preciso ter cuidado 
em uão insistindo muito tempo na mesma cousa. A exal­
tação da sensibilidade e da imaginação, é um estado anormal, 
que se durasse muito, acabaria por afrouxar a altenç.ão. A 
friesa,o aborrecimento,e uma especie de nojo, succederiam en­
tão ao enthusiasrno,e ao interesse. Nada fatigaria tanto, que um 
orador ou um escriptor, sempre vehernente, sempre colérico, 
como nada seria mais monotono, do que um estylo sempre 
pomposo e sempre sublime. Não esqueçamos, que o interesse 
para ser sustentado, deve ser variado na eloquência, como na 
pintura, é preciso graduar as côres, e alternar os elTeitos da 
sombra e da luz.

0 uso do patlietico oratorio, 6 mais restringido entre nós, 
do que entre os Gregos e os Romanos. Isto não é dizer, 
que elle esteja banido da eloquência moderna ; o fôro e 
a tribuna, mais de uma vez fornecem-nos bellos exemplos, 
porém é mais commedido, mais prudente e sobretudo mais 
natural ; consagra-se menos aos sentidos, e mais á alma. 
Um antigo rhetorico [Quintiliano] assemelha o orador que 
advoga, uma causa digna de interesso ode emoção, ao actor, 
que depois de ter estudado seu papel, e calculado seus ges­
tos e as inflexões de sua voz, esquenta-se e se intcrnece a ponto 
de produzir uma illusão completa nos espectadores. Uoje bas­
tantes oradores erradamenle,ou com razão tomariam esta asse- 
melhação a ura epigrarama; o que é certo é, que entre estas 
duas artes,a differença 6 grande: o orador, como o poeta, como
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0 escriptor, apaiaon i suas proprias idéas ; o actor apaixona as 
de outrera.

Qîiintiliano diz; ce advoguei corn alguma reputação, e posso 
assegurar, que se me vio não só derramar lagrimas, mas mu­
dar de semblante, empallidecer e exprimir uma dor,que tinha 
0 caracter da verdadeira. »

Cicero nos ensina que o advogado, na Peroração da defesa do 
Antonio aceusado de concussão,agarrou seu cliente pelo braço, 
fel-o levantar, abrio-llie a tunica, mostrou aos juizes as cica­
trizes de suas feridas, e o auditorio rompeo em soluços e 
gemidos. Tudo isto prova-nos, que a arte da palavra, como 
todas as outras,modiíica-se segundo os tem.pos, os lugares e os 
costumes. Entre os antigos, onde haviam poucas leis, onde 
bastava muitas vezes para fazer decidir o mais importante ne­
gocio, commover juizes e attrahir a multidão, o pathetico che­
gara as vezes até as lamentações, eao dramatico.

Hoje a eloquência de espectáculo, seria certamente ridicula: 
um advogado, que se mettesse a litigar hoje, como se litigava 
em Roma, no tempo de Cicero e de Quintiliano, nos parecería 
tão singular, como o magistrado, que usasse da toga dos sena­
dores Romanos.

O iid c  e qiiaiiclo s e  lião de m oTer os alfec- 
i o s  e que esíylo se deve iisai%

Os affectos movem-se : 1.” no Exordio, quando se tratar de 
algum caso atroz, econhecido dos ouvintes: 2." na Narração, e 
Confirmação, porém com muita brevidade, e na mesma cir- 
cumstancia que no Exordio,3.° no Epilogo ou Peroração. È este, 
propriamente o lugar,onde se devera mover os affecíos,porém é 
mister ter o cuidado de não mover grandes affectos, em maté­
rias pequenas,e saber distribuil-os, á não cahir no ridiculo.

Se se quizer mover a compaixão,o estylo será mavioso ; se a 
ira,o odio,a indignação deve-se usar de um estylo vehemente; 
se parabéns,0 estylo deve ser alegre; se reprehensão,forte e ve­
hemente; se graves cousas,o estylo deve ser elevado e ardent-

19a disposiçdo*

A Disposição oratoria, é a distribuição ou arranjo de todas as 
partes do discurso,formado pela Invenção,conforme o interesse 
do assumplo de que se trata, devendo lembrar-se ao orador ou
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escriplor, que n feciiuiîidnde brilha iia Invenção : a pnidciK-i.-V 
O O juizo na Dispcmçâo.

O'ulro sim, iiào basl i ter-se acbado as cousas que se devenr 
(lizer, é preciso ainda ('slalielocer enlre ellas,a ordeni mais na- 
lural,e mais propria á i'azeï-as valcr, c délias iazer um lodo re­
gular e methodico. , . - ,

A ordem no- discurso 6 de dous inodos : a l.° poe no lugar 
indicado pela nalureza, ou pelas circumslancias o Exaulio, a 
Proïwslçào, a Confij'inaçjo e iinalmenle a Cun?htsào ou I cro- 
raçùo. A 2.*' ordern mais geral e mais iixa, exprime o arranjo, 
qij(‘ lern enlre si as ])rincipaes idôas, e as ))rô as■ essenciaes.

lil esla a ordem que se entende,quando se lalla do j)!ano de 
nm discurso ; poi’q.uc quando se pergunta, (jue piano seguio 
lal orador ou tal escriplor, não se quer saber se elle lez mn 
Eœordio, uma Confrimiçôo ou uma Pcroraçào ; mas se dividio 
a maleria em inuitos ]iontos ; quaes esses pontos loram ; quai 
déliés Iratou primeiro; quai em segundo lugar elc.

Esla ordem, não se refere só aos discursos, mas a Iodos os 
generös de obras : ])or pouco vaslo e conqrlicado que seja o 
assumplo,é raro (̂ ue possa abranger em uin lance de \isla,sua 
extensão, e perceber só no primeiro exlorço a ordem de todas 
as suas relações ; é jireciso recorrer ao methodo, que dá cla­
reza, regula "os movimentos do eslylo, e ])revine os desvios da 
imaginação. Sc o j)lano íalta,é por se não tei maduramenle ic- 
lleclido sobre o objeclo, c nesse caso o escriplor lica embara­
çado, e não sabe por onde começar. Embora coneeba ao mes- 
íno lempo,um grande numere de idéas, mas como nao as tem 
comi)rehcndido, nem subordinado, não as j)óde i)roferir ; })er- 
de-sc como o homem, (pie and-a de noite ao accaso,por lugares 
desconhecidos. Mas logo que meditou sobre o assumplo dis- 
linguiOjC poz em ordem as provas essenciaes e as idéas geraes, 
que devem-lhe servir de baze ; logo que liver feito um plano, 
suas idéas se succedem, seu trabalho e seu eslylo, será i)atuiid 
e facil. Esta distribuição intelligente,dos inahíriaes do discurso, 
é talvez o mister mais trabalhoso, e mais difficil do esciiploi , 
e por tanto, quasi que não é possivel applicar-se preceitos j)o- 
silivos, que prevejam todas as circumslancias ; e esta da parle 
do cscrijilor ou do orador, considerar a este respeito,o assum­
plo que trata ; a posição em que se acha, e o fim á que se pro-

 ̂ Um plano deve abraçar o assumplo,em toda a sua extensão, 
e oíferccer uma imagem resumida,dislincla, separando as ]iar- 
tes sem isolal-as ; aj'untal-as, sem confusão ; deve ser simples 
e fecundo,isto é, ser tal, que se possa facilmente reduzir lodo' 
o assumplo, por mais complicado que seja, á um ])equeno nu­
mero de proposições geraes, que o resumam ou diminuam, e 
contenham cada uma cm si, mais ou monos nas idéas paili’- 
culares.
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Finalmente, a parte essencial de um piano, é a unidade ; e 
esta consiste,em formar um todo homogenio de partes concor­
dantes, que vão directa, e sensivelmente á um tirncommum,
evitando as digressões, e divagações inúteis.

0 bom senso nos adverte,que a maneira razoavel de ordenar 
um discurso, é não entrar em uma matéria, sem preparar os 
espíritos, á nos ouvir com altonção ; depois, expôr o que que­
remos e provar, desenvolvendo nossas razões, e nnalmente 
concluir. È por estes motivos, que a maior parte das \ezes um 

'discur<ío,contem um Exerdio, uma Vr<ifonção,wu\i\ Conjirma- 
cãn e mna Peromção. Os rheloricos ajuutaram Narraçao q hc- 
'fuiacào ; mas no discurso,muitas vezes confunde-se 
siçáo,com a Narração,(\m\u(\o ha maior desenvohimento^, o Re- 
futacãü com a Prova ou Confirmação,que é 
tinada á fazer valer as boas razões, e por consequência também 
á destruir as más. Cada uma destas partes,nem sempre se col- 
locarn invariavelmente na ordem, que acabamos de indicai , e 
nem entram mesmo neccssariamenle,cm toda a especie de dis­
curso. As circumstancias, são quem guiam o orador : ora en­
tra elle loQO directamente,e sem preamlmlo no assumpto ; ora 
não emprega nem exposição, e nem divisão, contenta-se em 
estalielecer a questão ; ora começa refutando as razoes do ad­
versário, ora nualmente termina, por uma conclusão simples e 
precisa Todavia,como as partes acima mencionadas,sao as que 
ordinariamente entrain na composição de um discurso, délias 
trataremos, como convem.

exorí

0 Exordio,6 uma abreviada e viva noçao da maleria, se 
Yai tractar no corpo do discurso,a iim de preparar o audilorio, 
á ouvir o orador,com attenção e benignidade. Em geral, o 
caracter de um Exordio, deve ser conforme a natureza do as-

porem, qualquer que seja a matéria de
que 0 orador traia, deve elle sempre conciliar a bmevohnaa

'  T iT nT oicm io  nasce sohreUido,das qualidades moraes e par- 
ücularmente em muitos casos, da modéstia 
moslra, porque a presu.npç,ão, a
agradam e irritam. Convida-se a atUnçao, com uir pnm ip o 
de promessa; porque é Preciso que captive o in e ^ ^ ^  
importância do assumpto que annuncia. f  rai a P ^  ^
mia do Exordio, deve sempie estar de aceordo, com d nature . 
do assumpto, e com as circumstancias.
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Distinguem os rhetoricos, muitas especies de Eocordios ; po­
rem nós,nos limitaremos. Nas matérias de pouca importância, 
e se estando certo da benevolencia e attenção dos ouvintes, o 
orador expõe com fidelidade, o c[ue tem em vista, e vai direito 
ao Cacto. Este Exordio, é o que se chama simpks ou di- 
recto.

Quando o auditorio está prevenido, ou é hostil, o orador re­
corre as precauções oralorias, e por meios convenientes, como 
a dissimulação, procura ensinuar-se nos ânimos dos ou­
vintes, e buscando interessal-os encaminha-se aos corações, e 
como que conciliando-se, entra na matéria. Este Exordio cha- 
ma-se insinuntivo. Mirabcau, encarregado pela Assembiéa Na­
cional,de pedir ao rei, para mandar retirar as tropas estaciona­
das ao redor de Paris, nos fornece ura exemplo do Exordio in- 
sinuativo.—S r.! convidaste, a Assernblóa Nacional, á testemu­
nhar-vos sua confiança ; foi antecipar o mais charo dos seus 
votos. Nós vimos depor no ceio de V.M.as nossas mais vivas: se 
fossemos objectos dellas,se tivéssemos a fraqueza de temer por 
nós, vossa bondade se dignaria ainda tranquillizar-nos,e mes­
mo reprehendendo-nos, de ter duvidado de vossas intenções ; 
acolhería • nossas inquietações, e parteria a causa dellas. Po­
rem senhor,não imploramos vossa protecção, porque isso seria 
oíTender a vossa justiça. Concebemos temores, e, ousamos di- 
zel-o, referem-se ao mais puro patriotismo, ao interesse,de 
nossos constituintes, a tranquillidade publica, e a felicidade de 
um monarcha que, aplanando-nos o caminho da felicidade, 
bem merece marchar por elle, sem obstáculo.

Senhor, logo que tropas avançam de todos os lados, que se 
formam campos ao redor de nós, que a capital está cnveslida, 
nós perguntamos com espanto : desconfiaria o rei da fideli­
dade de seu povo? E se elle duvidasse, não podia verter em 
nossos corações, seus desgostos paternaes ? Que quer dizer 
este apparato ameaçador? Onde estão os inimigos do Estado, 
que 6 preciso subjugar? etc.—

Quando o assurnpto é respeitável, heroico, e de poderoso in­
teresse, quando o auditorio partilha dos sentimentos elevados, 
de que o orador está possuído, este emprega algumas vezes 
logo de principio,todas as riquezas e toda a pompa da eloquên­
cia. Este Exordio, 6 o que se chama Pomposo. Tal 6 o da ora­
ção fúnebre da rainha de Inglaterra por Jiossuct; e o de Fr. 
í \  de S. A. Macedo, recitada na Bahia, por occasião do funeral 
da rainha D. Maria I, que começa.—Em fim ó morte venceste: 
tu és tão poderosa em destruir, quanto a natureza em crear, 
etc. etc.

Nas conjuncturas da mais alta gravidade, quando o audito­
rio está visivelmente agitado, por violentas paixões, e preocu­
pado por grandes interesses, que pedem uma decisão energica 
e prompta, o orador, para pôr-se em commum com elle, cm
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pensamentos c em sentimentos, rompe em suas primeiras pa­
lavras, com forca e velieraencia. Este principio chama-se re­
pentino ou Exahruto. A antiguidade só nos mostra como 
inodello,o discurso de Cicero,contra Catdma\ porém Mirabeau, 
nos fornece outro exemplo,não menos notável.

No dia 23 de junho de 1789 Luiz XVI, depois de ter feito 
cercar a Assembléa Nacional, pela força armada, ordenou aos 
estados, oue se dividissem em tres camaras,e se letirassem im- 
niediatamente. Os de{)ulí'.dos dos commiims, íiraiam em seus 
lugares, silenciosos eimmoveis. Mirabemi, tornou então a pa­
lavra,e se exprimiu nestes termos t—senhoies, conlesso cpieo 
ciue acabaes de ouvir,poileria ser a salvaçao da [>atria,se os pre­
sentes do despotismo, não fossem sempre perigosos. 0 que 
quer dizer esta itisuUante dictadura i Que! o appaiato das ar­
mas, a violação do templo nacional, para \os oídenar a sei fe­
lizes ? E ouern vos ordena isso ? vosso mandatario. Quem vos 
dá leis imperiosas? vosso mandatario ; aquelle que de\e rece- 
bel-as de nós; de nós senhores, que estamos arjui revestidos 
de um sacerdócio político, e inviolável ; de nós emüm, de 
quem unicamente vinte cinco milhões de homens, esperam 
uma felicidade certa, porque deve ser consentida, dada e rece­
bida por todas. A liberdade de nossas deliberações, esta 
coactada; uma força militar nos cerca. Onde ê l.lO pois os ini­
migos da naçao? Cotíiiuui está as no>sas poilas?...

O Exordiô, algumas vezes é de grande eífeito,quando e to­
mado de uma circumstancia local e aclual, tere o auiiitorio 
com um rasgo repentino e enqirevisto, c[ue o sepaia de seus 
proprios pensamentos,pondo-o, a inercô do liomem eloquente 
que o domina, como aconteceu com o primeiro sermão do 
padre Bridaine (missionário) i)ronunciado em Paris, no armo
de 1731. . , . , • .Este missionário, tinha uma eloqiiencia cheia de imagens, e
de movimentos, que Um havia adquirido uma grande reputa­
ção. Todas as notabilidades de dilferentes lugare ŝ da corte, e 
da cidade,vieram [lor curiosidade, assistir ao sermão,e siippon- 
do ver o padre Bndaín% embaraçado,por se ver com um audi- 
lorio diverso do que, 0 cpie elle sempre Unha; esse espectá­
culo,em vez de o intimidar,inspirou-lhe o seguinte exordio.-— 
A vista de um auditorio tão novo para mim, [larece meus ii- 
mãos, ([ue só devia abrir a bocea, para vos pedir graça, em a- 
vor de um jiobre missionário, deslituido de todos os ta.entos 
que exigis. No entanto experimento hoje, um sentimento bem 
diíferente, e se me julgaes humilhado, crôde-me, que tne nao 
abaixo as miseráveis impiielações da vaidade. Nao peimiita 
I)eos,(iue um ministro do céo, julgue ter necessida_de de pedii- 
vos desculpas. Quem quer que sejais,todos vós, nao sois corno 
eu, senão peceadores; e diante de vosso e meu üeos, que le­
nho pressa em batlor no peito.

m



Tenho até agora publicado as justiças do altíssimo, em tem­
plos cobertos de colmos, preguei os rigores da penitencia a 
desgraçados, a quem faltava o pão ; annunciei aos bons habi­
tantes dos campos, as mais espantosas verdades de minha re­
ligião. E que íiz eii desgraçado ? Entreteci os pobres, os me­
lhores amigos de meu Deos ; levei o espanto e a dòr, a essas 
almas simples, que eu deveria lastimar e consolar.—É aqui, 
onde meus olhares só cahem sobre grandes, sobre ricos, c so­
bre op[)ressores da humanidade soífredora ! oh ! c aqui so­
mente, que é mister fazer retinir a palavra santa, com toda a 
força (le sua energia, e collocar comigo,nesta cadeira da verda­
de, de um lado a morte, que vos ameaça, e do outro o meu 
grande l)ii;os,que vos hade julgar. E para que tenho eu neces­
sidade de vossa benevolencia, homens soberbos e desdenho­
sos,que me escutaes ? Deos, vos vai commover, em quanto seu 
indigno ministro vosfaliar ; porque adquiri a experiencia de 
suas mizericordias. Então,compenetrado de horror, por vossas 
ini(|uidailes passadas, vos vireis lançar em meus braços,ver­
tendo lagrimas de arrependimento ; e a força de remorços, me 
olhareis assáz eloquente !—

O padre Antonio Vieira, não foi menos feliz, quando servin­
do-se das circurnstancias cornpoz o seu famoso sermão, contra 
as armas da Hollanda. Gomo nenhum orador, embora fal- 
lasse com os circumstantes, o seu sermão foi lodo dirigido ao 
SS. SS. e tão presumpçoso se mostrou no Exordio, que conse- 
guio 0 fim ã que se propuz. Eil-o : —

Exurge,quare ohdormis, Domine ? Exnrge,et ne repdlas in fi­
nem Qwire fadem tuam avertiSy obliviscens inopiœ nosirœ, et 
tribîdatioms no^tiœ‘i Exurge, Domine, adjuva nos et redune 
nos propter nomen tuum. Ps. 53.

Corn estas palavras piedosamenle resolutas, mais protes­
tando, que orando, dá fim o profeta rei ao Psalrno quarenta 
c très. Psalrno, que desde o principio até o fim não parec(! se 
não cortado para os tempos, e oceasião pr’esenle. 0 doutor Ma­
ximo S. Jeronymo, e d(‘pois delleos outros expositores, dizem 
que se entemhj a leltra de qualquer reino, ou provincia Catho- 
lica deslruida, e assolada por inimigos da fé. Mas entre todos 
os reinos do mundo, a nenhum lhe quadra melhor que ao 
nosso reino de Portugal ; e entre todas as provincias de Por­
tugal, a nenhuma vem mais ao justo, que á miserável provin­
cia do Brasil. Vamos lendo todo o Psalrno, e em todas as cláu­
sulas delle veremos retratadas as da nossa fortuna, o que fo­
mos e 0 que somos.

Detis üuribus noslris audivimiis, Patres nostri annuntinve- 
runt nobis, opus, quod operalus es in diebus coram, et in diebus 
antiquis. Ps. 1. Ouvimos (começa o profeta) a nossos paes



— 285 —

îo.mos nas nossas historias, e ainda os mais velhos viram, em 
parte com seus olhos as obras maravilhosas, as proezas, as 
victorias, as conquistas, que por meio dos portusuezes obrou 
em tempos passados vossa omnipotcncia. Senhor ; Manu^ tua 
quntcs disperdit,o.t plnntasti eos: afflx^sti }wptdos,et rxpidisti eos. 
Vossa mão foi a que vencco, e suj-eitou tantas nações Iwharas: 
beilicosas, c indomitas, e as despojou do domínio de suas 
proprias terras, para nellas os plantar, como plantou com lao 
bem fundadas raizes ; e para nellas os dilatar como (.ilatou, 
c estendeu em todas as partes do inundo, na Afric.n na Asia, 
na America : [Idicl. 3.) i\ec emnim gladio suo possedeuint tei- 
ram et hrachium eorum non sr.lvavit cos, fed dexhra tua,et bra- 
chium tuum, et üluminntio vidtus tui ; quoniam complanusti m 
eis Porque não foi a força do seu braço, nem a da sua espada
a que lhes sujeitou as terras que possuiram, e as gentes e reis 
que avassallaram ; senão a virtude de vossa dextra omnipo­
tente e a luz, e o prêmio supremo de vosso beneplácito, com 
Gue nelles vos agradastes, e delles vos servistes. Até aqui a re­
lação, ou memória das felicidades passadas, com que passa o 
profeta aos tempos, e desgraças presentes

Nunc autem repulisti : et conjudisti nos,et non egnduns Dc 
in virtudlms nostris. (Ibid. 10.) Porem agora Senhor vemo. 
tudo isto tão trocado, que já parece que nos deixastes de todo, 
e nos lançastes de vós, porque ja nao ides diante das nossas 
bandeiras", nem capitaneaes como dantes os nossos excrcitos, 
Avertisti nos retrorfum jmst ininiicos nostros et qui oderunt ius ai- 
ripiebant sibi.[lbi 11.) Os que tão costumados éramos a vencer, 
e triumphar não por fracos, mas por castigados, fazeis que \ol- 
temos as costas a nossos inimigos (que como 5ao açoite de 
vossa justiça, justo ó que lhe demos as costas) e 
que antigamente foram despojos do nosso valor, sao a^oia 
roubo da sua cônica ; Dedisti nos tanqunmoves escarum, et m 
qentibus despersistis nos. [Ibidi2.) Os velhos, as mulheres os 
meninos, que não tem forças, nem armas com ê de e - 
der morrem como as ovelhas innocentes a» maos da ciuel lade 
heretica e os que pódem escapar á morte, desterrando-se a 
terras extranhas, perdem a casa, e a patria : Fosuisti nos op­
probrium vicinis nostris,[Ibid U.) suhsanalionem,et dirisumhis 
qui sunt in circuitu nostro. Não fora tanto para sentir, se p - - 
didas fazendas, e vidas, se salvara ao iiienos a l^onm : i as 
tarnbem esta a passos contados se vai perdendo ; e 
ine portuguez tão celebrado nos annaes da lama, ja o i 
insolente corn as victorias o afronta, e o genlio, (le qu .- 
tamos cercados, e que tanto o venerava, e temia, ja o (

 ̂ Corn tanta propriedade como isto descreve Daviíl neste Psal- 
mo nossas desgraças, contrapondo o que somos hoje ao que 
fornos em quanto Deos queria ; para que na cxperiencia pre-
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sente cresça a (ior por opposição com a memória do passado. 
Occorre aqui ao {)ensamento o que mão é licito sahir á lingua; 
0 não falta quem discorra lacitamente, que a causa desta dif- 
ferença tão notável, foi a mudança da monarchia. Não havia 
de ser assim (dizem) se vivera um Ü. Manoel, um IJ. João o 
terceiro, ou a fatalidade de um Sebastião não sepultara com 
elle os reis porluguezes. Mas o mesmo profeta no mesuio 
Psalmo nos dá o desengano desta falsa imaginação : Tu es ipse 
llcx meus,et Deus meus,qui mandas salutes Jacob [Ibid 5.) 0 reino 
de Portugal, como o mesmo Deos nos .ledarou, na sua funda­
ção, é reino seu, e não vosso : Volo enim m te, et in semine tuo 
Impenum mihi stnbilire : e como Deos é o rei : Tu es ip-e Rex 
meus, et Deus meus, e este rei é o cjihí manda, e o que governa: 
Qui mandas saluks Jacob. Elle que não se muda, ó o que 
causa estas diüerenças,e não os reis que se mudaram. Á vista 
pois desta verdade certa, e sem engano esteve um pouco sus­
penso 0 nosso [)rofela na consideração de tantas calamidades, 
até que para remédio délias o mesmo Deos, que o alurniava, 
lhe inspirou um conselho allissimo nas palavras,que tomei por 
thema.

Lxurqe, qufire obdormis, Domine'1 Exurqe, et ne re pellas in 
finem. Quare fadem tuam avertis, oblivisiens inopiœ n stræ,, et 
tribulaiionis nostrœ ? Fxurge, Domine,adjuva nos, et redime nus 
propter nomen tuiim. Não prega David ao j)Ovo, não o exhorta, 
ou reprehende, nao faz contra elle invectivas, posto que bem 
merecidas ; mas todo arrebatado de um novo, e extraordinário 
espirito, se volta não só a Deos, mas })iedosamenle atrevido, 
contra elle. Assim como Martha disse a Christo : Domine non 
est tibi curœ'l Assim estranha David reverenlemente a Deos, e 
quasi oaceusade descuidado. Oueixa-se das desatenções de sua 
misericórdia, e providencia, que isso é considerara Deos dor­
mindo : Exiinje,qnaie obdormis Domine‘I llepete-lhe que acor­
de, e que nao deixe chegar os damnos ao íim, f)ermissão in­
digna de sua piedade: Exurge, et nc repellas in finem. Pede- 
lhe a razão porque aparta de nós os olhos, c não volta o rosto : 
Quare fadem (uam avertis, e porque se esqiiece da nossa rni- 
seiia, e não l;iz caso de no'^sos traballjos : Oblivisrens tnoptœ 
nostrœ,et ti ibutationis noslraP. E não só pede de quahjuer modo 
esta razao do que Deos faz, e permilte, senão (]ue insta a que 
ma dè, uma, e outra vez : Quare obdormis‘1 Quare oblidsceds ? 
Final mente depois destas perguntas, a que suppoe que não 
tem Deos res[)Osta, e destes argumentos com (jue presume o 
tem convencido, protesta diante do tribunal de sua justiça, e 
piedade, (|ue tem obrigaçao de nos acudii’, de nos ajudar, e de 
rms libertar logo : Exurge Domine, adjuva nos, el redime nos. 
E para mais obrigar ao mesmo Senhor, não protesta por nosso 
bem, e remedio, senão  por parle de sua honra, e gloria ; Pro­
pter nomen tuum.
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Esta é (lodo poderoso, e todo misericordioso Deos): Esta é a 
Iraca, de que usou para render vossa piedade, quem tanto se 
conformava com vosso coração. E desta usarei eu também 
hoje, pois 0 estado em que nos vemos, mais é o mesmo, que 
semelhante. Não hei de pregar hoje ao povo, não hei de fallar 
com os homens, mais alto hão de subir as minhas palavras ou 
as minhas vozes; a vosso peito Divino se ha de dirigir todo o 
sermão. É este o ultimo de quinze dias continuos, era que to­
das as igrejas desta metropoli, a esse mesmo throno de vossa 
patente Magestade tem representado suas deprecações, e pois o 
dia é 0 ultimo, justo será, que nelle se acuda também ao ulti­
mo, e unieo remedio. Todos estes dias se cangaram debalde 
os oradores Evangélicos em pregar penitencia aos homens, e 
pois elles se não converteram, quero eu. Senhor, converter- 
vos a vós. Tão presumido venho de vossa misericórdia, Deos 
meu, que ainda c|ue nós somos os peccadores, vós haveis de
ser 0 arrependido. . .

0 que venho a pedir, ou protestar, Senhor,é que nos ajudeis 
e nos liberteis : Àiljuva nos, et redime nos. Mui conformes sao 
estas petições ambas ao lugar, e ao tempo. Em tempo que tão 
opprimidos, e tão cativos estamos, que devemos pedir com 
maior necessidade, senão que nos liberteis : liedime nos ? E 
na casa da Senhora da Ajuda, que devemos esperar coin maior 
confianca, senão, que nos ajudeis: Adjuvn nos ? Não hei de pe­
dir pedindo, senão protestando, e argumentando ; pois esta é a 
licença, e liberdade que tem, quem não pedo favor, senão jus­
tiça. Se a causa fóra só nossa, e eu viera a rogar só por nosso 
remedio ; pedira favor, e miseiicordia. Mas como a causa. Se­
nhor, 6 rnais vossa, que nossa, e como venho a requerer por 
parte'de vossa honra, e gloria, e pelo credito de_ vosso nome : 
Wopter nomen tíium, razão é que peça só razão, justo é qiie 
peça só justiça. Sobre este presupposto vos hei de arguir, vos 
hei de aiguirientar, e confio tanto da vossa razão, e da vossa 
benignidade, que também vos hei de convencer. Se chegar a 
me q îieivar de vós, e a acusar as dilações de vossa justiça, ou 
as desattenções de vossa misericórdia ; Quarc ohdonms, qunre 
ohlivisceris] não será esta vez a primeira, em que soífrestes se­
melhantes excessos a quem advoga por vossa causa. As custas 
de toda a demanda também vós. Senhor, as haveis de pagar, 
porque me ha de dar vossa mesma graça as razões, com que 
vos hei de arguir, a eíBcacia, com C[ue vos hei de apertar, c to­
das as armas, com que vos hei de render. Esc ):)ara isto nao 
bastam os merecimentos da causa,supriram os da \  irgem ban- 
tissima, em cuja ajuda principalmente confio.
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,S5a |9ríPi3osi^ílí5 e da  divisão*

A j 7'opnsição ó a exposição simples, dara e precisa do objec- 
lo de que se traia.

Idla pode ser simples, ou composta, se^mndo apresenta um 
ou muitos assumptosa provar. proposições compostas, of- 
IVrecem sempre ditíerenles pontos a tratar.

As rropostções simples, que estão a|;)OÍadas em muitas pro­
vas principaes, também apresentam muitos aspectos, sob os 
(piaes podem ser encarados ; dahi vem a necessidade de re­
correr a divisão. A divisão, reparto o discurso em muitos 
pontos, e indica a ordem successiva, em que se faz tenção de 
tractal-os : é principalmente nas matérias complicarias, obs­
curas c carregadas de incidentes,que convem ü divisão.

A proposição, com a divisão, indicam o plapo do discurso. 
Alguns rhetoricos, reprovam o uso das divisões ; outros as 
aconselham. Julgamos nós porem, que a natureza do assump- 
to, é que deve determinar a esse respeito ao orador |udicioso. 
íía assumptos simples, cujos meios não tem necessidade algu­
ma de serem decompostos, e outros devem de ser.

Quanto as matérias complicadas, não se as póde dividir do 
todo, sem correr o risco de ser obscuro ; de outro lado, dividir 
muito, é tornar-se subtile minucioso; é tirar ao discurso, a 
graça e a bclleza do suas formas ; é fatigar a attenção dos seus 
ouvintes, em vez de alivial-a Ha outros casos,em que a divi­
são, deve ser exprimida cm termos formaes ; outros, em que é 
melhor que seja disfarçada, e sentida antes que vista ; sobre 
tudo na v\U\ eivíjumcia. Em todo o caso, fujamos desta syme- 
tria pueril, (jue a força de ser seceamente exacta e minuciosa, 
a torna ridicula. Deve-se evitar as divisões, e subdivisões mi­
nuciosas, que esbandalhando o discurso, prejudicam a conti­
nua progressão do interesse e tiram ao orador ou escriptor, o 
mérito de encadearem habilmente suas ideas.

Os grandes escriplores, nunca dizem, eu vou provar em pri­
meiro lugar isto ; em segundo aquillo : provam, sem armun- 
ciar ; coordenam, sem desmanchar ; dividem, não com cifras, 
mas com idõas geraes, e relações bem estabelecidas ; ajuniam 
com transições hábeis e moderadas. Um assumpto assim con­
cebido e executado, com clareza, é sem duvida alguma de mui­
to interesse.

D a  c o n íirm a ç ã o .

A confirmação consiste, em provar o que foi enunciado na 
proposição. Ella 6 a parte essencial do discurso : as demais só
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tem importância,quando contribuem para fazel-a valer. Ë aqui, 
que 0 orador, depois de ter bazeado e dividido as questões,es­
colhe, arranja, e desenvolve as provas,com toda a força, e todo 
0 brilho de que é siisceplivel. A escolha das provas, inteira- 
mente pertence ao orador,e é elle,que deve procurar no exame 
do assumpto, as que são naturaes, concludentes, proprias as 
disposições e a intelligencia daquelles, a quem quer conven­
cer. 0 arranjo das provas, não pódem sugeitar-se as regras fi­
xas e invariáveis. As circumstancias,são quem devem guiar ao 
orador. Os antigos rhetoricos queriam,que se começasse pelas 
mais fracas, e progressivamente se fosse as mais fortes. Outros 
aconselham entrar na matéria, por meios energicos, a apode­
rar-se da altenção e dos espirites, e depois collocar no meio, e 
com arte, as provas mais fracas, e assim revesando, deixar para 
o íim, as mais fortes de todas,e as mais decisivas. E como já 
diceraos, a natureza do assumpto, é quem melhor póde indicar 
a disposição das provas, e o modo de as manejar.

Nas matérias complicadas, que exigem longos desenvolvi­
mentos, importa muito,para sustentar o interesse,sem fatigar a 
attenção, usar da variedade. A variedade consiste,em diversifi­
car a^marcha da discussão, as fôrmas do raciocinio,e os orna­
tos da elocução , em estabelecer, segundo a necessidade, des­
canço no meio das vivas reflexões, e rasgos imprevistos, que 
despertem o espirito ; algumas vezes finalmente,em suspender 
a marcha do discurso, por meio de resumos parciaes,que des­
cançam a altenção fatigada, por lima discussão longa e conti­
nua de raciocínios.

A dedução das provas, icm principio na relação das cousas, 
e na generalidade das ideas. Quasi sempre as provas de 
um mesmo facto, ou de uma mesma proposição, ligam-se 
entre si. Esta generalidade, que produz successivamente 
o seu encadeamento, ô a mais concludente. Um discurso, em 
que todas as partes estão ligadas, produz sempre bom eíleito; 
c para realisar este ajuntamento,e esta perfeita connexão,o ora- 
dor,muitas vezes,tem precisão de recorrer á meios particulares, 
que se chamam transições.

AaíBnidade, e mesmo a opposição das cousas e das idéas, 
podem suggerir expressões e pensamentos, que sirvam para 
approximar os pontos de contacto,aplanar as desigualdades do 
raciocinio,e encher o vasio,que deixaram entre si as provas de 
diversa natureza. As transições devem ser curtas, naturaes,_e 
variadas, e partirem mesmo do assumpto, e ter uma ligação 
igualmente insensivel, com o que se dice, e com o que se vai 
dizer. Se as transições são indispensáveis, ô sobretudo quando 
se faz digressões. Chamam-se assim digressões, os lugares de 
uma obra,em que se trata de cousas,que parecem extranhas ao 
assumpto principal, mas que no entanto se dividem, e vão ao 
fim essencial,á quo se propoz o autor..

37
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São uma das principaes bellezas das obras de imaginação os 
episodios. As digressõesy quando são uteis e agradavais,dobram 
0 interesse da matéria,diversificando a marcha do discurso.

Aquelle que escuta, aquelle que lê uma obra longa, deseja 
como 0 viajante,encontrar de tempos á tempos, pontos de vista 
novos, que o distraiam e refrigerem, afim de reparar as forças 
enfraquecidas e esgotadas ; e deste modo sustentando o ardor, 
alimenta sua curiosidade. Mas as digressões multiplicadas, tem 
um effeito total mente contrario : ainda que ellas sejam bellas e 
interessantes, ou sendo longas,tornam-se inúteis ao fim prin­
cipal, por perderem muito do seu mérito, e peccarem contra o 
todo, e a unidade da obra. O grande mérito das digressões  ̂ está 
em virem a proposito, e nascerem naturalmente do amago do 
assumpto.

D a  peroração*

É a 'peroração a conclusão do discurso. Nas obras de grande 
extensão, e de alta gravidade, tem o orador nella, as mais das 
vezes,dous objectos á cumprir, que vem a ser : 1." apresentar 
um ligeiro resumo das principaes provas, ou questões; 2." de­
senvolver os movimentos patheticos, os mais proprios á com­
pletar a peroração.

A recapitulação das provas, não deve ser uma secca analyse, 
e nem uma fria repetição ; e sim,uma reunião dos meios prin­
cipaes do discurso, traçados vivamente com o fim de trazer a 
memória dos ouvintes, as ideas principaes do que tractou no 
corpo do discurso. Se a natureza do assumpto,e a necessidade, 
dá motivo á uma veliemente eloquencia,o orador porá era uso 
tudo 0 que a paixão lhe poder fornecer, em movimentos rápi­
dos,impetuosos e ardentes,taes comoi os menôios animados,as 
expressões energicas, as figuras atrevidas, á fim de exaltar os 
ânimos, e abalar o auditorio.

Mas a veheraencia, nem sempre 6 necessária; ha causas mui­
tas vezes importantes, em que ella seria imprópria. Muitas ve­
zes 0 orador, depois de ter discutido com calor, resume-se com 
calma e dignidade. Algumas vezes, um syllogisme vigoroso,ou 
um dilema, servem de peroração, e a tornam em certos casos, 
mais saliente e energica.

D a  narração*

A narração, é a exposição circumstanciada do facto. Não ha 
genero algum, em que a narração não possa ter lugar. Na his-
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toria ella é sempre indispensável. Na oratoria, pode ser ac­
cidental. Esta mesma dilíerença encontra-se na poesia, entre o
poema eptco, e 0 í/ramaííco. ,

As regras da narração, são relativas ao assumpto, considerado 
em si mesmo, á intenção do historiador, ao fim a que se propõe, 
as conveniências e a occasião. Mas em todos os casos, o dever 
daquelle que narra, é instruir e interessar. Logo, as qualidades 
essenciaes da narração são—a clareza, averdade ou a veroswu- 
íhança a brevidade,QO interesse. Será clara a narração,se íor dis- 
tincta,com precisam as cousas,as pessoas,os tempos,os lugaies, 
e os motivos das acções  ̂se os factos forem collocados em seus 
lu"-ares, e ordem natural; se nada houver de equivoco, inexplica- 
ve?e toAuoso; se nada for esquecido; nada deixou á desejar; se 
as expressões são lúcidas, e convenientes aos objectos, que se 
descreve.

A narrarão será verdadeira ou verosimil, segundo o genero á 
que pertence ’. a verdade oii verosimilhança consiste, em apre­
sentar as cousas, como estão na natureza; em observar a piopo- 
sito as conveniências relativas ao caracter, aos costumes, as 
qualidades das pessoas, e as circurnstancias do tempo, e do 
]î o-ar —Quando Cinna,(\à conta a Emilio, na propria residencia 
ú e  Augusto, do que se acaba de passar na assembléa dos co_n- 
iuradõs, a pessoa e o tempo, são proprios, mas o lugar nao. 
Therameno, conta a J t e o ,  todos os detalhes da morte de /iy- 
polito; a pessoa e o lugar são bem escolhidos, mas não o

Não obstante ser clara e verosimilhante a narraçao, convém 
de mais, que o interesse seja sustentado; o que se consegue 
pelo facto em si mesmo, e a maneira de o contar.

Nas obras de imaginação, a escolha do assumpto e a combi­
nação dos factos, pertence ao autor. Nessa escolha, é que está o 
primeiro movei do interesse. Nos assumptos impostos, isto é, 
naquelles, em que os factos devem ser apresentados em toda a 
sua realidade, é preciso para produzir o interesse, que pertence 
ao assumpto, pôr era evidencia todas as circurnstancias favorá­
veis que se ligam, fazendo sentir toda a importância dellas, por 
observações substanciaes, e disso procede naturalmente uma 
fonte de reflexões e de luzes. Quanto ao interesse, que procede 
da maneira de narrar, está sobretudo na conveniência, e no 
agradavel do estylo.

A refutação consiste, em destruir os meios contrários aos 
nossos: cila póde marchar a par da ronfirmação,_e a maior 
parte das vezes, confunde-se com ella. E na refutação,que con-



vém ser bom logico. Destruir os princípios em que o adver­
sário fundou suas provas, ou mostrar que de i)ons princípios, 
tirou falsas consequências ; oppôr a seus argumentos, argu- 
jnentos contrários; ccnsural-os com habilidade, sc elle deu 
como claro, o que era duvidoso, para confirmar o que se lhe 
linha contestado; dividir-lhe as provas para enfraquecel-as, 
aproveitar-se das mesmas opposições, para mostral-o cm contra­
dições comsigo mesmo, não se deixar arrastar para fóra do 
assumpto, sul)metter ao exame da razão e da equidade, o que a 
paixão teria alterado ; censurar o que a animosidade e a má fé, 
íeriam feito avançar, tal 6 a arte, taes são os recursos necessários 
ao orador, para refutar um adversário timivel. 0 melhodo,que 
se deve seguir na refutação, depende absolutamente da necessi­
dade da causa,da sua natureza e dos recursos de que póde dispor: 
mas em todo o caso, é util primeiramente considerar, se as razões 
do adversário são numerosas, se são independentes de outras, 
c de differente natureza, ou se procedem da mesma origem. Por 
ahi, se póde melhor guiar no methodo, que deve seguir, para 
bem refutar. Toda a sagacidade, é conveniente nesta parte do 
discurso, a íim de se conseguir o vencimento da causa.

clilFei*ente«!$ tH liuua s.

Os antigos comprehendendo e descriminando os generös de 
causas eargumentos, collocaram em tres tribunos, os oradores 
do seu tempo,que são a laudotiva ou demonstrativa,em que sc 
louva ou reprehende e vitupera; deliberativa o\isuasoriâ,em que 
se persuade ou dessuade ; e judicial, em que se aceusa ou de­
fende.

Os modernos nada accrescentaram as doutrinas antigas, e 
apenas modificando pelas circumstancias, isolaram a tribuna 
sagrada ou do púlpito, illustrada o desenvolvida pelas sublimes 
doutrinas Evangélicas.

A Tribuna laudativa comprehende os panegyrícos.as orações 
fúnebres, os discursos acadêmicos, os cumprimentos feitos aos 
reis e principes, etc. Nestas oceasiões,trata-se de se colher tudo 
0 que póde dar honra e prazer a pessoa que se louva,e o orador, 
querendohonrar muito á seu heróe,deve ter muitissimo em vista.
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íiãodcshonrar-se a si proprio. So escolhe mal suas provas ; se 
se firma antes nos recursos da lisonja, que nos da verdade, o 
auditorio irritar-se-ha, e o tornará cúmplice de sua baixeza. Os 
p a n e g y r ic o s M o  mwi difficeis de fazer: é uma especie de trinm- 
pho concedido a virtude, e por isso, o orador deve ler muito 
cuidado no modo de o fazer, para iicão cahir no desagrado dos 
que 0 escutam.

ranegyrico,áÍ7.Sonlo Maior vem de ranegyris, palavra Grega,que sip- 
Hiíica 0 elogio em louvor de alguém,o louvor popular, e o concurso dc ioda 
a nação : c por isso.

Oração Panegyrica anligamentc só se chamava aquella, em que sc 
aiuntavam os Gregos em certas cidades, principalmenie cm Athenas, para 
celebrarem as suas festividades; e nellas recitarem, ou acções de graças, 
ou louvor de algum principe, governador, senado, etc. Hoje chamam- 
se orações Vanegyricas, as que em algum concurso se recitam os 
louvores de Deos, de Maria SS. , dos Bemaventurados do Ceo  ̂ e grandes

^^^O^vàncgyrico para louvar a pessoa, póde formar-se dc tres modos. O 
primeiro se faz seguindo a ordem dos tempos; c (hscorrendo por toda a 
vida da pessoa, que se louva, desde o nascimento até á morte, hste modo 
é mais simples, do que os outros ; e por isso se deve revesur de palavras 
brilhantes, tropos, e figuras, para não ficar a oraçao languida, c insuisa . 
mas sim uma perfeita Encomiástice (ou oração laudatoria. j  ̂ _

Em o nascimento se pondera a geração, e a patria: porem se estas sao
infames, não se deve fallar nellas. .

Sc a geração é ilustre, diremos, que á nobreza do nascirnento cot i cs
pondèrão as acções da vida: que se foi illuztre pelos ascendentes,
mais 0 illustrárão as virtudes próprias: que pela formosina do ramo sc
póde conhecer hem a generosidade do tronco. ____

Sc a geração é humilde, diremos, que o que faltou dc nobreza ao nas 
cimento,suprio a vida do sugeito,com gloriosas acções illusties . e poi isso, 
se faz mais admiravel; porque faltando-lhe na ascendência os exemplos de 
honra, e gloria, elle por sua própria virtude se fez digno, de que - 
dourosüimitassem, e todos o admirassem: essim como 
Sicilia, que foi filho de um oleiro: Demosthenes, \mna\)e da eloq t 
Grega, filho de um cuteleiro: e Augusto Cetar, imperador romano, til i
de um barqueiro. , . . i ua cnírpitn •

Se a patria é famosa , isso mesmo se deve reduzir a gloiia do sugeuo.
e sc póde fazer uma breve discripção da antiguidade, oiigem , e
cias da mesma terra.  ̂ ;iin«trp

Se esta é humilde, diremos, que elle mesmo a fez celebre, 9 , ’
com as suas gloriosas façanhas, como Cicero a Arpino, e Aris

O segundo modo de louvar a pessoa, c reduzir o seu louvor a ceitas 
acções, ou virtudes, sem attender á ordem dos tempos: como lez Ciceio, 
reduzindo o louvor de Pompeo, ás quatro virtudes principaes de um 
bom general. Sciencia militar, valor constante, auctoridade, e fo y  
tuna. Este segundo modo icm mais artificio, e difüculdade, que o pii-
meiro. , , . . .

O terceiro modo de louvar a pessoa, é composto dos dous reteiidos :
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Tribuua deliberativa.

Lsla Tribuna nao tem por fim loovar a virtude, porem sim 
mostrar as razões, que se elevem levar a abranal-a. Para se isto 
consegiiir,é preciso conhecer a fundo o sou ôbjecto, e o ter at- 
tentarnente considerado em todas as suas faces, não só reaes 
como possiveis.

este começa pelo nascimento, c puericia do stigcito, até chegar á idade, 
varonil ; c depois vai discorrendo pelas acções da vida,seguindo a ordem 
das virt ides, e não a dos tempos.

'lYes cousas se devem ponderar na vida do sugeito: a natureza: a edu­
cação ; e a fortuna.

A natureza póde-se considerar; ou por ordem aos dotes do corpo ; ou 
pelos da alma. Os dotes do corpo são, os sentidos perfeitos, a saude, 
forças, e formosura. Os dotes da alma são as suas mesma potências, me­
mória feliz, entendimento agudo,evontade perfeita: porque destas nascem 
todas as mais perfeições do homem.

A educação do sugeito comprehende a boa indule, os estudos, artes, e 
scicncias,di que se applicou ;os mestres,ç.om quem estudou; os progressos, 
que nellas fez ; e as provas do seu engenho, e talento.

A fortuna pôde considerar-se pela honra, e riqueza. Se o sujeito lo­
grou uma, e outra ; exporemos o bom uso, e administração, que fez das 
riquezas; e os grandes merecimentos,que lhe conseguiram as honras. Se 
as não posstiio, diremos, que a gloria de um sugeito não consiste só em 
gozal-as ; mas toda está em mereccL-as. Na morte observaremos,o que se 
pondera nas orações fúnebres.

Para louvar as pessoas muito se deve attende:’ o caracter, estado,e sexa 
de cada uma; pelas diversas virtudes, que as condecoram. Pois as mais 
proprias de um principe são, o zelo da religião, e piedade com Deos, a 
clemencia, a justiça, e liberalidade com os vasallos. As virtudes de um 
ministro são, a prudência, astucia,actividade, o amor ás lettras, desinte­
resse, e zelo do bem publico. As de um cidadão é o amor da pair ia, a 
lealdade com todos, a constancia,e fidelidade em tudo, e o bom governo da 
casa. As virtudes, que resplandecem na senhora donzelia são, a belleza, 
honestidade, modéstia, deligencia, retiro : e na cazada, o amor conjugal, 
e lealdade ao marido, a gravidade, a boa educação dos filhos, c cuida- 
doza disposição da casa

Finalmente, de qualquer modo, que louvemos a pessoa, devemos ob­
servar très preceitos.

Primeiro, louvar sómente as acções notáveis, e illustres, deixando as 
leves, e de pouca monta. Porque diz Favorino, que é menos indecorosa a 
reprehenção grave, do que o louvor frio, e pueril.

Segundo, por tono o cuidado, cm que as acções, que se louvam, não 
sejam as vulgares,e communs a outros sugeitos: liias somente as proprias, 
e particulares, que merecem toda a estimação.

Terceiro, não dizer louvores, que pareçam hyperboles, ou demasiada­
mente encarecidos.

Epithàlamio, é um cântico, ou oração nupcial, que se canta, e celebra 
nos despozorios de alguns consortes: louvando-lhes o certo nas qualida-



Quando se Irata de examinar,se uma einpreza é util ou não, 
deve se collocar com cuidado o pró, ou contra das probabilida­
des, sem ommillir nenhuma das circumstancias, que podem 
entrar em semelhante calculo; isto suppõe um espirito solido, 
c desinteressado.

Aqui senão ostenta, com as galas da eloquenrta ; porque

des : 0 honesto fim da producção.e boa educação dos filhos; e exortando-os 
a uma verdadeira estimação, com que mutuamenie se devem amar, e 
guardar perpétua fidelidade.

Genethliaco, é um Panegyrico, ou oração natalicia, que celebra o nas- 
cinienlo de algum menino ülustre. N’ellc se louva o tempo do seu nasci­
mento, 0 anno, o mez, o dia, e ora : applaude-se a honra dos antepassa­
dos; e as virtudes dos seus progenitores: dão-se-lhe parabéns pela 
felicidade da regeneração á graça: e se exorta a antepor esta honra 
espiritual a todas, quantas herdar,e adquirir,por sublimes que sejam.

Oração fúnebre, é aquclla, que se recita nas exequias de algum varao, 
illustré: louvando-lhe as accões virtuosas; e mostrando o sentimento 
que causa a sua falta. Ponderemos se o sugeito morreu em obzequio de 
aVuma virtude, ou verdade. Catholica. Descreveremos a pompa fúnebre, 
a ^perda da republica, as honras, que se lhe fizerani com estatuas, epitá­
fios e inscripções, Podemos também fazer cotuparaçao de um sugeito.com 
outro grande, de umas virtudes com outras: e expondo a semelhança, 
que houve entre os dons; mostrar depois a vantagem,que vai de um a ou­
tro. Ultimamente exortaremos o auditorio,que suavise a sua magoa,com a 
lembrança das virtudes, que o tem collocado no Paraizo.

Acção de graeas,{\.)é aquella oração,em que agradecemos a outro algum 
beneficio, que delle recebemos. Nella, devemos exagerar o beneficio recebi­
do ; exaltar a magnanimidade de quem o concedeo; e prometter um ani­
mo’agradecido, de quem o recebeu.

Epinicio, é uma Oração gralulatoria, em que damos os parabéns a 
alguém, por alguma fortuna, victoria, ou acção heróica. Se o parabém 
é de fortuna, diremos, que foi em prêmio das virtudes do sujeito: se for 
de victoria, diremos, que a concede Deos, a quem por elle emprehende 
dificuldades : e se for de acção heróica,diremos, que costumam ser estas o 
fruto da verdadeira honra, e Christandade

A. este genero Dwioníírflífw,pertencem também as orações seguintes.
As de Lamentação', quando mostramos o mal, em que cahimos, exage­

rando a sua grandeza; exortando a sofrê-lo com fortaleza ; e excitando
um racional mêdo, de cair cm outro.

As de Decisão, ou apartamento do lugar : em que mostramos a nossa 
dôr de deixar os amigos, a pairia, as felicidades, e tc .; promettemos uma 
eterna lembrança delles, e dos benefícios recebidos; e formamos uma in ­
dignação contra a fortuna, que assim nos aparta delles.

E as de Beverção, vinda ou chegada ; em que damos os proprios louvo­
res, e graças a Deos , por nos conduzir com felicidade; saudando tam- 
Jiem a nossa patria ; e offerecendo-nos a servil-a com fidelidade. Estas se 
chamam Epanachorésis, (2)

m

(1) Aénesis, acção de graças, e louvores.^
(2) Epanachorésis, a tornada para a patria.
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tudo se redu2 em cxpòr ;is causas, com energia e simpli­
cidade.

Pertencem a este genero, os Paraclesis ou Petições : Ad­
moestações : Recommendações : Concitações : Reconciliações o 
as Consolações. *

'■.’4

* Paraclesis ou 'petição, quando sp faz por nieío de uma oração, se di­
vide em ires partes, 1.“ graugear a benevoleiicia, do que lia de fazer » 
mercê; ao qua! louvaremos por aquella propriedade, que melhor favore­
cei 0 caso. 2. de\emos pedir, e mostrar o modo, com que podemos ser 
.servidos, .sem prejuizo de terceira pessoa. 3 .“ promctleremos linalmonte, a 
remuneração de um animo agradecido ás mercês que nos íizerem.

Adnviestação, toda se encaminha a reprchender os vicios, sem fazer 
jiarticular offensa. Primeiro devemos louvar os particulares dotes, do que 
deve ser admoestado, e ceriiíical-o do muito que o estimamos. Ein segun­
do lugar diremos, que a obrigação de um verdadeiro amigo, ê admoestar 
ao seu somelhante,daquellas manchas,que são communs ainda aos homens 
de grande nome : umas vezes persuadindo-lhe com argumentos o honesto, 
util, possível, e glorioso, í.\\\q gera odio ao vicio, e amor á virtude : e mi­
tras dissuadindo o mal, vil, e pernicioso, que cria faslio á virtude, e "osto 
aos vicios.

llecommendação.ow Systasis, (1) ê aquella, que nós fazemos de um su- 
geito á lealdade, e benevolência de outro : significando a probidade, gê­
nio, ou erudição daquelle, que recommendamos: c proraettendo gloda, 
utilidade, e agradecimento a quem o recommendamos. Porém lembrando- 
nos sempre, do que nos rccommenda Iloracio nesta materia.—

« Se recommendares a alguém, vê com attencãoque te não causem ver­
gonha os peceados alheios. »

Concilação, ou mevimento, se faz quando o orador move a multidão 
por causa de alguma grave injuria. ’

Bcconciliação, é aquella, com que unimos, e conciliamos o amor da- 
quelles, que se tem separado. Esta se faz louvando a pessoa, que quere­
mos reconciliar ; exaltando o bom animo, de quem se move ; e usando da& 
razões, que .se dão no modo de mover aíTecio.s.

ParamyUua, (2)ou consoUa^ão, é um dos actos mais pios, que lemos no 
christianismo. Ella se reduz a dous modos, e motivos de consolar : ou 
pelo bem perdido: ou pelo receio de o perder. Para consolar na aflliccão 
düi bem pemido, uzaremos: não só dos remédios, que nos oflerece a reli­
gião catholica, como é a conformidade com a vontade de Deos, que .sem- 
pie nos escollie o melhor ; e o aduiiravel valor de quem sabe resistir ás 
contradições humanas: mas tembem uzaremos da figura Epanorlhóma,oii 
correctio,^ (3)que sempre anda annexa á Parainytliiw, porque muitas vcze.S' 
a correcçao,e emenda,vale muito para a consolação: e ultimamente do que 
Iloracio aconselha Virgilio na morte de Oninlilio. ’

Durum : sed Icvius sit patieniia 
Quidquid corrigerc esl nefas.

(1) Systasis, patente, lettras de rccommcndação.
(2) Paramithia, a consolação.
(3) Epanorihóma, a correcção, emenda.
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T r ib u u a  ju d ic ia l.

As questões desta Tniwno,tem por objecto o facto, o direito, 
ou 0 nom e: trata-se sempre de um erro ou real, ou que se 
pretende ser real. Póde-se difinir o erro, por uma acção livre, 
que tira a propriedade, a seu legitimo possuidor.

Senão houvessem direitos legilimos,não haveriam erros pra­
ticados. Senão houvesse liberdade, não haveria crime real. 
Distingue-se duas especies de direito ; um natural, gravado no 
coração de todos os homens ; outro civil, que é o que des- 
tringe todos os cidadãos de uma mesma cidade, de uma mes­
ma republica, a fazer ou não, certas cousas.por interesse com- 
mum. Os que violam a lei civil, são mãos cidadãos ; e os que 
infringem a lei natural,offendem a humanidade.

0 orador faz valer a authoridade das leis, e excita a attenção, 
quando o interesse commum, foi lesado na occasião em que 
pede justiça.

Os tres generös de que acabamos de fallar, não são de tal 
modo separados uns dos outros, que alguma vez se não reu­
nam ; ao contrario, se reunem em todos os discursos,porque a 
honestidade, a utilidade, e a equidade, ordinariamente entram 
no mesmo ponto. Qualquer assumpto de que o orador trate, 
tem necessariamente tres funcções a preencher ; a 1.® 6 achar 
as cousas que deve dizer ; 2.  ̂ pol-as era conveniente ordem:
3.* sxprimil-as com elegancia e decencia.

D a  T r i lm iia  ICTaiiselica.

DO SERMÃO, OU DA ELOQUÊNCIA SAGRADA.

0 padre Miguel do Sacramento Lopes Gama compilando Blair, 
Fenelon e 0 Cordeal J . L. Muury diz :

Aqui, como precedentemente, tractaremos: 1.® do caracter 
essencial do genero : 2.° das qualidades do Orador : 3." da 
composição do discurso.

« É cousa dura o soíTrer tal golpe : mas um mal, que não tem remedio, 
só a paciência o suavisa. » Para consolar pelo receio de perder o bem, 
usaremos : em primeiro lugar de uma esperança firme, de que o mal 
nao ha de vir : e da viva fé na protecção de alguma valia : e eni segundo 
lugar, dos exemplos de tantos corações inagnanimos, que esperavamos 
males com alegria, e constância.

38
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Poslo que n Eloquência philosophica, seja fria, e monoío’-' 
n a ; lorna-se todavia mais viva, mais brilhante, e mais fecun­
da em movimentos oratorios, quando tracta das verdades da 
moral. Bem se vô, que lhe falta alguma cousa, e 6 ; o fallar 
adiante do publico, reunido solemnemente, e depois dirigir-se' 
mais energica, e directamente ás paixões, subleval-as, op- 
pol-as, e fazel-as combater; mas se é quasi impossível chegar a 
segunda destas vantagens, será impossível conseguir a pri-- 
meira? E quanto á que nos falta, e faltará sempre, nao sera 
possível suppri-la por outro meio? O que embarga, porcx., 
que as doutrinas sublimes, e consoladoras da moral sejam 
proclamadas em um lugar consagrado, e em uma reunitão de 
justos, de sábios, ou de amigos da sabedoria, como foi sem 
duvida no tempo de Pythagoras, de Coníucio, e Zoroas- 
tro? Oqueé, que embaraça, que o orador, em vez de lallar 
simplesmente, e em seu nome, se exprima em nome da cons­
ciência do genero humano, e da razão universal. Que reco­
nhecendo, ou ao menos fazendo entrever a soberania, e inter­
venção do REI dos Reis, em os negocios humanos, firme a 
sua doutrina outr’ora toda humana, e por conseguinte 
tual, local, e transitória, cm uma lei celeste, emanaaa do 
EiNTE ETERNO, universal, e necessário? , . . •

Taes são os dous milagres produzidos pelo christianismo, 
em a Eloquência philosophica, que passou a tomar o noine 
de sagrada. Ella reune os fieis em seus templos, e ahi no meio 
da ceremonia augusta, que torna o Géo propicio a Terra, em 
nome, e segundo as pro[>rias palavras d Aquelle, que paira, e 
reina sobre os mundos, pela bocca sagrada de um de seus 
Ministros, ella faz ouvir as suas lições sublimes, e puias,^e 
que d’alguma sorte brilham como raio do sol eterno. Já nao 
é a tribuna tumultuosa, batida petas ondas rebeldes e sono­
ras : 6 um throno inabalavel ao p6 do qual, vão quebrar-se os 
furores d’um mundo impuro: o Orador sagrado não existe 
mais sobre a Terra, nem está nos C6os : suspenso em igual dis­
tancia de ambos,elle bebe no seio do mesmo DEOS,os preceitos, 
que transmitte á multidão inerte, e fórma o primevo annel 
dessa cadeia, que une a creatura ao Creador, o Ceo a lerra, o 
alomo á immensidade.

O tom do discurso Evangélico, deve portanto ser sempre so- 
lemne, autoritativo, grave, porém nobre, pomposo, e ate rico. 
Prodi"alisar os ornatos rhetoricos seria pueril, e rediculo; 
mas regeita-los, (juando se elles apresentam, quando nascem 
das entranhas da causa, quando estão em harmonia como 
tom, e accento do Orador, seria outro excesso não menos cen­
surável. Mas como (dirá alguém) o luxo dos ornatos oratorios, 
póde conciliar-se com essa simplicidade, com essa severida­
de, que reclamamos? Elles se conciliaráõ por si mesmos, se­
não forem aíTectados. A simplicidade, e severidade nao em-
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a eneriíia, e complicação das idéas; e uma séiie de 
•í/iia îros 0 de exemplos, uão offende á clareza do eslylo. No 
dtísenvoiviinento porlanlo destes exemplos, na descripçao des­
ses quadros, a iiicçãLi,deve estar na altura do assumpto, que 
se tracta ; ella deve ser brilhante, p o n ^ ^  e atójubU u^ 
segundo 0 expleodor, a pompa, ou íT sub.imioadOãs cii-

""^VinTa vaiLs adiante, e ousamos dizer, que não só a mag­
nificência oratoria, póde conciliar-se com a graça Evangélica, 
senão, que talvez haja poesia também
na anparencia ; e que o orador sagrado pode algumas vezes, 
sem e iuü embeliezar os seus
quadms, suas narrações, suas provas
àue a poesia presta á l<loquencia. Lm verdade, ou considere
mos a origem mvsteriosa doChristianismo.no meio da lerra c
S s t i n a r e  Ueblú.» do Céo orleulal ou
jiensiunenlo a esses dogmas J i, . „ „o.|,;
uml"a ou (lexeimos vaguear os olhos pelas columiias oOlh 
!"s dos antigos templos, apenas esclarecidos por uma luz 
s'ombrla sentimos em nós mesmos alguma cotisa dc iunmto 
de“  e de melancólico. Além disto aproveitar, renovar,
modificar tende,icias secretas, pdde ser P » ™ , “l;'''''''; ““ l' 
fonte de triumplios; e elle iiao os pode aproveitar,_ seiiao 
:̂ ü “ando-se da‘̂ poesia, que conta todas 
siu doniinio. Accresce, que nem todo » “Ç ™ ® “
do iiiaiieira, que acollia emoçoes, as qu.ics lun mais lu„ai 
iinnpcrvrico fúnebre, que nosernuio.

Tahív nos perguntem em que classe pomos a Lloquencia 
Saî'rada o se a julgamos igual, inferior, ou superior aos 
-miero ’ de que lemos tractado. A esta questão poderamos 
í e s r ^  probleina ; pois fora
puLil, e vão estabelecer parallelo,entre objectos heterogeneos. 
Todavia,daremos a este respeito, a nossa • ,

Bem póde ser, que a eloquencia do pulp to :
p mais sublime, do que n mesma eloquencia dUiberali a. lu 
mais sublime ; porque falia em nome do Céo cujos «'^cu os
explica, e commenta ; porque nos gens
giões luminosas, e seus prazeres ‘ncdaveis > '
clientes são n consciência, c a loi g
d ire ito s do hom em , e o s  m ilagres da D iv ind .i c ,
ses, que agita, são os de um longo íuturo < uormie com 
eni summa. Ella, é ao mesmo tempo mais J .
Quanto seja divina em seu ^
e posto se exprima em nome de DLUb, f | . . pormie
mem; porque protege todas as suas ‘
aiunocencia opprimida,  ̂ , e s ã o  dc-
oe, todos os iuforluiuüs em summa,lhe
fendidas pela sua voz. Mas se ella superiorisa-sc da oleciuen
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cia deliberativa, como vasta, e sublime, é-lhe inferior, como 
eloquência ; por isso, que não obra seriamente sobre as pai­
xões, que são o fado mais intimo do homem, aos olhos desta.

QUALID.\DES DO ORADOR SAGRADO.

As qualidades do orador Evangelicosãonaturaes,ou adquiri­
das: estas constituem propriamente a instruçção. As primeiras 
qualidades necessárias ao orador sagrado são, como ao que se 
apresenta na tribuna politica, ou no foro, uma grande dignida­
de no seu porte, um gesto nobre, uma voz clara, sonora, e 
firme. Não é preciso,que a sua physionomia seja tão movediça; 
porque elle pinta, e por consequência deve menos frequente­
mente sentir as paixões: basta,que ella seja tranquilla, e franca, 
e que respire o amor de DEOS, da religião, da virtude, e do 
proximo.

Depois destas qualidadesphysicas,seguem-se as intellectuaes. 
As mais brilhantes sem duvida são a imaginação, pela qual elle 
reveste todas as abstracções religiosas, ou phylosophicas de ima­
gens brilhantes, e de formas graciosas: a razão, por meio da 
qual elle escolhe, distribue, e encadeia as suas provas, em 
uma ordem systematica, que faz valer a todas,umas pelas outras; 
a elocução,sem a qual ser-lhe-hia impossivel ennunciar os seus 
pensamentos, de maneira que não offenda ouvidos delicados, 
0 espirito de observação, que vô, e julga o mundo, e 
que lhe ajunta os materiaes, que deve ao depois pôr em 
ordem : a memória finalmente, necessária em toda a com­
posição litteraria; pois sem ella,não é possivel seguir um plano, 
e ainda mais indispensável no púlpito, onde os discursos, tem 
de ser recitados de cór.

Mas as qualidades moraes,são as mais necessárias a este ora­
dor. 0 homem, que transmitte ao restante dos homens,os orá­
culos da Divindade, e cujos lábios explicam, commeattam, e 
consultam o Evangelho,devôra ser puro, como um anjo. Fôra 
mister,que o amor de DE0S,e dos homens,fosse o unico rnovel 
de todas as suas acções, e o unico principio da sua eloquência. 
A esta virtude, primeira de todas,devêra ajuntar a humildade,o 
desinteresse, a temperança, a doçura, a castidade. Devera ser 
profundamente convencido das verdades da religião dogmatica; 
mas não as exaltaria sempre,com preferencia ás doutrinas mo­
raes ; não se irritaria contra os que pensam differentemente, e 
sobretudo não invocaria rigores contra os incrédulos, e nem 
aconselharia em nome de um DEOS de paz, e misericórdia, o 
lançar mão da espada da fé. Taes foram esses homens Evangé­
licos, cujos nomes os séculos nos hão transmitido, com tanta 
affeição, como louvor, e cuja eloquência,é mais persuasiva, do
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que a acrimonia ameaçadora, e irreligiosa do fanatismo : taes 
foram os Fenelons, os Massillons, e os Vieiras.

Tempo houve, em que todas as sciencias estavam sepultadas 
na sombra dos claustros, e pertenciam exclusivamenle á classe 
sacerdotal. Os membros desta tinham então sobre os povos, 
sobre os grandes, e sobre quantos os podiam entender iima 
superioridade real, a qual já se não póde dar em nossos dias ; 
porque a medida que as luzes, e a civilisação tem feito pro­
gressos, não podem os ecclesiasticos conservar essa preemi­
nência intellectual, que lhes dava outr’ora toda a força, e im­
portância ; e muitos nem estão a par dos conhecimentos 
actuas. É verdade, que a reunião dos estudos do orador sagra­
do é tão vasta, que póde assustar a um espirito novel, ou ti- 
mido. Mas o augusto ministério da palavra Evangélica,não foi 
confiado ao pastor, para que elle passasse os seus dias no meio 
do repouso, e da indolência. Eis em resumo os estudos, que 
lhe são indispensáveis.

1. ” Como a eloquência do púlpito, encarada em toda a_ sua 
lattitude, póde tratar um ponto de dogma, ou uma questão de 
moral ; é mister, que elle conheça as duas sciencias, que lhes 
servem de base, isto 6 ; a phylosophia, e a historia.

2. “ Nesta deve elle ter aprofundado conhecimento da historia, 
principalmente até as mais miúdas circumstancias a dos Judeos 
antes,e depois de JesusChristo,a do christianismo.ermalmontea 
das principaes religiões do globo; mas aqui abundam as especia­
lidades. Tantas miudezas,e personagens, concílios, heresiarcas, 
papas,soberanos em guerra com estes chefes visiveis da igreja a p- 
parecem simultaneamente, que é preciso um trabalho assiduo 
para regularisar, e coordenar um todo tão vasto na memória.

3. ® Seguem-se os Livros Sagrados, os quaes devem ser lidos 
relidos, e aprendidos de cór. É este q manual do orador Evan­
gélico ; já porque as bellezas oratorias, e poéticas da primeira 
ordem ali brilhara em cada linha, já porque todo o discurso 
desta especie não é mais, do que um desenvolvimento, e com- 
mentario do texto sagrado.

k.* Também não deve ser desprezada a sciencia Theologica, 
posto nos pareça a menos importante de todas ; porque em 
verdade ella compõe-se de duas parles, que são ; o Dogmatis­
mo, e 0 Casuitisrao. Reflexões preliminares, e solitaiias devem 
ter antecipadamente provado ao homem religioso, a parte dog­
mática ; quanto ao Casuitismo, essa sciencia, quasi sempre 
pueril, e muitas vezes immoral, e escandalosa, não pode dei­
xar de confundir, de acanhar, e de dar certa cor de servilismo 
ás idéas independentes, vastas, e claras : porque será cousa 
tão difficil distinguir o justo do injusto ? Não existe a razão in­
dependente dos casuistas ? Não falia a consciência assás alto, 
c dislincto á quem a quer ouvir, e obedecer-lhe?

5.® Elle deve, bem como todo o que se vota ao culto da elo-

¥
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quencia, estudar os seus princípios nos rhetoricos,e oradores. 
Entre estes, dará preferencia aos oradores sagrados : mas sem 
desprezar os outros ; porque a leitura, a meditação de 
obras do mesmo gencro,poderiam fazel-o contrahir um estylo, 
uma marcha uniforme, que não podem deixar de produzir o 
enojo, terrível inimigo das impressões oratorias. De mais, ho­
mens como Demosthenes, Cicero, Mirabeau, e outros dos nos­
sos mesmos contemporâneos não podem ser lidos sem fructo. 
Cada um traz de certo modo, uma idõa a vossos põs ; e vós, 
sendo instruídos por elle,ou em dar valoi' a uma idéa, em des­
truir uma objecção, ou em acalmar paixões incendiarias, her­
deiros da sua experiencia, fortes com as suas tradições, ricos 
com os seus despojos, engrandeceis o domínio, que vos ten­
des [)roposto cultivar, e aformoseaes a Eloquência Sagrada 
com bellezas da Eloquência profana.

A composicA.0 do sermão.

Consideramos aqui tres pontos principaes, convem a saber . 
1.“ a escolha do texto, e da materia : 2.“ o plano, c a divisão; 
3.° as provas.

Tem 0 uso estabelecido, que o orador Evangélico, principie 
por um texto tirado dos livros santos: mas a escolha desse texto 
oíferece algumas difficuldades. Priraeiramente pergunta-se ; 
deve a materia ser contida no texto, ou este só ser susceptível 
de applicar-se de tempos em tempos á materia ? O ultimo me- 
thodo foi quasi sempre adoptado, e por quasi todos os bons 
oradores ; e em verdade, seja qual for a riqueza, e profundi­
dade de uma passagem da Bíblia, 6 muito difficil, quejiessa 
passagem esteja o germen de um discurso inteiro, alôm de 
ser diÍTicil fazel-o sahir della sern subtileza, e sem falso gosto; 
e 0 grande Massillon, o mais irreprehensivel dos oradores 
christãos, é um exemplo disto. Em o seu sermão sobro a con­
fissão, depois de haver tomado por texto estas palavras de S. 
João « Erat muUitudo coecorum, claudorum et aridontm y> com­
para os peceadores, que cercam os tribunaes da penitencia,aos 
enfermos reunidos nas margens da Piscina em Jerusalem ; e 
proseguindo uma allegoria fundada em a analogia dessas en­
fermidades corporaes com os vícios, que de ordinário paraly- 
sani o eííeito das confissões, diz—Havia cegos por falta de luz; 
havia coxos por falta de sinceridade na confissão de seus pec- 
cados ; havia enfermos, cujos membros estavam seceos por 
falta de dôr no arrependimento.—Esta espiritualisaçao (se as­
sim nos podemos exprimir) das enfermidades corporaes,é sem 
duvida muito engenhosa ; mas é um pouco exquisita, e mais 
se resente da subtileza escolástica, do que da simplicidade ora-
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loria. O patlre Antonio Vieira aliás homem de tão raro enge­
nho, abunda dessas subtilezas, e algumas em verdade insup-
porlaveis. ,

E de que textos so deverá fazer escolha? o tom, e cor geral 
da materia é, nue o devem decidir. Assim que em um assum­
pto susceptível de palhetico, ou de altas considerações moraes, 
escolher-se-hão passagens analogas, como esta, v. g., de Psal- 
mo 21—Eí mine reges intelligite, eriidimini qiii judicatis terrain 
—ou esta do Ecclesiastes—Vamías vanitatiim et omninynnitas. 
Pelo contrario se a materia severa, ou grave é essencialmente 
moral, começar-se-ha por um texto, que tenha os mesmos ca­
racteres. Observemos sómente como condição essencial a to­
dos os textos, que estes devem ser largos, ricos, fecundos, e 
prestar-sc naluralmente a toda especie de desenvolvimentos.

Quanto á escolha da materia recommendaremos, que no púl­
pito se não controverta, a verdade moral, e nem o dogma. 
Todavia justo é dizer, que estas duas series de problemas 
pertencem igualmente á eloquência sagrada. mas os dogmas 
sahem fóra do raciocinio ! estes verdadeiramente não se pro­
vam á multidão, que a final só quer crôr; e fora disto,os que 
vão ao sermão são christãos *. para que ó pois provar-lhes o 
christianismo ? Mas podem ser máos christãos, e é mister cor- 
rigil-os ; e eis produzem ordinariamente as dissertações de 
moral instituídas nos sermões. A moral pois sanccionada, e 
certificada pela intervenção de Deos nas cousas humanas, e 
sua protecção especial é, cjue se deve applicar o orador, ejue 
quer sobre-sahlr neste genero de eloquência.

0 PLANO, ou A DIVISÃO.

Sabe-se, que em todas as obras litterarias a composição, o 
plano 6 a parte do trabalho, que demanda mais paciência, vi- 
gilias, e meditação, e o que suppõe maior força de cabeça. Mas 
no sermão principalmenle é, que os oradores se tem apphcado 
a estabelecer planos metliodicos, e rigorosos. Vejamos as re­
gras, que é possível tirar de suas obras para faciliiar esta parte 
da composição litteraria.

O plano deve abrir um campo vasto, e fecundo a eloquencia. 
É mister por tanto, que esta primeira organisação do quadro 
nos faça perceber clara, simultânea, o parallelamente partes, 
na realidade oppostas, e que se contrastam umas as outras. E 
mister, que estas partes não entrem umas nas outras, e princi- 
palmcnte, que sejam iguaes em importância ; que se nao op- 
ponha, por ex., a uma idéa fecunda, capaz de produzir um 
discurso inteiro, uma dessas idéas mesquinhas, e pobres, ejue 
apenas formam urna subdivisão.

Era uso anligaraentc, que as partes resultantes dessa pri-
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meira distribuição da matéria fossem 1res. 0 nome, e essencia 
da Sanlissiraa trindade,não foram estranhos sem duvida ao es­
ta l)eIecimento deste uso inventado, e consagrado era ura sé­
culo de superstição. Mas hoje, que se acham proscriptas tan­
tas idéas, pueris, e extravagantes, que já se não crô render ho­
menagem ás très Pessoas da Trindade, distribuindo os pensa­
mentos, e as provas de ura discurso em très grupos principaes, 
vemos grande numero de sermões, que se não compõe, senão 
de duas partes.

No estabelecimento destas partes principaes do discurso re­
leva evitar as antithèses estereis, e vazias de sentido, as oppo- 
sições superficiaes, e fundadas em epithetos infecundos ; por­
que então a oração pobre de idéas, de provas, e exemplos, ar- 
rastrar-se-ha languidamente por abstracções sem interesse, 
por bosquejos sem extensão, por subtilezas antilheticas, e sy- 
melricas,

Alem do cuidado, que deve haver, nesta primeira distribui­
ção da matéria em duas, ou très partes, cumpre attender ao ar­
ranjo destas mesmas partes. Grande numero de pregadores não 
castigam, não desenvolvem, não ornam com todas as côres da 
imaginação, e bellezas oratorias, senão a primeira parte do 
sermão feste termina quasi sempre por algumas paginas frias, 
e insignificantes,que nada circurastanciam,e nada aprofundam 
Claro está, que tal pratica é viciosa; porque primeiraraente já 
não ha proporção entre as duas partes; e depois viola-se mani­
festamente a lei da gradação, e do progesso,lei geral das artes, 
que quer, se reserve para o fim o que ha de mais energico, e 
brilhante. De mais a eloquência decahe,quando cessa de elevar- 
se; e o que será, quando se abate, e realmente se eclipsa? 
todas as impressões anteriores se desvanecem, e em um instante 
se inutilisarn os successos alcançados pela primeira parte do 
discurso. Longe pois de estabelceer uma segunda divisão 
menos vasta, e menos fecunda, que a primeira, cumpre, que 
ella de tal arte seja arranjada, que ainda mais se preste aos 
desenvolvimentos engenhosos, ou profundos,ás imagens subli­
mes, aos quadros adrairaveis, aos argumentos decisivos.

Depois da primeira distribuição da matéria finalraente, cada 
parte principal se achará de novo dividida,subdividida, e repar­
tida por muitas divisões ulteriores. Estas divisões successivas, 
e desiguaes em importância são muitas vezes difficeis de esta­
belecer. O principio, que governa a primeira distribuição da 
matéria,póde applicar-se igualmente a esta ; e dirigil-a quasi da 
mesma maneira : tudo está, em que as divisões iguaes, nunca 
entrem umas nas outras, e sejam realmente parellelas.

DAS PROVAS, E DO PATHETICO.

A mór parte dos princípios, que temos enunciado para os
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dolls generös de eloquência incitaliva, podem applícar-se á com­
posição do sermão com algumas ligeiras modiíicações equiva­
lentes. As provas em si mesmas são directas ou materiaes, 
indirectas ou artificiaes. Provas directas são os lugares dos livros 
Santos, e os decretos dos Goncilios, que podem ser tidos por 
leis, era materia religiosa; as citações dos padres da igreja, 
que preenchem então as funcções de testemunhas,e finalmeiite 
os exemplos, que correspondem ás sentenças no genero ju­
dicial.

Estas provas, desenvolvera-se do mesmo modo por argumen­
tos ; circunstanciam-se os exemplos pela narração,e algumas ve­
zes por uma serie apaixonada de exclamações, e interrogações. 
Elias trazem-se, expõe-se, da mesma sorte, e dellas se tiram 
também consequências.

0 palhelico na eloquência sagrada, tem certos limites, que 
consistem em que ao passo que as eloquências incitativas tem 
o direito de sublevar, e de acalmar todas as paixões, o orador 
sagrado, deve sempre excitar umas, e acalmar outras. Eque 
homem de DEOS assentado na cadeira de paz,e citando o Evan­
gelho, ousaria diminuir a comraiseração, o reconhecimento, a 
amizade nas almas deseus ouvintes? Que sarcerdote abalançar- 
se-hia em nome do mesmo DEOS, a excitar o odio, a inveja, a 
cólera, e a vingança ? Só uma paixão ha, que o púlpito póde 
ora excitar, ora destruir, que c ; o terror.

As paixões affectuosas, e ternas, todas as que se conciliam 
com as tendências moraes, e que estabelecem, ou suppõe sym- 
pathia, podem ser excitadas no sermão Neste caso, 6 mister 
usar de um estylo elegante, cheio de unçâo,e de graças simpli- 
ces, e desaffectadas.

As paixões odiosas não podem,senão ser combatidas ; porque 
0 orador Evangélico, não sobe ao pul[)ito, senão para acalmar 
os tormentos da alma. Elle pode então occupar-se em as intá- 
mar, já desenvolvendo os funestos resulta dos,que trazem apoz 
si, já traçando o horrivel quadro da torpeza da aquelles,que se 
lhes sotopõe como escravos. A dicção neste caso será viva, vehe­
mente, c algum tanto acre.

0 terror, como dissemos, póde ser já excitado, já acalmado. 
Quando o pregador o excita, induz os culpados á obrigação de 
praticar deveres : quando porôm o acalma, indigita-lhes ao 
longe a misericórdia infinita de DEOS, que não quer a morte 
eterna do peceador; que estende os braços ao blasphemo, que 
0 tem oüendido, e em cuja corte celestial, a conversão de um 
peceador causa maior alegria, que a virtude de dez justos. No 
christianismo, o temor é começo de toda a sabedoria, e a espe­
rança 0 seu cumulo : esta é, que o representante do ALTÍSSIMO 
termina as suas doces, ou terriveis lições, quando depois de 
haver trovejado, gemido, e arrancado lagrimas, infundido em 
firn 0 terror, como Massillon naquelle celebre sermão , em que

39
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todo 0 auditorio se ergueo cheio de susto ; elle traça por 
íim imagens mais suaves, faz sorrir a esperança, e por um 
desejo, que todos repelem,nos põe nos celestes peneiraes, no 
meio dos coros dos anjos,e na presença do mesmo DEOS.

D a  elocução em geral.
A elocução é a exposição do pensamento,por meio da palavra.—
As palavras dicção e estylo, são empregadas, para significar a 

maneira de exprimir, e isto sob differentes relações. A dicção  ̂
refere-se especialmente á escolha, e arranjo das palavras, a res­
peito da correcção,c da pureza grammatical.—O estijlo toma-se, 
pela maneira de escrever. • • j

A elocução pode ser philosophica, histórica, dialogica, dog­
mática, poética, epistoíor e crutoria.

A elocução philosophica, se exprime em fórrna syllogislica, 
como ensina a lógica. A histórica, é uma exposição narrativa de 
algum acontecimento, ou vida de alguém. Ella deve ser clara, 
expedida e breve. A dialogica, é a que imita o modo de fallar 
das conversações das pessoas amigas ; e a mais propria para se 
escrever,e tralar as sciencias. Esta especie de elocução, varia no 
estylo, conforme a pessoa ; porque algumas vezes convem ser 
elegante, e outras jocoso, e outras mui simples. A dogmatica, 
didactica ou instruetiva, é a elocução, em que se tratam e de­
monstram as verdades das escripturas santas, dos cânones civil 
e moral. Aqui convém o estylo, puro, claro,proprio e elegante, 
sem alTectação, modesto e simples. A elocução poética, é o dis­
curso que pinta a natureza,e caracter das cousas e pessoas,pelo 
modo 0 mais agradavel possivel. O seu estylo deve ser sublime, 
suas expressões elegantes, proprias e figuradas. A elocução 
epistolar, é o modo de fallar commum. A maneira de compor as 
cartas, para o que não necessitamos de regras, no seu genero 
perfeito, é de grande importância na sociedade,e onde se pode 
mostrar instrucção e boa educação. Ha très modos de escrever 
as cartas : que são familiares, civis e politicas. As 1.“® sao as que 
escrevemos ás pessoas de nossa amizade como as cartas sobre 
a India e China, por Andrada ; as 2.“® as que escrevemos 
ás pessoas de alta posição social, como as do padre 
Vieira etc ; e as 3.“® são as que tratam das matérias scientificas 
como as de Euler etc. O estylo deste genero de discurso, deve 
ser mediocre,ou simples.

D a  elocução cm  particulai*.

A elocução oratoria, já acima definimos : o seu estylo depende 
do assumpto, do caracter das pessoas, do tempo e do lugar; c
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então, ora é simples, ora mediocre e ora sublime. Snas machinas

D a  clai*eza e clegaiicia.

Estas cluas qualidades do discurso, baseam-se na pureza da 
linguagem,onde o orador mostrando saber a lingua que falla, 
eviar as palavras de urn sentido duvidoso, baixas, deshonestas, 
as muito aniigas,ou muito novas; as monotonas; as duras ouas- 
peras, as affectadas, as circumlocucões. A principal virtude da 
elocução,6 a ebrew, aj2revidade,e a elegancia.

A ciai'ezáái\ expKíSsa ,̂^ê&tâ"'esfreitãmènfô  ̂ a clareza do
pensamento. A primeira condição para fazer-se entender bem os 
pensamentos dos outros,é entender-se bem á si mesmo. Kclureza 
do eslijlo, e a das idéas,quasi que são a mesma cousa. Depende 
sem duvida muito,da pureza da linguagem; porque ó assaz dif- 
ficil que um discurso seja obscuro,quando tem o mérito da cor- 
recção, e a propriedade dos termos. E, alêrn de proscrever as 
palavras, cujo sentido ó vago e indeterminado, as construcções 
irregulares, as inversões forçadas, a multiplicidade de phrases 
incendiosas e de parentheses, ainda dahi resulta a ordem na­
tural e 0 encadeamento das ideas.

Nunca se deve deixar cousa alguma occulta, á percepção do 
leitor. Sómente aos factores de enigmas, é dado o direito de 
apresentar um sentido obscuro e incoberto. A clareza é a pri­
meira virtude de uma obra, e, c preciso dizer, muitas vezes, c 
sacrificada ao desejo de parecer fino, delicado, mysterioso e 
profundo.

Comtudo, ha oceasiões em que se póde consentir na perda 
de alguma clareza, para fazer valer uma passagem engenhosa, 
ou occultar destramenle um pensamento, que se não mostra 
descoberto. Fontcnclle recebendo na academia franceza o car- 
dial Duhoxs, primeiro ministro, para o fim da menoridade de 
Luiz XV, dizia-lbe : (c Vós comrnunicais sem reserva, á nosso 
joven monardia, os conhecimentos c[ue o poráõ em estado de 
governar por si mesmo, e trabalhai com todo o vosso poder 
cm tornar-vos inútil. » Mas essas oceasiões, sjio extremamente 
raras ; se o escritor é então menos claro, não o é senão com 
o desejo e precaução. Cuida em não tornar-se obscuro, a pon­
to de ser intelligivel.

O excessivo desejo do ser claro e completo, de parecer abun­
dante e rico, torna as vezes o estylo fraco e diíTuso, á ponto
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<le enfraquecer a força e o brilho das idéas. Montaigne ex-, 
proba a Cicero esse defeito : O que ha ndle de vida c miolo, 
diz em sen velho estijlo, é abafado por suas longas diva­
gações. Logo a precisão,contribne muito para a clareza da lin­
guagem ; não a confundamos porém, com a brevidade, nem 
com a concisão. Ser brere, é fallar pouco ; ser conciso, é dizer 
muito em poucas palavras ; ser preciso, é nada dizer su­
pérfluo.

A precisão consiste, em evitar as peripécias delongadas, e as 
palavras parasitas, e desbastar da amplificação todos os deta­
lhes inúteis ; mas não exclue nem a riqueza, nern os ornatos 
do estglo ; querendo ser preciso e rápido, tenhamos cuidado, 
em não ter um estglo fraco, saltitante sem dignidade e sem 
harmonia.

K o  oi*ii£ito e tliguidacle.

O ornato,é tudo que faz a oração util e brilhante,enchendo-a 
de elegancia, belleza e dignidade, e ao mesmo tempo, recom- 
raendando o orador ; porque ordinariamente se attende melhor 
aquillo,que se ouve com gostoe prazer. Cicero dizia, que todas 
as vezes que a eloquência não causa admiração,não tem mere­
cimento,e nem é digna de louvor.

0 ornato e dignidade no discurso, é dependente do emprego 
das figuras,bem como a clareza,é dependente das palavras, que 
se empregam.

As circumstancias, o lugar e a natureza do assurapto, a sua 
importância,6 que devem guiar o orador, para o manejo das fi­
guras, e emprego das palavras.

K a  coiiti»oí$içao cia oração.

E a composição da oração, um conveniente ajuntamento de 
palavras, “ dispostas em ordem,á exprimirem os pensamentos, 
de que se compõem a oração. A oração,póde ser ligada,e tecida 
de números e periodos, ou solta e livre, composta de membros 
simplices, e incisos. A composição da oração ou discurso consta 
áe—junctura, ordem, numero e período.

* Tudo quanto se escreve, compõe-se de palavras, de phrases e de pe­
riodos. A escolha das palavras,a conslrucção das phrases e dos periodos, são 
« que muito deve importar ao orador, e ao escripior que bem quizer pre­
encher 0 seu dever. '
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?or melo da junctura,é que se faz a oração suave e sonora ; e 
consiste na escolha das palavras, na proporção dos períodos,dos 
membros,e incisos; devendo sempre terem vista o som das letras 
vogaes,porque as letras a, é,t,o,tem o som mais cheio; em quanio 
que, w, tem o som mais breve e suave ; convem, como regra na

Duas causas devem ser consideradas, quanto a pureza e a propriedade
das palavras. . , ,

A pureza consiste em não servir-se senão de palavras aniorisadas pelas
regras e pelo uso. . .

A propriedade consiste na escolha das palavras,que sao mais apropriadas
ás idéas, que se quer exprimir.

As palavras sendo feitas para exprimir pensamentos, devem reproduzil-os 
exacla e complelamente. Se a expressão não reproduz o verdadeiro pensa­
mento do eseriptor, é falso; se só o reproduz em parte é insufiiciente; se 
exprime mais que o pensamento é exagerado. Se se a evita para suhstiluir-lhe 
imía expressão midiipla, qyvdnúo uma só bastaria, o pensamento parece in­
certo e embaraçado. A ignorância da palavra propria, ou o temor de empre- 
gal-a faz usar de circunlocuções, muitas vezes obscuras, e extravagantes 
para suppril-a ; é isso defeito dos escriptores fracos e aíVectados.
 ̂ É também um defeito mui frequente, empregarem ao mesmo tempo duas 
ou très palavras que dizem pouco maison menos a mesma cousa. Julga-se 
assim esclarecer a idéa,porém só se consegue tornal-a mais yaga,c o estyio 
difluso. l’óde-se altribuir isso, em grande parle ao uso inconsiderado das pa­
lavras chamadas 5y?iomm«í. Essas palavras assemelham-se,porqueexprimem
uma idea conimum; mas quasi sempre diflerem, por uma gradação parti­
cular, ou por uma idéa accessoria, que cada uma délias traz comsigo. Em 
geral'os synonimos, são gradações diversas d ’uma mesma idéa, que o es- 
criptor delicado emprega com successo para enfraquecer ou fortificar á seu 
gosto 0 efleiio ou alçada dessa idéa. Uma expressão suppre o que falta á 
outra’ e dá ao pensamento o vigor e o lustre, que lhe são proprios ; mas 
muito’s escriptores, confundem essas diversas gradações, e só são determi­
nadas na escolha das palavras, pelo desejo de encher bem um período, e 
fazer uma queda sonora. INada é mais contrario á nitidez, precizão, e clareza
do eslylo, do que um tal abuso. . , , ,

A melhor regra que ha a respeito da pureza, e da propriedade das ex­
pressões, é 0 uso e autoridade dos grandes escriptores.
* Dma phrase é uma reunião de palavras que formam um sen tido completo.

Chama-se periodo á reunião de muitas proposições, ou phrases cujo 
ajuntamento fórma um sentido completo: cada phrase, é então um membro
do periodo. , . ,

lia périodes de très, de quatro e cinco membros; raramente se os laz
mais longos. É impossivel determinar o numero de membros, que devem 
conter ; porém o que é certo é, que ha tanto no menos, como no mais, um 
excesso que se deve evitar. Os periodos desmedidamenlc longos, fatigao o 
espirito, porque tornam o espirito embaraçado, obscuro e equivoco. Se ao 
contrario multiplicam-se muito as phrases curtas, o sentido íica pai tido, as 
ligações peniveis, as idéas faltas de nitidez, e o eslylo torna-se saliante e 
desagradavel ao ouvido.
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junctura,fugir-se do ajuntamento de muitas vogaes, mormeníe 
das que se não pronunciam sem abrir-se muito a bocca. É defei­
to gravissimo,a conlinuaçcão de muitas letras breves, ou muitas 
longas, e a de muitas leltras e syllabas do mesmo genero, c 
daquellas, que fazem a pronunciarão aspera com o s linal,\le 
de uma dicção,com o x \  bem como se deve evitar a cacoplionia 
ou disonancia das vozes. "

Bern que o eslylo pcriodico c o eslylo cortado, sojam ambos empregados 
liabitiialmenie por escripiores recommendaveis cm generös pouco mais oti 
menos similhnntes, deve-se em verdade dizer, (|iie em geral, a natureza do 
assumplo e das idéas |)arciaes indicam qual destes dons estylos 6 melhor em­
pregar pariicularmenie. 0  pensamento traz d’algum modo comsigo suas 
partes, seus intervallos, e .seus repousos, e como nasce no espirito pouco 
mais ou menos, com as palavras que o devem enunciar, indica ao menos 
vagamente a forma que lhe é analoga. Si o pensamenio não é mais que 
lima precepção simples e isolada, a phrase será simples e isolada ; mas se o 
pensamento e um composto de precepçoes correspondentes, ligadas por 
relações reciprocas, é preciso que as expressões, reproduzam as mesmas 
relações c as mesmas ligações; é isso que fôrma o período. Nos assumptos 
de geneio modeiado, tranquillo e sem paixao, n’aquclies, que pedem mais 
Cügnidade c gi a v idade do que calor e pailiet ico.se deve usar do eslyloperiodico 
naturalniente. OestylocoWarfo convém mais pai ticularmente á enumeração, 
a gradação, ás descripções animadas, á accumulação. á argumentação insian- 
lanea. e aos movimentos apaixonados. Com tudo, é raro cjne em u/na obi'a 
de certa extensão, uma ou outra destas duas especies de eslylo domine ex­
clusivamente. Bsia unilormidade tornaria a dicção monotona. E bom fazer 
uma mistura feliz, que diversifique a marcha, e o movimento do e.stylo.

As qualidades essenciaes á perfeição d'uma phrase ou d um periodo, são : 
clareza, unidade, força e harmonia.

E impossível indicar por quantas maneiras uma phrase, pôde não ser 
clara ; o modo porque se collocam os advérbios, pôde dar lugar a isso.

E preciso ter muito cuidado no modo porque se collocam: 1.“ os adjec- 
tiv̂ os conjunctivos quem, que, qual\ 2.“ os possessivos, seu, sua, seus, suas ; 
.l"  os pronomes elle, ella, o, a, os. as, o mais ligeiro erro sobre este ponto, 
pode obscuiecer ou embaraçar o sentido de toda uma phrase.

Os adjectivos conjunciivos,devem-seapproximar o mais possível dos nomes 
a que se referem. Alas nem sempre se referem ao substantivo, que os prende 
immediatarnenie ; neste caso não é preciso referir a conjuneção á um subs­
tantivo affastado, senão quando as ultimas palavras servem para deter­
minar as precedentes, e não exigem modificação alguma.

Em geral, todas as vezes que n’um primeiro membro d ’um periodo, não 
ha nomes subordinados, os pronomes devem .seguir a mesma ordem da su­
bordinação.

2.“ Si em quahiuer especie de composição é precisa a unidade, zom mais 
ponderosa razão é ella necessária na constiucção d'uma phrase, ou d’um pe- 
liodo; porque uma phrase, é a expressão d’uma proposição; equandocom- 
posta de muitos membros, esses membros devem estar tão bem ligados entre 
si, que 0 espirito só seja ferido, como d'um unico objeefo.

Basta as circumstancias accessorias serem estranhas ao pensamento prin­
cipal, para que rompam a unidade da phrase, e prejudique a clareza do sen-
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A synalepha ou symphonis (união de duas vogaes), é uin 
meio de lornar a oração harmoniosa, ajuntando ou confun­
dindo duas vogaes era*uma só, por meio de um signal,que sup­
prime a vogal.

I>a ortlciii ou m etiiodo que devem te r 
as i^alavras á sígiiíficareiu  os peusa- 
mciiios*

È 0 methodo ou ordem.que devem ter as palavras no dircurso, 
uma das condições indispensáveis não só para a harmonia 
das orações,como para a elegancia e nobreza dos pensamentos. 
Para isto, não é mister outra cousa, que o gosto no orador ou 
escriptor,e instrucção variada,e amplo conhecimento do objec- 
to que trata.

tido. O desejo de arredondar iim periodo, e de dar-lhe uma especie de 
brilho, não jusliíica o emprego de accessorios imiteis.

3.“ O cpie dá força ás phrases c aos períodos, é uma construcção propria 
a apresentar o sentido da maneira a mais vantajosa, a reproduzir cheia e 
completamente a impressão que se quer produzir, em dar íinalmeute a 
cada palavra, e a cada membro, toda a energia e todo o espirito, de que sao 
suscepliveis.

O primeiro ponto a atlingir a esse fim, é cortar toclas as palavias, e locios 
os membros imiteis.

Depois,é necessário evitar o emprego de mui frequentes palavras, que ser­
vem para ligar as phrases, ou os membros das phrases, como mas, si, logo, 
vorguc, etc. hstas palavras c outras analogas, lopetem-se muitas vezes, 
servem para juntar os membros d'um periodo, c encadear o raciocínio ; mas 
multiplical-as, ó onlanguecer o discurso.

Póde-se fazer de passagem uma nota particular, sobre a conjun''çao e; 
ainda qiie seu emprego ordinário seja ligar as palavras ou os membros da 
phrase, ha oceasiões cm que cortando-se a phrase, torna-se mais rapida. 
Algumas vezes também a repetição delia, tem particularmenle o eíleito de 
separar de algum modo as palavras, e tornal-as mais distinctas.

Uma regra importante que se deve observar ainda, é a dc collocai as pa­
lavras essenciaes no lugar em que ellas podem produzir mais elfeilo. A ex­
pressão posto em seu lugar, é uma das primeiras regras, e uma das mais 
difliceis da arte de escrever. Entretanto, nada se pode prescrever a esse res­
peito. Um geral, é no principio ou no üm dos períodos, nos repousos indi­
cados pelos differentes golpes das phrases, que se devem collocar as palavras 
qiie se quer fazer sobresahir e que exprimem idéas, ein que se quer íixar a 
aiienção do leitor. Isto muitas vezes conduz á inversões', c preciso evitar 
toda.s as palavras que são forçadas, c que o uso reprova.



immeros^ lieriocloj^^ mcinliro!^ e
incizos.

0 numero ou 6 poético,conforme diz íioto M a io r ,que os Gre­
gos chamavam rhythimo (numero,solfa,harmonia) e os Latinos 
metro,ou oralorio, a que os Gregos chamavam puthmos, (solfa) 
e os Latinos prosa (oração directa, solta).

0 numero, tanto é usado [la prosa, como no verso, somente 
com a diírerença,que o verso, tem um certo numero e medida 
desjllabas, e a mesma cadência ; em quanto que na oratoria, 
devo ser variado com períodos, membros e incis.s.

0 Período (clausula, rodeio comprehensão) é uma oração 
composta de [>artes tão ligadas, que estando o sentido suspen­
so na primeira, fica completo na segunda. Para que o periodo, 
seja perfeito, deve conter duas partes : a 1.® é o que chamavam 
os Gregos Protaze (proposição, principio) ou antecedente, que 
é a i)arte que contem o sentido principal, porôm suspenso o 
imperfeito : 2.̂ * é a que chamavam os Gregos Apodoze (conse­
quente) ou conclusão,que é a que contêm o sentido perfeito ou 
conclusão do sentido ; como que se verá neste e.vemplo—se fe­
char os olhos as luzes do Evangelho é uma conhecida e manifesta 
desordem (antecedente); maior é ser persuadido desta doutrina, e 
viver como ejuem não duvida delia ser falsa (consequente).

O piriodo, póde ser regular e irregular : o regular, é o que 
nao excede de quatro membros ; e o irregular, é o que consta 
de mais de quatro membros. 0 periodo ou é simples, ou com­
posto ; 0 periodo simples é aquelie, que tem uma circunducção 
menor, c o pensamento como encadeado, fazendo um só sen­
tido : exemplo—Quando os doutos e sábios erram, que devemos 
nós esperar do vulgo ?

O periodo composto, ó o que tem maior circunducção, e se 
compõe de wemáros e incisos, e contem mais de um pensa­
mento,corno nesta passagem de Cicero fallando dos parrecidas— 
Âssim vivem de sorte, que não respiram ; assim morrem de tal 
modo, que ficam sem sepultura : são lançados nas ondas, sem que 
nunca se lavem ; são lãu precipitados, que nem depois de mortos 
descançam nos penhascos.
_0 periodo compõe-se de meml)ros e incizos, articulo ou sec- 

ção, ou circundução ; membro do periodo, é uma proposição, 
que faz uma oração perfeita ; mas o sentido imperfeito, sus­
penso e defrendente de outras partes,que completam o periodo, 
como no primeiro exemplo acima. Incizo, secção ou articulo, 
6 um pensamento em poucas palavras, divididas por virgulas, 
ou a parte de um membro,que também inclui um certo sentido, 
como veremos nos exemplos da dedução dos incisos.

0 membro póde ser simples,a composto ; o simples,é o mesmo 
que uma proposição lógica, sem ter incisos, nem circundução;
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OU é uma oração, que exprime um sentido perfeito,e indepen­
dente, como : todo o homem por natureza deseja e apetece o bem.
0 membro composto, é o que exprime mais de um sentido ; e 
consta de incisos, ou de circundução ; como por exemplo ; 
todo 0 homem deseja o bem ; mas nem todos o querem obrar : aV- 
cundução é a justa grandeza, que liga os extremos do periodo 
entre si ; o que se faz com certas parliculas, que prendem os 
membros o Hie suspendem o sentido, até se completar no fim 
do periodo. As partículas, pela maior parte são— sómente; 
ainda que, posto que, assim como; mas tambem,não menos; se,ou, 
quando, mais, menos,tant >, quanto,porque etc. 0 periodo de dous 
membros é assim :—ainda que todo o homem deseja e apetece o 
bem, nem todos mostram nas obras o illustre da sua natuieza. O 
periodo de très membros é o seguinte—ame/a que todo o homem 
deseja, e apetece o bem, por ser impresso na alma o claríssimo 
dote da razão, nem todos mostram nas obras o illustre de sua 
natureza.—0 periodo de quatro membros é assim:—amda que 
iodo 0 homem deseja e apetece o hem, por ter impresso na alma o 
darissimo dote de razão, nem todos mostram nas obras o illustre 
da sua nobreza, quando a desordenada paixão desta escurece a  
luz daquella.

Os períodos também pódem ser ligados sem ser com partícu­
las, como por exemplo—com paz, e quietação o mesmo pouco so- 
beja ; c com guerra, e discórdia ainda o muito falta.

Pôde ser ligado o periodo com partícula, como neste exem­
plo—assim como o pouco sobeja, com paz e quitação ; da mesma 
sorte, 0 muito falta com guerra, e discórdia.

Todo 0 periodo, consta de membros e incisos ; mas nem toda a 
oração, que consta de membros e incisos é periodo. Quando ex­
primimos uma sentença, por membros enlaçados entre si, e 
que conspiram para o mesmo sentido, chama-se um periodo 
ou oração ligada. Quando pronunciamos um pensamento por 
membros soltos e independentes, de modo que cada um delles 
se possa entender separado da idéa principal, chama-se oração 
solta. Souto Maior, a quem seguimos,que mui bem tratou desta 
parte d > elocução,exempMca a dedução dos membros do modo 
seguinte :

<( Vio-se 0 homem senhor absoluto : a terra, o mar, os ven- 
(( tos, as aves tudo governa : com um simples aceno tudo vem 
(( a seus pés : estende simplesmente o septro, e tu(lo dobra o 
(( joelho: as suas mesmas paixões não ousam resistir-lhe : e 
(( sómente deseja, o que muito quer desejar. )>

DEDUÇÃO DE MEMBROS, E Î XIZOS.

« Que maior inimigo pode ter a alma, do que o peceado, ' 
que está submergida ? Ella grita para se ver livre ; mas o

em
« que esta sunmergiaa r J!.iia griia para se êl• iivre , ujhs o ty- 
a ranno cada vez mais a liga : quer dar vozes,para que lhe acii-

l\Q
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(( (Jarn ; porém elle se esforça em topar-lhe a bocca: ella se aífli- 
« ge; 0 alento lhe falta, já quer deixal-o ; mas nada póde sem 
- '' Divina Graça. »« a

dedltAo de m c iso s .

« O navio salta ; uns mastros vergam ; outros estalam, o 
« leme se arranca, as vellas se rompem, os relâmpagos cegam, 
(( os trovões atemorisam ; e a mesma agulha perde o go-
(( verno. » .  ̂ j  ̂ . jA dedução, ou circundução periódica faz-se de tontos modos^
quantos são as partículas, com que se podem variar os mem­
bros. Exemplo de um modo, com que o padre \ieira, para di­
zer, qne Portugal devia chorar os seus peccados, vendo que 
DEÒS irado castigava os da llespanha ; dilata este pensamento
com muitos, na forma seguinte.

« Se a monarchia famosa das Hespanhas; se aquella, que 
<( ha pouco dominava o mundo, assim a castiga DEOS por seus 
(( peccados,' se lhe não vale á Hespanha seu dilatado imperioj 
« se senão sustenta nos estribos da sua grandeza ; se tantos es- 
(c critos espalhados pelo mundo a não defendem, se tantas fro- 
« tas, e tantos milhões a não socorrem ; se tantas orações (que 
« é mais) se tanto Culto Divino, se tantas penitencias, e sacri- 
(c ficios não bastam a ter mão no braço irado da Divina justiça, 
<( se tanto provocam a DEOS os peccados de Hespanha ; porque 
« não teme Portugal os seus ? porque os não chora, porque os 
« não geme? »

Exemplo de outro modo de dilatar o pensamento, de uma 
alma ser feliz, tanto que serve a DEOS deveras ; por uma cir- 
cundação periódica, na seguinte fórma.

(( Quando a alma, nutrida pelo racional leite da Divina 
graça, comeca a sahir da infancia da natureza ; quando a luz 
da razão, illustrada com outra superior luz do Espirito Santo 
lhe abre os olhos, quando o sangue Divino corrobora o co- 
ração, e lhe dá força natural, para se vencer a si mesmo. 

« Então é que muda úe linguagem, de pensamentos, e de aífe- 
ctos , então é que a tristeza se converte em alegria, e os ge­
midos em canções ; então os males já são bens, as persegui­
ções, delicias, as honras, pezo, as riquezas, espinhos, e os 

<( deleites tormentos. »

regras para formar os períodos.

Devem os membros do período ser iguaes : porque os muitos' 
desiguaes fazem o periodo disforme, improprio, e desengraça- 
do ; e fica sendo uma cacalogia (ou pratica ruim.)
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ser lidados enlre si : porque sendo algum separado 
do“ o prindpal, f .. um corpo á parte, e nao mmbro do

^'líníiievem  ser mui curtos ; porque os membros demasia­
damente breves, tomam-se por dous iiicizos, e ficam sendo um

®®Fináímente não devem ter palavras inúteis, e desnecessárias

histre ao discurso, e uma forca admiravel, que eleva os ou- 
l i n t ; pela qual razão se devem
hre<i com os trimembres, e estes com os quaamnemores . se 
guTndo se ora uns, ora outros; sem continuar mui o com os 
S^mesma especie ; e fazendo
nnl do neriodo. Da mesma sorte, que na cdcutr,auçao p en o  
«w abnde se devem também variar os membros por varios 
modis e trticu las  i fazendo uns por interrogação, outros por 
™irmação; e outros por admiraçao ; uns per uma partícula, e

períodos podemos uzar da figura lii)perbaton pondo tam­
bém primeiro aquelle mcmãro,que, seguindo a ordem gramma- 
ied dlvia ser o ultimo; v.g. Naquelle período de Cícero a. favor 
de S l a  em que diz. « Se quanto póde no campo, e lugares
dezertos o atrevimento, tanto podesse no foro, e nos juizos a
DOUca wrgotilia ; não cederia menos nesta causa Aulo Ceeim 
ao desaforS de Sexto Ebucio, do que então cedeo ao atrevi­
mento em se llie fazer violência. » fiste pfnoi/o se pode vniiar 
|"-incipiando pelos membros da segunda parte . nao ced en a

'"Tombem liTpiodos aspados, a que os Latinos chamam pe-
riodus decussato, e são mui elegantes. mombros daFstps são aquelles quadnmembres, em que os raemoros u<i
prlf(i4 ou se'mnda parie.se podem pôr em lugar dos da apo- 
5"e  "tondo  0 mesfno. sentido, de ^ ^ u ^ s o r  e qu os 

membros seiam var ados : como se pode t< zer no ue cicero 
f u " o i s  porT bq«^ Pnucipiemoso período.

* '^F44^1om r4i4tt4m níf para dar a conhecer, o que é pe- 

de uma arte breve, clara, e methodxca.

m
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DAS FORMAS DE ORAÇÃO.

Duas formas ha de oração : periódica^ ou limda, e concizu, 
ou solta. *

Oração periodica, é aquclla, que consta de períodos regulares 
e serve para a suavidade do discurso.

Oração conciza, é a que consta de membros incizos, e períodos 
irregulares ; e serve para a sua força, e vehemencia.

De uma, e outra se deve usar alternativamente, conforme a 
natureza do discurso, e dos aíleclos. Pois será intolerável uma 
oração inteira toda periodica, ou toda conciza, e solta.
_ Os lugares mais proprios para uzarmos de « periodo,ou ora­

ção legada, são os Exordios, Panegyricos, as Digressões, Ampli­
ficações, os Epílogos e 0 yituperio. ')>

Os mais proprios para a oração solta, e conciza são os atgu- 
mentos, as provas do discui'so, os diálogos, as cartas familiares, 
e guando se falia com vivacidade, ou se quer excitar affectos as 
narrações, e interrogações. *

aiiiplilica^*ão.

0 modo do fallar, augmenlando ou diminuindo as cousas 
para melhor mover os affectos, diz Souto Maior, chama-se am­
plificação. Faz-se esta por incremento, por comparação, por pa- 
rabola, e pelo raciocinio. Também se amplifica pelo ajunta­
mento das palavras, pensamentos, e sentenças.

Amplifica-se por incremento quando se exageram as cousas 
pequenas, subindo ou descendo por gráos até chegar ao mais 
alto da grandeza do bem ou do mal. Subindo amplificaCtccro:— 
Fi uma grande maldade prender um cidadão Romano, é um 
crime horrivel acoital-o ; quasi um parecida matal-o ; e que 
direi eu de o crucificar? Não ha palavras dignas, com que se 
possa exprimir tão infame crime.

Amplifica-se diminuindo como neste exemplo :—Ê miserá­
vel 0 homem que procura de comer e difficultosamente o acha, 
ainda mais miserável é aquelle, que não só frouxamente o 
procura, mas não acha cousa alguma ; porém muito mais mi­
serável é 0 outro, que desejando ser alguma cousa, ao mesmo 
tempo, não tem o que coma.

Sem ir por gráos se amplifica, a chegar-se até onde senão 
tem mais que dizer. Comoi—matastes tua m ãi; que direi mais 
matastes lua mãi.

Amplifica-se pelas circumstancias, como fez Cicero fallando



—  317  —

<lo vomito de Marco Antonio —Qiie máo era vomitar qualquer 
homem eni qualquer porte, por ter bebido muito : porém no 
meio cio povo Romano, tratando dos interesses públicos, e 
sendo general de cavallaria.

Se ampliíica por compararão, quando aquillo que se exagera 
é maior do que o exemplo* com que se o compara, como fez 
Cicero, fallando do mesmo vomito de Antonio.—Se isto te 
ar.ontecera em tua casa, no meio das tuas monstruosas co­
midas, ninguém deixaria de dizer, que era uma cousa 
vergonhosa; porém no meio da assembléa do povo Ro­
mano !...

Se amplifica por comparação, quando aos nomes simples se 
acrescentam outros, que comparados tem maior significação. 
Cícero faltando de Verres diz—Eu não trago ao tribunal um la­
drão, mas sim roubador ; eu não trago um_adultero, mas um 
inimigo jurado da honra das mulheres ; não trago um sacrí­
lego, mas um impio, que tem profanado tudo o que ha de sa­
grado.

Arnplifica-se pelo raciocínio, quando se infere umas cousas 
das outras, c se tiram consequências de antecedentes, ou pelo 
contrario. 0 padre FmVa,nos fornece o seguinte exemplo fal­
lando da formosura.—Que cousa é a formosura, senão uma 
caveira bem vestida, a que a menor enfermidade tira a côr, e 
antes da morte a despir de todo, os annos lhe vão mortificando 
a graça daquella exterior, e apparente superfície de tal sorte, 
que se os olhos podessem penetrar o interior delia,a não po­
deríam ver sem horror. A formosura 6 um bem frágil, e quan­
to mais se vai chegando aos annos, tanto mais vai diminuindo 
e desfazendo em si, e fazendo-se menor. Seja exemplo desta 
lastimosa fragilidade. Helena, aciuella famosa e formosa Grega, 
filha de Tindaro, rei de Laconia, por cujo roubo foi destruída 
Troya. Durou a guerra dez annos, e ao passo que ia durando, 
e crescendo a guerra, se ia junlamente com os annos dimi­
nuindo a causa delia.

Era a causa a formosa Helena, üor em fina da terra, e cada 
anno cortada com o arado do tempo. Estava já tão murcha, e 
a mesma Helena tão outra, que vendo-se ao espelho pelos olhos 
que já não tinham a antiga viveza, lhe corriam as lagrimas, e 
não achando a causa, por que duas vezes fora roubada, ao 
mesmo espelho, e a si perguntava por ella... As formosuras 
mortaes no primeiro dia agradam, no segundo enfastiam . sao 
livros, que uma vez lidos, não tem mais que ler.

A amplificação tambcm se faz ajuiitando palavras e pensa­
mentos para melhor significar a cousa, como fez Ctcero,quando 
definio a historia, chamando—a testemunha dos tempos, a luz 
da verdade, a mensageira da antiguidade, a vida da memória 
o a mestra da vida.—Nos poetas a cada passo se encontram 
exemplos deste modo de amplificar.
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H o  císiylo. *

As palavras dicçm e esUßo, são empregadas para significar 
o modo de exprimir o pensamento, sob differentes relações. A 
dicção refere-se especialmente a escolha e arranjo das palavras, 
em relação a correção e pureza grammatical. 0 estßo, toma-se 
pela maneira de escrever * ; as palavras podem ser justas,e as 
phrases correctas, e não obstante o estylo ser vicioso, duro o 
affeclado.

Oescripto de um autor, tem sempre alguma analogia com 
0 seu modo de sentir; de modo que, quando lemos uma obra, 
quasi que nos 6 impossível separar estas duas cousas. Todo o 
homem, que escreve como pensa, tem um est}do particular,que 
tende á seu caracter e á seu genio ; e foi isto que fez que Buf- 
fon dicesse, que o estylo é o homem.

A e/ocwç«o,que consideramos aqui, como designando a ma­
neira de exprimir, quer fallando, quer escrevendo sob a rela­
ção da dicção e do estylo, é a parte essencial da arte, que de­
nota e caractérisa principalmente o genio do cscriplor, ou do 
orador. Quasi sempre (dizia Voltaire) as cousas que se dizem, 
ferem menos do que o modo porque se dizem ; pois que os ho­
mens tem pouco mais ou menos as mesmas ideas, de que está 
ao alcance de todo o mundo. A expressão e o estylo, é que fa­
zem sobretudo a diíferença. O estylo, torna singulares as cou­
sas mais communs ; fortifica as mais fracas, e dá grandeza as 
mais simples. Sem estylo, é impossivel que haja uma só obra 
boa, em nenhum genero.

Os antigos querendo ensinar tudo a pnon, reduziram todos 
os caracteres do estijlo,R très generös differentes, que são; aus­
tero, florido, e medio. 0 estylo austero ó forte, energico, sem

* Era 0 instrumento em forma de agulha, de que se serviam os antigos, 
para traçarem lettras sobre taboas untadas de cera.

* Soto Maior compillandoos antigos diz : os antigos também dividiam os 
eslylos em 1res formas : Azialico : Wiodio : e Attico, ou Laconico.

Azialico, é um estylo cheio de superfluidades ; procedidas dos moradores 
da Azia, saberem pouco a Lingua Grega; e entrarem a e.xplicar-se por Pe- 
riphrazes e circumlocuções, para lhe suprir a falta de conhecimento, que 
tinham da propria significação das palavras.

Rfiodio, é outro estylo medio entre o Azialico , e, o Attico, ou La­
conico : pois não é tão concizo como este, nem tão abundante, como 
aquelle : porque indo Eschines plantar o estylo Attico á ilha de llhodes, 
para onde foi desterrado ; degenerou o estylo alguma couza naquelle paiz, 
assim como algumas plantas,que mudam de terra; e ficou o estylo R/iodio, 
sendo liiedio entre os dois Estylüs Altito, c Áziatico, de quem pro­
cede.

Attico, ou Laconico, é um à s ly lo puto, Claro, e significanlè ; porqufe

's
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suavidade, e sem ornamentos. O florido é suave, cheio de va­
riedade e correcção, c onde se procura mais a graça, e harmo­
nia, que a força. O esUjlo medio, 6 o que occupa o meio termo 
entre 0 austero e florido, podendo reunir os dous generös do 
hellezas,que caracteriza um e outro. Cícero e Quintiliano deram 
outros nomes á estes très generös de esíylo, que são simples, 
temperado ou medíocre e sublime. Coníomm qWos o estylo sim­
ples consiste na expressão simples, clara e précisa do pensa­
mento, e pouco düïere da dicção familiar; o estylo sublime 
faz-se notável pela grandeza,força e brilho dos termos, dos me­
neios e das figuras ; e o temperado ou medíocre que abrange 
todas as grandezas intermediarias, é mais elegante e mais flo­
rido que o sublime em uma narração simples, pois que se póde 
e deve-se mesmo escrever pedaços mui simples, em uma obra 
de generomais elevado. É preciso tornar ao grande prmcipio 
de que na eloquência,só se deve considerar a conveniência ; fal- 
lar convenienlemente ; comprehendendo a relação natural que 
se acha entre o assumpto é o estylo, que lhe convêm entre tal 
ordem de idéas,e tal genero de dicção. _

Lo‘̂ 0, os caracteres do estylo, que se deve empregar sao de­
terminados pelo que se expozer ou pintar e por consequência, 
são tão multiplicados, que é mais facil apresentar a infinita va­
riedade, do que uma serie mais ou menos completa delles. 
Comtudo ha caracteres geraes,que é possivel apanhar ; referem 
as principaes intenções que presidem a expressão do pensa­
mento ; se estão longe de allingir ao estylo, em todos os seus 
modos, marcam-lhe ao menos os seus mais importantes.

« Cada genero tem suas gradações differentes, diz Voltaire 
porem, ao certo, poderia-se reduzir á dous : simples e elevãdo;

fra  uzado pelos Atlícos,Laconicos,on Lacedcmonios, que foram «^mpre re- 
puiados por homens, que fallavam com pureza e frugalidade. 1 or isso se 
diz : faliar atticainente.á. o mesmo que faltar optirnaniente.

Este estylo consiste em dizer muito cm poucas palavra.v: porque os La­
cônicos, ou Lacedem nios, de quem elle tomou o nome, tendo por supér­
fluos os ornatos da Oração, uzavam muito de palavras aguüas, breves, e ex 
prcssivas: de sorte que muitas vezes cora iima só palavra l™ '" '" f
todos os seus pensameittos. Como quandoo ramigo os
ra ora muita prolixidade de palavras: c les sc a queriam admmn. lm respon­
diam só com a palavra sim : c quando lhe pediam alguma couza injusta, 
respondiam só com outra palavra não.

O estylo Aüico ou Laconico tem .̂ eu lugar em todos os 
porque de ordinário se diz mal em muitas palavras, o que 
de dizer bem. Mas para acertar com o meio, o melhor é seguir os vestígios, 
que os grandes Mestres da Eloquência nos deixaram: porque de outra sorte. 
Sos farLios Ambilòquos, {Ambilóguos, o que fala escuro) quando quize_r- 
mos ser breves: ou cahiremos no vicio Synciceosis, {Synciceosis, confuzao, 
mistura de muitas couzas) querendo ser abundantes.
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estes generös que abraeam tantos outi-o.̂ , ..-u, v liezas neco»- 
sarias,que llie sào igualmente communs. Kstas bel!ezas,sâo a 
justeza das idéas e sua conveniência, a elegancia, a proprie­
dade da expressão e a pureza da linguagem. Todo o escrito, 
seja de que natureza fôr, exige essas qualidades. »

Póde-se lambera distinguir o estylo perii(lico,o o esfylo cor- 
indo. 0 primeiro compõe-se de phrases mui longas.e do pério­
des cujos membros se encadeam uns aos outros. O estylo 
periodico, ordinariamente 6 um estylo elevado. Bomiet, Mas- 
sillunjíuffon, J . J . Roussemt, Mirabeau, Vieira o de rjossos dias 
GuisotfVillemain, Sainte-Beuve, ÍMmarline, ofí’ereccm-nos mo­
delos.

0 estylo cortado, compõe-se de phrases mais curtas e desta­
cadas umas das outras. Esse estylo em geral 6 o de Montes­
quieu, Voltaire, etc, Vede exemplos no volume dos Pro­
sadores contemporâneos (frarnentos tirados das obras de Thiers, 
Mechelet, J. Jamin.) Mas esta mesma distinção nada tem 
de absoluta. Seria difíicil positivamente ligar á um desses 
dous generös o estylo de Chateaubriand, de Ch. Nodier, de V. 
flugo, os meneios concisos e periódicos, alteram com 
tanta facilidade, onde os movimentos são infinitamente varia­
dos, onde rápidos traços estão semeados nos lugares mais ma- 
geslosos,e mais calmos de suas obras.

l>as e£«ialiclatleí$ papticulares do estylo*

0 estylo que fosse claro, correcto, nobre, natural e harmo­
nioso,seria sempre mui bom estylo. Teria todas as qualidades, 
que se devem exigirem uma leitura para interessar. Comtudo 
alem das qualidades,que acabamos de indicar, ha ainda outras 
que são mais ou menos analogas aos diversos assumptos de 
que se trata.

Poder-se-hia dizer, que o preceito da couvenvncia do estylo, 
como do assumpto, é sempre o que se deve seguir, e que as 
qualidades particulares não são, em verdade, mais que e.-̂ sa 
conveniência diversamente modificada.

As qualidades geraes do estylo, são invariáveis ; mas as qua­
lidades particulares,variam muitas vezes a natureza do assump­
to, e o fim á que se propõe. Logo, a elocução não deve ser a 
mesma nas narrações, nas matérias de diseusões, nos assumptos 
p' thetiios e nos assumptos agradareis. Esta divisão, nada 
tem (ie absoluta ; as qualidades do pathetico, podem convir 
muilis vezes nas matérias de discussões; as dos assum­
ptos agradaveis,não são para desdenhar nas narrações. Está da 
parle do escritor ou do orador, saber applicar côm discerni-

X
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menlo o preceito da conveniência, que em si só resume todos

da 7inr r a cão.—Qymnáo o escritor expõe e conUué 
ureciso que seu estylo seja facil e rápido ; õ fncil, quando nao 
se sente nelle, nem trabalho, nem incomrnodo ; érapido, quan­
do os movimentos, as idéas e os factos se succedem sem iri- 
terruncão, e que não é embaraçado por paiavras inuteis ; isto 
não cníer dizer,que deva contar as cousas ás carreiras; a rapidez 
úoesuão não proscreve os ornatos, as discripçoes, os quadros 
que dão colorido aos factos, os variam e os animam; varianyos e 
anima-os pelos contrastes, tornam-os mais sensíveis e interes-

2.“ Esti'lo dns matérias de discussão.—Quando se discute, as 
(|ualidades convenientes ao estijlo, são em geral, a precisão, a
inaeuuidnde, a força e a gravidade.

A precisão, úe\-G existir sempre nas ideas; era relaçao 
a elocucão, é algumas vezes util, conforme a natureza das 
idéas 011 0 resultado, que se quer obter para desenvolver, 
amnliíicar e reproduzir as mesmas cousas, sob diversas la­
ces* e para apresentar raciocinios sob varias formas suc- 
cessivas. Muitas vezes um só traço nao basta, é preciso do­
brar * um pensamento fecundo, impetuoso, pode passar 
desapercebido ; ó necessário de algum modo muUiplical-o 
nela linguagem ; um sentimento forte, energico nos_ satistaz, 
domina-nos,c por assim dizer,transborda nosso coraçao ; é ne­
cessário exprimil-o como nos aífecta, com todos os seus effei ■ 
tos, todas as suas gradações, e todas as suas variações ’ ó pje- 
ciso ferir ao mesmo tempo o coraçao por rail lados. E neste 
caso,que se deve recorrer ao que se chama abundancia de 
que resulta ao mesmo tempo da abundancia das idéas, e da lacili- 
dadeem exprimil-as. Será necessário accrescentar, que essa 
abundancia jamais deve ser esteril ! Toda a se ociosa, que 
não faz mais que alongar o discurso, nao serve ^
nerval-o ; em lugar de ser rico o estglo, torna -se então Iraco e

resulta do conhecimento aprofundado do assumpto, 
do encadeamento methodico dos raciocinios, e da extrema pro-

ISosórnento umo consequência de 
raciocinios ustos e vigorosos , consiste lamoL . u •
das p ripecias, e dos movimentos, no emprego d o
lhantes, e de lermos energicos. • • . nc fhUiP«

0 estiilo grave, evita a ligeireza das peripécias, os chistes, s 
grnríis e as locucões delicadas, e sem consistência ; seu camcjei 
Siste sobretudo'em uma precisão prudente, em urn proceder 
reílectido, e em uma simplicidade nobre e imperiosa.

3.° 0 eduío dos assumptos patheticos.—Quando o esciitor quer 
tocar e commovcr, seu eslylo deve ser suave, insinuante, vivo e



—  3 2 i  —

nnimaJo, algumas vezes vehemente e energico, a doeura insi- 
iiua-se na alma, com move e prende-a ; esta qualidade, emi- 
neiitemente persuasiva,depende da facilidade e do encanto das 
expressões ; vem da alma do escritor, e communica-se natu- 
ralmente ao leitor, por uma linguagem penetrante.

O estijlo VIVO a animado pinta rapidamente, e faz-nos ver as 
cousas que exprimi. Tende sobretudo á vivacidade da imagi-
naçao do escritor, e as energias das aííecções, de que está com­
penetrado. ^

A vehemencia depende do modo, e do movimento impetuoso 
da expressão; é o impulso que o estijlo recebe dos sentimentos 
que nascem em multidão, multiplicara-se,e condensam-se im- 
pacierites, para passarem e derramar-se na almá de outrem. A 
celeridade das ideas, que se escapam como raios do luz com-
municada a expressão, é animada pelo sentimento, e produz a 
venemencia.

A energia muitas vezes consiste em ura modo conciso, em 
um laconismo de expressões, que fazsobresahir o pensamento 
com mais força e brilho. ’

Eslijlo dos assumptos agradavets —Os assumptos agrada-
veis, devem ser escriptos em um estglo elegante, gracioso, fino delicado, pittoresco, etc. o » » u, miu,

A ehgancia no estglo resulta da escolha das expressões do 
numero, do meneio feliz das phrases, de algum ornato 
que sem prejudicar o natural, annuncia o desejo de agradar * 
é opposto a negligencia. Um discurso pode ser elegante,sem 
ser bom , porque a elegancia em verdade, não é mais que o 
mento das palavras ; porém um discurso, não póde ser abso­
lutamente bom,sem ser elegante.
gancia^^^^  ̂ inenos preparada e mais tocante, que a ele-

Ksta qualidade convêm particularmente aos assumptos ligei-
sentimentos maviosos, e nunca aos das
‘'assumptos graves. Seria máo o louvor

‘̂ '̂ 1 histórica, a um discurso politico; ea  umdrama applaudil-o de gracioso.
'̂ 1 dicçcjo, quer em eloqnencia, quer era poesia

‘‘f  dl harmoni.-, das phVasel e
ainda ma s.dasdiscnpçoes hrilhantese da delicadeza das idéas.
é lu^rsidez"* “ff>icçao, assim como o abuso do sublime,

A consiste, em não exprimir directamente o pensa­
mento, porém encobrii-o agradavelmente, mas de modo, que 
se possa facilmente penetral-o. ^

A delicadeza lem grande analogia com a precedente. Tem-se
nma dn di^eiido-se, que a delicadeza é a fi-
nura do sentimento, assim como a iinura,é a delicadeza do es-
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0 estylo pithorcs(:o,va\)['esQi\U\ vivamenle os oljjectos. Elle os 
desenha e dá-lhes côr, de tal sorte, que julga-se vel-os em todo 
o seu brilho, empregando expressões, que dão maior relevo ao 
pensamento; reíletepor r.ssim dizer o mundo exterior. A palavra 
pittoresco, transporta do mundo physico, ao mundo moral, e da 
arte de pintar, á arte de escrever, caractérisa mui bem o genero 
de estijlojqne se dirige ao mesmo tempo ao espirito e aos olhos, 
isto é, a imaginação.

Em consequência dessas observações, sobre as diílerentes 
qualidades de eslylo,accrescentaremos que não existe uma úni­
ca, que se deva achar, em exclusão das outras, em qualquer 
obra que seja. Ao contrario approximam-se, confundem-se ; 
confundem-se, c casam-se, como as cores sob o pincel do es- 
criptor. Donde se segue que a varieddde, que consiste na arte 
de aiternal-o,e de diversificar as cores,é tambera uma das qua­
lidades essenciaes do eslylo.

Terminaremos esta enumeração das qualidade geraes e par­
ticulares do estylo, dando uma idea do que se chama sxíblime, 
nas composições litterarias. Entende-se por suhlídie, certos 
rasgos extraordinários, que elevam a alma, e causam-lhe um es­
panto, misturado de grandeza e prazer.

As grandes scenas da natureza, os phenornenos cujo caracter 
imperioso não foi destruido, para nós, pelo habito, elevam e 
transportam a imaginação ; as acções extraordinárias inspira­
das pelo heroismo, e pela virtude, levam ao coração uma sor- 
presa, misturada de alegria ou enlhusiasmo,e nos encanta. São 
estas na ordem physica e na moral, as duas fontes das impres­
sões sublimes.

Alguns autores, qnizeram reconhecer um sublime, separado 
do pensamento, e ligado inteiramente as palavras. Cremos,que 
elles se enganaram : não ha estqh subhme, o objecto é que 
deve ser. E como [»oderia o estvlo ser sublime, se elle o não 
fosse, ou ser mais que elle ?

Destingue-se o sublime de pensamento, sublime de sentimen­
to e sublime de imagem,couÍonwe ao que mais parlicularmente 
SC dirige á intelligencia, ao coração ou a imaginação. A ex­
pressão simples,e a expressão figurada,são igualmente proprias 
á produzir o sublime.

A brevidade da expressão, as vezes o torna mais pene­
trante.

0 sublime, ó a maior parle das vezes conciso e estantaneo, 
mas não exclue uma certa extensão de expressão. Algumas ve­
zes mesmo, contêm desenvolvimentos e gradações ; então não 
é só uma idóa que é sublime, é uma serie de pensa­
mentos.

É [)reciso não confundir o sublinie.que enlhusiasma e trans­
porta, com a elevação, que agrada sem espantar.

m
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S9a» iiei'ifieeias e tlo«$ BSioviaiciitoü.

No estylo chamam-se piripecias, as differentes fôrmas que sc 
dá á expressão dos pensamentos. A peripecia de uma phrase, re­
sulta do arranjo das palavras,que a compõe.

Ila peripécias, que osgrammaticos chamam figuras de dicção, 
como ellipse, pleonasmo, syilepse, hyperbato.

A ellipse supprime por gosto palavras, que exigiriam rigor 
grammatical, para dar mais vivacidade á expressão.—Que que­
res 1 F a liar.

É assim que para dar vigor e vivacidade ao estylo, suppri- 
racm-se certas palavras,que podem ser facilmente suppridas pelo 
espirito. A ellipse convem ás paixões vivas, que só permittem 
exclamações brutas.

0 pleonasmo ao contrario, ajunta o que a grammatica rejeita, 
como superíluo. —Eu o vi com os meus olhos.

A syllepse faz concordar a palavra com a idéa antes, que 
cora a outra palavra, á que se refere.—Pedro è Francisco são 
justos.

O hyperbato ou inversão,transporta a ordem grammatical das 
palavras para outro lugar,corao—Eia,que os olhos me cerca,tris­
te treva.

O hyperbato não tem só lugar nas palavras, tem também nos 
pensamentos.

As peripécias energicos ou movimentos, consistem nas inter­
rogações, nas exclamações, nas apostrophes, nas repetições, e 
cm tudo que póde tornar a expressão vehemente, rapida, firme, 
e em geral, analoga ás paixões da alma, que se quer reproduzir. 
Kssas peripécias chamam-se figuras.

Ü que os rhetoricos chamam figuras pouco differem do que 
acabamos de nomear por peripécias e movimentos ; elles as di- 
finem maneiras de faltar, que pelo uso engenhoso das palavras, e 
por certas peripécias notáveis,ajuntam à expressão e ao pensamento, 

, força, nobreza, e graça.
Alguns autores avançaram,que as figuras são modos de fallar, 

que se affastam da maneira natural e ordinaria. Esta opinião é

Muito dc proposilo oiniltimos os exemplos das figuras para deixar que 
se as enconiree reconheça na leitura dos clássicos.



ïa\sa porque mula é lão natural, tão ordinário, lãocomraum, 
€omò as figuras na linguagem dos homens. Ditmarsais observa 
com razão, que faz-se mais figuras á penna, durante o dia, do 
que em muitos, todas as academias juntas. Nao é preciso arte, 
para fa/er figuras de rhetorica ; os discursos mais ordinários, 
estão cheios délias, e sobretudo,os das pessoas que fallam,com 
menos preparos, e que seguem mais simplesmente as impres­
sões da natureza. _  ̂ ^

Â expressão simples, limita-se á apresentar o pensamento to­
tal mente nú ; as figuras dão-lhe uma espscie de vestimenta, que 
o enfeita, e o torna mais sensivel e mais frisante.

Do uso das palavras nasceo, o que se chama estylo figurado. 
Os rethoricos distinguem figuras depalavras^e figuras dépensa-
7)1 ̂ ï̂ tOS

As fi'auras de palavras^do as que unicamente tendem as pa­
lavras,que se empregam,de tal modo,que se mudar a palavra, a
figura desapparece. . , . , . ,

As figuras de pensamentos ao contrario, subsistem indepen­
dentes das palavras, e consistem no meneio dado ao pensamento.

Ha muitas especies de figuras de palavras : so fallaremos das 
mais importantes, e começaremos por aquellas, a que se tem 
dado 0 nome de tropos.

D o s tropos*

A palavra tropo é grega, e significa mudança; os tropos sao, 
em verdade, figuras pelas quaes se transportam as palavras,de 
sua significação propria, para urna signiíicaçao estranha.

Todas as palavras tem um sentido proprio, e um figiuado. O 
primeiro é aquelle, porque foi a palavra priraeiramente empre- 

0 seViuido aqielle, pora.que se transforma a palavra, por 
uma especie rte comparaçao. E isso o que se cliarna tiopo.

As expressões Piguradas, nasceram em parte da necessidad^ 
Imaainoii-se emprega 1-as, por falta de palavras tomadas em 
senlido proprio ; porém mnitas vezes, também sao frueto da 
bna" i n a S ;  gostamos naturalmente de revestir nosso pensa­
mento (ié imafens sensiveis, e transportamos P<’;» 
thaphisicos e abstractos, o que a principio era mhvras
Mas essas mudanças, que succedem na signiflcaçao das p a ^  
não devem ser operadas ao acaso ;
cm alguma relação de dependencia, de srmilhan,
posição, entre as duas idéas, das quaes uma toma o nome a

Os principaes íropos, são ; a metonytnia, synecdoque, nntono- 
m asia.m ethaphora, catuchrese, uhgorta.
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A mttomjmia 'ou mudança de nome) emprega ; 1.“ a caiisfl 
pelo efieitü ; 2." o efleito pela causa ; 3.'' o continente pelo con­
teúdo; 0 nome do lugar em que uma causa nasce ou se faz, 
pela causa mesma ; o.“ o nome do signal, pela cousa signiiicada;
6.® 0 nome abstracto, pelo nome concreto.

A synecdoque ou synecdoche, é a que emprega : 1.® o genero 
pela especie ou a especie pelo genero ; 2.® um plural por um 
singular e reciprocamente; 3.° um numero certo por um in­
certo ; a parte pelo todo, e o todo pela parle ; 5.° o nome da 
matéria, pela cousa que delia se fez.

As duas figuras de que acabamos de fallar, são de uso tão fa­
miliar, que não ha ninguém que délias se não sirva a todo o 
momento, esem pensar. Em geral, é preciso que seja o uso,que 
as dicte; devem naturalmente aprescntar-se ao espirito, e não 
chocar-nos pela estranhesa da expressão.

As mudanças de tempo e de pessoas, são tarabem synec­
doques. Assim 0 presente, é muitas vezes empregado pelo pas­
sado.

A antonomnsia, é uma variedade da synecdoque, que consiste 
em mudar o nome proprio, pelo nome commurn e vice-versa.

A metnphora lern lugar, quando se transporta a significação 
propria d’uma palavra, para uma outra, c]ue só lhe convôm em 
virtude da comparação, que está no espirito, e que se supprime 
na expressão. É uma comparação dissimulada.

Além de ser esta figura, uma das mais graciosas, mais bri­
lhantes e mais frequentemente empregadas em todos os generös 
de composição, quasi que é sobre ella, que se basea nossa lin­
guagem methaphysica. Tudo que se refere ás faculdades dalma, 
e\'prime-se por imagens sensiveis, que não são mais que me- 
thaphoras.

A rnethaphora 6 muito mais viva, e mais ati’evida,quo a com­
paração; e geralmente esta é preparada, e annuncia-se antecipa­
damente por estas palavras: assim  ̂do mesmo modo, que, como, 
tat qual,elc. A rnethaphora,brota de um só traço; está da parte 
do leitor, perceber a relação por ella creada.

As methaphoras,são defeituosas : 1.“ quando ellas são tiradas 
de objectos baixos, fastidiosos e de cousas triviaes. Seu fim é 
embellezar,e colorir o estylo.

Ha comtudo certas methaphoras.que se empregam para cara- 
cterisar um objecto de odio, de indignação e de desprezo, e cuja 
energia e verdade, fazem relevar a trivialidade apparente ; 2.* 
quando são forçadas, procuradas, affectadas, apanhadas de 
longe, e que a relação não é bem natural, nem a comparação 
assazsensivel; quando os termos melhapboricos excitam idéas 
impossíveis de 1er. Para evitar isto,deve-se ter cuidado em não 
reunir, em um mesmo ohjecto, muitas melha[)horas, que se ex­
cluam mutuamente,ou que não tenham relação alguma. É pre­
ciso também não amontoal-as, ainda mesmo C{ue cada uma seja
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tiara e exacla, nem dobrar e triplicar a mesma figura, á ponto 
de acabar por ficar totalmente artificial.

K necessário ainda evitar, que uma phrase seja tomada em 
sentido littéral, e a outra em um methaphorico ; resultaria disto 
uma desagradavel confiistão.

0 emprego das imdhaphoras, é muito frequente nos discursos 
sustentados, na conversação simples, na prosa,como no verso. 
Comtudo um estylo, em que esta figura fosse muito repetida, 
pareceria aíTeclndo. Convem saber servir-se a proposüo da ex­
pressão simples,e núa. Muitas vezes estragam-se os assumptos 
simples,com um luxo excessivo de figuras poéticas.

Dissemos,que a metonymia ea synedoque, dependem mui­
to do uso; não succédé 0 mesmo com a metaphora. Quanto 
mais vivo fòr esse tropo,mais agrada e maissorprehende ; dif­
féré dos outros tropos sobre tudo,em ter por base a comparação, 
e póde ser multiplicada ate ao infinito, como as relações que a 
imaginação penetrar o crear. Todavia, ha metaphoras, de tal 
rnodo consagradas peto uso,que se tornariam falsas e ridiculas, 
querendo subslituil-as por termos equivalentes. Quando uma 
metaphora sem ser dura e nem forçada,tem algum atrevimento 
ajiinta-se-lbe para rnodifical-a um correctivo.

A allegoria, 6 uma metaphora continuada.—A metaphora, 
habilualinente limilta-se a expressão viva,e breve de uma idõa, 
a alegoria, prolonga-lhe o desenvolvimento completo, ou mes- 
nio apresenta uma serie de idéas, oíferecendo sempre o sen­
tido figurado, em vez do sentido proprio. A melhor é aquella, 
cujo sentido perfeilamente claro, permitte, que com um lance 
de olhos,se perceba a justeza das relações,que ella estabelece.

Ha allegp rias muito longas ; ha mesmo algumas,que formam 
composições inteiras ; os provérbios, as parabolas, as fabulas 
são verdadeiras allegorias, ou em outros termos,são differentes 
maneiras de disfarçar e ernbellezar a verdade.

A catnchrese (extensão,imitação) õ uma especie de metaphora, 
a que se recorre pela necessidade, quando não se acha palavra 
propria na linguagem usual. Outras vezes também, 6 expres­
são de exigências de outra natureza.

A p<rrphr(tsc, é um rodeio de palavras para se explicar aquil- 
lo.que se podia dizer em poucas. Serve muitas vezes para dis­
farçar uma idéa penivel,e desagradavel; muitas vezes é empre­
gada como ornamento, para elevar uma idéa simples e cotn- 
mum.

Esta figura convêm principalmente á poesia, mas em poe­
sia como em prosa, quando só serve para deliniar uma idéa, 
é viciosa ; é talvez de todas as figuras,a que deve ser menos 
prodigalisada. A palavra propria, quasi sempre tem a melhor 
vantagem.

Chama-se epitheto,um adjectivo, sem o qual a idéa principal 
seria sufficienteinente expressa, mas que lhe dá mais graça, ou

i í ' Í

I
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Tíiais dignidado, on iiinis força, ou alguma cousa de maí^ 
lino c de mais delicado, ou uma côr mais risonha e mais» 
viva.

0 adjectivo, sem o qual a idéa é imcompleta ou vaga, nao e 
um epillieco.

Convêm não accumular os epilhetos sem medida, 6 isso era 
geral deffeitodas imaginações esteris, qiie preenchem por pa­
lavras e accessorios inúteis, a falta de idéas. Os epithetos de­
vem ser justos, necessários e collocados a proposito. Acpiflles 
que não dão nem vigor, e nem brilho a expressão do pensa­
mento, devem ser prescritos. .

As allinnçns de palavras, tendem muito de perto aos epithe- 
tos,e aos tropos,com os ipiaes se confundem a maior parto das 
vezes. As combinações felizes remoçam, por assiin dizer,as pa­
lavras empregando-as ; ajuntam algumas vezes a expressão,um 
pensamento de muita agudez, brilho e energia.

0 brilho e a novidade que dão a expressão as combinações 
do palavras, podem seduzir a irreflexão ; é preciso ter cuidado 
em não fazer dessa reunião,uma farfalhada extravagante ; a no­
vidade da expressão deve sempre conciliar-se com a cla­
reza, e a justeza do assurapto.

As figuras de pensamentos,síxo as que como os tropos,tendem 
a mudança ou ao emprego das palavras ; mas que consistem 
na peripécia dada a phrase e ao pensamento, e no movimento 
suggerido pela imaginação ou pela paixão, de sorte que sejam 
quaes forem as palavras que se empregam, a figura subsiste 
sempre. Como estas figuras consistem unicamente na maneira 
de conceber um pensamento, e as de palavras, na maneira de 
exprimir, segue-se que essas duas especies de palavras,acham- 
se muitas vezes juntas.

As figuras de pensamentos variam até ao infinito, conforme o 
interesse do momento, conforme uma infinidade de circums- 
tancias,que iufluem mais ou menos,no modo porque somos af- 
fectados.

Não exporemos a enfadonha lista,que os rhetoricos fizeram ; 
contentarnos-bemos em mostrar as mais usadas.

A amplificação é urna maneira de exprimir,que engrandece 
os objectos, e os diminue.

Engrandecer não é synonirao de exagerar. Amplitica-s«
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para dar as cousas não uma grandeza fictícia, mas Ioda sua 
grandeza real.

Póde-sc amplificar de muitos modos,.
1.» Para a explicação dos (letallies. A simples denominação 

e á simples exposição dos objectos,subslilue-se uma descripçao, 
ou decompõe-se uma idéa, um objecío para apresentar todas 
as faces, todos os detalhes de que se compõe. 0 desenvolvi­
mento parece engrandecer o objecto, e torna, mais penetrante 
0 üue só faria impressão rapida e ligeira.—2.“ para as compa­
rações e para os contrastes, 3.° para um concurso de pensa­
mentos,e de expressões que tendem ao mesmo íim.

Ouando se trata de diminuir as cousas,a maneira e a mesma 
sómente a gradação é que é inversa. Tornamos á repetir aqui; 
desenvolver e amplificar não é afogar o pensamento em um 
düuvio de palavras inúteis. Talvez que esta figura exponha 
mais particularmente aquelles,que a empregam por taltas desta 
natureza. Se é demasiada enerva _o estylo ; se e frouxa, tor­
na-se fria e degenera em exclamação va. _

k  enumeração, é uma especie de amphficaçao : tem lugar 
nuando para estabelecer um facto ou uma verdade, se entra em 
todos os detalhes que se lhe referem ; e quando se reune uma 
multidão de circumstancias que concorrem para o mesmo lim.

\  compnracão põe á vista as idéas analogas o exprime as 
reíacões sensíveis. Esta figura, é um dos mais ricos ornamen­
tos do estylo. Ila palavras consagradas ao meneio da compa­
ração • como, assim, do mesmo modo que, ínlqunl,etr.

Ordinariamente tomam-se as cornparaçoes de objectes pliy- 
sicos, porque são mais sensiveis,e mais proprios a formar ima-

^ Em geral esta figura entra na linguagem da imaginaçao, an­
tes que na expressão das paixões enérgicas, que empregam de 
yirefereiicia a metaphora, comparação resumida, mais vi\a e

^É^inuTil\qunlar,que as comparações devem ser jiistas,claras, 
sensíveis á tornar mais dislincta, e mais frisante a imagem do 
objecto principal, á não serem prodigalisadas, nem empregada

A ’uin:. figura lão natural, que entra a cada ins­
tante n'!, linguagem faiSiliar ; serve para ins.sUr c» uma
ou para dar-lho graça c força ; é muito ' 'descem
xões cujo eífeito é concentrar todas as nossas faculdades tm 
um só objecto. No primeiro caso, confunde-se muitas vezes,

tempo a dupla apparição das expressões, e dos ponsamem^^^ 
Quando a aatilhesc está antes no pensamento,do que na ex
pressão, chama-se opponição. _ o vívTridade ̂ Esta figura agrada a imaginaçao, pela precisão e vi\acid
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dos contrastes; torna-se brilhante, quando é natural,e hem ma­
nejada; degenera em affectaçcão pueril, quando é forçada ou 
militas vezes reproduzida.

A hypotijpose representa os objectos com todas as suas cir- 
cumstancias, todos os seus detalhes, sob os seus mais interes­
santes aspectos ; narra, descreve e pinta com cores tão vivas, 
com imagens tão verdadeiras, e tão pittorescas, que se julga ter 
as coiisas sob os olhos;

Pode-se juntar á esta figura quadros e retratos. Os quadros, 
em geral, são mais pittorescos e menos rápido,que as narrações. 
Os retratos pintam o espirito, o coração, o caracter, a figura, o 
porto e 0 modo de uma pessoa. Quando pinta-se uma qualidade 
dos homens como avaro, hypocrita, etc., não é um retrato, é 
um caracter.

As figuras que acabamos de enumerar,servem principalmente 
para desenvolver, nossos pensamentos ; empregam-se mais es­
pecial mento as seguintes,para apresentar as idéas com mais for­
ça, habilidade, certeza,delicadeza, etc.

A communicação é uma figura,pela qual se communica fami- 
liarmento as razões aos ouvintes o algumas vezes aos adver­
sários, referindo-se á sua decisão.

Para a concessão cede-se ao adversário algumas proposições, 
para defender com mais segurança as outras; abandonam-se os 
factos para discutir o valor e a alçada dos principios, á fim de 
retroceder as causas, á fazer valer as circumstancias im­
periosas, etc.

Chama-se anteoccupação,um meneio directo, pelo qual se pre­
vine uma excepção para destruil-a antecipadamente, e tirar-lhe 
assim,lodo o mérito,e effeito da novidade. Esta figura,tem muita 
analogia com a precedente.

k  preterição é um artificio, pelo qual se insiste com força, 
sobre o que se finge,querer calar, ou toucar de leve.

Quando suspende-se de alguma sorte a attenção do leitor ou 
ouvinte, parando-se de repente, para deixal-o pressentir ou 
adevinhar alguma cousa extranha, ou para impressional-o com 
alguma cousa inesperada, chama-se a isso suspensão. É algumas 
vezes empregada em assumptos de pouca importância, agrada 
sobretudo pela surpresa que excita.

A reticência é uma interrupção premeditada, que serve para 
dar mais força ao que se quer dizer,affectando supprimir.

Pela corrccção, torna-se as vezes que se quer,sobre o que se 
disse ; toma-se e corrige-se as expressões e os pensamentos, 
para explical-os, para substituil-os por outros mais conve­
nientes,ou mais proprios.

A litote ou diminuição,õ um meneio pelo qual se diz menos, 
para se fazer entender mais. Piecorre-se muitas vezes á esta fi­
gura, quando se quer exprimir com certa delicadesa idéas,que 
poderiam ferir, louvar ou censurar com prudência, etc.
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As figuras que se seguem servem mais particularmenle para 
exprimir o sentimento.

A interrogação, figura de pensamento, nao e a que ser\e 
ouando queremos ser instruidos do que ignoramos.

A interrogação, de que falíamos, interroga sem esperar res- 
posta, apressa', accumula as questões; as vezes uma muUidao 
délias,lançadas no meio tie um discurso,laz muito offeito. Iisla 
Slgur.i mui simples em si mesma, é entrelanlo uma das mais 
promplas, das mais energicas,e dos mais dominantes.

A interrogação nem sempre suppoe naquelle que a em­
prega, uma emoção violenta. Serve-se também deila no cuiso 
de uma oração séria, ou de uma simples narrarao.para vanar e 
animar o movimento do eslylo ! Algumas vezes tapibem in k i- 
roga-se á si proprio,e dá-se a resposta, quer para ovprimir du­
vida e hesitação,quer simplesmenio para excitar a atlençao.e o 
•j ntprcssc

A exclamação é uma especie de enlevo espontâneo,com que 
exprimimos vivamente a paixão,que nos agita, quer seja de,ale­
gria, dòr, admiração, temor, desejo, etc. ^

Os rlietoricos dislinguiram uma especie particinai de excla­
marão, á que deram o nome grego de ejnphonema. h urna ex­
pressão que encerra uma maxima geral, ou uma reflexão pro­
funda,exprimida de um modo vivo e procizo,formando como a 
ultima consequencia,que precede tiraüa de

Pela apostrophe,0 orador, ou o escnptor iiuenompe-se de re 
pente, para dirigir-se momentânea e directamcnle aos liomcns, 
HO c6o á terra ás cousas .-.nimadas ou inanimadas, como paia 
Íu t o S  ou ^  por testemunha oulimplorar seu soc- 
corro ou fazer-llies expiobrações, etc. _

A prosopopen ou personificação, é a figura mais exvraoidi-
_A aposlroiilie dirige a palavra, a quasi todos os entes,

q u ë riu 'd iX a o sf  ôUüllecüvos, quer reaes ou imagmarios ; 
iiilerpetla a Deos 0 os homens, os vivos e os mortos. ■ P’ “ 
jwpea faz. mais ; por uma personificação ‘''‘‘'“' f  
mento accão c linguagem mesmo as cousas, inanimadas, n.z 
obrar ’sentir e fallar os presentes, os ausentes, os entes insei^ 
siveis,ou metbapbysicos, e mesmo algumas vezes os moi ms. 
í'nnfnnde-se também ás vezes com a alcguiia.
' As fabulas, em geral, consistem em uma ou em outra dos as
figuras, rilgumas vezes cm ambas. nm

Pela imvrecacão faz-se votos contra uma pessoa ou contra uju 
nb oc ò i T S  csu. a maior parle das vcz.es, c a expressão 
Sa^cêtem ë dê tumr ; ó algumas' vezes d.clada pelo borror do

A hyfierhoh engrandece,ou diminue os objcclos ooii'oo 
verosimilhança, deixando ao cspirito,o cuidado ue foi mar dcllcs

“ T s  p.íl^iredas'áyp«-áo/íras são mais naturacs do que talvez, so
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créa. Empregam-se em muitas occasioes na mais simples con­
versação. A maior parte das methaplioras sâo hyperbolicas.

Esta especie de figura,ordinariamente emprega-se nas situa­
ções fortes e violentas ; entra na linguagem veliemente, e exal­
tada.—E rnuito picante na poesia,e na prosa ; quasi que não ha 
descripçôes de tempestade, de combates, de incêndios, de festas, 
etc., onde não se encontrem hyperboles.

Ha tambem hyperboles,que são puros gracejos.
A ironia consiste,em dizer precisa mente o contrario, do que 

se pensa, e do que se quer fazer entender. Leviana e jovial, gra­
ceja com finura, censura louvando, admirando, despreza, etc.

Expressão habitual da jovialidade e do gracejo, ella inter­
preta muitas vezes com felicidade o amargor e a desesperação.

Terminaremos aqui a enumeração das figuras, por este pre­
ceito : que o seu .principal mérito consiste,quando são empre­
gadas á proposilo 0 em sua conveniência, ernbellezarem o as­
sumpto e á natureza das idéas. Ha casos em que se dispensa 
0 estylo figurado.—0 discurso é um tecido de pensamentos, 
uns são particulares rolam sobre factos ; outros geraes são 
resultado abstracto da comparação de um grande numero 
do factos. Um pensamento geral desenvolvido forma o que se 
chama amplificação-, concentrado na forma d’uma expressão 
curta e energica, fere com mais rapidez o espirito, e chama-se 
sentença.

As sentenças devem sobre tudo ser precisas ; uma palavra 
de mais, póde tirar-lhes a força e lodo o brilho. Apresentadas 
de uma maneira breve, imprevista, excitam sempre uma sor- 
preza misturada de prazer ; mais é necessário evitar o abuso, 
isto daria ao estylo, um ar de emphase e de pedantismo.
_ As sentenças, não formam figuras particulares ; em geral não 

são senão um modo mui vivo de apresental-as ; a maior parte 
das vezes, tomam a forma de antithèse, de metaphora, da apos­
trophe, de ironia, de pleonasmo. Apresentadas isoladamente, 
podem perder muito de seu effeito, que consiste muitas vezes, 
na maneira viva porque resumem toda, uma amplificação, em 
sua opposição bem marcada, ou cm sua analogia com o as­
sumpto principal.

Chama-se rasgo, qualquer expressão nova, engenhosa, atre­
vida, de um pensamento frisante, quer por si mesmo, quer 
pelo modo porque é apresentado. E’ em geral uma relação sin­
gular, que 0 autor percebe entre as partes de um pensamento, e 
que faz sobresahir pela singularidade da expressão ; algumas 
vezes um rasgo, só consiste em uma.feliz alliança de palavras. 
A abundancia dos rasgos, quando tem argúcia,lorna o estylo 
espirituoso; se são ao mesmo tempo engenhosos e atrevidos, o 
estylo 6 brilhante: se são muito procurados, o estylo 6 aífectado 
e premeditado ; dá-se-lhe nestes últimos o nome de conceito- 
stnhos.
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Os rasgos encontram-se nas obras do mais elevado genero : 
os que particularmenle chamam-se rasgos de es/?!nío perten­
cem antes ao genero simples, ás obras ligeiras e agradayeis.

Nos assumptos graves, devem-se evitar as j ontas e o jogo de 
palavras.

É inulil acressentar, que convém proscrever a profusão de 
rasgos e de sentenças; multiplical-os sem medida, seria um 
deífeilo. Uma obra mui geralrnenle profunda, ou mui conli- 
nuamente brilhante, acaba por fatigar o espirito, e cansar a 
imaginação; perde muito de seu encanto e mérito.

l>a ftroimuciação.

A pronwiciução diz Souto Maior^ é uma expressão clara das 
pai ívras, junta com uma pctjcita acção do corpo.

Demosthenes dizia, que esta era a mais excellente parte do 
Orador: por ser a que faz sentir as bellezas do descurso, e 
fazer brilhante tanto a oração, que até lhe encobre alguns 
defeitos; porque tem huma adrniravel força, e poder, para 
conseguir a verdadeira persuasão.

Cictro lhe chamou, uma certa eloquência de todo o cor­
po : pois na pronunciação se inclue o melhor da oração.

E Quintiliano diz : que mais vigor tem uma oração me­
diocre, acompanhada com as forças da acção; do que uma 
sublime, sem acção nem Dronimciação.

A Pronunciação move, persuade, concilia, e deleita; e o 
principal fundamento delia é a memória : porque com esta 
comprehendemos tudo, que temos inventado com a In ­
venção  ̂ disposto cora a disposição, e ornado com a elo­
cução.

Divide-se,a pronunciação era duas partes voz e acção. E o meio 
de conseguir a sua perfeita execução, é a « natureza pro­
pensa; cuidado prudente; exercicio frequente; e a imitação de 
bons modelos. »

DA voz.

« Voz diz Souto Maior,h que os Gregos chamam Phone,(voz, 
falia, palavra, sentença, rumor) é aquelle som ou falia com que 
se pronunciam as palavras para instrucção dos ouvintes, movi­
mento dos atíectos, e recreação dos ouvidos: » por isso a voz 
deve ser efara,para que se entendam as palavras, e sentenças: 
dlj<mc7d para que se não confundam: a varia, para que mo­
vam, e produzam effeito. Porque a Unisornancia é tão insipi- 
da na Oratória, que mais move a fastio, do que incita a 
vontade.
' « A voz consta de quantidade, e qualidade. »



Â quantidade se divide em qrande eu pequena: entre cujos 
extremos se cichfirn muitos gráos, que íacilmente se co­
nhecem.

k qualidade á [ho varia, quantas são as matérias, em que 
ella se exercita

Ha voz Candida, diz Quintiliano, « fusca, isto 6, embaçada, 
ou encovada, cheia, delgada, branda, forte, áspera, suave,"con­
tracta, isto ó, encolhida, fusca, isto d, abundante, dura, ilo- 
xivel, clara, e escura. » PÍl semelhante á cara, o rosto, que 
constando de bem poucas partes, e as mesmas, tem tantas dif- 
fereuças de aspecto, quantas são as pessoas que a tem.

No exercício da voz deve haver prudente cuidado: não como 
aquelle,que tem os Plwnascos,[o mestre da capella) que por of­
ficio a exercitam ; porque neste deve ser íuais frequente, e por 
modo mui diverso : mais sim o que c bastante, para conseguir 
uma pronunciação clara, elegante, e em tom natural, e propria 
da matéria, que sé Iráta, ou'Tugar,~õíí(re se executa.

As cousas grandes se devem dizer com magestade eloquente 
a que os Gregos chamam Callilogia : (a força da eloquência), 
as pequenas com voz suave, e ílexivel, a que chamam IJcdglo- 
(jia (a eloquência e pratica suave,; as cousas atrozes se devem 
dizer com preço, furor, fortaleza, e fervor, a que chamam Oæi- 
clicUa (O furor, fervor, movimento de cólera, ira.)

0 Exordia deve dizer-se, umas vezes com voz branda, o 
docil : outras com vchemcnle, e arrebatada.

A narração, e proposição deve dizer-se com voz clara, ma­
nifesta, e suave.

yls provas da confirmação e argumentos querem mais for­
taleza, agilidade, efïîcacia, e acrimonia.

O epilogo, e peroração requer uma voz lotalrnente flexivel : 
ora branda, ora forte, ora docil, e alegre, ora triste, e lacrimoza, 
conforme se encaminha a analyze, [ o acto de resolver) e con­
clusão que se faz do discurso.

0 /ozzüor requer voz magnifica—a persuação pede voz suave : 
e a representação voz forte, e vehemente.

Finahnentea utilidade da pronunciação consiste nos trans­
portes da voz, attendendo a matéria, e lugar, em que se de­
clama.

Muitas vezes um grito,ou anaphoncze, (o acto de gritar) dado 
em seu tempo, move muito mais, do (jue um bom discurso, 
exposto com unisonancia, ou intenção de espirito.

Por isso Eschines, vendo que os Rhodios se admiravam, 
lendo a oração de um seu discipulo, disse : E que direis vós, 
.se 0 ouvisseis a elle mesmo ?

k  vo.z,.(i rcspiração,deve tomar-se a proporção das forças do 
orador: porque se lhe excede, declina em pi-ecipitada, e chega 

, ao extremo de suíTocada, e rouca, ou a uma lota! aphonia (a 
( privação da voz) deixando o orador semelhante, ao rpae pela
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respiração mostra não poiler cora a carga ; o qiie é um defeito 
intolerável; porque o proferir a voz, a que os Gregos chamara 
phonosis (o proferir, e lançar da vozj deve ser com clareza, o 
liberdadi; de espirito.

A pronunciação tem as mesmas qualidades da oração : pois 
lambem deve ser cmemUuhi.dara e triinda.

Emewladn, é a que n.ão coiitèm vicio, nem rusticidade, ou 
palavra estranha ; mas sim urbanidade, suavidade na expres­
são, e naturalidade no sora da voz ; a que os Gregos chamam 
ortlv logia (a recta, c boa pronuncia.)

Clara, 6 uma expressão de palavras puras, e usadas, e tão 
manifesta, que todos entendam ; evitando o vicio de as não 
proferir inleiras, a que os Latinos chamara Muiitio, ou Musn- 
fãiw ; (o resmonear, fallar por entre dentes] e o chamado Cce~ 
lostomia'] [o vicio da voz, que parece sôa uma concavidade) 
ejunctura.

Ornada, é aquella pronunciação, que se oppõe algum tanto 
á clareza, e consta de igualdade"nos espaços, e sora : e de va­
riedade nos transportes da voz, dando aquelles, que pertencem 
a cada parte da oração ; e com os gestos, ou acções convenien­
tes a cada uma ; fugindo ao mesmo tempo daquella aífectação 
de voz, que só pertence aos músicos ; pois não ha maior deííei- 
to, do que o orador parecer que canta.

DA ACÇÃO.

Acção diz Souto Maior, « é aquelle gesto, que acompanha a 
voz com tal propriedade, que não só faz completa a pronuncia­
ção , mas dá força as razões, orna a oração, moveras aíTectos, e 
toca 0 coração dos ouvintes.

Não ha paixão, figura, ou movimento, que não tenha na de- 
clamação oratoria seu gesto, e acção correspondente. Muitas ve­
zes um só lance de vista, e um semblante triste, a que os Gre­
gos chamam Hypodra ; ( o olhar esguelhado, carrancudo, de 
homem agastado) e uma acção de mãos, e postura do corpo 
nos penetra, convence, e explica mais, do que o mesmo dis­
curso inteiro ; sendo tudo executado com natural prothimia 
(promplidão, presteza de animo.)

Com um aceno de mãos, e acções do corpo detdaramos nós, 
ainda sem vozes, a nossa vontade : dizemos que sim, regeita- 
mos, pedimos, rogamos, chamamos, damos, negamos, confes­
samos, reprehenderaos, ameaçamos, lastimamos, acudimos, 
mandamos, duvidamos, amamos,e aborrecemos ; e até os mes­
mos irracionaes com os seus gestos lisongearn,pedem, movem, 
ameaçam ; e mostrara a sua alegria, tristeza, ira, e vontade.

Muita parte do decoro da oração está na propriedade do gesto
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c acção. Por isso Demosthenes costumovn compor as do seu cor° 
po, vendo-se a um espelho ; porem o melhor ó o dos bons mo- 
dellos,e melhores oradores, com quem a mocidade se deve 
instruir, para seguir o decor oso, g fugir ao vicioso.

1)0 DECOROSO NA ORAÇÃO.

É decoroso o gesto, e acção, diz Souto Maior, que acompanha 
a voz com aquella naturalidade, que i)ede o discurso, e seus 
transportes; v.g. dizendo as cousas alegres,com o rosto alegre, 
as tristes com face triste : as cousas altas com age’satia (a se­
veridade do rosto) e acções sublimes; as baixas acções,com hu­
mildes.

Devemos primeiro que tudo attender a matéria, e genero do 
discursoj 0 lugar em que se declama, e diante de quem decla­
mamos. Porque assim como as palavras se devem purificar 
mais diante do princi[)e,do senado, e magistrado,do que diante 
do povo : da mesma sorte devem ser as acções, e gestos de 
qualquer parte do corpo.

0 rosto é das que mais dominam as nossas acções, e expli­
cam os nossos sentimentos ; porque com elle mostramos a 
nossa alegria, tristeza, ira, suavidade, amor, odio, lealdade, e 
facilidade. Pois muitas vezes chega o rosto a negar, o que fal­
samente se afirma com as palavras : e na face conhecemos a 
falsidade do que ouvimos.

A testa com as suas rugas ; as sobrancelhas, com o seu mo­
vimento ; as faces com a modificação da cor; e os olhos com 
as suas lagrimas nos manifestam os affectos mais ocultns do 
nosso coração, e nos fazem certa Mctoposcópia (a advinhação 
pela testa, e cara.)

As mãos são tão necessárias para a perfeita pronunciação, 
que diz Quintiliano, que as mais partes ajudam ; porém as 
mãos parece que faliam; porque com ellas explicamos quasi 
tudo, que podemos dizer; e algumas vezes excedem a voz,como 
qtiando o medico com a mão no pulso conhece mais, do que 
0 enfermo póde explicar.

0 ponto está em que o gesto e acção acompanhe o verdadeiro 
sentido da voz, com tal propriedade, que faça a pronunciação 
completa com um perfeito Schemadsmo ; (figuração, e gesto do 
corpo, e voz) e não digam as palavras uma cousa, e os gestos, 
e accões digam outra.

Este dom de engraçados movimentos, eiú uns é natural,ern 
outros artificial. E como a arte não os póde explicar completa 
e perfeilamente ; o melhor mestre para os ensinar é ver, e ou­
vir muitas vezes famosos oradores, donde os gestos e acção 
se aprendam : pois c esta uma matéria, que tera sempre pas-
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sado de uns tempos para outros, mais por tradição, do que por

^^O^^corpo deve estar direito com aquella naturalidade, que 
pede a matéria do discurso ; de sorte que a E u m o r p h i a  (a gen­
tileza e bom ar do corpo.) corresponda bem á E u g l o t t i n  : (a 
eloquência natural, e facilidade de bem fallar), fazendo os 
gestos graves, que são devidos ao orador : e evitando aquelles 
vicios, que só pertencem aos CotiiŒdopŒos, ô representante 
de comédias) que exercitam a SchcuKttopcciciSy ^arte de me- 
neios, e figuras), ou I h s t r i o n i a ,  (oíficio, e arte de come­
diante.

DO QUE É VICIOSO.

É v i c i o s o  0 ges to ,  c ücção ,  S o u t o  Maior ,( ]u .Q  não acompanha a 
voz com a propriedade,que pede o discurso, e seus transportes .
V g dizendo as cousas alegres com semblante triste ; as tristes 
com semblante alegre,e risonho : as cousas altas com acções 
íiumildes, e encolhidas ; e as baixas com acções magníficas, e 
sublimes. Porque tudo isto é uma pura A  s y m e t n a ,  [a despro­
porção), e faz entre si A s i j m p h o n ia ,  (a desconsonancia).

Também 6 gesto v i c io s o  ter a cabeça empinada a modo de 
C u p h o l o g o ,  fo homem leviano no fallar) como lhe chamam os
Gregos; ou demasiadamente carregada, e espantada, como to­
cado de M a t œ i s m o  : (a loucura, a doudice), ter a barba sobre o 
peito, atesta enrugada, os olhos espantados; assuar e tossir 
muitas vezes sem causa ; morder ou lamber os beiços, ou fallar 
também cora elles ; ter a boca torta, os homhros encolhidos, o 
peito demasiada mente aberto, os braços, c mãos estacadas , ou 
com movimentos demasiados, e antecipados a voz. bater as 
mãos fazer pateada ou com ella ferir a testa, o peito, ou coixa.

Finalmente são viciosas todas aquellas acções, que, ou por 
demasiadas, ou por impróprias da matéria, e lugar, eiti que se 
declama, fazem a oração imperfeita, desengraçada, e o orador
fastidioso ; porque muitos, vendo-se çom uma natural rofi/-
l o a ia  (̂ a verbosidade, demasia no fallar), adquirem a quel la so­
berba chamada P e r i a u t o l o g i a  ; (a soberba, jactancia, va bsten- 
tacão), e sem fazerem caso dos lions moilelos, e mestres de c o- 
(mencia,que lhes sirvam de espelho; ficam 
(o que falia fria, e enxabidamente),- usando da P i js i  j r o l o g i a  
oração fria, vã, cnxabida), e mui contentes c satismitos por 

terem adquirido uma total M o r o s o p h i  i, (a sabedona louc<, 
dos loucos); ou D o x o l o p h i a ,  (a opinião, e fama falsa de sabe­
doria.)
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